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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CASA CIVIL

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA DE RECURSOS LOGÍSTICOS

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N.º 04/2008
OBJETO: Contratação de empresa especializada para executar obra de restauração do Palácio do Planalto, bem como a modernização de suas instalações de climatização, elétricas, dados, voz e imagem, hidrossanitárias, detecção, prevenção e combate a incêndio, sistema de proteção contra descarga atmosférica, supervisão, automação e controle predial, conforme especificação constante do edital e seus anexos.
INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA: 21.01.2009 – HORÁRIO: 10h.

LOCAL DE ABERTURA: Auditório do Anexo I do Palácio do Planalto, em Brasília-DF. 

EDITAL: Acha-se afixado no quadro de Avisos, situado na Portaria Principal dos Anexos do Palácio do Planalto, nesta Capital. As cópias serão fornecidas aos interessados no Protocolo da Presidência da República, situado na Portaria Principal dos Anexos do Palácio do Planalto,  ao custo de R$ 15,00 (quinze reais) e gratuitamente na internet, através dos sites www.comprasnet.gov.br  e   www.presidencia.gov.br/licitacoes. 
Brasília-DF, 22 de dezembro de 2008.

NILO GIRIBONE DE CASTRO

Presidente da Comissão Permanente de Licitação.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CASA CIVIL

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA DE RECURSOS LOGÍSTICOS
EDITAL

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

PROCESSO Nº 00140.000602/2008-28

A Comissão Permanente de Licitação da Presidência da República designada pela Portaria n.º 252, de 16 de dezembro de 2008, da Diretora de Recursos Logísticos da Secretaria de Administração da Casa Civil da Presidência da República, publicada na Seção 2 do DOU, de 18 de dezembro de 2008, torna público, para ciência dos interessados, que realizará licitação, na modalidade de concorrência, do tipo menor preço, para a contratação de empresa especializada para executar a obra de restauração do Palácio do Planalto, bem como a modernização de suas instalações de Climatização, Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial, a serem realizados na forma de execução indireta, sob o regime de empreitada por preço global.



Os Documentos de Habilitação serão recebidos e abertos às 10h do dia de 21 de janeiro de 2009, ou, se não houver expediente nessa data, no primeiro dia útil subseqüente, no mesmo horário, no Auditório do Anexo I do Palácio do Planalto, em Brasília (DF). As Propostas de Preços serão recebidas no mesmo dia, local e horário mencionados e abertas em dia, local e horário a ser designado pela Comissão Permanente de Licitação.

Esta concorrência será realizada com base na Lei nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações, na Instrução Normativa MARE nº 5, de 21.07.95, republicada no Diário Oficial da União de 19.04.96, e nas disposições deste edital. 
1. OBJETO



O objeto da presente concorrência é a contratação de empresa especializada para executar a obra de restauração do Palácio do Planalto, bem como a modernização de suas instalações de Climatização, Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial, conforme especificação constante do Projeto Básico - Anexo I deste Edital.
2. 
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

2.1

Poderão participar desta concorrência quaisquer licitantes estabelecidas no país, que satisfaçam as condições e disposições contidas neste edital e em seus anexos.

2.1.1 

O cadastramento e a habilitação parcial da licitante no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, de que trata a IN MARE nº 05/95, são válidos como parte dos requisitos mínimos de habilitação.

2.1.2 

O cadastramento e a habilitação parcial no SICAF poderão ser realizados em qualquer unidade dos órgãos/entidades que integram o Sistema de Serviços Gerais – SIASG, localizados nas Unidades da Federação até 3 (três) dias antes da data prevista para recebimento e abertura dos envelopes “documentação” e “proposta”.

Observação: A Presidência da República não é unidade cadastradora, apenas consultora.
2.2

Não poderão participar desta concorrência:
a) empresas em processo de recuperação judicial ou falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação;

b) empresas que por qualquer motivo tenham sido consideradas inidôneas por qualquer órgão da Administração Pública, direta ou indireta, Federal, Estadual ou Municipal, ou punidas com suspensão do direito de licitar e contratar com a Presidência da República;

c) empresas inadimplentes em obrigações assumidas com a Presidência da República; 

d) empresas estrangeiras que não funcionem no País.

e) o autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica (art 9º, I, da Lei 8.666/93);

f) servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação (art 9º, III, da Lei 8.666/93);

g) consórcio de empresas, qualquer que seja sua forma de constituição;

h) pessoas jurídicas organizadas sob a forma de cooperativas, tendo em vista que pela natureza da contratação existe a necessidade de subordinação do trabalhador à empresa contratada, assim como de pessoalidade e habitualidade no trabalho.
2.3

Nenhuma licitante poderá participar desta concorrência com mais de uma Proposta.

2.4

A participação na presente concorrência implica, tacitamente, para a licitante: a confirmação de que recebeu da Comissão Permanente de Licitação as informações necessárias ao cumprimento desta concorrência; a aceitação plena e irrevogável de todos os termos, cláusulas e condições constantes deste edital e de seus anexos; a observância dos preceitos legais e regulamentares em vigor e a responsabilidade pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase do processo. 
2.5

 As licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação dos Documentos de Habilitação e Proposta exigidos nesta concorrência, ressalvado que a Presidência da República não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

3.

APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS E DA PROPOSTA
3.1

Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentados à Comissão Permanente de Licitação em dois envelopes distintos e separados, fechados e rubricados no fecho, os quais deverão estar identificados com as seguintes informações:

	Presidência da República

Diretoria de Recursos Logísticos

Concorrência nº 042008

Envelope nº 1 - Documentos de Habilitação 

Razão social da licitante, CNPJ, endereço e telefone
	
	Presidência da República

Diretoria de Recursos Logísticos

Concorrência nº 04/2008

Envelope nº 2 - Proposta de Preços

Razão social da licitante, CNPJ, endereço e telefone


3.2

Os Documentos de Habilitação deverão ter todas as suas páginas numeradas e rubricadas por representante legal da licitante e deverão ser apresentados em original ou em cópia autenticada por cartório competente ou sob a forma de publicação em órgão da imprensa oficial ou, ainda, em cópia não autenticada, desde que seja exibido o original, para conferência pela Comissão Permanente de Licitação, no ato da abertura dos Documentos de Habilitação. Só serão admitidas cópias legíveis que ofereçam condições de análise por parte da Comissão Permanente de Licitação.

3.3

As Propostas de Preços deverão ser apresentadas em papel que identifique a licitante, ter suas páginas numeradas seqüencialmente e ser redigidas em língua portuguesa - salvo quanto a expressões técnicas de uso corrente -, com clareza, sem emendas ou rasuras. As Propostas de Preços deverão ser datadas e assinadas na última página e rubricada nas demais.

3.4 

A licitante deverá arcar com todos os custos associados à preparação e apresentação de sua proposta. A Presidência da República em nenhuma hipótese será responsável por tais custos, quaisquer que sejam os procedimentos seguidos na licitação ou os resultados desta.

4. 

REPRESENTAÇÃO LEGAL

4.1

No ato da entrega dos envelopes com os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços, o representante da licitante apresentará à Comissão Permanente de Licitação o documento que o credencia a participar deste certame, juntamente com seu documento de identidade de fé pública.

4.4.1

Quando a representação for exercida na forma de seus atos de constituição, por sócio ou dirigente, o documento de credenciamento consistirá, respectivamente, em cópia do ato que estabelece a prova de representação da empresa onde conste o nome do sócio e os poderes para representá-la, ou cópia da ata da assembléia de eleição do dirigente, em ambos os casos autenticada em cartório ou apresentada junto com o documento original, para permitir que a Comissão Permanente de Licitação ateste sua autenticidade. 

4.4.2

Caso o preposto da licitante não seja seu representante estatutário ou legal, o credenciamento será feito por intermédio de procuração, mediante instrumento público ou particular, no mínimo com os poderes constantes do modelo que constitui o Anexo II. Na hipótese de apresentação de procuração por instrumento particular, deverá ser juntada a cópia autenticada do ato que estabelece a prova de representação da empresa em que constem os nomes dos sócios ou dirigentes com poderes para a constituição de mandatários.

4.4.3 

A ausência do documento hábil de representação não impedirá a empresa de participar da licitação, mas o representante que deixar de atender às exigências dos subitens 4.4.1 ou 4.4.2 ficará impedido de praticar qualquer ato durante a sessão licitatória.

5.

DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (ENVELOPE nº 1)

5.1

 As licitantes cadastradas no SICAF deverão incluir no ENVELOPE nº 1 – HABILITAÇÃO:
a) documentos atualizados, que porventura estiverem vencidos no SICAF (Certidão Conjunta da Receita Federal do Brasil, FGTS, INSS, Receita Estadual, Receita Municipal e Balanço), ou o Recibo de Solicitação de Serviço (Instrução Normativa MARE nº 5, de 21/07/95);

b) declaração de inexistência em seu quadro de pessoal de menores, na forma do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição, conforme o modelo constante do Anexo III;

c) declaração de inexistência de fato impeditivo de sua habilitação, na forma do § 2º do art. 32 da Lei nº 8.666/93, alterado pela Lei nº 9.648/98, e Instrução Normativa MARE nº 5/95, republicada no Diário Oficial da União de 19 de abril de 1996, conforme modelo constante do Anexo IV;

d) patrimônio líquido mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, para fins de comprovação de qualificação econômico-fianceira;

e) Declaração de Vistoria fornecida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, de que a licitante vistoriou o local da realização obra em companhia de servidor (a) da Coordenação e de que tem pleno conhecimento dos serviços a serem executados, suas complexidades e logísticas envolvidas, bem como das demais responsabilidades, mediante inspeção e coleta de informações de todos os dados e elementos que possam vir a influir no valor da proposta a ser oferecida para a execução dos trabalhos pertinentes, não se admitindo, em hipótese nenhuma, alegações posteriores de desconhecimento de causa e pleito de correção de valores, por exemplo. A Declaração de Vistoria será fornecida a cada licitante, após a conclusão da vistoria, e integrará a documentação de habilitação do certame.
e.1) A Vistoria deverá ser realizada até cinco dias úteis antes da data de abertura do certame licitatório. O agendamento será pelo telefone (61) 3411-2715, de segunda à sexta-feira, das 09 às 12 e das 14 às 17 horas. 

e.1.1) A vistoria só poderá ser realizada por Responsável Técnico da Licitante, devidamente registrado no CREA que, no ato, deverá entregar cópia de sua identidade profissional e da declaração de responsável técnico.

e.1.2) Após a realização da vistoria, os interessados deverão comparecer, munidos da Declaração de Vistoria, à Assessoria Técnica de Licitações, situada na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, para receberem “DVD” contendo as plantas, desenhos, especificações e planilhas de preços que integram o projeto básico.
e.1.3) Por motivo de segurança de Estado, por tratar-se de obra a ser realizada no Palácio do Planalto, a licitante que receber o DVD de que trata o item anterior deverá assinar um Termo, comprometendo-se a:

I) não fazer uso indevido do material entregue;

II) não veicular qualquer informação contida no DVD, independentemente de sagrar-se vencedora do presente certame;

III) não reproduzir o DVD; 

IV) devolver à Presidência o material em caso de não vir a ser vencedora desta licitação.

e.1.3.1) A entrega do DVD à licitante que realizou a vistoria ficará condicionada à assinatura do Termo de Compromisso.
f) Certidão comprobatória de inscrição ou registro e regularidade da licitante e dos seus responsáveis técnicos no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, da região a que estiver vinculada, que comprove o exercício da atividade relacionada com o objeto da licitação.
g) Atestados de capacidade técnica fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem:
g.1) Capacidade Operacional - Ter a licitante (pessoa jurídica) experiência na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, abaixo descritas, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução, emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

I) 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

II) 400 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

IV) 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

V) 150 KVA do Sistema de “Nobreak”.

VI) 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

VII) 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis;

VIII) 5.000 m2 de sistema de impermeabilização;

IX) 600 pontos de categoria 6, para rede estruturada.
g.2) Capacidade Profissional - Terem os Engenheiros Responsáveis Técnicos experiências na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

I) 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

II) 400 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

IV) 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

V) 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

VI) 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis.

g.3) Os quantitativos mínimos exigidos em cada parcela relevante deverão constar de apenas 1 (um) único atestado, não sendo admitidos somatórios de áreas ou capacidades para efeito de comprovação de qualificação técnica da respectiva parcela.

g.4) É permitida a soma dos atestados apresentados referente a cada parcela relevante, desde que atendam, individualmente, a uma ou mais dessas parcelas. 

Por exemplo, é permitido um atestado comprovando a execução do quantitativo mínimo de Potência Instalada, somado a outro comprovando o quantitativo mínimo de Área Construída para as instalações Hidrossanitárias. No entanto, não será considerado o atestado de Estrutura de Concreto Armado que apresentar quantitativo inferior aos 15.000 m2, ou seja, não será permitida a soma de dois atestados distintos para alcançar o quantitativo definido.
g.5) Serão aceitos atestados que demonstrem edificações de tipologias institucionais, de prédios administrativos ou mais complexos. Não serão aceitos atestados de construções de apenas um pavimento, pavilhões, estacionamentos e outros que não tenham familiaridade com a tipologia a ser executada, por serem de complexidade inferior ao objeto licitado.

g.6) Os atestado(s) de capacidade técnica-operacional deverão ser devidamente registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT, expedida(s) por estes Conselhos.

g.7) Cada Responsável Técnico só poderá representar uma única empresa, sob pena de inabilitação das licitantes.

h) Declaração formal emitida pela licitante de que os equipamentos necessários para execução da obra de que trata o objeto desta licitação estarão disponíveis e em perfeitas condições de uso quando da contratação. 

h1) Esses equipamentos estarão sujeitos a vistoria “in loco” pela Presidência da República, por ocasião da contratação e sempre que necessário.

i) Declaração de que os Engenheiros Responsáveis Técnicos, cujos atestados de capacitação técnica forem apresentados pela empresa licitante, assumirão a Responsabilidade Técnica da obra e estarão, efetivamente, disponíveis para o acompanhamento, supervisão e fiscalização dos serviços a serem executados, em estrita conformidade com os projetos.

j) Declaração formal emitida pela licitante indicando o nome, CPF e nº do registro na entidade profissional competente dos profissionais que irão participar da execução da obra, além dos citados na alínea “i”, bem como do Responsável Técnico que será o representante perante à Administração no acompanhamento da execução da obra.

k) Comprovação de vínculo empregatício entre os Responsáveis Técnicos e a empresa licitante.

k.1) A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante; do contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio; do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico; ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional.

5.1.1

A habilitação das licitantes será verificada por meio do SICAF, nos documentos por ele abrangidos, a qual será confirmada por meio de consulta on-line, e mediante a análise dos demais documentos previstos neste edital. 

5.2

As licitantes que não se encontrem cadastradas no SICAF deverão incluir no ENVELOPE nº 1 – HABILITAÇÃO os seguintes documentos:

5.2.1

 Relativa à habilitação jurídica:
a) cédula de identidade dos responsáveis legais da licitante;

b) registro comercial, em caso de empresa individual; 

c) ato constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, em se tratando de Sociedades Comerciais, devidamente registrado e acompanhado de documentos de eleição de seus administradores, quando se tratar de sociedades por ações;

c1) os documentos mencionados na alínea c deverão estar acompanhados de todas as suas alterações ou da respectiva consolidação e deles deverá constar, entre os objetivos sociais, a execução de atividades da mesma natureza ou compatível com o objeto desta concorrência;

d) inscrição do ato constitutivo em Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas, no caso de Sociedades Civis, acompanhada de prova da Diretoria em exercício;

e) decreto de autorização de funcionamento no País, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

f) Procuração por instrumento público, comprovando a delegação de poderes para assinatura e rubrica dos documentos integrantes da habilitação e propostas, quando estas não forem assinadas por Diretor (es).

5.2.2

Relativa à regularidade fiscal:

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ/MF;

b) prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativa ao domicílio ou sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto desta concorrência;

c) prova da quitação com a Receita Federal do Brasil (Conjunta), Fazenda Estadual e Municipal, de acordo com o disposto no art. 29, inciso III, da Lei nº 8.666/93.

d) Certidões Negativas de Débitos ou de não contribuinte expedidas por órgãos das Secretarias de Fazenda do Estado e do Município em quer estiver localizada a sede da licitante;

e) Certidão Negativa de Débito junto à Previdência Social - CND, em vigor na data de apresentação dos documentos de habilitação;

f) Certificado de Regularidade de Situação do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, em vigor na data de apresentação dos documentos de habilitação;

5.2.2.1

Todas as certidões deverão estar em vigor quando da apresentação dos Documentos de Habilitação. Será considerada como válida pelo prazo de 90 (noventa) dias, contado a partir da data da respectiva emissão, a certidão que não apresentar prazo de validade, exceto se anexada legislação específica para o respectivo documento.

5.2.3

Relativa à qualificação técnica:

5.2.3.1

Certidão comprobatória de inscrição ou registro e regularidade da licitante e dos seus responsáveis técnicos no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, da região a que estiver vinculada, que comprove o exercício da atividade relacionada com o objeto da licitação.
5.2.3.2

Atestados de capacidade técnica fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem:
5.2.3.2.1
Capacidade Operacional - Ter a licitante (pessoa jurídica) experiência na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, abaixo descritas, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução, emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

I) 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

II) 400 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

IV) 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

V) 150 KVA do Sistema de “Nobreak”.

VI) 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

VII) 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis;

VIII) 5.000 m2 de sistema de impermeabilização;

IX) 600 pontos de categoria 6, para rede estruturada.
5.2.3.2.2
Capacidade Profissional - Terem os Engenheiros Responsáveis Técnicos experiências na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

I) 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

II) 400 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

III) 1.500 kVA de Potência Instalada;

IV) 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

V) 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

VI) 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis.

5.2.3.2.3 
Os quantitativos mínimos exigidos em cada parcela relevante deverão constar de apenas 1 (um) único atestado, não sendo admitidos somatórios de áreas ou capacidades para efeito de comprovação de qualificação técnica da respectiva parcela.

5.2.3.2.4
É permitida a soma dos atestados apresentados referente a cada parcela relevante, desde que atendam, individualmente, a uma ou mais dessas parcelas. 

Por exemplo, é permitido um atestado comprovando a execução do quantitativo mínimo de Potência Instalada, somado a outro comprovando o quantitativo mínimo de Área Construída para as instalações Hidrossanitárias. No entanto, não será considerado o atestado de Estrutura de Concreto Armado que apresentar quantitativo inferior aos 15.000 m2, ou seja, não será permitida a soma de dois atestados distintos para alcançar o quantitativo definido.
5.2.3.2.5
Serão aceitos atestados que demonstrem edificações de tipologias institucionais, de prédios administrativos ou mais complexos. Não serão aceitos atestados de construções de apenas um pavimento, pavilhões, estacionamentos e outros que não tenham familiaridade com a tipologia a ser executada, por serem de complexidade inferior ao objeto licitado.

5.2.3.2.6 
Os atestado(s) de capacidade técnica-operacional deverão ser devidamente registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT, expedida(s) por estes Conselhos.

5.2.3.2.7
Cada Responsável Técnico só poderá representar uma única empresa, sob pena de inabilitação das licitantes.

5.2.3.3

Declaração formal emitida pela licitante de que os equipamentos necessários para execução da obra de que trata o objeto desta licitação estarão disponíveis e em perfeitas condições de uso quando da contratação. 

5.2.3.3.1
Esses equipamentos estarão sujeitos a vistoria “in loco” pela Presidência da República, por ocasião da contratação e sempre que necessário.

5.2.3.4

Declaração de que os Engenheiros Responsáveis Técnicos, cujos atestados de capacitação técnica forem apresentados pela empresa licitante, assumirão a Responsabilidade Técnica da obra e estarão, efetivamente, disponíveis para o acompanhamento, supervisão e fiscalização dos serviços a serem executados, em estrita conformidade com os projetos.

5.2.3.5

Declaração formal emitida pela licitante indicando o nome, CPF e nº do registro na entidade profissional competente dos profissionais que irão participar da execução da obra, além dos citados no subitem 5.2.3.5, bem como do Responsável Técnico que será o representante perante à Administração no acompanhamento da execução da obra.

5.2.3.6

Comprovação de vínculo empregatício entre os Responsáveis Técnicos e a empresa licitante.

5.2.3.6.1
A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante, do contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional.

5.2.3.7 
Declaração de Vistoria fornecida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, de que a licitante vistoriou o local da realização obra em companhia de servidor (a) da Coordenação e de que tem pleno conhecimento dos serviços a serem executados, suas complexidades e logísticas envolvidas, bem como das demais responsabilidades, mediante inspeção e coleta de informações de todos os dados e elementos que possam vir a influir no valor da proposta a ser oferecida para a execução dos trabalhos pertinentes, não se admitindo, em hipótese nenhuma, alegações posteriores de desconhecimento de causa e pleito de correção de valores, por exemplo. A Declaração de Vistoria será fornecida a cada licitante, após a conclusão da vistoria, e integrará a documentação de habilitação do certame.
5.2.3.7.1
A Vistoria deverá ser realizada até cinco dias úteis antes da data de abertura do certame licitatório. O agendamento será pelo telefone (61) 3411-2715, de segunda à sexta-feira, das 09 às 12 e das 14 às 17 horas. 

5.2.3.7.1.1 
A vistoria só poderá ser realizada por Responsável Técnico da Licitante, devidamente registrado no CREA que, no ato, deverá entregar cópia de sua identidade profissional e da declaração de responsável técnico.

5.2.3.7.1.2 
Após a realização da vistoria, os interessados deverão comparecer, munidos da Declaração de Vistoria, à Assessoria Técnica de Licitações, situada na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, para receberem “DVD” contendo as plantas, desenhos e especificações que integram o projeto básico.
5.2.3.7.1.3
Por motivo de segurança de Estado, por tratar-se de obra a ser realizada no Palácio do Planalto, a licitante que receber o DVD de que trata o item anterior deverá assinar um Termo, comprometendo-se a:

I) não fazer uso indevido do material entregue;

II) não veicular qualquer informação contida no DVD, independentemente de sagrar-se vencedora do presente certame;

III) não reproduzir o DVD; 

IV) devolver à Presidência o material em caso de não vir a ser vencedora desta licitação.

5.2.3.7.1.3.1 
A entrega do DVD à licitante que realizou a vistoria ficará condicionada à assinatura do Termo de Compromisso.
5.2.4

 Relativa à qualificação econômico-financeira

a) Certidão Negativa de Falência e de Recuperação Judicial expedida pelo distribuidor da sede fiscal da pessoa jurídica, dentro do prazo de validade. Caso não conste prazo de validade, será aceita a certidão emitida em até noventa dias corridos antes da data de apresentação dos documentos de habilitação;

a1) no caso de praças com mais de um cartório distribuidor, deverão ser apresentadas as certidões de cada um dos distribuidores;

b) patrimônio líquido mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação;

c) balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, a saber:

I - sociedades empresariais em geral: registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede ou do domicílio da Licitante, acompanhado de cópia do termo de abertura e de encerramento do Livro Diário do qual foi extraído (art. 5º, § 2º, do Decreto-Lei nº 486/69);
 

II - sociedades empresárias, especificamente no caso de sociedades anônimas regidas pela Lei nº 6.404/76: registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante e publicado em Diário Oficial e em Jornal de grande circulação (art. 289, caput e § 5º da Lei nº 6.404/76);

 

III - sociedades simples: registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede; caso a sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empresária, deverá sujeitar-se às normas fixadas para as sociedades empresárias, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial. 

c1) sociedades constituídas no exercício em curso ou com menos de um ano deverão apresentar balanço conforme abaixo discriminado, com a assinatura do responsável por sua contabilidade e do sócio-gerente, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede ou do domicílio da licitante:
- balanço de abertura – sociedades sem movimentação;

- balanço intermediário – sociedades com movimentação.

5.2.4.1

A comprovação da boa situação financeira da licitante será feita por meio de avaliação, conforme o caso:

a) do balanço referido na alínea c do subitem 5.2.4, cujos índices de Liquidez Geral (LG), de Solvência Geral (SG) e de Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação das fórmulas a seguir, terão de ser maiores que um (>1):


Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo



LG = -------------------------------------------------------------




Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo



  


    Ativo Total



SG = -------------------------------------------------------------




Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo




   Ativo Circulante



LC = ----------------------------


Passivo Circulante

b) do balanço referido na alínea c1 do subitem 5.2.4, cujo Índice de Solvência, obtido conforme fórmula a seguir, terá de ser maior ou igual a um (> ou = a 1):




   Ativo Total



S = ------------------------------

       Passivo Exigível Total

5.2.4.2

Os índices de que tratam as alíneas a e b do subitem 5.2.4.1 serão calculados pela licitante e confirmados pelo responsável por sua contabilidade, mediante sua assinatura e a indicação do seu nome e do número de registro no Conselho Regional de Contabilidade. 
5.2.5

A licitante também deverá incluir no ENVELOPE nº 1:

5.2.5.1 
Declaração de inexistência de menor em seu quadro de pessoal, na forma do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, conforme o modelo que constitui o Anexo III.

5.2.5.2 
Declaração de inexistência de fato impeditivo de sua habilitação, na forma do § 2º do art. 32 da Lei nº 8.666/93, alterado pela Lei nº 9.648/98, e Instrução Normativa MARE nº 5/95, republicada no Diário Oficial da União de 19 de abril de 1996, conforme modelo constante do Anexo IV.

5.3

Se a licitante for matriz, deverá apresentar documentos da matriz. Se for filial, deverá apresentar documentos da filial, salvo aqueles que, por sua natureza, comprovadamente, são emitidos em nome da matriz.  

6

PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE nº 2)


A licitante deverá apresentar Proposta de Preços conforme descrito nos subitens que integram este item.

6.1 

A proposta deverá ser elaborada visando atender o descrito neste edital e anexos, com observância dos seguintes requisitos:

6.1.1
estar datilografada ou impressa por processo eletrônico, em 01 (uma) via, em papel branco timbrado da licitante, redigida em linguagem clara, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, devidamente datada, assinada na última folha e rubricada nas demais, encadernada, preferencialmente em formato A4, espiral contínua com todas as folhas rubricadas e numeradas, em ordem crescente, apresentando ao final um termo de encerramento, declarando o nº de folhas que a compõem, devendo conter na capa a titulação do conteúdo, o nome da licitante, o número do edital, o objeto desta concorrência, e ainda conter o seguinte:

a) preços unitário e total do material e dos serviços a serem executados, cotados em moeda corrente no país, já considerados inclusos tributos diretos e indiretos, transporte, peças e demais despesas incidentes direta ou indiretamente na sua execução.

a.1) os preços deverão ser demonstrados por meio de planilhas detalhadas do material e do serviço, conforme o modelo fornecido pela Presidência da República.

a.2) Na composição de preços unitários, a licitante deverá apresentar discriminadamente as parcelas referentes à mão-de-obra, materiais, equipamentos e serviços.

a.3) Os quantitativos indicados no modelo fornecido pela Presidência da República são meramente estimativos, não acarretando à Administração da Presidência da República qualquer obrigação quanto a sua execução ou pagamento.

a.4) Ocorrendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso, e no caso de discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.

a.5) O não pronunciamento das licitantes implica na aceitação dos quantitativos estimados, devendo a obra ser executada em sua totalidade, não cabendo a solicitação posterior de aditivos de quantitativos, a não ser aqueles acréscimos determinados pela Administração.
b) indicação do percentual do BDI, detalhando todos os seus componentes, também em forma percentual, conforme item 7 deste edital;



b.1) Os tributos IRPJ e CSLL não deverão integrar o cálculo do BDI, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e personalíssima, que oneram pessoalmente a licitante, não devendo ser repassado à Administração.

c) prazo de validade de 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação.

d) razão social, o CNPJ, o endereço completo, o número do telefone e do fac-símile, bem como o número de sua conta corrente, o nome do Banco e a respectiva Agência onde deseja receber seus créditos.

e) meios de comunicações disponíveis para contatos, como por exemplo fac-símile, telefone, e-mail, etc.

f) qualificação do preposto autorizado a firmar o Contrato, ou seja: nome completo, endereço, CPF, Carteira de Identidade, estado civil, nacionalidade e profissão, bem como os meios de comunicação, ou seja, telefone, fax e correio eletrônico, informando qual o instrumento que lhe outorga poderes para firmar o referido Contrato.

6.2 

As empresas deverão ainda apresentar uma via em arquivo eletrônico - CD ou DVD - da Proposta de Preços e demais documentos constantes do Envelope nº 02, na forma de planilha eletrônica, com a finalidade de facilitar a análise da referida proposta por parte da Comissão.
6.3

Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a justa remuneração de todas as etapas dos serviços, da utilização dos equipamentos e da aquisição de materiais. Considerar-se-á, assim, que a não indicação no conjunto de composições de custos unitários de qualquer insumo ou componente necessário para a execução dos serviços conforme projetados, significa tacitamente que seu custo está diluído pelos demais itens componentes dos custos unitários, itens estes julgados necessários e suficientes, e não ensejarão qualquer alteração contratual sob esta alegação.

6.4

Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade das propostas, ou seja, 60 (sessenta) dias, e caso persista o interesse da Presidência da República, poderá ser solicitada prorrogação geral da validade referida a todas as licitantes classificadas, por igual prazo, no mínimo.

6.5 

A Proposta de Preços deverá ser preenchida com as informações constantes dos modelos fornecidos pela Presidência da República. As planilhas detalhadas serão disponizados em DVD, conforme disposto na alínea “e.1.2” do subitem 5.1 e subitem 5.2.3.7.1.2 deste edital.
6.6

Deverá constar da proposta de preços declaração em que a licitante confirmará que foram considerados nos preços propostos todos os encargos sociais e trabalhistas, todos os equipamentos, instrumentos, ferramentas e máquinas necessários ao desenvolvimento dos trabalhos, enfim, todos os impostos, taxas, fretes e quaisquer outras despesas, diretas e indiretas, incidentes até a efetiva execução dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer descontos que venham a ser concedidos. Os impostos, as taxas, as despesas indiretas e o lucro bruto da licitante deverão estar considerados em item específico-BDI.

7.

COMPOSIÇÃO DO BDI

7.1 

Todas as licitantes deverão apresentar, como parte integrante de suas propostas, composição analítica do BDI (bonificação e despesas indiretas) segundo a fórmula:

BDI = [(1/(1-IMP))*(1+ADM)*(1+DEF)*(1+RIS)*(1+LB) -1] x

onde:

IMP = impostos incidentes sobre o faturamento;

ADM = despesas administrativas (central e local);

DEF = despesas financeiras e seguros;

RIS = riscos e imprevistos;

LB = lucro bruto.

7.2. 

No orçamento estimado pela Presidência da República, foram adotados os seguintes valores, que conduziram a um BDI de 22,18%:

IMP = 7,15%;

ADM = 4,00%;

DEF = 1,00%;

LB = 8,00%.

7.3 

Os impostos incidentes sobre o faturamento considerados foram:

ISS = 2,5%;

PIS = 1,65%;

COFINS = 3,00%.
8.

JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
8.1

Aberta, rubricada e lida a documentação comprobatória de habilitação, a Comissão Permanente de Licitação poderá julgá-la em outra reunião, se achar conveniente.
8.2 

A Comissão Permanente de Licitação examinará os Documentos de Habilitação e julgará habilitadas todas as licitantes que atenderem integralmente aos requisitos de habilitação exigidos neste edital e em seus anexos. 

8.2.1

A habilitação das licitantes será verificada por meio do SICAF, nos documentos por ele abrangidos, a qual será confirmada por meio de consulta on-line e mediante análise da documentação apresentada pelas licitantes. 

8.3 

Será inabilitada a licitante:

a) que deixar de comprovar patrimônio líquido mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação;

b) cuja “Declaração de Situação”, impressa no ato da consulta “on-line” ao SICAF, constar qualquer Documentação Obrigatória e de Habilitação Parcial com prazo de validade vencido, ou estar suspenso ou inativo o seu Cadastramento;

c) deixar de apresentar, de acordo com o exigido, qualquer documento solicitado ou apresentá-lo com vícios ou defeitos;

d) não atender às condições para habilitação, previstas neste edital.

8.4

Não serão motivos de inabilitação simples omissões ou irregularidades formais nos documentos, desde que irrelevantes para o processamento da licitação.

8.5

Quando todas as licitantes forem inabilitadas, a Administração poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação, escoimadas das causas que redundaram na inabilitação. 

9.

JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
9.1

Abertas, rubricadas e lidas as propostas, a Comissão Permanente de Licitação poderá julgá-las em outra reunião, se achar conveniente.
9.2

As Propostas de Preços das licitantes classificadas serão examinadas, preliminarmente, quanto ao atendimento das condições estabelecidas neste edital e em seus anexos.

9.3

Para o julgamento desta Concorrência, a Comissão adotará o critério de MENOR PREÇO GLOBAL (inciso I, do §1º, do artigo 45, da Lei n.º 8.666/93).

9.4 
Será desclassificada a Proposta de Preços que:

a) não atender às exigências contidas neste edital ou que imponha condições não previstas neste mesmo ato convocatório;

b) apresentar preços excessivos ou com valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexeqüíveis, assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto; e

c) deixar de apresentar cotação de preço para qualquer item integrante das planilhas que constituem a Proposta de Preços, ressalvado o disposto no item 9.7 deste edital.
9.4.1 

A Comissão Permanente de Licitação, antes de desclassificar qualquer proposta por preço manifestadamente inexeqüível, intimará o proponente para que apresente, no prazo de até 03 (três) dias úteis contados da data de recebimento da intimação, a composição de custos e promoverá diligência, mediante verificação da compatibilidade do preço proposto com os de mercado.

9.5 Não serão motivos de desclassificação:

a) discrepância entre valores grafados em algarismos e por extenso: prevalecerá o valor por extenso;

b) erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será retificado, mantendo-se o preço unitário, a quantidade e corrigindo-se o produto;

c) erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas corretas e trocando-se a soma.
9.6 A Comissão Permanente de Licitação efetuará análise individual dos preços unitários cotados nas propostas das licitantes, podendo solicitar parecer de técnicos lotados na Presidência da República ou de pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ela para orientar-se na sua decisão.

9.6.1

Caso se verifique na proposta de menor valor global a ocorrência de itens com preços superiores aos orçados nas planilhas, a licitante deverá apresentar relatório técnico circunstanciado justificando a composição e os preços dos serviços.

9.6.2 

Caso as justificativas apresentadas não sejam acatadas pela Presidência da República, a licitante deverá adequar sua proposta ao orçamento base constante deste edital, sob pena de desclassificação da proposta.
9.7 

Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie à parcela ou à totalidade da remuneração.

9.8

A não-explicitação de qualquer despesa necessária à perfeita realização do serviço será interpretada como não existente ou já incluída no preço, não podendo a licitante pleitear acréscimo após a abertura das propostas.

9.9

A Comissão Permanente de Licitação reserva-se o direito de solicitar das licitantes, para efeito de análise e caso entenda necessário, a apresentação das seguintes informações:

9.9.1 
planilha de composição de custos de todos os preços unitários ofertados;

9.9.2 

relação da marca e do modelo dos materiais considerados na composição dos preços ofertados.
9.10 

Após o julgamento, as propostas classificadas serão ordenadas de forma crescente, de acordo com os preços cotados, sendo melhor classificada a proposta de menor preço global.

9.11 

Caso existam propostas com o mesmo preço, o desempate será feito nos termos do § 2º do art. 45 da Lei n.º 8.666/93.

9.12
Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista neste edital, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas das demais licitantes.

9.13 
Não serão motivos de desclassificação simples omissões ou irregularidades formais na proposta, desde que irrelevantes para o processamento da licitação.

9.14 
Quando todas as propostas forem desclassificadas, a Administração poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de novas propostas, escoimadas das causas que redundaram na desclassificação.

10.

REUNIÕES DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO E PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS

10.1

Todos os procedimentos e julgamentos inerentes a esta concorrência serão realizados pela Comissão Permanente de Licitação, que poderá contar com assessoria técnica, na forma do item 9.6 deste edital.
10.1.1

Serão realizadas reuniões públicas, observados os procedimentos previstos neste edital e na legislação em vigor.

10.1.1.1
Serão lavradas atas circunstanciadas das reuniões, as quais serão assinadas pelos membros da Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes presentes.

10.1.1.2 
Os representantes das licitantes presentes poderão nomear uma comissão constituída de alguns entre eles para rubricar os documentos nas diversas reuniões públicas, decisão que constará da respectiva ata.

10.1.1.3
A Presidência da República poderá, se julgar necessário, proceder à vistoria das instalações e da aparelhagem disponível pelas licitantes mais bem-classificadas, para a realização dos serviços objeto desta concorrência.

10.1.1.4 
É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer fase desta concorrência, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo licitatório, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente dos Documentos de Habilitação ou das Propostas de Preços.

10.1.1.5
A Comissão Permanente de Licitação, conforme o caso, poderá, no interesse da Presidência da República, relevar omissões puramente formais nos Documentos de Habilitação e Propostas apresentados pelas licitantes, desde que não comprometam a lisura e o caráter competitivo desta concorrência.

10.1.1.6
Antes do aviso oficial do resultado desta concorrência, não serão fornecidas, a quem quer que seja, quaisquer informações referentes à análise, avaliação ou comparação entre as Propostas.

10.1.1.7
Qualquer tentativa de uma licitante influenciar a Comissão Permanente de Licitação no processo de julgamento das Propostas resultará na sua desclassificação.

10.1.1.8
A Comissão Permanente de Licitação poderá alterar as datas ou as pautas das reuniões ou mesmo suspendê-las, em função do desenvolvimento dos trabalhos, obedecidas as normas legais aplicáveis.

10.2

A primeira fase da reunião de abertura, a realizar-se no dia, hora e local indicados no preâmbulo deste edital, terá a seguinte pauta:

a) identificar os representantes das licitantes, por meio do documento exigido no subitem 4.1;

b) receber os ENVELOPES nº 1 – Documentos de Habilitação e nº 2 – Proposta de Preços;

c) colher dados dos representantes das licitantes na lista de presença, oportunidade em que o presidente da Comissão Permanente de Licitação encerrará a fase de recebimento, após o que nenhum documento será aceito;

d) abrir os ENVELOPES nº 1 – Documentos de Habilitação e submeter a documentação ao exame dos representantes das licitantes.

10.2.1

O presidente da Comissão Permanente de Licitação solicitará aos representantes das licitantes ou a uma comissão por eles nomeada, que rubriquem todas as folhas contidas no ENVELOPE nº 1 – Documentos de Habilitação e formulem, se for o caso, impugnações relativamente à documentação ou protestos quanto ao transcurso desta concorrência, para que constem da ata da reunião.

10.2.2

Caso a segunda fase da reunião não ocorra logo após a primeira, os ENVELOPES nº 2 – Proposta de Preços serão rubricados em seus fechos pelo Presidente da Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes, ou pela comissão por eles nomeada, e permanecerão fechados sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação. 

10.3

Em ato contínuo, caso a Comissão Permanente de Licitação possa apreciar e decidir de imediato sobre a habilitação das licitantes, terá início a segunda fase da reunião, com a seguinte pauta:

a) examinar a documentação e decidir sobre a habilitação das licitantes, de acordo com os critérios estabelecidos neste edital;

b) informar às licitantes o resultado do julgamento da habilitação e anunciar as julgadas habilitadas;

c) colocar à disposição das licitantes, para exame, a documentação anteriormente examinada pela Comissão Permanente de Licitação;

10.4

Não tendo sido interposto recurso ou tendo havido a sua desistência ou ainda tendo sido julgados os recursos interpostos, a Comissão Permanente de Licitação realizará a segunda reunião, no dia, hora e local a serem informados pela Comissão, com a seguinte pauta:

a) colher as assinaturas dos representantes das licitantes na lista de presença;

b) abrir os ENVELOPES nº 2 – Proposta de Preços que se encontravam sob a guarda e responsabilidade da Comissão e dar vista de seu conteúdo às licitantes presentes;

c) solicitar aos representantes das licitantes ou a uma comissão por eles nomeada que rubriquem, juntamente com os membros da Comissão Permanente de Licitação, todas as folhas contidas no ENVELOPES nº 2 – Proposta de Preços e formulem, se for o caso, impugnações relativamente à documentação ou protestos quanto ao transcurso desta concorrência, para que constem da ata da reunião;

d) examinar o cumprimento pelas licitantes das exigências fixadas neste edital para a elaboração das Propostas de Preços e julgá-las de acordo com os critérios estabelecidos neste edital;

e) divulgar às licitantes o resultado do julgamento das Propostas de Preços e informar qual foi a proposta considerada como de menor preço, à luz dos critérios estabelecidos neste edital;

f) declarar vencedora desta concorrência a licitante que apresentar a proposta de acordo com as especificações do edital e ofertar o menor preço global. 

10.5

Ao término do julgamento das Propostas de Preços, a Comissão Permanente de Licitação fará publicar o resultado final desta concorrência no Diário Oficial da União e – não tendo sido interposto recurso, ou tendo havido a sua desistência ou, ainda, tendo sido julgados os recursos interpostos – o submeterá à autoridade competente.

10.6

Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as Propostas de Preços, não cabe desclassificar licitantes por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o julgamento.
10.7

Por ocasião da passagem da Documentação de Habilitação e Propostas às vistas das licitantes, não será permitida a retirada de documento do recinto da licitação, bem como sua reprodução direta sob qualquer forma. 

11.

DIVULGAÇÃO DOS ATOS LICITATÓRIOS

11.1

Por decisão da Comissão Permanente de Licitação, todas as decisões referentes a esta concorrência poderão ser divulgadas conforme a seguir, ressalvadas aquelas cuja publicação no Diário Oficial da União é obrigatória:



a) nas reuniões de abertura de envelopes;



b) no Diário Oficial da União; 



c) na internet por meio do sítio www.presidencia.gov.br/licitacoes.

12.

IMPUGNAÇÕES E RECURSOS ADMINISTRATIVOS

12.1

É facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos do presente edital, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação (Documentação), de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h ou das 14h às 17h, na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, devendo a Administração, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, julgar e responder à impugnação em até 03 (três) dias úteis.

12.2 

Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante à Presidência da República a licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos envelopes “Documentação” e “Proposta”, ou seja, que não o fizer até às 10h do dia 19 de janeiro de 2009, apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese em que tal comunicação não terá efeito de recurso, mediante solicitação por escrito e protocolizada no endereço mencionado no subitem anterior.
12.2.1

A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

12.3

Eventuais recursos referentes à presente concorrência deverão ser interpostos no prazo máximo de cinco dias úteis a contar do conhecimento da decisão correspondente, em petição escrita dirigida à Comissão Permanente de Licitação e protocolizada na Assessoria Técnica de Licitação, situada na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, em Brasília-DF, de segunda a sexta-feira, das 9h às 12h ou das 14h às 17h.

12.4

Interposto o recurso, o fato será comunicado às demais licitantes, que poderão impugná-lo no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis.

12.5

Recebida(s) a(s) impugnação(ões) ou esgotado o prazo para tanto, a Comissão Permanente de Licitação poderá reconsiderar a sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, no mesmo prazo, submeter o recurso, devidamente instruído, e respectiva(s) impugnação(ões) à autoridade competente, que decidirá em 5 (cinco) dias úteis contados de seu recebimento.

12.6

Tanto os recursos como as impugnações deverão ser apresentados da seguinte forma: 



a) 1 (uma) via em original a ser entregue a CPL; e 




b) 1 (uma) via para recibo (protocolo), podendo ser cópia.
12.7

Não será conhecido o recurso interposto fora do prazo legal ou subscrito por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo como representante da licitante.

12.8

Será franqueada aos interessados, desde a data do início do prazo para interposição de recursos ou impugnações até o seu término, vista ao processo desta concorrência, na Assessoria Técnica de Licitação, situada na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, em Brasília-DF, no horário das 9 às 12h e das 14 às 17h.

12.9

Os recursos das decisões referentes à habilitação ou inabilitação de licitante e julgamento de Propostas terão efeito suspensivo, podendo a Comissão Permanente de Licitação - motivadamente e se houver interesse para a Presidência da República - atribuir efeito suspensivo aos recursos interpostos contra outras decisões.

13.

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

13.1

As despesas com o contrato resultante desta concorrência estão estimadas em R$ 88.073.546,89 (oitenta e oito milhões setenta e três mil quinhentos e quarenta e seis reais e oitenta e nove centavos).

13.2 Os recursos para a execução da obra estão previstos no Orçamento Fiscal a União, no Programa: 0750 – Apoio Administrativo, Ação: 04.122.0750.2000.0001 – Administração da Unidade Nacional; Natureza de Despesa: 449051.

14.

CONDIÇÕES CONTRATUAIS

14.1

A licitante vencedora terá o prazo de até 5 (cinco) dias, contado a partir da convocação, para assinar o termo de contrato, nos moldes da minuta constante do Anexo VII. 

14.1.1

 A licitante vencedora terá o prazo de até 10 (dez) dias, contado a partir da data de assinatura do contrato, para apresentar a garantia prevista no subitem 17.1.
14.2 

Se a licitante vencedora não comparecer, nos prazos estipulados nos subitens 14.1 e 14.1.1, para assinar o respectivo contrato e apresentar o comprovante da prestação da garantia contratual, a Presidência da República poderá convocar a licitante remanescente, na ordem de classificação, para assinar o contrato em igual prazo e nas mesmas condições apresentadas na proposta da licitante que deixou de assinar o contrato ou revogar esta concorrência.

14.2.1

Será aplicada a multa compensatória prevista na alínea a do subitem 24.1, independentemente de outras sanções e penalidades previstas na Lei nº 8.666/93, diante das seguintes ocorrências:

a) recusa em constituir a garantia contratual prevista;

b) recusa injustificada em assinar o termo de contrato, no prazo estipulado;

c) não-manutenção das condições de habilitação, a ponto de inviabilizar a contratação.

14.2.2

O disposto no subitem anterior não se aplica às licitantes convocadas na forma do subitem 14.2 que não aceitarem contratar nas mesmas condições da licitante anteriormente vencedora.

14.3

A vigência do contrato a ser firmado para a execução dos serviços objeto deste edital terá duração inicial de 540 (quinhentos e quarenta) dias, contados a partir da data de sua assinatura.

14.3.1

Esse prazo poderá ser prorrogado pela Presidência da República, mediante a celebração do competente Termo Aditivo, nos termos da legislação vigente. 

14.4

No interesse da Presidência da República, a futura contratada ficará obrigada a aceitar os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários nos serviços, nas mesmas condições contratuais, conforme disposto no art. 65, §§ 1º e 2º, da Lei nº 8.666/93.

14.5

A Presidência da República poderá rescindir, a qualquer tempo, o contrato que vier a ser assinado, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, sem que assista à contratada qualquer espécie de direito, nos casos previstos na Lei nº 8.666/93 e no contrato a ser firmado entre as partes.

14.6

Será da responsabilidade da contratada o ônus resultante de quaisquer ações, demandas, custos e despesas decorrentes de danos causados por culpa ou dolo de qualquer de seus empregados, prepostos ou contratados.

14.7

Obriga-se também a contratada por quaisquer responsabilidades decorrentes de ações judiciais, inclusive trabalhistas, que lhes venham a ser atribuídas por força de lei, relacionadas com o cumprimento do presente edital e do contrato que vier a ser assinado.

14.8

A contratada deverá prestar esclarecimentos à Presidência da República sobre eventuais atos ou fatos desabonadores noticiados que a envolvam, independentemente de solicitação.

14.9

A contratada só poderá divulgar informações acerca da prestação dos serviços objeto desta concorrência que envolvam o nome da Presidência da República, se houver expressa autorização desta.

14.10

É vedado à contratada utilizar o contrato resultante da presente concorrência como caução ou como garantia em operações financeiras.

14.11

A contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de habilitação e qualificação exigidas nesta concorrência.

14.12

Integrarão o contrato a ser firmado, independentemente de transcrição, as condições estabelecidas neste edital e em seus anexos, a proposta e os demais elementos apresentados pela licitante vencedora que tenham servido de base para o julgamento desta concorrência.

14.13 

A fusão, cisão ou incorporação só será admitida quando apresentada a documentação comprobatória que justifique quaisquer das ocorrências, e com o consentimento prévio e por escrito da Presidência da República e desde que não afetem a boa execução do contrato.

15.

RESPONSABILIDADES DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

15.1

Constituem responsabilidades da Presidência da República:

1. cumprir todos os compromissos financeiros assumidos com a licitante vencedora;

2. comunicar à contratada toda e qualquer orientação acerca dos serviços;

3. fornecer e colocar à disposição da contratada todos os elementos e informações que se fizerem necessários à execução dos serviços;

4. proporcionar condições para a boa execução dos serviços;

5. notificar, formal e tempestivamente, a contratada sobre as irregularidades observadas no cumprimento do contrato;

6. notificar a licitante vencedora, por escrito e com antecedência, sobre multas, penalidades e quaisquer débitos de sua responsabilidade;

7. efetuar os pagamentos nas condições e preços pactuados.

16.

RESPONSABILIDADES DA LICITANTE VENCEDORA

16.1

Constituem responsabilidades da licitante vencedora:

1. realizar todos os serviços relacionados com o objeto do contrato de acordo com as especificações estipuladas pela Presidência da República;

2. não veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca das atividades, objeto do contrato, sem prévia autorização da Presidência da República;

 3. prestar esclarecimentos à Presidência da República sobre eventuais atos ou fatos desabonadores noticiados que a envolvam, independentemente de solicitação;

 4. manter, por si e por seus prepostos, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, irrestrito e total sigilo sobre:

- todo e qualquer assunto de interesse da Presidência da República ou de terceiros de que tomar conhecimento em decorrência da execução do contrato;

- produtos gerados no decorrer dos trabalhos, bem como sobre todas as informações, dados, documentos e quaisquer outros elementos utilizados na realização do contrato, vedado o seu uso ou divulgação para terceiros, ainda que parcial, sem prévia autorização da Presidência da República. 

5. responder por danos e desaparecimento de bens materiais e avarias que venham a ser causadas por seus empregados ou preposto, a terceiros ou ao próprio local de serviço, desde que fique comprovada sua responsabilidade, de acordo com o art. 70 da Lei n.º 8.666/93;

6. elaborar o cronograma físico financeiro, detalhando todas as etapas de execução da obra de acordo com a metodologia que será adotada pela empresa, observando os prazos estabelecidos para sua conclusão e o limite máximo para execução da obra, previsto no item 21 deste edital, para análise e aprovação da Presidência da República;
7. seguir o cronograma físico das etapas de execução da obra. Realizar, com zelo e fidelidade a prática da boa execução dos serviços, observando as formas, as medidas, os desenhos, realizando verificação “in loco” e a melhor metodologia, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da fiscalização, à qual se compromete, desde já, submeter-se;

8. fornecer e manter no canteiro de obras da Presidência da República tudo que for necessário à execução dos serviços dentro dos prazos estipulados e com a qualidade desejada;

9. manter em perfeito estado de limpeza os locais afetados pela execução dos serviços, recolhendo os entulhos, dando-lhes o destino adequado;

10. prestar assessoria técnica com orientações, sugestões, instruções ou recomendações, exemplos de aplicação em outras obras e assistências técnicas de interesse da Presidência da República em relação a serviços, projetos e atividades que envolvam o objeto do contrato, fornecendo normas para aperfeiçoar e garantir eficiência aos serviços;

11. supervisionar e coordenar os trabalhos de eventuais subcontratadas, assumindo total e única responsabilidade pela qualidade e cumprimento dos prazos de execução dos serviços;
12. manter, durante a execução dos serviços, o pessoal devidamente uniformizado, limpo, em boas condições de higiene e segurança, identificados com crachás e usando equipamento de proteção individual (EPI) apropriado;

13. comunicar sempre que for iniciar uma atividade ou da conclusão de atividades em execução, mantendo estreita comunicação com a fiscalização;

14. observar o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal;

15. diligenciar para que seus funcionários e prepostos tratem o pessoal da Presidência da República com atenção e urbanidade, acatando suas exigências, prestando os esclarecimentos que forem solicitados e atendendo de imediato às reclamações formuladas com brandura e fineza;

16. afastar, a pedido da contratante, qualquer funcionário ou preposto que venha a causar embaraço ou que adote procedimentos incompatíveis com o exercício das funções que lhe forem atribuídas;

17. responsabilizar-se por danos pessoais ou materiais em decorrência de erros, falhas, descuidos, dolo, imperícias ou falta de providências ou negligências, por ação ou omissão no cumprimento dos regulamentos e determinações relativas à segurança em geral;

18. reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, à sua expensas, no total ou em parte o objeto contratado, em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados;

19. executar fielmente os serviços programados nas especificações, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da Presidência da República;

20. tomar todas as providências necessárias ao perfeito desenvolvimento dos serviços, arcando com todas as despesas, sem ônus adicional à contratante;

21. entregar o Palácio do Planalto totalmente limpo e higienizado, em perfeitas condições de ocupação imediata;

22. recuperar todas as áreas afetadas pela obra e entregá-las livres de entulho e limpas;

23. não subcontratar nenhum serviço sem o prévio conhecimento e consentimento da Presidência da República;

24. promover medidas de proteção para a redução ou neutralização dos riscos ocupacionais aos seus empregados, bem como fornecer os equipamentos de proteção individuais – EPI’s necessários, tais como óculos, luvas, aventais, máscaras, calçados apropriados, protetores auriculares, etc., fiscalizando e exigindo que os mesmos cumpram as normas e procedimentos destinados à preservação de suas integridades físicas;

25. manter os empregados sujeitos às normas disciplinares da Presidência da República, porém sem qualquer vínculo empregatício com a Presidência da República, cabendo à licitante vencedora todos os encargos e obrigações previstas na legislação social e trabalhista em vigor;

26. adotar todas as providências e assumir todas as obrigações estabelecidas na legislação específica de acidente do trabalho, quando, em ocorrência da espécie, forem vítimas os seus técnicos e empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com eles;

27. acatar e cumprir todas as regras e obrigações estabelecidas na convenção coletiva do Sindicato da classe a que seus empregados estejam filiados, sem ônus adicional à Presidência da República;

28. pagar em dia os salários e demais benefícios aos seus empregados, bem como recolher, no prazo legal, todos os encargos e tributos;

29. a inadimplência da licitante vencedora, com referência aos encargos decorrentes do contrato, não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Presidência da República, nem poderá onerar o objeto desta concorrência, razão pela qual a licitante vencedora renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou passiva, com a Presidência da República;

30. entregar “as built” de toda a obra em mídia digital, na extensão DWG e impresso, bem como os manuais de operação e manutenção de todos os equipamentos e certificados de garantia, e ainda, especificações das paredes divisórias, pisos, mobiliários e outros materiais. O “as-built” deverá ser executado ao longo das obras, submetendo-o à análise e aprovação da contratante, bem como apresentação completa do jogo de todos os desenhos revisados;

31. treinar as equipes designadas pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, na operação e manuseio de todos os equipamentos, softwares e hardwares;

32. observar e cumprir com todas as exigências dos órgãos de fiscalização e controle (GDF, CEB, CAESB, CREA, IPHAN, etc), inclusive o recolhimento de taxas e emolumentos, sem custo adicional;

33. apresentar planejamento inicial com descrição do Plano de Mobilização de Meios (pessoal, viaturas e equipamentos), indicando os itens que serão comprados, alugados ou remanejados de outros canteiros, meios de transporte e outros julgados necessários, com as respectivas cronologias;

34. apresentar organograma com a distribuição dos cargos e funções na obra, acompanhado do Plano da Administração, no qual estejam definidas as atribuições e responsabilidades de todo pessoal, até o nível de encarregado ou mestre;

35. executar todos os transportes horizontais e verticais, retirando para local indicado pela Contratante, no Distrito Federal, todos os materiais e equipamentos julgados reaproveitáveis, bem como recolher para local autorizado pelo GDF, todo o entulho decorrente da obra;

36. desenvolver atividades em mais de um turno de serviços, seja durante os dias úteis, nos finais de semana ou nos feriados, sempre que se fizer necessário, com o propósito de manter, recuperar ou antecipar etapas do cronograma físico das obras, a fim de garantir o cumprimento do prazo total de execução estabelecido;

37. verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviços. No caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas Técnicas, regulamentos ou posturas, caberá à licitante vencedora formular imediata comunicação escrita à Presidência da República, buscando o imediato encaminhamento do assunto, de forma a evitar empecilhos ao perfeito desenvolvimento da obra;

38. verificar a compatibilização dos diferentes projetos, procedendo a análise detalhada dos mesmos, oportunidade em que poderá observar interferências entre eles. Quaisquer incompatibilidades deverão ser comunicadas à Presidência da República, bem como sanadas de maneira a não comprometer o cronograma da obra;

39. complementar todos os ajustes eventualmente necessários em cada projeto para a perfeita execução da obra, bem como elaborar, integralmente, quaisquer projetos que se fizerem necessários com as respectivas aprovações junto aos órgãos competentes, assumindo todos os custos;

40. antecipar, sempre que possível, a execução das etapas estabelecidas no cronograma físico da obra, visando garantir o cumprimento dos prazos estabelecidos, a fim de compensar, preventivamente, a ocorrência de imprevistos que poderiam implicar em atraso futuro de etapas específicas de serviços;

41. concluir em sua totalidade a obra e serviços dentro do prazo definido neste edital revertendo qualquer atraso decorrente de ajustes de projetos, intempéries ou outros imprevistos no transcorrer dos serviços;

42. assumir inteira e total responsabilidade pela execução da obra, pela resistência, estanqueidade e estabilidade de todas as estruturas a executar;

43. reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os serviços efetuados referentes à obra em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais utilizados, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, contados da ciência pela licitante vencedora, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização;

44. responsabilizar-se pela perfeita execução e completo acabamento dos serviços contratados, obrigando-se a prestar assistência técnica e administrativa necessária para assegurar andamento conveniente dos trabalhos;

45. submeter à fiscalização as amostras de todos os materiais a serem empregados nos serviços antes da sua execução;

46. não contratar servidor da Presidência da República durante a vigência do contrato;

47. providenciar, junto ao CREA/DF, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, relativa aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente;
48. exigir de seus eventuais subcontratados, se for o caso, cópia da ART dos serviços a serem realizados, apresentando-a à Unidade de fiscalização da Presidência da República, quando solicitado;
49. fazer, em companhia idônea e apresentar à Presidência da República, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do contrato, seguro contra riscos de engenharia, com validade para todo o período de execução da obra;

49.1 Em caso de sinistros não cobertos pelo seguro contratado, a licitante vencedora responderá pelos danos e prejuízos que, eventualmente, causar à coisa pública, propriedade ou posse de terceiros, em decorrência da execução da obra;

49.2 A licitante vencedora deverá, ainda, na forma da lei, fazer e apresentar, no mesmo prazo estipulado na condição imediatamente anterior, seguro obrigatório contra acidentes de trabalho, correndo a sua conta as despesas não cobertas pela respectiva apólice;

50. emitir relatórios quinzenais das atividades desenvolvidas, de cunho gerencial, onde constarão todas as informações pertinentes e/ou solicitadas pela equipe técnica da Presidência da República;

51. fornecer mão-de-obra, ferramentas, máquinas, materiais e equipamentos necessários à execução da obra de restauração do Palácio do Planalto, em conformidade com os projetos executivos de: Arquitetura, Climatização, Instalações Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial;

52. entregar materiais, peças, componentes e equipamentos novos, de primeiríssima qualidade e aprovados pela fiscalização/gestor, não se admitindo, em nenhuma hipótese, itens de procedência ou qualidade duvidosa;

53. providenciar, à sua expensas, em caso de impasse entre a licitante vencedora e o gestor/fiscalização, sobre a qualidade de qualquer item, testes em laboratórios credenciados pelo INMETRO, para emitirem laudos técnicos atestando a boa qualidade do item questionado ou reprovado pela fiscalização/gestor. Os testes deverão ser realizados, se necessário, em dois laboratórios;

54. responsabilizar-se pela conservação das obras de arte existentes no Palácio do Planalto, obrigando-se a adotar medidas de prevenção e, se for o caso, de restauração por qualquer dano ocorrido na execução da obra;

55. alocar profissionais altamente especializados para o desenvolvimento dos trabalhos. A qualquer tempo a Presidência da República/Coordenação de Engenharia ou Fiscalização poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da licitante vencedora, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos;

56. alocar durante todo o período da obra ao menos 3 (três) profissionais de nível superior, preferencialmente com experiência em obras de restauração e sendo necessariamente um deles com formação em Arquitetura, outro com formação em Engenharia Civil e um terceiro com formação em Engenharia Elétrica/Eletrônica ou Engenharia Mecânica, detentores de atestados de responsabilidade técnica, devidamente registrados no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados das respectivas certidões de Acervo Técnico – CAT, expedidas por estes Conselhos, que comprovem ter os profissionais executado serviços relativos à execução de obra de reforma em prédio público, comercial ou industrial, com características técnicas similares às do objeto da presente licitação.

56.1 A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante, do contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional.
17.

GARANTIA DO CONTRATO

17.1

A Contratada deverá apresentar, no prazo de 10 (dez) dias da assinatura do contrato, garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato, a fim de assegurar a sua execução, em uma das seguintes modalidades previstas no art. 56 da Lei nº 8.666/93:
a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública;

b) seguro-garantia;

c) fiança bancária.

17.2

Em se tratando de garantia prestada por meio de caução em dinheiro, o depósito deverá ser feito obrigatoriamente na Caixa Econômica Federal – CEF, conforme determina o art. 82 do Decreto nº 93.872/86, a qual será devolvida atualizada monetariamente, nos termos do § 4º do art. 56 da Lei nº 8.666/93.

17.3

Se a opção de garantia for pelo seguro-garantia:

a) seu prazo de validade deverá corresponder ao período de vigência do contrato, acrescido de trinta dias;

b) a apólice deverá indicar a Presidência da República como beneficiária;

c) não será aceita apólice que contenha cláusula contrária aos interesses da Presidência da República.

17.4

Se a opção for pela fiança bancária, esta deverá ter:

a) prazo de validade correspondente ao período de vigência do contrato, acrescido de trinta dias;

b) expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento à Presidência da República, independentemente de interpelação judicial, caso o afiançado não cumpra suas obrigações;

c) renúncia expressa do fiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos arts. 827 e 838 do Código Civil Brasileiro;

d) cláusula que assegure a atualização do valor afiançado, de acordo com o previsto neste Edital.

17.5

Se a opção for pelo título da dívida pública, este deverá:

a) ter valor de mercado correspondente ao valor garantido e ser reconhecido pelo Governo Federal, constando entre aqueles previstos na legislação específica;

b) ter sido emitido sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, podendo a Presidência da República recusar o título ofertado, caso verifique a ausência desses requisitos.

17.6

A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituída após o término da vigência do respectivo contrato, no prazo de dez dias úteis, contados da respectiva solicitação, mediante a certificação pelo gestor do contrato de que os serviços foram realizados a contento.

17.7

Sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 8.666/93 e neste edital, a não-prestação da garantia exigida será considerada como recusa injustificada a assinar o contrato.

17.8

 Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, inclusive indenização a terceiros, a contratada se obriga a fazer a respectiva reposição, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data em que for notificada pela Presidência da República.
17.9

Se houver acréscimo ao valor do contrato, a contratada se obriga a fazer a complementação da garantia no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data que for notificada pela Presidência da República.

18.

PAGAMENTO

18.1 

Os pagamentos serão feitos por crédito bancário, de acordo com cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela licitante vencedora no prazo de até 15 (quinze) dias e aprovado pela Presidência da República. O pagamento dar-se-á no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir da data final do período de adimplemento de cada parcela, mediante apresentação, aceitação e atesto do(s) representante(s) da Administração nos documentos hábeis de cobrança.

18.1.1 

Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela fiscalização, obedecido ao cronograma físico-financeiro e considerando os serviços efetivamente executados e por ela aprovados, tomando por base as especificações e os desenhos do projeto básico.

18.1.2

O(s) representante(s) da Administração somente atestará a execução dos serviços e liberará as Notas Fiscais para pagamento, quando cumpridas, pela licitante vencedora, todas as condições pactuadas. Portanto, antes da emissão da fatura, a licitante vencedora deverá fechar a medição com a Presidência da República conferindo as etapas cumpridas.

18.1.3 

Os itens referentes a equipamentos específicos, que representarem valores acima de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) do valor total do contrato, poderão ser faturados posto obra. Isso somente se dará quando previamente autorizado pela Contratante e após a respectiva entrega do equipamento, completo, no canteiro de obra, devidamente aferido pela fiscalização, respeitando-se a condição de que o montante a ser pago será de 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) valor do material, conforme composição detalhada de preços unitários da proposta de preços;

b) valor do material constante da nota fiscal do respectivo equipamento. 

18.1.3.1 
O restante do pagamento dar-se-á somente quando da conclusão dos trabalhos de montagem e testes.

18.2 
O pagamento, mediante a emissão de qualquer modalidade de ordem bancária, será realizado desde que a licitante vencedora efetue cobrança de forma a permitir o cumprimento das exigências legais, principalmente no que se refere às retenções tributárias.

18.3 
Para execução do pagamento de que trata este item, a licitante vencedora deverá fazer constar do documento hábil de cobrança, emitido, sem rasura, em letra bem legível, em nome da Presidência da República, CNPJ nº 09.234.494/0001-43, o número de sua conta bancária, o nome do Banco e da Agência.

18.4 
O documento de cobrança deverá ser entregue, pela licitante vencedora, diretamente ao representante(s) da Administração, que somente atestará a execução dos serviços e liberará para pagamento, quando cumpridas todas as condições pactuadas.
18.5 
Havendo erro no documento de cobrança ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, ela será devolvida à licitante vencedora, pelo(s) representante(s) da Administração, e o pagamento ficará pendente até que sejam providenciadas as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do documento, sem qualquer ônus para a Presidência da República.

18.6 
No caso de eventual atraso de pagamento, mediante pedido da licitante vencedora e desde que esta não tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que o valor devido será atualizado financeiramente desde a data referida neste item, até a data do efetivo pagamento, pelo IPCA – Índice de Preços ao Consumidor Amplo, mediante aplicação da seguinte fórmula:

AF = [ (1 + IPCA/100)N/30 –1] x VP, onde:

IPCA      =
Percentual atribuído ao Índice  de Preços ao Consumidor Amplo, com vigência a partir da data do adimplemento da etapa;

AF          =
Atualização financeira;

VP          =
Valor da etapa a ser paga, igual ao principal mais o reajuste;

N            =
Número de dias entre a data do adimplemento da etapa e a do efetivo pagamento.

18.7

 Antes da efetivação dos pagamentos, será realizada a comprovação de regularidade da licitante vencedora no SICAF, através de consulta on-line. Se a licitante vencedora não estiver regular no SICAF, deverá apresentar Certificado de Regularidade de Situação do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, Certidão Negativa de Débito junto à Previdência Social - CND, Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União e certidões negativas de débitos expedidas por órgãos das Secretarias de Fazenda do Estado e do Município.

18.8

Quaisquer alterações nos dados bancários deverão ser comunicadas à Presidência da República, por meio de carta, ficando sob inteira responsabilidade da licitante vencedora os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação.

18.9

O pagamento efetuado pela Presidência da República não isenta a licitante vencedora de suas obrigações e responsabilidades assumidas.

18.10 

A Presidência da República, na condição de fonte retentora, fará o desconto e o recolhimento dos tributos e contribuições a que esteja obrigada pela legislação vigente ou superveniente referente aos pagamentos que efetuar e obedecidos os prazos legais.
19.

REAJUSTE DE PREÇOS

19.1. 

O preço contratado será fixo e irreajustável.

19.1.1 

Na hipótese de o prazo de execução da obra exceder a 12 (doze) meses, contado da data da apresentação da proposta, por motivos alheios à vontade da licitante vencedora, tais como, alteração do cronograma físico-financeiro, por interesse do Presidência da República ou por fato superveniente resultante de caso fortuito ou força maior, o valor remanescente, ainda não pago, poderá ser reajustado de acordo com a variação do Índice Nacional da Construção Civil – INCC, Coluna 35, ocorrida no período respectivo, mediante solicitação expressa ao Presidência da República que se reserva o direito de analisar e conceder o acréscimo pretendido, utilizando-se da seguinte fórmula:

R= V (I - I0)/I0, onde:

R= Valor do reajuste procurado;

V= Valor constante da proposta;

I= Índice relativo ao mês do reajustamento;

I0= Índice relativo ao mês da proposta

19.2. 

No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Presidência da República pagará à licitante vencedora a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo.

19.3. 

Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

19.4. 

Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial para reajustamento do preço do valor remanescente.

19.5. 

Fica a licitante vencedora obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

20.

DA RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

20.1

Caberá à licitante vencedora providenciar, junto ao CREA/DF, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, relativa aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente.

20.2 

O responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter vínculo formal com a contratada e deverá ser o indicado na fase de habilitação do certame licitatório.

20.2.1 

É admitida a substituição do responsável técnico a que alude a condição supra por profissional de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração.

21. 

PRAZOS E GARANTIAS DOS SERVIÇOS

21.1

A obra objeto desta Concorrência deverá ser executada, concluída e entregue no prazo máximo de 360 (trezentos e sessenta) dias corridos, contados a partir da Ordem de Serviço a ser emitida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR.

21.2 

Qualquer serviço a ser realizado aos sábados, domingos e feriados deverá ser previamente comunicado à Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR.

21.2.1 

Quaisquer serviços a serem realizados fora dos referidos horários dependerão de prévia e formal comunicação à Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR e não implicarão nenhuma forma de acréscimo ou majoração do preço pactuado para a execução da obra ora licitada, razão pela qual será improcedente a reivindicação de restabelecimento de equilíbrio econômico-financeiro, bem, ainda, “horas-extras” ou “adicionais-noturnos”, uma vez que a licitante vencedora se obrigará a dimensionar o horário dos trabalhos de acordo com os parâmetros apontados nesta concorrência.

21.3 Os serviços deverão ser plenamente garantidos por no mínimo 5 (cinco) anos, conforme artigo 618 do Código Civil Brasileiro, ou em prazos superiores nos termos da legislação pertinente.

21.4 

Os equipamentos deverão ter garantia total, incluindo mão-de-obra e substituição de peças, por no mínimo 2 (dois) anos.

21.5 

Os prazos citados nas garantias exigidas serão contados a partir da emissão do Termo de Recebimento Definitivo da obra.
22.

FISCALIZAÇÃO

22.1

A Presidência da República designará representante ou comissão para acompanhamento e fiscalização da execução do contrato resultante desta concorrência, permitida a contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los de informações pertinentes a essa atribuição.

22.2 

O representante da Presidência da República anotará em registro próprio todas as ocorrências, deficiências, irregularidades ou falhas porventura observadas na execução do contrato e terão poderes, entre outros, para notificar a licitante vencedora, objetivando sua imediata correção, determinando à regularização das faltas ou defeitos observados.

22.3

A licitante vencedora é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, à sua expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados.

22.4

A existência e a atuação da fiscalização pela Presidência da República em nada restringe a responsabilidade única, integral e exclusiva da licitante vencedora, no que concerne à execução do objeto de seus respectivos contratos.

22.5 

As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante da Presidência da República deverão ser solicitadas aos seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

23. 

RECEBIMENTO

23.1 

Executado o contrato, o objeto desta licitação será recebido nos seguintes termos:

23.1.1 

provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da licitante vencedora;

23.1.2 

definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei nº 8.666/93.

23.1.2.1 
O prazo a que se refere este subitem não poderá ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.

23.2 

O(s) representante(s) da Administração examinará(ão) o trabalho executado, verificando o fiel cumprimento das leis, das cláusulas do contrato e seus anexos, do projeto básico e especificações técnicas, e fará(ão) constar do termo de recebimento provisório todas as deficiências encontradas que a contratada deverá sanar em prazo determinado pela Presidência da República, observado o disposto no art. 69 da Lei n.º 8.666/93.

23.3 

Comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a adequação do objeto aos termos contratuais, a Administração emitirá, em prazo inferior a noventa dias, contados da comunicação por escrito da conclusão pela licitante vencedora, termo circunstanciado de recebimento definitivo do objeto, assinado pelas partes.

23.4 

A obra somente será considerada concluída e em condições de ser recebida, após cumpridas todas as obrigações assumidas pela licitante vencedora e atestada sua conclusão pela Presidência da República.

23.5 

A licitante vencedora obriga-se a executar o objeto do contrato de acordo estritamente com as especificações descritas neste edital e anexos, sendo de sua inteira responsabilidade quando constatado pela Presidência da República, no seu recebimento, não estar em conformidade com as referidas especificações.

23.6 

O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança da execução dos serviços, nem ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

23.7  

A Presidência da República rejeitará, no todo ou em parte, obra, serviço ou fornecimento executado em desacordo com o contrato.
23.8

A não-aceitação de algum serviço, no todo ou em parte, não implicará a dilação do prazo de entrega, salvo expressa concordância da Presidência da República.

23.9

A licitante vencedora adotará as providências necessárias para que qualquer serviço considerado não aceitável, no todo ou em parte, seja refeito ou reparado, a sua expensas e nos prazos estipulados pela fiscalização.

23.10

A aprovação dos serviços executados pela Presidência da República não a desobrigará de sua responsabilidade quanto à perfeita execução dos serviços contratados.

23.11

A ausência de comunicação por parte da Presidência da República ou da licitante vencedora, referente à irregularidade ou falhas, não exime a licitante vencedora das responsabilidades determinadas no contrato.

24.

SANÇÕES

24.1

O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela licitante vencedora, sem justificativa aceita pela Presidência da República, resguardados os preceitos legais pertinentes, poderá acarretar as seguintes sanções:

a) multa compensatória de 20% (vinte por cento), calculada sobre o valor total estimado da contratação, devidamente atualizado, na hipótese de recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o contrato e retirar a Nota de Empenho, no prazo de 5 (cinco) dias, após regularmente convocada;

b) multa de mora no percentual correspondente a 0,5% (meio por cento), por dia de atraso na execução do serviço, a ser calculada sobre o valor da parcela que der causa, até o limite de 30 (trinta) dias, caracterizando inexecução parcial;

c) multa compensatória no percentual de 20% (vinte por cento), calculada sobre o valor da parcela que der causa, pela inadimplência além do prazo acima, caracterizando inexecução total;

d) multa de 0,01% (zero vírgula zero um por cento) calculada sobre o valor total do Contrato, por infração a qualquer cláusula ou condição pactuada neste instrumento e seus anexos;
e) advertência;

f) suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Presidência da República por prazo de até dois anos; e

g) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que seja promovida a reabilitação, perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a licitante vencedora ressarcir a Presidência da República pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada.

24.2

A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui a possibilidade de aplicação de outras, previstas na Lei nº 8.666/93, incluída a responsabilização da licitante vencedora por eventuais perdas e danos causados à Presidência da República.

24.3

A multa deverá ser recolhida no prazo máximo de dez dias corridos, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela Presidência da República.

24.4

O valor da multa poderá ser descontado da fatura ou do crédito existente na Presidência da República, em favor da licitante vencedora, sendo que, se o valor da multa for superior ao crédito existente, a diferença será cobrada na forma da lei.

24.5

As multas e outras sanções aplicadas só poderão ser relevadas motivadamente e por conveniência administrativa, mediante ato, devidamente justificado, da Presidência da República.

24.6

As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis, respondendo ainda a licitante vencedora por qualquer indenização suplementar no montante equivalente ao prejuízo excedente que causar, na forma do parágrafo único do art. 416 do Código Civil Brasileiro.

24.7

Em qualquer hipótese de aplicação de sanções, será assegurado à licitante vencedora o contraditório e a ampla defesa.

25.

DISPOSIÇÕES FINAIS

25.1

A Presidência da República poderá cancelar de pleno direito a Nota de Empenho que vier a ser emitida em decorrência desta licitação, bem como rescindir o respectivo contrato, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, desde que motivado o ato e assegurados à licitante vencedora o contraditório e a ampla defesa, caso a adjudicação seja anulada, em virtude de qualquer dispositivo legal que a autorize.

25.2

Até a assinatura do respectivo contrato, a licitante vencedora poderá ser desclassificada se a Presidência da República tiver conhecimento de fato desabonador no tocante à habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação econômico-financeira e qualificação técnica, conhecido após o julgamento.

25.3

Se ocorrer a desclassificação da licitante vencedora por fatos referidos no subitem anterior, a Presidência da República poderá convocar as licitantes remanescentes por ordem de classificação ou revogar esta concorrência.

25.4

É vedada a utilização de qualquer elemento, critério ou fato sigiloso, secreto ou reservado, que possa ainda que indiretamente, elidir o princípio da igualdade entre as licitantes.

25.5

Se houver indícios de conluio entre as licitantes ou de qualquer outro ato de má-fé, a Presidência da República comunicará os fatos verificados à Secretaria de Direito Econômico do Ministério da Justiça e ao Ministério Público Federal, para as providências devidas.

25.6

É proibido a qualquer licitante tentar impedir o curso normal do processo licitatório mediante a utilização de recursos ou de meios meramente protelatórios, sujeitando-se a autora às sanções legais e administrativas aplicáveis.

25.7

Mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, esta concorrência será anulada se ocorrer ilegalidade em seu processamento e poderá ser revogada, em qualquer de suas fases, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta. 

25.7.1

A nulidade do procedimento licitatório induz à do contrato, sem prejuízo do disposto no parágrafo único do art. 59 da Lei nº 8.666/93.

25.8 

É vedada a subcontratação total dos serviços objeto desta concorrência.

25.8.1 A subcontratação parcial dos serviços só será admitida se previamente autorizada pela Administração da Presidência da República. 

25.8.2 As parcelas do objeto para as quais se exige capacitação técnico-profissional não poderão ser subcontratadas.

25.9

A despesa decorrente da publicação do contrato, que deverá ser efetivada em Diário Oficial da União, na forma prevista no art. 61, parágrafo único, da Lei nº 8.666/93, correrá por conta da Presidência da República. 

25.10

Antes da data marcada para a abertura dos envelopes com os Documentos de Habilitação e as Propostas, a Comissão Permanente de Licitação poderá, por motivo de interesse público, por sua iniciativa ou em conseqüência de solicitações de esclarecimentos, alterar este edital e seus anexos, ressalvado que será reaberto o prazo inicialmente estabelecido para apresentação dos Documentos e Propostas, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das Propostas.
25.11

Os envelopes das licitantes inabilitadas ou desclassificadas ficarão à disposição das interessadas por 30 (trinta) dias, contados do encerramento da licitação. Decorrido esse prazo sem que sejam retirados, a Comissão Permanente de Licitação providenciará sua destruição.

25.12 

A área de abrangência dos serviços objeto deste edital é constituída pelo perímetro definido pela via N1, ao Sul, pela via N2, ao Norte, pelo estacionamento, a Oeste, e pelo muro de arrimo entre o Palácio do Planalto e os Anexos, a Leste, incluindo toda a área/edificação inscrita nesse perímetro, bem como eventuais ajustes no urbanismo de contorno do perímetro.

25.13

Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços aqui descritos, devendo os custos respectivos estarem incluídos nos preços constantes da proposta da Licitante vencedora, inclusive aqueles decorrentes de serviços executados em mais de um turno com o propósito de manter, recuperar ou antecipar etapas do cronograma físico das obras. Após a assinatura do contrato, não será levada em conta qualquer reclamação ou solicitação, seja a que título for, de alteração dos preços constantes do contrato, exceto aqueles previstos em lei.

25.14

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos existentes fornecidos não poderão, em nenhuma hipótese, constituir pretexto para a empresa pretender cobrar “serviços extras” e ou alterar a composição de seus preços unitários.

25.15

Considerar-se-á a empresa a ser contratada, inapelavelmente, como altamente especializada nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global de sua proposta, também, as eventuais complementações e acessórios por acaso omitidos, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo entendimento dos projetos executivos.

25.16

Os casos não abordados serão definidos pela equipe técnica da Presidência da República, de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para os serviços.

25.17

Durante a obra a Presidência da República poderá apresentar desenhos complementares, sempre que se fizer necessário.

25.18

O responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter vínculo formal com a licitante vencedora e deverá ser o indicado na fase de habilitação do certame licitatório. É admitida a substituição do responsável técnico por profissional de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela administração.

25.19

As questões suscitadas por este edital que não possam ser dirimidas administrativamente serão processadas e julgadas no Juízo da Justiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, salvo nos casos previstos no art. 102, inciso I, alínea d, da Constituição Federal.

25.20

Este edital e seus anexos poderá ser retirado no Protocolo da Presidência da República, situado na Portaria Principal dos Anexos do Palácio do Planalto, em Brasília-DF, devendo para isso o interessado recolher o valor de R$ 15,00 (quinze reais), junto ao Banco do Brasil, por meio de Guia de Recolhimento da União – GRU, em nome da Secretaria de Administração da Presidência da República, emitida por intermédio do sítio www.stn.fazenda.gov.br - Unidade Favorecida: 110001 – Gestão: 00001, Código do Recolhimento nº 18.837-9.

25.20.1
Será gratuita a retirada do edital e seus anexos  por meio dos sítios www.comprasnet.gov.br e www.presidencia.gov.br/licitacoes.

25.21

Esclarecimentos sobre esta concorrência serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação e poderão ser obtidos até as 10h do dia 19 de janeiro de 2009, exclusivamente mediante solicitação por escrito, protocolizada de segunda a sexta-feira, das 9 às 12h ou das 14 às 17h, na Assessoria Técnica de Licitação, situada na sala 102, do Anexo II, Ala “A”, do Palácio do Planalto, em Brasília-DF, pelo fac-símile nº (61) 3411-4305 ou, ainda, pelo e-mail cpl@planalto.gov.br.

25.21.1 
Os pedidos de esclarecimentos serão respondidos apenas por escrito, se possível pelas mesmas vias, ressalvado que a CPL dará conhecimento das consultas e respostas às demais licitantes que retiraram o edital, sem informar a identidade da licitante consulente, mediante divulgação no sítio da Presidência da República na Internet, no endereço: http://www.presidencia.gov.br/licitacoes.

25.21.2

Cabe às licitantes interessadas acessar o referido endereço para tomar conhecimento das perguntas e respostas.

25.22

Integram este edital os seguintes anexos:


a) Anexo I: Projeto Básico;

b) Anexo II: Modelo de Procuração;

c) Anexo III: Declaração – Trabalho do Menor;



d) Anexo IV: Declaração de Inexistência de Fato Superveniente;


e) Anexo V: Modelo de Vistoria;



f) Anexo VI: Modelo de Proposta de Preços; e



h) Anexo VII: Minuta de Contrato.

Brasília-DF, 22 de dezembro de 2008.

NILO GIRIBONE DE CASTRO 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

MEMBROS:

GUSTAVO MENDES DA SILVA NETTO
      ZENÍLIA TEREZA RIBEIRO DE ASSUNÇÃO

RESTAURAÇÃO DO PALÁCIO DO PLANALTO
PROJETO BÁSICO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS
Anexo I
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Secretaria de Administração

Diretoria de Recursos Logísticos

Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios
RESTAURAÇÃO DO PALÁCIO DO PLANALTO
PROJETO BÁSICO PARA CONTRATAÇÃO DAS OBRAS
1. DO OBJETO

Contratação de empresa especializada para executar a obra de restauração do Palácio do Planalto, bem como a modernização de suas instalações de Climatização, Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial constantes dos apêncides.

2. DA JUSTIFICATIVA/NECESSIDADE

a) Restaurar a edificação de considerável importância histórica que teve no decorrer dos anos o desgaste físico natural, resgatando ao máximo a concepção originalmente projetada, bem como promovendo a adequação e modernização de suas instalações, dotando-a de recursos tecnológicos de ultima geração, à altura da nobreza de um Palácio de Despachos do Chefe do Governo da República, visando o conforto, a economicidade e a eficiência da sua utilização;

b) Atualizar tecnologicamente as instalações e resgatar as concepções arquitetônicas do projeto original, reformulando o espaço funcional para as necessidades atuais, adequando às normas ambientais e reduzindo os custos de manutenção, além de efetuar diagnóstico estrutural, a fim de avaliar as atuais condições de durabilidade e conservação dos elementos estruturais com quase meio século de construção;

c) As instalações em geral (elétricas, hidrossanitárias, ar-condicionado e de combate a incêndio), já envelhecidas, apresentam elevado grau de desgaste e equipamentos obsoletos com alta incidência de reparos, baixo desempenho e ineficiência, associado ao elevado consumo de energia;

d) A última intervenção de porte nas instalações do Palácio deu-se ha cerca de três décadas, portanto, trata-se de intervenção em instalações e equipamentos ultrapassados tecnologicamente e sem qualquer tipo de supervisão ou controle automatizado;

e) A intervenção em pauta visa dotar o Palácio de conforto e eficiência, associando o restauro, propriamente dito, à alta tecnologia operacional garantindo o gerenciamento, a supervisão e a automação dos processos operacionais, com economicidade.

3. DOS SERVIÇOS

3.1. Fornecer mão-de-obra, ferramentas, máquinas, materiais e equipamentos necessários à execução da obra de restauro do Palácio do Planalto, em conformidade com os projetos executivos de: Arquitetura, Climatização, Instalações Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial constantes dos apêncides I, II e III.

3.2. Todos os materiais, peças, componentes e equipamentos deverão ser novos, de primeiríssima qualidade e aprovados pela Fiscalização/Gestor, não se admitindo, em nenhuma hipótese, itens de procedência ou qualidade duvidosa.

3.2.1. Em caso de impasse entre a Licitante vencedora e o Gestor/Fiscalização, sobre a qualidade de qualquer item, a Licitante vencedora deverá providenciar, às suas expensas, testes em laboratórios credenciados pelo INMETRO, para emitirem laudos técnicos atestando a boa qualidade do item questionado ou reprovado pela Fiscalização/Gestor. Os testes deverão ser realizados, se necessário, em dois laboratórios.

3.3. A área de abrangência dos serviços é constituída pelo perímetro definido pela via N1, ao Sul, pela via N2, ao Norte, pelo estacionamento, a Oeste, e pelo muro de arrimo entre o Palácio do Planalto e os Anexos, a Leste, incluindo toda a área/ edificação inscrita nesse perímetro, bem como eventuais ajustes no urbanismo de contorno do perímetro.

4. DOS PRAZOS
4.1. O prazo de Execução das obras será de até 360 (trezentos e sessenta) dias corridos, a contar da ordem de serviço a ser emitida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, devendo ser integralmente concluída dentro deste prazo.

4.2. O contrato oriundo deste projeto terá a vigência de 540 (setecentos dias) dias corridos, a contar de sua assinatura.

5. DA GARANTIA

5.1. Os serviços deverão ser plenamente garantidos por no mínimo cinco anos, conforme artigo 618 do Código Civil Brasileiro, ou em prazos superiores nos termos da legislação pertinente.

5.2. Os equipamentos deverão ter garantia total, incluindo mão-de-obra e substituição de peças, por no mínimo dois anos.

5.3. Os prazos citados nas garantias exigidas serão contados a partir da emissão do Termo de Recebimento Definitivo das obras.

6. DO CUSTO ESTIMADO

O custo estimado é da ordem de R$ 88.073.546,89 (Oitenta e oito milhões, setenta e três mil, quinhentos e quarenta e seis reais e oitenta e nove centavos), conforme orçamentos detalhados constantes do Apêncide II.

6.1. A proposta de preços deverá conter:

6.1.1. Preço unitário e total do material e dos serviços a serem executados, cotados em moeda corrente no país, em algarismos arábicos e por extenso, já considerados inclusos tributos diretos e indiretos, transporte, peças e demais despesas incidentes direta ou indiretamente na sua execução.

a) Na composição de preços unitários, a licitante deverá apresentar discriminadamente as parcelas referentes à mão de obra, materiais, equipamentos e serviços.

b) Os quantitativos indicados na planilha constante deste projeto básico são meramente estimativos, não acarretando à Administração da Presidência da República qualquer obrigação quanto a sua execução ou pagamento.

6.1.2. Indicação do percentual do BDI, detalhando todos os seus componentes, também em forma percentual.

a) Os tributos IRPJ e CSLL não deverão integrar o cálculo do BDI, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e personalíssima, que oneram pessoalmente a licitante, não devendo ser repassado à Administração.

6.1.3. Composição analítica do BDI (bonificação e despesas indiretas) segundo a fórmula nos seguintes termos:

BDI = [(1/(1-IMP))*(1+ADM)*(1+DEF)*(1+RIS)*(1+LB) -1] x

onde:

IMP = impostos incidentes sobre o faturamento;

ADM = despesas administrativas (central e local);

DEF = despesas financeiras e seguros;

RIS = riscos e imprevistos;

LB = lucro bruto.

6.1.4. No orçamento estimado pela Presidência, foram adotados os seguintes valores, que conduziram a um BDI de 22,18%:

IMP = 7,15%;

ADM = 4,00%;

DEF = 1,00%;

LB = 8,00%.

Os impostos incidentes sobre o faturamento considerados foram:

ISS = 2,5%;

PIS = 1,65%;

COFINS = 3,00%.

6.2. O não pronunciamento dos licitantes implica na aceitação dos quantitativos estimados, devendo a obra ser executada em sua totalidade, não cabendo a solicitação posterior de aditivos de quantitativos, a não ser aqueles acréscimos determinados pela Administração;

6.3. Os preços do Orçamento Estimado não têm valor para o pagamento adicional de serviços executados na vigência contratual. Entretanto, serão utilizados para o julgamento de propostas e o estabelecimento de garantia adicional na forma dos parágrafos 1º e 2º, do inciso II, do art. 48 da Lei 8666/93;

7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

7.1. Os trabalhos só poderão ser iniciados após a apresentação da ART dos serviços a serem executados.

7.2. Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços aqui descritos, devendo os custos respectivos estarem incluídos nos preços constantes da proposta da Licitante vencedora, inclusive aqueles decorrentes de serviços executados em mais de um turno com o propósito de manter, recuperar ou antecipar etapas do cronograma físico das obras. Após a assinatura do contrato, não será levada em conta qualquer reclamação ou solicitação, seja a que título for, de alteração dos preços constantes do contrato, exceto aqueles previstos em lei.

7.3. Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções dos projetos existentes fornecidos não poderão, em nenhuma hipótese, constituir pretexto para a empresa pretender cobrar “serviços extras” e ou alterar a composição de seus preços unitários.

7.4. Considerar-se-á a empresa a ser contratada, inapelavelmente, como altamente especializada nos serviços em questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global de sua proposta, também, as eventuais complementações e acessórios por acaso omitidos, mas implícitos e necessários ao perfeito e completo entendimento dos projetos executivos.

7.5. Os casos não abordados serão definidos pela equipe técnica da Presidência da República, de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para os serviços.

7.6. Durante as obras a Contratante poderá apresentar desenhos complementares, sempre que se fizer necessário.

7.7. O responsável técnico pelos serviços a serem desenvolvidos deverá ter vínculo formal com a contratada e deverá ser o indicado na fase de habilitação do certame licitatório. É admitida a substituição do responsável técnico por profissional de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela administração.

8. OUTRAS OBRIGAÇÕES DA LICITANTE VENCEDORA

8.1. Alocar profissionais altamente especializados para o desenvolvimento dos trabalhos. A qualquer tempo a Presidência da República/Coordenação de Engenharia ou Fiscalização poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da licitante vencedora, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos;

8.1.1. Alocar durante todo o período das obras ao menos 3 (três) profissionais de nível superior, preferencialmente com experiência em obras de restauração e sendo necessariamente um deles com formação em Arquitetura, outro com formação em Engenharia Civil e um terceiro com formação em Engenharia Elétrica/Eletrônica ou Engenharia Mecânica, detentores de atestados de responsabilidade técnica, devidamente registrados no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados das respectivas certidões de Acervo Técnico – CAT, expedidas por estes Conselhos, que comprovem ter os profissionais executado serviços relativos à execução de obra de reforma em prédio público, comercial ou industrial, com características técnicas similares às do objeto da presente licitação.

· A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante, do contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional;

8.2. Emitir relatórios quinzenais das atividades desenvolvidas, de cunho gerencial, onde constarão todas as informações pertinentes e/ou solicitadas pela equipe técnica da Presidência da República;

8.3. Realizar todos os serviços relacionados com o objeto do projeto básico de acordo com as especificações estipuladas pela Presidência da República;

8.4. Elaborar o cronograma físico financeiro, detalhando todas as etapas de execução da obra dentro da metodologia que será adotada pela empresa, dentro dos prazos estabelecidos para sua conclusão, para análise e aprovação da Contratante;

8.5. Seguir o cronograma físico das etapas de execução das obras. Realizar, com zelo e fidelidade a prática da boa execução dos serviços, observando as formas, as medidas, os desenhos, realizando verificação “in loco” e a melhor metodologia, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da fiscalização, à qual se compromete, desde já, submeter-se;

8.6. Fornecer e manter no canteiro de obras da Presidência da República tudo que for necessário à execução dos serviços dentro dos prazos estipulados e com a qualidade desejada;

8.7. Manter em perfeito estado de limpeza os locais afetados pela execução dos serviços, recolhendo os entulhos, dando-lhes o destino adequado;

8.8. Prestar assessoria técnica com orientações, sugestões, instruções ou recomendações, exemplos de aplicação em outras obras e assistências técnicas de interesse da Presidência da República em relação a serviços, projetos e atividades que envolvam o objeto do contrato, fornecendo normas para aperfeiçoar e garantir eficiência aos serviços;

8.9. Supervisionar e coordenar os trabalhos de eventuais consorciadas/subcontratadas, assumindo total e única responsabilidade pela qualidade e cumprimento dos prazos de execução dos serviços;

8.10. Manter, durante a execução dos serviços, o pessoal devidamente uniformizado, limpo, em boas condições de higiene e segurança, identificados com crachás e usando equipamento de proteção individual (EPI) apropriado;

8.11. Comunicar sempre que for iniciar uma atividade ou da conclusão de atividades em execução, mantendo estreita comunicação com a fiscalização;

8.12. Executar fielmente os serviços programados nas especificações, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da Presidência da República;

8.13. Providenciar, junto ao CREA/DF, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, relativa aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente;

8.14. Tomar todas as providências necessárias ao perfeito desenvolvimento dos serviços, arcando com todas as despesas, sem ônus adicional à contratante;

8.15. Entregar o Palácio do Planalto totalmente limpo e higienizado, em perfeitas condições de ocupação imediata;

8.16. Recuperar todas as áreas afetadas pela obra e entrega-las livres de entulho e limpas;

8.17. Não subcontratar nenhum serviço sem o prévio conhecimento e consentimento da Contratante;

8.18. Promover medidas de proteção para a redução ou neutralização dos riscos ocupacionais aos seus empregados, bem como fornecer os equipamentos de proteção individuais – EPI’s necessários, tais como óculos, luvas, aventais, máscaras, calçados apropriados, protetores auriculares, etc., fiscalizando e exigindo que os mesmos cumpram as normas e procedimentos destinados à preservação de suas integridades físicas;

8.19. Manter os empregados sujeitos às normas disciplinares da Presidência da República, porém, sem qualquer vínculo empregatício com a Presidência da República, cabendo à licitante vencedora todos os encargos e obrigações previstas na legislação social e trabalhista em vigor;

8.20. Adotar todas as providências e assumir todas as obrigações estabelecidas na legislação específica de acidente do trabalho, quando, em ocorrência da espécie, forem vítimas os seus técnicos e empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com eles;

8.21. Acatar e cumprir todas as regras e obrigações estabelecidas na convenção coletiva do Sindicato da classe, a que seus empregados estejam filiados, sem ônus adicional à Presidência da República;

8.22. Pagar em dia os salários e demais benefícios aos seus empregados, bem como recolher, no prazo legal, todos os encargos e tributos;

8.22.1. A inadimplência da Licitante vencedora, com referência aos encargos decorrentes do contrato, não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Presidência da República, nem poderá onerar o objeto desta Concorrência, razão pela qual a Licitante vencedora renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou passiva, com a Presidência da República;

8.23. Entregar “as built” de toda a obra em mídia digital, na extensão DWG e impresso, bem como os manuais de operação e manutenção de todos os equipamentos e certificados de garantia, e ainda, especificações das paredes divisórias, pisos, mobiliários e outros materiais. O “as-built” deverá ser executado ao longo das obras, submetendo-o à análise e aprovação da contratante, bem como apresentação completa do jogo de todos os desenhos revisados;

8.24. Treinar as equipes designadas pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, na operação e manuseio de todos os equipamentos, softwares e hardwares;

8.25 Observar e cumprir com todas as exigências dos órgãos de fiscalização e controle (GDF, CEB, CAESB, CREA, IPHAN, etc), inclusive o recolhimento de taxas e emolumentos, sem custo adicional;

8.26 Apresentar planejamento inicial com descrição do Plano de Mobilização de Meios (pessoal, viaturas e equipamentos), indicando os itens que serão comprados, alugados ou remanejados de outros canteiros, meios de transporte e outros julgados necessários, com as respectivas cronologias;

8.27 Apresentar organograma com a distribuição dos cargos e funções na obra, acompanhado do Plano da Administração, no qual estejam definidas as atribuições e responsabilidades de todo pessoal, até o nível de encarregado ou mestre.

8.28. Executar todos os transportes horizontais e verticais, retirando para local indicado pela Contratante, no Distrito Federal, todos os materiais e equipamentos julgados reaproveitáveis, bem como recolher para local autorizado pelo GDF, todo o entulho decorrente da obra;

8.29. Desenvolver atividades em mais de um turno de serviços, seja durante os dias úteis, nos finais de semana ou nos feriados, sempre que se fizer necessário, com o propósito de manter, recuperar ou antecipar etapas do cronograma físico das obras, a fim de garantir o cumprimento do prazo total de execução estabelecido;

8.30. Verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviços. No caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas Técnicas, regulamentos ou posturas, caberá à licitante vencedora formular imediata comunicação escrita à Contratante, buscando o imediato encaminhamento do assunto, de forma a evitar empecilhos ao perfeito desenvolvimento da obra;

8.31. Verificar a compatibilização dos diferentes projetos, procedendo a análise detalhada dos mesmos, oportunidade em que poderá observar interferências entre eles. Quaisquer incompatibilidades deverão ser comunicadas à contratante, bem como sanadas de maneira a não comprometer o cronograma da obra;

8.32. Complementar todos os ajustes eventualmente necessários em cada projeto para a perfeita execução da obra, bem como elaborar, integralmente, quaisquer projetos que se fizerem necessários com as respectivas aprovações junto aos órgãos competentes, assumindo todos os custos;

8.33. Antecipar, sempre que possível, a execução das etapas estabelecidas no cronograma físico da obra, visando garantir o cumprimento dos prazos estabelecidos, a fim de compensar, preventivamente, a ocorrência de imprevistos que poderiam implicar em atraso futuro de etapas específicas de serviços;

8.34. Conclusão total das obras e serviços dentro do prazo definido no item 4, revertendo qualquer atraso decorrente de ajustes de projetos, intempéries ou outros imprevistos no transcorrer dos serviços;

8.35. Assumir inteira e total responsabilidade pela execução da obra, pela resistência, estanqueidade e estabilidade de todas as estruturas a executar;

8.36. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, à sua expensas, no total ou em parte, os serviços efetuados referentes à obra em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais utilizados, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, contados da ciência pela contratada, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização;

8.37. Responsabilizar-se pela perfeita execução e completo acabamento dos serviços contratados, obrigando-se a prestar assistência técnica e administrativa necessária para assegurar andamento conveniente dos trabalhos;

8.38. Submeter à fiscalização as amostras de todos os materiais a serem empregados nos serviços antes da sua execução.

9. DO CRONOGRAMA
Os serviços deverão ser elaborados ao longo do prazo de execução definido no item 4, conforme Cronograma definido em Apêncide II, devendo ser detalhado quando do início das obras em comum acordo com a contratante. 

10. DA HABILITAÇÃO - As Licitantes deverão apresentar para habilitação ao certame a seguinte documentação:

10.1. Atestados de capacidade técnica fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprovem:

a) Capacidade Operacional - Ter a licitante (pessoa jurídica) experiência na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, abaixo descritas, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução, emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

· 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

· 500 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

· 1.500 kVA de Potência Instalada;

· 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

· 150 KVA do Sistema de “Nobreak”;

· 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

· 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis;

· 5.000 m2 de sistema de impermeabilização;

· 600 pontos de categoria 6, para rede estruturada.

b) Capacidade Profissional - Terem os engenheiros Responsáveis Técnicos experiências na execução de obra de mesmo caráter e de igual complexidade ou superior, que comprove cada uma das parcelas relevantes, conforme anotação em acervo técnico e atestado de boa execução emitido por pessoa jurídica e registrado no CREA, comprovando a execução dos seguintes quantitativos:

· 15.000 m2 de estrutura em concreto armado;

· 500 TR’s - Toneladas de refrigeração em sistema de climatização do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), com uso do gás ecológico R410A;

· 1.500 kVA de Potência Instalada;

· 1.000 kVA de Potência do Sistema de Geração de Emergência;

· 19.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações Hidrossanitárias, compatíveis;

· 10.000 m2 de área construída ou edificada com Instalações de Segurança e Combate a Incêndio, compatíveis.

10.1.1. Os quantitativos mínimos exigidos em cada parcela relevante deverão constar de apenas 1 (um) único atestado, não sendo admitidos somatórios de áreas ou capacidades para efeito de comprovação de qualificação técnica da respectiva parcela.

10.1.2. É permitida a soma dos atestados apresentados referente a cada parcela relevante, desde que atendam, individualmente, a uma ou mais dessas parcelas.

Por exemplo, é permitido um atestado comprovando a execução do quantitativo mínimo de Potência Instalada, somado a outro comprovando o quantitativo mínimo de Área Construída para as instalações Hidrossanitárias. No entanto, não será considerado o atestado de Estrutura de Concreto Armado que apresentar quantitativo inferior aos 15.000 m2, ou seja, não será permitida a soma de dois atestados distintos para alcançar o quantitativo definido.
10.1.3. Serão aceitos atestados que demonstrem edificações de tipologias institucionais, de prédios administrativos ou mais complexos. Não serão aceitos atestados de construções de apenas um pavimento, pavilhões, estacionamentos e outros que não tenham familiaridade com a tipologia a ser executada, por serem de complexidade inferior ao objeto licitado;

10.1.4. Os atestado(s) de capacidade técnica-operacional deverão ser devidamente registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT, expedida(s) por estes Conselhos;

10.1.5. Cada Responsável Técnico só poderá representar uma única empresa, sob pena de inabilitação das Licitantes;

10.2. Certidão comprobatória de inscrição ou registro e regularidade da licitante e dos seus responsáveis técnicos no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, da região a que estiver vinculada, que comprove o exercício da atividade relacionada com o objeto da licitação.

10.3. Declaração formal emitida pela licitante de que os equipamentos necessários para execução da obra de que trata o objeto desta licitação estarão disponíveis e em perfeitas condições de uso quando da contratação. 

10.3.1 Esses equipamentos estarão sujeitos a vistoria “in loco” pela Presidência da República, por ocasião da contratação e sempre que necessário.

10.4. Declaração de que os engenheiros Responsáveis Técnicos, cujos atestados de capacitação técnica forem apresentados pela empresa licitante, assumirão a Responsabilidade Técnica da obra e estarão, efetivamente, disponíveis para o acompanhamento, supervisão e fiscalização dos serviços a serem executados, em estrita conformidade com os Projetos;

10.5. Declaração formal emitida pela licitante indicando o nome, CPF e nº do registro na entidade profissional competente dos profissionais que irão participar da execução da obra, além dos citados no item 10.4, bem como do Responsável Técnico que será o representante perante à Administração no acompanhamento da execução da obra.

10.6. Comprovação de vínculo empregatício entre os Responsáveis Técnicos e a empresa licitante;

10.6.1. A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante, do contrato social da licitante em que conste o profissional como sócio, do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional;
10.7. Declaração de vistoria fornecida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, de que a licitante vistoriou o local da obra em companhia de servidor (a) da Coordenação e de que tem pleno conhecimento dos serviços a serem executados, suas complexidades e logísticas envolvidas, bem como das demais responsabilidades, mediante inspeção e coleta de informações de todos os dados e elementos que possam vir a influir no valor da proposta a ser oferecida para a execução dos trabalhos pertinentes.

10.7.1. A vistoria deverá ser feita até cinco dias úteis, antes da apresentação das propostas, devendo a licitante agendar pelo telefone (0xx) (61) 3411 2715, de Segunda à Sexta-feira, das 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17 horas. A vistoria só poderá ser efetuada por Responsável Técnico da licitante, devidamente registrado no CREA que, no ato, deverá entregar cópia de sua identidade profissional e da declaração de responsável técnico de responsável.

10.7.2. Após a realização da vistoria, os interessados deverão comparecer à Assessoria Técnica de Licitações, Ala “A”, sala 102 no térreo do Anexo II do Palácio do Planalto, munidos da Declaração de Vistoria, para assinarem o Termo de Compromisso e receberem o DVD contendo as plantas, desenhos e especificações que integram o projeto básico.
11. DAS SANÇÕES

O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela licitante vencedora, sem justificativa aceita pela Presidência da República, resguardados os procedimentos legais pertinentes, poderá acarretar as seguintes sanções:

a)
Advertência.

b)
Multa moratória no percentual de 0,5 (zero virgula cinco por cento) por dia de atraso na entrega/prestação dos serviços, a ser calculada sobre o valor da parcela que der causa, até o limite de 30 (trinta) dias, caracterizando inexecução parcial.

c)
Multa compensatória no percentual de 20% (vinte por cento), calculada sobre o valor da parcela que der causa, pela inadimplência além do prazo acima, caracterizando inexecução total.

d)
Suspensão de participar de licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo de até dois anos.

e)
Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item anterior.

12. PAGAMENTO

12.1. Os pagamentos serão feitos por crédito bancário, de acordo com cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela Contratada, no prazo de até 15 (quinze) dias, e aprovado pela Contratante. O pagamento dar-se-á no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir da data final do período de adimplemento de cada parcela, mediante apresentação, aceitação e atesto do(s) representante(s) da Administração nos documentos hábeis de cobrança. Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela fiscalização.

12.1.1. O(s) representante(s) da Administração somente atestará a execução dos serviços e liberará as Notas Fiscais para pagamento, quando cumpridas, pela licitante vencedora, todas as condições pactuadas. Portanto, antes da emissão da fatura, a licitante vencedora deverá fechar a medição com o gestor conferindo as etapas cumpridas.

12.2. Havendo erro na Nota Fiscal ou circunstâncias que impeçam a liquidação da despesa, aquela será devolvida pelo Gestor do Contrato e o pagamento ficará pendente até que a licitante vencedora providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do documento fiscal não acarretando qualquer ônus para a Presidência da República.

12.3. No caso de eventual atraso de pagamento por responsabilidade exclusiva da contratante, o valor devido será atualizado financeiramente, mediante pedido da licitante vencedora, desde a data de apresentação da fatura até a data do efetivo pagamento, obedecendo aos critérios estipulados na legislação vigente.

12.4. Os itens, referentes a equipamentos específicos, que representarem valores acima de 0,5% (zero vírgula cinco por cento) do valor total do contrato, poderão ser faturados posto obra. Isso somente se dará quando previamente autorizado pela Contratante e após a respectiva entrega do equipamento, completo, no canteiro de obra, devidamente aferido pela fiscalização, respeitando-se a condição de que o montante a ser pago será de 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: a) valor do material, conforme composição detalhada de preços unitários da proposta de preços; b) valor do material constante da nota fiscal do respectivo equipamento. O restante do pagamento dar-se-á somente quando da conclusão dos trabalhos de montagem e testes.

13. OBRIGAÇÕES DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

13.1. Efetuar o pagamento nas condições pactuadas.

13.2. Prestar todas as informações solicitadas pela licitante vencedora.

13.3. Nomear Gestores para executar a fiscalização do Contrato, que registrará todas as ocorrências e as deficiências verificadas, oficiando à licitante vencedora para a imediata correção das irregularidades apontadas.

13.3.1. A existência e a atuação da fiscalização da Presidência da República em nada restringe a responsabilidade técnica única, integral e exclusiva da licitante vencedora, no que concerne à execução do objeto contratado.

Brasília, 18 dezembro de 2008.
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Introdução   

Este caderno é parte do Projeto de Arquitetura para a restauração do PALÁCIO DO PLANALTO. 

É uma apreciação de suas condições físicas atuais e estabelece os procedimentos gerais para execução das reformas e restaurações necessárias.

Os materiais e serviços especificados no projeto obedecerão rigorosamente às normas, disposições e regulamentos citados no Termo de Referência do Anexo I, Detalhamento dos Serviços, item 3.2; Contrato nº. 189/2007, Processo nº. 00140.000562/2007-33.  

Casos omissos e/ou discrepâncias serão resolvidos pela CONTRATANTE.

Os itens do projeto estão relacionados na folha 00 deste caderno. 

Em resumo compreende serviços de Arquitetura, Instalações Gerais etc.
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Especificações de Serviços 

Características da obra – Levantamento e projeto

O projeto de Restauração do Palácio do Planalto obedece ao programa fornecido por V.Sas., documentado no Termo de Referência do Anexo I do Contrato nº189/2007, Processo nº. 00140.000562/2007-33.       

Essencialmente o projeto objetiva a recuperação dos espaços originais e condições físicas da arquitetura do Palácio, assim como a atualização de suas instalações técnicas visando melhor eficiência e conforto para o usuário.

São as intenções expressas por V.Sas. e muito bem recebidas pelo arquiteto Oscar Niemeyer. 

Inicialmente e como princípio, para a reorganização do leiaute dos pavimentos, nos obrigamos à disciplina das fachadas, tendo a modulação da esquadria como orientação. 

Nos pavimentos 2º e 3º, presentes com o vazio do mezanino, a área de expediente permanece inalterada, porém com menor densidade e melhor organização dos espaços.

No 2º piso ainda, a disposição dos sanitários coletivos privilegia o grande salão, destinado às recepções oficiais.

No 4º pavimento a redução do programa se fez mais evidente, permitindo liberar boa parte da área hoje ocupada com gabinetes, e nela criamos um saguão voltado para a Praça dos Três Poderes, área de estar para os funcionários e visitantes. 

As copas centrais foram localizadas em torre externa, a construir, no lado posterior do prédio, dispostas em prumada e servidas por montacarga. Opção tomada pela necessidade de dotar os pavimentos com rota de fuga.
No pavimento térreo foram redefinidos acesso e recepção dos funcionários e público em geral com sistema de cadastramento único, localizado no centro do salão. 

Para as autoridades e/ou convidados ilustres permanece o acesso lateral.

As instalações diversas, de modo geral, serão reavaliadas, redimensionadas e substituídas por tecnologia atual com ênfase para o sistema elétrico, hidráulico e de climatização. 

Entretanto, o maior impacto da obra ficará com a construção da garagem subterrânea, com capacidade para 500 vagas, localizada sob o estacionamento existente, a direita do Palácio, garagem em dois níveis conectados por túneis à reforma do subsolo atual.

Em resumo são estes os benefícios previstos nos estudos que ora apresentamos.

Os acabamentos originais do edifício, revestimentos dos pisos, paredes e tetos devem prevalecer e serão mantidos, não havendo recomendações contrárias.

No caso dos produtos industrializados optaremos por referencias atuais. 
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Especificações de Serviços 

Cálculo Estrutural – Concreto Armado

Os serviços de engenharia para Cálculo Estrutural estão concentrados no projeto da garagem subterrânea, na escada externa com o programa das copas sobrepostas e rota de fuga, e nos túneis que ligam o subsolo do Palácio às edificações vizinhas, Anexos de um lado e garagem de outro. 

Desenhos contemplados – PPR16, PPR21 e PPR22.

Os desenhos de arquitetura em referência fixam as condições construtivas, já pré-dimensionadas pelo engenheiro Bruno Contarini.

As intervenções estruturais internas ao Palácio serão mínimas, basicamente a abertura dos poços dos novos elevadores pelo lado oeste e dos shafts técnicos vizinhos às baterias dos elevadores.

Os projetos de Cálculo Estrutural constituem a série Projetos CE.

A reavaliação da estrutura do Palácio como um todo seguirá anexa à memória de 

cálculo da série Projetos CE.
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Especificações de Serviços 

Instalações técnicas diversas

As instalações técnicas diversas ficarão a cargo dos escritórios contratados:

2 AB Engenharia e Projetos Ltda. – Ar Condicionado e Ventilação Mecânica.

Cinantti Arquitetura e Engenharia Ltda. – Instalações Elétricas.

Fox Engenharia e Consultoria Ltda. – Instalações Hidráulicas.

Os referidos projetos deverão ser até sua conclusão, acompanhados de perto pelo Escritório Oscar Niemeyer, cabendo a ele a coordenação dos trabalhos.

Propomos de antemão reuniões quinzenais, coincidindo com as nossas já agendadas para todas as sextas-feiras.

As sugestões que abaixo antecipamos dizem respeito exclusivamente à iluminação, esgoto sanitário e climatização.

Em iluminação, pretendemos evitar a mesmice das fluorescentes lineares, sem opção de luminárias senão aquelas com difusores aletados.

Propomos repetir para a área de expediente solução pontual, a exemplo dos grandes salões, evidentemente adensada para atender o nível de iluminação recomendado. 

Nas instalações hidráulicas, esgoto sanitário, sugerimos sistema a vácuo considerando redução do consumo d’agua, facilidade de instalação e manutenção, e flexibilidade permanente. São quesitos que objetivamente devem prevalecer.

Para a climatização dos ambientes, proposta de sistema VRV, com evaporadores - cassetes na área dos gabinetes e difusores lineares na área dos salões.

A distribuição das luminárias e dos aparelhos de ar-condicionado nos tetos de gesso deverá ser aprovada pela Arquitetura.
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Especificações de Serviços 

Esquadrias das fachadas

As esquadrias do Palácio são próprias da época de sua construção. 

Sua trama, já citada na introdução deste caderno, elemento regulador tomado como disciplina para o leiaute dos pavimentos, obedece a modulação estrutural do prédio, 12,50m subdivididos em 5 vãos  de 2,50m.

A esquadria em si consiste na composição de perfis metálicos de aço e alumínio – 

os elementos estruturais em aço com acabamento pintura esmalte aluminizada e as peças basculantes em alumínio.

Os vidros são comuns, lisos e transparentes, com espessura de 6mm, e por suas dimensões, fora de norma. 

A conservação da esquadria é boa e provavelmente será preservada, com a substituição dos vidros comuns por laminados. Vidros laminados com o máximo de garantia de conforto térmico, sem alteração da cor e transparência originais. No térreo e 2º pavimento consideramos necessária proteção anti-vandalismo.
O relatório do engenheiro João Carlos Rodergas, mais detalhado, complementa nosso exame preliminar

A restauração da caixilharia será definida oportunamente. 
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Forros de gesso  

São predominantes os tetos de gesso, forro falso, contendo as instalações embutidas, principalmente elétricas e de ar condicionado.

Os forros existentes serão totalmente substituídos por forros de gesso cartonado, com acabamento pintura PVA.

Serão exigidos nivelamento e acabamento rigorosos, cuidados compatíveis com a obra em si e outros serviços conjuntos.

As cotas existentes serão mantidas e estão indicadas nos desenhos da série PPR.

O sistema de fixação previsto para as divisórias amovíveis, por pressão vertical dos montantes, exigirá a pré-instalação de estrutura resistente a esses esforços. 

Seu dimensionamento e distribuição deverão ser apresentados pela Empresa–Divisória, em comum acordo com a Empresa – Forro de Gesso.

Esta estrutura poderá ainda servir como mestragem do nivelamento geral dos forros, que sugerimos a cada 12,50m, eixos transversais da estrutura.

A disposição dos aparelhos elétricos e de ar condicionado e outros, deverá ser marcada com precisão, preferencialmente por  instrumentos óticos.
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Especificações de Serviços 
Pisos dos Salões – mármore branco Italva. 

São os grandes espaços internos do Palácio, pisos dos salões destinados às recepções oficiais, localizados no térreo e 2° pavimento, com 2.400,00m² e 4.240,00m² respectivamente.

São originais em mármore branco Italva, com paginação corrida, modulados pelas esquadrias das fachadas - composição com peças esquadrejadas e retas - no térreo 50 x 62,5 cm e no 2° piso 50 x 50 cm. 

Acabamento polido in loco, usual na construção do Palácio e preferencial.

Nos demais pavimentos os pisos de mármore restringem-se às escadas, sanitários e copas. 

Nos ambientes do térreo e 2° pavimento, em geral, o estado de conservação é bom, com brilho natural razoável, porém amarelecido e poroso nas áreas de maior transito, com nódoas ou rastos de sujidade - acessos do térreo, elevadores e escadas.

Nas peças úmidas, sanitários e copas, verificam-se manchas escuras por formação de colônias de fungos e porosidade pelo uso freqüente e procedimentos de limpeza.

Sugerimos a recuperação desses pisos exclusivamente por firma especializada, através de simples polimento, sem aditivos químicos.

No 2° piso, recomendamos atenção especial para um nivelamento mais rigoroso, procurando atenuar as ondulações existentes, acentuadas pelo brilho da luz rasante e pelos reflexos da parede de espelho.

O relatório da firma WDF que anexamos a esse caderno detalha melhor essas impressões.

Para as reposições eventuais, ou a pavimentação de novos pisos, utilizar mármore de mesma classificação com amostragem para aprovação da Contratante.

Para os novos pisos vale a paginação adotada no 2° pavimento, com peças quadradas de 50 x 50 cm.

Aplicação com argamassa convencional, areia, cimento e saibro ou argamassa pré-fabricada.

Caberá a fiscalização controle permanente da execução.
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Pisos dos Gabinetes – carpete ou madeira

Na área de expediente, 2°, 3° e 4° pavimentos, os pisos estão revestidos com carpete e/ou piso sintético, dito flutuante, imitação madeira.

Incluímos neste item o mezanino do 3° piso, todo ele revestido em carpete, área de estar que se sobrepõe ao grande salão do 2° pavimento.

Pisos de Carpete.

Projeto de restauração - opção 1: 

Reposição do carpete em toda área de expediente – carpete de pelo cortado, 12 mm, especificação original.

As indicações de marca, qualidade e aplicação serão definidas oportunamente.

O contrapiso deverá apresentar composição e nivelamento rigorosos devendo ser refeito integralmente nos 3 pavimentos.

A composição da argamassa seguirá as especificações do fabricante do carpete escolhido e/ou da engenharia de cálculo contratada..

Caberá a fiscalização exigir controle permanente de execução.

Pisos de madeira.

Projeto de restauração – opção 2:

Soalho de tábuas corridas, de encaixe macho e fêmea, corte especial, bitoladas em 3” x 1”, madeira Ipê Tabaco de coloração homogênea e desenho uniforme.

Instalação usual sobre barrotes de madeira pré-chumbados no contrapiso.

Disposição do soalho conforme desenho executivo.

Exigir seleção rigorosa da madeira escolhida com bitolamento e dimensões indicados em projeto.

Nota: 

A relação tonal dos acabamentos importará na seleção dos mesmos. 
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Pisos da Garagem – concreto de alto desempenho

Pisos da garagem subterrânea: construção nova em dois níveis com previsão para 500 vagas.

Pisos de concreto de alto desempenho, CAD, acabamento liso espelhado. 

Rampas com acabamento antiderrapante.

Área de projeto  =  2 x 8.500,00 = 17.000,00 m².

Níveis adotados:  

1º subsolo = 1052,79, mesmo nível do subsolo existente do Palácio - RN da construção.

2º subsolo = 1049,79, considerada a altura piso a piso com 2,70m.

Composição do concreto e execução conforme prescrições do cálculo estrutural e/ou firma especializada contratada.

Exigir execução rigorosa com destaque para planicidade - nivelamento a laser, régua vibratória e desempenadeira mecânica.

Altura prevista h = 7,5cm. Nos ambientes isolados acabamento com h = 10 cm.

Piso com juntas cortadas a disco. Ver projeto nos desenhos série DD.

Demarcação geral:

Numeração das vagas e setas indicativas com gabaritos metálicos.
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Pisos das áreas externas – pedra portuguesa 

Pilotis e área externa adjacente - pavimentação existente.

Piso original de pedra portuguesa de coloração areia, aplicação corrida, sem juntas, muito marcado pelas intervenções de reparos diversos.

Assentamento por processo convencional com argamassa seca de cimento e areia.

Proposta de refazimento total do piso com aquisição de lote-segurança de pedras com mesmas características – coloração e bitolamento.

Novo piso com previsão de lastro de concreto armado na extensão total da área, com mestragem preliminar e final a partir dos níveis indicados em projeto. 

Reassentamento em faixas moduladas pela esquadria do pavimento, indicações no desenho PPR01.

Exigir execução criteriosa, exclusivamente por oficiais habilitados.

Caberá a fiscalização exigir controle permanente de execução.
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Alvenarias e argamassas

Alvenarias

As alvenarias a construir têm suas posições, medidas e acabamentos indicados nos desenhos da série PPR.

Os serviços de alvenaria serão executados de acordo com a NBR 8545, com os seguintes destaques:

Tijolos cerâmicos de 10 x 20 x 20 cm, de 1ª categoria.

Argamassa de assentamento, traço 1:3: 5, cimento, areia e saibro.

Fiadas niveladas com escantilhão e juntas com espessura máxima de 15 mm.

Aperto contra vigas e lajes com tijolos maciços de 5 x 10 x 20 cm.

Ligações com pilares ou vigas metálicas com esperas de ferro.

Prumo e alinhamento rigorosos.

Argamassas

Os revestimentos indicados em projeto são: mármore ou granito, espelho, laminados, pintura etc.

Os serviços de argamassa serão realizados conforme NBR 7200.

As superfícies de base devem ser executadas com argamassas especificas para cada caso e mestradas para os respectivos acabamentos.

As paredes acabadas têm suas medidas indicadas nos desenhos das séries PPR e DD.

Para os revestimentos industrializados valem as especificações dos fabricantes.

Os parâmetros finais serão rigorosamente aferidos.
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Paredes c/ revestimento mármore, granito ou espelho

As paredes internas do Palácio, em evidencia, são revestidas em mármore branco Italva, mármore bege Bahia ou granito preto Tijuca, acabamentos sempre polidos, ou ainda em espelho cinza escuro. São as paredes dos salões do Térreo, 2º e 3º pavimentos.

Todas apresentam boa conservação e serão mantidas com as mesmas especificações.

As paredes externas, essencialmente suas colunas curvas e testadas da cobertura, revestidas em mármore branco apicoado apresentam-se muito manchadas – umidade retida, colônia de fungos, incidências calcárias, poeira sedimentada etc. Carecem de mais cuidados e a necessidade de reposição do rejuntamento é praticamente total. 

Internas ou externas recomenda-se sua restauração, unicamente por firma especializada, com escovação, lavagem e/ou polimento, com produtos especiais de limpeza não agressivos, sem aditivos químicos.

Ver mesma ressalva em Pisos.

Os diagnósticos da firma WDF, anexos a este caderno, são esclarecedores.

PALÁCIO DO PLANALTO – PROJETO DE RESTAURAÇÃO                                                     

BRASÍLIA / DF

Especificações de Serviços 
Paredes c/ laminado de madeira e/ou tecido

As paredes revestidas com laminado de madeira ou tecido têm as mesmas especificações das divisórias amovíveis existentes:

Laminado de madeira Freijó, acabamento encerado.

Tecido etc. etc..

O Projeto de Arquitetura prevê a substituição completa das divisórias instaladas e, por conseguinte dos revestimentos das paredes que repetem seus acabamentos.

São as paredes dos gabinetes dos 2º, 3º e 4º pisos.

Na proposta de Restauração, além das divisórias piso ao teto, h = 2,40m, foram previstas divisórias baixas, h = 1,30m, para composição dos gabinetes coletivos.

O acabamento laminado de madeira Freijó se mantém, com ressalva para uniformidade de desenho e tonalidade. Para o revestimento Tecido as especificações serão definidas oportunamente. 

No novo sistema de divisórias optamos por fixação vertical a pressão, sem danos para pisos e tetos.

Os quantitativos serão definidos após aprovação do Estudo Preliminar.
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Pintura

O acabamento pintura está limitado aos tetos dos pavimentos, forros de gesso com pintura PVA branco neve, especificação também indicada para os eventuais tetos em argamassa sobre laje.

Para os serviços de pintura, valem as especificações industriais das tintas empregadas.

Em resumo com 3 etapas a observar:

Preparação da superfície.

Aplicação de fundo - massa e/ou condicionante.

Pintura de acabamento.
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Impermeabilização 

I - Coberturas dos subsolos – áreas externas 

II - Cobertura do Palácio

I - Coberturas dos subsolos – áreas externas

Para os atuais subsolos sugerimos a manutenção da impermeabilização existente, áreas ajardinadas ou não, sistema que convém repetir para a cobertura da garagem a ser construída. 

II - Cobertura do Palácio

Propõe-se remoção total da impermeabilização existente incluindo a regularização da laje. 

O desenho em referência corresponde ao projeto original da cobertura do prédio, hoje com aspecto muito alterado depois das sucessivas intervenções ao longo dos anos.

Recupera-se assim a modelagem da superfície com suas calhas centrais e caimentos, e o detalhe da platibanda, contenção de águas pluviais. 

Para a nova impermeabilização sugerimos as opções abaixo:

Impermeabilização com membrana polimérica pré-fabricada Evalon V ou Impermeabilização moldada in loco com poliuretano spray Rhino Linings

As características técnicas e modo de aplicação desses materiais estão detalhados em relatório anexo da firma Imax Impermeabilizações LTDA.
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Elevadores

O Palácio dispõe de dois conjuntos de elevadores sociais e mais duas unidades isoladas - o elevador privativo do Presidente e o elevador de serviço. 

Ao todo, instalados, são 8 elevadores para 10 poços existentes. 

São de fabricação Atlas Schindler com cabines e portas em aço inoxidável.

No conjunto A, as cabines medem 1,15 x 1,15m, iguais aos elevadores isolados, e no conjunto B - 1,15 x 2,50m. 

O conjunto A, lado leste do Palácio, tem 4 elevadores instalados e, alinhado a eles, na extremidade do pavimento, o elevador do Presidente.

No lado oeste fica o conjunto B com dois elevadores e dois poços vagos.

O elevador de serviço, isolado, ocupa posição simétrica ao do Presidente. 

A previsão do projeto é de instalar mais dois elevadores no conjunto B, um montacarga para as copas dos pavimentos em poço a ser construído e alterar o percurso de dois elevadores, que hoje não descem ao subsolo.

No relatório apresentado pela indústria Atlas Schindler, em estudo preliminar, as condições atuais satisfazem à necessidade de trafego do Palácio.
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Louças e metais sanitários

Está prevista a substituição completa de todos os componentes das instalações hidráulicas.

Para as novas peças sanitárias, louças e metais permanecem os acabamentos:

Louça branca e metais cromado liso.

As especificações de marca e modelo serão definidas oportunamente.
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Mobiliário

Os desenhos da serie PPR indicam ambientes com leiaute de mobiliário e acessórios. São sugestões de projeto, necessárias à compreensão do uso e adequação dos espaços ao programa.

A especificação desses elementos será motivo de estudo posterior.

Nas áreas de uso público e coletivo comparecem móveis especiais que serão detalhados oportunamente.

Nota: 

As relações tonais e/ou decorativas dos ambientes e mobiliário deverão ser analisadas sempre em conjunto.
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Topografia e paisagismo

Topografia

As indicações de níveis constantes do projeto, pisos internos, estacionamento, garagem e vias de acesso foram definidas pela empresa Universo Serviços Topográficos Ltda., contratada por nosso escritório.

Caberá, entretanto à firma construtora, responsável pela obra, a confirmação desse levantamento, sobretudo para os serviços abaixo relacionados:

Construção da garagem;

Revestimento dos pisos internos e forros de gesso;

Pavimentação de pedra portuguesa;

Paisagismo

O projeto de Paisagismo será desenvolvido a partir da aprovação do Estudo Preliminar de Arquitetura de acordo com a orientação do arquiteto Oscar Niemeyer e as prováveis condições da área a ser ocupada pela garagem.
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Especificações de Serviços 
Sinalização visual

O projeto de sinalização visual será desenvolvido a partir da aprovação do Estudo Preliminar de Arquitetura e deverá ser naturalmente compatível com os acabamentos escolhidos para os ambientes.

Capítulo 02 – Especificações Técnicas
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PROJETO EXECUTIVO – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROJETO DE ARQUITETURA PARA A RESTAURAÇÃO DO PALÁCIO DO PLANALTO, EM BRASÍLIA/DF.

preliminares E SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS

Objetivo

Este caderno tem por objetivo apresentar as especificações dos materiais e serviços de arquitetura e urbanismo para a execução das obras de restauração do Palácio do Planalto, localizado na Esplanada dos Ministérios, em Brasília/DF. Refere-se ao Projeto de Arquitetura e Estruturas. As especificações dos materiais e serviços das Instalações Complementares estão contempladas em outros Cadernos Específicos. 

Este documento estabelecerá as normas específicas para a execução das obras de restauração do Palácio do Planalto, em Brasília/DF, devendo ser entendidas como complementares aos desenhos de execução e demais documentos contratuais.

Este Caderno contém um conjunto de definições e determinações especificamente elaboradas para esta restauração, contendo normas, caracterização técnica, especificações de serviços/materiais, memoriais descritivos, procedimentos de execução, fabricantes, condições de fornecimento e aplicação dos materiais e equipamentos especificados.

Este Caderno de Especificações fará referências ao Caderno Geral de Encargos e Procedimentos Executivos para a Restauração do Palácio do Planalto (CGE - VOLUME 2/2), no qual estão estabelecidos as normas gerais, métodos de execução, as características básicas de materiais e equipamentos e os procedimentos executivos de cada tipo de serviço. O conteúdo do CGE - VOLUME 2/2 deve ser entendido como complementar aos desenhos dos projetos executivos e a estas especificações técnicas, que são documentos específicos para a devida execução das obras de restauração do Palácio do Planalto, em Brasília/DF. 

A numeração dos itens deste Caderno acompanhou a numeração da planilha do orçamento estimativo, que obedeceu ao modelo do decreto 92.100/86.

Definições

CONTRATANTE: Presidência da República – PR

CONTRATADA: Empresa a ser contratada para a execução das obras.

FISCALIZAÇÃO: Empresa a ser contratada ou equipe técnica da PR.

Considerações Gerais

Conforme item 3 do CGE - VOLUME 2/2.

Este Caderno de Especificações Técnicas foi elaborado pelo Escritório Arquitetura Urbanismo Oscar Niemeyer S/C Ltda., situado à Av. Atlântica, 3940 Cobertura, Rio de Janeiro/RJ.  

Este caderno é parte do Projeto de Arquitetura para a restauração do PALÁCIO DO PLANALTO. 

É uma apreciação de suas condições físicas atuais e estabelece os procedimentos gerais para execução das reformas e restaurações necessárias.

Os materiais e serviços especificados no projeto obedecerão rigorosamente às normas, disposições e regulamentos citados no Termo de Referência do Anexo I, Detalhamento dos Serviços, item 3.2; Contrato nº. 189/2007, Processo nº. 00140.000562/2007-33.  

Casos omissos e/ou discrepâncias serão resolvidos pela CONTRATANTE.

Durante a obra, na fase de execução dos revestimentos das alvenarias, ficará reservado ao Escritório Oscar Niemeyer o direito de definir no local, quais paramentos verticais e/ou outros elementos que poderão receber cores especiais ou painéis artísticos.

Critérios de analogia e equivalência

Conforme item 3.1 do CGE - VOLUME 2/2.

Recebimento do Material Técnico 

Conforme item 3.2 do CGE - VOLUME 2/2.

Documentação Técnica 

Conforme item 3.3 do CGE - VOLUME 2/2.

Descrição do Conjunto Arquitetônico

O desenvolvimento do Projeto de Arquitetura teve como objetivo o atendimento ao Programa de Necessidades sugerido pela equipe técnica da Presidência da República.

Projeto de arquitetura – Características Gerais do Prédio

O projeto de Restauração do Palácio do Planalto obedece ao programa fornecido pela Presidência da República - PR, documentado no Termo de Referência do Anexo I do Contrato nº189/2007, Processo nº. 00140.000562/2007-33.       

Essencialmente o projeto objetiva a recuperação dos espaços originais e condições físicas da arquitetura do Palácio, assim como a atualização de suas instalações técnicas visando melhor eficiência e conforto para o usuário.

Inicialmente e como princípio, para a reorganização do leiaute dos pavimentos, a disciplina das fachadas foram obedecidas, tendo a modulação da esquadria como orientação. 

Nos pavimentos 2º e 3º, presentes com o vazio do mezanino, a área de expediente permanece inalterada, porém com menor densidade e melhor organização dos espaços.

Ainda no 2º piso, a disposição dos sanitários coletivos privilegia o grande salão, destinado às recepções oficiais.

No 4º pavimento a redução do programa se fez mais evidente, permitindo liberar boa parte da área hoje ocupada com gabinetes, e nela foi criado um saguão voltado para a Praça dos Três Poderes, área de estar para os funcionários e visitantes. 

As copas centrais foram localizadas em torre externa, a construir, no lado posterior do prédio, dispostas em prumada e servidas por monta carga. Opção tomada pela necessidade de dotar os pavimentos com rota de fuga.
No pavimento térreo foram redefinidos acesso e recepção dos funcionários e público em geral com sistema de cadastramento único, localizado no centro do salão. 

Para as autoridades e/ou convidados ilustres permanece o acesso lateral.

As instalações diversas, de modo geral, serão reavaliadas, redimensionadas e substituídas por tecnologia atual com ênfase para o sistema elétrico, hidráulico e de climatização. 

Entretanto, o maior impacto da obra ficará com a construção da garagem subterrânea, com capacidade para 500 vagas, localizada sob o estacionamento existente, a direita do Palácio, garagem em dois níveis conectados por túneis à reforma do subsolo atual.

Os acabamentos originais do edifício, revestimentos dos pisos, paredes e tetos devem prevalecer e serão mantidos, não havendo recomendações contrárias.

Projeto Complementar – Cálculo Estrutural

Os serviços de engenharia para Cálculo Estrutural estão concentrados no projeto da garagem subterrânea, na escada externa com o programa das copas sobrepostas e rota de fuga, e nos túneis que ligam o subsolo do Palácio às edificações vizinhas, Anexos de um lado e garagem de outro. 

Os desenhos de arquitetura fixam as condições construtivas, já pré-dimensionadas pelo engenheiro Bruno Contarini.

As intervenções estruturais internas ao Palácio serão mínimas, basicamente a abertura dos poços dos novos elevadores pelo lado oeste e dos shafts técnicos vizinhos às baterias dos elevadores.

Projeto de Arquitetura – Ficha técnica

Arquiteto OSCAR NIEMEYER

Arquitetos colaboradores:

Carlos Magalhães da Silveira e Fernando Andrade

EQUIPE DE APOIO

Diogo Santos, Gabriel Bessa, Genésio Leão, Leonardo Bianchetti, 

Pilar Sanches e Renata Sene.

CONSULTORIA

Bruno Contarini e Ida Marinho – Cálculo Estrutural

Paulo Ribeiro – Instalações Técnicas

Conrado Silva De Marco – Acústica

João Carlos Rodergas – Esquadrias   

EMPRESAS:

Pisos de Mármore:

Ibramar, Mármores e Granitos – Brasília DF

WDF Renovação de Ambientes Ltda. – Brasília DF

Pisos de Madeira:

WR Madeira e Marcenaria – Brasília DF

Pisos de Carpete:

Carpetes Milliken – Brasília DF

Forros de Gesso:

Gypsum Forros de Gesso - Brasília DF

Elevadores:

Atlas Shindler Elevadores – Brasília DF

Impermeabilização:

Denver Global – Brasília DF
Projetos Complementares

Cálculo Estrutural

Instalações Hidráulicas e Sanitárias

Instalações Elétricas

Instalações de Comunicação de Dados e Voz

Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio

Ar Condicionado e Ventilação Mecânica

Instalações de Segurança Patrimonial

Instalações de Sonorização, Vídeo e Antena Coletiva

Instalações de Supervisão e Controle Predial

Acústica

Descrição dos Serviços de Arquitetura e Civil

A presente obra compreende basicamente a execução dos seguintes serviços:

Fechamento do perímetro do lote com tapumes, placa da obra e construção do canteiro de obras.

Instalações provisórias de água, esgoto, energia e telefone.

Demolições e serviços de topografia.

Executar escavações com movimento de terra para estacionamento.

Executar as fundações do estacionamento, conforme projeto e memorial específicos.

Executar a estrutura de concreto armado do estacionamento, conforme projeto e memorial específicos.

Executar alvenarias com tijolos cerâmicos furados e outros elementos indicados.

Executar todas as impermeabilizações, rígidas e flexíveis, em seus devidos momentos, descritas e detalhadas nesta especificação.

Executar contrapisos, lastros, enchimentos indicados nos projetos.

Executar/restaurar pavimentação em cimentado, em mármore, em carpete e demais tipos indicados.

Executar pavimentações de concreto rígido, calçadas de concreto e guias pré moldadas de concreto.

Executar revestimentos internos de paredes com chapisco e emboço e reboco, onde indicado.

Executar/restaurar revestimentos de paredes em mármore, chapas de laminado melamínico.

Fornecer e instalar divisórias de mármore para os sanitários, divisórias removíveis termo-acústicas, onde indicado no projeto.

Fornecer e instalar forro em gesso liso acartonado.

Executar armários, gabinetes e balcões de madeira.

Fornecer e instalar portas de aço e de madeira. Portas para os sanitários (incluindo ferragens, acessórios e fechaduras), venezianas, grades nos locais indicados no projeto.

Fornecer e instalar todas as barras e equipamentos especiais para acesso e atendimento a deficientes indicados no projeto.

Executar todos os tipos de pinturas indicadas.

Executar limpeza, polimento e enceramento dos materiais instalados ou executados.

Fornecer e instalar bancadas, louças e metais sanitários.

Executar limpeza geral e verificação final da obra.

Serviços Técnicos Profissionais

Topografia

Conforme item 6.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Planejamento e Controle

Conforme item 4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Todo trabalho que produza ruído e que afete a vizinhança somente poderá ser executado até o horário máximo permitido pelas posturas municipais.

A CONTRATADA deverá observar as normas contidas na:


- NR-1 Disposições gerais (norma governamental);


- NR-18 Obras de construção, demolição e reparos (norma governamental).

 
- NB-252/82
Segurança na execução de obras e Serviços de construção (NBR-7678);

A CONTRATADA apresentará, antes da assinatura do Contrato, para aprovação pela fiscalização, cronograma descritivo que represente as condições de planejamento/pagamento a serem observadas, que traduzirá literalmente o cronograma físico-financeiro, devendo ser elaborado por BLOCO e NÍVEL. Os cronogramas mencionados deverão ser aprovados pela FISCALIZAÇÃO antes da adjudicação do Contrato.

O cronograma descritivo também será utilizado para acompanhamento das atividades e liberação dos pagamentos das parcelas, sendo que nenhuma medição será liberada sem que todas as atividades previstas para o respectivo período tenham sido cumpridas, ou compensadas, na hipótese de algum impedimento técnico, a critério da FISCALIZAÇÃO.

SERVIÇOS PRELIMINARES

Canteiro de Obras

Conforme item 5.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Construções Provisórias

As construções deverão ser novas e ter projeto específico a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Deverá apresentar localização, descrição, arranjo geral e lay-out das edificações e detalhamento das instalações elétricas e hidrossanitárias do canteiro.

Os barracões receberão pintura na cor a ser definida pela CONTRATANTE.

Os materiais das construções provisórias, quando da desativação do canteiro, serão de posse da CONTRATADA.

Ligações Provisórias

As instalações deverão ser novas e ter projeto específico a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

Os materiais das instalações provisórias, quando da desativação do canteiro, serão de posse da CONTRATADA.

Acessos Provisórios

A CONTRATADA deverá providenciar vias de acessos provisórios dentro do canteiro de obras de modo que o transporte de materiais e o trânsito de equipamentos sejam efetuados sem impedimentos.

Proteção e Sinalizações

Tapumes

Conforme item 5.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Os tapumes deverão ser fixados de maneira que se tenha total segurança quanto a desabamentos oriundos da ação do vento ou de esforços acidentais.

Identificações no tapume serão objetos de acordo entre CONTRATADA/FISCALIZAÇÃO.

Os materiais dos tapumes, quando da desativação do canteiro, serão de posse da CONTRATADA.

Aplicação: Perímetro do terreno.

Placas

Conforme item 5.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

A CONTRATANTE fornecerá o modelo da placa da obra da Restauração do Palácio do Planalto – em Brasília/DF.

Locação da Obra

A locação das paredes consta nos desenhos PE. A locação do estacionamento (fundações) está no projeto do cálculo estrutural.

Terraplenagem

Limpeza e Preparo da Área

Conforme item 5.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Os materiais resultantes das demolições serão de propriedade da CONTRATADA, a quem competirá as providências da remoção do local para não prejudicar o andamento dos serviços.
Para retirada dos entulhos da obra deverá ser obedecida a legislação distrital.

A limpeza deverá ser constante.

Cortes e Aterros

Conforme item 7 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Fazer criteriosa limpeza do terreno e imediata remoção de todo entulho existente.
Executar toda escavação necessária, em função da implantação do projeto, em especial, do estacionamento no subsolo,  abertura de valas para execução das fundações, embutimento de tubulações diversas (inclusive de drenagem), nos locais definidos nos projetos e/ou pela FISCALIZAÇÃO.
Compactação: Deverão ser previstos todos os serviços e cuidados necessários para que a compactação do aterro ou reaterro necessário, seja a adequada para a finalidade em questão. Fica vedada a utilização de apiloamento manual. No aterro previsto com utilização de areia, utilizar água para a compactação. 
Aplicação: Blocos das fundações, cortinas, baldrames, instalações embutidos no terreno, área a ser pavimentada (pistas de acesso e estacionamentos).

Transp., Lanç. e Espalhamento de Mat. Escavado (Bota Fora)

Conforme itens 7.3 e 7.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Prever o transporte de todo material necessário.
A CONTRATADA executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico.

FUNDAÇÕES e estruturas
Normas e Projetos

Conforme item 8 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS.

Caracterização do Subsolo

Antes de iniciar os serviços das fundações, a CONTRATADA deverá elaborar laudo de sondagem do terreno para checar se as camadas de base de apoio para as cargas previstas para fundação estão de acordo com aquelas projetadas. Caso não se confirme as profundidades das respectivas fundações projetadas, uma alteração contratual se fará necessária, com aumento ou supressão dos quantitativos.

Escoramento de valas

Escoramento: Correrão por conta da CONTRATADA todas as despesas porventura necessárias para sustentação de taludes.
Fundações Profundas - Tubulões

Devido ao tipo de solo existente na região, a solução adotada será a de tubulões de concreto armado escavados com equipamentos, ou manualmente, do tipo usual nas grandes obras de Brasília. Esta solução é a mais utilizada em Brasília por seu baixo custo e ótimo funcionamento para as cargas existentes no estacionamento.

Características Técnicas:


Tipo: Tubulão a céu aberto


Concreto: Conforme item 9 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS.


Fck: ( 20 Mpa


Slump: 20 ( 2 cm

Diâmetros: Fuste - ( conforme projeto 

                                Base  - ( conforme projeto



         Altura da base – conforme projeto


Profundidade: conforme laudo de sondagem do terreno a ser elaborado pela CONTRATADA e com orientação de empresa especializada em serviços de fundações.
Armação: Conforme item 9.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2 e detalhamento conforme projeto.

Aplicação: Nas fundações do estacionamento, conforme projeto.

Blocos e Cintas de Fundação

Características Técnicas:
Material: Concreto, conforme item 9 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2

Tipo: Armado

Fck: ( 40 MPa

Armação: Conforme projeto, normas do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2 e NBR-7482, 7483, 7484, 6349, 10788 e 10789.
Forma: Madeira compensada resinada ou tábua ou forma pronta (forma metálica).

Aplicação: Conforme projeto. 

Contenção do Terreno

Características Técnicas:
Material: Concreto, conforme item 9 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Tipo: Armado

Fck: ( 40 MPa

Armação: Conforme projeto, normas do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2 e NBR-7482, 7483, 7484, 6349, 10788 e 10789.
Forma: Madeira compensada resinada ou forma pronta (forma metálica).

Aplicação: Cortinas de concreto, conforme projeto. 

Características Gerais das Fundações

Os tubulões serão sempre executados com concreto, armado ou simples.

Os tubulões poderão ser escavados manual ou mecanicamente.

Quando a escavação for manual, o diâmetro necessário para possibilitar segurança ao poceiro deverá Ter no mínimo 60cm, e só poderá ser executada acima do nível d’água, natural ou rebaixado, ou, ainda, em casos especiais em que seja possível bombear a água sem risco de desmoronamento ou perturbação no terreno de fundação abaixo desse nível. 

Caso a escavação do tubulão seja feita mecanicamente, o alargamento da base (quando necessário) deverá ser feita manualmente. Serão bases alargadas tipo tronco-cônica.

Os tubulões deverão ficar assentados sobre terreno de alta resistência à compressão.

Na hipótese de ocorrência de desmoronamento, a CONTRATADA deverá submeter a solução do problema à prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Deverá a CONTRATADA prever proteção junto aos fustes, de modo a impedir a entrada de materiais estranhos em seu interior. Poderão ser utilizadas “golas” de madeira, alvenaria ou concreto.

Antes da concretagem, deverá ser feita nova inspeção no tubulão, devendo-se conferir as dimensões, prumos, excentricidades, qualidades e características do solo, procedendo-se a limpeza do fundo da base com remoção da camada eventualmente amolecida pela exposição ao tempo ou por água de infiltração.

Quando previstas cotas variáveis de assentamento entre tubulões próximos, a execução deverá ser iniciada pelos tubulões mais profundos, passando-se a seguir para os mais rasos.

Não será permitido trabalho simultâneo em bases alargadas de tubulões adjacentes, tanto em relação à escavação quanto à concretagem.

Tolerâncias admitidas de acordo com a NB-51/86 (NBR-6122):

· Excentricidade = 10% do diâmetro do fuste;

· Desaprumo = 1%.

Na concretagem dos tubulões secos, o concreto será simplesmente lançado da superfície, através de tromba (funil) de comprimento adequado, para evitar-se que o concreto bata nas paredes da escavação e se misture com a terra.

Na escavação com água, o concreto será lançado através de tremonha ou outro processo de eficiência comprovada.

Disposições Construtivas.

Os tubulões deverão ser dimensionados de maneira a evitar  alturas de bases superiores a 2 m, estas só admitidas em casos excepcionais, devidamente justificados.

Quando as características do solo indicarem que o alargamento de base será problemático, dever-se-á prever o uso de injeções, aplicações superficiais de argamassa de cimento, ou mesmo escoramento das paredes da base.

Pode-se assentar fundações sobre rocha de superfície inclinada desde que se prepare, se necessário, essa superfície (chumbamentos, escalonamento em superfícies horizontais, nivelamento, etc.), de modo a evitar o deslizamento da fundação.

A armadura do fuste deverá ser montada de maneira a garantir sua rigidez e evitar deformações durante o manuseio e concretagem. Utilizar pastilhas redondas de argamassa ou espaçadores plásticos com no mínimo 5cm para o recobrimento do concreto e proteção das ferragens para elas não encostarem nas laterais do fuste. 

A armadura dos tubulões deverá ser projetada e executada de modo a garantir concretagem satisfatória da base alargada. Dever-se-á evitar que a malha constituída pelos ferros verticais e os estribos tenha dimensões inferiores a 30 x 30cm, usando-se, se necessário, feixes de barras ao invés de barras isoladas.

Dever-se-á evitar que entre o término da execução do alargamento da base e  o início da concretagem decorra tempo superior a 24 horas.

O topo dos tubulões apresenta depois de concretado, um concreto não satisfatório. O mesmo deverá ser removido até que se atinja material adequado, ainda que abaixo da cota de arrasamento prevista, reconcretando-se a seguir o trecho eventualmente cortado abaixo dessa cota.

Em qualquer caso deverá ser garantida a transferência adequada da carga do pilar para o tubulão, conforme estabelecido em projeto.

O fundo da cava dos blocos deverá ser recoberto com uma camada de polo menos 3cm de brita e 5 cm de concreto simples.

Controle de Execução

A CONTRATADA deverá apresentar a FISCALIZAÇÃO, os seguintes elementos para cada tubulão:

· Cota de arrasamento;

· Dimensões reais da base alargada;

· Material da camada de apoio da base;

· Equipamento usado nas várias etapas;

· Deslocamento e desaprumo;

· Consumo do material durante a concretagem e comparação com o volume previsto;

· Qualidade dos materiais;

· Anormalidade de execução e providências;

· Profundidade dos fustes;

· Data e hora da concretagem e assinatura dos Responsáveis pela liberação para concretagem;

Estruturas de Concreto

Toda a estrutura do estacionamento será executada em concreto armado. Este material possibilita uma grande rigidez à estrutura aliada a uma grande durabilidade e a uma fácil manutenção.

Na Engenharia Moderna, a manutenção é fundamental, pois conserva com baixo custo uma utilização do imóvel por muitos anos sem necessidade de obras onerosas e prejudiciais ao bom funcionamento do Prédio. 

Toda a estrutura, das fundações aos diversos pisos e coberturas, estará utilizando o melhor material da atualidade que é o concreto, com fácil manutenção, grande rigidez e pelo menor preço para este tipo de obra.

Na composição do concreto serão utilizados aditivos e sílica, criando-se um material duradouro e de baixo custo de manutenção. As normas estruturais, além das resistências dos diversos materiais, dão uma grande importância a durabilidade. Estas normas são do ano de 2005 e prevêem este tipo de funcionamento para obras deste porte.

As plantas de arquitetura apresentadas já incorporam um pré-dimensionamento estrutural.

Esquema Estrutural

O esquema estrutural adotado foi o da utilização de concreto armado, que proporciona uma estrutura duradoura, de grande rigidez e de fácil e barata manutenção.

Estrutura do estacionamento

Os pavimentos dos estacionamentos serão executados em lajes tipo cogumelo com cubetas, permitindo uma total liberdade para as instalações que ficarão totalmente visitáveis, possibilitando uma fácil manutenção. 

Cargas

Forças devido ao vento: conforme NBR-6123;

Cargas acidentais não particulares: conforme NBR-6120;

Peso próprio do concreto: 2500 kgf/m³;

Alvenarias (com revestimentos): 1200 kgf/m³

Lajes (contrapisos + revestimentos): 100 kgf/m²;

Sobrecarga de utilização: 300 kgf/m²;

Alvenarias/divisórias: 200 kgf/m²;

Observações: as cargas especiais eventualmente informadas nas pranchas das formas dos projetos executivos prevalecem sobre as cargas aqui indicadas.

Formas

Normas: Conforme item 9.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

O sistema de forma será composto por formas industrializadas, tipo handset, com revestimento compensado com capacidade de resistência de 60 kN/m2. É imprescindível a utilização de tirantes metálicos, com capacidade de 6 toneladas, para o travamento dessas formas, com utilização de tubo plástico para proteção do tirante durante a concretagem, para que seja possível a reutilização do mesmo.

O sistema de placas metálicas deverá, ainda, apresentar capacidade de auto-alinhamento, a fim de eliminar a utilização de madeira para este fim. Deverá, inclusive, apresentar cantos e cantoneiras metálicas padronizados, a fim de evitar a fuga de nata de concreto.

Cimbramento Metálico

O escoramento deverá ser composto por torres metálicas, intertravadas, com capacidade de carga de 6 toneladas por poste, possibilitando uma incidência baixa de equipamento, e que possibilite o tráfego de operários no espaço escorado.

Os vigamentos metálicos devem possuir alta capacidade de carga e características mecânicas que possibilitem associar suas resistências à carga atuante com baixo peso, a fim de permitir um espaçamento maior entre as torres.

É imprescindível que o sistema de escoramento impeça qualquer deformação da estrutura a ser concretada, além daquelas permitidas NBR 6118 para os próprios vãos dos vigamentos.

Armação

Normas:  Conforme item 9.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2 e desenhos do Projeto do Cálculo Estrutural.

Concreto

Normas: Conforme item 9 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Características Técnicas:
Material: Concreto, com consumo mínimo de cimento de 300 kg/m³, com fator água/cimento máximo de 0,50.
Tipo: Armado.

Recobrimento: conforme plantas de detalhamento das armações, de acordo com a NBR-6118. 
Fck: ( 40 MPa

Módulo de Elasticidade do concreto adotado para cálculo: ( 24 GPa

Ferragem: CA – 50A, em armadura passiva, conforme projeto e normas NBR-7482, 7483, 7484, 6349, 10788 e 10789.
Forma: Madeira compensada resinada ou plastificada ou formas metálicas prontas.

Aplicação: Conforme projeto. Para concreto aparente, usar madeira compensada plastificada.

Juntas

Características Técnicas: conforme projeto de estrutura.
Material: Neoprene
Tipo: em perfil da Jeene ou equivalente.
Aplicação: Conforme projeto de estruturas.

Aparelhos de Apoio

Características Técnicas: conforme projeto de estruturas
Material: neoprene
Tipo: fretado.
Aplicação: Conforme projeto de estruturas.

Piso do Subsolo

Conforme item 14.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

A CONTRATADA deverá apresentar projeto de drenagem do piso e das cortinas dos subsolos compatilizados com a estrutura projetada para a devida aprovação

arquitetura e elementos de urbanismo

Arquitetura

Paredes

Normas: NB-788/83 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos (NBR-8545), NB-231- Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento (NBR-7200) e item 11 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Os desenhos de arquitetura, série PE, indicam as paredes de concreto, alvenarias, divisórias fixas e amovíveis e outras, suas posições, medidas e acabamentos.

As paredes revestidas com mármore branco Italva, bege Bahia e Granito Preto Tijuca serão restauradas.

As paredes revestidas com vidro espelhado do 2º e 3º pavimento serão reformadas.

As demais paredes de um modo geral serão demolidas (conforme item 10 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS – VOLUME 2/2) e serão levantadas conforme projeto da reforma.

As paredes divisórias existentes serão totalmente substituídas.

As paredes de alvenaria e as divisórias serão locadas obrigatoriamente pela modulação das esquadrias E1 e E2, exceto nos locais indicados.

As paredes de concreto no estacionamento terão suas dimensões nos desenhos do Cálculo Estrutural.

Para as paredes de concreto aparente deverão ser utilizadas formas projetadas e executadas por engenharia especializada, ref. Doka, Mills, SH ou tecnicamente equivalente.

Previsão de painéis pesados e rígidos e reaproveitáveis, preferencialmente de estrutura metálica; acabamento madeirite plastificado com paginação vertical.

O sistema de forma deverá ser composto por formas industrializadas, tipo handset, com revestimento compensado com capacidade de resistência de 60 kN/m2. É imprescindível a utilização de tirantes metálicos, com capacidade de 6 toneladas, para o travamento dessas formas, com utilização de tubo plástico para proteção do tirante durante a concretagem, para que seja possível a reutilização do mesmo.

O sistema de placas metálicas deverá, ainda, apresentar capacidade de auto-alinhamento, a fim de eliminar a utilização de madeira para este fim. Deverá, inclusive, apresentar cantos e cantoneiras metálicas padronizados, a fim de evitar a fuga de nata de concreto.

As paredes de alvenaria serão executadas com tijolos cerâmicos de 1ª categoria, 10 x 20 x 20cm, conforme NBR 8545 e 7200, com acabamento para pintura ou fórmica.

Serão utilizadas divisórias amovíveis em laminado melamínico

De alvenaria de tijolos maciços

Normas: EB-19/83
Tijolo maciço cerâmico para alvenaria (NBR-7170), PB-1007/83
Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - forma e dimensões (NBR-8041) e itens 11.1 e 11.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Tipo: Tijolo de barro maciço comum.
Dimensões: 10x20x5cm.
Assentamento: Argamassa mista de cimento, cal e areia média.
Execução: Prever a adição de materiais impermeabilizantes (hidrófugo de massa) na argamassa de assentamento em alvenarias enterradas.
Aplicação: Aperto das alvenarias nos encontros com vigas e lajes com tijolos dispostos obliquamente e em todas as paredes em contato com o solo (terra) ou abaixo do nível do piso, seja interno ou externo. Encunhamento de alvenarias em geral, alvenaria de elevação de baldrames para as paredes, caixas de passagem e as não especificadas de modo diverso.
Observações: 

Deverão ser tomados todos os cuidados com os alinhamentos e prumos dos painéis.

De alvenaria de tijolos furados de barro 

Normas: NB-788/83 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos (NBR-8545), EB-20/83 Bloco cerâmico para alvenaria (NBR-7171) e itens 11.1, 11.2 e 11.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Todas as paredes indicadas nos projetos serão executadas em alvenaria de tijolos furados, de acordo com as espessuras indicadas em planta, exceto quando discriminado de outra forma.

As paredes de alvenaria serão executadas de acordo com a NB-788/83 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos (NBR-8545), com os seguintes destaques:

nível, prumo e alinhamento rigorosos.

tijolos cerâmicos de primeira categoria, 10x20x20cm.

Parede de meia vez, 10cm, espessura final com revestimento em argamassa = 15cm.

Parede de uma vez , 20 cm, espessura final com revestimento em argamassa = 25cm.

Assentamento com as peças umedecidas, juntas de 15mm, desencontradas, preenchidas com argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:2:9 ou argamassa pronta tipo multiuso. As arestas devem ser aprumadas e niveladas;

As alvenarias deverão obedecer fielmente às dimensões, alinhamentos e espessuras indicadas nos projetos;

As paredes curvas deverão ser aferidas com cambota de madeira, nos raios indicados no projeto.

Os tijolos de barro com 8 furos (20x20x10) serão de primeira qualidade e de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, não vitrificados, compactos, sonoros, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer corpo estranho. 

Apresentarão dimensões uniformes, faces planas e arestas vivas. Porosidade específica inferior a 20%.

Suas características técnicas deverão se enquadrar no especificado pela NBR-7171/82 (para tijolos furados). 

Nas alvenarias serão usados tijolos de 8 furos com limite de compressão maior ou igual a 35kgf/cm², satisfazendo a EB-20.

Não serão admitidas partidas de tijolos com peças de dimensões e pesos variáveis ou, ainda, com grande número de elementos quebrados.

Para o assentamento de tijolos furados ou maciços será utilizada a argamassa traço 1:2:9 (de cimento, cal em pasta, com emprego de areia média peneirada), com juntas de no máximo 10 mm. Pode-se utilizar argamassa pronta tipo multiuso.

As argamassas deverão ser adequadamente homogeneizadas por meio de amassamento mecânico. O controle da fabricação das argamassas na obra deve ser rigoroso.

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelo menos 90 segundos, a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira ou misturados.

Quando a quantidade de argamassa a ser manipulada for insuficiente para justificar a mescla mecânica, será permitido, a critério da FISCALIZAÇÃO, o amassamento manual.

Não será permitida a mistura manual com mais do que dois traços de um saco de cimento de cada vez.

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida da necessidade dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início de endurecimento antes de seu emprego.

Tipo: Tijolo com oito furos.
Dimensões: 20x20x10 cm.
Assentamento: Argamassa mista de cimento, cal e areia média 1:2:9 ou argamassa pronta tipo multiuso.
Execução: Prever a execução de todos os reforços necessários (percintas, para-peitos, respaldos, pilaretes de muros, etc.) para travamento das paredes e vergas/contravergas de concreto armado em aberturas.
Aplicação: Em todas as paredes de alvenaria da obra.
Observações: 1. Amostras deverão ser submetidas à FISCALIZAÇÃO para aprovação.


2. Nos ambientes climatizados em que estiver previsto zoneamento (as áreas serão demarcadas no projeto de ar condicionado), executar alvenaria até a laje para garantir a estanqueidade requerida.


3. Os materiais componentes da argamassa deverão observar rigorosamente as especificações constantes nas Normas sobre: aglomerantes, agregados e água. Igualmente deverá ser observado, no que couber, a NBR-7200 (NB-231).


4. O controle tecnológico das argamassas de assentamento e de revestimento será exercido por laboratório especializado contratado pela CONTRATADA, com aprovação da FISCALIZAÇÃO.


5. As argamassas deverão ser adequadamente homogeneizadas por meio de amassamento mecânico.


6. O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelo menos 90 segundos, a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira ou misturador.


7. Não será permitida a mistura manual. Não será permitido o uso de saibro.


8. Serão preparadas quantidades de argamassa na medida da necessidade dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início de endurecimento antes de seu emprego.

Vergas de concreto

Sobre o vão de portas e janelas serão moldadas ou colocadas vergas.

Sob o vão de janelas e/ou caixilhos serão moldadas ou colocadas contra-vergas.

As vergas e contra-vergas excederão a largura do vão de, pelo menos 20cm em cada lado e terão altura mínima de 10cm.

Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, será executada uma única verga.

As vergas de vãos maiores que 2.40m serão calculadas como vigas.

Para perfeita aderência das alvenarias às superfícies de concreto, inclusive o fundo das vigas, essas últimas serão chapiscadas com argamassa de traço volumétrico 1:3, cimento e areia grossa.

O comprimento dessas vergas de concreto ultrapassará em 30 cm o vão, sendo 15 cm para cada lado, sempre que possível.

Material: Concreto.
Tipo: Armado.
Fck: 15 Mpa.

Aplicação: Em todas as portas  do prédio, onde houver alvenaria de fechamento e acima do nível das bandeiras ou para portas sem bandeira.

De Divisórias Acústicas

Normas: NB-345/81 - Divisória modular vertical interna (NBR-5721), MB-2179/85 -
Paredes e divisórias sem função estrutural - determinação da resistência ao foco (NBR-10636) e item 11.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Divisórias piso ao teto, de faces independentes e saque vertical, e=17mm. Execução em aglomerado de madeira e=15mm com revestimento laminado de madeira freijó, face interna com laminado de balanceamento. Encabeçamentos em freijó, maciços e recobertos, acabamento encerado.  Isolamento acústico com lã de rocha.

Montantes em metalon 40x40mm, chapa #18.

Perfis em Us em chapa #14 para piso e teto, h=90mm e 50mm respectivamente. Perfis em Us intermediários x 3, h=32mm. Grampos fixos nos painéis para encaixe nos perfis horizontais, sob pressão, x 6 por painel.

Vedação piso e teto com fita de poliuretano.

Os desenhos de arquitetura indicam suas posições e medidas.

A opção por modelo industrializado deverá atender aos quesitos do projeto e suas especificações.

Serão usadas, nos locais indicados no projeto de arquitetura, divisórias removíveis termo-acústicas, tipo parede dupla madeira, tipo piso/teto, sem juntas horizontais, com estrutura interna montada em perfis de aço. Acabamento dos perfis com pintura eletrostática. Acessórios conforme desenhos. O interior da divisória deverá ser preenchido com chapa de lã de rocha, para fins do isolamento acústico.

As divisórias serão em painéis cegos conforme indicado no projeto de arquitetura. A modulação padrão será de 1,25 m com complementos de larguras especiais de acordo com a necessidade. São constituídas conforme norma DIN alemã de resistência F-30 ao fogo e isolamento acústico entre 30 e 50 decibéis.

As portas têm 210 x 3,7 cm e largura conforme projeto de arquitetura. Serão construídas com painéis sanduíches, em compensado 6mm x 2, encabeçamentos em Freijó maciços e recobertos. As dobradiças são auto lubrificantes.

As portas e as bandeiras receberão acabamento conforme as divisórias.

Os fechamentos dos shafts serão em painéis e portas em laminado de madeira Freijó acompanhando as divisórias da área em que estiverem inseridos.

Os encontros e detalhes especiais deverão seguir as indicações contidas no projeto de arquitetura. 

 Caberá à CONTRATADA executar protótipos da divisória e da porta para fins de aprovação pela fiscalização e pelos Arquitetos do Escritório. Deverá ser desenvolvido projeto do sistema “divisórias e forro falso”.

Tipo: Removíveis Acústicas tipo Parede Dupla Madeira. Altura média = 2,60m

Estrutura interna: perfis de aço, composto por guias superiores com sistema telescópico, inferiores e travessas em perfis tipo “U”, solidários a montantes verticais tubulares de 40 x 40mm. Todos com pintura eletrostática.

Painéis: Com chapas de madeira aglomerada de 15mm folhada, encaixada em ambos os lados da estrutura. A fixação é feita através de grapas especiais, que permitem a montagem e desmontagem, por meio de saque frontal sem afetar o painel ao lado. Internamente com mantas de lã de rocha 96kgf de ½” para melhorar a acústica. As divisórias serão em painéis cegos, conforme indicado no projeto de arquitetura.
Revestimento dos painéis: laminado de madeira freijó na face externa.

Rodapé: Em perfil de aço com 110mm de altura, permitindo passagem independente para cabos de lógica e força. Altura aparente de 70mm, com acabamento com pintura esmalte grafite escuro.

Portas: Serão construídas com painéis sanduíches, em compensado 6mm x 2, encabeçamentos em Freijó maciços e recobertos. Espessura acabada de 37mm. Ferragens: Fechaduras La Fonte 563 ou similar e dobradiças auto lubrificantes que se encaixam no batente.
Dimensões: Piso a teto com altura média de 2,60m. Modulação a partir das esquadrias das fachadas ES1 e ES2. Fachadas norte/sul = 12,50m/5 = 2,50m. Fachadas leste/oeste: trecho A = 11,00m/5 = 2,20m; trecho B = 15,00m/6 = 2,50m. Paredes fora da modulação constituem casos secundários, com complementos de larguras especiais de acordo com a necessidade.

Características: Conforme norma DIN alemã de resistência F-30 ao fogo e isolamento acústico entre 30 e 50 db e conforme detalhes de arquitetura.

Fabricante: Solidor, Interact ou equivalente.

Aplicação: Conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Observações:      1. O interior da divisória será preenchido com painéis de lã de rocha.


2. Os fechamentos dos shafts serão em painéis e portas em padrão Freijó, acompanhando as divisórias da área em que estiverem inseridos.


3. Os encontros e detalhes especiais deverão seguir as indicações contidas no projeto de arquitetura.

4. Deverão ser executados testes de acústica e estabilidade do sistema divisórias e forro falso.

      5. Prever todas as medidas necessárias para garantir a rigidez do conjunto e acabamento final.

De Divisórias dos Sanitários

Conforme item 11.5 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

As copas e os sanitários foram organizados com divisórias de Mármore Branco Italva. Idem para as bancadas, e=3cm, acabamento polido.

Boxes dos sanitários e vestiários, h=1.80m do piso acabado. Medidas e detalhes no projeto de arquitetura.

As ferragens aparentes são dobradiças e tranquetas.

Tipo: Mármore Branco Italva

Espessura: 3 cm

Acabamento: Polimento em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça.

Execução: Fixação das peças no piso e na parede com argamassa traço 1:3 de cimento e areia, profundidade 2cm;

Conexões entre peças de mármore com pinos de latão ou aço inoxidável colados nos furos com “iberê”, invisíveis. Ver detalhes no projeto de arquitetura

Rejuntamento  : Da Quartzolit na cor do mármore

Aplicação: Sanitários e vestiários conforme projeto de arquitetura. 

Observações: 1.     A locação e dimensões das placas de mármore estão definidas nos detalhes de arquitetura.

2.    Os furos para a colocação das ferragens deverão ser feitos com brocas novas para não lascar ou quebrar as divisórias, que deverão ser colocadas após o  término das instalações sanitárias e ter um perfeito acabamento com o revestimento e pavimentação.

Bancadas para Lavatórios e Pias

Tipo  : Mármore Branco Italva

Dimensões : Variadas, com espessura de 3cm, conforme detalhes de arquitetura.

Acabamento : Polido.

Bordas / Testeiras / Frontispícios: Polidos em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies lisas, isentas de trincas ou defeitos, inclusive de coloração das peças. Bancadas de pia:  Bordas frontal e lateral, (3,0 x 3,5)cm.

Bancadas dos sanitários: borda inferior (3,0 x 5,0)cm.

Execução: Engastadas na parede e apoiadas em perfis metálicos, conforme detalhes de arquitetura.

Rejuntamento  : Da Quartzolit

Aplicação : Nos sanitários e copas, conforme indicado nos projeto de arquitetura. 

Observações : As pedras deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO antes do fornecimento.

Bancadas para Lanchonete

Tipo  : Mármore Branco Italva

Dimensões : Variadas, com espessura de 3cm, conforme detalhes de arquitetura.

Acabamento : Polido.

Bordas / Testeiras / Frontispícios: Polidos em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies lisas, isentas de trincas ou defeitos, inclusive de coloração das peças. Borda inferior (3,0 x 5,0)cm.

Execução: Engastadas na parede, profundidade=2cm e apoiadas em estrutura de cantoneira de ferro, pré chumbadas na parede, conforme detalhes de arquitetura. Os apoios verticais em mármore são engastados no piso e parede com profundidade de 2cm.

Rejuntamento  : Da Quartzolit.

Rejuntamento  : Da Quartzolit.

Aplicação : Bancadas e apoios verticais da lanchonete, conforme indicado nos projeto de arquitetura. 

Observações : As amostras deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO antes do fornecimento.

Esquadrias

Conforme item 13 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Serão executadas de acordo com os desenhos indicativos do projeto de arquitetura.

Serão previamente tratadas e pintadas de acordo com o item "Pintura", deste Caderno de  Especificações.

Deverão ser executados detalhes construtivos para aprovação pela fiscalização da obra.

Deverá ser elaborado pela CONTRATADA um Projeto Detalhado com a especificação dos materiais e procedimentos finais.

Situação Geral

As esquadrias são padronizadas, na paginação e funcionamento, dispostas em três pavimentos, além do térreo; 

As dimensões de cada módulo são semelhantes em todos os pavimentos; 

Os maiores quadros de vidro possuem aproximadamente 2,5m de largura por 2,3m de altura; 

Nos dois acessos principais, pilotis e rampa existem conjuntos de correr, com três folhas móveis cada uma; 

As esquadrias são compostas de perfis de aço pintado na cor alumínio e perfis de alumínio anodizado na cor natural fosco; 

Os perfis de aço são enrijecidos com núcleo do mesmo material; 

Estes perfis constituem as colunas, travessas e estruturas das folhas móveis, dos conjuntos de correr, das portas de acesso; 

Os perfis de alumínio constituem os quadros das peças que se abrem tombando para o interior, junto ao piso e basculando para o exterior, junto ao teto de cada pavimento; 

Os vidros são fixados por meio de baguetes parafusados internamente; 

Os trilhos inferiores dos conjuntos de correr, instalados no piso, são de aço inoxidável; 

Os vidros utilizados são do tipo float de 6 mm de espessura; 

Os braços para articulação das esquadrias são de aço e bastantes robustos; 

Os fechos são de aço; 

No pavimento térreo, o acionamento das básculas é feito através de manivelas e mecanismo interno instalado nas colunas; 

O material de vedação e suporte dos vidros é do tipo massa de vidraceiro; 

Na frente das lajes existe um revestimento com chapas metálicas pintadas; 

O sistema de fixação das esquadrias às estruturas do edifício encontra-se escondido pelos acabamentos de piso e teto. A descrição, estado de conservação e conformidade deverão ser observados e analisados durante o início da desmontagem dos primeiros elementos; 

No mesmo padrão, as esquadrias e vidros blindados do Gabinete da Presidência deverão ser avaliados e observados no período da reforma.

Patologias

De um modo geral, as esquadrias de aço pintadas e os perfis de alumínio estão em bom estado de conservação; 

São visíveis poucos pontos de corrosão.  Estes são pequenos e localizados; 

Os braços e articulações das peças móveis apresentam sinais de corrosão dos pivôs e elementos deslizantes; 

As manivelas de acionamento das básculas do pilotis estão com folga excessiva;

As portas de correr deslizam com facilidade; 

A altura dos baguetes e dos rebaixos para os vidros é pequena, possui apenas 17 mm, menor do que o mínimo recomendado pela NBR 7199 que é 25 mm para vidros dessas dimensões; 

O material utilizado para apoio, dos vidros e vedação, está deteriorado e atualmente é impróprio para o tipo de aplicação utilizada;

Não existe elemento de vedação entre os quadros móveis e as estruturas fixas;

Os vidros estão subdimensionados, em desacordo com a NBR 7199. A espessura de 6 mm é insuficiente para que peças, com essas dimensões, suportem as cargas devidas ao vento indicadas na NBR 6123; 

A especificação dos vidros também não confere com as exigências de segurança da NBR 7199; 

A estrutura de reforço dos perfis de aço, bem como as ancoragens do sistema de esquadrias deverá ser examinada criteriosamente, para determinação de seu estado de conservação e eficiência. Isto será realizado durante a desmontagem dos primeiros módulos.

Procedimento Inicial

Desmontagem dos vidros; 

Desmontagem da totalidade das estruturas principais das esquadrias, que será determinada pela análise dos componentes e acessórios; 

Da mesma forma, a substituição, restauração, reforço ou outro procedimento em relação às ancoragens somente será determinado após o início das intervenções; 

O bom estado dos perfis de aço indica a grande possibilidade de que sejam restaurados. Para este objetivo serão necessários os procedimentos de: remoção completa da pintura existente, tratamento da superfície do metal com uma base anti-corrosiva e, uma pintura de acabamento de boa qualidade, estável à luz e à intempérie; 

Restauração dos braços, articulações, pivôs, rolamentos, eixos, engrenagens, cremalheiras e demais acessórios móveis; 

Limpeza das esquadrias de alumínio; 

Incorporação de elemento flexível de vedação entre os quadros móveis e as estruturas fixas; 

Substituição dos fechos por outros mais robustos e funcionais; 

Adaptação de complemento, em aço pintado, para aumento do rebaixo; 

Substituição dos baguetes por outros que garanta as dimensões mínimas, como as do novo rebaixo; 

No interior dos rebaixos: aplicação de calços e elementos de apoio com dureza, resistência, durabilidade compatível com o sistema e principalmente com os vidros; 

Substituição dos vidros float por outros de segurança (laminado), para compatibilizar o sistema com as Normas Brasileiras vigentes, especialmente com a NBR 6123 e a NBR 7199; 

Aplicação de elementos fundo de junta de polietileno expandido para conformação geométrica dos selos flexíveis; 

Utilização de mastique de silicone, de cura neutra de alta qualidade, para todos os selos e demais vedações; 

Esquadrias de Ferro

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89
Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água (NBR-6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - resistência à carga de vento (NBR-6497) e item 13.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Esquadria de ferro

Tipo : Esquadria em chapa de ferro e fechamento c/ chapa #14 

Execução: Montantes verticais do piso ao teto em chapa de ferro #16, 120x25mm. Fixação da chapa com baguetes de ferro maciço ½” x  ½”. Horizontais, piso e teto, h=50mm e 32mm, respectivamente, largura 32mm, conforme detalhe de arquitetura. 

Acabamento : pintura esmalte sintético grafite escuro.

Aplicação : subsolos conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Portas de Ferro

Tipo : PF. Aduelas de chapa 3/16” c/ baguetes maciços 3/8”x 3/8”. Portas de chapa de ferro lisa #16, lisas, dupla-face. Esqueleto com perfil metalon 25x35mm, chapa 16. Dobradiças cachimbo 4”x3/4”.

Acabamento : Acabamento pintura esmalte grafite escuro

Aplicação : Conforme indicado no projeto de arquitetura.

Observação: O fabricante deverá apresentar desenhos executivos.

Portões de Ferro

Tipo : Portões de correr, estrutura vertical em metalon 40x60mm. Barras horizontais, superior e inferior, em chapa de ferro #14, dobrada. Chapa de vedação #14. Aduelas de chapa de ¼” c/ baguetes 1/2”x1/2” . Acionamento automatizado

Acabamento : Acabamento pintura poliuretano grafite escuro

Aplicação : Acesso e saída dos subsolos, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Observação: O fabricante deverá apresentar desenhos executivos.

Portas de Ferro Especiais

Tipo : Portas de ferro #16, lisas, dupla-face, esqueleto, com perfil metalon 25x35mm, chapa 16.Dobradiças cachimbo ou pivotantes. Aduelas em chapa de ¼” c/ baguetes ½”x1/2”. 

Fechadura: La Fonte 030.120

Acabamento : Acabamento pintura poliuretano grafite escuro

Aplicação : conforme indicado no projeto de arquitetura.

Observação: O fabricante deverá apresentar desenhos executivos.

Corrimão

Normas: NBR 14718 - Guarda-corpos para edificação

Tipo : Corrimão de aço galvanizado.

Execução : Corrimão em tubo de ferro redondo d=38mm, chapa 13 SAE 300, suportes intermediários c/ ferro d=1/2” fixadas na alvenaria, conforme detalhe de arquitetura. 

Acabamento : Acabamento pintura esmalte grafite escuro para os corrimãos das escadas internas e pintura poliuretano para as peças expostas ao tempo.

Aplicação : Nas diversas escadas, conforme indicado no projeto de arquitetura.

Observação: 1. A rigidez e o perfeito acabamento final do conjunto deverão estar garantidos.

2. Os corrimãos deverão seguir os parâmetros estabelecidos pela NBR 14718 e deverá ser apresentado protótipo para aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Tampa para alçapões

Tipo : Em chapa galvanizada
Execução:  Tampa caixa d’água. Requadro da borda em cantoneira de 40x40mmx3/16” de ferro laminado. Tampa em chapa de ferro galvanizada #16, estruturada internamente. 

Acabamento :  pintura poliuretano grafite escuro.

Aplicação : Nas visitas (lateral e superior) das caixas d’água, reservatórios inferiores e demais locais indicados no  projeto de arquitetura. 

Observações : Prever a instalação de cadeado e respectivo suporte.

Tampa de bueiros

Tipo : Ferro fundido, ref. Tampão TDA - 55
Fabricante :  Metalsul ou equivalente.
Aplicação : Nas caixas de inspeção , constantes do projeto de instalações.

Grelhas 

Tipo : Grelhas de piso reta ou trapezoidal. Execução com ferro chato 1 1/2”x ¼”, cada 2,5 cm. Quadro com ferro chato 2 ½” x ¼”, espaçador com ferro redondo de 3/8”.

Execução: Conforme detalhe de arquitetura.
Acabamento :  Tinta epóxi de alta espessura, item específico de pintura, cor grafite escuro.
Aplicação : ventilação dos subsolos

Grelhas para Shafts

Tipo : Grades anti derrapantes, soldadas e eletrofundidas.
Características: Sessão de barra portante de 35 x 30 mm em malhas de 25 x 25 x 1400 mm
Acabamento :  Aplicar tratamentos superficiais de proteção: zincagem a fogo e pintura.
Aplicação : Em todos os shafts.
Observações : Seguir as recomendações do fabricante quanto à instalação nos diferentes formatos dos shafts.

Arremates de topos de paredes

Tipo:  Chapa de ferro e=3/16” x largura da parede + 1cm x h= pé direito

Acabamento : Pintura esmalte sintético, cor grafite.

Aplicação: conforme indicado nos projetos. 

Apoio para Bancadas

Tipo: Quadros de ferro com cantoneiras e “T”s de 1 ½” x  3/16”, chumbamento embutido na alvenaria.

Acabamento : Pintura esmalte sintético, cor grafite.

Aplicação: bancadas dos sanitários, vestiários e copas, conforme indicado nos projetos. 

Basculantes de Alumínio

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89
Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água (NBR-6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - resistência à carga de vento (NBR-6497) e item 13.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Projeto executivo: Deverá ser apresentado projeto executivo para aprovação da FISCALIZAÇÃO, baseado nos desenhos de arquitetura, detalhando, dentre outras coisas, as fixações dos basculantes, de forma que as mesmas permitam movimentações sem provocar quebra de vidros ou danos às esquadrias existentes. No dimensionamento dos perfis, das vedações e das fixações deverão ser considerados os parâmetros estabelecidos nas Normas Técnicas, para estanqueidade à água e ao ar, bem como resistência à carga de vento e acústica dos edifícios. 

Execução : As esquadrias serão confeccionadas com perfis extrudados em liga 6063, têmpera T5, atendendo às normas NBR 8116. A usinagem do alumínio será feita com ferramental adequado e não deverão apresentar ranhuras ou rebarbas. Os cortes deverão ser precisos e as meias esquadrias deverão ser ajustar perfeitamente. A mão-de-obra para a fabricação, montagem e instalação das esquadrias e vidros  deverá ser especializada com comprovada experiência. 

Aplicação : Fachadas do Palácio, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Esquadrias de madeira

Conforme item 13.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer defeitos.

O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens cuidadosamente especificadas.

As portas de madeira serão utilizadas nos locais indicados no projeto e serão revestidas com laminado de madeira freijó. De acordo com detalhes do projeto de arquitetura, poderão receber laminado por dentro e na parte externa.

Os marcos serão executados com madeira Freijó, acabamento encerado ou envernizado (sanitários) e dimensões indicadas no projeto.

Portas de madeira

Normas: MB-1226/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água (NBR-6486); MB-1227/89
Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - resistência à carga de vento (NBR-6497).

Tipo: Pmc. Porta em compensado com requadro em madeira maciça, espessura de 35 mm. Composição de duas chapas de madeira compensada, 5mm, estrutura interna tipo colméia. Encabeçamentos maciços aparentes. 

Dimensões: PM1 = 90cm, PM2 = 80cm, PM3 = 70cm e PM4 = 60cm, conforme detalhes de arquitetura.

Acabamento: Acabamento laminado de madeira freijó ou laminado melamínico.

Marcos/Guarnições: Batentes em freijó maciço, espessura 30mm, largura de acordo com a espessura da parede e acrescida de 10mm. Batedor ou veda-luz em baguete 10x20mm, maciço. Acabamento encerado.

Aplicação : Nos acessos dos diversos ambientes, conforme indicado no projeto de arquitetura. 

Observações : 1.    Dimensões indicadas em projeto.

 2. Prever enceramento nas laterais e topos (espessura) das portas após a instalação.

3.  As laterais fixas e bandeiras obedecerão as mesmas características e acabamentos das portas.

4. Atentar para os elementos especiais em alguns detalhes, tais como: visores, grelhas e furos para ventilação. 

5.  Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer outros defeitos.

Portas de madeira para Box dos sanitários

Normas: MB-1226/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água (NBR-6486); MB-1227/89
Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - resistência à carga de vento (NBR-6497).

Tipo: Porta em compensado naval. 

Dimensões : 60 x 165 x 3 cm.

Acabamento : Laminado fenólico melamínico, liso bege, fosco, nas duas faces, encabeçamentos de madeira, recobertos

Cor : Pertorp 196 – liso fosco

 Aplicação : Entrada dos boxes dos sanitários e vestiários, conforme projeto de arquitetura.

Observações : Deverá ser utilizada cola a prova d’água, para a fixação do laminado.

Armários para Caixas de Incêndio

Tipo: Nichos p/ instalação dos hidrantes. Portas idem shaft c/ quadro metalon #18.

Observar alinhamento c/ painéis adjacentes.

Arremates com perfis de aço no teto e rodapé.

Observações: apresentar protitipagem. 

Armários sob Bancadas de Pias

Tipo  : Execução em compensado de madeira 15mm c/ revestimento laminado melamínico. Encabeçamentos recobertos em madeira freijó maciço.

Características: Serão constituídas por placas de compensado naval, laminado, de 15 mm. 

Estrutura : A estrutura será formada com sarrafos longitudinais e transversais em madeira maciça, previamente tratados com imunizante fungicida-inceticida carbolineum extra da Otto Baumgart ou equivalente, que se fixarão à parede através de bucha plásticas e parafusos de dimensões apropriadas, dispostos no sarrafo langitudinal de modo que se obtenha perfeito nivelamento e capacidade de sustentação compatível com a utilização do armário.

Dobradiças: Hafele ou Plastipar e puxadores em latão cromado tipo UnB, conforme desenho. 

Acabamento : Externamente em laminado fenólico melamínico, ref. Pertorp 196, bege, fosco liso, inclusive portas; internamente (prateleiras e paredes) na cor branca brilhante.

Aplicação : Nas copas, conforme projeto de arquitetura. 

Armários para Instalações/Shafts

Serão executados de acordo com as dimensões contidas no projeto de arquitetura.

Tipo: SHAFTS – poços/prumadas. Portas em compensado 10mm com requadro em madeira maciça. Vedação e visita nos andares c/ portas pivotantes. Painéis estruturados c/ quadro metalon #18, (20 x 40)mm. Divisão da luz do shaft em módulos iguais.

Acabamento: Execução em compensado de madeira c/ acabamento folhado freijó.

Dobradiças: Assentamento das portas c/ dobradiças Hafele ou Plastipar 1000.

Puxadores: La Fonte – UnB, h=1,80m.

Aplicação : Nos shafts das Instalações hidromecânicas e eletro-eletrônicas, conforme indicado no projeto de arquitetura. Indicações em plantas, série PE

Observações: A utilização do laminado freijó na porta dos armários deverá ser idêntica ao acabamento das divisórias dos ambientes adjacentes.

Esquadrias Especiais – Portas de Vidro

Conforme item 13.5 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Serão executadas de acordo com os desenhos indicativos do projeto de arquitetura e deverão ter suas medidas conferidas no local, antes de sua fabricação. O projeto executivo destas esquadrias deverá ser apresentado para aprovação do arquiteto Autor do projeto e pela Fiscalização.

Serão fornecidas pela BLINDEX ou equivalente. 

Instalar Mola hidráulica de piso. Puxadores especiais em tubo de ferro conforme desenho. Acabamento pintura esmalte sintético grafite.

Ferragens

Conforme item 17 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Será verificada a equivalência dos materiais às especificações do projeto, bem como a fixação, o ajuste, o funcionamento e o acabamento das ferragens.

No término dos serviços, a CONTRATADA deverá entregar a CONTRATANTE as chaves devidamente identificadas, por local e por porta, a fim de permitir à FISCALIZAÇÃO a verificação do funcionamento das fechaduras, bem como facilitar o acondicionamento em arquivo com identificação.

As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar visíveis desencontros de nível, posição e de mau funcionamento, com fabricação da LA FONTE ou similar, exceto onde indicado diferentemente, com acabamento cromado liso. Executar sistema de mestragem de cilindros onde necessário.

As ferragens das esquadrias metálicas serão fornecidas pelos respectivos fabricantes sob aprovação do arquiteto e pela FISCALIZAÇÃO.

Portas de Madeira da Entrada dos Sanitários e Copas

Dobradiça: Em latão do tipo palmela, ref. 563 (três por folha).
   Fabricante: La Fonte ou equivalente.
Fechadura: Conjunto 030/120
   Fabricante  : La Fonte ou equivalente.
Acabamento : Cromado liso
Aplicação:  portas de madeira dos sanitários e copas. Portas de divisória removível e demais portas de madeira, não especificado de modo diverso.
Observação: As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar desencontros de níveis, de posição e de mau funcionamento. Executar sistema de mestragem de cilindros onde necessário.

Portas dos Boxes

Dobradiça: Com mola no 521-30 ( duas por folha).
        Fabricante: La Fonte ou equivalente.

Fechadura:  Tarjeta de sobrepor, tipo tranca ref. 719 cr
   Fabricante  : La Fonte ou equivalente.

Acessórios: Batente ref. 520-30 cr e Parafuso ref. 462 C
   Fabricante  : La Fonte ou equivalente.
Acabamento : Cromo acetinado (cra).
Aplicação:  Todas as portas dos boxes dos sanitários.
Observação: As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar desencontros de níveis, de posição e de mau funcionamento. 

Fechaduras para Portas Metálicas

Tipo: Maçaneta tipo alavanca, sem espelho, apenas com roseta fixada com parafusos, e máquina para chave simples interna.
Referência : MZ180 R21, maquina 457.
Fabricante  : Papaiz ou equivalente.
Acabamento : Cromado liso.

Aplicação: Em todas as portas metálicas, conforme indicado em projeto de arquitetura.
Observação: As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar desencontros de níveis, de posição e de mau funcionamento. Executar sistema de mestragem de cilindros onde necessário.

Dobradiças para Portas Metálicas

Tipo:  Média, de ferro, tipo cachimbo ou pivô com esfera.
Referência : 1296.
Fabricante  : Papaiz ou equivalente.
Acabamento : Cromado liso.
Quantidade: 03 (três) por folha de porta.
Aplicação:  Em todas as portas metálicas, inclusive das lixeiras. 
Observação: As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar desencontros de níveis, de posição e de mau funcionamento. Executar sistema de mestragem de cilindros onde necessário.
Fixação de Vidros Temperados

Tipo:  Linha DG.
Fabricante  : Dorma Glass ou equivalente.
Acabamento : Aço Inox
Aplicação:  Em todos os painéis de vidro temperado, conforme projeto de arquitetura.
Observações : Instalar todas as peças necessárias, recomendadas pelo fabricante, para garantir a rigidez do conjunto.

Mola de Piso para Vidros Temperados

Tipo:  Linha BTS-35.
Acabamento : Em aço cromado.
Quantidade: 01 (uma) para cada folha de porta.
Fabricante  : Dorma ou equivalente.
Aplicação:  Em todas as portas de abrir de vidro temperado, conforme projeto de arquitetura.
Observações : Instalar todas as peças necessárias, recomendadas pelo fabricante para garantir a rigidez do conjunto.

Puxador para Vidros Temperados

Tipo: puxadores especiais, conforme desenho
Acabamento: conforme desenho de arquitetura.

Aplicação:  Em todas as portas de abrir de vidro temperado, conforme projeto de arquitetura.
Observações : Instalar todas as peças necessárias, recomendadas pelo fabricante, para garantir a rigidez do conjunto.

Fechaduras para Vidros Temperados

Tipo:  Ref. DG.
Fabricante  : Dorma Glas ou equivalente.
Acabamento: Aço Inox.

Mola : Núcleo hidráulico com chapa, modelo 3101.
Aplicação:  Em todas as portas de abrir de vidro temperado, conforme projeto de arquitetura.

Puxadores para Portas de Armário

Tipo :  Em zamak, linha Lenzo.
Fabricante :  Plastipar ou equivalente.
Acabamento : Cromado.
Aplicação: Todas as portas de armários, nas copas, sob as bancadas. 

Dobradiças para Portas de Armário

Tipo :  Ref. 1107.
Fabricante :  Plastome ou equivalente.
Acabamento : Cromado.
Aplicação: Todas as portas de armários, nas copas, sob as bancadas.

Trilhos para Gavetas de Armários

Tipo :  Corrediças telescópicas.
Fabricante :  Técnica nacional.
Acabamento : Pintura epóxi branca.
Aplicação: Todas as gavetas de armários, nas copas, sob as bancadas. Caso seja utilizado na obra.

Barra de Apoio para Deficientes Físicos

Tipo : 1) Tubular em aço inox, reto (700mm), fixado na parede, ref. Apoio Thema 700, linha Bath.

2) Tubular em aço inox, em "L" (730x480x180mm), fixado na parede e no piso, ref. Suporte para Bacia, linha Bath.

Acabamento : Alumínio Natural.

Fabricante : Udinese ou equivalente.

Fixação : Buchas, parafusos e arruelas, fornecidas com o produto.

Aplicação : 1) Atrás da bacia (um por bacia), e nas portas de entrada e do box específico, nos sanitários de deficientes, conforme indicado no projeto.


2) Ao lado da bacia (um por bacia), nos sanitários de deficientes, conforme indicado no projeto.

Vidros

Normas:  item 18 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Vidro Plano Temperado

Normas :  NB-226/85 - Projeto, execução e aplicações - vidros na construção civil (NBR-7199) e NBR 14697 - Vidro laminado

Fabricante  : Blindex ou equivalente.
Cor :  Incolor.
Acabamento : Liso.
Espessura : 10 mm, com tratamento de bordas.
Aplicação:  Em esquadrias internas, conforme indicação e detalhes de arquitetura.
Vidro Plano Laminado

Normas : NB-226/85 - Projeto, execução e aplicações - vidros na construção civil (NBR-7199) e NBR 14697 - Vidro laminado

Fabricante : Blindex ou equivalente.
Cor : a definir.

Acabamento: Os vidros serão todos lapidados e deverão ter suas bordas isentas de lascas e fissuras. Os vidros que tiverem bordas aparentes terão obrigatoriamente lapidação polida.

Assentamento: O assentamento dos vidros será feito encaixilhados com borrachas de neoprene. 

Espessura :  a definir.
Aplicação: Nas esquadrias das fachadas, conforme detalhes do projeto de arquitetura.
Revestimentos

Revestimentos de Pisos

Normas:  conforme item 14 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

De um modo geral, os pisos passarão por uma reforma. No térreo e 2º pavimento deverá ser feita a restauração dos pisos de mármore e reforma parcial dos pisos de madeira. 

No 3º pavimento, deverá ser feita uma reforma geral dos pisos de mármore, madeira e carpete.

No 4º pavimento, deverá ser feita uma reforma geral dos pisos de mármore e madeira.

No subsolo, deverá ser feita uma reforma geral dos pisos de concreto e vinílicos.

Os desenhos de arquitetura indicam os revestimentos dos pisos, níveis e áreas de aplicação. As indicações de soleiras ou mudanças de piso constam dos desenhos da série PE. Os níveis existentes deverão ser mantidos.

Concreto magro – camada impermeabilizadora

Traço: Consumo de cimento = 150 kg/m³.
Dimensões: Espessura de 7,0 a 10 cm.
Acabamento : sarrafeado rústico.
Aplicação: Locais em contato com o solo, inclusive na aplicação do concreto estrutural armado das cintas, blocos, baldrames.

Contrapiso

O contrapiso ou camada de regularização será obtido pelo sarrafeamento e desempeno camurçado do próprio contrapiso, ainda em estado plástico. Este contrapiso será constituído de uma argamassa no traço 1:3 ou 1:4, de cimento e areia, lançada diretamente sobre a laje, ou poderá ser executado sobre uma base de concreto não estrutural.

A camada terá espessura de cerca de 25 mm a qual não poderá ser, em nenhum ponto, inferior a 15 mm.

Traço: Cimento/areia lavada:  1:3 ou 1:4.
Dimensões: Espessura de 2,5cm.
Acabamento : Desempenado camurçado.
Aplicação: Locais de revestimentos de piso com mármore, carpete, assoalho de madeira, conforme indicado no projeto.

Carpete 

Considerações gerais: O carpete deverá ter certificado de garantia de 10 anos. Numa inspeção visual deverão apresentar aparência homogênea de textura e cor. 

Deve ser anti-alérgico, auto-extinguível (ASTM 2859), 100% anti-estático, não desbotar, ter alta resistência ao desgaste e a microorganismos (anti-microbial), resistente a poeira, impermeável, e de fácil limpeza.
Deverá ser de primeira qualidade e fornecido por empresa de reconhecida capacidade,com a classificação ISO 14001 e  aprovado pela CONTRATANTE.

Serão guardados, cobertos com material plástico impermeável, em local seco e ventilado, sendo dispostos de maneira a facilitar a retirada.

Tipo: Carpete em manta, fibra da superfície:100% nylon  padrão bouclê alto tráfego.

Características: Fibra da superfície com 100% de nylon, padrão buclê, com as seguintes propriedades:                                   

1 - Tratamento nas fibras antibacteriano e antialérgico, aplicado à base;

2 - Nylon tipo 6.6 da Invista (antiga Dupont);

3 - Garantia mínima de 15 anos contra a resiliência igual ou superior a 15% do peso das fibras;

4 - Fogo retardante, com resultado CLASSE 1, no teste ASTM-E-648;

5 - Garantia perpétua de anti-estaticidade e resultado <= 3.5 KV no teste AATC-134 (com  20% de Umidade Relativa do ar a temperatura de 70º F)

6 - Teste de retenção de Aparência, CRI TM 101  com resultado Severe Use(TRAFEGO SEVERO) ou Heavy Use (TRÁFEGO PESADO)

7 - Base acolchoada, de células abertas, composta de espuma de poliuretano, livres de betume e PVC;

8 - Peso das fibras: igual ou superior a 678 g/m2 (20 onças por jarda cúbica) 

9 - Espessura total das fibras igual ou superior a 3.85 mm

Espessura: 10 mm
Referência/Cor: bege
Fabricante: Milliken ou equivalente.
Execução: Sobre contrapiso devidamente limpo. 
Aplicação: locais indicados no projeto de arquitetura.
Processo Executivo: A base cimentada terá superfície perfeitamente desempenada, nivelada e com acabamento ligeiramente camurçado, quando o carpete for aplicado sobre contrapiso.

O nível superior da base ficará abaixo do nível dos demais pisos acabados, de acordo com a espessura do carpete a ser usado.

Após raspagem com espátula, limpeza e secagem do contrapiso, o carpete será, então, colocado sobre o mesmo.

Todo o serviço será executado por profissionais habilitados e experientes, acompanhados pela equipe técnica da empresa, a qual orientará sobre os produtos e a técnica de colocação.

Serão tomadas precauções para que todas as placas sejam colocadas no mesmo sentido de orientação.

Todo o cuidado será tomado para que as juntas das placas fiquem praticamente invisíveis e que o carpete fique perfeitamente plano, liso e esticado, sem apresentar zonas sem tensão (frouxas). 

Serão ainda verificadas todas as interferências de arremates que poderão ocorrer por aumento de espessura do piso, como nível inferior de portas, rodapés e outras para eventual compatibilização.

Será impedido o trânsito sobre a base pronta até seu completo endurecimento, no mínimo durante três dias.  O ambiente será ventilado, protegendo a superfície dos raios solares.

Os locais definidos onde serão colocados os carpetes sobre contrapiso receberão uma camada de regularização e nivelamento de cimento e areia no traço 1:3, acabamento em desempenadeira de aço abaixo do nível previsto para o piso acabado. A aplicação será através de cola de contato. 

Os rodapés serão aplicados após a colocação do carpete e no encontro desse com outros revestimentos deverá ser utilizado granito conforme detalhes do projeto de arquitetura.

Será verificada a correspondência das cores e tipos, em cada ambiente, de acordo com as especificações do projeto.

Será verificada a perfeita tensão dos carpetes, observando em cada área a total aderência à base de apoio.

Como última vistoria, serão examinados os tipos e a colocação perfeita dos arremates tais como rodapés, soleiras, juntas entre panos e outros.

Mármore em placas

Normas: conforme item 14.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2
Tipo: Piso Mármore Branco Italva, polido, em placas.

Local: piso do subsolo, piso do primeiro e segundo andares e pisos e paredes de banheiros e copas.

Estado atual: bastante deteriorado no caso de banheiros e copas e nos locais de maior concentração e/ou afunilamento do trânsito, tais como nas imediações de balcões e locais de revistas de segurança (catracas e detectores).  Nas demais áreas o piso está em melhor estado de conservação, apresentando, inclusive, brilho natural razoável, pois se trata de áreas de trânsito bem menor, especialmente no segundo andar.

Restauração: deve ser totalmente restaurado mediante aplicação de novo polimento, tal como originalmente realizado, sem aplicação de qualquer produto artificial (ceras, resinas, etc.).

Juntas : Secas.
Assentamento: Argamassa de alta adesividade da Quartzolit ou equivalente.

Rejuntamento : Da Quartzolit ou equivalente.
Aplicação : conforme projeto de arquitetura
Rodapé: Mármore, polido em 2 faces, com dimensões de 7 x 2 cm, com juntas secas e perfeitamente alinhadas com o piso. 

Observações:    1.  As pedras deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO antes do fornecimento.


    2. As juntas deverão coincidir com a paginação dos pisos a cada 2 pedras, conforme detalhes de arquitetura.


     3. Limpeza dos pisos: restauração até obter-se brilho especular.




4. Os pisos de mármore deverão ter amostras para comparação com os existentes no Palácio do Planalto

Mármore das Escadas

Tipo: Italva, polido. 
Espessura: Pisos (cobertores) = 3cm e espelhos e patamares = 2cm.
Assentamento: Argamassa de alta adesividade da Quartzolit ou equivalente.

Rejuntamento : Da Quartzolit ou equivalente.
Aplicação : Nas escadas.
Rodapé: conforme existentes

Camada de Enchimento

Características Técnicas: ver detalhe específico no projeto de arquitetura
Tipo: Concreto Celular.
Fabricante: Texsa Brasileira Ltda ou equivalente.
Aplicação: Locais diversos, conforme projeto de arquitetura.

Piso de concreto polido liso de alta resistência

Normas: Conforme item 14.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Tipo : Concreto usinado. Piso em concreto de 8 cm de espessura, quando for sobre laje estrutural. No Subsolo, sobre terreno compactado, a espessura será definida no projeto do cálculo estrutural.

Traço: indicado no projeto da estrutura.
Armadura : armado com tela eletrosoldada, malha conforme projeto de estrutura. 

Execução: com réguas vibratórias, nivelamento a laser e acabamento final liso com desempenadeira mecânica. A divisão das juntas está definida no projeto e serão cortadas com disco apropriado. Os pisos acabados serão mantidos em cura úmida ou química durante 7 dias.

Exigir técnica e acabamento rigorosos.

Aplicação: Garagem e área técnica - subsolo, Casa de máquinas dos elevadores, casa de bombas e depósito – cobertura, Casas de máquinas de ar condicionado, depósitos, áreas de equipamentos e áreas dos subsolos não especificados de modo diverso. Execução com réguas vibratórias, nivelamento a laser, acabamento final polido liso 

Observação: Antes da execução da pavimentação, deverá ser feita amostra para aprovação da FISCALIZAÇÃO. As rampas terão mesmo procedimento de execução e acabamento final camurçado, antiderrapante. 

Base para apoio de Equipamentos

Tipo : Concreto.
Traço : 12 Mpa.
Altura : 10 cm.
Armação : Tela telcon.
Acabamento : Desempenado.
Aplicação: Como base para todos equipamentos da obra, onde se fizer necessário, conforme indicação em projeto.

Revestimentos de paredes

Os serviços de argamassa serão realizados conforme NB-231- Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento (NBR-7200).

As superfícies de base devem ser executadas com argamassas específicas para cada caso e mestradas para os respectivos acabamentos.

As paredes acabadas têm suas medidas indicadas nos desenhos da série PE.

Para os revestimentos industrializados prevalecem as especificações dos fabricantes.

Chapisco

Sobre toda Alvenaria de tijolo cerâmico deverá ser aplicado chapisco comum de cimento e areia média no traço de 1:3. Antes da aplicação a alvenaria deverá esta isenta de poeira e molhada.

Normas :  conforme itens 12.1.1 e 12.1.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Tipo  : Chapisco comum.
Traço : Cimento:Areia  = 1:3.
Execução  : Limpar e molhar a superfície antes de execução.
Aplicação : Em toda alvenaria de tijolo furado/maciço.

Emboço Liso

Sobre Alvenaria de tijolo cerâmico deverá ser aplicado emboço comum com acabamento liso/desempenado no traço de 1:2:7 ou 1:2:9, cimento, cal e areia. 

Normas : conforme item 12.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Tipo  : Emboço comum interno e externo – massa única.
Traço : Argamassa traço 1:2:7 (externo) ou traço 1:2:9 (interno), cimento, cal e areia.
Acabamento  : Liso / desempenado e camurçado.
Cantoneira: Aplicar cantoneira para massa, na proteção dos cantos vivos, ref. Y – 006 da Potyguar ou equivalente.
Aplicação : Em toda alvenaria de tijolo furado/maciço, que receberá pintura.

Observações: As etapas de acabamento serão mantidas em cura úmida nas primeiras 24h de sua execução.

Emboço Sarrafeado

Sobre Alvenaria de tijolo cerâmico deverá ser aplicado emboço comum com acabamento sarrafeado, rústico, no traço de 1:2:7 ou 1:2:9, cimento, cal e areia. 

Normas : conforme item 12.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Tipo  : Emboço comum interno e externo – massa única.
Traço : Argamassa traço 1:2:7 (externo) ou traço 1:2:9 (interno), cimento, cal e areia.
Acabamento  : sarrafeado, rústico
Aplicação : fundos para assentamento de cerâmica, internas ou fachadas.

Observações: As etapas de acabamento serão mantidas em cura úmida nas primeiras 24h de sua execução.

Argamassa para Laminado Melamínico

Execução em uma camada, cimento e areia, traço 1:3, com espessura mestrada em 24mm.

Normas : conforme item 12.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Tipo  : massa forte .
Traço : Argamassa traço 1:3.
Acabamento  : desempenado, camurçado.
Cantoneira: Aplicar cantoneira para massa, na proteção dos cantos vivos, ref. Y – 006 da Potyguar ou equivalente.
Aplicação : Em toda alvenaria de tijolo onde for aplicada laminado melamínico

Observações: As etapas de acabamento serão mantidas em cura úmida nas primeiras 24h de sua execução.

Laminado melamínico

Conforme item 12.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Serão utilizadas chapas tipo standard, espessura de 1,3 mm, nas dimensões de 1,25 x 3,08m da Perstorp ou similar. Deverão ser aplicadas sobre a massa forte 1:3, preparada conforme item anterior. As chapas terão juntas de dilatação de aproximadamente 1,0 mm. Juntas verticais acompanhando juntas do rodapé.

Tipo  : Chapas 
Marca : standard
Referência / Cor : cinza, PP 962 ou PP95 conforme desenhos arquitetura.
Dimensões: 1,25 x 3,08 m

Espessura : 1,3 mm.
Fabricante: Perstorp ou equivalente.
Execução : Colar as chapas conforme recomendação do fabricante sobre revestimento de argamassa de cimento/areia, no traço volumétrico de 1:3, bem desempenado, sem saliências ou reentrâncias e isento de manchas, poeira, graxa, óleo ou quaisquer impurezas.
Juntas: Seguir rigorosamente as recomendações do fabricante.

Aplicação: Em todos os sanitários, vestiários, copas e demais ambientes indicados no projeto de arquitetura. 
Observações : 1. Os cortes em 90o deverão ser executados com cantos abaulados para evitar trincas.

Tecido sobre parede

Características: Painéis em escama compostos de sarrafos de madeira maciça e compensado de madeira e=2cm, conforme desenho. 

Tipo: Revestimento com tecido a definir

Desenho: a definir

Aplicação: a definir
Observações:  este revestimento será definido posteriormente, conforme o desenvolvimento da reforma, sendo tecido ou carpete.

Mármore Branco Apicoado

Local: revestimento das fachadas e colunas externas.

Estado atual: encontra-se bastante danificado. 

Restauração: deve ser restaurado mediante emprego de produtos especiais de limpeza não agressivos (corrosivos) e técnicas de escovação mecânica e jatos de água e/ou areia, com pressão controlada. Além disso, deverá ser feita a reposição do rejuntamento, pois a falta de rejunte permite a infiltração de água por entre as pedras. A necessidade de reposição do rejuntamento ocorre praticamente na totalidade da área.

Mármore Polido Bege Bahia

Local: paredes internas no segundo andar.

Estado atual: bom estado de conservação. Os mármores da família dos travertinos, comumente conhecidos como “bege Bahia”, no Distrito Federal e região, deverão ser estucados, antes de serem polidos, pois contém grande quantidade de orifícios, basicamente com massa plástica ou de cimento pigmentados para se obter tom próximo ao do mármore. 

Restauração: um simples polimento de acabamento (de brilho natural), até que os locais estucados voltem a ter brilho bastante próximo ao do restante da pedra, praticamente desaparecendo a diferença ora existente, tal como numa pedra nova, recentemente polida pela primeira vez.        

Granito Preto Polido

Local: revestimento das paredes das caixas de elevadores.

Estado atual: estes revestimentos não apresentam muitos danos. Foi aplicada uma grande quantidade de cera nestas superfícies, resultando numa má aparência. 

Restauração: remoção dos produtos anteriormente aplicados sobre a pedra e sua recuperação ao estado original (ou muito próximo disto).

Granito Cinza Apicoado

Local: colunas externas do primeiro andar, em área protegida de sol e chuva.

Estado atual: estado de deterioração leve.

Restauração: da mesma forma que as colunas de mármore branco apicoado.

Revestimento de Forros

Em todos os pavimentos, os revestimentos existentes deverão ser demolidos, com manutenção rigorosa dos pé-direitos existentes. Deverá ser desenvolvido projeto do sistema de forro falso e das divisórias, para aprovação pela Fiscalização. 

Forro de gesso

Em todas as áreas, será utilizado o forro FGE em placas de gesso natural com aditivo, revestido por cartão duplex, acabamento liso, tipo pregypan ba 13 std, com dimensões 240 x 120 cm e espessura de 12,5 mm, da LAFARGE ou similar, pintado com tinta PVA. As exceções de tipo de forro, quando houver, serão indicadas nos ambientes, nos projetos de arquitetura.

As chapas de gesso são aparafusadas a cada 30 cm em canaletas de aço galvanizado, afastadas a cada 60 cm, que são fixadas à laje por tirantes de aço galvanizado e pino com rosca-aço. 

Para regularização das superfícies, junto ao rebaixo das bordas, será empregada fita perfurada e mata-junta. A superfície final deverá ser perfeitamente uniforme sem marcas de emendas das chapas de gesso ou manchas de qualquer natureza.

Após a limpeza da superfície, com a retirada de todo o excesso de gesso, recomenda-se a aplicação de massa corrida para receber acabamento em pintura PVA, nos locais indicados no projeto de arquitetura.

O arremate junto às paredes será feito conforme detalhe do projeto de arquitetura.

Normas: conforme item 16 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Tipo: Gesso acartonado monolítico, com acabamento liso.

Dimensões: Placas de 240 x 120 x 1,25 cm 

Estrutura: Perfis metálicos suspensos por tirantes rígidos fixados na laje com buchas de nylon e parafusos auto-atarrachantes fosfatizados. Será permitida a utilização de pinos de cravação à pólvora desde que atendidas as condições estabelecidas no CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Junta de Dilatação:  Conforme detalhes constantes no projeto de arquitetura.

Fabricantes: Forro - Lafarge /  Tabica - Kofar, ou equivalentes.

Execução: O nivelamento da estrutura de sustentação será rigoroso, o alinhamento dos painéis de gesso será tomado a cada fiada instalada e deverá ser executada tabica de aço galvanizado, modelo K4048, da Kofar ou equivalente, com pintura eletrostática na cor branca em todo o perímetro do forro e no contorno de pilares.

Para regularização das superfícies, junto ao rebaixo das bordas, será empregada fita perfurada e mata-junta. A superfície final deverá ser perfeitamente uniforme sem marcas de emendas das chapas de gesso  ou manchas de qualquer natureza.

Aplicação: Nos diversos locais indicados no projeto de arquitetura.

Observações: 1. Não se admitirá, em hipótese alguma, a fixação dos tirantes em tubulações elétricas, hidráulicas ou de ar condicionado.

Pintura

Normas: conforme item 19 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Preparo da base: A base deverá ser firme, não contendo bolhas, trincas, rachaduras ou má aderência.

A base deverá estar perfeitamente limpa, isenta de pó, nata de cimento, manchas de óleo, graxas e outras substâncias que possam comprometer a aderência das tintas. Deverão ser tomadas precauções especiais contra o levantamento de pó, durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

Toda base inadequada deverá ser substituída, corrigida ou adequadamente lavada.

Deverá ser executado criterioso lixamento das superfícies a serem pintadas.

Aplicação da Tinta: A aplicação de tintas não poderá ser feita com umidade do ar que comprometa a sua aderência.

O número de demãos nunca deverá ser inferior ao recomendado pelo fabricante, devendo ser garantida a uniformidade / homogeneidade de cobertura da superfície. Cada demão de tinta só deverá ser aplicada quando a precedente estiver seca, sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado deverá haver entre demão de massa e de tinta, sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa.

O uso da ferramenta / equipamento para a pintura deverá ser compatível com o tipo de acabamento da superfície definido nas especificações / projeto.

Toda material existente contíguo à área a ser pintada deverá ser convenientemente protegido:

· Pisos, paredes e mobiliário: através de mantas plásticas.

· Perfis metálicos, luminárias, esquadrias: através de fitas adesivas.

· Em hipótese alguma será aceita a pintura parcial de superfícies; deverá ser sempre prevista a pintura de toda a área afetada, até o primeiro elemento de descontinuidade da superfície considerada (aresta de paredes, divisória ou outro material/produto).

· A pintura de esquadrias não deverá ser estendida até as ferragens (dobradiças, trincos, fechaduras  etc...)

· Em caso de repinturas, deverá ser prevista a remoção da tinta velha inclusive de elementos contíguos às áreas a serem pintadas, indevidamente pintados (por exemplo pintura de caixilhos cujos vidros foram indevidamente pintados).

· Todos os materiais e serviços de pintura que não atenderem aos quesitos acima serão  automaticamente recusados  pela FISCALIZAÇÃO, e deverão ser   imediatamente substituídos, refeitos e/ou corrigidos pela CONTRATADA, inclusive recomposição das áreas  indiretamente afetadas.

Poliuretano para Superfícies Metálicas – Sem Emassamento

Tipo  : A base de poliuretano alifático do tipo Interthane 493.
Fabricante : International ou equivalente.
Cor : a definir

Acabamento : Fosco.
Execução : Aplicar uma demão de primer de aderência a base de epóxi isocianato do tipo galverette e duas demãos de tinta de acabamento com base de poliuretano alifático.

Observação : As superfícies metálicas, antes da pintura, serão submetidas a remoção de qualquer vestígio de ferrugem, com escova de aço e lixa, com tratamento adequado para as soldas.

PVA com Emassamento

Tipo  : Látex PVA.
Fabricante : Sherwin Williams ou equivalente.
Cor : Branco 
Acabamento :   Fosco aveludado. Prever regularização com massa acrílica em todas as superfícies.
Execução : Aplicação direta sobre massa corrida seca, livre de poeira, nata de cimento, manchas de óleo, graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência.

Aplicação: Em todos os tetos do Prédio não especificados de modo diverso.
Observação: As paredes de alvenaria e estruturais e demais elementos atrás dos panos de vidro receberão pintura com acabamento fosco, na cor cinza escuro.

Base acrílica

Tinta acrílica do tipo metalatex, da linha spazio, acabamento acetinado, produzida pela SHERWIN WILLIAMS, ou similar, na cor bianco. 

Será aplicada nas paredes de alvenaria indicadas no projeto de arquitetura, diretamente sobre massa acrílica corrida seca, livre de poeira, nata de cimento, manchas de óleo, graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência.

Tipo  : Metalatex da linha Spazio.
Fabricante : Sherwin Williams ou equivalente.
Cor : Bianco.
Acabamento : Semi-brilho.
Execução : Aplicação de primeira demão diluída em 50% de água, seguido uma demão de massa corrida e depois três demãos de látex acrílico diluído com 10% a 20% de água.
Aplicação: Nas paredes de alvenaria indicados no projeto de arquitetura. As especificações do projeto são genéricas para pintura branca. Paredes coloridas, eventuais, serão indicadas oportunamente na ambientação final do prédio.

Esmalte Sintético sobre Alvenaria Revestida

Tipo  : Esmalte sintético, linha automotiva.
Fabricante : Glasurit do Brasil ou equivalente.
Cor : a definir, linha selfcolor.
Acabamento : Fosco.
Execução : Aplicação de fundo preparador diluído 1/1 com Aguarrás, seguido de três demãos de esmalte sintético diluído com 10% a 20% de Aguarrás.
Aplicação: Nas paredes das escadas.
Observações : 1. Prever regularização de defeitos da superfície com massa corrida onde necessário.
2. As superfícies danificadas deverão ser recuperadas e tratadas previamente com estucamento e lixamento, antes da pintura final.

Sinalização  

As superfícies internas e externas deverão estar perfeitamente limpas, sem partes soltas ou desagregadas, nata de cimento, óleo, desmoldante, etc., devendo ser previamente lavadas com escova de aço e água. Ninhos e falhas de concretagem devem ser reparados com argamassa de cimento e areia traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva, à base de resina sintética, compatível com cimento e cal, utilizada como aditivo para concreto e argamassas, proporcionando maior aderência, resistência e plasticidade.

Na garagem, as faixas demarcatórias das vagas e numeração das vagas serão pintadas com tinta epóxi de alta espessura, semi-brilhante, em dois componentes, aplicada em duas demãos, sendo a 1ª diluída com gta 029 a 15% e a 2ª sem diluição, do tipo integard 567 da INTERNATIONAL ou similar, e serão determinadas pelo projeto de comunicação visual.

Tipo : Epóxi de alta espessura, do tipo Intergard 567.
Fabricante : International ou equivalente.
Cor : Diversas, conforme determinado pelo projeto de comunicação visual.
Acabamento : Semi brilhante (em dois componentes).
Execução : Deverá ser aplicada em duas demãos, sendo a 1a diluída com gta 029 a 15% e a 2a sem diluição.
Nº de demãos :No mínimo duas. 

Aplicação:  1. Na demarcação de faixas de passagem de pedestres, setas de sentido de direção, zebrados, numeração e indicação escrita no piso - palavra PARE.
2. Nas faixas de borda das rampas de acesso ao estacionamento, na demarcação de vagas de estacionamento para automóveis, motos e específicas para deficientes, com símbolo padrão e faixa listrada de circulação especial.

3. Como fundo indicativo, em toda a área das vagas de deficientes.

Observações : As superfícies danificadas deverão ser recuperadas e tratadas previamente antes da pintura final.

Superfícies Internas e Externas de Concreto.

Normas: NBR-7340 - Tintas e vernizes - Determinação do teor de substâncias voláteis e não voláteis - Método de ensaio.

Preliminares: Vistoriar o concreto para detecção de fissuras, falhas, etc.
Limpeza: Executar limpeza com hidrojateamento com água quente e detergente.
Proteção: Hidrofugante à base de silano/siloxano solúvel em água.
Aplicação: Elementos de concreto com acabamento final aparente (paredes, lajes, vigas, pilares internos), bancadas, tetos das escadas, tetos da garagem, peças de concreto aparente nas fachadas externas.
Observações: 1. Deverá ser feito um teste na obra, com amostra para verificação de resultados e aprovação da FISCALIZAÇÃO.


2. Juntamente com a lavagem para limpeza, deverá ser executado um lixamento fino em pontos específicos para a retirada de sujeira.

Impermeabilização 

Normas: conforme item 15.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Deverá ser executada de acordo com projeto executivo de impermeabilização a ser fornecido pela CONTRATADA.

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal especializado que ofereça garantia por escrito dos trabalhos a realizar, deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 

As superfícies a impermeabilizar deverão estar limpas, secas e isentas de partículas soltas ou desagregadas, nata de cimento, óleo, desmoldante e etc, devendo ser previamente lavadas com escova de aço e água.

Os caimentos regularizados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 (isenta de hidrofugantes) com caimento de 1% em direção às captações definidas em projeto. Cantos e arestas deverão ser arredondados. 

Nichos e falhas de concretagem deverão ser reparados com argamassa de cimento e areia traço 1:3 com solução fixadora.

Condições Gerais

Conforme itens 15.2 e 15.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Quando a proteção mecânica não for o piso final, a argamassa pode ser aplicada sem juntas de trabalho, exceto no perímetro. Em superfícies verticais ou de grande inclinação, a argamassa deverá estar armada com tela galvanizada.

Responsabilidades da CONTRATADA

A CONTRATADA deverá tomar as seguintes providências com a devida antecedência:

a) Apresentar previamente à FISCALIZAÇÃO, o nome do Aplicador da impermeabilização, que deverá possuir certificado de Aplicador autorizado emitido pelo fabricante dos produtos especificados.

b)  Apresentar contrato com o Aplicador onde necessariamente deverão estar anexas estas especificações.

c)   Informar com antecedência mínima de dois dias à FISCALIZAÇÃO o início dos serviços.

d) Apresentar à FISCALIZAÇÃO todos os detalhes executivos da impermeabilização contemplando todas as interferências existentes nas áreas a serem impermeabilizadas.

e)  Preparar a base de assentamento da impermeabilização seguindo rigorosamente  as orientações do Aplicador, no tocante a aspereza da superfície.

Responsabilidades do Aplicador

O Aplicador deverá tomar as seguintes providências, previamente à execução dos serviços:

a) Deverá examinar detalhadamente as especificações e indicar possíveis lacunas ou inadequações.

b) Vistoriar criteriosamente as áreas a serem impermeabilizadas e emitir parecer sobre a adequabilidade da base de assentamento da impermeabilização, principalmente quanto à declividade e rugosidade do local.

c)  Fazer teste de todas as áreas impermeabilizadas.

d) Executar a camada de proteção mecânica da impermeabilização.


e) Apresentar ao final dos trabalhos termo de garantia dos serviços realizados, discriminando local das obras, áreas impermeabilizadas, produtos aplicados e garantia dos serviços por 5 anos.

Controle de Qualidade, Segurança e Armazenamento

a) Controle de recepção e qualidade dos materiais empregados, testes e ensaios em laboratórios.

b) Testes de estanqueidade realizados no campo com acompanhamento técnico de boletins.

c) Controle de mão de obra.

d) Controle dos sistemas aplicados.

e) Programas de prevenção de acidentes, pronto socorro específico e            armazenamento resguardado de materiais inflamáveis devem ser desenvolvidos pela engenharia de segurança da obra.

f) Além da segurança contra acidentes, os materiais em si devem ser convenientemente armazenados, segundo normas técnicas e recomendações do fabricante.

Preparação das superfícies

Conforme itens 15.4 e 15.5 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2

Aplicação de manta asfáltica

Conforme itens 15.10, 15.11, 15.12 e 15.13 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Impermeabilização tipo semi-flexível ou flexível

Conforme item 15.9 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

A superfície a ser impermeabilizada com a argamassa polimérica deverá estar previamente umedecida, mas não encharcada.

Aplicar “demãos” no sentido cruzado, conforme a necessidade do serviço, em camadas uniformes com intervalo de 2 a 6 horas entre “demãos”, dependendo da temperatura ambiente.

Em regiões como ao redor de ralos, juntas de concretagem e meias-canas, reforçar o revestimento com a incorporação de uma tela de poliéster ou nylon, logo após a primeira “demão”.

Aguardar a cura do produto por 3 dias antes de encher o reservatório.

Em áreas abertas ou sob incidência solar, promover a hidratação da argamassa polimérica no mínimo por 72 horas.

Calafetar fissuras, ao redor de ralos e tubulações, utilizando mástique a base de polisulfetos ou poliuretano.

Misturar constantemente o produto da embalagem durante a aplicação.

Não utilizar a mistura do produto após 30 minutos.

Junta de dilatação ou de acabamento

Conforme item 15.14 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Emulsão asfáltica

Conforme item 15.15 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Proteção Mecânica.

Conforme item 15.17 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Aplicações

Laje de Teto dos Reservatórios

Preparação da superfície: Deverá ser feita a lavagem da estrutura com escova de aço e água ou jato d’água de alta pressão.  Ninhos e falhas de concretagem deverão ser reparados com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva na relação em volume 3:1. Calafetar ao redor de ralos e tubulações com Monopol.  Em regiões como ao redor de ralos, juntas de concretagem e meias-canas (encontro de paredes/piso), reforçar o revestimento com a incorporação de uma tela de poliéster ou nylon, logo após a primeira "demão".
Tipo: Impermeabilização com 2 demãos de cimento polimérico (sistema semi-flexível, bi-componente à base de cimentos especiais, aditivos minerais e resinas acrílicas - ABNT 11905).
Fabricante : Viapol S.A., Denver Impermeabilizantes ou equivalente.
Aplicação: Nas faces inferiores dos tetos das lajes dos reservatórios inferiores e superiores.

Reservatórios d’água

Preliminares:  O  substrato  deverá  estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados. Para tanto, recomenda-se a lavagem da estrutura com escova de aço e água ou jato d’água de alta pressão. Ninhos e falhas de concretagem deverão ser reparados com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva. Regularização c/ argamassa de cimento e areia, traço 1:3 aditivada c/ Denverfix acrílico e caimento de 1,5 p/ pontos de escoamento.

Tipo:  Impermeabilizante flexível, p/ moldagem no local, bi-componente, formulado a base de resina termoplástica e cimentos aditivados.  

Referência: Denvertec 540 (2kg/m2 de Denvertec 100 e 4kg/m2 de Denvertec 540 c/ 2 telas de poliéster).

Execução: 1 parte do componente A (resina), para 3,5 partes do componente B (pó cinza) aproximadamente.  Aplicação com desempenadeira ou rodo. Para aplicação com desempenadeira, aplicar inicialmente 1 demão com trincha, utilizando o traço de pintura (1 parte de componente A, para 3 partes de componente B, aproximadamente. Aplicação com trincha, vassoura de pêlo ou escova).

Proteção mecânica: argamassa de cimento e areia traço 1:4 no fundo do reservatório.

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: Reservatórios inferiores e elevados.

Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.
Poços de Recalque 

Preliminares: O substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados. A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia, resíduos de óleo, graxa, desmoldante,etc. Estucar pequenos furos ou bolhas no concreto e eventuais falhas de concretagem com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva.

Tipo: Revestimento impermeabilizante, semi-flexível à base de resina epóxi, alcatrão de hulha, filler mineral e aditivos.

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Execução: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante, principalmente quanto a proteção dos aplicadores (EPI), mantendo o local ventilado.
Aplicação: Poços de recalque de esgoto, caixas de inspeção, caixas de gordura e fossos dos elevadores.

Cortinas de Concreto - Subsolos

Preliminares: O substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados. A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia, resíduos de óleo, graxa, desmoldante,etc. Estucar pequenos furos ou bolhas no concreto e eventuais falhas de concretagem com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva.

Tipo: Revestimento impermeabilizante tipo membrana de poliuretano modificado com asfalto. Impermeabilizante flexível, para moldagem no local, bi-componente, formulado a base de asfalto modificado c/ elastômeros de poliuretano dispersos em meio solvente, com excelente estabilidade físico-quimica, elasticidade permanente e grande durabilidade. Ref. Denverpren PU.

Camada separadora e de deslizamento c/ duplo filme plástico de polietileno e isopor 15mm de espessura.

Consumo: 4kg/m2 c/ 2 telas de poliéster.

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Execução: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.
Aplicação: Cortinas de concreto dos Subsolos.

Observações: 1 – Colocar filme plástico sobre a impermeabilização, como camada separadora;

2 – Colocar um lençol de bidim solto sobre a cortina;

3 – Colocar uma camada de isopor de 15mm sobre o bidim;

4 – Proteger o isopor com lona plástica preta;

5 – Executar dreno no pé da cortina, com bidim, brita e tubo de PVC para drenagem.

Sanitários, vestiários, banheiros, casas de máquinas de ar condicionado.

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados;
Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água; 

Nas áreas verticais, o arremate da impermeabilização deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado; nos boxes de chuveiro, a impermeabilização das paredes será 2m de altura.

Cantos e tubos serão arrematados com asfalto elastomérico a frio. 

Abrir canaletas em forma de "U" com 2 cm de largura por 1 cm de profundidade, ao redor de ralos e tubulações e aplicar selante de poliuretano ou polisulfeto. 
Tipo: revestimento impermeável semiflexível, à base de dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais fornecido em 2 componentes: resina e pó cinza, reforçado com tela industrial de poliéster malha 1x1mm, nos ralos e junção das paredes com pisos.

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: em todos os sanitários, vestiários, banheiros, copas e casas de máquinas de ar condicionado dos pavimentos.
Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.
Lajes de Circulação de Veículos.

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água; 

Nas áreas verticais o arremate da impermeabilização, deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado;

Execução: 
1a  Camada : Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada: 1a impermeabilização com manta asfáltica plastomérica 3mm, estruturada com véu de fibra de vidro, impermanta glass tipo II - NBR 9952/98.

3a Camada: Impermeabilização com manta asfáltica plastomérica SBS 4 mm, estruturada com véu de poliéster, tipo III - NBR 9952/98.
4a Camada: Camada separadora drenante com argamassa plástica 1,5cm de espessura.
Proteção: Proteção mecânica com argamassa armada com tela soldada.
Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: Térreo - lajes de circulação de veículos e rampas de acesso/saída  ao subsolos.
Observação: seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante, inclusive, em relação ao tratamento das juntas de dilatação.

Barriletes

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água. 

Nas áreas verticais o arremate da impermeabilização, deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado.
Execução: 
1a Camada: Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada: 1a impermeabilização com manta asfáltica plastomérica 3mm, estruturada com véu de fibra de vidro, tipo II - NBR 9952/98.
3a Camada: Camada separadora - Filme de polietileno de 24 micras de espessura.
Proteção: 
1. Proteção mecânica primária ou de transição em argamassa  no traço 1:5.
2. Proteção mecânica de acabamento em argamassa no traço 1:3, com juntas de dilatação (10mm) formando quadros com dimensões de 1,20m x 1,20m, preenchidas com asfalto elastomérico. Ao longo de todo o perímetro (encontro com as partes verticais) deverá ser feita junta de dilatação com as mesmas características descritas.
Fabricante: Viapol S.A Denver Impermeabilizantes ou equivalente.
Aplicação: Piso das casas de bombas / barriletes (coberturas).
Observação :  Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante, inclusive, em relação ao tratamento das juntas de dilatação.

Lajes com Plantio de Grama

Manta impermeabilizante pré-fabricada de alta performance, a base de asfalto modificado c/ alto teor de polímeros elásticos de SBS (estireno, butadieno, estireno) estruturada com uma armadura não tecida de filamentos contínuos de poliéster. 

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água. 

Nas áreas verticais, o arremate da impermeabilização deverá ter uma cota mínima de 60 cm acima do nível do jardim.

Execução:  
1a Camada: Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada: impermeabilização com manta asfáltica plastomérica 4mm AR (anti-raiz), tipo IV - NBR 9952/98, estruturada com não tecido de filamentos contínuos de poliéster e herbicida inibidor do ataque de raízes.
3a Camada: Filme plástico de polietileno + argamassa de cimento e areia no traço 1:4.
4a Camada: Camada de argila expandida com não tecido de poliéster (Bidim-OP30) para atuar como filtro para drenagem do solo para o plantio de grama.
Proteção: Proteção mecânica com argamassa no traço 1:4 (3a camada), com juntas de dilatação (15mm) formando quadros com dimensões de 1,20m x 1,20m, preenchidas com asfalto elastomérico e armada nas verticais c/ tela galvanizada.

Referência: Denvermanta Elastic High Top 4mm Anti-raiz (colada e arrematada com asfalto elastomérico aquecido a 180°).

Fabricante: Viapol S.A, Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: Lajes de teto do subsolo, que receberão plantio de grama.
Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante, inclusive, em relação ao tratamento das juntas de dilatação.
Lajes com Cimentado

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água. 

Nas áreas verticais o arremate da impermeabilização, deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado.

Execução:  
1a Camada: Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada: impermeabilização com manta asfáltica plastomérica 4mm, tipo III - NBR 9952/98, estruturada com não tecido de filamentos contínuos de poliéster e herbicida inibidor do ataque de raízes.
3a Camada: Filme plástico de polietileno + argamassa de cimento e areia no traço 1:4.
Proteção: 
1. Proteção mecânica primária ou de transição ( 3a camada)em argamassa no traço 1:4.
2. Proteção mecânica de acabamento em argamassa no traço 1:3, com juntas de dilatação (10mm) formando quadros com dimensões de 1,20m x 1,20m, preenchidas com selante de poliuretano na cor cinza. Ao longo de todo o perímetro (encontro com as partes verticais) deverá ser feita junta de dilatação com as mesmas características descritas.
Fabricante: Viapol S.A, Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: Lajes do subsolo que receberão acabamento em concreto liso.
Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.
Lajes de Cobertura de casa de máquinas

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água. 

Nas áreas verticais o arremate da impermeabilização, deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado.
Execução: 
1a Camada : Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada : impermeabilização com manta asfáltica elastomérica 4mm, tipo III - NBR 9952/98, estruturada com não tecido de filamentos contínuos de poliéster.
3ª Camada : Camada separadora - Filme plástico de polietileno de 24 micras de espessura.
Proteção : 1.  Proteção mecânica primária ou de transição em argamassa no traço 1:4.

2. Proteção mecânica de acabamento em argamassa no traço 1:3, com juntas de dilatação (10mm) formando quadros com dimensões de 1,20m x 1,20m, preenchida com asfalto elastomérico. Ao longo de todo o perímetro (encontro com as partes verticais) deverá ser feita junta de dilatação com as mesmas características descritas.
Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: cobertura das escadas, das casas de máquinas, dos reservatórios (face superior), das casas de bombas e demais lajes de cobertura que não possuam plaqueado.
Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.
Lajes de cobertura 

Aplicar camada em manta impermeabilizante pré-fabricada, a base de asfalto modificado com sbs/app, estruturada com uma armadura não tecida de filamentos de poliéster, 4mm, com consumo de 1,15m2/m2. 

Preliminares: Preparação da superfície: o substrato deverá estar firme, limpo, sem pó, desmoldantes, ligeiramente poroso e com cantos arredondados.

Deverá ser feita uma regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 ou 1:4, com espessura de 2 cm e com caimento mínimo de 1% para os coletores d’água. 

Nas áreas verticais o arremate da impermeabilização, deverá ter uma cota mínima de 30 cm acima do piso acabado.
Execução : 
1a Camada : Solução asfáltica elastomérica de imprimação.
2a Camada : impermeabilização com manta asfáltica elastomérica 4mm, tipo III - NBR 9952/98, estruturada com não tecido de filamentos contínuos de poliéster.
Proteção: Proteção mecânica primária ou de transição em argamassa no traço 1:4 sobre filme plástico de polietileno com juntas de dilatação (10mm) formando quadros com dimensões de 1,20m x 1,20m, preenchidas com asfalto elastomérico. Proteção térmica c/ piso final elevado: plaqueado de concreto armado, pré-moldado, c/ acabamento liso, e = 4cm. Modulação c/ 0,80m e trapezoidais variáveis. Assentamento nivelado sobre dispositivos plásticos reguláveis. Juntas abertas e=2cm. Ver item 4.1.4.1.12

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizante ou equivalente.
Aplicação: Lajes com acabamento final previsto com plaqueado.
Observação: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante. A impermeabilização deverá ser testada, com água, por 72 horas. 

Juntas de Dilatação da Estrutura.

Preliminares: Preparação adequada da superfície.
Tipo: Dupla manta asfáltica colada a maçarico e preenchida com mastique universal de um componente, elástico, à base de poliuretano, do tipo elastômero sintético;

Fabricante: Viapol S.A., Denver Impermeabilizantes ou equivalente.
Execução: Seguir rigorosamente todas as recomendações do fabricante.

Aplicação: Juntas de dilatação da estrutura.
Equipamentos e Acessórios

Normas:  conforme item 20 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Louças, Metais e Acessórios

Bacia Sanitária

Tipo: Azaléa. Bacia sifonada Ref. 003.913

Fabricante: Celite ou equivalente.

Cor: branca

Aplicação: Em todos os sanitários. 

Observações: As bacias a serem fornecidas deverão vir acompanhadas de:

- Mangueira flexível de alimentação de água;

- Assento e tampa;

Lavatório

Tipo : Lavatório sem coluna, ref. 002.913 – M52 - Azaléa 

Fabricante : Celite, Deca ou equivalente.

Cor: Branca
Aplicação : sanitários indicados no projeto de arquitetura.

Observações : Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão cromado 1"x1 1/2" (ref. 1680C) e válvula de escoamento cromada (ref. 1602C) da Deca ou Celite. 

Cuba para Tampo de Lavatório

Tipo : Lavatório de embutir Ref. Deca L33 

Fabricante : Deca ou equivalente.

Cor: Branca
Aplicação : Tampos de granito dos sanitários, conforme indicado em projeto de arquitetura.

Observações : Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo sifão cromado 1"x1 1/2" (ref. 1680C) e válvula de escoamento cromada (ref. 1602C) da Deca ou Celite. 

Torneira para Lavatório

Tipo : Cromada, com acionamento por toque e fechamento automático, com arejador,  tipo Decamatic, ref. 1170C, da Deca ou equivalente.

Fabricante : Deca ou equivalente.

Aplicação : Lavatórios (cubas e pias) dos sanitários, conforme indicado em projeto de arquitetura.

Observações : Incluir neste item conjunto completo de acessórios para fixação e instalação, incluindo ligação flexível malha aço inox 40cm (ref. 4607C040) da Deca.

Mictórios

Tipo : Com sifão integrado, ref. Ref. 007.051

Fabricante : Celite, Deca ou equivalente.

Cor: Branca
Aplicação : Sanitários masculinos, conforme indicado em projeto de arquitetura.

Observações : Incluir neste item, kit de fixação de mictório ref. FM-712. Ralo hermético d=150mm e Ralo d=150mm em aço inox

Válvula de Descarga para Mictório

Tipo : Cromada, com acionamento por toque e fechamento automático, tipo Decamatic Mictório, ref. 2570C, da Deca ou equivalente.

Fabricante : Deca ou equivalente.

Aplicação : Mictórios dos sanitários masculinos, conforme indicado em projeto de arquitetura.

Chuveiro

Tipo : Três temperaturas, sendo uma a potência econômica para verão, teclas deslizantes, em termoplástico de alta resistência e acabamento na cor branca, ref. Maxi Banho.

Fabricante : Lorenzetti ou equivalente.

Aplicação : Nos Box de chuveiros dos vestiários, conforme indicado no projeto.

Torneira para Limpeza

Tipo : Torneira de pressão para uso geral com arejador, ref. 1154 C39.

Fabricante : Deca ou equivalente.

Aplicação : Nos sanitários, copas, subsolo, áreas externas, casas de máquinas de ar condicionado, cobertura e outras áreas afins.

Equipamentos das copas

Bancada para Pia de Copa

Tipo  : bancada de mármore com cuba com dimensões 40x34x15cm, em aço inoxidável AISI 304, espessura de 0,6mm com furo de 3 1/2" para válvula de escoamento, da Mekal ou equivalente.
Dimensões : Variadas, conforme detalhes de arquitetura.

Acabamento : Mármore Branco Italva.

Execução: Engastadas na parede e apoiadas em perfis metálicos, conforme detalhes de arquitetura.

Aplicação : Nas copas, conforme indicado nos projeto de arquitetura.

Observações : As bancadas deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO antes do fornecimento.

Torneira de Pressão para Pia de Copa

Tipo : Cromada, de parede, fixa, com arejador DN 15/20-CR, cod. 1157C.

Fabricante : Deca  ou equivalente.

Aplicação : Pias das copas, conforme indicado em projeto.

Sifão para Pia de Copa

Tipo : Cromado, tipo 11/2"x2"-CR, cód. 1680C112200.

Fabricante : Deca  ou equivalente.

Aplicação : Cubas das pias copas, conforme indicado em projeto.

Válvula de Escoamento para Pia de copa

Tipo : Cromada, tipo 3 1/2" DN85 -CR, cód. 1623C.

Fabricante : Deca  ou equivalente.

Aplicação : Cubas das pias das copas, conforme indicado em projeto.

Luminárias

Locação: conforme detalhes de arquitetura. A paginação das luminárias deverá estar compatível com os aparelhos de ar condicionado, sprinklers e detecção de incêndio.

Métodos: 
1 - Segundo a modulação das esquadrias = áreas de expediente, sobretudo, salas periféricas dos pavimentos;



2 – Método Clássico (segundo a divisão dos ambientes) = salões das recepções protocolares e eventuais salas internas

Tipo : Aparelhos de embutir, redondos, diâmetro = 225mm.

Modelo: acabamento com vidro jateado e aro de policarbonato branco

Aplicação : 
para os ambientes com pé-direito normal = 2 x 26w

Para os ambientes com pé-direito duplo = 2 x 42w

Equipamentos Diversos

Cancela automática

Tipo : automatizada com leitora de cartão magnético de acesso à garagem.

Aplicação : entrada e saída da garagem, conforme indicado em projeto.

Elevadores

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS:

ALA OESTE - SERVIÇO: EEL011576 (Um elevador)
	CARACTERÍSTICA
	ATUAL

	Nº de pessoas:
	10 pessoas

	Capacidade de carga:

	700 kg

	Empreendimento:
	Comercial

	Utilização:
	Passageiro

	Função:
	Social

	Nº paradas/Entradas:
	5/5

	Velocidade:
	60 m/min

	Agrupamento:
	Simplex

	Controle:
	DCSCR

	Comando:
	EXBB

	Máquina:
	CE I47 – motor corrente contínua


ALA OESTE - SOCIAIS: EEL011577 / 78 (Dois elevadores)
	CARACTERÍSTICA
	ATUAL

	Nº de pessoas:
	17 pessoas

	Capacidade de carga:
	1190 kg

	Empreendimento:
	Comercial

	Utilização:
	Passageiro

	Função:
	Social

	Nº paradas/Entradas:
	5/5

	Velocidade:
	60 m/min

	Agrupamento:
	Duplex

	Controle:
	DCSCR

	Comando:
	EXBB

	Máquina:
	CE I47 – motor corrente contínua


ALA LESTE - PRESIDENTE: EEL011579 (Um elevador)
	CARACTERÍSTICA
	ATUAL

	Nº de pessoas:
	8 pessoas

	Capacidade de carga:
	560 kg

	Empreendimento:
	Comercial

	Utilização:
	Passageiro

	Função:
	Social

	Nº Paradas/entradas:
	5/5

	Velocidade:
	60 m/min

	Agrupamento:
	Duplex

	Controle:
	DCSCR

	Comando:
	EXBB

	Máquina:
	CE I47 – motor corrente contínua


ALA LESTE - SOCIAIS: EEL011580 / 83 (Quatro elevadores)
	CARACTERÍSTICA
	ATUAL

	Nº de pessoas:
	10 pessoas

	Capacidade de carga:
	700 kg

	Empreendimento:
	Comercial

	Utilização:
	Passageiro

	Função:
	Social

	Nº Paradas/entradas:
	5/5

	Velocidade:
	60 m/min

	Agrupamento:
	Duplex

	Controle:
	DCSCR

	Comando:
	EXBB

	Máquina:
	CE I47 – motor corrente contínua


LEVANTAMENTO TÉCNICO DAS CARACTERÍSTICAS DO EDIFÍCIO

1) CASA DE MÁQUINAS

Os equipamentos estão distribuídos em duas Casas de Máquinas, uma na ala oeste e a outra na ala leste, ambas localizadas no primeiro pavimento do edifício.

· Máquinas de Tração

Deverá ser feita uma modernização das máquinas através de uma revitalização de todos os seus componentes e a substituição do motor de corrente contínua por um motor de corrente alternada. A revitalização sugerida é para melhorar o desempenho da máquina como um todo ocasionando assim melhoria no consumo de energia elétrica.

Observação: Com a substituição do motor de corrente contínua por um motor de corrente alternada, obrigatoriamente substitui-se o Quadro de Comando.

· Quadros de Comando

Os atuais quadros de comando que compõem o sistema são Conversores Estáticos de Corrente Contínua (DCSCR – Direct Current Static Converter). Estes quadros são atuais pois são microprocessados, com placas compactas que propiciam ao equipamento precisão, baixo consumo de energia e boa performance. Os novos elevadores e os elevadores modernizados possuem quadros de comando semelhantes aos existentes, porém mais atualizados. O funcionamento dos quadros atuais opera com eficiência. Neste caso, deverá ser averiguados o real estado de conservação das máquinas e caso seja necessário, a substituição total dos quadros. 

· Sistema Eletro-Mecânico de informação

O atual sistema de informação para os indicadores de posição é elétrico. 

O atual sistema para identificação do pavimento no qual o elevador se encontra possui recursos atuais. Esses componentes não contribuem de forma direta para a performance do equipamento. Neste caso, substituir para um sistema de botoeiras de pavimento e cabina mais modernos que aliado a uma nova cabina modificam o elevador com relação à estética.

· Sistema de referência nos andares

A parada do elevador no andar determinado, é feita através sensores ópticos digitais que operam em conjunto com quadros microprocessados aliados a tacogeradores ligados à máquina de tração que são regulados, no momento da instalação do equipamento, e medem a quantidade de pulsos dados pela máquina em relação ao posicionamento do elevador na caixa de corrida. 

Substituir o sistema de definição de paradas por um sistema de botoeiras de pavimento e de cabina mais modernos.

2)  CAIXA DE CORRIDA, POÇO E CARRO.

· Portas de Pavimento e Cabina

ALA OESTE (Três elevadores)

As portas de pavimento dos elevadores do edifício são do tipo automática com abertura central e nas cabinas operam com a barra de proteção eletrônica - BPE. As cabinas sofreram um embelezamento (redesign) mantendo a estrutura original.

Os três elevadores existentes atendem a todos os cinco pavimentos, todos têm entrada única e todos, talvez, possibilitem aumentar suas capacidades de carga/passageiros.

Existem dois poços vagos onde é possível a instalação de dois elevadores com pelo menos a mesma capacidade de carga e velocidade dos elevadores sociais existentes.

Substituir as cabinas e as portas de pavimento.

ALA LESTE (Cinco elevadores)

O elevador do Presidente possui portas adjacentes e atende a todos os cinco pavimentos. Sendo os pavimentos T e 2º com a porta adjacente frontal e os pavimentos SS, 3º e 4º com a porta adjacente lateral. As portas de pavimento são do tipo automática com abertura central e nas cabinas operam com a barra de proteção eletrônica - BPE. O vão das portas é de 700mm. 

Dois elevadores sociais possuem portas opostas e atendem a todos os cinco pavimentos. Sendo os pavimentos SS, T, 2º e 3º com a porta oposta anterior e o pavimento 4º com a porta oposta posterior. As portas de pavimento são do tipo automática com vão de 800mm e abertura lateral na porta anterior, vão de 850mm e abertura central na porta posterior e nas cabinas operam com a barra de proteção eletrônica - BPE. 

Os outros dois elevadores sociais possuem portas opostas e atendem a somente quatro pavimentos não atendendo ao pavimento SS. Sendo os pavimentos T e 2º com a porta oposta anterior e os pavimentos 3º e 4º com a porta oposta posterior. As portas de pavimento são do tipo automática com vão de 800mm e abertura lateral na porta anterior, vão de 850mm e abertura central na porta posterior e nas cabinas operam com a barra de proteção eletrônica - BPE. 

Substituir as cabinas e as portas e o acréscimo de parada inferior dos dois elevadores sociais que não atendem ao pavimento subsolo.

· Cabos de manobra e fiação rígida

Os cabos de manobra têm a função de fazer a comunicação de dados entre o carro e o quadro de comando. O desgaste natural pode provocar falhas de comunicação entre o quadro de comando e o carro. Os chicotes são responsáveis pela ligação das botoeiras de pavimento ao quadro. O desgaste natural pode ocasionar falhas nas chamadas.

Substituir os cabos de manobra e os componentes de fechamento das portas de pavimento, entre eles trincos, ganchos de porta e fechadores, que proporcionará mais segurança aos usuários, melhoria da performance dos elevadores e ainda adequação as especificações normativas.

CONCLUSÕES FINAIS

A atualização dos equipamentos/componentes terá como resultado melhoria na performance, economia de energia elétrica quando comparado ao sistema atual e ainda aumento da segurança para os usuários;

Em função do estado de conservação do equipamento como um todo, deverão ser utilizados quadros de comando microprocessados, que utilizam a tecnologia VVVF – Variable Voltage Variable Frequency” – através de inversor de freqüência, em substituição aos atuais Conversores Estáticos de Corrente Contínua (DCSCR – Direct Current Static Converter) e substituição do atual sistema de sinalização e botoeiras. Com a utilização do VVVF, a máquina de tração receberá apenas a quantidade necessária de corrente para cada viagem permitindo que em todas as viagens seja determinado um padrão de velocidade otimizado, com aceleração e retardamento suaves, mantendo o mesmo desempenho independentemente do número de pessoas na cabina. Além disso, o novo motor da máquina de tração operará de modo eficiente em toda a faixa de velocidade, alcançando um ótimo nível de rendimento, por conseguinte proporcionará aos freios, polias e cabos de tração maior vida útil, tendo em vista que os esforços nos quais esses componentes são submetidos serão menores do que com a tecnologia atual;

Para maior agilidade no acompanhamento e nas manutenções dos elevadores, deverá ser utilizado um sistema de monitoramento e controle.

O equipamento é composto por microcomputador, placa de comunicação serial, impressora, nobreak, mouse com sistema operacional WINDOWS, modem, cabos de interligação micro/modem, despacho/modem, que interligado aos painéis dos elevadores, tornando possível disponibilizar as seguintes funções:

Serviços

O Lobby Vision possibilita a monitoração do grupo de elevadores, a visualização de diversas estatísticas e a execução de uma série de comandos.

Monitoração:

O Lobby Vision permite a visualização do grupo operado de 

Visão geral do status do edifício (building status overview) – mostra as informações mais importantes sobre os estados operacionais de cada instalação dentro do grupo, como nome, posição atual, direção de viagem, estado da porta, etc., além do estado do grupo de equipamentos (traffic mode).

Visão geral vertical do edifício (vertical building overview) – mostra de forma gráfica a configuração vertical do edifício. Para cada grupo de elevadores, os andares servidos são indicados. A posição de cada cabina é atualizada on-line. Os andares ligados pelas escadas rolantes são mostrados, junto com a direção de cada escada.

Mapa do edifício (building map) – a disposição dos grupos de equipamentos são mostrados como planta baixa. Caso algum equipamento apresente algum problema, o grupo é exibido em vermelho. Caso contrário, é exibido em verde.

Detalhamento do grupo de elevadores (elevator group detail view) – mostra com detalhes o funcionamento atual de um grupo de elevadores, incluindo todas as chamadas (de hall e cabina) para cada elevador; posição e direção dos carros; estado das portas; estado do drive; lotação das cabinas, problemas técnicos no elevador (falha no freio, falha na abertura ou fechamento de portas, excesso de cargas, etc)

Estatísticas:

O Lobby Vision grava cada viagem de cada elevador, gerando completas estatísticas sobre a performance do grupo. Na opção Miconic 10, o controle também pode gerar estatísticas com informações de passageiros. O sistema está configurado para gerar 24 diagramas estatísticos sobre os elevadores e três diagramas estatísticos sobre escadas rolantes, por grupo.

Os diagramas são exibidos como gráficos de barras, gráficos de tortas ou tabelas. Podem ser impressos ou exportadas em arquivos texto (dado raw).

Alguns modelos de relatório seguem abaixo:

a) Disponibilidade do grupo de elevadores

b) Estatísticas

c) Distribuição do tempo de espera 

d) Números de passageiros chegando/deixando o andar

e) Densidade de chamados no hall

f) Distribuição de passageiros

g) Tempo para o destino

Comandos:

O Lobby Vision permite interação do operador do sistema com os carros do grupo, ativando ou desativando os serviços disponíveis nos comandos dos elevadores. O Lobby Vision não controla os equipamentos, apenas requisita os serviços determinados pelo operador. Os controles dos equipamentos devem prever os serviços requeridos pelo edifício.

Alguns comandos operados seguem abaixo:

a) Serviço de bombeiros fase I

b) Viagem VIP

c) Viagem prioritária

d) Elevador de serviço

e) Retirada do elevador do grupo

f) Desligar o elevador

Deverá ser efetuada a troca dos sistemas de sinalização dos pavimentos e cabinas dos elevadores, com produtos atuais que conversam com os novos quadros propostos.

BENEFÍCIOS

Atualização tecnológica dos elevadores com instalação de Quadro de Comando eletrônico microprocessado, com tecnologia de última geração, melhorando de forma considerável a performance global do equipamento;

Facilidade de operação e manutenção, já que todas as partes móveis relés afetadas pelo desgaste ao longo do tempo são substituídas por sistemas eletrônicos de alta confiabilidade e performance;

Rapidez no atendimento das chamadas de pavimento;

Controle real dos tempos através de microprocessadores, monitorando continuamente as solicitações e exigências do edifício, adequando instantaneamente à real necessidade;

Detecção através de led's de monitoração e display de códigos de eventos, de possíveis falhas, tornando rápida e eficiente a normalização do sistema;

Maior conforto nas viagens pelo fato do regulador processar a relação velocidade X espaço de forma sempre padronizada, otimizando as curvas de aceleração, retardamento e nivelamento;

Memorização de todas as distâncias entre andares, possibilitando precisão nas paradas;

Garantir funcionamento com segurança, conforto, economia, confiabilidade e eficácia, otimizando consideravelmente o tráfego vertical;

Utilizar equipamentos originais de última geração visando manter a configuração original dos equipamentos, não descaracterizando os mesmos;

Valorização do edifício, com a atualização tecnológica dos principais componentes dos elevadores;

Todos os equipamentos e componentes substituídos devem ser da mesma fabricante a fim de evitar futuros problemas de incompatibilidade.

Paisagismo

Normas:  conforme item 23 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Padrão de Qualidade 

O objetivo deste item é caracterizar o padrão de qualidade do material necessário para as obras de execução do projeto de paisagismo.
Terra orgânica de boa qualidade compreende a terra livre de ervas daninhas, pragas e fungos ou que tenha recebido tratamento adequado e se origine da camada superficial de um solo.
As placas devem ser plantadas o mais rápido possível, sem sofrer a ação direta do sol, vento ou calor. Não será tolerada a permanência de placas no local da obra, sem plantio, simplesmente armazenadas, por um período superior a dois dias ou quarenta e oito horas.
A vegetação fornecida não deve vir acompanhada de ervas daninhas, deve ser sadia e em pleno desenvolvimento. Formas raquíticas, subdesenvolvidas e subnutridas não serão aceitas. As placas devem estar livres de doenças, pragas e materialmente não danificadas.

A FISCALIZAÇÃO reserva-se o direito de vistoriar o viveiro da firma sub-contratada sempre que o desejar.

A CONTRATADA é responsável pela pega da muda.

A CONTRATADA é responsável pela qualidade do material que adquirir, devendo apresentar à FISCALIZAÇÃO a nota fiscal da empresa onde adquiriu o produto.
A CONTRATADA deverá efetuar a análise química do material para constatar sua qualidade.
A subcontratada deverá ter um engenheiro agrônomo responsável técnico, que acompanhará o desenvolvimento e estado fitossanitário da vegetação de toda a área ajardinada, e com a obrigação de entrar em contato imediatamente com a FISCALIZAÇÃO, assim que constatar qualquer anomalia na vegetação cultivada, bem como tomar as providências necessárias.
A CONTRATADA deverá manter nos serviços, pessoal adequado e necessário.

Especificações

Terra para jardim

Tipo : Adubada para plantio.

Composição : Para cada m3:   20% em volume de adubo orgânico, 500g de calcário dolomítico, e adubo químico NPK 10:10:10 .

Aplicação : Conforme projeto de arquitetura, nos locais indicados como gramado.

Observações : Tomar todas as medidas necessárias para garantir a homogeneidade do material.

Grama Esmeralda

Tipo : Em placas .

Espécie : Wind Zoysia 

Aplicação : Grama esmeralda nas áreas definidas em projeto.

Observações : Tomar todas as medidas  necessárias para garantir a fixação  do material ao solo.

Seixo Rolado para drenagem

Tipo : Branco miúdo ou argila expandida.
Execução : Executar camada de 10cm do agregado solto, uniformemente espalhado sobre a superfície, coberto por mantas de bidim, OP-30.
Aplicação: Conforme projeto de Drenagem, sob a terra adubada.

Normas para Plantio

Limpeza do terreno para plantio: o terreno que receberá vegetação, deverá estar livre de materiais indesejáveis ( pedras, entulho, madeira, tocos, materiais ferrosos, ervas daninhas e outros detritos ) que sejam prejudiciais ao desenvolvimento e manutenção do jardim.

Correção do solo : deverá ser feita uma análise de solo para que seja possível verificar a necessidade de correção do PH do solo. Se esta necessidade for verificada, será aplicado ao solo, calcário dolomítico 20 (vinte ) dias antes da aplicação de adubos, para evitar-se a inibição destes; de acordo com a fórmula abaixo:


Q ( tonelada de calcário / ha ) = ( V2 - V1 ) ( C.T.C. ) (f / 100 )


V1 = saturação de bases desejada


V2 = saturação de bases da análise do solo


C.T.C. = da análise

f = fator de correção em função do PRNT

Adubação de Cobertura

Adubação completa NPK após o plantio e plena brotação, repetindo - se a operação após um mês.

Pavimentação EXTERNA

Normas:  conforme item 22 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Guias

Normas: conforme item 22.3 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.
Tipo : Guias  de concreto pré-moldadas e sarjetas de concreto moldadas in loco e outros elementos de transição de pisos, com dimensões conforme detalhes de arquitetura.
Execução : Construção de sarjeta de concreto 12 Mpa com brita 1 e 2, em forma de madeira e assentamento de guias com argamassa de cimento e areia.
Aplicação: Em toda a extensão das calçadas internas e externas, indicados no projeto de arquitetura.
Observação: Antes da execução da pavimentação, deverá ser feita amostra para aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Piso de concreto cimentado áspero

Conforme item 22.4 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Tipo : Concreto usinado.
Traço: indicado no projeto da estrutura.
Armadura : Tela Telcon conforme projeto.
Execução : Instalação de lona plástica e tela, espalhamento, desempenamento e alisamento de concreto na espessura indicada em projeto.
Aplicação: Vias de acesso, calçadas internas, calçada externa no perímetro do lote e demais áreas indicadas.

Observação: Antes da execução da pavimentação, deverá ser feita amostra para aprovação da FISCALIZAÇÃO.
Pavimentação Asfáltica

Normas: Conforme recomendações e normas da NOVACAP.
Tipo : Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ).
Traço: Normas da NOVACAP para estacionamento.
Espessura: 5 cm.
Aplicação: Vias de acesso e áreas adjacentes, desenho PE 01. As indicações pertinentes às áreas verdes e arborização do estacionamento externo serão tratadas no Projeto de Paisagismo.

Observação: Todas as etapas de execução dos serviços deverão ter acompanhamento e controle tecnológico por laboratório de solos. Os níveis indicados são de levantamento topográfico fornecido pela COORDENAÇÃO de ARQUITETURA e ENGENHARIA.
instalações hidráulicas e sanitárias

Conforme Caderno de Especificações Técnicas das Instalações Prediais – Específico para estes serviços.

instalações elétricas e eletrônicas

Conforme Caderno de Especificações Técnicas das Instalações Prediais – específico para estes serviços.

instalações mecânicas e de utilidades

Conforme Caderno de Especificações Técnicas das Instalações Prediais – específico para estes serviços.

instalações de prevenção e combate a incênidio

Conforme Caderno de Especificações Técnicas das Instalações Prediais – específico para estes serviços.

serviços complementares

Limpeza da Obra

Lustração e Enceramento

Pisos

Preparo : Limpeza dos pisos.

Enceramento : Fazer criteriosa impermeabilização do piso já polido.

Lustração : Até obter-se brilho especular.

Aplicação : Pisos de mármore

De Compensados de Madeira

Preparo : Lixamento e limpeza do compensado.

Enceramento : Fazer criterioso enceramento com cera a base de carnaúba, no mínimo duas demãos .

Acabamento: Fosco natural

Aplicação : Compensado de madeira de revestimento das paredes e divisórias
Limpeza da Obra

Conforme item 24.1 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Entulho : Remover todo entulho proveniente da obra. 
Equipamentos : Retirar todos equipamentos / materiais de propriedade da CONTRATADA, remanescentes na obra.

Limpeza : 1) Ao final de cada jornada de trabalho deverá ser efetuada limpeza geral da área afetada pela construção, de forma a permitir a continuidade e o perfeito andamento da obra no dia seguinte.

2) Fazer criteriosa limpeza de todas as áreas do prédio afetadas pela construção, de forma a permitir o uso imediato de todas as partes do prédio, seus equipamentos e instalações, em especial:

a) manchas de tinta em vidros, esquadrias e pisos.

b) remoção total de pó.

c) restos de argamassa em pisos, azulejos, etc. 

d) excesso de rejuntamento em pisos e azulejos.

e) limpeza de bancadas, louças, metais, portas, ferragens, etc.

f) limpeza final de áreas revestidas com carpete.

g) outras não descritas acima, que impeçam o uso imediato do prédio.

Observações : qualquer  pendência  relativa  à  limpeza  acima  descrita  impedirá  o recebimento  provisório da obra.

Verificação Final

Normas :  conforme item 24.2 do CADERNO DOS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS - VOLUME 2/2.

Instalações : Testar todas instalações executadas.

Equipamentos : Testar e entregar certificados de garantia / operação / manutenção / regularidade em órgãos públicos de todos equipamentos e serviços especializados executados. Estes documentos devem ser entregues no Recebimento Provisório.

Atualização de projetos : Providenciar atualização de todos os projetos ("as built"): arquitetura, fundações, estrutura e instalações complementares (elétrica, água, esgoto, rede estruturada, incêndio, ar condicionado, etc.). Os projetos atualizados deverão ser entregues em meio magnético, versão Autocad 2004. Entregar disco CD contendo arquivos eletrônicos e todas as plantas plotadas em papel sulfite. Esta atualização e a entrega dos documentos são pré-requisitos para a liberação da última parcela do Recebimento Provisório.

Relatório fotográfico: Apresentar relatório fotográfico da obra executada, no formato A4, em 2 vias (podendo ser 1 via em cópia xerox colorida), contendo no mínimo 36 fotos.


Destacar principalmente os elementos das fachadas, áreas públicas, de atendimento, de trabalho e de apoio.


As fotos deverão ser coloridas, acabamento fosco, tamanho 15x10 cm, coladas duas por folha de papel sulfite, com descrição sucinta do conteúdo a ser destacado em cada foto.

Recebimento Final : Solucionar todas as pendências da obra, inclusive pagamentos a terceiros.

Ligações Definitivas

A CONTRATADA será responsável por todos os serviços e taxas que venham a surgir para a retirada do Alvará de Construção e do Habite-se da obra junto à Administração Regional de Brasília, Concessionárias, Órgãos afins, CREA, etc. Deverá ainda entregar à CONTRATANTE, cópias de todos os documentos referentes a estas legalizações (licenças, alvará de construção, certificados, comprovantes, habite-se, etc.).
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MANUAL COM OS ENCARGOS GERAIS E OS PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS PARA OS SERVIÇOS DE RESTAURAÇÃO DO PALÁCIO DO PLANALTO, EM BRASÍLIA/DF.

OBJETIVO

O presente documento tem a finalidade de estabelecer as diretrizes gerais a serem seguidas na execução das obras e serviços de restauração do Palácio do Planalto, localizado na Esplanada dos Ministérios, em Brasília/DF. Neste Caderno, serão relacionados os encargos e normas gerais a serem obedecidas e os serviços que serão contemplados na restauração do Palácio. 

O objetivo deste Caderno é estabelecer os encargos gerais, as normas técnicas e o memorial descritivo dos procedimentos executivos para a devida execução das obras de restauração do Palácio do Planalto, em Brasília/DF, que devem ser entendidas como complementares aos desenhos do projeto de arquitetura, às especificações técnicas e à planilha do orçamento. 

DEFINIÇÕES

CONTRATANTE: PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA - PR.

CONTRATADA: Empresa a ser contratada para a execução dos Serviços.

FISCALIZAÇÃO: Empresa a ser contratada ou equipe técnica da PR.

Caderno geral de encargos

Este Caderno de Encargos foi elaborado pelo Escritório Arquitetura Urbanismo Oscar Niemeyer S/C Ltda., situado à Av. Atlântica, 3940 Cobertura, Rio de Janeiro/RJ.

Os materiais empregados, as obras e os serviços a serem executados obedecerão rigorosamente ao seguinte:

- normas e especificações constantes deste documento;

- memoriais de cálculo e memoriais descritivos;

- normas da ABNT;

- prescrições e recomendações dos fabricantes;

- normas internacionais consagradas, na falta das citadas.

Estes encargos gerais e os procedimentos a seguir descritos foram elaborados para a Restauração do Palácio do Planalto e, prevê obediência ao Manual de Obras Públicas – Edificações – Práticas da SEAP, Lei n.º 8666/93 de 21 de junho de 1993, bem como às normas das Concessionárias e Empresas de Serviços Públicos, às do Governo do Distrito Federal, INMETRO, ISO 9002, IPT, NEC, TSB36, TSB 40 e às prescrições da NR.18 (Obras de Construções, Demolições e Reparos - Norma Regulamentadora aprovada pela Portaria n.º 3214, de 08 de junho de 1978). Deverão ser consideradas, juntamente com o que estipula este documento, todas as normas publicadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, compreendendo:

- Normas de execução de serviços e/ou obras;

- Especificações;

- Métodos de Ensaio;

- Terminologias;

- Padronização e

- Simbologias.

Não serão aceitas quaisquer alegações, da parte da CONTRATADA, de desconhecimento das mesmas.

Cada Projeto específico deverá ser composto de seu Caderno de Encargos, Caderno de Especificações de Materiais e/ou Memória de Cálculo, Planilha orçamentária com quantitativos e previsão de custos, Plantas específicas, Detalhamentos e Relação dos Projetos.

Qualquer item mencionado neste documento e não incluído nos desenhos de execução ou vice-versa terá a mesma significação como se figurasse em ambos, sendo a execução da obra de total responsabilidade da CONTRATADA.

Todos os materiais ou equipamentos aqui especificados admitem estrita similaridade.

Os detalhes apresentados pelos fabricantes e propostas de alteração nestas especificações deverão ser objetos de aprovação do arquiteto autor do projeto.

Durante a obra, na fase de execução dos revestimentos das alvenarias, reserva-se o direito ao Escritório Arquitetura Urbanismo Oscar Niemeyer S/C Ltda. de definir no local das obras, quais paramentos verticais e/ou outros elementos receberão cores especiais ou painéis artísticos.

Casos específicos e/ou omissões serão resolvidos pelo Caderno de Especificações Técnicas dos Materiais, ou nas plantas dos projetos ou pela FISCALIZAÇÃO.
O pedido de similaridade de material a ser empregado na obra será possível, desde que solicitado por escrito pela CONTRATADA, para que a CONTRATANTE se manifeste a respeito, emitindo autorização expressa. Entende-se por similar o material que for tecnicamente equivalente ao indicado no Caderno de Especificações de Materiais, devendo, a equivalência, ser comprovada, em tempo hábil, através da apresentação de relatórios ou pareceres técnicos de institutos especializados que permitam a aferição da equivalência.

Em caso de eventualidades técnicas que obriguem a mudança de material especificado, o assunto deve obedecer ao prescrito no item anterior, com a anuência do Preposto do Arquiteto Autor do Projeto de Arquitetura.

As amostras dos materiais a serem utilizados serão submetidas previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO, antes de sua utilização.

A CONTRATANTE fornecerá o Projeto de Arquitetura, incluindo Plantas, Cortes, Vistas e tudo que se fizer necessário para o perfeito entendimento da Arquitetura do Prédio. Todos os projetos estão relacionados no Caderno das Especificações Técnicas.

A execução das obras e serviços deverá seguir estritamente a esses documentos citados, que serão fornecidos pela CONTRATANTE, sempre atendendo aos quesitos de segurança, estética e acabamentos de 1ª qualidade. De maneira alguma, nada deverá ser alterado sem a expressa anuência do Preposto do Arquiteto Autor do Projeto de Arquitetura e da CONTRATANTE. 

Todos os elementos constantes do Projeto, como as plantas baixas, planilhas orçamentárias, elevações, detalhes e especificações deverão ser executados na restauração do Palácio. Os projetos, detalhes e especificações se completam e os seus conteúdos valem isoladamente, podendo, portanto, um elemento constar apenas de uma destas partes. A CONTRATADA deverá executar os elementos e os serviços, ainda que conste somente de uma destas partes.

Todos os elementos constantes dos Projetos fazem parte da Empreitada por Preço Global e serão considerados incluídos ainda que não constem na planilha orçamentária da proposta da CONTRATADA por qualquer motivo que seja.

Detalhes não fornecidos prevêem que o objeto seguirá o mesmo padrão dos demais detalhes.

A CONTRATADA deverá verificar todas as medidas no local, correlacionando os projetos e o local antes do início dos serviços. Qualquer divergência será comunicada a FISCALIZAÇÃO e a CONTRATANTE.
Em caso de divergências entre as informações do projeto e especificações, predominarão as especificações e estas sobre os detalhes e, nos detalhes, prevalecerão os de maior escala.

Critérios de Analogia ou Equivalência

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados neste Caderno, a substituição obedecerá ao disposto nos itens subseqüentes e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização, por escrito, da FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular e será regulada pelo critério de analogia definido a seguir:

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas na Especificação ou no Serviço que a eles se refiram.

Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial  ou semelhança se desempenham idêntica função construtiva mas não apresentam as mesmas características exigidas na  Especificação ou no Serviço que a eles se refiram.

Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se processará sem haver compensação financeira para as partes, ou seja, a CONTRATANTE ou a CONTRATADA.

Na eventualidade de uma semelhança,  a substituição se processará com a correspondente compensação financeira para uma das partes, a CONTRATANTE ou a CONTRATADA, conforme contrato.

O critério de analogia referido será estabelecido em cada caso pela FISCALIZAÇÃO, sendo objeto de registro no "Diário de Obras" ou Ordem de Serviço.

Nas Especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada marca implica, apenas, a caracterização de uma analogia, ficando a distinção entre equivalência e semelhança subordinada ao critério de analogia estabelecido conforme item anterior.

A consulta sobre analogia envolvendo equivalência ou semelhança será efetuada em tempo oportuno pela CONTRATADA, não admitindo o CONTRATANTE, em nenhuma hipótese, que dita consulta sirva para  justificar o não-cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual.

A CONTRATADA deverá submeter à apreciação da FISCALIZAÇÃO, em tempo hábil, amostras ou catálogos dos materiais especificados para a obra, sob pena de impugnação dos trabalhos porventura executados.

Recebimento de Material Técnico

A CONTRATANTE fornecerá o Projeto Executivo Completo de Arquitetura, Estrutura, Instalações e Complementares, incluindo Plantas, Cortes, Vistas, Detalhes, Paginações, Compatibilizações e tudo que se fizer necessário para a perfeita execução da Obra. Os projetos de arquitetura e seus detalhes estão relacionados no Caderno de Especificações Técnicas – vol. 1/2.

A execução das obras e serviços deverá seguir estritamente a esses documentos citados, que serão fornecidos pela CONTRATANTE, sempre atendendo aos quesitos de segurança, estética e acabamentos de 1ª qualidade. De maneira alguma, nada deverá ser alterado sem a expressa anuência dos Colaboradores do Arquiteto Autor do Projeto de Arquitetura e da CONTRATANTE. 

Todos os elementos constantes do Projeto Executivo, como as plantas baixas, planilhas orçamentárias, memoriais, elevações, detalhes e especificações deverão ser executados na restauração do Palácio. 

Todos os elementos constantes dos Projetos e Especificações fazem parte da Contratação Indireta por Empreitada por Preço Global e serão considerados incluídos ainda que não constem na planilha orçamentária da proposta da CONTRATADA por qualquer motivo que seja.

Detalhes não fornecidos prevêem que o objeto seguirá o mesmo padrão dos demais detalhes.

A CONTRATADA deverá verificar todas as medidas no local, correlacionando os projetos e o local antes do início dos serviços. Qualquer divergência será comunicada a FISCALIZAÇÃO.
Documentação Técnica

Todo o material técnico da obra (projetos, desenhos, padrões, especificações, memoriais, etc.) deverão ser criteriosamente analisados pela CONTRATADA.

As divergências encontradas deverão ser oportunamente apresentadas a FISCALIZAÇÃO para esclarecimentos e definições correspondentes, antes do início do serviço.

Entende-se por divergências no material técnico da obra as indicações não coincidentes para fornecimento de material e/ou execução de um serviço, que possam ocorrer em partes diferentes do material técnico.

A indicação para o fornecimento de material e/ou execução de um serviço, em alguma parte do material técnico, sem que haja a mesma indicação em outro  elemento deste material, não constitui divergência, e deverá  ser  executada  normalmente. 

Os seguintes princípios deverão ser obedecidos, caso ocorram divergências no material técnico fornecido:

a) Em caso de divergência entre o contido no Caderno Geral de Encargos (volume 2/2) e o Caderno de Especificações Técnicas (volume 1/2), prevalecerá sempre este último;

b) Em caso de divergência entre o Caderno de Especificações Técnicas (volume 1/2) e os desenhos do projeto arquitetônico, prevalecerá sempre o primeiro;

c) Em caso de divergência entre o Caderno de Especificações Técnicas (volume 1/2) e os desenhos dos projetos especializados – estrutural e instalações, prevalecerá sempre os últimos;

d) Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em escala, a Fiscalização, sob consulta prévia, definirá a dimensão correta; 

e) Em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala;

f) Em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre os mais recentes;

g) Em caso de dúvida quanto à interpretação dos desenhos, do Caderno Geral de Encargos (volume 2/2), do Caderno de Especificações Técnicas (volume 1/2) ou do edital, será consultada a Fiscalização;

h) Em caso de divergência entre o Caderno de Especificações Técnicas (volume 1/2) e o edital, prevalecerá sempre o último; e

i) Em caso de divergência entre o projeto arquitetônico e os projetos especializados (estrutural e instalações), prevalecerão os projetos especializados.

Em caso de divergência entre os quantitativos contidos no orçamento estimado pela Presidência da República - PR, constantes na planilha anexa ao edital e os obtidos pela leitura dos projetos/especificações, prevalecerão sempre os últimos, não cabendo nenhuma reivindicação decorrente de possíveis diferenças observadas no decorrer da obra.
O material técnico é constituído por elementos gráficos e escritos que se completam para definir e orientar a execução da obra.

O material gráfico é constituído por:

Projetos (arquitetura, estrutura/fundações, instalações elétricas/hidráulicas, ar condicionado etc.): elemento gráfico principal para execução geral da obra.

Desenhos complementares: detalhes executivos específicos para execução de serviços diversos, adotados para a obra.

CGE: procedimentos que definem a forma de execução de elementos construtivos e serviços padronizados.

O material escrito é constituído pelo Caderno Geral de Encargos (CGE) e pelo Caderno de Especificações Técnicas e Planilhas do Orçamento.

Caderno Geral de Encargos (CGE): grupamento de normas e procedimentos, abrangendo as condições de execução de cada tipo de serviço.

Caderno de Especificações Técnicas: conjunto de documentos especificamente elaborados para a restauração, contendo especificações de serviços/materiais, condições de fornecimento e aplicação de materiais e equipamentos especificados.

Quando houver indicações de serviços em projetos, que não estiverem detalhados, a CONTRATADA deverá prever a sua execução e orçamento, utilizando parâmetros usuais para aqueles serviços.

Todo material técnico retirado para elaboração de orçamento deverá ser criteriosamente conferido, conforme a Relação dos Desenhos, inclusive quanto a sua qualidade de apresentação, de forma que todos os elementos necessários para formulação de preços e execução da obra estejam completos e claros.

PREPARAÇÃO E PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS

Antes do início da execução da restauração deverá ser revisto o Cronograma Físico-Financeiro apresentado no processo licitatório, para revisão e aprovação do CONTRATANTE, obedecendo aos prazos estabelecidos. Será fornecido pela CONTRATADA, no ato da Licitação, o orçamento detalhado, incluindo os quantitativos dos serviços a serem executados, bem como a descrição de cada item, com custo unitário e global de todos os componentes e serviços, acrescidos do BDI separadamente no final da planilha. 

Não serão admitidas declarações posteriores de desconhecimento de fatos, no todo ou em parte, que venham a impedir ou dificultar a execução dos serviços.

Todos os materiais a serem utilizados na obra serão de primeira qualidade e de padrão superior e deverão estar de acordo com as especificações. Deverão ser aprovados pela FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE antes da sua instalação. Os serviços serão executados por profissionais competentes e credenciados, cada um nas suas habilidades específicas, sempre obedecendo às normas da ABNT, dos fabricantes dos materiais e outras mais que regem a matéria.

O Planejamento e o Controle da execução da obra deverão ser feitos por Engenheiro de Planejamento, utilizando as ferramentas do MS-Project ou equivalente. Todos os cronogramas físicos e acompanhamentos da obra deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO para aprovação.
A CONTRATADA deverá apresentar Metodologia Executiva abordando como os serviços serão executados, destacando os principais itens da restauração.

Deverá ser elaborado um plano geral de ataque, detalhando a seqüência executiva das principais etapas da obra.

A CONTRATADA apresentará a Estrutura Organizacional da Obra, com a descrição de toda a estrutura que será implantada no canteiro de obras, acompanhada de um Organograma e da relação de funções previstas. Apresentar a relação dos principais profissionais que farão parte da equipe da obra, até o nível de Mestre de Obras, acompanhada de seus respectivos currículos e cronograma de permanência.

SERVIÇOS PRELIMINARES

Limpeza do Terreno

A completa limpeza do terreno será efetuada dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos cuidados, de forma a se evitarem danos a terceiros.

A CONTRATADA se responsabilizará pela remoção do entulho da obra, em conformidade com as exigências da legislação vigente do local, providenciando o transporte adequado para local apropriado e autorizado pelo Poder Público. 

Canteiro de Obras 

A CONTRATADA deverá construir as instalações necessárias para o funcionamento e segurança da obra tais como: tapumes, placas, barracões, escritórios, almoxarifado, sanitários e vestiários, ligações provisórias de água, esgoto, energia elétrica e telefonia de acordo com as normas vigentes que legisla sobre a matéria. 

O projeto do Canteiro de Obras será objeto de estudo pela CONTRATADA, sendo este projeto submetido à aprovação da CONTRATANTE, para posterior execução. Deverá apresentar localização, descrição, arranjo geral e lay-out das edificações e detalhamento das instalações elétricas e hidrossanitárias do canteiro.

O abrigo provisório será dimensionado de forma a abrigar escritório compatível com o porte da obra, com salas e sanitários para a FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE e para a Administração da Obra, almoxarifado, vestiários e sanitários dos operários, refeitório, guarita, etc. Deverá estar localizado dentro do canteiro de obras e ser construído com estrutura de madeira ou alvenaria, a critério da CONTRATADA, e coberto com telhas. Será dotado de ventilação e iluminação adequadas, com esquadrias simples, podendo ser confeccionadas na própria obra. As instalações elétricas, hidráulicas e telefônicas deverão ser adequadas ao porte da obra. Os barracões receberão pintura na cor a ser definida pela CONTRATANTE.

O escritório para a FISCALIZAÇÃO deverá ser composto por sala com no mínimo 20 m2, sanitário, janela, instalação para ar condicionado, ponto de telefone, tomadas de energia aterradas, iluminação artificial suficiente.

Deverá ser executado um tapume para a obra com 2,20m de altura, utilizando madeira compensada resinada ou telha metálica. A área deverá ser totalmente isolada em todo o período da restauração. 

Placa da Obra

Serão colocadas placas obedecendo às normas da Administração Regional de Brasília, a Lei 5.194/66, Resolução n.º 250/77 do CONFEA, constando o nome dos autores dos projetos e dos responsáveis técnicos (com seus registros no Conselho Regional), do proprietário, da empresa executora da obra e demais informações exigidas pela legislação vigente dos Órgãos competentes, e tudo às custas da CONTRATADA. 

Ferramentas e equipamentos.

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obra serão dimensionados, especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com as necessidades da Obra, observadas as especificações estabelecidas e as normas pertinentes.

A CONTRATADA deverá apresentar plano de utilização dos principais equipamentos necessários a realização dos serviços, acompanhado de cronograma de permanência destacando os equipamentos necessários a movimentação de materiais dentro do canteiro e o abastecimento de frentes de serviço.

Vigilância.

Será de inteira responsabilidade da CONTRATADA a vigilância e segurança de pessoal, material, ferramentas, equipamentos, etc., tanto no canteiro de obra como no local dos serviços executados da obra, incluindo o controle de acesso de pessoal e veículos, entrega e retirada de materiais, equipamentos, ferramentas, etc. 

Segurança do Trabalho.

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início da obra, o PCMAT – Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. Deverá ser elaborado por profissional habilitado e devidamente registrado no CREA, indicando e especificando todas as medidas de segurança aos empregados e a terceiros, bem como de limpeza, a serem adotados durante todo o período de duração da obra, de acordo com a legislação específica do Ministério do Trabalho. 

Deverá elaborar e implementar o PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Operacional com o objetivo de promover e preservar a saúde de seus trabalhadores.

Considerar placas indicadoras de limites da obra visando impedir o acesso de pessoas não autorizadas em áreas de risco ou perigo.

SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 

Administração da Obra 

Para o perfeito cumprimento deste Caderno de Encargos, deverá ter na obra uma gerência técnica, que observará o emprego dos métodos mais modernos pertinentes a gerenciamento de obras e administração de canteiros de obras. Obedecerá, também, às recomendações técnicas e orientações de aplicação dos fabricantes dos materiais, bem como o emprego de equipamentos e materiais de 1ª qualidade, além da utilização de pessoal especializado, necessários à perfeita execução da obra nos prazos estabelecidos.

A CONTRATADA manterá na obra equipe mínima composta de Engenheiro Gerente da Obra, Engenheiro de Planejamento e Controle, Engenheiro de Produção, Mestre-de-Obras, Encarregados de Frente de Serviços e demais elementos necessários à sua execução e acompanhamento. 

Será devidamente comprovada pela CONTRATADA a experiência profissional dos seus Engenheiros, adquirida na execução de obras de características semelhantes a esta restauração, estando inscritos ou com visto no CREA/DF (região sob a qual a obra estará jurisdicionada). A condução dos trabalhos da restauração será exercida de maneira efetiva e com responsabilidade técnica dos referidos profissionais.
Esses profissionais, cujos currículos serão previamente aprovados pelo CONTRATANTE, a fim de representar a CONTRATADA em tudo que se refira ao cumprimento do Contrato, não deverão ser substituídos sem a prévia autorização do CONTRATANTE, que aprovará o currículo do seu substituto, devendo haver um período mínimo de atuação conjunta de 15 (quinze) dias.
As instruções transmitidas a esses profissionais, pela CONTRATANTE, terão cunho contratual, como se fossem transmitidas à própria CONTRATADA, tendo eles poderes para tomar decisões em nome da mesma.

O Mestre de Obras auxiliará o Engenheiro de Produção na supervisão e execução dos trabalhos de construção, e deverá possuir experiência comprovada, adquirida no exercício de função idêntica, em obras de características semelhantes à esta restauração. Deverá ainda possuir, no mínimo, grau de escolaridade médio ou treinamento especializado no SENAI. 
Os Encarregados de alvenaria, revestimentos, instalações elétrica, hidráulica, etc., possuirão, obrigatoriamente, experiências adquiridas no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes a esta obra. 
Os demais elementos da Administração do Canteiro de Obras, tais como almoxarifes, apontadores, vigias, etc. possuirão, obrigatoriamente, experiência adquirida no exercício de idênticas funções.

Todos os operários e profissionais envolvidos nos serviços deverão ser previamente comunicados junto à FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE, através de listagem encaminhada oficialmente pela CONTRATADA, constando: nome completo, número do documento de identidade e profissão/função na obra. Todos os funcionários da CONTRATADA deverão possuir crachá com identificação, sendo obrigatório o uso no canteiro de obras.

A FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE poderá exigir da CONTRATADA a substituição de qualquer profissional do Canteiro de Obras, desde que verificada a sua irresponsabilidade ou incompetência para execução das tarefas, bem como hábitos de conduta nocivos à boa administração do Canteiro.
A substituição de qualquer elemento será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação por escrito, da FISCALIZAÇÃO.

Caberá à FISCALIZAÇÃO, a incumbência de esclarecer os casos omissos ou duvidosos, relativos às especificações, plantas ou quaisquer documentos que se refiram, direta ou indiretamente, aos serviços da restauração. Contudo, esta deverá consultar sempre os Autores dos Projetos de Arquitetura, Cálculo Estrutural, Instalações e outros, nas decisões referentes às questões mais relevantes de projetos e detalhes, bem como das especificações. 

A atuação da FISCALIZAÇÃO não exime a CONTRATADA de sua total e exclusiva responsabilidade sobre a totalidade dos serviços contratados.

A CONTRATADA deverá acatar as decisões, instruções e observações que emanarem da CONTRATANTE ou da FISCALIZAÇÃO, refazendo qualquer serviço não aceito, sem ônus para o CONTRATANTE, e sem que disto resulte atraso na obra.

A CONTRATADA deverá comunicar à FISCALIZAÇÃO qualquer erro, desvio ou omissão, referente ao estipulado nos projetos, detalhes ou especificações, ou em qualquer documento que faça parte integrante do Contrato. Levando imediatamente ao conhecimento do CONTRATANTE qualquer fato extraordinário ou anormal que ocorra durante o cumprimento do Contrato, para adoção imediata das medidas cabíveis, sem comprometimento dos prazos.
Durante a realização da obra, a CONTRATADA deverá facilitar, em tudo o que dela depender, os trabalhos da FISCALIZAÇÃO, permitindo seu livre acesso ao local da obra, acatando as ordens, sugestões e determinações adotadas e registrando todas as ocorrências no Diário de Obras, que deverá estar sempre disponível no local da obra, desde o início dos trabalhos até a sua conclusão.

A CONTRATADA deverá manter Diário de Obras atualizado e à disposição da FISCALIZAÇÃO diariamente, até a expedição do Termo de Recebimento Provisório, quando deverá encerrá-lo e entregá-lo à FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE.

Fornecer todo o equipamento necessário, tais como: ferramentas, máquinas e aparelhamento adequados à execução da obra.

A CONTRATADA será responsável por todos os serviços e taxas que venham a surgir para a retirada do Alvará de Construção e do Habite-se da obra junto à Administração Regional de Brasília, Concessionárias, Órgãos afins, CREA, etc. Deverá ainda entregar à CONTRATANTE, cópias de todos os documentos referentes a estas legalizações (licenças, alvará de construção, certificados, comprovantes, habite-se, etc.).

Topografia e Geotecnia

A CONTRATADA deverá verificar todas as medidas no local, correlacionando os projetos e o terreno, antes do início dos serviços. Procederá também à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 

Qualquer divergência encontrada será comunicada por escrito à CONTRATANTE, a quem competirá deliberar a respeito. Também deverá ser analisada a posição relativa entre as cotas do passeio e meio fio e as cotas de soleira dos vários níveis do prédio para que sejam feitos ajustes eventuais, antes do início dos serviços. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA fará comunicação à FISCALIZAÇÃO, que procederá às verificações que julgar oportunas e posterior aprovação da locação.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível - RN - e de alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade.

A ocorrência de erros na locação projetada implicará, para a CONTRATADA, obrigações de proceder por sua conta e nos prazos contratuais as modificações que se tornarem necessárias, e juízo da FISCALIZAÇÃO, ficando, além disso, sujeita a sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular.

Correrão por conta da CONTRATADA, também, eventuais sondagens complementares e movimentos de terra necessários para a execução das obras.

MOVIMENTO DE TERRA

Escavações

As escavações necessárias à construção de fundações e as que se destinam as obras permanentes serão executadas de modo a não ocasionar danos à vida, à propriedade, ou a ambos. Desde que atendidas as condições retro citadas, as escavações provisórias de até 1,50m não necessitam de cuidados especiais.

As escavações além de 1,50m de profundidade serão taludadas ou protegidas com dispositivos adequados de contenção. Quando se tratar de escavações permanentes serão protegidas com muros de arrimo ou cortinas.

As escavações para fundações, subsolos, reservatórios d’água e outras partes da obra abaixo do nível do terreno serão executadas de acordo com as indicações do projeto de fundações e demais projetos da obra, natureza do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado.

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, a todas as prescrições da NB-51/85 (NBR 6122) concernentes ao assunto.

As escavações para a execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levados a efeito com a utilização de escoramentos e esgotamento d’água, se for o caso, de forma a permitir a execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectivas impermeabilização.

Todas as escavações serão protegidas, quando for o caso, contra a ação de água superficial ou profunda, mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençol freático.

O reaterro de escavações provisórias e o enchimento junto a muros de arrimo ou cortinas serão executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos que afetem a própria estrutura, edificações ou logradouros adjacentes.

Os taludes das escavações serão convenientemente protegidos, durante toda sua execução, contra os efeitos de erosão interna e superficial. A CONTRATANTE admitirá, caso necessário, a criação de patamares (bermas ou plataformas), objetivando conter erosão, bem como reduzir a velocidade de escoamento superficial.

Os taludes definidos, quando não especificados de modo diverso, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar futuras erosões, podendo ser utilizada grama ou outro material que substitua tal proteção.

A CONTRATANTE admitirá os seguintes tipos de proteção, de acordo com a natureza do solo e das exigências da obra: cortinas, muros de arrimo, escoras, atirantamento e ancoragem. Quando não detalhado em projeto e vier a surgir no curso da obra a sua imperiosa necessidade, competirá a CONTRATADA submeter a CONTRATANTE e sua FISCALIZAÇÃO, e com a urgência requerida para evitar a paralisação dos serviços, as alternativas possíveis para a solução do problema.


A execução das escavações implicará responsabilidade integral da CONTRATADA pela sua resistência e estabilidade.

Aterro/Compactação  

O lançamento será executado em camadas com espessuras uniformes e rigorosamente, controladas por meio de pontaletes. As camadas depois de compactadas não terão mais que 20 cm de espessura média. Devendo ser mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, tanto no que se refere à umidade quanto ao material, que será convenientemente escolhido.

O aterro será sempre compactado até atingir “um grau de compactação” de no mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos - Método Brasileiro,  conforme   MB-33/84 (NBR 7182).

O controle tecnológico do aterro será procedido por laboratório especializado aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de acordo com a NBR pertinente. Caso veja necessidade, a CONTRATANTE contratará outro laboratório para conferência e batimento de resultados.

As camadas que não tenham atingido as condições mínimas de compactação, ou estejam com espessura maior que a especificada, serão escarificadas, homogeneizadas, levadas à umidade adequada e novamente compactadas, antes do lançamento da camada sobrejacente.

As camadas do aterro serão horizontais, devendo ser iniciadas nas cotas mais baixas.

A compactação, de preferência, será executada do lado seco da curva de Proctor, próxima da umidade ótima.

A recomendação contida no item precedente passa a ser exigência no caso de o material de empréstimo não ser homogêneo, apesar de retirado de uma mesma área, pois haveria indeterminação da curva a interpolar no caso de a compactação ser executada no lado saturado.

Somente será admitida a utilização de pilões manuais em trabalhos secundários ou em locais de difícil manuseio, como em reaterro de valas.

Nivelamento

A CONTRATADA executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para o nivelamento do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico.

As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizadas em planta, serão regularizadas de forma a permitir, sempre, fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais.

Transporte

Ficam a cargo da CONTRATADA as despesas com os transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavações, contenções e aterro, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. Os transportes de materiais deverão sempre ser encaminhados para locais apropriados e autorizados pelo Poder Público.

FundaÇões

Normas e Projetos

A execução das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, especialmente a NBR 6118, NBR 12655, NBR 6122 e a NBR-7678, e serão executadas de acordo com um projeto executivo aprovado pela CONTRATANTE. Neste Projeto deverá estar definido o tipo de fundação adequada para a obra em questão, o cálculo das suas dimensões e forma, as armaduras, os detalhes de execução, o traço e resistência do concreto, etc.; todos definidos pelo autor do projeto de fundações, com base nas cargas nas fundações e nos perfis de sondagem de reconhecimento do subsolo.

Considerações Preliminares

Os quantitativos das fundações relacionados nas planilhas orçamentárias são estimativos, e foram baseados nas cargas do Projeto do Cálculo Estrutural.

Os serviços só poderão ser iniciados após a aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, da locação das fundações.

Correrão por conta da CONTRATADA todas as despesas necessárias para escoramento de construções vizinhas e sustentação de taludes, bem como quaisquer outras providências julgadas necessárias à perfeita execução e estabilização da obra.

Caso a execução das fundações seja sub-contratada à firma especializada, deverá a CONTRATADA submeter à apreciação prévia da CONTRATANTE todas as credenciais daquela firma e, somente após autorização desta, os serviços poderão ser iniciados.

A firma sub-contratada deverá obrigatoriamente estar ciente de todas as normas e especificações contidas neste Caderno Geral de Encargos, nos Projetos Executivos de Fundação e detalhes, nos seus Memoriais de Cálculo e nas suas Especificações de Materiais.

Execução dos Serviços

Sob qualquer elemento de concreto em contato com o solo será estendida uma camada de concreto magro de, pelo menos, 5 cm.

Ao efetuar o assentamento das bases das peças da fundação, não deverá a CONTRATADA cingir-se às profundidades preestabelecidas em projeto, mas prosseguir na escavação até onde a camada de base apresentar resistência compatível com as cargas previstas para fundações.

A execução das fundações implicará a responsabilidade integral da CONTRATADA pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.

A execução das fundações deverá ter o acompanhamento permanente de engenheiro geotecnólogo, que deverá liberar cada concretagem, após conferência com os dados do projeto.

O controle tecnológico do aço e concreto das fundações será exercido por laboratório especializado aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Poderá a CONTRATANTE contratar outro laboratório para conferir os resultados apresentados.

Antes de iniciar os serviços das fundações, a CONTRATADA deverá elaborar laudo de sondagem do terreno para definir as camadas de base de apoio para as cargas previstas para fundação na planilha orçamentária. Caso não se confirme as profundidades das respectivas fundações, uma alteração contratual se fará necessária, com aumento ou supressão dos quantitativos, conforme o caso.

superESTRUTURA

Normas e Projeto

Na leitura e interpretação do projeto estrutural e respectiva memória de cálculo, será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas da ABNT aplicáveis ao caso, isto é, a NBR 6118, NBR 12655, NBR 14931, NBR 6120, NBR 7190 e NBR 8800, em suas redações mais recentes.

Durante a execução será observada rigorosa obediência a todas as particularidades dos projetos arquitetônico, estrutural, instalações, etc. Para isso, será feito estudo das especificações, plantas e detalhes, bem como exame de normas e códigos.

O controle tecnológico do aço e concreto das superestruturas será exercido por laboratório especializado contratado pela CONTRATADA e aprovado pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATANTE poderá contratar outro laboratório especializado para conferência e batimento de resultados.

Para qualquer passagem de tubulação, corte de concreto, abertura de vãos, mudança de trajetória de cabos ou ferragens, o Calculista deverá ser consultado e a aprovação deverá ser por escrito.

Aço

No caso da armadura, será em conformidade com a NBR 6118 e NBR 14931.

As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços estarão dispostas de modo a não provocar deslocamentos das armaduras.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso, a distância mínima prevista pela NBR 6118.

Serão adotadas precauções para evitar oxidação excessiva das barras de espera. Antes do reinício da concretagem elas deverão estar razoavelmente limpas.

Agregados do Concreto

Quanto aos agregados, deverão atender a NBR 6118, NBR 14931 e NBR 12655, bem como a dimensão máxima característica desses agregados.

A água atenderá a NBR 6118, NBR 14931 e NBR 12655 e outras normas da ABNT atinentes ao assunto.

O cimento atenderá ao contido na NBR 6118, NBR 14931 e NBR 12655. Sendo que, nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimento que atendam a NBR 5736 e a NBR 5737.

Não será admitida, em uma mesma concretagem, a mistura de tipos diferentes de cimento, nem de marcas diferentes, ainda que do mesmo tipo.

Não será admitido o uso de traços de meio saco ou fração. Os volumes mínimos a misturar de cada vez deverão corresponder a um saco de cimento.

Formas e escoramentos

As formas e escoramentos obedecerão aos critérios da NBR 7190 e/ou NBR 8800.

É imprescindível a boa qualidade das formas para concretagem dos elementos  aparentes nesta edificação, para que não ocorram falhas, fendas, defeitos que prejudiquem a segurança  da estrutura e o acabamento e  apresentação do concreto. Inclusive tratamento contra os desgastes da ação do tempo, chuva, vento, insolação, salinização, oxidação, infiltração, etc.

O dimensionamento das formas será feito de forma a evitar possíveis deformações devidas a fatores ambientais ou provocadas pelo adensamento do concreto fresco. 

Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações provocadas pelo material nelas introduzido, as fôrmas serão dotadas da contra flecha necessária.

Antes do início da concretagem, as formas estarão limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta.

Em peças estreitas e altas será necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

As fôrmas serão molhadas até a saturação, a fim de evitar-se a absorção da água de argamassa do concreto.

Os produtos anti-aderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da forma antes da colocação da armadura.

O escoramento, sempre que oportuno, a juízo da FISCALIZAÇÃO, obedecerá aos critérios estabelecidos pela NBR 6118, NBR 14931.

Aditivos do Concreto

Os aditivos obedecerão aos critérios da EB-1763/87 e EB-1842/87 e demais normas da ABNT atinentes ao assunto.  

Aditivos com finalidade de modificação das condições de pega, endurecimento, resistência, trabalhabilidade, durabilidade e permeabilidade do concreto só poderão ser usados após consentimento da FISCALIZAÇÃO.

Equipamentos de Concretagem

Quanto aos equipamentos, a CONTRATADA manterá permanentemente na obra, como mínimo indispensável para a execução do concreto, cinco motores de vibradores e dez mangotes de imersão.

Serão permitidos todos os tipos de bombeamento do concreto, desde que façam lançamento de concretos uniformes e sem segregação de materiais.

Poderão ser empregados vibradores de imersão, vibradores de fôrma ou réguas vibradoras, de acordo com a natureza dos serviços executados e desde que satisfaçam à condição de perfeito adensamento do concreto.

Concreto

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental (racional), na forma preconizada na NBR 6118, NBR 14931 e NBR 12655, de maneira que se obtenha, com os materiais disponíveis, um concreto que satisfaça às exigências do projeto a que se destina (fck). O laboratório especializado contratado pela CONTRATADA deverá fazer as verificações e dosagens experimentais necessárias dos traços fornecidos pela Concreteira para os Fck estipulados.

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes elementos:

-  Resistência de dosagem aos 28 dias (fc28);

- Dimensão máxima característica (Diâmetro Máximo) do agregado em função das dimensões das peças a serem concretadas, conforme NBR 6118, NBR 14931 e NBR 12655;

- Consistência média através de “SLUMP-TEST”, de acordo com o método MB-256/81 (NBR 7223);

- Composição granulométrica dos agregados;

- Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;

- Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

- Adensamento a que será submetido o concreto; e

- Índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento e umidade).

O transporte do concreto da Central de concreto até a obra será efetuado por caminhões betoneiras, de maneira que não haja segregação ou desagregação de seus componentes nem perda sensível de água por evaporação.

Lançamento do Concreto

O lançamento será conforme NBR 14931.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, deverão ser utilizadas calhas apropriadas. 

No caso de peças estreitas e altas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas.

O intervalo máximo de tempo permitido entre o término da mistura do concreto no caminhão betoneira e o seu lançamento não excederá a uma hora.

Em nenhuma hipótese será permitido o lançamento após o início da pega.

Não será permitido o uso do concreto re-misturado.

A concretagem seguirá rigorosamente um programa de lançamento preestabelecido para o projeto NBR 14931.

O adensamento atenderá a NBR 14931, não sendo permitido o adensamento manual.


As juntas de concretagem atenderão a NBR 14931, mais o adiante especificado, com a devida aprovação do Autor do Projeto das Estruturas.

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento, ou seja, serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. A concretagem das vigas atingirá o terço médio do vão, quando houver necessidade de criar uma junta de concretagem, tendo a aprovação do Calculista Autor do Projeto.

Na ocorrência de juntas em laje, a concretagem atingirá o terço médio do maior vão, localizando-se as juntas paralelamente à armadura principal.

As juntas deverão permitir uma perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser lançado.

Especial cuidado será dado ao adensamento junto a face do concreto já endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes.

No lançamento do concreto novo sobre superfície antiga poderá ser exigido, a critério da FISCALIZAÇÃO, o emprego de adesivos estruturais.

A Cura do Concreto

A cura do concreto atenderá a NBR 14931.

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-se tão logo termine a pega. 

O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

A Desforma e Aceitação 

A retirada das formas e escoramentos atenderá a NBR 14931, devendo-se atentar para os prazos recomendados:

- 3 dias para as faces laterais;

- 14 dias para as faces inferiores; e

- 21 dias para as faces inferiores sem pontaletes.

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, particularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em decorrência de cargas diferenciais.

Após a retirada das formas, o elemento concretado será exibido à FISCALIZAÇÃO para exame.

Em caso de não aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO, do elemento concretado, a CONTRATADA se obriga a demoli-lo imediatamente, procedendo a sua reconstrução, sem ônus para a CONTRATANTE, tantas vezes quantas sejam necessárias até a aceitação final.

Nenhum conjunto de elementos estruturais - vigas, montantes, pilares, lajes, etc. - será concretado sem primordial e minuciosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, da disposição, dimensões, ligações e escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como sem prévio exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras, que devem ficar embutidas na massa do concreto.

A execução das estruturas implicará a responsabilidade integral da CONTRATADA pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.

Muro de Arrimo

São estruturas projetadas para suportar esforços laterais decorrentes de maciços de terra e/ou de água.

Os muros deverão ser dotados de dispositivos de drenagem.

DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES

As extremidades de todas as tubulações e dutos deverão ser tamponadas, imediatamente após a retirada das peças e antes do início das demolições, para impedir a entrada de entulhos, pó e água.

Os serviços de demolições e remoções deverão ser executados cuidadosamente para se evitar danos à edificação e aos profissionais envolvidos. Cuidados adicionais deverão ser tomados em relação ao ruído, não se permitindo ruídos que causem transtornos ao ambiente, e dentro dos níveis da legislação ambiental.

A CONTRATADA deverá prever proteções em volta das áreas a serem trabalhadas. Estas proteções serão removíveis e executadas de forma a resguardar contra qualquer tipo de acidente.

Os entulhos da obra deverão ser diariamente acondicionados em containers e estes, periodicamente, removidos do canteiro e encaminhados às áreas de deposição liberadas pelo órgão regional competente. Os containers deverão ser instalados em local permitido pelos órgãos competentes.

Será de responsabilidade da Contratada a execução dos seguintes serviços:


a. Remoção de esquadrias, louças, metais, acessórios.


b. Remoção de pisos, rodapés, soleiras. 


c. Remoção de guarda-corpo.


d. Remoção de revestimento de paredes onde serão assentados novos revestimentos.


e. Remoção de painel de vidro temperado.


f. Remoção das luminárias existentes no forro de gesso.


g. Remoção de portas e respectivos portais de madeira.


h. Demolição de alvenarias.


i. Remoção de divisórias.


j. Demolição de forro.

k. Demolição de contrapiso, rebaixando o seu nível em  5cm, no mínimo, para nova regularização e assentamento de piso de mármore. A retirada do contrapiso existente não poderá e maneira alguma afetar o recobrimento da laje estrutural do piso. Caso a remoção do contrapiso chegue até a laje sem ter conseguido os 5cm estipulados, o fato deve ser comunicado a FISCALIZAÇÃO, para adotar providências cabíveis.


n. Remoção de todo entulho proveniente da demolição para local autorizado pelo GDF. O entulho deverá ser conduzido para caçambas metálicas, mantendo a área da reforma constantemente limpa. A remoção do entulho será feita obrigatoriamente pelo local indicado pela FISCALIZAÇÃO.


o. Sinalização/Isolamento da área de trabalho com cones e fitas plásticas amarela/preta.


p. Todos os materiais e ou equipamentos removidos da reforma, como luminárias, esquadrias, vidros, armários, bancadas, louças, metais, deverão ser entregues à CONTRATANTE.

ALVENARIA

As alvenarias, painéis e demais elementos de vedação serão executados conforme adiante especificado e obedecerão às dimensões, alinhamentos, locação, altura, espessura e características determinadas no projeto de arquitetura.

A Argamassa

Considerações Gerais

Os materiais componentes da argamassa deverão observar rigorosamente as especificações constantes nas Normas sobre: aglomerantes, agregados e água. Igualmente deverá ser observado, no que couber, a NBR-7200 (NB-231).

O controle tecnológico das argamassas de assentamento e de revestimento será exercido por laboratório especializado, contratado pela Construtora e com aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Preparo e Dosagem

As argamassas deverão ser adequadamente homogeneizadas por meio de amassamento mecânico.

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelo menos 90 segundos, a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira ou misturador.

Não será permitida a mistura manual. Não será permitido o uso de saibro.

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida da necessidade dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início de endurecimento antes de seu emprego.

Tijolos de barro 

Os tijolos de barro, maciços ou furados, serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, com textura homogênea, não vitrificados, compactos, sonoros, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer corpo estranho.

Deverão apresentar as arestas vivas, faces planas e sem fendas, e dimensões perfeitamente regulares, porosidade específica inferior  a 20%.

Suas características técnicas deverão se enquadrar no especificado pela NBR-7170/82 (para tijolos maciços) e pela NBR-7171/82 (para tijolos furados).

O controle tecnológico dos tijolos comuns, maciços ou furados, será exercido, caso seja necessário, por laboratório especializado contratado pela Construtora.

Não serão admitidas partidas de tijolos com peças de dimensões e pesos variáveis ou, ainda, com grande número de elementos quebrados.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão executados de modo a evitar lascas, quebras, absorção de umidades, substâncias nocivas e outros danos.

Alvenaria 

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos furados de 10 x 20 x 20 cm de uma maneira geral na obra, com faces planas, arestas certas, em esquadro e outras condições que se fizerem necessárias para uma perfeita execução e acabamento.

Serão colocados, para fixação de esquadrias e rodapés, tacos de madeira de lei, previamente imersos em asfalto - 90 à quente, em número, dimensões e posição adequadas.

As saliências com mais de 4 cm serão executadas com a própria alvenaria.

Para perfeita aderência dos tijolos às superfícies de concreto verticais ou horizontais, deverão as mesmas ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

As paredes de vedação, sem função estrutural, serão apertadas sob vigas e lajes com argamassa com expansor para altura aproximada de 3 cm; com cunhas de concreto pré-fabricadas para altura aproximada de 8 cm e com tijolos dispostos obliquamente para altura de 15 cm.

Este respaldo só poderá ser executado depois de decorridos 8 dias de concluído o pano de parede.

Todos os parapeitos, guarda corpos e paredes de alvenaria, não calçadas na parte superior, levarão, à guisa de respaldo, percintas de concreto armado.

Serão executados com tijolos maciços, todos os pequenos serviços onde seja preferível o seu emprego.

As lajotas serão copiosamente molhadas antes de sua colocação. O assentamento dos tijolos ou blocos deverá ser efetuado com argamassa de cimento, cal e areia, no traço de 1:2:8, devendo as suas fieiras serem executadas alternadamente, permitindo a amarração das mesmas. Poderá ser utilizado aditivo para dar trabalhabilidade à argamassa em substituição a cal.

Deverá ser respeitado um rejuntamento de 1 cm entre as peças para ser inteiramente preenchido com argamassa de assentamento. 

Em todas as alvenarias a serem revestidas, será aplicado chapisco/emboço/reboco com espessura média total de 2,5 cm, que devidamente desempenado, liso e nivelado estará pronto para receber o revestimento.

As espessuras indicadas no projeto referem-se às paredes depois de revestidas. Admite-se, no máximo, uma variação de 5 mm com relação a espessura projetada.

Se as dimensões dos tijolos a empregar implicarem em alteração da espessura das paredes, serão feitas as necessárias modificações nas plantas, depois de consultada a FISCALIZAÇÃO e procedidos os devidos registros no Diário de Obras.

Para o assentamento de tijolos furados, maciços ou blocos vazados de concreto, será utilizada a argamassa traço 1:2:8 (de cimento, cal em pasta, com emprego de areia média peneirada), ou traço com materiais característicos da região (devidamente analisados e aprovados pelo laboratório especializado), com juntas de, no máximo, 1,5 cm.

As alvenarias recém terminadas deverão ser mantidas ao abrigo das chuvas.

Quando a temperatura se mostrar muito elevada e a umidade muito baixa proceder-se-á  freqüentes molhagens com a finalidade de evitar brusca evaporação.

Recomendar-se-á o não assentamento de tijolos encharcados, ou sobre a ação direta de chuvas, para evitar a reação de eventuais sulfatos dos tijolos com álcalis do cimento dando lugar a indesejáveis eflorescências.

As fiadas serão niveladas, alinhadas e aprumadas perfeitamente. As juntas terão a espessura máxima de 15 mm e serão rebaixadas, à ponta de colher, para que o emboço adira fortemente à parede.

Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura das paredes.

Todas as saliências superiores a 40 mm serão constituídas com a própria alvenaria.

Para perfeita aderência nos casos de justaposição de alvenarias de tijolos e superfícies de concreto, estas serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, conforme item chapisco, inclusive a face inferior - fundo - de vigas.

Além do chapisco especificado no item precedente, a perfeita união entre a alvenaria e os pilares de concreto armado será garantida também com esperas de ferro redondo (colocadas antes da concretagem ou através de furos com martelete) ou através da colocação de tela apropriada para esta união.

As paredes serão interrompidas a 20 cm das vigas e lajes, para posterior encunhamento com tijolos maciços, cunhas de concreto ou material com expansor.

Essas paredes de vedação, sem função estrutural, sofrerão um aperto contra as lajes do teto através de fiada de alvenaria de tijolos maciços ou cunhas de concreto dispostos obliquamente. Este aperto só poderá ser executado depois de decorridos oito dias da conclusão de cada trecho de parede. 

As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralharia serão executadas, obrigatoriamente, com tijolos maciços.

Divisória Removíveis 

Considerações Gerais

Para efeito desta especificação, entende-se por divisórias removíveis um sistema modulado, de perfis e painéis, montados por simples processo de encaixe.

A execução das divisórias removíveis obedecerá às seguintes normas da ABNT, NBR-5721/82, divisória modular vertical interna (NB-345/81).

A Montagem

Para instalação das divisórias removíveis serão empregados processos específicos e mão-de-obra gabaritada e autorizada pelo fabricante, seguindo-se os projetos, as especificações e recomendações de fábrica e normas pertinentes da ABNT.

O sistema construtivo deverá possibilitar diversas modulações e permitir o acoplamento dos painéis em X, L,Y ou T. Com possibilidades de angulação com 2 painéis em ângulo de 90º e 135/45°; com 3 painéis em ângulo de 90° e 135/135/90º; 4 painéis em ângulo de 90°, 2 painéis alinhados. 

A remoção dos painéis será frontal, sem descolamento dos que lhes forem adjacentes.

A Fixação dos montantes das divisórias no solo, teto, forro ou em paredes de alvenaria será efetuada através de parafusos comuns, dispensando-se o pressionamento quer dos painéis, quer dos montantes de fixação. A montagem dos painéis entre si, dar-se-á totalmente por encaixes.

A correção dos desníveis de pisos será obtida pelo o emprego de suportes reguláveis, que permitam o ajuste perfeito da divisória na base do pé-direito e conforme altura pré-determinada.

Divisória de mármore

As peças serão polidas em todas as faces e arestas aparentes, de forma que apresentem superfícies planas, lisas, isentas de trincas ou defeitos inclusive de coloração da peça, que possam comprometer sua aparência, rigidez ou instalação.

Os furos para colocação das ferragens deverão ser feitos com brocas novas para não lascar ou quebrar as divisórias, que deverão ser colocadas após o término das instalações sanitárias e ter um perfeito acabamento com revestimento e pavimentação.

A locação e dimensões das placas de mármore estão definidas nos detalhes do projeto de arquitetura.

Os chapins de arremate dos boxes dos chuveiros serão também de mármore, com sessão 15 x 3 cm, obedecendo ao mesmo acabamento das divisórias e aos detalhes do projeto de arquitetura.

As testeiras terão como medida mínima, 130mm, ou seja, 50mm para cada aba e mais 30mm para abranger a espessura da placa divisória.

REVESTIMENTO DE PAREDES

Com Argamassa – Emboço e Reboco

Considerações Gerais

Deverão ser observadas as normas da ABNT pertinentes ao assunto, em particular a NB-231, além do abaixo especificado:

Quando for necessário, o controle tecnológico das argamassas de revestimento será exercido por laboratório especializado contratado pela Construtora. Caso se faça necessário, a CONTRATANTE poderá contratar outro laboratório especializado para conferência e batimento de resultados.

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, tomar as providências para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Qualquer correção neste sentido será feita antes da aplicação do revestimento.

Serão constatadas com exatidão as posições, tanto em elevações quanto em profundidade, das tubulações das instalações elétricas, hidráulicas e outras inseridas na parede.

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas.

A superfície da base para as diversas argamassas deverá ser bastante regular para que possa ser aplicada em espessura uniforme. Caso necessário, a base será regularizada. 

Conseguir-se-á um revestimento perfeitamente aderente e de textura uniforme somente quando a mescla for aplicada com espessura uniforme e controlada segundo sua finalidade. 

A superfície a revestir deverá ser limpa, livre de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos. As eflorescências visíveis decorrentes de sais solúveis em água (sulfatos, cloretos, nitratos, etc.) impedem a aderência firme entre as camadas dos revestimentos e por isso deverão ser eliminados através de escovamento a seco, antes do inicio da aplicação do revestimento.

Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas (cimento, areia, cal, água e outros da região) serão da melhor procedência, para garantir uma boa qualidade dos serviços. Atendendo às normas NBR-57312, NBR-7211, NBR-7175, NBR-6453 e NBR-6118.

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 metros de altura. 

Os diferentes tipos de areia serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim (baias), previamente calculadas, considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. 

A armazenagem da cal e do cimento será em local seco e protegido de maneira a preservá-los das variações climáticas.

A superfície para aplicação de argamassa deverá ser áspera.

A guisa de pré-tratamento e com o objetivo de melhorar a aderência do emboço, será aplicada, sobre a superfície a revestir, uma camada irregular de argamassa forte: o chapisco.

As superfícies das paredes e dos tetos serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas antes da aplicação do chapisco.

Considerar-se-á insuficiente, molhar a superfície projetando-se a água com o auxílio de vasilhame. A operação terá de ser executada, para atingir seu objetivo, com emprego de jato d’água de mangueira.

O revestimento só poderá ser aplicado quando o chapisco tornar-se tão firme que não possa ser removido com a mão e após decorridas 24 horas, no mínimo, de sua aplicação.

As superfícies impróprias para base de revestimento (por exemplo, partes em  madeira, tubos de PVC ou ferro), deverão ser cobertas com um suporte de revestimento (tela de arame, etc.).

Para garantir a estabilidade do paramento, a argamassa do emboço terá maior resistência que a do reboco. Esta diminuição de resistência não deve ser interrompida, como seria o caso, por exemplo, de duas camadas mais resistentes estarem separadas por uma menos resistente ou vice-versa.

A aplicação de cada nova camada exigirá a umidificação da anterior.

Os revestimentos com argamassa de cal e/ou de cimento deverão ser conservados úmidos, visto que a secagem rápida prejudicará a cura.

Os emboços e rebocos internos  e externos de paredes de alvenaria, ao nível do solo, serão executados com argamassa com traço e tratamento impermeabilizante adequados às recomendações da NB-279.

Os traços recomendados nesta especificação para argamassas de revestimento poderão ser alterados mediante indicação do projeto ou exigência da FISCALIZAÇÃO e deverão ser registrados no Diário de Obras.

O Chapisco Comum

Será aplicado em todas as paredes que receberão revestimento, servindo de base para aplicação do emboço e reboco.

O chapisco comum, camada irregular e descontínua, será executado com argamassa traço 1:3 de cimento e empregando-se areia grossa, ou seja, de 3 a 5mm de diâmetro, com predominância de grãos com diâmetro máximo de 5mm.

O Emboço

Aplicado em todas as paredes destinadas a receber acabamentos especiais.

Os emboços serão iniciados depois de embutidas as tubulações projetadas, colocados os batentes, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de assentamento das alvenarias e dos chapiscos.

Os emboços deverão ser fortemente comprimidos contra as superfícies a fim de garantir sua perfeita aderência e facilitar o assentamento dos azulejos e outros materiais.

A espessura do emboço não deverá ultrapassar a 15mm, de modo que com a aplicação de 5mm de reboco, o revestimento de argamassa não ultrapasse 20mm.

O emboço de superfícies internas será executado com argamassa traço 1:2:7 de cimento, cal em pasta e com o emprego de areia média ou traço com materiais característicos da região, devidamente analisado e aprovado pelo laboratório especializado.

O emboço de superfícies externas será executado com argamassa traço 1:2:5 de cimento, cal em pasta e com o emprego de areia média ou traço com materiais característicos da região, devidamente analisado e aprovado pelo laboratório especializado.

Na hipótese do emprego de revestimento ou pintura, que possam sofrer saponificação em decorrência da alcalinidade da cal, as argamassas indicadas serão substituídas pela de traço 1:8 de cimento e areia (nas internas) e de traço 1:6 de cimento e areia (nas externas).

O emboço deverá estar limpo, sem poeira, antes de receber o reboco, devendo as impurezas visíveis ser removidas.

O Reboco

Aplicado em todas as superfícies que não receberão revestimentos especiais, exemplo das pinturas. As paredes que apresentarem arestas vivas serão protegidas com cantoneira de alumínio, embutida no reboco até a altura de 1,50 m.

O emboço deve estar limpo, sem poeira, antes de receber o reboco. As impurezas visíveis como raízes, pontas de ferro da armação da estrutura, etc., serão removidas. 

Os rebocos só poderão ser executados depois da colocação de peitoris e marcos e antes da colocação de alisares e rodapés.

A espessura do reboco não deverá ultrapassar a 5mm, de modo que, com os 15mm de emboço, o revestimento de argamassa não ultrapasse 20mm. 

Deverá ser utilizado traço 1:3 utilizando-se argamassa de cimento e areia peneirada. Poderão ser utilizadas as argamassas pré-fabricadas com espessura mínima de 5mm, aplicadas sobre o emboço. Aplicar a argamassa com desempenadeira de madeira em panos não superiores a 5m². Utilizar para efeito final, uma desempenadeira de espuma ou feltro, para obter-se uma superfície camurçada.

Poderá ser executado o reboco paulista (massa única sarrafeada e desempenada) para as pinturas, utilizando argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar no traço 1:2:6 com espessura de 20mm.

A aplicação do reboco não deverá apresentar ondulações ou trincas e será perfeitamente desempenado a feltro, devendo ser aplicado 7 dias após a execução do emboço.

Os rebocos externos não poderão ser executados quando a superfície estiver sujeita a molhadura por chuvas e sem adequada proteção, ou seja, será ordenada a sua interrupção.

Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos externos, executados em uma jornada de trabalho terão as suas superfícies molhadas ao término dos trabalhos.

Com chapas de laminado melamínico

As chapas de laminado deverão ser aplicadas sobre o reboco com argamassa de cimento e areia peneirada traço 1:3, perfeitamente desempenado, plano e com acabamento liso. Não deverá ser utilizado cal ou saibro na mistura e a areia deve ser fina e peneirada.

Aferir o prumo e o esquadro das paredes.

Cortar as chapas em pedaços de acordo com os tamanhos predeterminados na modulação.

A aplicação da cola deve ser feita com uma espátula dentada. Esperar a cola secar completamente. Quando não grudar mais nos dedos, mas ainda estiver pegajosa, o ponto de aderência foi atingido.

Utilizar espaçadores de 1,3mm para obter as juntas de dilatação necessárias entre as chapas de laminado.

Utilizar o rolete de pressão ou sarrafo de madeira com pontas arredondadas protegidas, para promover um perfeito contato da placa com a base, sempre com movimentos do centro para as bordas, eliminando assim eventuais bolhas de ar.

Repetir esta operação após decorridas as 12 primeiras horas. Não usar o martelo de borracha.

Concreto Aparente

Os serviços deverão ser executados de acordo com as Práticas de Projeto e Construção de Edifícios Públicos Federais e as normas técnicas da ABNT.

Todos os materiais a serem empregados deverão ser de primeira qualidade e obedecer as normas da ABNT, sendo que a Fiscalização poderá exigir a qualquer instante ensaios e/ou certificados de qualidade dos mesmos, com as despesas decorrentes por conta da Contratada.

Andaimes Metálicos

Para execução dos serviços de tratamento do concreto aparente deverá ser utilizado andaime metálico do tipo fachadeiro, padrão NR18 do Código da Construção.

Os andaimes fachadeiros não devem receber cargas superiores às especificadas pelo fabricante.

Os acessos verticais do andaime fachadeiro devem ser feitos em escada incorporada a sua estrutura ou por meio de torre de acesso.

A movimentação vertical de componentes e acessórios para a montagem/desmontagem do andaime fachadeiro, deverá ser feita através de cordas ou por sistema próprio de içamento.

Os montantes do andaime fachadeiro deverão ter seus encaixes travados com parafusos, contrapinos, braçadeiras ou equivalente.

Os painéis dos andaimes fachadeiros destinados a suportar os pisos e/ou funcionar como travamento, após encaixados nos montantes, deverão ser contrapinados ou travados com parafusos, braçadeiras ou equivalente.

A plataforma de trabalho dos andaimes deverá ser executada com material resistente, devidamente fixado na estrutura metálica do andaime. Essa plataforma deverá estar completamente nivelada e ser composta de material antiderrapante.

Telas de proteção

Deverá ser utilizada, para proteção dos andaimes fachadeiros, telas de arame galvanizado ou polietileno de alta densidade, devidamente fixada na estrutura do andaime. A tela deverá envolver o andaime desde a primeira plataforma de trabalho até pelo menos 2,00m (dois metros) acima da última plataforma de trabalho.

Equipamentos de Proteção Individual - EPI

A Contratada deverá fornecer aos trabalhadores EPI adequado ao risco do serviço e em perfeito estado de conservação e funcionamento, conforme as disposições contidas na NR 6 – Equipamento de Proteção Individual – EPI.

Deverá ser utilizado, nos trabalhos a serem realizados no andaime fachadeiro, cintos de segurança tipo pára-quedista dotado de dispositivo trava-quedas. Os cintos deverão estar ligados a cabo de segurança independente da estrutura do andaime.

Todos os EPIs a serem utilizados na execução dos serviços serão submetidos à inspeção da Fiscalização dos serviços antes do uso por parte dos operários.

Equipamentos e Ferramentas diversas

Todos os equipamentos e ferramentas, necessários à completa execução dos serviços, deverão ser fornecidos pela Contratada aos trabalhadores, em perfeito estado de conservação e funcionamento. Antes da utilização serão inspecionados pela fiscalização dos serviços. 

Tratamento do Concreto Aparente

Nas superfícies de concreto aparente, todas as saliências serão removidas e os buracos ou juntas preenchidos com argamassa. Os resíduos de deformantes das formas deverão ser completamente removidos. Conforme especificação do fabricante, as superfícies de concreto aparente que serão tratadas, receberão três demãos do produto especificado.

Nos locais onde as paredes tenham que ser tratadas e encontrem a superfície do terreno, remover a terra junto à parede para expor a sua superfície. Limpar, preparar e tratar a parede, repondo a terra quando o tratamento estiver concluído.

A superfície de concreto deverá ser lixada e estucada. A estucagem deverá ser feita com cimento comum, cimento branco, cola de alta aderência e alvaiade. A mistura dos componentes deverá conferir à pasta de estuque uma perfeita aderência e coloração igual a do concreto. Antes da aplicação da pasta deverá ser feito um teste em uma área de 1,0m² (um metro quadrado), em local a ser definido pela fiscalização dos serviços. A pasta deverá ser aplicada sobre a superfície de concreto umedecida. Vinte e quatro horas após a estucagem, toda a área deverá ser novamente lixada para remoção do excesso de estuque.

Na ocorrência de fragmentação de concreto, durante o processo de lixamento para estucagem, a Contratada deverá proceder o reparo do substrato com argamassa adesiva pronta, do tipo grout, de modo a recompor a superfície fragmentada para recebimento do estuque.

Com o substrato seco, devidamente estucado, isento de pó e partículas soltas, a Contratada deverá aplicar, com rolo de lã de carneiro de cerdas curtas, 01 (uma) demão de VERNIZ base d’água diluído até 20% com água determinando um consumo médio de 0,15 l/m². Aguardar secagem por um período mínimo de 3 (três) horas.

Aplicar com rolo de lã de carneiro de cerdas curtas, 01 (uma) demão verniz formulado a base de resina acrílica pura, não estirenada, dispersa em solvente, acabamento semibrilho e aguardar a secagem por um período de 6 (seis) horas para aplicação da próxima demão (demão final).

Aplicar, com rolo de lã de carneiro de cerdas curtas, 01 demão (última) de verniz formulado a base de resina acrílica pura, não estirenada, base solvente, acabamento semifosco.

O VERNIZ pode ser diluído com SOLVENTE até 10% para ajustar a trabalhabilidade do produto, face as condições climáticas inerentes à Brasília. O consumo médio é de 0,13 l/m²/demão.

ESQUADRIAS

Considerações Gerais

Ficará por conta da CONTRATADA a elaboração dos detalhes construtivos das esquadrias, onde deverão constar todos os seus componentes, bem como cotas, funcionamento e desenhos de detalhes de execução e montagem em escalas apropriadas. 

A confirmação das medidas para a fabricação das peças na obra, será de responsabilidade da CONTRATADA. Deverão ser executados protótipos das esquadrias para fins de aprovação pelo Arquiteto Autor do Projeto.

O fornecimento de esquadrias inclui fornecimento e colocação de contramarcos (quando necessários), colocação das esquadrias, bem como, ferragens, acessórios ou qualquer tipo de suporte, tais como: tirante, mão-francesa, travessa, etc. Inclui também o fornecimento e execução de vedação no caixilho e de qualquer tipo de elemento que esteja ligado aos caixilhos, e que deverão estar especificados no projeto.

Todos os trabalhos de serralharia serão realizados com a maior perfeição, mediante emprego de mão de obra especializada, de primeira qualidade, e executados rigorosamente de acordo com os desenhos do projeto, as especificações e orientações do fabricante, em conformidade com as normas vigentes.

As esquadrias deverão ser colocadas de maneira que o desvio não ultrapasse de +/- 3mm, tanto no nível horizontal como nas prumadas verticais.

O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação.

Cabe a CONTRATADA elaborar, com base nas pranchas do projeto arquitetônico, os desenhos de detalhes de execução de serralheria, os quais serão, previamente, submetidos à aprovação do arquiteto autor do projeto, e conterão a especificação dos perfis e acessórios utilizados, espessura da camada anódica, sistemas de comando e fechamento de segurança e vedação contra as intempéries.

Só poderão ser utilizados perfis de materiais com geometria similar aos indicados nos desenhos e às amostras apresentadas pela CONTRATADA e aprovadas pela Fiscalização.

As unidades de serralheria, uma vez armadas, deverão ser marcadas com clareza, a fim de permitir fácil identificação.

A CONTRATADA assentará as serralherias nos vãos e locais já preparados, selando inclusive, os respectivos chumbadores em ferro que não sejam galvanizados.

Quando nos desenhos de detalhes não forem indicados claramente a localização das ferragens, deverá a CONTRATADA solicitar à Fiscalização com a necessária antecedência os esclarecimentos necessários.

A CONTRATADA será responsável pelo prumo, nível e perfeito funcionamento das serralherias depois de definitivamente fixadas.

As serralherias não serão forçadas em rasgos porventura fora de esquadro ou de escassas dimensões.

Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto, com argamassa de cimento e areia 1:3 que será firmemente comprimida nos respectivos furos.

Deverá haver especial cuidado para que as armações não sofram qualquer torção quando aparafusadas aos chumbadores ou contramarcos.

As juntas entre os quadros e a alvenaria ou concreto das esquadrias externas serão preenchidas com calafetador apropriado do tipo sikaflex 1a, na cor branca, cuja composição lhe assegure plasticidade permanente bem como a formação de película superficial protetora.

As partes móveis das serralherias serão dotadas de pingadeiras tanto no sentido horizontal, como no vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade.

Todos os vãos envidraçados serão submetidos a uma prova de estanqueidade por meio de jato d'água sob pressão.

Os desenhos de detalhes de execução deverão ser apresentados pela CONTRATADA à Fiscalização em duas vias, sendo devolvida uma aprovada antes de sua execução.

Todas as esquadrias serão fabricadas e assentadas de acordo com os respectivos desenhos executivos arquitetônicos, não devendo haver deslocamentos, rachaduras, lascas, empenamentos, deficiências de junção, falta de uniformidade de bitolas, ferrugens ou quaisquer outros defeitos que comprometam a sua resistência  e o seu aspecto.

Deverá ser feita amostra para aprovação da Fiscalização.

Esquadrias de alumínio

Considerações gerais

As esquadrias de alumínio e vidros deverão ser fabricadas e instaladas obedecendo ao Caderno de Especificação e de acordo com as normas técnicas da ABNT. 

Qualquer modificação de materiais e acabamentos especificados só será admitida com a concordância e aprovação por escrito do Arquiteto. 

As esquadrias de alumínio serão confeccionadas com perfis extrudados em liga 6063, Têmpera T5, atendendo as Normas NBR 8116, devendo o material ser novo, limpo, desempenado, sem defeito de fabricação, e com as seguintes características mecânicas:

· Limite de resistência à tração: Mínimo de 150 MPa.

· Limite de escoamento: Mínimo de 110 MPa.

· Alongamento (%50 mm): 8%.

· Espessura mínima  dos perfis de alumínio extrudados: 1,5mm

A usinagem do alumínio será feita com ferramental adequado e não deverão apresentar ranhuras ou rebarbas por defeito de ferramentas. Os cortes serão precisos e as meias esquadrias deverão se ajustar perfeitamente. A mão de obra para a fabricação, montagem e instalação das esquadrias e para instalação dos vidros será especializada, com comprovada experiência.

O projeto deverá detalhar as fixações dos montantes à estrutura do edifício, telescópicas, de forma que as mesmas permitam movimentações da estrutura de até 20mm, sem provocar  quebra de vidros ou danos às esquadrias. 

No dimensionamento dos perfis, das vedações e das fixações deverão ser considerados os parâmetros estabelecidos nas NBR-10821 e NBR-10830 para estanqueidade à água e ar bem como resistência à carga de vento e acústica dos edifícios. 

A fabricação dos contramarcos só poderá ser iniciada após a análise e aprovação da contratante do projeto de execução das esquadrias.

A inspeção da fabricação e instalação das esquadrias, pela contratante não tira a responsabilidade total da contratada quanto à qualidade dos materiais e serviços, resistência, vedação e perfeito funcionamento das esquadrias.

Todas as esquadrias devem ser vedadas entre o contramarco e o marco, utilizando-se sempre gaxetas ou através de silicone de vedação, aplicado sobre calço de polietileno expandido TARUCEL ou similar. 

A instalação dos vidros será feita pela contratada, obrigatoriamente, com gaxetas e calços compatível com o peso e espessura dos vidros, e com pressão suficiente sobre o vidro para garantir a estanqueidade. As uniões e cantos de encontro das gaxetas serão perfeitamente ajustados e vedados, de acordo com a NBR – 7199/ABNT. Nas esquadrias com baguetes, a gaxeta interna deve ser do tipo cunha. 

A fixação através de rebites pop de alumínio não será admitida nos pontos que sofrem esforços de cisalhamento, ou que fiquem visíveis. 

Para as janelas maxim-ar os seguintes itens deverão ser obedecidos no projeto: Os braços deverão ser do tipo deslizante para facilitar a limpeza, com reversão e serão dimensionados conforme o peso da folha. Também não deverá haver parafusos aparentes quando da abertura das folhas. Para as folhas móveis não apresentarem folgas as gaxetas de EPDM devem ser dimensionadas considerando este fator, garantindo sempre total estanqueidade.

Todos os parafusos serão de aço inoxidável não magnético - aisi 304.

As ancoragens e conexões necessárias para a fixação dos montantes de alumínio deverão ser de aço inox. Do mesmo material serão as luvas de união dos perfis, quando não forem de alumínio. 

Os alumínios deverão ser anodizados de acordo com as normas da ABNT NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 18 micras). Os perfis anodizados deverão ter acabamento acetinado fosco uniforme, isento de superfícies aparentes de linhas da matriz de extrusão ou qualquer defeito. No caso da anodização ser executada antes do corte dos perfis, não serão aceitos recortes ou refilados que fiquem visíveis. A fiscalização poderá a qualquer tempo exigir a demonstração de que a anodização atenda estas especificações, por medição da espessura da anodização ou teste de impermeabilidade e corrosão.

Haverá o maior cuidado no transporte das serralherias, no sentido de serem evitados quaisquer ferimentos nas superfícies anodizadas. Para transporte todo o material será embalado em papel crepado e outro tipo de embalagem que o proteja de danos. 

As esquadrias ao serem instaladas deverão ser protegidas com material adequado a evitar danos a anodização proveniente do ataque de cimento, cal, ácidos, etc. Em nenhuma hipótese será utilizado vaselina como proteção. 

As vedações das esquadrias serão executadas com os seguintes materiais:

· Escovas de polipropileno: na vedação das folhas moveis, densidade 04, com base e altura da fita em função dos encaixes e distância dos perfis, dimensionados para apresentar uma pressão mínima de 30% nas folhas maxim-ar e batentes e de 40% a 50% nas folhas de correr com escovas de base 05 à 07mm respectivamente. 

· Gaxeta EPDM: Na vedação dos vidros, de marco com contramarco, mão de amigo nas portas e janelas de correr, estas guarnições deverão ter dureza de 60 a 70 Shore A e teor máximo de cinzas de 7%. Devem apresentar formato e dimensionamento adequado a uma perfeita estanqueidade, sendo que todas as juntas ou emendas devem estar perfeitamente ajustadas e vedadas adequadamente. 

· Silicone de vedação: cura neutra na vedação de todas as juntas e tampas de colunas; meia esquadria das folhas, quadros e marcos, junção dos peitoris aos marcos laterais, contramarco/marco e quaisquer outras partes das esquadrias sujeitas a infiltrações. A aplicação da massa de silicone deverá ser efetuada em superfície totalmente limpas e secas, devendo ser utilizado o produto MEK (metil Etil Ketone) ou similar, para limpeza dos locais de aplicação. Não será aceito a utilização de qualquer outro tipo de massa ou fabricante. Na vedação através da massa de silicone só serão aprovados detalhes em que a mesma possa ser aplicada em locais adequados e protegidos, não se admitindo a vedação do perfil de tipo, cordão sobreposto e aparente, etc. A vedação entre a esquadrias e as paredes de entorno será feita com silicone aplicado sobre base de polietileno expandido Tarucel. As juntas de silicone deverão sempre obedecer à proporção 2x1.

A fim de garantir a qualidade e o desempenho das esquadrias, se for do interesse da contratante, a contratada deverá executar a sua custas, os ensaios abaixo enumerados em laboratório a ser indicado pela contratante:

· Os testes deverão seguir as normas da NBR 10821.

· Estanqueidade à água e penetração de ar;

· Resistência às cargas de vento;

· Espessura, selagem, corrosão e solidez à luz da camada anódica.

· Antes de iniciar a anodização dos perfis, a firma anodizadora deverá apresentar os testes de selagem ISSO 3210 e de solidez à luz ASTM-G-53 com 800 horas de explosão, realizadas no IPT e de com o máximo de quatro (04) meses da data de execução.

Materiais

Todo material a ser empregado nas esquadrias de alumínio deverá estar de acordo com as especificações de materiais da obra e os respectivos desenhos e detalhes do projeto executivo fornecido pela CONTRATANTE. Não poderão apresentar defeitos de fabricação, de acordo com as normas NBR 6485 (verificação de penetração do ar), NBR 6486 (estanqueidade a água) e NBR 6487 (comportamento sob cargas uniformemente distribuídas) e demais pertinentes ao assunto.

Processo Executivo

Os perfis, barras e chapas de alumínio, utilizados na fabricação das esquadrias, não deverão apresentar empenamentos, defeitos de superfície ou diferenças de espessura, devendo possuir dimensões que atendam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido e, por outro, às exigências estéticas do projeto.

Será vedado todo e qualquer contato direto entre peças de alumínio e metais pesados ou ligas em que estes predominem, e ainda entre alumínio e qualquer elemento: alvenaria, concreto ou outros não compatíveis com alumínio. O isolamento destes elementos poderá ser executado por meio de pintura à base de cromato de zinco, borracha clorada, elastômetro, plástico, betume asfáltico ou outro processo satisfatório, tal como metalização a zinco.

Os elementos de grandes dimensões serão providos de juntas que absorvam a dilatação linear específica do alumínio.

O projeto deverá prever a existência de dispositivos para absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos de estrutura, de modo a assegurar a indeformabilidade do conjunto e o perfeito funcionamento das partes móveis.

Nas ligações entre peças de alumínio deverá ser evitado o emprego de parafusos.  Na impossibilidade dessa providência, serão utilizados parafusos da mesma liga metálica, endurecidos a alta temperatura.

Caso ocorra a utilização de parafusos para ligações entre alumínio e aço, estes deverão ser de aço cadmiado cromado.  Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco.

Quando as ligações forem feitas com rebites, estes deverão obedecer às mesmas especificações para os parafusos.

As emendas por meio de parafusos ou rebites deverão apresentar perfeito ajuste, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junção.

As guarnições e peças de arremate serão encaixadas a pressão, não sendo permitidos parafusos ou rebites.

Todas as juntas serão vedadas com  material plástico anti-vibratório e contra infiltração de água.

As vedações deverão ser feitas com gaxetas de neoprene ou silicone, escovas de polipropileno e mástique de silicone.

A justaposição das folhas com as guarnições deverá ser estanque de maneira a evitar passagem de água e corrente de ar. As bordas das folhas móveis deverão justapor-se perfeitamente entre si e com as guarnições, através do sistema de mata junta. 

Todas as partes móveis serão dotadas de pingadeiras ou dispositivos que assegurem perfeita estanqueidade ao conjunto, impedindo a infiltração de águas pluviais.

As esquadrias deverão ter dispositivo de drenagem de água, que porventura penetrem no interior do perfil.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, compreendendo desengorduramento e decapagem, bem como esmerilhamento e polimento mecânico.

Por medida de proteção, todas as peças serão revestidas com filme elástico, até o momento de entrega da obra, para que se evitem possíveis danos.

Esquadrias de madeira. 

Atender às Normas NBR 8051, NBR 8053, NBR 8542, NBR 8543 e NBR 8544.

As madeiras deverão ser selecionadas por lotes com o objetivo de valorizar suas características naturais de variedade de veios, desenhos, tonalidades e cores.

Toda a madeira deverá ser seca em estufa com U.E.M. de 10 a 14%.

Deverão ser imunizadas contra ataques de brocas, carunchos e cupins.

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira e quaisquer defeitos.

O assentamento das esquadrias será cuidadoso, com o emprego das ferragens cuidadosamente especificadas.

Os marcos serão executados com madeira de lei, acabamento encerado e dimensões indicadas no projeto.

As portas dos boxes dos sanitários serão executadas com compensado naval de 1ª qualidade, e totalmente revestida com laminado fenólico melamínico, acabamento texturizado, e deverá ser usada cola a prova d'água. Seu trinco será do tipo livre/ocupado ambos os lados, em metal cromado; pinos, dobradiças, batentes e cantoneiras também em metal cromado, própria para o uso em portas de box. 

Esquadrias de Ferro

Todos os trabalhos de serralheria serão realizados com maior perfeição, mediante o emprego de mão-de-obra especializada, de primeira qualidade, e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de detalhes, indicações dos demais desenhos do projeto e o adiante especificado.

O material a empregar deverá ser novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem nenhum defeito de fabricação.

Cabe ao CONTRATADO elaborar, com base nas pranchas do projeto arquitetônico, os desenhos de detalhes de execução de serralheria, os quais serão, previamente, submetidos à aprovação do arquiteto autor do projeto, e conterão a especificação dos perfis e acessórios utilizados, espessura da camada anódica, sistemas de comando e fechamento de segurança e vedação contra as intempéries.

Só poderão ser utilizados perfis de materiais com geometria similar aos indicados nos desenhos e às amostras apresentadas pelo CONTRATADO e aprovadas pela Fiscalização.

As unidades de serralheria, uma vez armadas, deverão ser marcadas com clareza, a fim de permitir fácil identificação.

O CONTRATADO assentará as serralherias nos vãos e locais já preparados, selando inclusive, os respectivos chumbadores em ferro que não sejam galvanizados.

Quando nos desenhos de detalhes não forem indicados claramente a localização das ferragens, deverá o CONTRATADO solicitar à Fiscalização com a necessária antecedência os esclarecimentos necessários.

O CONTRATADO será responsável pelo prumo, nível e perfeito funcionamento das serralherias depois de definitivamente fixadas.

As serralherias não serão forçadas em rasgos porventura fora de esquadro ou de escassas dimensões.

Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto, com argamassa de cimento e areia 1:3 que será firmemente comprimida nos respectivos furos.

Deverá haver especial cuidado para que as armações não sofram qualquer torção quando aparafusadas aos chumbadores ou contramarcos.

As juntas entre os quadros e a alvenaria ou concreto das esquadrias externas serão preenchidas com calafetador apropriado tipo poliuretano, na cor branca, cuja composição lhe assegure plasticidade permanente bem como a formação de película superficial protetora.

As partes móveis das serralherias serão dotadas de pingadeiras tanto no sentido horizontal, como no vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade.

Todos os vãos envidraçados serão submetidos a uma prova de estanqueidade por meio de jato d'água sob pressão.

Os desenhos de detalhes de execução deverão ser apresentados pelo CONTRATADO à Fiscalização em duas vias, sendo devolvida uma aprovada antes de sua execução.

Todas as esquadrias serão fabricadas e assentadas de acordo com os respectivos desenhos executivos arquitetônicos, não devendo haver deslocamentos, rachaduras, lascas, empenamentos, deficiências de junção, falta de uniformidade de bitolas, ferrugens ou quaisquer outros defeitos que comprometam a sua resistência  e o seu aspecto.

Deverá ser feita amostra para aprovação da Fiscalização.

As tampas de caixa d’água, corrimãos e escadas de marinheiro receberão tratamento antiferrugem e pintura esmalte sintético, acetinado. 

Os guarda-corpos e corrimãos metálicos serão estruturados em aço galvanizado conforme detalhes de arquitetura, com acabamento em pintura esmalte sintético.

O projeto executivo destes corrimãos deverá ser apresentado para aprovação do arquiteto autor do projeto, juntamente com amostras e protótipo e deverão ser dimensionados e executados obedecendo aos parâmetros estabelecidos pela NBR 14718.

Serão previstas escadas de marinheiro para acessar o reservatório superior e seus barriletes. 
As dimensões, tipo, material e acabamento das portas da subestação e das grades de proteção dos transformadores, serão discriminados no projeto executivo a ser fornecido pela CONTRATANTE, atendendo as normas específicas da Concessionária local. 

Esquadrias com vidro temperado

Serão executadas de acordo com os desenhos indicativos do projeto de arquitetura e deverão ter suas medidas conferidas no local, antes de sua fabricação. O projeto executivo destas esquadrias deverá ser apresentado para aprovação do arquiteto autor do projeto.

Recebimento dos Serviços

Serão verificadas todas as etapas do processo executivo de modo a garantir perfeito prumo, nivelamento, alinhamento, posição, assentamento, dimensões e formatos das esquadrias, vedação, acabamento, estanqueidade, funcionamento das partes móveis e colocação das ferragens.

REVESTIMENTO DE PISOS

Considerações Gerais

Os pisos serão executados ou aplicados somente após o assentamento de todos os embutidos mecânicos, elétricos e o nivelamento das superfícies.

Nas áreas sujeitas a lavagem deve ser observado um caimento mínimo em direção aos ralos e escoamento das águas. Serão respeitados os caimentos previstos no projeto executivo ou detalhamentos a serem fornecidos pela CONTRATANTE.

As soleiras acontecerão onde houver mudança de acabamento nos pisos ou onde houver desnível, e serão em granito preto, obedecendo ao detalhamento do projeto de arquitetura.

Em todo piso revestido em contato com o terreno natural será executada camada impermeabilizadora.

Os revestimentos serão executados por profissionais especializados que farão os serviços conforme cada especialidade, dentro das boas técnicas de execução e respectivas normas, especificações e orientações dos fabricantes.

Piso cimentado

O piso em cimentado será obtido pelo sarrafeamento, desempeno e alisamento moderado do próprio contrapiso, ainda em estado plástico. Este contrapiso será constituído de uma argamassa no traço 1:3 de cimento e areia, lançada diretamente sobre a laje, ou poderá ser executado sobre uma base de concreto não estrutural.

Sua modulação será delimitada por juntas secas, formando painéis de 1,25 x 1,25 m. 

Os cimentados terão espessura de cerca de 20 mm a qual não poderá ser, em nenhum ponto, inferior a 10 mm.

Os rodapés serão do mesmo material do piso e obedecerão aos detalhes do projeto de arquitetura.

Deverá ser feita amostra para aprovação da Fiscalização.

Com Mármore

Materiais

As pedras de mármore do piso serão fornecidas conforme as especificações técnicas do projeto de arquitetura, com espessura mínima de 2cm, polidas com lustro tipo exportação. 

As pedras devem possuir cantos vivos, acabamento polido, espessura e dimensões bitoladas. No assentamento, separar as peças que possuir falhas, lascas, quebras, diferenças acentuadas na coloração e textura ou quaisquer outros defeitos. O assentamento deve apresentar uniformidade de padrão, com a garantia de que o lote assentado não apresente variações extremas.

As pedras de granito serão entregues na obra e identificadas conforme o tipo e ambiente e deverão ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, com os devidos registros no Diário de Obras.

Serão guardadas na posição vertical, apoiadas sobre ripas de madeira, sempre face lustrada com face lustrada, e encostadas em local seguro, longe de agentes nocivos, e não muito longe das áreas de aplicação, de onde seja fácil a remoção com ajuda de carrinhos.

Evitar armazenamento por período superior a 30 dias, pois algumas peças podem ficar arqueadas, principalmente as peças acima de 0,60m de lado.

Peças grandes, acima de 1,00m de lado, devem ser estocadas deitadas (sentido horizontal) para evitar seu arqueamento. O assentamento deverá ser efetuado somente em pisos planos. 

Processo Executivo

As placas deverão ser assentadas pela Contratada com argamassa colante flexível de alta aderência tipo ACIII, classificada de acordo com a NBR 14081, ou argamassa específica para mármores. A aplicação da argamassa colante deverá ser feita, obrigatoriamente, no processo de dupla camada, ou seja, aplicar a argamassa na base regularizada/curada e em todo o verso de cada placa de granito. Não será admitido nenhum tipo de desnível entre as placas.

A espessura das juntas das placas deverá ser igual a 0,5mm. Todas as juntas deverão ser limpas da argamassa de assentamento, que por elas refluir, com solução limpadora composta conforme a NBR 13817. Não serão admitidas juntas desencontradas. O rejuntamento será feito com rejunte flexível de primeira qualidade na cor a ser definida. 

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, manchadas, com retoques visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência, ou outros quaisquer defeitos.

Na escolha e distribuição das peças pelas áreas a recobrir, haverá especial cuidado para que não resultem elementos isolados, cuja coloração ou textura dê impressão de manchas ou defeitos, isto é, a natural variação entre as peças deverá ser judiciosamente aproveitada de forma a serem obtidas superfícies uniformemente mescladas em seu conjunto, sem concentrações desequilibradas ou anômalas de elementos discrepantes.

As placas de mármore do piso deverão ser polidas pela Contratada nas faces laterais que ficarão expostas.

A paginação do piso está definida nos projetos executivos e deverá ser seguida rigorosamente.

Todos os equipamentos, ferramentas e materiais necessários ao perfeito assentamento das placas de mármore (inclusive a argamassa ACIII) deverão ser aprovados pela fiscalização. 

As placas de mármore deverão ser armazenadas nos depósitos da CONTRATADA e deverão ser transportadas até os locais de assentamento somente no momento da sua aplicação.

Evitar a circulação com sapatos e equipamentos sujos com areia e similares durante a obra, pois pode danificar o material.

Após a colocação do piso, proteger com nata de gesso enquanto durar a obra. A espessura do gesso varia com o volume de desgaste que pode sofrer enquanto durar a obra. Sugerimos no mínimo 1 cm de espessura para as áreas de pouca circulação.

Para limpeza das pedras basta um pano úmido. Não usar detergentes corrosivos ou produtos químicos. 

As pedras em contato com a madeira, café, óleo, graxas, material ferruginoso, etc., podem manchar, portanto deverão ser feitas as devidas proteções das peças.

O uso da cera para puxar o lustre, tem efeito de curto prazo. Com o passar do tempo, após várias aplicações, ela preenche os poros obstruindo-os e absorvendo sujeira do ambiente e conseqüentemente enegrecendo a rocha que perderá seu brilho natural.

Rodapé de mármore

A colagem dos rodapés nas paredes de alvenaria e de concreto aparente deverá ser feita pela Contratada com argamassa colante flexível de alta aderência tipo ACIII, classificada de acordo com a NBR 14081. 

A espessura das juntas das emendas do rodapé deverá ser igual a 0,5mm. Todas as juntas deverão ser limpas da argamassa de assentamento, que por elas refluir, com solução limpadora composta conforme a NBR 13817. Não serão admitidas juntas desencontradas. O rejuntamento será feito com rejunte flexível de primeira qualidade na cor a ser definida.

Todos os materiais necessários ao perfeito assentamento do rodapé de mármore (argamassa ACIII e rejunte) deverão ser fornecidos pela Contratada. 

Soleiras

O assentamento das peças deverá ser feito com argamassa colante flexível de alta aderência tipo ACIII, classificada de acordo com a NBR 14081, em dupla camada.

A espessura das juntas das emendas das soleiras com o piso de mármore deverá ser igual a 0,5mm. Todas as juntas deverão ser limpas da argamassa de assentamento, que por elas refluir, com solução limpadora composta conforme a NBR 13817. Não serão admitidas juntas desencontradas. O rejuntamento será feito com rejunte flexível de primeira qualidade em cor a ser definida.

Todos os materiais necessários ao perfeito assentamento das soleiras (argamassa ACIII e rejunte) deverão ser fornecidos pela Contratada. 


Juntas

Nos locais de assentamento do piso onde existem juntas de dilatação do prédio e onde for necessária a criação de novas juntas no piso, estas deverão ser preenchidas pela Contratada com selante a base de poliuretano na cor branca.

Todos os equipamentos, ferramentas e materiais necessários ao perfeito preenchimento das juntas de dilatação do piso (primer e mastique de poliuretano) deverão ser aprovados pela fiscalização. 

Nas juntas de dilatação da estrutura e do revestimento do piso paginadas em projeto, deverá ser obedecido o seguinte procedimento: 

· A superfície de aderência deverá estar limpa, isenta de óleo, desmoldante, etc.

· A superfície de aderência deverá estar totalmente seca.

· A superfície de aderência deverá estar com resistência adequada, isenta de partículas pulverulentas e desagregadas, etc.

· As juntas devem estar desobstruídas por elementos que não pertencem à estrutura, como madeiras,  metais, etc.

· Executar um teste de aderência em pequenos trechos, antes da aplicação definitiva.

· Limpar os substratos não porosos com solventes apropriados (acetona ou álcool)

· Utilização de um primer adequado em condições especiais, tais como: vedações submersas, vedações em substratos muito porosos ou muito lisos e vedações de diferentes materiais, como: metais , PVC, superfícies  úmidas, etc.

· Obedecer o correto dimensionamento da junta (fator de forma), conforme detalhe do projeto.

· Utilizar delimitador de profundidade, garantindo o correto posicionamento para manter a mesma profundidade da junta.

· A aderência do selante deverá ocorrer somente nas laterais da junta.

· Equipamentos corretos e adequados para a aplicação dos selantes.

· Sempre utilizar uma fita crepe nas bordas.

· Respeitar a temperatura de trabalho e condições ambientais para cada selante. 

Recebimento dos Serviços

Serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de maneira a garantir o perfeito nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem saliências, trincas, sem manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate com juntas, ralos, caixas de piso e outros.

Piso de Concreto Polido

Seção Típica.

O piso será dimensionado para cargas de veículos leves, cuja seção típica está apresentada no Quadro 1. 

                               Quadro 1: Estrutura do Piso

	Características
	Subsolo

	Espessura da Placa (cm)
	Projeto

	Armadura 
	Eletrosoldada

	Espessura da sub-base (cm)
	Conforme terreno

	Concreto fctM,k (MPa)
	4,2

	Aço
	CA-60


Concreto

O concreto deverá atender aos seguintes requisitos mínimos, Quadro 2.

Quadro 2: Características do concreto

	Característica
	Un
	Valor

	1. Resistência à tração na flexão (fctM,k)
	MPa
	4,2

	2. Abatimento
	cm
	8±1

	3. Teor de Argamassa
	%
	49%<a<52%

	4. Consumo Mínimo de Cimento
	kg/m³
	300,00

	5. Retração hidráulica máxima
	μm/m
	400


A escolha dos materiais utilizados para a produção do concreto deverá ser norteada pelos seguintes princípios:

Cimento

Deverão ser empregados cimentos tipo CP-II, CP-III ou CP-V, de acordo com as normas técnicas NBR 11578, 5735, 5733.  A dosagem do concreto deve ser feita levando em consideração o tempo de corte das juntas, a exsudação e as retrações plástica e hidráulica, variável para cada tipo de cimento.

Agregados
Os agregados deverão atender às prescrições da norma NBR 7211, sendo que os miúdos deverão ser preferencialmente areia natural de origem quartzosa, de granulometria média grossa a grossa, ou areia artificial, oriunda da britagem de rochas convenientemente dosada com areia natural para corrigir deficiência de finos.

Deve-se atentar para o fato de que o agregado miúdo irá afetar basicamente a trabalhabilidade do concreto, sendo que se empregar material muito fino irá facilitar as operações de acabamento, mas com aumento da demanda de água; no outro extremo, a adoção de areia grossa, dificultará o acabamento, tornando a mistura áspera e favorecerá a exsudação do concreto, muito embora possa ocorrer redução do volume de água.

O agregado graúdo deve ser formado pela mistura apropriada das britas 1 e 2, de forma a formar uma granulometria aproximadamente contínua e com baixo volume de vazios. Os agregados deverão obedecer aos requisitos dos Quadros 3 e 4: 

Quadro 3: Granulometria dos agregados

	Peneira

 
	Porcentagem Passante 

	
	Brita 1
	Brita 2
	Areia

	25
	100
	100
	 

	19
	90 a 100
	75 a 100
	 

	12,5
	-
	0 a 25
	 

	9,5
	0 a 20
	0 a 10
	100

	6,3
	0 a 8
	0 a 5
	-

	4,8
	0 a 5
	 
	95 a 100

	2,4
	 
	 
	80 a 90

	1,2
	 
	 
	50 a 75

	0,6
	 
	 
	30 a 50

	0,3
	 
	 
	10 a 20

	0,15
	 
	 
	2 a 5


Quadro 4: Características gerais

	Propriedade
	Agregado
	Agregado

	
	Miúdo
	Graúdo

	Torrões de Argila
	max. 1,5%
	max. 1,0%

	Material carbonoso
	max. 1,5%
	max. 0,5%

	Material Pulverulento
	max. 5,0%
	max. 1,0%

	Impurezas orgânicas
	    max. 300ppm
	-

	Índice de forma
	-
	     max. 3


Aditivos

O concreto poderá ser dosado com aditivos plastificantes de pega normal, de modo a não interferir e principalmente retardar o período de dormência e postergar as operações de corte das juntas. 

No caso do emprego de aditivos incorporadores de ar, o teor do ar na forma de micro-bolhas deverá ser inferior a 4% e deverá ser adotado um rígido controle sobre essa característica. O uso de superplastificantes deve ser evitado.

Água

A água de amassamento do concreto deve atender aos requisitos expressos no Quadro 5.

Quadro 5: Requisitos da água de amassamento

	Característica
	Limites

	Matéria orgânica (oxigênio consumido)
	< 3 mg/L

	PH
	Entre 5 e 8

	Resíduos sólidos
	< 5.000 mg/L

	Sulfatos (íons SO4)
	< 600 mg/L

	Açúcar 
	< 5 mg/L


Brita graduada simples

A brita graduada a ser empregada na confecção da sub-base deverá ter granulometria compreendida entre os limites das faixas apresentadas no Quadro 6 (recomenda-se faixa B). Previamente à execução da compactação, o executor deverá  apresentar as características do material, como a curva granulométrica, curva de compactação, densidade máxima e umidade ótima.

Quadro 6: Curvas da Brita Graduada

	Peneira, mm
	% Passando

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F

	50
	100
	100
	
	
	
	

	25
	
	75 a 95
	100
	100
	100
	100

	9,5
	30 a 60
	50 a 85
	50 a 85
	60 a 100
	
	

	4,8
	25 a 55
	35 a 65
	35 a 65
	50 a 85
	55 a 100
	70 a 100

	2
	15 a 40
	25 a 50
	25 a 50
	40 a 70
	40 a 100
	55 a 100

	0,425
	8 a 20
	15 a 30
	15 a 30
	25 a 45
	20 a 50
	30 a 70

	0,075
	2 a 8
	5 a 15
	5 a 15
	5 a 20
	6 a 20
	8 a 25


Selantes

Os selantes das juntas deverão ser do tipo moldado in loco, resistentes às intempéries, óleos e graxas.

Todas as juntas deverão ser seladas com mastique de poliuretano, com dureza Shore A =30( 5.
Armadura

A armadura deve-se constituir por telas soldadas, CA – 60, fornecidas em painéis (não será permitido o uso de telas fornecidas em rolo), e que atendam a NBR 7481.

Execução da base

A execução da base, ou seja, o preparo do subleito e sub-base é revestido de especial interesse a fim de garantir a capacidade estrutural de projeto e, notadamente, a homogeneidade.

Execução do subleito

O material do subleito deverá apresentar CBR>6% e expansão < 2%, previamente às operações de execução da fundação, o solo do subleito deverá ser caracterizado pela sua curva de compactação, obtida na energia normal.

Caso o subleito não apresente as condições mínimas de compactação, como grau de compactação superior a 98% do Proctor Normal (PN),  deverá ser escarificado até a profundidade mínima de 20cm e compactado até ser obtida o grau de compactação relativo a 98% do Proctor Normal (PN). Durante essa operação, sempre que for observado material de baixa capacidade de suporte (borrachudo), esse deverá ser removido e substituído por material de boa qualidade.

Camadas de aterro porventura existentes devem apresentar em toda sua espessura GC>95% P.N.

Na existência de excesso de umidade, é permitida a utilização de rachão, compactado com emprego de equipamento pesado, a fim de estabilizar o solo.

Preparo da Base

O material deve ser lançado e espalhado com equipamentos adequados, a fim de assegurar a sua homogeneidade. 

A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com placas vibratórias.

Isolamento da Placa e Sub-Base

O isolamento entre a placa e a sub-base, com a  finalidade principal de reduzir-se o coeficiente de atrito entre ambas, pode ser feito com filme plástico (espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm.

Materiais e Equipamentos:

- Materiais:

- Concreto estrutural e espessura = indicados em projeto

- Tela soldada indicada em projeto

- Junta de dilatação: paginação conforme projeto (Espessura do corte. = 5 mm)

- O tratamento das juntas tem como finalidade proteger as bordas das placas quando da movimentação das mesmas, evitando acúmulo de materiais sólidos entre as placas. O tratamento deverá ser com mastique de poliuretano ou silicone aplicado pós a colocação de material de enchimento tipo Tarucel.

- As barras de transferência deverão ser de aço estrutural tipo CA 25 Liso.

 - Lona plástica de poliuretano também conhecida comercialmente como lona plástica preta. Tem como finalidade evitar aderência das placas na base compactada de modo a permitir liberdade de movimento às placas provocados pelos efeitos de dilatação.

- Caranguejos:  são pontas de aço estrutural, dobrados estrategicamente para suportar as armaduras, mantendo-as espaçadas uniformemente em relação à base compactada. Pode-se utilizar treliças prontas, tipo Gerdau ou equivalente.

- Isopor: utiliza-se isopor, eventualmente nos casos em que o piso se posiciona adjacente a alguma parte da estrutura do prédio, evitando esmagamento das placas contra a estrutura. 

- Equipamentos:

- Bambolê ou helicóptero: Estes são nomes populares dados à alizadoras de piso concreto, Tem como finalidade promover a uniformidade da superfície do concreto proporcionando um acabamento vítrio no piso. 

- Régua vibratória: É utilizada para espalhamento do concreto promovendo o adensamento do mesmo. 

- Nível a Laser: é utilizado para garantir a planicidade da superfície do piso.

Formas.

Deverão ser utilizadas fôrmas apropriadas, que cumpram os requisitos de:

Tenham linearidade superior a 3mm em 5m;

Sejam rígidas o suficiente para suportar as pressões laterais produzidas pelo concreto;

Sejam estruturadas para suportar os equipamentos de adensamento do tipo réguas vibratórias quando estas são empregadas;

A fixação das formas deve ser efetuada de forma que as características citadas sejam mantidas. 

No caso da fixação com concreto, é necessário garantir que o concreto tenha resistência compatível com o da placa e que a aderência entre eles seja promovida, já que ele será parte integrante do piso.

Quando da concretagem de placas intermediárias, isto é, situadas entre duas já concretadas, estas deverão ter suas laterais impregnadas com desmoldante para garantir que não haja aderência do concreto velho com o novo. 

Devem ser leves para permitir o manuseio sem o emprego de equipamentos pesados e práticas para que a montagem seja rápida e simples.

Nas juntas longitudinais, o dispositivo macho e fêmea poderá ser feito com uma peça de madeira, aparafusada ao perfil, permitindo que na desforma ela seja desconectada, facilitando a remoção da fôrma.

O sistema de fixação deverá ser feito com emprego de pontas de ferro com diâmetro de pelo menos 16 mm e cunhas de madeira, por meios de furos nas abas do perfil, distanciados de 50 cm.

Na alma deverão ser deixados furos para a passagem das barras de ligação ou transferência, quando for o caso. 

As formas deverão ser adequadamente transportadas e armazenadas, para não sofrerem empenamento que trarão como conseqüência mais grave a perda de produtividade, causada pela maior dificuldade em seu alinhamento.

Poderão ser usadas, fôrmas de madeira, compostas por vigas de peroba ou outra madeira similar.

Após a fixação provisória das fôrmas, é feito o nivelamento das mesmas, a partir de um RN pré-determinado, com emprego de equipamento específico. Utilizar aparelhos denominados de Nível “Laser”, o qual emite um feixe de raios tipo laser, em torno de seu eixo vertical, cobrindo uma área de geometria circular com raio da ordem de 100 metros.

Armaduras

O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores plásticos – taxa de 4 peças por metro quadrado – na tela inferior e espaçadores soldados (como as treliças) para as telas superiores – cerca de 0,8 a 1,0 m/m².

Não será permitido, para o posicionamento da armadura, nenhum outro procedimento de posicionamento da armadura que não seja passível de inspeção preliminar ou que não garantam efetivamente o posicionamento final da armadura.

A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas malhas da tela soldada.

Barras de transferência

Deverá ser considerada a ação da temperatura sobre os pisos, fenômeno este que age sobre a superfície provocando a maioria dos danos verificados no concreto. A movimentação das placas é inevitável de acordo com a temperatura a que o piso está submetido. Assim sendo, é fundamental criar condições para que as placas se movimentem livremente.

As barras de transferência deverão ser utilizadas para transferir parte do carregamento de uma placa para outra, evitando deslocamentos verticais e diferenciais, entre elas. Porém, é necessário permitir que elas se movimentem na direção horizontal. Neste caso, deverá ser feito o isolamento da barra, com utilização de graxa em uma das extremidades da barra.

Para evitar o atrito entre a placa e o solo, deverão ser utilizados redutores de atrito. O mais eficaz é a lona plástica a qual promove maior liberdade à movimentação das placas.

As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não aderida, para permitir que nos movimentos contrativos da placa ela deslize no concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este.

Para que isso ocorra é necessário que pelo menos metade da barra esteja com graxa  para impedir a aderência ao concreto; a prática de enrolar papel de embalagens de cimento, lona plástica ou mesmo a colocação de mangueira na barra é prejudicial aos mecanismos de transferência de carga, pois acabam formando vazios entre o aço e o concreto, sendo vetadas. 

Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, tanto no plano vertical como horizontal, e concomitantemente ao eixo da placa.

Nas juntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas exclusivamente com o auxílio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de fixação que garantam o paralelismo citado.

Os fixadores não devem impedir a livre movimentação da placa. Alternativamente, pode-se empregar duas treliças paralelas à junta como dispositivo de fixação das barras.

Nesses casos recomenda-se que toda a barra esteja lubrificada, permitindo que, mesmo que ocorra um desvio no posicionamento do corte, a junta trabalhe adequadamente. Nas juntas de construção, as barras devem ser fixadas também às formas.

É necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao concreto impede que ocorra a passivação do metal, podendo ocorrer corrosão. Essa pintura pode ser feita, por exemplo, com emulsões asfálticas.

Plano de ataque de concretagem.

A concretagem em xadrez deve ser evitada.

A concretagem deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas longitudinais e que os mecanismos de transferência de carga nas juntas também possam ocorrer por intertravamento dos agregados.

O lançamento do concreto pode ser feito com o emprego de bomba (concreto bombeado), diretamente dos caminhões betoneira ou por meio de dumpers.

Durante as operações de lançamento deve-se proceder de modo a não alterar a posição original da armação, evitando-se o trânsito excessivo de operários sobre a tela durante os trabalhos, municiando-os com ferramentas adequadas para que possam espalhar o concreto externamente à região.

O espalhamento deve ser uniforme e em quantidade tal que, após o adensamento, sobre pouco material para ser removido, facilitando os trabalhos com a régua vibratória.

Adensamento

O adensamento do concreto deverá ser feito principalmente com emprego de réguas vibratórias. 

A vibração do concreto deve ser feita com emprego de vibradores de imersão consorciados com as réguas vibratórias. As réguas vibratórias deverão possuir rigidez apropriada para as larguras das faixas propostas, devendo ser convenientemente calibrada.

O vibrador de imersão deve ser usado primordialmente junto às formas, impedindo a formação de vazios junto às barras de transferência.

Deve-se tomar especial cuidado com a quantidade de concreto deixado à frente da régua vibratória. O excesso, pode provocar deformação superior da régua, formando uma superfície convexa, prejudicando o índice de nivelamento (FL); a falta, pode produzir vazios prejudicando a planicidade (FF).

Após a passagem da régua vibratória, o nivelamento final da superfície pode ser feito com régua simples, com ligeiros movimentos de vaivém. 

O acabamento superficial é formado pela regularização da superfície, e pela texturização do concreto.

A superfície do piso é a principal fonte de medida do seu desempenho, pois é ela que estará em contato com todas as ações solicitantes. 

Regularização da Superfície

A regularização da superfície do concreto é fundamental para a obtenção de um piso com bom desempenho em termos de planicidade. Essa operação deverá ser executada com esmero e habilidade. 

Deve ser efetuada com ferramenta denominada rodo de corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio, de três metros (ou mais) de comprimento, fixada a um cabo com dispositivo que permita a sua mudança de ângulo, fazendo com que o "rodo" possa cortar o concreto quando vai e volta, ou apenas alisá-lo, quando a régua está plana.

Deve ser aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. Seu uso irá reduzir consideravelmente as ondas que a régua vibratória e o sarrafeamento deixaram.

O desempenho mecânico do concreto (floating) deverá ser executado com a finalidade de receber as partículas de agregado na pasta de cimento, remover protuberâncias e vales e promover o adensamento superficial do concreto.

Para a sua execução, a superfície deverá estar suficientemente rígida e livre da água superficial de exudação. A operação mecânica deverá ser executada quando o concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca de 2mm a 4 mm de profundidade.

Os equipamentos a serem empregados são as acabadoras de superfícies simples ou duplas com diâmetro entre 90 e 129 cm, com 4 pás cada uma, com largura próxima a 250 mm, acionados por motor elétrico ou a explosão. Esses equipamentos são popularmente chamados de helicópteros ou bambolês.

O desempeno deve ser executado com planejamento, de modo a garantir a qualidade da tarefa. Ele deve ser sempre ortogonal à direção da régua vibratória ou do sarrafeamento e deve obedecer sempre a mesma direção. Cada passada deve sobrepor-se em 50% à anterior.

Nesta etapa, uma nova aplicação do rodo de corte proporciona acentuada melhoria dos índices de planicidade e nivelamento. O rodo de corte deve ser aplicado longitudinal e transversalmente ao sentido da placa, em passagens sucessivas e alternadas com o desempeno mecânico (floating). Quanto maior o número de operações de corte, maiores serão os índices de planicidade e nivelamento.
 Alisamento Superficial

O alisamento superficial ou desempeno fino (troweling) é executado após o desempeno, para produzir uma superfície densa, lisa e dura. Normalmente, são necessárias duas ou mais operações para garantir o resultado final, dando tempo para que o concreto possa gradativamente enrijecer-se.

O equipamento é o mesmo empregado no desempeno mecânico, com a diferença que as lâminas são mais finas, com cerca de 150 mm de largura. O alisamento deve iniciar-se na mesma direção do desempeno, mas a segunda passada deve ser transversal a esta, alternando-se nas operações seguintes.

Na primeira passada a lâmina deve estar absolutamente plana e de preferência já usada, que possua os bordos arredondados. Nas seguintes, deve se aumentar gradativamente o ângulo de inclinação, de modo que aumente a pressão de contato a medida que o concreto vai ganhando resistência.

Não é permitido o lançamento de água a fim de facilitar as operações de acabamento superficial, visto que o procedimento reduz a resistência ao desgaste do concreto.

O acabamento da superfície é sempre função da utilização do piso. O tipo a ser executado será o polido, que possui uma textura fina e brilhosa, conforme a inclinação das pás da acabadora e o número de passadas. Este tipo de superfície geralmente é utilizado em estacionamentos, garagens, fábricas, depósitos, etc.

Cura

Denomina-se cura do concreto todas as medidas tomadas para manter as condições de hidratação do cimento, isto é umidade e temperatura. 

A cura do concreto, além de relacionar-se à resistência, está intimamente ligada aos problemas de superfícies, podendo invalidar todos os meios empregados na dosagem, mistura, lançamento, adensamento e acabamento para reduzir os defeitos tão prejudiciais ao desempenho do piso. A cura deverá ser executada imediatamente às operações de acabamento do concreto, podendo até mesmo iniciar-se de modo indireto após o adensamento. É no seu período que a maior influência dos fenômenos de superfície e diferentemente das estruturas, assume papel fundamental nos pisos.

Pode-se empregar meios diretos, como a aplicação de membranas de cura, filmes plásticos e outros meios.

As membranas de cura são bastantes empregadas, principalmente em áreas externas, devidas fundamentalmente à facilidade de aplicação, aliada a baixa probabilidade de danos ás superfícies. São emulsões à base de polímeros, notadamente o PVA, aliadas ou não a um corante, que, com a secagem da água formam na superfície um filme impermeável.

Imediatamente ao acabamento deve ser aplicada cura química à base de PVA, acrílico ou qualquer outro composto capaz de produzir um filme impermeável e que atenda a norma ASTM C 309.

É necessário que o filme formado seja estável para garantir a cura complementar do concreto por pelo menos 7 dias. Caso isso não seja possível, deverá ser empregado complementarmente cura com água, com auxílio de tecidos de cura ou filmes plásticos.

Na cura úmida deverão ser empregados tecidos de algodão (não tingidos) ou sintéticos, que deverão ser mantidos permanentemente úmidos pelo menos até que o concreto tenha alcançado 75% da sua resistência final.

Deverá ser aplicado líquido endurecedor de superfície à base de silicatos ou siliconados ou resina protetora, de modo que proteja o acabamento final do piso até a entrega da obra. A aplicação deverá ser efetuada 48 horas após a execução do piso. Caso esteja previsto algum tipo de revestimento no piso, o uso do endurecedor ou resina pode ser dispensado.

Juntas

As juntas tipo serradas deverão ser cortadas logo após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar, devendo obedecer à ordem cronológica do lançamento.

As juntas tipo construção (formação do reservatório do selante), só poderão ser serradas quando for visível o deslocamento entre as placas adjacentes.

A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 70% de sua retração final.

 Controle e Recebimento dos Serviços

Deverão ser verificados e controlados:

A - Espessura da placa de concreto

B - Juntas

C - Posicionamento das barras de transferência e da armadura

D - Controle da superfície: F - Number 
E - Sub-base:
A qualidade do material deverá ser analisada com base em amostragens a cada 200m3.

A sub-base de brita graduada deverá ser compactada de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia modificada. A liberação do preparo da sub-base deverá ser feita com base na determinação de pelo menos um ensaio de densidade in situ, para cada 1.000 m2 de área. Além disso, são requeridos ensaios específicos em locais compactados com equipamentos de pequeno porte, junto a bases e fundações.

A espessura da sub-base deverá variar de no máximo ( 7% do valor de projeto e a sua planicidade deverá ser aceitável se o perfil do topo variar entre -5mm e +10mm, medido com régua de 3m, com relação ao nível de projeto.

F - Placa de concreto:

O controle do concreto deverá ser feito de acordo com a NBR 7583.

O ensaio de abatimento deverá ser efetuado em cada betoneira; sempre que houver dúvidas quanto à homogeneidade de fornecimento do concreto, deverão ser efetuados ensaios de reconstituição do concreto nos terços iniciais e finais da betoneira. A verificação do teor de argamassa deverá ser efetuada a cada 50 m3. 

As tolerâncias executivas da espessura da placa de concreto deverão ser de 
( 7mm e + 10mm.

G - Juntas

As juntas do piso deverão obedecer a pelo menos os seguintes requisitos:

As barras de transferência devem ser posicionadas de modo que o desvio máximo com relação ao espaçamento de projeto seja  inferior a 25mm;

O alinhamento das juntas construtivas não deve variar mais do que 10mm ao longo de 3m;

Nas juntas serradas a profundidade do corte não deve variar mais do que 5mm com relação à profundidade de projeto.

H - Requisitos superficiais do piso

Com relação à superfície do piso, serão controlados a textura superficial (rugosidade) e os F-Number (ASTM E-1155/96), cujo valor por faixa concretada é:

Índice de planicidade (FF) > 35
É recomendável que as primeiras medições dos F-Numbers sejam realizadas dentro do período máximo de 72 horas após a concretagem, conforme orientação da referida norma.

I - Textura superficial

A textura superficial deverá ser do tipo desempenado liso.
IMPERMEABILIZAÇÃO

Deverá ser executada de acordo com projeto e detalhes de impermeabilização.

Normas e Códigos

Na execução dos serviços deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis ao caso, em especial as normas abaixo: 

- NBR    9575 - Elaboração de projetos de impermeabilização:

- NBR – 9952/98 - Mantas asfálticas com armadura , para impermeabilização;

- NBR    9956 - Mantas asfálticas  - estanqueidade à água ;

- NBR    9574 - Execução de impermeabilização.

- NBR    9685 - Emulsão asfáltica

- NBR – 9686 – Solução asfáltica para impermeabilização

- NBR – 9910 – Asfalto oxidado para impermeabilização

- NBR  11905 - Argamassa polimérica

Características dos materiais de impermeabilização

Manta asfáltica

Manta asfáltica modificada com asfalto elastomérico (SBS) estruturada com armadura não tecida de filamentos sintéticos, previamente estabilizada com resina termofixa, saturada com asfalto e revestida com areia, ou polietileno devendo apresentar espessura mínima de 3,0mm (ou conforme cada tipo constante deste caderno). 

Verificar a espessura especificada para cada caso.

A manta a ser utilizada deverá obedecer rigorosamente a NBR-9952/98 sendo que de acordo com o item 4.4 (tabela 1) da mesma, deverá ser utilizada conforme cada tipo constante deste caderno.

Norma:  NBR-9952/98  -  Mantas asfálticas com armadura para impermeabilização -                Requisitos e métodos de  ensaio

Cimento

Cimento CP-32, de fabricação recente (que não contenha grumos).   

Norma: NBR - 5732.

Areia

Deve ser lavada, seca, isenta de matéria orgânica e peneirada. A peneiração destina-se a obter uma granulometria adequada a finalidade a que se destina a operação (0 a 3 mm).

A fiscalização, a seu juízo, poderá solicitar ensaios prévios para definição ou comprovação da dosagem que melhor atenda a finalidade a que se destina.

Aditivo (regularização)

Resina sintética compatível com cimento, que proporcionará grande aderência da massa sobre o substrato, aumentando sua elasticidade e portanto resistência aos choques, evitando a retração da mesma. Densidade aproximada de 1,03 g/cm .

Solução asfáltica para imprimação

Dissolução de asfalto em solventes orgânicos, aplicável com trincha, homogênea e isenta de água, com propriedades de aderência ao substrato, seco.

A mesma não deve apresentar resíduos ou coágulos e ser insolúvel em água.

Norma: NBR - 9686 - Solução asfáltica empregada como material de imprimação para impermeabilização.

Cimento Cristalizante

Cimentos dotados de aditivos químicos-minerais, de pega rápida e ultra rápida, resistente a sulfatos, que penetram por porosidade nos capilares da estrutura, cristalizando-se em presença de água ou umidade.

Norma: NBR - 11.905

Solução alcatroada

Produto desenvolvido a base de derivados do alcatrão de hulha modificados com polímeros sintéticos.

Deve apresentar grande resistência química a ácidos, alcalis, gorduras e detergentes industriais.

Formará filme de grande elasticidade, possuindo baixa viscosidade durante a aplicação.

Mastique a base de poliuretano

Selante mono ou bi-componente a base de poliuretano, autonivelante, de cura a frio, formando um elastômero de alta aderência, elasticidade, resistência mecânica e química.

Deverá apresentar dureza entre 50 - 58 Shore A / ASTM D2240, resistência a tração  entre 20 - 25 kgf/cm2 / ASTM D412, alongamento entre100 e 140% / ASTM D412.

Tela galvanizada

Tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), malha 1/2".

 Tela soldada

Consiste de um fio máquina laminado (à quente) fornecido em bobinas c/ resistência mecânica em torno (330 MPA) e baixo teor de carbono, de modo a se obter uma boa qualidade de solda.

Pôr um processo de encruamento a frio, esse fio passa pôr uma seqüência de trefilas, diminuindo seu diâmetro e aumentando sua resistência.

Pelo seu processo de fabricação apresentam conformação superficial lisa. 

Normas:  NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto.

                NBR 7481 - Tela de aço soldada para armadura de concreto.

                NBR 5916 - Junta de tela soldada para armadura de concreto 


                      – Ensaio de resistência ao cisalhamento.

 Cimento polimérico

Revestimento bi-componente, a base de dispersão acrílica, cimentos especiais e aditivos minerais.

Ensaios recomendados: 

 . MB - 2948 - Determinação da penetração d’água sob pressão

 . MB - 3512 - Determinação da resistência de aderência aos 28 dias de idade

 . NBR - 8522 - Determinação do módulo de deformação estática, plano de carga tipo 1   aos 28 dias de idade.

 . NBR - 5739 - Determinação da resistência a compressão simples. 

                       - Determinação da resistência a tração na flexão, de corpos de prova prismáticos, de  dimensões (4x4x16 cm) aos 28 dias.

 Adesivo Epóxi

Adesivo estrutural de base epóxi, de consistência tixotrópica (pastosa).

Vida útil: 35 minutos

Resistência à compressão 24h..: 60 Mpa

Resistência à tração na compressão 24h..: 30 Mpa 

	SOLUÇÃO ASFÁLTICA EMPREGADA COMO MATERIAL DE IMPRIMAÇÃO NA IMPERMEABILIZAÇÃO

NBR – 9686

	ENSAIOS
	CARACTERISTICAS
	ENSAIO DE REFERÊNCIA

	Viscosidade Saybolt Furol,   SSF,   a   25(C,  S

Ensaio de  Destilação -

Destilado, % em volume do total da amostra:

a) Até 225(C                                    

b) Até 360(C 
	25 a 75

35% mínimo

 65% mínimo


	ASTM D 88

ASTM D 86

	Ensaio sobre resíduo de destilação

a)Penetração a    25(C,

    100 g, 5s, (0,1 mm)

b)Ponto de amolecimento   (anel e bola, (C, Solubilidade em CS 2
	 20  a  50

60  a  80

 99% mínimo
	NBR - 6576

 ASTM D 36

 ASTM D 2042


	ASFALTO OXIDADO PARA IMPERMEABILIZAÇÃO - TIPO III

NBR – 9910

	Características do material
	Valor Exigido
	Normas de referência

	Amostragem e Inspeção
	Vide Norma
	ASTM D 140

	Ponto de amolecimento ((C)
	95 – 105
	NBR - 9910

NBR - 6560

	Penetração (25(C, 100g, 5s), 0,1mm
	15 – 25
	NBR - 9910 ítem 5.1

NBR - 6293

	Ductibilidade      (25( C, 5cm /min) cm mínimo
	Vide Norma
	NBR - 9910 item 5.1

NBR - 6293

	Perda por aquecimento em massa (163 (C, 5h) máx.
	1


	NBR - 9910 ítem 5.1

ASTM D6

	Penetração residual (% penetração original), min.
	75
	NBR - 9910 ítem 5.1

NBR - 6576

	Solubilidade em CS2 (% em massa), min.
	99
	NBR - 9910 ítem 5.1

	Ponto de fulgor ((C), min.
	235
	NBR - 9910 ítem 5.1

ASTM D 92

	MANTA ASFÁLTICA - TIPO IV – Asfalto Elastomérico

NBR – 9952/98

	Características do material
	Valor Exigido
	Método de Ensaio

	Espessura mínima (mm)
	3
	NBR-9952 item 6.1.

	Resistência à tração mínima

(sentido longitudinal e transversal) 
	550 N
	NBR-9952 item 6.2.

	Alongamento mínimo
	35%
	NBR-9952 item 6.3.

	Absorção de água 

Variação em massa  (máximo)
	3%
	NBR-9952 item 6.3.

	Resistência ao impacto à temperatura de 0ºC (mínimo)
	4,90 J
	NBR-9952 item 6.5.

	Flexibilidade a baixa temperatura - Asfalto Elastomérico
	( -5o C
	NBR-9952 item 6.4.

	Envelhecimento acelerado
	Vide Norma
	ASTM G 53

NBR-9952 item 6.9.

	Flexibilidade após envelhecimento
	( 5o C
	NBR-9952 item 6.4.

	Escorrimento (mínimo)

Asfalto elastomérico
	95o C
	NBR-9952 item 6.7. 

	Puncionamento estático mínimo 
	25 kg
	NBR-9952 item 6.6.

	Estabilidade dimensional 

(máximo)
	1 %


	NBR-9952 item 6.8


	MANTA ASFÁLTICA - TIPO III– Asfalto Elastomérico

NBR – 9952/98

	Características do material
	Valor Exigido
	Método de Ensaio

	Espessura mínima (mm)
	3
	NBR-9952 item 6.1.

	Resistência à tração mínima

(sentido longitudinal e transversal ) 
	400N
	NBR-9952 item 6.2.

	Alongamento mínimo
	30%
	NBR-9952 item 6.3.

	Absorção de água 

Variação em massa  (máximo)
	3%
	NBR-9952 item 6.3.

	Resistência ao impacto à temperatura de 0o C (mínimo)
	4,90 J
	NBR-9952 item 6.5.

	Flexibilidade a baixa temperatura - Asfalto Elastomérico
	( -5o C
	NBR-9952 item 6.4.

	Envelhecimento acelerado
	Vide Norma
	ASTM G 53

NBR-9952 item 6.9.

	Flexibilidade após envelhecimento
	( 5o C
	NBR-9952 item 6.4.

	Escorrimento ( mínimo )

Asfalto elastomérico
	95o C
	NBR-9952 item 6.7. 

	Puncionamento estático mínimo 


	25 kg


	NBR-9952 item 6.6.

	Estabilidade dimensional 

( máximo )
	1%


	NBR-9952 item 6.8


	POLIESTIRENO EXPANDIDO (CLASSE F)

	       PROPRIEDADES
	     NORMAS
	UNIDADES             
	TIPO III

	Tipo de material
	
	
	III

	Massa específica aparente
	NBR 11949
	Kg/m3
	20 – 25

	Resistência à compressão com 10% de deformação
	NBR  8082
	KPa
	( 100

	Resistência à flexão
	ASTM C-203
	KPa
	( 240

	Absorção d’água
	NBR 7973
	G/cm2 x 100
	< 1

	Permeabilizadade ao vapor d’água
	NBR 8081
	Ng/Pa.s.m
	< 5

	Coeficiente de condutividade      térmica a 23ºC
	NBR 12094
	W/(m.k)
	0,037

	Flamabilidade 
	NBR 11948
	Material retardante à chama 


Condições Gerais

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal especializado que ofereça garantia por escrito dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. Caberá a Empreiteira fazer prova, perante a Fiscalização, da capacitação técnica dos executores dos serviços de impermeabilização, mediante atestado fornecido pelos fabricantes dos produtos a serem aplicados. 

Deverá ser feita uma rigorosa fiscalização nos serviços, para fins de obter o perfeito cumprimento do projeto, tanto durante, quanto após a execução  dos serviços de impermeabilização, de modo a evitar  que serviços posteriores venham a danificar os serviços  de impermeabilização executados.

As superfícies a impermeabilizar deverão estar limpas, secas e isentas de partículas soltas ou desagregadas, nata de cimento, óleo, desmoldante, etc., devendo ser previamente lavadas com escova de aço e água.

A regularização da superfície deve ser feita com argamassa desempenada de cimento e areia no traço 1:3 (isenta de hidrofugantes) com caimento mínimo de 0,5% em direção a calhas e ralos, e com cantos vivos e arestas arredondadas. As tubulações emergentes e ralos deverão estar fixados.

Ninhos e falhas de concretagem devem ser reparados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, amassada com uma solução de água e adesivo.

Sobre a manta impermeabilizante deverá ser aplicada proteção mecânica e/ou plaqueado, conforme detalhes e especificação no projeto de arquitetura. Nos locais onde a proteção mecânica for o piso final, a argamassa deverá ser dividida em quadros de 1,25 x 1,25 com juntas de 1 cm, preenchidas com asfalto elastométrico ou mastique de emulsão e areia no traço 1;3. Deverá ser prevista junta perimetral de largura mínima de 2 cm. Quando a proteção mecânica não for o piso final, a argamassa pode ser aplicada sem juntas de trabalho, exceto no perímetro. Em superfícies verticais ou de grande inclinação, a argamassa deverá estar armada com tela galvanizada.

Serviços preliminares

Para preparação da base, deverão ser adotados alguns parâmetros básicos, conforme descrito a seguir:

A área a ser tratada deverá estar isenta de corpos estranhos (pedaços de madeira,  ferro etc.), pó, graxa ou óleos.

Obs.: Após a remoção das impurezas, deve-se jatear a área com água em abundância, se  necessário utilizar detergente para total retirada das sobras destes elementos. 

Deverão ser fixadas todas as tubulações e/ou corpos estranhos pertencentes a área.

Após a limpeza deverão ser determinadas as cotas mínimas e máximas que poderão ser encontradas na área em questão (espessura de massa). Os eventuais ninhos e cavidades que existam na estrutura, deverão ser preenchidos com argamassa forte, traço 1:3 (em volume).

Após a definição dos caimentos, execução das mestras, umedecer com água de amassamento a superfície sobre a qual deverá ser aplicada a argamassa de regularização.

Nota: Os ralos, em geral, deverão ser chumbados com argamassa expansiva tipo "grout". 

Evitar arrematá-los sem antes tirar papéis, madeiras etc., a fim de garantir que o      chumbamento seja o mais firme possível.

Argamassas de tratamento e regularização

Materiais a serem utilizados:



- Cimento CP-32 de fabricação recente;



- Areia média peneirada;



- Água limpa isenta de oleosidade;



- Aditivos promotores de aderência, base acrílica.

Para a preparação da argamassa, recomenda-se utilização de betoneira para homogeneização da mesma. O procedimento de execução deverá ser realizado conforme descrito a seguir:

Preparar a água de amassamento, adicionado em 200 litros de água, 20 litros de aditivo, bater bem até obter uma mistura homogênea.
O traço da argamassa deverá ser 1:3 (cimento e areia, respectivamente), usando-se a água previamente preparada, dando a argamassa uma consistência pastosa e homogênea, sem contudo ser mole demais.

Chapisco de aderência traço 1:3 com emulsão adesiva

O chapisco deverá ser executado em superfícies verticais, utilizando-se uma argamassa de cimento e areia no traço 1:3, adicionando emulsão adesiva na proporção de 1:3 do volume de água.

Regularização com argamassa de cimento e areia traço 1:3 com espessura de 3,00 cm

A regularização objetiva tratar adequadamente a superfície sobre a qual será aplicada a   impermeabilização, devendo ser executada após a preparação da base e da argamassa conforme segue:

A área a ser tratada deverá estar isenta de corpos estranhos (pedaços de madeira, ferro, pó , graxa, ou óleos.
Obs.: Após a remoção das impurezas, deve-se jatear a área com água em abundância,   deve-se utilizar detergente para total retirada das sobras destes elementos.

Deverão ser fixadas todas as tubulações e/ou elementos que fazem parte do projeto da área.

Após a limpeza deverão ser determinadas as cotas mínimas e máximas que poderão ser  encontradas na área em questão (espessura massa), respeitando um caimento mínimo de 1 % em direção aos ralos ou escoamento das águas. Os eventuais ninhos e cavidades que possam existir na estrutura deverão ser preenchidos com argamassa forte, traço 1:3 (em volume).
Após a definição dos caimentos com declividade mínima de 1 % em direção aos ralos e execução das mestras, umedecer com água de amassamento a superfície sobre a qual deverá ser aplicada a argamassa de regularização.
Os cantos e arestas ( verticais e horizontais ) deverão ser arredondados em meia cana com  (R = 5cm), segundo a NBR  12190.
A cura prevista “mínima” é de 48 horas, sendo que só após esta, é que deverá ser aplicado o sistema de impermeabilização especificado.   
OBS: Os ralos, em geral, deverão ser chumbados com argamassa expansiva tipo “grout” . Evitar arrematá-los sem antes tirar papéis, madeiras etc., a fim de garantir que o chumbamento seja o mais firme possível.

Preparação de Parede de Concreto

O substrato deve apresentar-se limpo, sem partes soltas ou desagregadas, nata de  cimento, óleos,  desmoldantes, etc. Para tanto recomenda-se a lavagem da estrutura com escova de aço e água ou jato de água de alta pressão.

Ninhos e falhas de concretagem deverão ser reparados com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva  na relação em volume 3:1.

Quando houver a ocorrência de jorros d’água, no caso de subsolos em lençol   freático, utilizar  tamponamento  com a utilização de cimento de pega ultra rápida , após prévio preparo do local.

A estrutura deverá apresentar-se firme, limpa, estruturalmente sã,   porosa e sem pontas  de ferros.

Em caso de pressão hidrostática negativa deve-se:

Estancar as infiltrações com cimento de pega ultra rápida, logo após preparar vigorosamente a estrutura com   escova  de aço, jato d’água ou jato de areia, mantendo-a a superfície sã, firme, limpa, isenta de graxa, desmoldante, porosa e sem pontas de ferros.

 Abrir canaletas em forma de “U”, com 2 cm de largura por 1 cm de profundidade, ao redor de ralos tubulações e fissuras.

Em áreas onde as armaduras estiverem comprometidas, deverá  ser feita  recuperação na estrutura, posteriormente a prévia avaliação por técnicos especializados.

 Em caso de reservatórios  inferiores e caixas d’água superiores é recomendável a execução de teste de carga, enchendo os reservatórios por um período de  72 horas, de modo a propiciar o aparecimento de eventuais fissuras que venham a ocorrer na estrutura quando de sua carga total e possibilitar o tratamento quando da preparação da superfície.

Ao longo das fissuras e ao redor das tubulações e/ou interferências que transpassem a área, deverão ser executadas aberturas, a serem tratadas convenientemente, através de calafetação com mástique à base de poliuretano. 

Em caso de poços de elevadores e outras superfícies a serem impermeabilizadas diretamente na estrutura, recomenda-se o não uso de desmoldante nas formas. 

Preparação de Juntas de Dilatação

Para o tratamento de juntas de dilatação vertical e horizontal,  proceder conforme segue:

A  junta deverá ser limpa no seu interior e Ter  suas Arestas reconstituídas com “grout”,  com abertura mínima de 2 cm de largura e 1cm de profundidade, conforme orientação do fabricante. 

Deverá ser colocado isopor no interior da junta, com 1cm para dentro da superfície da junta,  servindo de espaçador. 

Poços de elevadores


Sistema: Cristalização

a. Encharcar a superfície.

b. Misturar em um recipiente o pó de endurecimento rápido com água na proporção de 2:1 (ou indicada pelo fabricante) em volume, até formar uma pasta com consistência de tinta, e dar uma demão com trincha.

c. Imediatamente após, sobre esta camada ainda úmida, esfregar o pó de endurecimento ultra-rápido, sobre a superfície, até formar uma camada fina e uniforme.

d. Sobre esta, aplicar o líquido selador com trincha até a saturação.

e. Repetir o processo descrito no item "b" duas vezes em demãos cruzadas, com intervalo entre demãos de 20 minutos, ou até cessar completamente a infiltração  negativa.

Obs.: Caso necessário executar o tamponamento com o pó de endurecimento rápido puro.

Cortinas – Internas


Sistema: Argamassa Impermeável

Executar a argamassa impermeável (traço 1:3) com cimento, areia e aditivo, sendo que a areia deverá ser média, lavada e peneirada.

O sistema hidrófugo será aplicado até atingir a espessura final mínima de 3cm, conforme NBR - 12.190 de forma contínua, tendo intervalo entre camadas de 12 a 24 horas, observando que as emendas deverão ser desencontradas.

Sobre a base previamente preparada, aplicar um chapisco de cimento e areia, traço 1:3 (em volume), sem aditivo.

A espessura média das argamassas será de 1,0 a 1,5cm.

Após a execução do chapisco, executar a primeira argamassa, assim que uma camada tiver "puxado", aplicar um chapisco no traço volumétrico 1:3, sem hidrófugo, para perfeita  aderência da camada seguinte.

A argamassa deve ser comprimida contra a base e não simplesmente sarrafeada, para se garantir um perfeito adensamento.

O acabamento deverá ser feito com desempenadeira de madeira e apresentar textura áspera fina.

Deve-se proceder a perfeita cura da argamassa, mantendo a superfície saturada por um período de no mínimo 7 dias.

Reservatórios e Caixas de Drenagem


Sistema: Manta asfáltica, SBS, 4mm, tipo IV, PP aderida à maçarico

O substrato deverá estar totalmente seco para receber o primer compatível com a manta a ser utilizada, este primer será aplicado em uma demão, em toda área, e deverá atender a NBR – 9686/86.

Deve-se tomar todo o cuidado durante a aplicação, evitando que o aplicador fique muito tempo em contato com o produto, visto que ele possui solvente de petróleo e não deve ser aspirado por muito tempo. Recomendamos implantar circulação forçada de ar através de exaustores e ventiladores, e/ou fazer o revezamento dos aplicadores a cada 20 minutos.

Aguardar a total secagem do primer.  

Cortar a manta asfáltica, com acabamento em polietileno, tipo IV, fabricada com asfalto elastomérico (SBS), NBR-9952/98, espessura mínima 4mm, em comprimentos de no máximo 3,00 m.

Iniciar a aplicação nas paredes do reservatório, no sentido do fundo para a tampa, verticalmente.

Rebobiná-la e iniciar a colagem a 0,50 m do fundo, deixando 0,90 m da manta sem colar.

Ir aquecendo as paredes e ao mesmo tempo a manta, com maçarico, procedendo a colagem da manta, aquecendo e espatulando os dois lados da mesma.

Deverá ser fixada cinta de alumínio (tipo Walsywa), de espessura 2mm (min) largura 25mm em todo o perímetro do reservatório e dependendo da altura do mesmo, cintas intermediárias a cada 1,80m, conforme segue:

Fixar a cada 0,50m nas emendas das mantas, um  pino com ( ¼” com furo 3mm com haste de penetração 30mm (cod. ¼ - 35 da Walsywa), fixado com pistola de impacto (sistema de fixação à pólvora)

Aplicar sobre a cinta, uma camada de pasta elastomérica. Aguardar a secagem.

Cortar tiras de 0,30m, para aplicar sobre a cinta, revestindo-a completamente.

Retirar os andaimes e executar o fundo do reservatório, procedendo a colagem da mesma forma que as paredes: subir nas laterais, no mínimo 10cm, prevendo-se a execução de faixa de reforço, conforme detalhe em projeto.

Concluir a colagem dos 0,90m da manta, sobrepondo a manta do fundo em 20cm da horizontal.

O teto do reservatório deverá receber tratamento executando-se duas demãos de primer .

Após a execução da impermeabilização, proceder ao teste d'água, com duração mínima de 72 horas, de acordo com a NBR-9574/1986, item 5.14, procedendo-se à carga do reservatório.

Sanitários sem chuveiro, Casa de Máquinas, Depósitos e Lixeiras

      Sistema: Cimento polimérico estruturado com tela de poliéster

Misturar cinco partes do componente B (pó cinza) com uma parte do componente A (resina) - confirmar a proporção indicada pelo fabricante escolhido - e misturar mecanicamente pôr três minutos ou manualmente por cinco minutos.

Umedecer a superfície a ser tratada e iniciar a aplicação do cimento polimérico com desempenadeira metálica ou rodo, intercalando a tela de poliéster após a aplicação da 1a. demão.

Aplicar com desempenadeira de aço ou rodo em três camadas em sentido cruzado, com intervalo médio de 2 a 6 horas, de acordo com a temperatura ambiente.

Ao redor dos ralos, juntas de concretagem, tubos e outras interferências, deverá ser executado reforço através da incorporação de tela de poliéster (malha 1 x 1mm), após a primeira camada.

Proceder à cura úmida pelo período de 72 horas.

Nota: Deve-se tomar todo o cuidado durante a aplicação, evitando que o aplicador fique muito tempo em contato com o produto, e o mesmo equipamento de segurança. 

 Sanitários com chuveiro, copa, cozinha, despensa e lanchonete

  Sistema: Manta asfáltica, SBS, 3mm, Tipo III, PP ou AP aderida à maçarico

 Aplicação

Após a limpeza total do substrato, retirando-se todos os agregados soltos, bem como poeira existente, proceder conforme segue:

· Aplicar uma demão de primer (NBR-9686/86), pintura de ligação, com pincel ou rolo, sobre a superfície a ser impermeabilizada.

· Após a completa secagem do primer, que é de aproximadamente 4 horas, dependendo  das condições climáticas, fazer o alinhamento da manta e iniciar a aplicação.

· Fazer o alinhamento das mantas conferindo assim o ponto de saída do sistema (esquadro).

Obs.: O sentido de aplicação das mantas variará em função da solicitação da estrutura.

· Ir desenrolando a manta (manta asfáltica tipo III, PP ou AP, com 3mm de espessura, fabricada com asfalto elastomérico (SBS)), aquecendo a superfície e ao mesmo tempo a manta com maçarico, procedendo a colagem, aquecendo e espatulando os dois lados da mesma.

· Após a colocação da primeira manta, as demais deverão ser superpostas em 10cm, tomando-se precaução de que haja uma perfeita fusão entre as mantas.

· Durante a aplicação, exercer forte pressão sobre as mantas a fim de expulsar eventuais bolhas de ar que possam estar retidas entre estas e a superfície.

· Todas as emendas deverão ser aquecidas e espatuladas.

· Executar as mantas na posição horizontal, subindo 10 cm para a vertical (rodapés ). Colocar a manta na posição vertical, alinhando-a e aderindo-a, sobrepondo em 10cm   a manta aderida na horizontal.

 Detalhes

Superposição lateral e do topo em, no mínimo de 10 cm, além de sobreposição de folgas de elementos emergentes.

É dispensável a retirada do filme de polietileno da manta, pois ela é fusível à chama do maçarico.

Far-se-á a fusão da emendas laterais e de topo das faixas de mantas a maçarico, tornando-se o cuidado para que dita superposição esteja bem aderida e haja perfeita fusão entre as membranas, garantindo a estanqueidade das emendas.

Nos ralos e elementos emergentes proceder-se-á conforme desenhos de detalhes do projeto executivo de impermeabilização e/ou rigorosamente de acordo com as recomendações do fabricante das mantas, inclusive com a utilização de acessórios eventualmente recomendados.

Faz-se incidir a chama do maçarico sobre as superfícies de contato das mantas, fundido-as entre si. A impermeabilização deverá entrar na superfície interna dos tubos de drenagem aproximadamente 10 cm  e ficar perfeitamente aderida aos mesmos.

Todas as descidas deverão ser chumbadas com “grout” .

Todas as tubulações deverão ser chumbadas com “ grout “.

A impermeabilização deverá receber arremates conforme detalhe apresentado em projeto.

Nos rodapés a impermeabilização deverá subir 20 cm acima do piso acabado, para tanto ser previsto encaixe com altura de 30 cm a fim de possibilitar a ancoragem da proteção mecânica e da tela galvanizada, conforme detalhe em projeto.     

Deverão ser seguidos os encaixes apresentados no projeto de impermeabilização.

Nas paredes em alvenaria, deverá ser previsto encaixe com espessura de 3cm, conforme apresentado no projeto de impermeabilização.


Nos pilares, sem encaixe, no concreto prever cintamento com cinta de alumínio (tipo Walsywa), de espessura 2mm (min) largura 25mm, fixar a cada 0,50m nas emendas das mantas, um  pino com ( ¼” com furo 3mm com haste de penetração 30mm (cod. ¼ - 35 da Walsywa), fixado com pistola de impacto (sistema de fixação à pólvora).

Em todas as áreas sem encaixe, tanto em alvenaria quanto em concreto, o término da manta deverá ser selado com adesivo epóxi, conforme detalhe em projeto.
Todos os conduítes de instalações elétricas em áreas que receberão impermeabilização,  deverão passar sobre a mesma, e quando entrar em caixa localizadas em áreas impermeabilizadas deverão entrar por cima ou pela lateral das mesmas, jamais podendo ter sua entrada pôr baixo. 

De acordo com a NBR-9574/1986, item 5.14, deverão ser colocadas barreiras na área impermeabilizada e ser executado o teste com lâmina d'água (5 cm) com duração mínima de 72 horas, para verificação da eficiência na aplicação do sistema empregado na área.

 Proteção mecânica

Sobre a impermeabilização aplicar argamassa de cimento e  areia, traço 1:4, com  1cm de espessura.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal,  fio  24 (BWG),  1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

 Praça, Cobertura, Terraço, Acessos, Rampas de acesso ao Subsolo

     Sistema: Manta asfáltica, SBS, 3mm, tipo III, AA, aderida com asfalto oxidado + Manta asfáltica, SBS, 3mm, tipo III, AA, aderida com asfalto oxidado

Aplicação

Após a limpeza do substrato, retirando-se todos os agregados soltos, bem como poeira existente, proceder da seguinte forma:

a. Aplicar uma demão de primer (pintura de ligação), NBR-9686/86, com pincel ou rolo sobre a superfície à ser impermeabilizada. Aguardar a completa secagem do primer que é de aproximadamente 4 horas (dependendo das condições climáticas, podendo chegar até 24 horas).

b. O ponto ideal para aplicação do asfalto oxidado sob as mantas asfálticas, varia entre 180o C e 200o C, e se utilizado em temperaturas inferiores ou superiores, sofrera alterações no sistema de colagem das mantas. Deverá ser utilizada caldeira a gás, lenha ou elétrica. O asfalto utilizado deverá obedecer a NBR – 9910/87 e seu consumo aproximado será de 3 kg/m2.

c. Fazer o alinhamento das mantas asfálticas fabricadas com asfalto elastomérico (SBS),AA, na horizontal, conferindo assim, o ponto de saída do sistema (esquadro). Estas mantas deverão apresentar espessura mínima de 3mm, obedecendo rigorosamente a NBR - 9952/98 (tipo III), modificadas com SBS.

Nota: Poderá ser utilizado acabamento de polietileno desde que o fabricante certifique que o mesmo não prejudica a aderência da manta com asfalto e reiterando a garantia dos serviços.

d. Após o alinhamento da manta, rebobiná-la e iniciar a colocação, aplicando-se o asfalto na temperatura indicada no item b. Não exceder a 50cm a aplicação do asfalto a frente da manta. Executar os detalhes conforme indicado em projeto. Logo em seguida a colocação da primeira manta, as demais deverão ser sobrepostas em 10cm. Aplicar o asfalto na sobreposição de modo que haja excesso de asfalto, garantindo uma perfeita fusão entre as mesmas. Utilizar rolete metálico para melhor aderência.

Obs.: O sentido de aplicação das mantas variara em função da solicitação da estrutura.

e. Executar as mantas na posição horizontal, subindo 10cm para a vertical (rodapés). Aplicar o asfalto oxidado nas verticais e colocar a manta na posição vertical, alinhando-a e aderindo-a, sobrepondo-se em 10cm a manta aderida na horizontal, conforme detalhes em projeto.

f. Após execução da primeira manta asfáltica proceder execução da segunda manta, repetindo os itens "c" a "e", e obedecendo os detalhes verticais constantes em projeto; observando que as mesmas deverão ser aplicadas no mesmo sentido, porém com as emendas defasadas.

 Detalhes

· A impermeabilização deverá entrar na superfície interna dos tubos de drenagem aproximadamente 10cm e ficar perfeitamente aderida aos mesmos.

· Todas as descidas deverão ser chumbadas com "grout".

· Todas as tubulações deverão ser chumbadas com "grout".

· A impermeabilização deverá receber arremates conforme detalhe apresentado em projeto.

· Nos rodapés a impermeabilização deverá subir 20 cm acima do piso acabado, para tanto deverá ser previsto encaixe com altura 30 cm a fim de possibilitar a ancoragem da proteção mecânica e da tela galvanizada fio 24 (BWG), malha 1/2, conforme detalhe em projeto.

· Deverão ser seguidos os encaixes apresentados no projeto de impermeabilização.

· Nas paredes em alvenaria, deverá se prever encaixes com espessura de 3cm conforme apresentado no projeto de impermeabilização, utilizando-se preferencialmente tijolos maciços até, no mínimo, a altura do encaixe.

· Nos pilares, sem encaixe, no concreto prever cintamento com cinta de alumínio (tipo Walsywa), de espessura 2mm (min) largura 25mm, fixar a cada 0,50m nas emendas das mantas, um  pino com ( ¼” com furo 3mm com haste de penetração 30mm (cod. ¼ - 35 da Walsywa), fixado com pistola de impacto (sistema de fixação à pólvora).

· Em todas as áreas sem encaixe, tanto em alvenaria quanto em concreto, o término da manta deverá ser selado com adesivo epóxi, conforme detalhe em projeto.
· Todos os conduites de instalações elétricas em áreas que receberão impermeabilização , deverão passar sobre a mesma, e quando entrarem em caixas localizadas em áreas impermeabilizadas deverão entrar pôr cima ou pela lateral das mesmas, jamais podendo ter sua entrada pôr baixo.

De acordo com a NBR-9574/1986, item 5.14, deverão ser colocadas barreiras na área impermeabilizada e ser executado o teste com lâmina d'água (5 cm) com duração mínima de 72 horas, para verificação da eficiência na aplicação do sistema empregado na área.

 Proteção mecânica

Camada separadora
Sobre a impermeabilização deverá ser aplicada camada separadora com papel kraft betumado duplo.

Camada drenante 

(Para rampa veículos)

Sobre a camada separadora, execução de argamassa drenante em toda a área do pano principal, espessura constante de 1cm. Esta argamassa deverá ser composta de cimento e areia, traço 1:8, utilizando na água de amassamento emulsão asfáltica a 10%.

O  volume de água do amassamento a ser utilizado, variará proporcionalmente, de acordo  com a umidade da areia a ser utilizada.

Recomenda-se utilizar em condição pastosa, pois facilitará o sarrafeamento.

Quando da execução da camada drenante, deverão ser tomados cuidados especiais conforme segue:

a. Vedar previamente todos os ralos sem contudo danificar o acabamento impermeabilizante dos mesmos.

b.  A argamassa drenante deverá ser batida em betoneira no próprio canteiro da obra, em distâncias não superiores a 150m, quando da execução da argamassa drenante deverá ser vedada a fixação de qualquer objeto no piso para limitar a espessura da mesma.

Isolante térmico 

(Para laje de cobertura)

Sobre a camada drenante, colocação de espuma rígida de poliestireno expandido de alta densidade, espessura 1”, aderida com emulsão asfáltica, que deverá obedecer rigorosamente as características apresentadas na tabela anexa.

Proteção mecânica 

Para praça, acesso, circulação de serviço.
Sobre a camada separadora, aplicar argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com 3cm de espessura, em quadros de 1,5 x 1,5 m.

As juntas perimetrais deverão ser preenchidas com mástique asfáltico composto de areia e emulsão asfáltica traço 3:1 ou mastique à base de poliuretano.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

Para espelhos d’água
Sobre a camada separadora, aplicar argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com 3cm de espessura, armada com tela galvanizada hexagonal, fio 24 ( BWG), 1/2". 

As juntas entre placas e as juntas perimetrais deverão ser preenchidas com mastique base poliuretano (SIkaflex 1 A)

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal,  fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

Para rampas veiculos 

Sobre a camada drenante, deverá ser executada proteção mecânica em concreto fck = 15 MPA armada com tela de aço soldada (tipo Q92 espaçamento entre fios 15/15cm., diâmetro dos fios 4,2/4,2mm, seção dos fios 0,92/0,92 cm2/m, peso 1,48 kgf/m2), com 7cm de espessura.

Estas placas deverão ser concretadas de uma só vez ou de acordo com o equipamento disponível na obra e do ritmo desejado de execução.

Esta execução se dará concretando-se inicialmente a placa até a altura necessária para posicionamento da armadura e, após a colocação da tela se procede a concretagem da placa, ou então por concretagem única pela utilização de distanciadores, que mantém a tela na posição adequada para uma posterior concretagem.

Na execução obedecer os demais detalhes constantes em projeto. 

As juntas entre placas deverão ser preenchidas com mástique a base de silicone de cura neutra, autonivelante.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

 Jardineiras e Laje de cobertura reservatório superior e escada

       Sistema: Manta asfáltica, SBS, 3 mm, Tipo III, AA, aderida com asfalto oxidado + Banho de asfalto oxidado (2kg/m2)

 Aplicação

Após a limpeza do substrato, retirando-se todos os agregados soltos, bem como poeira existente, proceder da seguinte forma:

a. Aplicar uma demão de primer (pintura de ligação), NBR-9686/86, com pincel ou rolo sobre a superfície à ser impermeabilizada. Aguardar a completa secagem do mesmo que é de aproximadamente 4 horas (dependendo das condições climáticas, podendo chegar até 24 horas ).

b. O ponto ideal para aplicação do asfalto oxidado sob as mantas asfálticas varia entre 180o C e 200o C, e se utilizado em temperaturas inferiores ou superiores, sofrerá alterações no sistema de colagem das mantas. Deverá ser utilizada caldeira a gás, lenha ou elétrica. O asfalto utilizado deverá obedecer a NBR-9910/87 e seu consumo aproximado será de 3,00 kg/m2.

c. Fazer o alinhamento das mantas asfálticas fabricadas com asfalto elastomérico (SBS), AA, na horizontal, conferindo assim, o ponto de saída do sistema (esquadro). Estas mantas deverão apresentar espessura mínima de 3mm, obedecendo rigorosamente a NBR – 9952/98 (tipo III).    

Nota: Poderá ser utilizado acabamento de polietileno desde que o fabricante certifique que o mesmo não prejudica a aderência da manta com asfalto e reiterando a garantia dos serviços.

d. Após o alinhamento da manta, rebobina-la e iniciar a colocação, aplicando-se o asfalto na temperatura indicada no item b. Não exceder a 50cm a aplicação do asfalto a frente da manta. Executar os detalhes conforme indicado anexo. Logo em seguida à colocação da primeira manta, as demais deverão ser sobrepostas em 10cm. Aplicar o asfalto na sobreposição de modo que haja excesso de asfalto, garantindo uma perfeita fusão entre as mesmas. Utilizar rolete metálico para melhor aderência.

e. Executar as mantas na posição horizontal, subindo 10cm para a vertical (rodapés). Aplicar o asfalto oxidado nas verticais e colocar a manta na posição vertical, alinhando-a  e aderindo-a, sobrepondo em 10cm a manta aderida na horizontal, conforme detalhes anexos.

f. Após execução da manta asfáltica, proceder à execução de banho de asfalto oxidado com consumo mínimo de 2,00 kg/m2.

 Detalhes

· A impermeabilização deverá entrar na superfície interna dos tubos de drenagem aproximadamente 10cm e ficar perfeitamente aderida aos mesmos.

· Todas as descidas deverão ser chumbadas com "grout".

· Todas as tubulações deverão ser chumbadas com "grout".

· A impermeabilização deverá receber arremates conforme detalhe apresentado em projeto.

· Nos rodapés a impermeabilização deverá subir 20cm acima do piso acabado, para tanto deverá ser previsto encaixe com altura 30cm a fim de possibilitar a ancoragem da proteção mecânica e da tela galvanizada fio 24 (BWG), malha 1/2, conforme detalhe em projeto.

· Deverão ser seguidos os encaixes apresentados no projeto de impermeabilização.

· Nas paredes em alvenaria, deverá se prever encaixes com espessura de 3cm conforme apresentado no projeto de impermeabilização, utilizando-se preferencialmente tijolos maciços até, no mínimo, a altura do encaixe.

· Nos pilares, sem encaixe, no concreto prever cintamento com cinta de alumínio (tipo Walsywa), de espessura 2mm (min) largura 25mm, fixar a cada 0,50m nas emendas das mantas, um  pino com ( ¼” com furo 3mm com haste de penetração 30mm (cod. ¼ - 35 da Walsywa), fixado com pistola de impacto (sistema de fixação à pólvora).

· Em todas as áreas sem encaixe, tanto em alvenaria quanto em concreto, o término da manta deverá ser selado com adesivo epóxi, conforme detalhe em projeto.
· Todos os conduites de instalações elétricas em áreas que receberão impermeabilização, deverão passar sobre a mesma, e quando entrarem em caixas localizadas em áreas impermeabilizadas deverão entrar pôr cima ou pela lateral das mesmas, jamais podendo ter sua entrada pôr baixo.

De acordo com a NBR-9574/1986, item 5.14, deverão ser colocadas barreiras na área impermeabilizada e ser executado o teste com lâmina d'água (5 cm) com duração mínima de 72 horas, para verificação da eficiência na aplicação do sistema empregado na área.

 Proteção mecânica

Exceto para jardineira 
Sobre a impermeabilização aplicar argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com 3cm de espessura em quadros.

As juntas perimetrais deverão ser preenchidas com mástique asfáltico composto de areia e emulsão asfáltica traço 3:1.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

Para jardineira 
Sobre a camada separadora, impermeabilização aplicar argamassa de cimento e areia traço 1:3, com 3cm de espessura.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

Filtro 

(Para jardineiras)
Sobre a proteção mecânica da impermeabilização, aplicar pintura anti-raiz a base de alcatrão e sobre a mesma executar filtro com 5cm de brita nº1, geotêxtil de filamento contínuo agulhado e 10cm de terra vegetal com 20% de areia, ou conforme indicado no projeto de drenagem.

Obs.: Atentar para a não utilização de solo impermeável, de modo a propiciar o bom funcionamento da drenagem.

 Calhas

       Sistema: Manta asfáltica, SBS, 4mm, Tipo IV, PP ou AP aderida à maçarico

 Aplicação do Sistema

Após a limpeza total do substrato, retirando-se todos os agregados soltos, bem como poeira existente,  proceder  conforme segue:

· Aplicar uma demão de primer (NBR-9686/86), pintura de ligação, com pincel ou rolo, sobre a superfície a ser impermeabilizada.

· Após a completa secagem do primer, que é de aproximadamente 4 horas, dependendo das condições climáticas, fazer o alinhamento da manta e iniciar a aplicação.

· Fazer o alinhamento das mantas conferindo assim o ponto de saída do sistema (esquadro).

Obs.: O sentido de aplicação das mantas variará em função da solicitação da estrutura.

· Ir desenrolando a manta (manta asfáltica tipo IV, PP ou AP, com 4mm de espessura, fabricada com asfalto elastomérico (SBS)), aquecendo a superfície e ao mesmo tempo a manta com maçarico, procedendo a colagem, aquecendo e espatulando os dois lados da mesma.

· Após a colocação da primeira manta, as demais deverão ser superpostas em 10cm, tomando-se precaução de que haja uma perfeita fusão entre as mantas.

· Durante a aplicação, exercer forte pressão sobre as mantas a fim de expulsar eventuais bolhas de ar que possam estar retidas entre estas e a superfície.

· Todas as emendas deverão ser aquecidas e espatuladas.

· Executar as mantas na posição horizontal, subindo 10 cm para a vertical (rodapés). Colocar a manta na posição vertical, alinhando-a e aderindo-a, sobrepondo em 10cm a manta aderida na horizontal, conforme detalhes anexos.

Proteção mecânica

Sobre a impermeabilização aplicar argamassa de cimento e areia, traço 1:3, com 3cm de espessura, armada com tela galvanizada, fio 24 (BWG), ½”.

Nas verticais, aplicar chapisco prévio com cimento e areia, traço volumétrico 1:3, proceder a colocação da tela galvanizada hexagonal, fio 24 (BWG), 1/2", comprimindo a mesma sobre a argamassa. Fixar a mesma com pino de aço ou pedaços de manta na faixa de aderência prevista em projeto e sobre esta executar a argamassa final.

Juntas de dilatação

Junta de acabamento com mástique

Em caso de canaletas abertas em fissuras, deve-se sempre colar uma fita crepe no fundo da canaleta, para evitar aderência do mástique no fundo da mesma, a fim de evitar esforços de rasgamento e cisalhamento no mástique.

É recomendável a aplicação de primer, especifico para cada tipo de substrato e produto, a fim de permitir uma perfeita aderência do mástique.

Deve-se também aplicar mástique entre 2 a 5 horas depois da aplicação do primer.

Após 5 horas de aplicado o primer, não se deve aplicar o mástique ( repetir a aplicação do primer). 

 Junta com perfil extrudado de neoprene

Para o tratamento da junta de dilatação proceder conforme segue:

A junta deverá ser limpa no seu interior e reconstituida com "grout", conforme orientação do fabricante.

Colocação da junta tipo Jeene, conforme detalhe em projeto.

A execução da junta se dará através da sobreposição de uma faixa de manta asfáltica com 30cm de largura aderida somente nas laterais, sobre esta colocar faixa de uma manta de lã de vidro com 1" de espessura e mais ou menos 10cm de largura, sobre esta aplicar faixa de manta asfáltica pré-impregnada, com 50cm de largura, aderida somente nas laterais, conforme detalhe em projeto.

Sobre este tratamento, proceder  a impermeabilização normalmente.

Nas superfícies verticais a junta deverá ser totalmente tratada com perfil estrudado de neoprene, sendo que o reforço de manta e lã de vidro, deverão seguir até no mínimo 0,30 acima do piso acabado.

No caso de áreas internas o mesmo procedimento descrito acima, porém, não serão executados os reforços de manta.

Nota: O perfil a ser utilizado deverá ser dimensionado pelo fabricante, mediante avaliação “in loco”. 

Emulsão asfáltica

Aplicar uma “demão” de emulsão asfáltica  diluído em água na relação 1:1, que terá função de camada de imprimação, aguardando a secagem. Primer para aplicação de mantas asfálticas ou membranas.

Misturar bem a emulsão asfáltica , aplicando a segunda “demão” sem diluição, deixando secar bem.

Aguardar a cura completa do produto por 5 dias.

Misturar o produto antes de sua aplicação.

Obs.: As demãos devem ser aplicadas sucessivamente até atingir o consumo especificado.  

 Tratamento de furos

Furar os pontos com broca.

Remover a poeira com compressor de ar.

Encher o furo com silicone (tipo Sikaflex 1A, em quantidades proporcionais).

Colocar a bucha.

Colocar silicone dentro da bucha.

Aguardar a cura de um dia para o outro.

Obs.: - Este procedimento é válido quando a proteção mecânica não apresentar espessura suficiente para a colocação do parafuso.


- Para se facilitar o trabalho executar um gabarito de madeirit posicionando os furos de modo a propiciar o trabalho de um homem preparando os furos na frente.

Proteção Mecânica.

As precauções para proteção das impermeabilizações serão adotadas em função do grau de acessibilidade da cobertura ou  área a ser impermeabilizada.

Serão tomadas todas as precauções para que eventuais movimentos das camadas protetoras não afetem as camadas impermeáveis.

As camadas protetoras terão juntas de enfraquecimento ou juntas completas, estas convenientemente   rejuntadas, de acordo com o tipo adotado e as condições de cada caso.

Sobre a impermeabilização deverá ser aplicado uma camada  separadora com papel kraft betumado duplo.

O Papel deverá ser colocado de forma que fique uma sobreposição de 5cm entre as folhas.

Não necessidade de colar o papel sobre a impermeabilização.

Proteção Mecânica Tipo camada drenante 

Sobre a camada separadora, executar argamassa drenante em toda a área do pano principal, espessura constante de 1 cm.

Esta argamassa deverá ser composta de cimento e areia, traço 1:4, utilizando na água de amassamento emulsão asfáltica a 10%.

O volume de água do amassamento a ser utilizado, varia proporcionalmente de acordo com a umidade da areia a ser utilizada.

Recomenda-se utilizar em condição pastosa, pois, facilitará o sarrafeamento. 

Quando da execução da camada drenante, deverão ser tomados cuidados especiais conforme segue:

Vedar previamente todos os ralos sem danificar o acabamento impermeabilizante dos mesmos.

A argamassa drenante deve ser batida em betoneira no próprio canteiro de obra, em distâncias não superiores a 150 metros, quando da execução da argamassa drenante deverá ser vedada a fixação de qualquer objeto no piso para limpar a espessura  da mesma.

Proteção Mecânica Tipo Chapisco 

A emulsão adesiva deverá ser misturada à água de preparação das argamassa e concreto, na proporção de 3:1. 

Prepara-se a mistura de solução de água e a emulsão adesiva , adicionando-se aos materiais sólidos até adquirir consistência necessária para aplicação.      

 Nota: A superfície deverá estar limpa, isenta de partes soltas e umedecida.    

Proteção Mecânica Tipo Vertical

Proteção mecânica vertical, com espessura de 3cm,  estruturada com tela galvanizada .

A proteção vertical deverá ser feita com argamassa de cimento e  areia, traço  1:3 , estruturada com tela galvanizada. A ancoragem da proteção terá de ser feita pelo menos 10cm acima do término da impermeabilização. 

Proteção Mecânica Tipo Cimentado

Proteção mecânica horizontal  de 3,00cm. 

Sobre a impermeabilização aplicar argamassa de cimento e areia traço 1:4 com 3 cm de espessura.
As juntas deverão se preenchidas com argamassa de cimento, areia e emulsão asfáltica no traço 1:8:3    

FORROS REBAIXADOS

Com Gesso Acartonado

Será utilizado forro tipo “fge” em placas de gesso natural com aditivo revestido por cartão duplex, acabamento liso, com dimensões 240 x 120 cm e espessura de 12,5 mm.

As chapas de gesso serão aparafusadas a cada 30 cm em canaletas de aço galvanizado, afastadas a cada 60 cm que são fixadas à laje por tirantes de aço galvanizado e pino com rosca-aço. As juntas entre as chapas são preenchidas com fita de papel kraft e gesso formando uma superfície uniforme.

Após a limpeza da superfície, com a retirada de todo o excesso de gesso, recomenda-se a aplicação de massa corrida para receber acabamento em pintura, nos locais indicados no projeto de arquitetura.

O arremate junto às paredes será feito conforme detalhe do projeto de arquitetura.

Materiais – chapas Drywall

 Deverão ser utilizadas chapas fabricadas industrialmente mediante um processo de laminação contínua de uma mistura de gesso, água e aditivos entre duas lâminas de cartão, onde uma é virada nas bordas longitudinais e colada sobre a outra. 

As chapas de gesso a ser fornecidas devem ser produzidas de acordo com as seguintes Normas da ABNT: NBR 14715:2001, NBR 14716:2001 e NBR 14717:2001.

As placas de gesso deverão ser perfeitamente planas, de espessura uniforme, arestas vivas e qualidade compatível com a finalidade a que se destinam.

Tipo de Chapas 
Standard (ST) – Chapa Branca - Para aplicação em áreas secas

Tipos de Borda:
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	Borda Rebaixada 
	


Estocagem, Transporte e Manuseio: 
Deverão chegar à obra em embalagens próprias, protegidas contra quebras e ser armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo. As chapas apresentarão isenção de defeitos, tais como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas.
· No recebimento do produto, verificar a sua integridade, antes de iniciar a descarga.

· No transporte das chapas de gesso, os pallets deverão ter cantoneiras de proteção nos pontos em contato com cordas e fitas de amarração utilizadas para a descarga e movimentação do produto. 

· As chapas devem ser empilhadas sobre apoios de no mínimo 5cm de largura espaçados a aproximadamente 40cm.

· O comprimento dos apoios deve ser igual a largura das chapas.

· Manter o alinhamento dos apoios ao empilhar vários pallets. Não empilhar chapas curtas em conjunto com chapas longas ou fora de alinhamento.

· Verificar a resistência da laje e a capacidade da empilhadeira em função do peso das chapas. 

· A fita lateral deve ser preferencialmente retirada somente no momento da aplicação das chapas.

· As chapas podem ser transportadas manualmente ou por empilhadeira. No caso do transporte manual, as chapas devem ser levadas na posição vertical. Para chapas muito pesadas, o transporte manual poderá ser realizado por duas pessoas.

· Nos locais potencialmente sujeitos à umidade, as chapas deverão ser protegidas com uma lona plástica.

Fixações

São peças utilizadas para fixar os componentes dos sistemas drywall entre si ou para fixar os perfis metálicos nos elementos construtivos (lajes, vigas pilares. etc.).

A fixação dos perfis metálicos nos elementos construtivos pode ser realizada com as seguintes peças:

Buchas plásticas e parafusos com diâmetro mínimo de 6 mm 

Rebites metálicos com diâmetro mínimo de 4 mm

Fixações à base de ‘tiros’ com pistolas específicas para esta finalidade.

As fixações dos componentes dos sistemas drywall entre si se dividem basicamente em dois tipos: 

Fixação dos perfis metálicos entre si (metal/metal)

Fixação das chapas de gesso sobre os perfis metálicos (chapa/metal)

A cabeça do parafuso definirá o tipo de material a ser fixado

A ponta do parafuso definirá a espessura da chapa metálica a ser perfurada.

Massas

São massas específicas para o acabamento das juntas entre chapas de gesso. Estas massas devem ser utilizadas juntamente com fitas apropriadas.

A utilização das massas e fitas de rejunte assegura o acabamento sem trincas. 

Observação: Em nenhuma hipótese deve-se utilizar gesso em pó ou massa corrida de pintura para a execução das juntas

	Desenho 
	Características 
	Utilização 
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	Massa de rejunte em pó rápida
(curto tempo de secagem entre demãos).

Massa de rejunte em pó lenta
(longo tempo de secagem entre demãos).
	Tratamento de juntas entre chapas em paredes, forros e revestimentos.
Deve ser misturada com água para sua aplicação. 
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	Massa de rejunte pronta para uso.
	Tratamento de juntas entre chapas em paredes, forros e revestimentos.
Não há necessidade de ser misturada com água para sua aplicação.
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	Massa de colagem.
	Para revestimento através da colagem das chapas em alvenarias e estruturas de concreto.
Deve ser misturada com água para sua aplicação.



Estocagem, Transporte e Manuseio.

Massas em pó: Estocar os sacos em local seco, afastados do piso, preferencialmente sobre estrados e em pilhas de no máximo 20 sacos intercalados para assegurar estabilidade da pilha.

Massas prontas: Estocar os baldes em local seco e em pilhas de no máximo 3 baldes.


Fitas

Fitas são componentes utilizados para o acabamento e para melhorar o desempenho dos sistemas drywall.

Observação: Não utilizar a fita telada para tratamento de juntas entre chapas de gesso. 

	Desenho 
	Nome e características 
	Utilização 
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	Fita de papel microperfurado
	Tratamento de juntas entre chapas

	[image: image6.png]



	Fita de papel microperfurado com reforço metálico
	Reforço de ângulos salientes
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	Fita de isolamento (banda acústica)
	Isolamento dos perfis nos perímetros das paredes, forros e revestimentos.


Acessórios

São peças indispensáveis para a montagem dos sistemas drywall.

Normalmente são utilizadas para a sustentação mecânica dos sistemas.

Para acessórios em aço zincado, os mesmos deverão ter, no mínimo, revestimento zincado Z 275, conforme NBR 7008:2003 (massa  mínima de revestimento de 275g/m² – ensaio triplo – total nas duas faces)

Para os acessórios fabricados com outros materiais, os mesmos deverão ter uma proteção contra a corrosão, no mínimo equivalente aos de aço zincado

Observação: Outras peças ou variantes das peças existentes podem ser criadas para as mesmas utilizações desde que aprovadas pelos fabricantes de chapas de gesso.

Ferramentas 
Para a montagem dos sistemas Drywall, utilizar as ferramentas apropriadas.

Montagem

Deverá oferecer a possibilidade de vencer grandes vãos, de fixação em diversos tipos de suporte, flexibilidade e liberdade de estética, excelente acabamento, leveza, rapidez de execução e facilidade de manutenção das instalações embutidas e alta performance (acústica, térmica, mecânica e resistência ao fogo). Inclusive facilidade na instalação de qualquer tipo, modelo e tamanho de luminária.




Os forros serão monolíticos, uso interno, retos ou curvos, horizontais ou inclinados constituídos por uma estrutura de aço galvanizado sob a qual são fixadas uma ou mais chapas de gesso. 

A execução dos forros de gesso somente será iniciada após a montagem e testes em todas as tubulações das instalações elétricas.

Marcação e fixação

Marcar o nível do forro nas paredes de contorno do ambiente a ser forrado. No encontro do forro com a parede aplica-se a Cantoneira ou o Perfil (para tabica) fixados a cada 60cm na parede para fixação posterior das chapas.

Marcar o espaçamento dos tirantes qualquer que seja o suporte, de modo a ter num sentido, no máximo, 60cm (espaço entre Perfis) e no outro sentido, no máximo 1,20m (espaço entre pontos de fixação no mesmo perfil).

Aplicação dos Perfis Metálicos 

As canaletas são fixadas aos pendurais através de presilha com regulador. A continuidade das canaletas é assegurada pela união.

Parafusamento das Chapas 

As chapas são colocadas perpendicularmente aos perfis, com juntas de topo desencontradas. 

Começar o parafusamento pelo canto da chapa que se encontra encostada na alvenaria ou nas chapas já instaladas, para se evitar comprimir as chapas no momento da parafusagem final.

Parafusar de 25cm a 30cm no máximo e a 1cm da borda das chapas. 

Tratamento das juntas entre chapas de gesso 

É feito com uma primeira aplicação de massa de rejuntamento sobre a região da junta. Em seguida, colocar a fita de papel microperfurada sobre o eixo da junta e pressionar firmemente de forma a eliminar o material excedente, por meio de espátula.

Com a desempenadeira metálica, dar acabamento à junta, de forma que a massa de rejuntamento fique faceando as superfícies das chapas de gesso contíguas. 

Após a secagem, variável em função do tipo de massa, da temperatura e da umidade relativa, poderá ser dado o acabamento final na junta, com nova aplicação de fina camada de massa, por meio de desempenadeira metálica.

As cabeças dos parafusos devem ser emassadas. Após secagem do primeiro emassamento deve ser aplicada uma camada no sentido contrário. 

 Acabamento 

Após o tratamento das juntas, das cabeças dos parafusos e dos cantos, as superfícies dos forros em chapas de gesso ficam lisas, monolíticas e sem juntas aparentes, prontas para receber lixamento e acabamento final. Texturas ou tintas texturizadas podem ser aplicadas diretamente sobre o cartão. 

No caso de pintura lisa, pode haver necessidade da aplicação de massa corrida ou massa acrílica, antes da aplicação da tinta, em função do acabamento final desejado.

Observações: para uma boa qualidade final do produto recomenda-se contratar uma empresa indicada pelos fabricantes.

Recebimento dos Serviços.

Serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de maneira a garantir o perfeito nivelamento e alinhamento no assentamento das peças, sem ondulações, saliências, trincas, sem manchas e demais defeitos, bem como perfeito arremate.

Deverão ser refeitas, sem ônus para a CONTRATADA e sem resultar em atraso da obra, as áreas onde os serviços não foram aceitos pela FISCALIZAÇÃO. 


FERRAGENS.

Considerações gerais

As ferragens serão fixadas com parafusos ou encaixes que permitam sua fácil remoção. Sua localização será feita com precisão, de modo a evitar visíveis desencontros de nível, posição e de mau funcionamento. Executar sistema de mestragem de cilindros onde necessário.

As ferragens das esquadrias metálicas serão fornecidas pelos respectivos fabricantes sob aprovação do arquiteto autor do projeto.

Materiais

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia, armários, balcões, etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento, e deverão obedecer às indicações do item anterior, quanto ao tipo, tamanho, função,  qualidade e local de instalação, atendendo também a orientação do fabricante.

As ferragens serão fornecidas acompanhadas dos acessórios, bem como de parafusos para fixação nas esquadrias.

Os vários tipos de ferragens serão embalados separadamente e etiquetados com o nome do fabricante, o tipo, o número e a discriminação da peça a que se destinam.  Em cada pacote serão incluídos os parafusos necessários, chaves, instruções e desenhos do modelo.

O armazenamento das ferragens será feito em local coberto e isolado do contato com  o solo.

A fixação das ferragens nas diversas esquadrias não apresentará lascas ou rebarbas e nem proporcionarão uma vedação imperfeita.

Para portas de vidro temperado serão utilizados os pinos, uniões, molas e pivôs determinados pelos fabricantes dos vidros. 

Para as esquadrias das fachadas serão utilizadas ferragens de acordo com o tipo de abertura, especificadas no item Esquadrias de alumínio, e conforme determinação do fabricante, quanto ao tipo, a qualidade e segurança das mesmas. 

As ferragens não especificadas, mas que se façam necessárias, deverão ser providenciadas tendo as mesmas características de qualidade, funcionamento, forma de acabamento das outras especificadas, devendo ser submetidas à aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da colocação.

Processo Executivo

A instalação das ferragens será executada com particular cuidado pela CONTRATADA, de modo a que os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testas e outros elementos terão a forma das ferragens,  não sendo toleradas folgas que exijam emendas, enchimento  com taliscas de madeira ou outros processos de ajuste.

Não será permitido introduzir quaisquer esforços na ferragem para seu ajuste.

Para o assentamento serão empregados parafusos de boa qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que for fixar, devendo aqueles satisfazer a NB-45.

Quanto à escolha de dimensões e cuidados de aplicação de parafusos, observar-se-á o disposto no "Apêndice" da norma referida no item anterior.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As rosetas e entradas serão auto-reguláveis, sobrepostas e escavadas sem parafuso aparente.

A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens será determinada a CONTRATADA pela FISCALIZAÇÃO, caso não seja identificável pelo sentido de abertura constante em projeto.

Os trincos das fechaduras deverão ser articulados, com amortecedores de impacto e reversíveis por pressão.

O trinco e a lingüeta, quando recuados, não poderão ficar salientes mais que 0,8 mm da testa ou falsa testa.

A fixação da tampa da fechadura à sua respectiva caixa será feita, no mínimo, por 3 pontos.

As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm do piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas ficarão também a 105 cm do piso.

As molas de bilha serão colocadas nas guarnições das portas, ficando as contra-chapas assentes nas respectivas folhas.

As hastes dos aparelhos de comando das serralharias deverão correr ocultas no interior dos marcos ou painéis, deixando aparente apenas os respectivos punhos ou pomos.

Os punhos dos aparelhos de comando deverão ficar a 160 cm do piso, ou, quando isso não for possível, em posição tal que facilite as operações de manobra abrir e fechar das esquadrias.  Em ambos os casos não deixará de ser objeto de consideração o aspecto estético da questão.

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Para evitar escorrimento ou salpicadura de tinta ou verniz em ferragens não destinadas à pintura, serão adotadas as precauções recomendadas no item Pintura Geral, deste Caderno de Encargos. Todas as peças expostas como chapas-testas, contra-chapas, espelhos, maçanetas trincos, puxadores etc. deverão ser recobertas com plástico adesivo protetor ou fita adesiva teflonada ou crepe.

As fechaduras de cilindro serão entregues a CONTRATADA pelo fornecedor, funcionando, apenas, com a chave mestra da obra.

Entende-se por chave mestra da obra a chave que, durante o transcurso das obras e somente durante esse período, acionará as fechaduras de cilindro.

Após a conclusão da obra, a CONTRATADA, utilizando as instruções do fornecedor, removerá os dispositivos para uso da chave mestra, permitindo, então, o acionamento das fechaduras de cilindro por meio de suas respectivas chaves normais.

A operação, descrita no item precedente, far-se-á sem que haja troca de cilindro e mediante simples inserção da chave normal.

Essas chaves normais serão entregues pelo fornecedor, com a presença do Contratado, diretamente ao CONTRATANTE.

Após o recebimento das obras, a chave mestra será devolvida pelo Contratado ao CONTRATANTE.

A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens, obedecerão à discriminação dos projetos e detalhamentos e orientação do fabricante, dirigindo-se à FISCALIZAÇÃO para dirimir qualquer dúvida.

O assentamento, colocação e fixação das ferragens serão executadas com precisão, de forma a não haver discrepância de posição ou diferenças de nível.

Fornecer duas dobradiças para cada folha de porta de altura inferior a 1,50m e uma dobradiça adicional para cada 0,75m adicional na altura da porta.

Recebimento dos Serviços.

Será verificada a equivalência dos materiais às especificações do projeto, bem como a fixação, o ajuste, o funcionamento e o acabamento das ferragens.

No término dos serviços, a CONTRATADA deverá entregar a CONTRATANTE as chaves devidamente identificadas, por local e por porta, a fim de permitir à FISCALIZAÇÃO a verificação do funcionamento das fechaduras, bem como facilitar o acondicionamento em arquivo com identificação.

VIDROS

Considerações gerais

Serão planos, sem falhas, trincas ou outros defeitos que possam alterar a sua qualidade e obedecerão as dimensões e a paginação do projeto de arquitetura.

Os vidros serão especificados, dimensionados, produzidos e instalados de acordo com as Normas da ABNT, EB-92 e NBR 7199. Os vidros laminados deverão estar de acordo com a NBR 14697.

Os vidros deverão ter garantia do fabricante, solidariamente com a do fabricante da esquadria, contra qualquer tipo de dano e quebra, deformação da estrutura, stress térmico ou qualquer outra causa.

Os vidros serão todos lapidados e deverão ter suas bordas isentas de lascas e fissuras. Os vidros que tiverem bordas aparentes terão obrigatoriamente lapidação polida.

O assentamento dos vidros será feito em leito elástico de EPDM. 

Materiais

Os vidros serão de procedência conhecida e de qualidade adequada aos fins a que se destinam, claros, sem manchas, bolhas, de espessura uniforme e sem empenamentos.

Deverão obedecer aos requisitos da EB-92 e NB-226 da ABNT.

Deverão permanecer com suas etiquetas de fábrica, até serem instalados e inspecionados.

Os componentes de vidraçaria e materiais de vedação deverão chegar à obra em recipientes herméticos, lacrados e com a etiqueta do fabricante.

Os vidros serão fornecidos em dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas das esquadrias tiradas na obra e procurando, sempre que possível, evitar cortes no local de construção.

As placas de vidro serão cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, não podendo apresentar defeitos como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados, nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.  As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas de forma a se tornarem lisas e sem irregularidades.

Processo Executivo

Deverá ser executada limpeza prévia dos vidros, antes de sua colocação.

As superfícies dos vidros deverão estar livres de umidade, óleo, graxa e qualquer outro material estranho.

Os vidros serão assentados entre as duas demãos finais de pintura de acabamento e todos os vãos envidraçados expostos às intempéries serão submetidos à prova de estanqueidade por meio de jato de mangueira d’água. Usar vedação de silicone Dow Corning, Rhodia ou equivalente.

As chapas não ficarão em contato direto com nenhum elemento de sustentação, sendo para tal fim colocadas gaxetas de EPDM ou neoprene, na hipótese de assentamento em caixilhos.

Deverá ser assegurada folga de 3 a 5mm entre o vidro e a esquadria. E a espessura será de acordo com o tamanho dos vãos e conforme orientação dos fabricantes de vidro.

Vidros Temperados e Vidros Laminados.

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias serão previamente estudados e executados na fábrica, de acordo com as medidas dos vãos acabados, obtidas pelo fabricante na obra.

Deverão ser definidos com o fabricante as dimensões e todos os detalhes de fixação, o tratamento a ser dado nas bordas das chapas e o assentamento dos vidros.

Os acessórios para fixação serão preferencialmente em aço inoxidável, cromados.

Recebimento dos Serviços.

Deverão ser verificadas todas as etapas do processo executivo de maneira a garantir um perfeito encaixe e vedação dos vidros.

PINTURA GERAL

Considerações Gerais

Os serviços de pintura serão executados por profissionais de comprovada competência e de acordo com as normas da ABNT referentes ao assunto.

As superfícies serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinem.

Será eliminada toda a poeira depositada nas superfícies a pintar. Serão tomadas precauções especiais contra o levantamento do pó, durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Cada demão de tinta só será aplicada quando a precedente estiver seca, sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 24 horas entre demãos sucessivas. Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e de massa sendo conveniente observar um intervalo mínimo de 48 horas, após cada demão de massa.

Os trabalhos de pintura serão suspensos em tempo de chuva.

Haverá um cuidado especial no sentido de evitar salpicadura de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Estas superfícies serão convenientemente protegidas por isolamento com tiras de papel, pano, por enceramento provisório ou outro processo mais adequado a cada caso. Os salpicos deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor específico.

Antes da execução de qualquer pintura, será submetida à aprovação da Fiscalização amostra com 0,50 x 1,00 m, sob iluminação e em superfície idêntica a do local a que se destina.

Serão empregadas tintas já preparadas em fábrica, entregues na obra com sua embalagem original intacta.

Se as cores das tintas a empregar não estiverem definidas no projeto arquitetônico e nestas especificações, deverão ser estabelecidas pela Fiscalização, através de consulta aos autores do projeto.

Os serviços de pintura serão executados de acordo com as informações e detalhes contidos no projeto.

As pinturas internas e externas serão executadas de acordo com os tipos e cores indicados no Caderno de Especificações e cujas amostras deverão ser apresentadas previamente pela CONTRATADA para aprovação da FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE, antes de sua utilização. Ou seja, nenhum material será pedido, comprado, entregue ou aplicado sem a autorização prévia da FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE. E quando esta achar necessário o material será aplicado numa pequena amostra (0,50x 1,00m) como teste para avaliação. 

Os serviços incluem todo o fornecimento das tintas indicadas, de toda a mão-de-obra qualificada necessária e sua conseqüente aplicação, assim como o fornecimento de todos os andaimes, estrados, escadas, panos, estopas, lixas, solventes, brochas, pincéis, rolos, bandejas, corantes, massa corrida, etc., que se façam necessários.

Todas as superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas, isentas de poeiras, manchas, óleos, ceras, graxas, gorduras, ferrugem e corrosão, argamassas e umidade. Cada tipo de material  receberá o tratamento prévio adequado e específico, conforme as Normas pertinentes e orientação dos fabricantes, antes de receber a pintura. Permitindo assim, um padrão de acabamento perfeito. 

Caberá a CONTRATADA efetuar, às suas custas, todos os retoques na pintura que sejam necessários, após a colocação dos diversos elementos construtivos e acessórios, em peças ou superfícies danificadas ou estragadas durante a obra.

Todas as esquadrias, ferragens, metais, luminárias, grelhas, quadros, espelhos, painéis, acessórios, etc, deverão ser protegidos ou retirados para serem recolocados após a pintura, evitando sujá-los ou danificá-los. E, caso isto aconteça, a CONTRATADA deverá substituir o material danificado por outro no mesmo padrão, sem ônus para a CONTRATANTE. 

Todas as tubulações, eletrocalhas, perfilados, suportes deverão ser pintadas, inclusive sobre o forro falso e shafts, e as cores serão definidas pela fiscalização. 

Todas as instalações aparentes, tais como luminárias, canoplas de bicos de sprinkler, arandelas de sonofletores, etc. deverão ser padronizados e aprovados pela Fiscalização.

Pintura de base acrílica

Nas áreas internas destinadas à pintura, identificadas em projeto e no Caderno de Especificações, será previamente aplicado selador Acrílico no reboco das paredes ou tetos, devidamente lixado, que servirá de base para pintura buscando obter uma superfície perfeitamente lisa,  uniforme e bem acabada. 

Nos locais onde as paredes tenham que ser pintadas e encontrem a superfície do terreno, remover a terra junto à parede para expor a sua superfície. Limpar, preparar e pintar a parede, repondo a terra quando a pintura estiver seca.

Tinta acrílica será aplicada nas paredes de alvenaria, de gesso e nos tetos indicados no projeto de arquitetura. Será aplicada diretamente sobre massa acrílica corrida seca, livre de poeira, nata de cimento, manchas de óleo, graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência.

Pintura de base PVA

A tinta PVA será aplicada nas paredes de alvenaria e nos tetos, indicados no projeto de arquitetura, diretamente sobre massa corrida seca, livre de poeira, nata de cimento, manchas de óleo, graxa ou quaisquer outros elementos que possam prejudicar o seu perfeito acabamento e aderência.

Pintura sobre superfícies metálicas

As superfícies metálicas antes da pintura serão submetidas a remoção de qualquer vestígio de ferrugem, com escova de aço e lixa, e as soldas deverão ser tratadas.

As portas, tirantes, pilares metálicos, barras de apoio, cercas e divisórias metálicas, escadas de marinheiro, corrimãos, guarda-corpos, pisos metálicos e todos seus elementos necessários para fixação e montagem a serem pintados, receberão uma demão de primer de aderência. As escadas de marinheiro no interior dos reservatórios receberão uma demão de primer de acabamento epóxi de alto sólidos e secagem rápida, tolerante a superfícies de aço preparadas mecanicamente com pigmento anticorrosivo de fosfato de zinco e duas demãos de tinta de acabamento com base de poliuretano alifático. 

As portas corta-fogo após sofrerem limpeza mecânica para remoção de ferrugem, receberão duas demãos de tinta de fundo anticorrosiva a base de resina alquídica pigmentada com óxido de ferro com espessura seca de 40 micrometros por demão e duas demãos de tinta de acabamento retardante ao fogo, à base de resinas sintéticas do tipo esmalte retardante ao fogo.

Os pisos em grade de aço eletrofundidas zincadas a fogo e seus elementos de apoio e fixação dos shafts e das áreas externas do térreo receberão primer epóxi isocianato condicionador de aderência para galvanizados, em dois componentes 

Cuidados especiais serão tomados na diluição das tintas, a fim de não tornar as camadas muito finas. Os materiais a serem utilizados deverão estar completamente misturados e mantidos em consistência uniforme durante a sua aplicação. Só utilizar aguarrás quando o seu uso for aprovado previamente pela FISCALIZAÇÃO, seguindo sempre as recomendações do fabricante. Não utilizar “thiner”.

Deverão ser usadas tintas já preparadas em fábrica, não sendo permitidas composições, salvo com autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, devidamente registrada em Diário de Obra.

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas, marcas de rolo ou pincéis, bolhas, etc.

Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade, por um período mínimo de dois dias.

Pintura sobre superfícies de alumínio

Após o pré-tratamento (cromatização), as superfícies em alumínio terão como acabamento pintura eletrostática em epóxi poliéster

Pintura sobre superfícies de concreto

As superfícies internas e externas deverão estar perfeitamente limpas, sem partes soltas ou desagregadas, nata de cimento, óleo, desmoldante, etc., devendo ser previamente lavadas com escova de aço e água. Ninhos e falhas de concretagem devem ser reparados com argamassa de cimento e areia traço 1:3, amassada com solução de água e emulsão adesiva, à base de resina sintética, compatível com cimento e cal, utilizada como aditivo para concreto e argamassas, proporcionando maior aderência, resistência e plasticidade.

Na garagem, as faixas demarcatórias das vagas e as demais das paredes e pilares, serão pintadas com tinta epóxi de alta espessura, semi-brilhante, em dois componentes, aplicada em duas demãos, sendo a 1ª diluída a 15% e a 2ª sem diluição.

LOUÇAS E METAIS

Considerações gerais

Fazem parte deste item todos os serviços necessários para fornecer, montar e instalar aparelhos, louças e metais sanitários, bem como todos os acessórios e pertences necessários para o perfeito funcionamento das peças, tais como: tubos, fixações, arruelas e parafusos.

Os aparelhos sanitários, equipamentos afins e respectivos pertences e peças complementares serão fornecidos e instalados pela CONTRATADA, com o maior apuro e de acordo com indicações dos projetos de instalações e suas especificações.

O perfeito estado dos materiais empregados será devidamente verificado pela FISCALIZAÇÃO,  antes de seu assentamento.

O material cerâmico ou louça deverá satisfazer rigorosamente à NBR-6452 (EB-44) e à NBR-6463 (MB-111).

O esmalte será homogêneo, sem manchas, depressões, granulações ou fendilhamentos.

Os vasos sanitários e os lavatórios obedecerão às NBR-6498 (PB-6) e NBR-6499 (PB-7), naquilo que não colidir com os modelos expressamente especificados no projeto executivo.

Os mictórios obedecerão à NBR-6500 (PB-10), idem.

Os metais serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento, sendo que as peças apresentar-se-ão sem quaisquer defeitos de fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente adaptáveis às suas sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento e acabamento, ou marcas de ferramentas.

As torneiras, acabamentos de registros, válvulas, sifões, engates flexíveis, tubos de ligação e braços de chuveiros, tampa dos ralos, etc. serão de acabamento cromado.

A galvanoplastia e o polimento dos metais serão primorosos, não apresentando defeito na película de recobrimento, especialmente falta de aderência com a superfície de base.

As dimensões dos corpos de torneiras e registros obedecerão aos valores mínimos estabelecidos as respectivas normas, para que haja facilidade de manuseio, e não venham a comprometer as características de vazão e resistência ao uso.

Os diâmetros, externos e internos das roscas obedecerão aos valores mínimos exigidos para garantia da vazão requerida.

As posições relativas das diferentes peças sanitárias serão conforme os detalhes do projeto de Arquitetura e, em caso de dúvidas, serão resolvidas na obra pela FISCALIZAÇÃO, devendo, contudo, orientar-se pelas indicações gerais constantes dos desenhos do projeto arquitetônico e detalhes.

Instalação das peças

As peças serão colocadas conforme indicações dos itens anteriores , aceitando similaridade de todos os materiais. Após a sua colocação, os metais serão envoltos em papel e fita adesiva a fim de protegê-los de respingos da pintura final.

O perfeito estado de cada aparelho será cuidadosamente verificado antes da sua colocação, quanto a possíveis defeitos decorrentes de fabricação e transporte.

diversos

Caixa de Incêndio

Serão executadas de acordo com dimensões e detalhes do projeto de arquitetura. Deverá ser feito um protótipo, pelo fabricante, para aprovação da Fiscalização.

Armários para painéis elétricos e telefônicos

Serão executados de acordo com as dimensões contidas no projeto de arquitetura.

As portas serão revestidas com laminado melamínico acabamento texturizado.

OBS: A cor do laminado melamínico dos armários deverá ser idêntica à cor do laminado das divisórias de ambiente.

áreas externas

Regularização e compactação do sub-leito

Toda área a ser pavimentada (pistas de acesso e estacionamentos) deverá ter o sub-leito regularizado e compactado. Consistirá em serviços de corte, carga, transporte, descarga e aterros indispensáveis, assim como substituição dos materiais instáveis por material apropriado de acordo com o projeto do pavimento.

Nos aterros, os solos a serem utilizados deverão ter características uniformes e possuir qualidades iguais ou superiores às do material previsto no projeto do pavimento; em qualquer caso, não será admitida a utilização de solos turfosos, micáseos ou que contenham substâncias orgânicas.

Concluída a compactação, a superfície deverá ser regularizada com motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais elementos do projeto, sendo comprimida com equipamento adequado, até que se apresente lisa e isenta de partes soltas ou sulcadas.

Base de solo

O material a ser usado na base deverá ser uniforme, homogêneo e possuir características iguais ou superiores às do material previsto no projeto do pavimento (CBR>20).

O sub-leito sobre o qual será executada a base, deverá estar perfeitamente regularizado e consolidado.

O material umedecido e homogeneizado será distribuído de forma regular e uniforme em toda a largura do leito, de tal forma que, após a compactação, sua espessura não exceda de 15 cm.

A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo de tal maneira que atinja o grau de compactação aprovado pela fiscalização.

Concluída a compactação, a superfície deverá ser regularizada com motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais elementos do projeto, sendo comprimida com equipamento adequado, até que se apresente lisa e isenta de partes soltas ou sulcadas.

Guia pré-moldada de concreto

As guias deverão ter as dimensões de projeto e serão assentes sobre uma base de concreto com largura de 30 cm e espessura uniforme de 10 cm.

O assentamento das guias deverá ser feito antes de decorrida uma hora do lançamento do concreto na forma.

As guias serão escoradas nas juntas por meio de blocos de concreto (bolas) com a mesma resistência da base.

As juntas serão preenchidas com argamassa de cimento e areia com traço de 1:3. A face exposta da junta será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso.

A faixa de 1,00 m contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade.

Pavimento de concreto rígido: arruamentos

O concreto a ser utilizado na execução do pavimento deverá apresentar um consumo de cimento de no mínimo 350 Kg/m³, obedecendo-se o fck indicado pelo Projeto de estrutura. O preparo do concreto será feito sempre em betoneiras que poderão estar localizadas no canteiro de serviço ou em instalações centrais fixas ou montadas em caminhões.

Com a base de solo devidamente regularizada e consolidada, a superfície deverá ser coberta com uma manta plástica e sobre ela será lançado o concreto do pavimento com espessura de 10 cm e larguras indicadas no projeto.

O espalhamento do concreto será executado mecanicamente ou manualmente com ferramentas de mão, evitando-se sempre a segregação dos materiais. O concreto deverá ser distribuído com ligeiro excesso por toda a largura da faixa, de maneira que após o adensamento e acabamento, seja obtida, em qualquer ponto do pavimento, a espessura do projeto.

O adensamento do concreto será feito por vibração superficial por meio de réguas vibratórias, bambolês, etc., exigindo, entretanto, o emprego de vibradores de imersão, próximo às formas, na execução de juntas e sempre que a vibração superficial se mostrar insuficiente ou ainda quando a espessura do pavimento ou condições locais o exigirem.

O acabamento da superfície será feito imediatamente após o adensamento do concreto com auxílio de réguas vibratórias e outros equipamentos necessários.

Todas as juntas longitudinais e transversais devem estar de conformidade com as posições indicadas no projeto, não se permitindo desvios de alinhamento ou de posição superiores a 10 mm. As juntas devem ser contínuas em todo o seu comprimento.

Calçadas de concreto

O concreto a ser utilizado na execução das calçadas deverá apresentar um consumo de cimento de no mínimo 250 Kg/m³. O preparo do concreto será feito sempre em betoneiras que poderão estar localizadas no canteiro de serviço ou em instalações centrais fixas ou montadas em caminhões.

As calçadas serão executadas com espessura mínima de 6 cm e larguras conforme indicadas no projeto. Deverão ser apoiadas em lastros de pedra britada devidamente compactados com espessura mínima de 5 cm.

As calçadas terão caimentos, em direção às guias, não inferiores a 0,5%.

As juntas serão de madeira com espessura de 1 cm e altura igual a camada de concreto.

O acabamento deverá ser do tipo desempenado áspero, obtido com desempenadeira de madeira.

PAISAGISMO

Materiais

A terra de plantio será de boa qualidade, destorroada, sem presença de pragas e ervas daninhas,  e armazenada em local designado pela Fiscalização, na própria obra.  Os adubos orgânicos ou químicos, entregue a granel ou ensacados, serão depositados em local próximo à terra de plantio, sendo prevista área para mistura desses componentes.

A grama da espécie definida no Caderno de Especificações será fornecida em placas retangulares ou quadradas com 30 a 40cm de comprimento e espessura de no máximo 5cm, para toda a área demarcada como gramado na planta de paisagismo.  A terra que a acompanha deverá ter as mesmas características da de plantio.

As placas deverão chegar à obra podadas, retificadas, compactadas e empilhadas, com altura máxima de 50cm, em local próximo à área de utilização, no máximo com um dia de antecedência.

As árvores do estacionamento interno e calçadas externas estão definidas na planta de paisagismo. Deverá ser verificado o estado das mudas, respectivos torrões e embalagens, para maior garantia do plantio. 

A altura das mudas das árvores e palmeiras não deverá ser inferior a 1,50m.

Todas as árvores do lote e das calçadas  deverão ser plantadas conforme detalhe na planta de paisagismo, em área de 72x80cm de largura por 1,00 de profundidade embutidos no piso.

Todas as mudas com má formação, as atacadas por pragas e doenças, bem como aquelas com raizame abalado pela quebra de torrões serão rejeitadas.

Se o período de espera das mudas for maior que 2 ou 3 dias, providenciar-se-á uma cobertura ripada ou tela (50% de sombra), impedindo o sol direto nas mudas.  As regras serão feitas de acordo com o tipo de muda, complementando o índice pluviométrico.

A água utilizada para irrigação será limpa, isenta de substâncias nocivas e prejudiciais à terra e às plantas.

Preparo do Terreno para Plantio

O terreno que receberá vegetação será inicialmente limpo de todo material prejudicial ao desenvolvimento e manutenção da vegetação, removendo-se tocos, materiais não biodegradáveis, materiais ferruginosos e outros.

Os entulhos e pedras serão removidos ou cobertos por uma camada de aterro ou areia de no mínimo 30cm de espessura.

No caso de se utilizar o processo do aterro dos entulhos, cuidar-se-á para que o nível final dos terrenos coincida com o indicado em projeto, considerando o acréscimo da terra de plantio na espessura especificada.

A vegetação daninha será totalmente erradicada das áreas de plantio.

Outros Cuidados

Nas áreas de plantio que tenham sido compactadas por ocasião da execução de obras civis, ou em áreas de demolição, os terrenos serão submetidos a uma aragem profunda.

Os taludes resultantes de corte serão escarificados, de forma leve, para não provocar sua erosão, antes da colocação da terra de plantio.

Para assegurar uma boa drenagem dos canteiros, estes receberão, antes da terra de plantio, um lastro de brita de 10cm de espessura e uma camada de 5cm de espessura de areia grossa.

As covas para árvores e arbustos serão abertas nas dimensões indicadas em projeto.  

Conforme a escala do trabalho, a abertura será feita por meio de operações manuais ou através de utilização de equipamento especial (brocas).  No caso da utilização de brocas, o espelhamento das covas será desfeito com ferramentas manuais para permitir o livre movimento da água entre a terra de preenchimento e o solo original.  A abertura das covas deverá ser feita alguns dias antes do plantio, para permitir sua inoculação por microorganismos.

A terra de plantio utilizada para o preenchimento das jardineiras e das covas de árvores será enriquecida com adubos orgânicos na seguinte composição:



.75% do volume: terra vegetal (de superfície);



.20% do volume: terra neutra (de subsolo),



.5% do volume: esterco curtido de curral ou composto orgânico.

Desde que tenha sido reservada no local da obra e em quantidade suficiente, a terra vegetal poderá compor 95% do volume da terra de plantio.

O enriquecimento da terra de plantio, para grandes áreas, com adubos químicos será decorrente de análise que determinará o balanceamento da fórmula deste adubo.

Caso não haja possibilidade de se proceder à análise, a seguinte composição poderá ser utilizada:

- Canteiros de Ervas e Gramados

Adubos químicos por m3 de terra de plantio:

.Farinha de ossos ou fosfato de rochas:




200g

.Superfosfato simples:










100g

.Cloreto de potássio:











50g

- Covas para Árvores e Arbustos

Adubos químicos por m3 de terra de plantio:

.Salitre do Chile ou adubo nitrogenado: 




50g

.Farinha de ossos ou fosfato de rochas:




200g

.Superfosfato simples:










200g

.Cloreto de potássio:











50g

Os adubos químicos, acima relacionados, serão devidamente misturados à terra de plantio.

A acidez do solo será corrigida com a aplicação de calcário dolomítico no terreno, segundo as indicações que se seguem:

- época: 20 dias antes de aplicação de adubos, para evitar a inibição da ação dos adubos;

- forma de aplicação: diretamente sobre as superfícies que requeiram este cuidado, inclusive taludes;

- quantidades: 300g/m2 de área.

Plantio

Os canteiros tipo jardineiras (Canteiros sobre Laje) receberão a terra de plantio na espessura indicada nas especificações do projeto, sobre lastro de brita e areia para drenagem.  Antes de proceder ao plantio das espécies, a terra será destorroada e a superfície nivelada.

O plantio propriamente dito obedecerá às especificações, no que diz respeito à locação e espaçamento das espécies.

Os locais de aplicação da grama estarão totalmente livres da vegetação rasteira, ervas daninhas, tocos, entulhos e demais materiais insanos que venham a comprometer a germinação do revestimento.

O início dos serviços dar-se-á com a escarificação superficial do solo em sulcos paralelos com 15cm de profundidade, de modo a permitir boas condições de plantio, eliminando-se as áreas erudidas e regularizando-as para que a pega não fique prejudicada.

Quando necessário serão realizados os serviços de correção de acidez do solo com a aplicação de pó calcário. O plantio da grama será feito por pessoal especializado e que garantirá a pega final da vegetação.

Até que se consiga a pega total das gramas, serão executadas manutenções de limpeza e regadio, com a remoção de ervas daninhas e a reposição das mudas que morrerem.

Também serão tomados cuidados especiais para evitar a passagem de pedestres sobre as áreas germinadas, isolando os locais e orientando o fluxo de pessoas.

A época mais apropriada para o plantio de árvores e arbustos é o período das chuvas. O plantio será feito, de preferência, em dias encobertos e nas horas mais frescas.

Na véspera do plantio, as mudas receberão rega abundante. No plantio as embalagens e acondicionantes (latas, sacos, plásticos e outros) serão cuidadosamente removidos, evitando-se afetar o raizame.

Quanto ao assentamento nas covas, o colo da planta (limite entre as raízes e o tronco) será ajustado de forma a ficar no nível do terreno.

Cada árvore será fixada a um tutor de 2m de altura, de madeira ou bambu, para evitar que o vento a abale.

O tutor será assentado antes do preenchimento total da cova, para evitar que na sua colocação danifique o torrão.

Completado o enchimento da cova, a terra será compactada com cuidado, para não afetar o torrão.

Após o plantio das mudas, dever-se-á formar na terra ao seu redor, uma bacia (coroa) destinada a reter a água de chuvas ou das regas.

O amarrilho será feito com ráfia ou barbante (jamais arame), de modo que a planta e o tutor sejam interligados por uma laçada folgada, em forma de 8.

Recebimento dos Serviços.

Todo o fornecimento e procedimentos desta especificação estarão sujeitos a exame por parte da Fiscalização, para verificar se todos os requisitos foram cumpridos pela Contratada.  Esta será responsável, ainda, pela proteção e manutenção das áreas plantadas, por um mínimo de três meses, após o Recebimento Provisório da Obra.

Após esse período e verificado o estado geral das áreas plantadas, quanto à substituição de plantio de espécie não vingada, restabelecimento de áreas danificadas e outros, o serviço poderá ser aceito.

Garantia

Será da responsabilidade do contratado a substituição das mudas que vierem a perecer no prazo acima especificado.

No prazo referido anteriormente ficará o construtor encarregado, também, da manutenção da área ajardinada, o que implica a realização dos seguintes serviços:



- poda de arbustos e árvores;



- limpeza de galhos e folhas secas;



- combate às pragas, se for o caso;



- limpeza da grama e retirada do material excedente;



- apara das bordas dos canteiros e da divisória entre as espécies rasteiras;



- remoção de detritos provenientes de poda;



- varredura e limpezas diversas;



- irrigação 2 vezes ao dia, das áreas ajardinadas.

É da exclusiva responsabilidade do contratado todo o movimento de terra necessário a execução do ajardinamento.

Cabe ao contratado, na hipótese exigida, a legalização do ajardinamento junto aos órgãos municipais com interferência no assunto.

LIMPEZA E RECEBIMENTO DA OBRA

Limpeza Geral

Ao concluir a obra, todo o conjunto deverá se apresentar totalmente limpo e sem entulho, retirando inclusive todos os materiais, equipamentos, ferramentas, etc. A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação dos materiais utilizados.

Todo o material não utilizado deverá ser entregue a FISCALIZAÇÃO.

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer ao que se estabelece nas especificações abaixo:

( Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos,.

( todas as pavimentações, revestimentos, cimentados, vidros, aparelhos sanitários, etc. serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados,

(a lavagem de mármore será feita com sabão neutro, perfeitamente isento de álcalis cáusticos,

( haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das superfícies,

( todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias,

( será procedida cuidadosa verificação, por parte da fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgotos, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc..

Recebimento da obra 

 Deverão ainda ser:

- reparado, corrigido, removido,  reconstruído ou substituído, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se constatarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, sendo ainda responsável pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros.

- lavados e limpos convenientemente, de acordo com as especificações técnicas e orientações dos fabricantes, todos os elementos e materiais utilizados;

- fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, telefone, iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, etc)

- testados e feito os ajustes finais em  todos os equipamentos e instalações;


- revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou até substituição;

- providenciada a carta de “Habite-se” e os demais certificados das Concessionárias locais;

- feita a ligação definitiva de todas as instalações e devidamente oficializadas;


- entregar Certificado de Conformidade das Instalações Elétricas conforme a norma técnica da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR 5410 em seu capítulo 7, emitido por entidade credenciado pelo INMETRO, na área eletro-eletrônica.
- entregar ao CONTRATANTE  dois jogos completos de originais de todos os projetos elaborados e utilizados na construção, devidamente corrigidos, atualizados, aprovados pelas autoridades competentes, bem como todos os manuais e plantas em disquete;

- fornecer todos os manuais e termos de garantia, com plano de Manutenção Periódica Preventiva e Corretiva dos equipamentos instalados na execução da obra, bem como dos elementos da edificação: estrutura, pisos, paredes, forros, lajes, coberturas, esquadrias, etc.).

A CONTRATADA deverá prestar manutenção preventiva e corretiva das instalações, equipamentos e serviços executados durante 3 (três) meses após o recebimento definitivo da obra, período necessário para que a CONTRATANTE proceda licitação para a contratação de empresas especializadas em manutenção predial e de instalações.
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1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS

1.1. OBJETIVO


Este caderno tem por objetivo apresentar as especificações técnicas de serviços e as características técnicas dos materiais e equipamentos especificados no projeto das instalações dos sistemas de Ar Condicionado e Ventilação e Exaustão Mecânica que serão utilizados na execução da obra da reforma do PALÁCIO DO PLANALTO, localizado em Brasília-DF. Este documento estabelece as normas específicas para a execução dos sistemas hidráulicos, elétricos e mecânicos devendo ser entendidas como complementares aos desenhos de execução e demais documentos contratuais.

1.1.2. NORMAS ADOTADAS PARA PROJETO


1.1.2.1.Referências gerais 

Para projeto, fabricação, montagem dos equipamentos e seus acessórios, bem como toda a terminologia adotada, serão seguidos às prescrições das publicações da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e para os casos omissos as normas internacionais aplicáveis.

2. DESCRIÇÃO TÉCNICA 

              2.1. AR CONDICIONADO

              2.1.1. Introdução

O sistema de ar condicionado visa absorver e neutralizar a dissipação térmica provenientes do sistema de iluminação, das pessoas, de equipamentos, do meio externo através dos fenômenos de insolação e gradiente de temperaturas interna/externa, da taxa de renovação de ar externo e do gradiente de temperatura entre os ambientes internos condicionados e não condicionados. O objetivo deste propósito é o de proporcionar aos usuários condições de ambientais com conforto e qualidade de ar interior. Excepcionalmente e para locais específicos o sistema de ar condicionado reproduz condição ambiental para permitir que equipamentos sensíveis à variação térmica possam operar nas condições ideais requeridas.   

O sistema de ar condicionado principal que atenderá ao edifício do Palácio do Planalto é do tipo Fluxo de Refrigerante Variável – VRF, expansão direta, condensação a ar, com capacidade nominal de 970 TR’s, utilizando como fonte geradora de frio condensadores Multi-Split com compressores INVERTER e unidades evaporadoras com características construtivas e capacidade térmicas diversas.

O sistema está dimensionado, concebido e dividido em áreas que operarão somente quando em regime de fornecimento de energia elétrica normal, via concessionária e outras que operarão em regimes de fornecimento normal e emergencial de energia elétrica, via grupos geradores. As áreas que estão assistidas pelos dois sistemas são constituídas de locais com equipamentos que exigem ambientes com valores constantes de temperaturas técnicas e de locais estratégicos funcionais que exigem valores constantes de temperatura de conforto.  


2.1.2. SISTEMA DE AR CONDICIONADO PRINCIPAL

O sistema adotado para atendimento das áreas de trabalho da edificação será de expansão direta, com a utilização de equipamentos com Fluxo de Refrigerante Variável (VRF), para controle de capacidade, possuindo ciclo reverso para aquecimento, constituído de unidades condensadoras situadas em casa de máquina, localizada na área externa do Palácio do Planalto, com facilidade para tomada e descarga de ar de condensação, interligadas a unidades evaporadoras do tipo “cassete” de 1,2 e 4 vias, do tipo “ceiling concealed” e do tipo “floor standing” conforme a sua aplicação.

O controle de capacidade de capacidade em função da variação de carga térmica das áreas beneficiadas, deverá ser feita por variação na velocidade de rotação dos compressores, através de inversores de freqüência, estes serão responsáveis pelos ajustes de capacidade térmica, alimentação elétrica dos motores e sua proteção contra sobrecarga.

O consumo máximo da instalação do sistema de ar condicionado não deverá ser maior que 1.100 Kw, exclusos os demais equipamentos convencionais de  ventilação e exaustão mecânicas destinados a sanitários, copas e garagem e de ar condicionado convencional, de uso exclusivo das copas situadas na  torre da escada de emergência.


As capacidades dos condensadores remotos, evaporadores e recuperadores de energia propostos deverá seguir rigidamente os valores indicados em projeto e planilhas, não sendo aceitas alterações de capacidade sem aprovação da Contratante/Fiscalização e do Autor do Projeto. Igualmente a relação de capacidade instalada de evaporadores para cada condensador, assim como a relação de áreas atendidas pelo conjunto de evaporadores de um mesmo condensador, não poderão ser alteradas por interferir com a de capacidade real disponível e afetando o cálculo de simultaneidade de cargas, sem a aprovação prévia do projetista responsável pelo projeto.

O conjunto de unidades evaporadoras deverá ser conectado aos seus respectivos condensadores através de redes de distribuição de refrigerante executadas em tubos de cobre isolados separadamente por linha, rede de comunicação serial sem polaridade a dois fios. Cada condensador deverá também, ser interligado ao seu respectivo painel central de comando, por rede de comunicação semelhante à descrita.  A alimentação de energia dos condensadores e evaporadores será independente, no entanto cada grupo de evaporadores e condensadores terá um ponto de força centralizado e devidamente identificado.

A execução das instalações de infra-estrutura pertinentes, as conexões entre as redes diversas com equipamentos, procedimentos de teste gerais das redes e de equipamentos deverá ser feita por empresa autorizada pelo fabricante devidamente documentada e com acervo técnico que comprove sua capacidade técnica de realização dos serviços com igual complexidade.


Os equipamentos do sistema deverão manter os ambientes beneficiados com conforto térmico, para condições externas de verão e de inverno, realizar a renovação de ar dentro das normas nacionais de higiene e qualidade do ar e terão todos os acessórios necessários para a supervisão e automação do sistema fornecido pelo fabricante.


2.1.3. Sistema de ar condicionado copas
O sistema de ar condicionado adotado para atendimento das áreas de trabalho das copas, localizadas na torre, será o de expansão direta, com a utilização de equipamento do tipo “Self Contained” horizontal incorporado, condensação a ar, com controle de capacidade único estágio “ON-OFF” e elétrico. 

A capacidade do condicionador de ar proposto deverá seguir rigidamente os valores indicados em projeto e planilhas, não sendo aceitas alterações das características técnicas construtivas e operacionais sem aprovação da Contratante/Fiscalização e do Autor do Projeto.

O condicionador de ar será exclusivo para os ambientes citados e proporcionará condições de conforto quando em operação na condição de condicionamento e de reposição de ar quando em operação na condição de ventilação. O equipamento opera com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exterior, em quantidade suficiente para realizar a renovação de ar, dentro das normas de higiene e qualidade do ar exigido pelos ambientes de atuação, portanto deverá ser fornecido com classe de filtragem mínima e compatível a G3.

 
A alimentação de energia do condicionador será independente e com ponto de força centralizado e devidamente identificado.

              A execução da instalação, conexões dos equipamentos, procedimentos de teste da infra-estrutura e equipamentos deverá ser feita por empresa autorizada pelo fabricante devidamente documentada e com acervo técnico que comprove sua capacidade técnica de realização dos serviços.

              2.1.4. Sistema de energia elétrica

              2.1.4.1. Unidades condensadoras

A alimentação de energia elétrica dos condensadores será independente, para cada módulo que compõem a unidade e realizada por um conjunto de condutores singelo e flexível, caracterizando um circuito elétrico devidamente identificado e amarrado para cada módulo que compõem o condicionador. A identificação deverá ser através de anilhas e segmentos contendo letras e números.

              Cada circuito elétrico das condensadoras deverá ser protegido eletricamente por elemento portador de características técnicas construtivas e operacionais para tal função. Estes elementos estão instalados nos respectivos quadros elétricos geral de ar condicionado, de cada setor de casa de máquina externa. 


Os circuitos elétricos estão dimensionados fisicamente para comportar todos estes elementos protetores individuais e demais componentes auxiliares tais como, protetor elétrico geral, barramentos de distribuição de energia por fase, neutro e terra, lâmpadas de sinalização, régua de bornes, dispositivo para conexão ao sistema de automação e supervisão, etc.

              A instalação e localização destes quadros elétricos geral de ar condicionado serão no mesmo compartimento destinado para a locação dos demais quadros gerais de energia, conforme mostra os projetos.

              2.1.4.2. Unidades evaporadoras


A alimentação de energia elétrica das unidades evaporadoras, será independente, para cada conjunto de unidades de um mesmo setor e ou por módulo quando referir a unidade floor standing e realizada por um conjunto de condutores singelo e flexível, caracterizando um circuito elétrico devidamente identificado e amarrado para cada setor ou módulo. A identificação deverá ser através de anilhas e segmentos contendo letras e números.

               Cada circuito elétrico das unidades evaporadoras deverá ser protegido eletricamente por elemento portador de características técnicas construtivas e operacionais para tal função. Estes elementos estão instalados nos respectivos quadros elétricos de ar condicionado, de cada setor supervisionado e estão dimensionados fisicamente para comportar todos estes elementos protetores individuais e demais componentes auxiliares tais como, protetor elétrico geral, barramentos de distribuição de energia por fase, neutro e terra, lâmpadas de sinalização, régua de bornes, dispositivo para conexão ao sistema de automação e supervisão, etc. Para as áreas do subsolo, devido á pequena demanda de carga elétrica e quantidade de circuitos, estes setores terão os elementos de proteção inseridos nos quadros elétricos de distribuição de força do próprio pavimento caracterizando assim uma exceção única. Para a área do laboratório, localizada no subsolo, esta terá distribuição de circuitos e quadro elétrico semelhante às demais áreas, conforme mostra o diagrama esquemático do mesmo.

        
A instalação e localização destes quadros elétricos de ar condicionado serão no mesmo compartimento destinado para locação dos demais quadros gerais de energia, conforme mostra os projetos.

 2.1.4.3. Unidades resfriadores adiabáticas (climatizador)

A alimentação de energia elétrica dos climatizadores será independente, por unidade e realizada por um conjunto de condutores singelo e flexível, caracterizando um circuito elétrico devidamente identificado e amarrado. A identificação deverá ser através de anilhas e segmentos contendo letras e números.

          
O circuito elétrico dos climatizadores deverá ser protegido eletricamente por elemento portador de características técnicas construtivas e operacionais para tal função. Estes elementos estão instalados nos respectivos quadros elétricos geral de ar condicionado, de cada setor. E estão dimensionados fisicamente para comportar todos estes elementos protetores individuais e demais componentes auxiliares tais como, protetor elétrico geral, barramentos de distribuição de energia por fase, neutro e terra, lâmpadas de sinalização, régua de bornes, dispositivo para conexão ao sistema de automação e supervisão, etc.

               A instalação e localização destes quadros elétricos serão no próprio compartimento destinado para locação dos climatizadores, conforme mostra os projetos.

 
2.1.4.4. Unidades recuperadores de energia

 A alimentação de energia elétrica dos recuperadores de energia será independente, por unidade e realizada por um conjunto de condutores singelo e flexível, caracterizando um circuito elétrico devidamente identificado e amarrado. A identificação deverá ser através de anilhas e segmentos contendo letras e números.

               Cada circuito elétrico das unidades recuperadores de energia deverá ser protegido eletricamente por elemento portador de características técnicas construtivas e operacionais para tal função. Estes elementos estão instalados nos respectivos quadros elétricos de ar condicionado, de cada setor supervisionado e estão dimensionados fisicamente para comportar todos estes elementos protetores individuais e demais componentes auxiliares tais como, protetor elétrico geral, barramentos de distribuição de energia por fase, neutro e terra, lâmpadas de sinalização, régua de bornes, dispositivo para conexão ao sistema de automação e supervisão, etc.                  As localizações destes quadros elétricos estão distribuídas dentro da área de atuação, conforme mostra os projetos.

2.1.5. Distribuição de Ar

2.1.5.1. Condicionado

2.1.5.1.1. Por redes de dutos


As redes de distribuição de ar condicionado serão construídas em chapas de aço galvanizado. Montadas internamente no entre forros e Shaft’s e isoladas termicamente.


De maneira geral o insuflamento será realizado por grelhas do tipo linear, grelhas convencionais e grelhas com construção especial, instaladas conforme o local com ou sem caixa plenum, e dutos flexíveis. O retorno será pelo plenum formado pela estrutura do entre forro e ou através do ambiente em ambas as situações por meio de grelhas.


Serão utilizados, em pontos específicos elementos destinados à regulagem de vazão de ar compostos por Damper’s, Spliters e registro com dupla e ou com simples deflexão.


O encaminhamento das redes, bem como as especificações dos elementos de distribuição de ar e os elementos de reguladores de vazão, estão determinados e posicionados nos desenhos que compõem às instalações.

2.1.5.1.2. Por cassetes

              Nos locais com utilização de cassetes o insuflamento e retorno de ar dar-se-á através do próprio equipamento, conforme descrito anteriormente.

2.1.5.2. Climatizado

2.1.5.2.1. Por redes de dutos


As redes de distribuição de ar exterior climatizado por resfriamento, filtragem e umidificação serão construídas em chapas de aço galvanizado. Montadas internamente no entre forros e Shaft’s e isoladas termicamente.


De maneira geral o insuflamento será realizado por grelhas do tipo convencional instaladas diretamente ao duto.


Serão utilizados, em pontos específicos elementos destinados à regulagem de vazão de ar compostos por Damper’s, spliters e registro com simples deflexão.


O encaminhamento das redes, bem como as especificações dos elementos de distribuição de ar e os elementos de reguladores de vazão, estão determinados e posicionados nos desenhos que compõem às instalações.

2.1.5.3. Resfriado

2.1.5.3.1. Por redes de dutos


As redes de distribuição de ar exterior resfriado por troca de calor cruzado e filtragem serão construídas em chapas de aço galvanizado e complementadas através de dutos metálicos flexíveis. Montadas internamente no entre forras e isoladas termicamente.


De maneira geral o insuflamento será realizado por grelhas do tipo convencional instaladas diretamente ao duto e ou em caixas plenum.


O encaminhamento das redes, bem como as especificações dos elementos de distribuição de ar e os elementos de reguladores de vazão, estão determinados e posicionados nos desenhos que compõem às instalações.


2.1.6. Distribuição de refrigerante

O conjunto de unidades evaporadoras e condensadoras estão interligadas através de redes de distribuição de refrigerante, que serão executadas em tubos de cobre rígido, com características construtivas especiais para operarem com alta pressão e isoladas separadamente por linha. 

            
As redes frigorígenas serão inteiramente isoladas termicamente por material elastômero e revestida com folhas de alumínio para proteção mecânica, sempre que forem instaladas de forma aparentes e quando ocultas em shaft’s ou forros o revestimento será em fita plástica.


2.1.7. Coleta de condensado

As unidades evaporadoras estão interligadas através de redes de drenagem com finalidade de coletar e conduzir toda água condensada proveniente do processo termadinânico e armazenada nas suas respectivas bandeja. Estas redes serão executadas em tubos de pvc rígido. 

            
As redes de drenagem quando forem instaladas no entre forro deverão possuir caimento na direção do elemento de deságüe final (ralos) e ou no sentido das redes de coleta de captação.

2.1.8. Sistema de supervisão 

             
2.1.8.1. Sistema VRF


Todos os equipamentos do sistema de ar condicionado com tecnologia VRF serão monitorados e controlados pelo sistema de automação exclusivo e fornecido pelo fabricante dos equipamentos.


Os módulos de monitoramento e controle central de cada zona que corresponde a um sistema diferenciado estão locados na sala de automação, situada no pavimento subsolo.

            
2.1.8.2. Sistema convencional


Todos os equipamentos do sistema de ar condicionado não pertencentes ao sistema VRF serão monitorados e controlados pelo Sistema de Supervisão e Controle Predial, com lógica operacional e execução para cada caso e definidos no memorial.


Uma central de monitoramento remoto a ser instalada na área de controle de automação permitirá aos técnicos o controle dos equipamentos auxiliares do sistema de ar condicionado.


No interior das casas de máquinas dos climatizadores e condicionador de ar das copas serão instalados nos quadros elétricos que abrigarão os controladores digitais programáveis, os quais, operando em conjunto com os elementos remotos, serão responsáveis pelo comando e controle dos equipamentos que compõem o sistema de ar climatizado.


Todas as casas de máquinas terão pontos de força a partir dos quais se alimentarão os painéis de força e comando dos equipamentos de ar condicionado.


A partir dos painéis se fará a alimentação dos equipamentos e a interface com o sistema de controle em suas borneiras com os contatos numerados necessários à interface, sendo que antes da execução dos mesmos deverá ser apresentado à Contratante/Fiscalização o projeto detalhado dos painéis composto de no mínimo de: 


- Layout interno e externo;


- Lista de material e especificação dos equipamentos;


- Diagramas de alimentação e comando, com numeração da seqüência de cabos, bornes e elementos principais e auxiliares de comando e força;


- Espaço do controlador de interface com o sistema de supervisão e controle predial.


Será de responsabilidade da Contratada a perfeita integração dos diversos elementos que irão compor o sistema de controle, do Sistema de Supervisão e Controle Predial-SSCP, fornecendo às suas expensas todo e qualquer material, equipamento, acessórios, necessário à implementação das rotinas de controle dos equipamentos.


2.1.9. Casas de máquinas dos equipamentos de ar condicionado convencional


Deverá ser instalados em todas as casas de máquinas pontos de dreno, ralos sinfonados, para coleta de água condensada e pontos de água fria, torneiras para limpeza e registros gaveta para água de reposição. 


As portas das casas de máquinas terão dimensões compatíveis com as dimensões dos equipamentos a serem instalados no seu interior, conforme o projeto de arquitetura. Portas com dimensões inadequadas ao acesso dos equipamentos não serão aceitas e caberá à Contratada a substituição das mesmas de tal forma a permitir o perfeito acesso dos equipamentos às casas de máquinas.


Nas casas de máquinas que tiverem “Shafts” para passagem de tubulações ou dutos de ar, os espaços que forem utilizados deverão ser fechados e tratados contra corrosão e pintados na cor a ser definida pela Contratante/Fiscalização, se esta optar por elemento de fechamento metálico. Os elementos de fechamento devem ser adequados para evitar “curto-circuito” do ar do sistema de ar condicionado convencional, com total vedação, para se evitar todo e qualquer tipo de contaminação oriundo de outros sistemas contidos no mesmo espaço e proteção contra acidentes diversos, inclusive por choque elétrico.


O projeto arquitetônico contempla estes espaços de instalação de material isolante acústico apropriado nas paredes, tetos e portas, de forma a atenuar a propagação de ruído para ambientes contíguos e também dos elementos de fechamento adequados.


2.1.10. Sistemas Especiais 


2.1.10.1. Salas telecon


Os locais destinados a equipamentos de áudio e vídeo, telecon, serão atendidos por um sistema de ar condicionado exclusivo. Operar em regime de fornecimento de energia elétrica normal e emergencial, com controle parcial de umidade relativa e total da temperatura ambiente, efetuados diretamente pelas unidades evaporadoras instaladas em duplicidade e auxiliadas pelo sistema de automação atrelado às mesmas, que estabelecerá uma lógica operacional específica para estes locais.


O insuflamento do ar será efetuado diretamente pelas evaporadoras e não sendo necessárias de rede de dutos.


2.1.10.2. Salas de quadros

             
Os locais destinados a quadros elétricos, serão atendidos por um sistema de ar condicionado exclusivo. Operar em regime de fornecimento de energia elétrica normal e emergencial, sem controle de umidade relativa e total da temperatura ambiente, efetuados diretamente pela unidade evaporadora instalada e auxiliada pelo sistema de automação atrelado às mesmas, que estabelecerá uma lógica operacional específica para estes locais.


O insuflamento do ar será efetuado diretamente pela evaporadora e não sendo necessárias de rede de dutos.

             
2.1.10.3. Laboratório

             Os locais destinados ao laboratório serão atendidos por um sistema de ar condicionado compartilhado. O sistema de ar condicionado destes locais deverá operar em regime de fornecimento de energia elétrica normal e emergencial, com controle total de umidade relativa e total da temperatura ambiente, efetuados diretamente pelas unidades evaporadoras instaladas, auxiliadas pelo sistema de automação atrelado às mesmas, que estabelecerá uma lógica operacional específica para estes locais e de equipamentos específicos de umidificação e desumidificação.


O insuflamento do ar será efetuado diretamente pela evaporadora, não sendo necessário de rede de dutos.


2.2. Sistemas de ventilação e exaustão mecânica


Os sistemas de ventilação mecânica a serem instalados visam garantir a boa qualidade do ar nos ambientes, eliminando a contaminação produzida em garagens, sanitários, e que não tem condições de realizar esta ventilação de modo natural por meio de janelas e Shaft’s.


2.2.1. Ventilação e exaustão das garagens 


Os locais onde funcionarão as garagens serão assistidos por processos de ventilação exaustão mecânica forçada e natural.


A ventilação natural das garagens se dará pelas portas de acesso de entrada e de saída de veículos e pelas aberturas tipo frestas contidas nas paredes externas.

          
A exaustão mecânica das garagens do tipo forçada  se dará pela operação conjunta dos sistemas de “Air Conducting Fan”, instalados no teto dos pavimentos e dos ventiladores axiais instalados nas paredes de fundo das garagens.


O controle da qualidade interna do ar se dará por meio de sensores de monóxidos de carbono distribuídos e instalados nos setores mais desfavoráveis, que servirão de referência para a forma de operação do sistema de exaustão mecânica.


Os equipamentos ‘air conducting fan’ possuem três estágios de velocidades, por conseqüência três valores de vazão de arrastro, que variará em função da concentração de CO emitida em horário da utilização plena e parcial das garagens. Esta facilidade operacional será definida e supervisionada pelo sistema de automação do sistema de ar condicionado VRF.


O Sistema de Supervisão e Controle Predial-SSCP, determinará uma vazão mínima de ar exaurido da garagem, não inferior a 25% da vazão total, que corresponde a dois ventiladores axiais em operação. À medida que os sensores detectarem um aumento de concentração monóxido de carbono no ar o sistema SSCP colocará em operação sequencialmente os demais ventiladores em rampa de necessidade.


Um painel elétrico a ser instalado próximo dos ventiladores será responsável pela alimentação e comando dos ventiladores, alem da interface com o sistema de controle SSCP.


2.2.2. Exaustão de Sanitários 

            Os sanitários que não dispõem de ventilação natural, serão providos de sistemas de exaustão mecânica do tipo forçada e com características operacionais e construtivas conforme a sua destinação.

            
2.2.2.1. Sanitários Coletivos 


Os sanitários coletivos serão atendidos por sistemas de exaustão constituídos por ventilador exaustores central instalados em casas de máquinas exclusivas e localizados na cobertura da edificação e de redes de dutos montados no entre forro e construída em chapa de aço galvanizada sem isolamento.


A captação de ar nestes locais se dará através de grelhas convencional dotadas de simples deflexão e registro de regulagem de vazão de ar.


Os ventiladores deverão ter sua base estrutural apoiada e fixada sobre bases de concreto e amortecedores de vibração mecânica em borracha sintética neopreme com espessura mínima de 25 mm.


Nestes locais a entrada do ar correspondente em volume ao ar exaurido se dará por meio de grelha com dupla moldura fixada nas portas de acesso. Como já dito este volume de ar será suprido pelo ar externo dos ambientes condicionados contíguo aos sanitários.

           
No interior das casas de máquinas dos climatizadores e salas de quadros localizadas no quarto pavimento, serão instalados os quadros elétricos que abrigarão os componentes de acionamento, desligamento, sinalização e os controladores digitais programáveis, os quais, operando em conjunto com os demais elementos locais e remotos, serão responsáveis pelo comando e controle destes ventiladores.


A partir dos quadros elétricos se fará a alimentação dos equipamentos e a interface com o sistema de controle em suas borneiras com os contatos numerados necessários à interface, sendo que antes da execução dos mesmos deverá ser apresentado à Contratante/Fiscalização o projeto detalhado dos painéis composto de no mínimo de: 


- Layout interno e externo;


- Lista de material e especificação dos equipamentos;


- Diagramas de alimentação e comando, com numeração da seqüência de cabos, bornes e elementos principais e auxiliares de comando e força;


- Espaço do controlador de interface com o sistema de supervisão e controle predial.


Será de responsabilidade da Contratada, em conjunto com a Contratada de Sistema de Supervisão e Controle Predial, SSCP, a perfeita integração dos diversos elementos que irão compor o sistema de controle, fornecendo às suas expensas todo e qualquer material, equipamento, acessórios, necessário à implementação das rotinas de controle dos equipamentos.

            
2.2.2.2. Sanitários Privativos 


Os sanitários privativos serão atendidos por sistemas de exaustão singelos constituídos por ventilador axial fixado no forro do ambiente, descarregando em duto secundário conectado com as redes de exaustão dos sanitários coletivos com operação já descrita, e ou então diretamente para o meio exterior lançando o ar exaurido na cobertura da edificação.


Os ventiladores deverão ser fixados no forro de forma independente, permitindo sua remoção e ou manutenção sem danificar o forro de gesso.


Nestes ambientes a entrada do ar se dará por meio do espaço livre entre o piso e a porta de acesso aos sanitários.


O acionamento dos ventiladores se dará por meio de intertravamento com o interruptor de energização das luminárias do ambiente, cujos circuitos serão comuns de ambos os elementos distintos. O desligamento destes equipamentos será retardado por meio de timer incorporado aos equipamentos.


O SSCP não terá qualquer interface com este sistema, não controlando nem monitorando estes ventiladores inclusos no circuito comum de iluminação, pois quando o SSCP determinar o desligamento dos circuitos de iluminação, os ventiladores que porventura estiverem sendo alimentados por ele desligarão, mesmo se o usuário esquecer as luzes dos sanitários ligadas.


2.2.3. Exaustão de copas 

            
As copas que não dispõem de ventilação natural, serão providos de sistemas de exaustão mecânica do tipo forçada e com características operacionais e construtivas conforme a sua destinação.

            
2.2.3.1. Copas Privativas

             
As copas privativas serão atendidas por sistemas de exaustão constituídos por ventilador exaustores central instalados em casas de máquinas exclusivas e localizados na cobertura da edificação e de redes de dutos montados no entre forro e construída em chapa de aço galvanizada sem isolamento.

            
Nestes ambientes a entrada do ar se dará por meio das aberturas de portas para acesso e pelas frestas entre o piso e a porta do local.


Os ventiladores exaustores que atendem aos sistemas de exaustão das copas é comum ao sistema de exaustão dos sanitários. As instalações físicas, o modo operacional e de supervisão dos mesmos são semelhantes e descritas no item anterior correspondente. 


2.2.3.2. Copas da torre


 As copas localizadas na torre serão providas de sistemas de exaustão mecânica e de tratamento de gases e de vapores resultantes do processo de manipulação de alimentos.


O sistema de tratamento por remoção extrativa de poluentes na fonte é composto por uma coifa lavadora de ação preventiva anti-incêndio, isenta de filtros acumulativos e dotada de tanque de liquido recirculante e bomba centrífuga, formando um conjunto monobloco.

            
Após o processo de lavagem do ar na coifa exaustora o mesmo é conduzido através de redes de dutos exclusiva e construído no trecho aparente correspondente à conexão entre a coifa e o damper corta-fogo em chapa de aço inoxidável e demais trecho em chapa de aço carbono preta. 

 A interligação entre dutos será por flanges construídas com ferro cantoneira e vedação entre flanges com material não combustível. Todos os segmentos de dutos terão suas juntas longitudinais e transversais emendadas por processo de soldagem.

           
Nestes locais a entrada do ar correspondente em volume ao ar exaurido se fornecido pelo sistema de ar condicionado e por infiltração através da aberturas de portas de acesso.
            
O ventilador executor deste sistema é do tipo centrifugo com rotor limit-load, locado no interior de casa de máquina, deverá ter sua base estrutural apoiada e fixada sobre base de concreto e amortecedores de vibração mecânica em borracha sintética neopreme com espessura mínima de 25 mm.

          
No interior da casa de máquina, do ventilador exaustor e condicionador de ar, localizada no hall da escada no quarto pavimento, serão instalados os quadros elétricos que abrigarão os componentes de acionamento, desligamento, sinalização e os controladores digitais programáveis, os quais, operando em conjunto com os demais elementos locais e remotos, serão responsáveis pelo comando e controle destes equipamentos. O acionamento destes sistemas será por meio de chave remota a ser fixada próxima às coifas, conforme indicado nos desenhos.


A partir dos quadros elétricos se fará a alimentação dos equipamentos e a interface com o sistema de controle em suas borneiras com os contatos numerados necessários à interface, sendo que antes da execução dos mesmos deverá ser apresentado à Contratante/Fiscalização o projeto detalhado dos painéis composto de no mínimo de: 


- Layout interno e externo;


- Lista de material e especificação dos equipamentos;


- Diagramas de alimentação e comando, com numeração da seqüência de cabos, bornes e elementos principais e auxiliares de comando e força;


- Espaço do controlador de interface com o sistema de supervisão e controle predial.


Será de responsabilidade da Contratada, em conjunto com a Contratada de Sistema de Supervisão e Controle Predial, SSCP, a perfeita integração dos diversos elementos que irão compor o sistema de controle, fornecendo às suas expensas todo e qualquer material, equipamento, acessórios, necessário à implementação das rotinas de controle dos equipamentos.


2.2.3.3. Copa coletiva


 A copa coletiva localizada no pavimento subsolo será provida de sistemas de exaustão mecânica e de tratamento de gases e de vapores resultantes do processo de manipulação de alimentos.


O sistema de tratamento por remoção extrativa de poluentes na fonte é composto por uma coifa lavadora de ação preventiva anti-incêndio, isenta de filtros acumulativos e dotada de tanque de liquido recirculante e bomba centrífuga, formando um conjunto monobloco.

            
Após o processo de lavagem do ar na coifa exaustora o mesmo é conduzido através de redes de dutos exclusiva e construído no trecho aparente correspondente à conexão entre a coifa e o damper corta-fogo em chapa de aço inoxidável e demais trecho em chapa de aço carbono preta. 

 A interligação entre dutos será por flanges construídas com ferro cantoneira e vedação entre flanges com material não combustível. Todos os segmentos de dutos terão suas juntas longitudinais e transversais emendadas por processo de soldagem.

           
Nestes locais a entrada do ar correspondente em volume ao ar exaurido se fornecido pelo sistema de ventilação mecânica e por infiltração através da aberturas de portas de acesso.
           
O ventilador executor deste sistema é do tipo axial, locado no poço de iluminação, conforme ilustrado nos desenhos.

           
A energização dos ventiladores será através do quadro elétrico de ar condicionado, localizado no setor, que abriga todos os componentes de acionamento, desligamento, sinalização e os controladores digitais programáveis, os quais, operando em conjunto com os demais elementos locais e remotos, serão responsáveis pelo comando e controle destes equipamentos. O acionamento destes sistemas será por meio de chave remota a ser fixada próxima às coifas, conforme indicado nos desenhos.

         
A partir deste se fará à interface com o sistema de controle em suas borneiras com os contatos numerados necessários à interface, sendo que antes da execução dos mesmos deverá ser apresentado à Contratante/Fiscalização o projeto detalhado dos painéis composto de no mínimo de: 

             -Layout interno e externo;


- Lista de material e especificação dos equipamentos;


- Diagramas de alimentação e comando, com numeração da seqüência de cabos, bornes e elementos principais e auxiliares de comando e força;


- Espaço do controlador de interface com o sistema de supervisão e controle predial.

            
Será de responsabilidade da Contratada, em conjunto com a Contratada de Sistema de Supervisão e Controle Predial, SSCP, a perfeita integração dos diversos elementos que irão compor o sistema de controle, fornecendo às suas expensas todo e qualquer material, equipamento, acessórios, necessário à implementação das rotinas de controle dos equipamentos.

 3. 
ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS

3.1. Introdução


Esta especificação é complementada pelas descrições técnicas contidas nos desenhos, que constituem as premissas básicas deste memorial. 


As características descritas a seguir buscam apresentar condições para um perfeito fornecimento, cabendo à Contratada sua avaliação, adaptação e complementação de forma a garantir a obediência às normas, às exigências de segurança e à eficiência operacional dos equipamentos e por conseqüência do sistema como um todo.


A fabricação dos equipamentos deverá ser rigorosamente dentro dos padrões de projeto e de acordo com a presente especificação técnica.


Todos os materiais empregados na fabricação dos equipamentos e sistemas auxiliares deverão ser novos e de qualidade, composição e propriedades adequadas aos propósitos a que se destinam e de acordo com os melhores princípios técnicos e praticas usuais de fabricação. Devem obedecer às ultimas especificações das normas técnicas constritivas e de conservação do meio ambiente e estar de acordo com os regulamentos de proteção contra incêndio, especialmente os isolamentos térmicos, que deverão ser feitos de material incombustível ou auto-extinguivel.

             3.1.1. ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

             3.1.1.2. Condicionadores de Ar

             3.1.1.2.1. Unidades Evaporadoras

3.1.1.2.1.2. Tipo Cassete

As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos locais indicados. Deverão ser adequados para a instalação com unidades condensadoras Multi-Zone e composto de gabinete metálico horizontal sem acabamento externo, mascara externa, ventiladores insufladores tipo centrífugo, sirocco, dinâmica e estaticamente balanceados, de baixo nível de ruído, bomba de condensado e apresentar as seguintes características técnicas:

· Controle de capacidade por válvula de expansão eletrônica LEV;

· Três sensores de temperatura para retorno de ar, entrada de refrigerante e saída do refrigerante;

· Placa de controle micro-processada com endereçamento para comunicação em rede com a sua respectiva unidade condensadora e dispositivo de controle centralizado;

· Válvula de expansão eletrônica para controle do sub-resfriamento / superaquecimento e balanceamento do fluxo de refrigerante no sistema.

· Sistema automático de fechamento da passagem de refrigerante sob falta de energia parcial no circuito de alimentação de força do evaporador;

· Sensor de nível máximo de água na bandeja de dreno:

· Compatível com gás refrigerante R-410A;

· Conectores para sincronização externa, com tensão de 12VCC para acoplamento com relés de acionamento possibilitando as seguintes funções:

· Sinal remoto de status ligado, para acionamento de equipamentos auxiliares em paralelo;

· Sinal de falha para alarme ou bloqueio de entrada de equipamentos auxiliares que necessitem do evaporador em funcionamento;

· Retorno automático após falta de energia;

· Opção de acionamento por disjuntor;

· Permitir o controle da temperatura ambiente por sensor interno instalado no retorno de ar por controle remoto; 

· Permitir ativar ou desativar alarme de filtro sujo com ajuste do tempo de alarme entre 100h ou 2500h.


A bomba de drenagem de cada unidade deverá operar em tempo integral durante o processo de resfriamento para retirada da água condensada resultante do processo termodinâmico, e operar por no mínimo 3 minutos após o desligamento, e ou executar reversão do sistema para o modo de aquecimento ou ventilação.

Em caso de detecção de acúmulo de água, com a unidade parada, a bomba de drenagem deverá ser acionada automaticamente por no mínimo 3 minutos e se ainda indicar excesso de água no interior da unidade após este período, deverá ser emitir alarme via controles locais e sistema central de controle. O serviço de manutenção é então acionado e verifica a avaria detectada. 

Gabinete Metálico

Construído em chapa de aço devidamente tratado contra corrosão e mascara externa em plástico injetado, providos de isolamento térmico.

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com tratamento anti-corrosivo e isolamento térmico na face inferior, devendo ser dotados de bombas de transferência de condensado, em todos os evaporadores do tipo cassete.

Ventilador

Deverá ser rigorosamente balanceado estática e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico, de funcionamento silencioso.

Serpentina

Fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8’, com aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira que a capacidade do equipamento seja adequada às especificadas nos desenhos.

Acessórios

- Válvula de expansão eletrônica linear permitindo perfeito ajuste da capacidade térmica do evaporador.

- Filtros de ar. Tipo lavável, montados no próprio evaporador.

              Características técnicas e quantidades:

              
Vide desenhos.


Fabricante de referência: MITSUBISHI

3.1.1.2.1.3.Tipo Ceiling Concealed
As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos locais indicados. Deverão ser adequados para a instalação com unidades condensadoras Multi-Zone e composto de gabinete metálico horizontal sem acabamento externo, ventiladores insufladores tipo centrífugo, sirocco, dinâmica e estaticamente balanceados, de baixo nível de ruído e apresentar as seguintes características técnicas:

· Controle de capacidade por válvula de expansão eletrônica LEV;

· Três sensores de temperatura para retorno de ar, entrada de refrigerante e saída do refrigerante;

· Placa de controle micro-processada com endereçamento para comunicação em rede com a sua respectiva unidade condensadora e dispositivo de controle centralizado;

· Válvula de expansão eletrônica para controle do sub-resfriamento / superaquecimento e balanceamento do fluxo de refrigerante no sistema.

· Sistema automático de fechamento da passagem de refrigerante sob falta de energia parcial no circuito de alimentação de força do evaporador;

· Sensor de nível máximo de água na bandeja de dreno:

· Compatível com gás refrigerante R-410A;

· Conectores para sincronização externa, com tensão de 12VCC para acoplamento com relés de acionamento possibilitando as seguintes funções:

· Sinal remoto de status ligado, para acionamento de equipamentos auxiliares em paralelo;

· Sinal de falha para alarme ou bloqueio de entrada de equipamentos auxiliares que necessitem do evaporador em funcionamento;

· Retorno automático após falta de energia;

· Opção de acionamento por disjuntor;

· Permitir o controle da temperatura ambiente por sensor interno instalado no retorno de ar por controle remoto; 

· Permitir ativar ou desativar alarme de filtro sujo com ajuste do tempo de alarme entre 100h ou 2500h.


Em caso de detecção de acúmulo de água, com a unidade parada o sensor de nível deverá ser emitir alarme via controles locais e sistema central de controle. O serviço de manutenção é então acionado e verifica a avaria detectada. 

Gabinete Metálico

Construído em chapa de aço devidamente tratado contra corrosão e providos de isolamento térmico.

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com tratamento anti-corrosivo e isolamento térmico na face inferior.


Ventilador
Deverá ser rigorosamente balanceado estática e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico, de funcionamento silencioso.

Serpentina

Fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8’, com aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira que a capacidade do equipamento seja adequada às especificadas nos desenhos.

Acessórios

- Válvula de expansão eletrônica linear permitindo perfeito ajuste da capacidade térmica do evaporador.

- Filtros de ar. Tipo lavável, montados no próprio evaporador.

              Características técnicas e quantidades:

              Vide desenhos.


   Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.1.1.2.1.4. Tipo Wall Mounted (Hi-Wall)

As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos locais indicados. Deverão ser adequadas para a instalação com unidades condensadoras Multi-Zone e composto de gabinete metálico horizontal com acabamento externo de plástico reforçado, para instalação aparente em paredes, ventiladores insufladores tipo centrífugo, sirocco, dinâmica e estaticamente balanceados, de baixo nível de ruído devido à configuração aerodinâmica dos “VANE” de insuflamento e apresentar as seguintes características técnicas:

· Controle de capacidade por válvula de expansão eletrônica LEV;

· Três sensores de temperatura para retorno de ar, entrada de refrigerante e saída do refrigerante;

· Placa de controle micro-processada com endereçamento para comunicação em rede com a sua respectiva unidade condensadora e dispositivo de controle centralizado;

· Válvula de expansão eletrônica para controle do sub-resfriamento / superaquecimento e balanceamento do fluxo de refrigerante no sistema.

· Sistema automático de fechamento da passagem de refrigerante sob falta de energia parcial no circuito de alimentação de força do evaporador;

· Sensor de nível máximo de água na bandeja de dreno:

· Compatível com gás refrigerante R-410A;

· Conectores para sincronização externa, com tensão de 12VCC para acoplamento com relés de acionamento possibilitando as seguintes funções:

· Sinal remoto de status ligado, para acionamento de equipamentos auxiliares em paralelo;

· Sinal de falha para alarme ou bloqueio de entrada de equipamentos auxiliares que necessitem do evaporador em funcionamento;

· Retorno automático após falta de energia;

· Opção de acionamento por disjuntor;

· Permitir o controle da temperatura ambiente por sensor interno instalado no retorno de ar por controle remoto; 

· Permitir ativar ou desativar alarme de filtro sujo com ajuste do tempo de alarme entre 100h ou 2500h.

Em caso de detecção de acúmulo de água, com a unidade parada, a bomba de drenagem deverá ser acionada automaticamente por no mínimo 3 minutos e se ainda indicar excesso de água no interior da unidade após este período, deverá ser emitir alarme via controles locais e sistema central de controle. O serviço de manutenção é então acionado e verifica a avaria detectada.

Gabinete Metálico

Construído em chapa de aço devidamente tratado contra corrosão, ou plástico injetado, providos de isolamento térmico.

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com tratamento anti-corrosivo e isolamento térmico na face inferior.

     
Ventilador

Deverá ser rigorosamente balanceado estática e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico, de funcionamento silencioso.

Serpentina

Fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8’, com aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira que a capacidade do equipamento seja adequada com as especificadas nos desenhos.

Acessórios

- Válvula de expansão eletrônica linear permitindo perfeito ajuste da capacidade térmica do evaporador.

- Filtros de ar. Tipo lavável, montados no próprio evaporador.

              Características técnicas e quantidades:

              Vide desenhos.


   Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.1.1.2.1.5. Tipo Floor Standing
As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos locais indicados. Deverão ser adequados para a instalação com unidades condensadoras Multi-Zone e composto de gabinete metálico vertical com acabamento externo, ventiladores insufladores tipo centrífugo, sirocco, dinâmica e estaticamente balanceados, de baixo nível de ruído e apresentar as seguintes características técnicas:

· Controle de capacidade por válvula de expansão eletrônica LEV;

· Três sensores de temperatura para retorno de ar, entrada de refrigerante e saída do refrigerante;

· Placa de controle micro-processada com endereçamento para comunicação em rede com a sua respectiva unidade condensadora e dispositivo de controle centralizado;

· Válvula de expansão eletrônica para controle do sub-resfriamento / superaquecimento e balanceamento do fluxo de refrigerante no sistema.

· Sistema automático de fechamento da passagem de refrigerante sob falta de energia parcial no circuito de alimentação de força do evaporador;

· Sensor de nível máximo de água na bandeja de dreno:

· Compatível com gás refrigerante R-410A;

· Conectores para sincronização externa, com tensão de 12VCC para acoplamento com relés de acionamento possibilitando as seguintes funções:

· Sinal remoto de status ligado, para acionamento de equipamentos auxiliares em paralelo;

· Sinal de falha para alarme ou bloqueio de entrada de equipamentos auxiliares que necessitem do evaporador em funcionamento;

· Retorno automático após falta de energia;

· Opção de acionamento por disjuntor;

· Permitir o controle da temperatura ambiente por sensor interno instalado no retorno de ar por controle remoto; 

· Permitir ativar ou desativar alarme de filtro sujo com ajuste do tempo de alarme entre 100h ou 2500h.

               Em caso de detecção de acúmulo de água, com a unidade parada o sensor de nível deverá ser emitir alarme via controles locais e sistema central de controle. O serviço de manutenção é então acionado e verifica a avaria detectada.
 Gabinete Metálico

A construção do evaporador deverá ser robusta, em aço galvanizado com pintura a pó. As serpentinas deverão ser to tipo compacto com construção em “V” dotadas de eliminador de gotas. 

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com tratamento anti-corrosivo e isolamento térmico na face inferior.

Ventilador

O ventilador deverá ser do tipo Sirocco de dupla aspiração operando sobre mancais auto-alinhantes, auto-lubrificantes e blindados com rolamento tipo auto-compensadores e acionamento via conjunto de transmissão de polias e correias por motor elétrico a prova de respingos, classe B, grau de proteção IP55, assíncrono, 1720 rpm (4 polos) instalado em base móvel para ajuste da tensão das correias.

Serpentina

Fabricada em tubos de cobre sem costura, tipo compacto com construção em “V” dotadas de eliminador de gotas, diâmetro mínimo de 1/8’, com aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira que a capacidade do equipamento seja adequada às especificadas nos desenhos.

Acessórios

- Válvula de expansão eletrônica linear permitindo perfeito ajuste da capacidade térmica do evaporador.

- Filtros de ar. Tipo lavável, montados no próprio evaporador.

              Características técnicas e quantidades:

              Vide desenhos.


Fabricante de referência: MITSUBISHI

            
3.1.1.2. Unidades condensadoras 
Os condensadores deverão ser do tipo Multi-Zone, de construção modular permitindo assim sua fácil locomoção no interior da obra e também operação em regime excepcional em carga parcial do sistema, em caso de avaria em qualquer de seus componentes isolados.

A construção modular das unidades condensadoras deverá ser configurada em um formato que cada módulo de sua composição seja autônomo e composto no máximo por um compressor, um trocador de calor, um ventilador, um quadro elétrico e um conjunto de sensores e válvulas de controle. Estes módulos deverão ser interligados via tubulação de cobre, dotados de válvulas de serviço individualizadas o que permitirá isolar módulos para a manutenção e troca de componentes sem a paralisação total do sistema.

Os módulos deverão possuir sistema de revezamento da operação em baixa utilização, permitindo que o tempo de uso de cada compressor seja balanceado, consequentemente estendendo sua vida útil. Não será admitido uso de compressor principal e ou auxiliar com característica operacional ON-OFF sem controle por inversor de freqüência, pois estes não são adequados e não atendem as concepções desejadas de funcionamento do sistema. 

Para unidades condensadoras que possuem mais de um módulo em sua configuração, o programa gerenciador operacional deverá executar um revezamento alterando a seqüência de acionamento dos módulos, sempre que forem totalizadas mais de duas horas contínuas de operação dos compressores.

Os módulos deverão ser interligados apenas por rede de fiação de comunicação serial e rede tubulação frigorígena através das linhas de liquido e sucção (gás). Os circuitos deverão ser projetados com configuração de forma a não depender de tubos de equalização de óleo entre os módulos, evitando risco de falha da lubrificação no caso de obstrução, ou de contaminação cruzada do lubrificante oriunda  de quebra de compressores passiveis em sistemas com múltiplos módulos.

O sistema deverá possuir o recurso de acionamento automático de emergência (backup automático) em situações de falha em um módulo ou compressor. Este acionamento é executado pelo elemento responsável operacional do sistema, assim que receber o aviso da anomalia via painel central de controle, reiniciando o sistema pelo controle remoto, acionando o modo de emergência. Nesta condição o módulo defeituoso será desabilitado e o sistema operará com os módulos restantes por um período de tempo suficiente para intervenção da equipe de manutenção.

O quadro elétrico pertencente a cada módulo deverá ser refrigerado pelo próprio ar movimentado pelo ventilador de condensação do seu respectivo módulo.

O circuito eletrônico empregado nos módulos deverá ser microprocessado, com os principais componentes agrupados em placas de circuito impresso de fácil substituição nos moldes “plug & play”. A placa controladora principal deverá possuir sistema de visualização das condições operacionais via display alfa-numérico, controlado por chaves seletoras que permitam:

· Leituras de todos os sensores de temperatura e pressão das unidades evaporadores e condensadora de um mesmo circuito;

· Leitura do status de todas as válvulas do sistema;

· Velocidade de rotação do compressor e ventilador;

·  Medir sub-resfriamentos e superaquecimentos das unidades evaporadores e condensadora de um mesmo circuito;

·  Códigos diversos de falhas para indicação precisa do motivo e localização de avarias no sistema;

· Histórico de falhas com data de ocorrência, ano /mês /dia /hora/ minuto, armazenados na memória interna da condensadora;

· Tempo de operação acumulada dos compressores.

· Status e leituras de informações de todas as unidades evaporadoras conectadas a respectiva unidade condensadora;

· Leituras individuais de corrente elétrica e tensão de alimentação dos inversores e compressores de cada módulo que compõem a condensadora;

· Tempo decorrido desde a ultima inspeção dos filtros das evaporadoras;

· Recuso de confirmação do status da carga de gás, visando à comparação com padrão armazenado na memória durante o teste original do equipamento.

             
O sistema de comunicação da rede de interligação, entre a unidade condensadora e as respectivas evaporadoras, deverá permitir a conexão de interface de manutenção serial ou USB, para conexão de leitor de informações por computador portátil com software de inspeção. Estas conexões permitiram que as equipes de manutenção móveis acessassem as informações de monitoração, de operação e de configuração dos equipamentos de qualquer ponto da instalação sem interferência no funcionamento dos mesmos e ou por acesso aos computadores habilitados para esta facilidade. Desta forma ao se conectar diretamente no equipamento pode-se visualizar todos os dados operacionais e sensores do sistema relativo entre a condensadora e evaporadoras, avaliando os dados em tempo real e imprescindível para uma manutenção responsável dos mesmos. A empresa Contratada e autorizada pelo Fabricante deverá possuir estes equipamentos como parte de seu ferramental para que possa ser habilitada, a participar do contrato de instalação e manutenção dos equipamentos.

O sistema Micro-processado de controle e proteção deverá possuir:

· Sensores de temperatura de descarga, sucção, temperatura ambiente e sub-resfriamento no mínimo.

· Sensores de pressão alta e baixa, e pressostato de alta.

· Sensores e corrente alternada na alimentação do compressor e contínua na alimentação do inversor.

· Detecção de variação de tensão falta de fase ou inversão de fase.

· Filtro de ruído elétrico.


As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

Gabinete metálico

         
De construção robusta, em chapa de aço, com tratamento anti-corrosivo e pintura de acabamento, com painéis frontais e laterais removíveis para manutenção.

Compressor frigorífico


Do tipo “Scroll” (Espiral), casco de baixa pressão, desenhado para gás refrigerante “ecológico” R-410ª e dotados de cinta de aquecimento elétrico no cárter do compressor.

            
Quando um sistema requerer mais de um compressor para atendimento da capacidade projetada, cada compressor deverá ser instalado em um módulo independente para obtenção da capacidade total necessária pela soma de módulos. Estes módulos deverão possuir todos componentes para funcionamento individualizado se necessário.

              Todos os compressores deverão possuir controle de capacidade independente por inversores de freqüência Inverter Drive. 

              A partida assim como transição de cada compressor deverá ser suave e uma corrente elétrica máxima 20 A. A variação de velocidade do inversor será feita em períodos com resolução de 1 hz entre cada passo no ajuste da velocidade do compressor.

             
Os microprocessadores dos módulos, de um mesmo sistema, deverá se comunicar de forma a manter os compressores em sua rotação e combinação de maior eficiência, evitando as faixas de rotação mais elevadas quando da utilização de um ou mais módulos em regime de cargas parciais. Esta característica operacional propicia um ótimo aproveitamento da energia elétrica, por utilizar faixas de rotação necessária para atender a demanda térmica instantânea da instalação.

              O COP, coeficiente de performance operacional, médio das unidades condensadoras não poderá ser inferior a 3,28 e o da instalação que corresponde a todos os equipamentos em operação a plena carga especificada não poderá ser inferior a 2.90, ambos para o modo refrigeração. O valor mínimo pré-fixado do COP de cada unidade condensadora, que compõem esta especificação, não poderá ser inferior a 2.98, também para o modo refrigeração. O fator de potência das unidades instaladas deverá ser sempre superior a 90%.

              A quantidade máxima de compressores de cada condensadora desta instalação, não deve ser superior a 03(três) compressores, portanto um compressor por módulo.

            
O nível de ruído das unidades condensadoras, não poderá ultrapassar a 66dB durante o dia. O condensador deverá possuir recurso que possibilite em redução de ruído durante o período de operação noturna.

           
O compressor de cada módulo deverá ser instalado em compartimento hermético, dentro de caixa metálica fechada com isolamento acústico de forma e evitar a fuga de ruído através das aletas do conjunto vazado do trocador de calor e ainda de prover proteção contra chuva e ação do tempo.

            
Os compressores deverão ter garantia mínima de 3 (três) anos contados a partir da data de aceite definitivo dos serviços.

        Circuito Frigorífico

              Deverá ser constituído de tubos de cobre, sem costura, em bitolas adequadas, conforme norma ABNT-NBR 7541, de modo a garantir a aplicação das velocidades corretas em cada trecho, bem como a execução do trajeto mais adequado.

             Deverá ter máximo rigor na limpeza, desidratação, vácuo, e testes de pressão do circuito, antes da colocação do gás refrigerante. O circuito interno deverá ter no mínimo, sub-resfriamento ativo dotado de válvula de expansão eletrônica em trocador de calor “tube in tube”, acumulador de líquido de sucção, registros de serviço, separador de óleo na descarga do compressor, válvulas solenóides e capilares de by-pass de refrigerante/óleo e ligações para manômetros na entrada e na saída do compressor.


Após a execução da solda, o equipamento deverá ser testado com nitrogênio á pressão de 624 psig.

              Para o preenchimento de gás refrigerante, todo o equipamento deverá ser evacuado até um nível de pressão abaixo de 1000 micra.

              O micro-processador dos condensadores deverá ser capaz de memorizar as condições de operação em teste da unidade durante a partida inicial e ajuste da carga de gás. Estes dados serão usados para comparação no diagnóstico automático da carga de gás do equipamento, quando necessário pela equipe de manutenção.

             A alimentação elétrica trifásica, neutro e terra, 60 hz deverão aceitar tensão de 380 v quanto 440 v automaticamente, quando for requerida.

              A serpentina deverá possuir película anti-corrosiva “blue fin” ou equivalente, para proteção do alumino contra ação da poluição e atmosferas corrosivas.

        Ventilador

              Do tipo axial em resina de polipropileno moldado com desenho aerodinâmico alto desempenho e baixo nível de ruído, sendo a hélice estática e dinamicamente balanceada com controle de velocidade com variação de 0% a 100%, via inversor de freqüência.

              Os ventiladores deverão possuir ajuste eletrônico na placa do inversor que permita o ajuste manual da pressão disponível nos ventiladores em três níveis 0/30/60 Pa sem a necessidade de troca do motor, como forma de evitar redução da vazão de ar quando utilizados acessórios para direcionamento do ar, instalação em locais parcialmente fechados ou com obstáculos a circulação do ar de condensação.

            
Elétrico
             
A energização do equipamento deverá ser independente por módulo caracterizando um sistema operacional individual. 

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.1.1.3. Recuperador de Energia Entálpico

              Deverão ser adequado para instalação no entre forro, e por trocadores de calor do tipo Unidade Recuperadora de Energia – Economizador. Deverão ser dotados de placas higroscópicas montadas em gabinete metálico, tendo como função principal o aproveitamento do ar de expurgo dos ambientes condicionados com temperatura e umidade relativa nas condições de retorno, para pré-resfriar o ar externo necessário para manutenção da qualidade interna do ar dos ambientes.

              Os elementos das placas são construídos em papel tratado com resina especial do tipo higroscópico, permitindo da passagem da umidade do fluxo de ar externo para o fluxo do ar de expurgado, via diferença das pressões parciais de vapor de água presentes nos fluxos. Também se dá transferência de calor sensível entre os dois fluxos de ar, em razão do gradiente térmico entre eles e sem contato direto entre eles para que resulte em contaminação ou mistura.

               Os módulos trocadores de calor são montados em gabinete metálico, com juntas de vedação entre os canais dos distintos fluxos, dispondo de tomadas para conexão às redes de dutos, bem como sistema de filtragem do ar nos dois fluxos. 
              Os recuperadores deverão possuir ventiladores incorporados ao equipamento destinados à circulação do fluxo de ar.

              O trocador de calor não poderá ter dispositivos mecânicos de acionamento, partes e peças que necessitem reposição por desgaste ou por degradação decorrente de operação normal que permitam a passagem ou contato de gases, vapores e de outros quaisquer tipos de contaminação. Incluso também o contato alternado de uma mesma superfície com o fluxo de ar de expurgado e renovação, que possa permitir esta contaminação. 

             
Cada unidade deverá possuir registro com acionamento automático e manual que permita a comutação entre ventilação direta ou recuperação de calor, permitindo o aproveitamento do ar frio no inverno, ciclo economizer. Os fluxos de ar deverão ser perfeitamente balanceados na condição padrão de uso, sendo a vazão de renovação igual a de expurgo,  não sendo admitido uso de recursos como purga de ar para controle de contaminação. O equipamento deverá permitir regulagem eletrônica da velocidade dos ventiladores independentemente, variando vazão entre os fluxos de ar quando necessário para aplicações específicas, possibilitando o controle de pressão positiva ou negativa entre os ambientes. Estes recuperadores deverão possuir eficiência sensível mínima de 77,0% (redução de temperatura) e eficiência entálpica mínima de resfriamento de 64,0% com pressão estática na condição de catálogo.

              Sua montagem para instalação deverá permitir colocação em qualquer posição exceto inclinada, deforma que as conexões de ar possam ser adaptadas ao posicionamento dos dutos ou sua montagem possa ser feita na vertical em paredes ‘wall mounted’, e não devendo possuir necessidade de drenagem e nem sistema de purga de ar.

             As unidades deverão possuir filtro original lavável de fácil remoção via porta de acesso lateral. As células de recuperação de calor deverão ser do tipo higroscópico removíveis para limpeza via porta lateral e com durabilidade superior a 10 anos sem necessidade de troca ou aplicação de materiais relacionados ao processo de absorção de umidade ou transferência térmica. O Fabricante/Fornecedor deverá dar a garantia sobre o trocador de no mínimo de 10 anos de uso.

              As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico incorporado e micro-processado para integração direta ao sistema de controle de ar condicionado em sua rede ativa. Permitindo sua operação via controle local, e via sistema de controle remoto do grupo de evaporadores do ambiente atendido. Possibilitando assim operação e controle via painel central de controle, e por sistema de controle centralizado via computador.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente ou sincronizado com os evaporadores da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação independente dos evaporadores se necessário;

· Mudança da velocidade do ventilador, dotado de no mínimo de duas velocidades;

· Alternância entre modo de ventilação pura (economizer), recuperação entálpica ou automático. No modo automático a unidade deverá decidir em função da temperatura de operação dos evaporadores da área atendida e de sua leitura da temperatura do ar de expurgo e renovação, qual será o modo de operação mais adequado por recuperação entálpica ou por ventilação direta;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

Gabinete metálico


O gabinete deverá possuir sistema para interligação independente para os ventiladores centrífugos, e de construção robusta, composto de:

· Placas fixas sem pontes móveis;

· Sem drenagem;

· Compartimento de acesso às células para serem removidas para limpeza;

· As placas externas deverão ser confeccionadas em chapa de aço galvanizada bitola 20 e serem isoladas termicamente com isopor, espessura 25 mm;

Elementos Mecânicos:

As células transferidoras de calor operantes sem elementos mecânicos de acionamento.

           
Contaminação entre Fluxos:

A transferência de vapor d’água deverá ser feita através de superfície higroscópica e não por placas porosas. Os fluxos de ar externo/interno deverão passar por vias separadas sem que ocorra mistura direta entre eles.

           
Ventiladores:

Os ventiladores deverão ser do tipo centrífugo, simples aspiração, balanceado estática e dinamicamente, acoplados diretamente no eixo dos motores.

          
Motor


          
Os ventiladores deverão ser acionados por motores tipo assíncrono, monofásico, classe B, com grau de proteção IP 55 montados em base fixa e adequados para operarem com uma tensão de monofásica de 220 v-60Hz.

        
Não será aceito rodas entalpia como equipamento equivalente.

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: MITSUBISHI

              3.1.1.4. Climatizador Resfriador Evaporativos

              Os climatizadores deverão ser adequados para instalação no interior de casas de máquinas. Deverão ser dotados de placas rígidas de celulose montadas no gabinete metálico, tendo como função principal a transferência de calor induzida entre um fluxo de ar ‘quente’ para uma massa de água com propósito de ocorrência de uma mudança de fase da mesma, isto é que ocorra uma vaporização. Deste processo resulta um fluxo de ar externo resfriado e umidificado e após processo de filtragem possue qualidade físicas de purezas podendo ser insuflado nos ambientes.

              Os elementos das placas são construídos em papel celulose corrugado em canais, impregnado e tratado com resina especial higroscópico que garantem alta capacidade de absorção. As placas permitem da passagem de uma parcela de umidade para o fluxo de ar externo e uma transferência de calor sensível do fluxo de ar e calor latente massa de água, em razão do gradiente térmico entre eles e contato direto entre eles sem que resulte em contaminação da mistura.

              Os climatizadores deverão possuir ventiladores incorporados ao equipamento destinados à circulação do fluxo de ar e dispondo de tomadas para conexão às redes de dutos, bem como sistema de filtragem do ar induzido. 

             Os climatizadores deverão possuir micro bomba de alta pressão incorporada ao equipamento destinado à recirculação do fluxo de água entre o reservatório de água e árvore de distribuição. 

              O trocador de calor não poderá ter dispositivos mecânicos de acionamento e nem peças que necessitem reposição por desgaste ou por degradação decorrente de operação normal.

             Cada unidade deverá possuir quadro elétrico com acionamento automático através do Sistema 

de Supervisão e Controle Predial, SSCP, e manual que permita a comutação entre ventilação direta ciclo economizer, quando as condições externas estiverem favoráveis e ou troca de calor induzida. O funcionamento dos climatizadores deverá seguir uma lógica de operação pré-estabelecida para entrada de operação e desligamento. A seqüência para entrada em operação deverá ser: motor ventilador e bomba de recirculação, com permissão de comando por sensor de umidade instalado pelo fabricante. A seqüência de desligamento deverá ser: bomba de recirculação e motor ventilador, com permissão de comando com timer instalado pelo fabricante que manterá o ventilador em operação até a secagem das placas. 

              O reservatório de água deverá possuir nível de bóia automático, supervisionado pelo SSCP, ponto de conexão de dreno, ponto de conexão de água de reposição e sistema de purga automático também supervisionado pelo sistema SSCP.

             As unidades deverão possuir filtro de classe G3 lavável de fácil remoção para limpeza.

             As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico incorporado e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente ou sincronizado dos climatizadores da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação;

· Alternância entre modo de ventilação pura (economizer) e troca de calor automático.

No modo automático a unidade deverá decidir em função da umidade relativa do ar externo de operação do ventilador/bomba de recirculação conjuntamente e ou ventilador somente, escolhendo o modo de operação mais adequado por troca adiabática ou por ventilação direta;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.


O climatizador resfriador evaporativo a ser fornecido deverá ser do tipo Caixa de Ventilação, horizontal e deverá ser apoiado em base de concreto sobre suportes amortecedores fabricados em borracha sintética neopreme com espessura de 25 mm, de forma a eliminar a transmissão de vibração.

Gabinete

De construção compacta, em chapa de aço galvanizado, com tratamento interno e externo anti-corrossivo e acabamento externo em tinta a base de pó. O gabinete deverá possuir armação para filtros que permita a fácil remoção.

Ventiladores

Do tipo centrífugo, pás curvadas para frente. Serão de construção robusta em chapa de aço e possuir tratamento anticorrosivo, e rotores estática e dinamicamente balanceados. Transmissão através de polias e correias e possuir rolamento com lubrificação permanente, isolados, evitando a transmissão de vibração do equipamento.

Motor

Os ventiladores deverão ser acionados por motores tipo assíncrono, trifásico, classe B, com grau de proteção IP55 montado em base regulável com transmissão através de polias e correias e operável com uma  tensão de 380V-60Hz.

Filtros de ar

- Filtros do tipo plano, incombustíveis, laváveis permanentes, garantindo um grau de filtragem G-3 (ABNT-NBR - 16401) e montados em gavetas de fácil remoção.

Acessórios

          
- Quadro elétrico de sobrepor completo, montados no espaço do climatizador;


- Humidistato “ON-OFF” elétrico, montados no próprio climatizador;

              - Sistema de purga automático, montados no próprio climatizador;

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: BASENGE

             
3.1.1.5. Umidificador de Ambiente

            
Os umidificadores deverão ser adequados para instalação aparente e serão do tipo de ambiente compacto, com capacidades técnicas conforme solicitado, operação automática comandada por microcontrolodores preparados para conexão com sistema de automação e constituído de: 
Gabinete 

De construção robusta em aço carbono protegido contra corrosão e adequado para instalação em ambiente com tampas laterais e frontais, de fácil remoção, para acesso dos componentes internos e cilindro gerador de vapor.

Ventilador

Do tipo axial, com hélice de impulsão direta e balanceada estática e dinamicamente e acoplados diretamente no eixo do motor e insuflamento de ar através de grelha termoplástica frontal.

Cilindro de Vapor

De construção robusta em material termoplástico resistente dotado de eletrodos elétricos para geração de vapor, ponto de drenagem de condensado e sensor de nível. 

Sensor de umidade

         
Humidistato eletrônico ON-OFF simples estágio adequado para instalação em ambiente e dotado de cabo de interligação e comunicação. 

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: NORDMANN

3.1.1.6. Desumificador de Ambiente

          
Os desumidificadores deverão ser adequados para instalação aparente e serão do tipo de ambiente compacto, com capacidades técnicas conforme solicitado, operação automática comandada por sensor elétrico preparados para conexão com sistema de automação.


As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

 
O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar as seguintes facilidades:

· Acionamento independente ou sincronizado dos desumidificadores da área atendida;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

Gabinete 

De construção robusta em aço carbono protegido contra corrosão e adequado para instalação em ambiente com tampas laterais e frontais, de fácil remoção, para acesso dos componentes internos e constituídos de:

Ventilador

Do tipo axial, com hélice de impulsão direta e balanceada estática e dinamicamente e acoplados diretamente no eixo do motor e insuflamento de ar através de grelha frontal.

Compressor

    
De construção robusta tipo hermético alternativo

Sensor de umidade

         
Humidistato eletrônico ON-OFF simples estágio incorporado ao equipamento. 

Acessórios
              - Quadro elétrico de sobrepor completo.

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: BASENGE

             
3.1.1.7. Condicionador de ar especial

O condicionador selecionado para atendimento das áreas de trabalho das copas localizadas na torre será do tipo ‘Self Contained’, expansão direta, horizontal incorporado, condensação a ar, com controle de capacidade único estágio ON-OFF e elétrico. 

O condicionador será exclusivo para os ambientes citados e proporciona condições de conforto quando em operação na condição de condicionamento e de reposição de ar quando em operação na condição de ventilação. O equipamento opera com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exterior, em quantidade suficiente para realizar a renovação de ar, dentro das normas de higiene e qualidade do ar exigido pelos ambientes de atuação, portanto deverá ser fornecido com classe de filtragem mínima e compatível a G3.

  A alimentação de energia do condicionador será independente e com ponto de força centralizado e devidamente identificado.


As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente com permissão de sincronismo com o ventilador exaustor da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação independente;

· Alternância entre modo de ventilação pura (economizer) e condicionamento automático. No modo automático a unidade deverá decidir em função da temperatura do ar externo adimitido se a operação ventilador/compressor será conjunta e ou ventilador somente, escolhendo o modo de operação mais adequado por troca de calor ou por ventilação direta;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.


As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

         
 Gabinete 

O gabinete deverá ser compacto horizontal incorporado construído em estrutura de perfis de alumínio extrudados e anodizados com cantos especiais em nylon formando um conjunto robusto e de fácil desmontagem e remontagem. Os painéis de acesso deverão ser do tipo removível, fabricados em chapa de aço galvanizado e pintados eletrostaticamente com resina de epóxi em pó e isolados termicamente.

As bandejas de condensado das unidades evaporadoras / condensadora deverão receber processo anti-corrosivo semelhante ao do gabinete, garantindo sua resistência à corrosão por acumulação de água, e externamente revestida com manta de neopreme para evitar a condensação da umidade do ar circulante e do ambiente.


Serpentinas

As serpentinas deverão ser de alta eficiência com perfis desenvolvidos para as aletas com facilidade de limpeza, impedimento de acumulo de sujeira, e construídas em alumínio mecanicamente expandidas em tubos de cobre ranhurados internamente.

A carcaça da serpentina deverá ser em estrutura de chapa galvanizada, com rigidez adequada às proporções da serpentina, garantindo plena capacidade auto-portante para transporte e operação.


As serpentinas deverão ser testadas quanto a vazamento com pressão mínima de 30 Kgf/cm2.

                 Ventiladores

Os ventiladores deverão ser do tipo centrífugo, de dupla aspiração e pás curvadas para frente (sirocco) construído em chapa de aço galvanizado, dinâmico e estaticamente balanceado.

Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, com a secagem em estufa.

Os rotores dos ventiladores deverão operar sobre mancais auto-alinhante do tipo rolamentos autocompensadores, autolubrificantes e blindados. O eixo deverá ser fabricado em aço, com um rasgo de chaveta para colocação de polias, trabalhando apoiado em dois mancais. Os suportes dos mancais deverão ser em chapa grossa de aço, ligados ao gabinete por estrutura, formando um conjunto rígido. Os suportes também deverão possuir proteção anticorrosiva, com pintura e secagem em estufa.

Os ventiladores deverão possuir conjunto de polias movida/motora reguláveis, permitindo o ajuste da vazão de ar em pelo menos +/- 10 %. Deverão ser acionados através de polias e correias e por motores à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-54 e operar com uma tensão de 380 v, 60 Hz.

Filtro

Os filtros deverão ser montados em fábrica, em estrutura metálicas, de fácil desmontagem e estanques. Deverão ser constituídos de elementos filtrantes em fibra sintética lavável conferindo uma classe de filtragem G3.

Compressores

Os compressores em número de dois deverão ser do tipo alternativo e ou scroll, hermético, operando com rotação de 3450 rpm, baixo nível de ruído e apoiados sobre coxins de borracha e dotado de termostato interno para proteção contra sobrecarga.

 Acessórios

              - Quadro elétrico de sobrepor completo, montados no espaço do condicionador;

 Características técnicas e quantidades

             
Vide desenhos

   Fabricante de referência: TROPICAL BRYANT

            
 3.1.1.8. Consumo de Energia a Plena Carga
             
A Contratada deverá apresentar em forma de planilha, assinado e anexado à sua proposta, indicando o consumo total de energia elétrica, a plena carga, bem como, informando marca(s) e modelo(s), consumo individual e consumo total, de todos os propostos e informando COP GLOBAL da instalação, prevalecendo como valor mínimo para COP de refrigeração o valor previsto. 
3.1.2. VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO MECÂNICA

             
3.1.2.1. Ventiladores exaustores

           
3.1.2.1.1. Sem gabinete

  Os ventiladores são exclusivos para atendimento direto das áreas destinadas a sanitários coletivos e copas coletivas. Servirão também de apoio para captação e condução do volume de ar exaurido provenientes de alguns sanitários e copas privativas. 

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exaurido dos locais de atuação, em quantidade suficiente para realizar a renovação de ar dos mesmos, dentro das normas de higiene e qualidade do ar exigido pelos ambientes de atuação. Como a descarga deste ar captado será feita diretamente para o meio externo e por ser desprovido de agentes contaminantes não há necessidade de sistema de filtragem.

A alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado nos quadros elétricos e devidamente identificado.


As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente com permissão de sincronismo com o ventilador exaustor da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação independente;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

            
3.1.2.1.1.1. Base estrutural

A carcaça do ventilador e motor de acionamento deverá vir montada sobre base estrutural construída de forma robusta e compacta formando uma estrutura auto-portante rígida em perfis metálicos, tratados contra corrosão e acabamento externo em pintura epóxi. 

As bases estruturais do ventilador deverão ser instaladas sobre base de concreto e apoiadas sobre borracha sintética neopreme espessura 25 mm, de forma a eliminar a transmissão de vibração mecânica à estrutura predial. 

3.1.2.1.1.2. Ventiladores


Os ventiladores deverão ser do tipo centrifugo, de dupla aspiração e pás curvadas para frente (sirocco), construído em chapa de aço galvanizada.


Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, e secagem em estufa.


Os rotores dos ventiladores deverão ser balanceados estática e dinamicamente, operando sobre mancais auto-alinhante do tipo rolamentos auto-lubrificantes permanentes e isolados por conjunto de anéis de neopreme para eliminar qualquer possibilidade de vibração do equipamento.


O eixo deverá ser fabricado em aço, com um rasgo de chaveta para colocação de polias, trabalhando apoiado em dois mancais. Os suportes dos mancais deverão ser em chapa de aço, ligados ao gabinete por estrutura, formando um conjunto rígido.

            
3.1.2.1.1.3. Motor


Os ventiladores deverão possuir conjunto de polia movida fixa e polia motora regulável, permitindo o ajuste da vazão de ar de no mínimo +/- 10% e ser acionadas por motor elétrico à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-54 e operar com tensão de 380 v, trifásica e 60 hz.


            
3.1.2.1.1.4. Filtros

                      
Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

Características técnicas e quantidades

             
Vide desenhos

   Fabricante de referência: PROJELMEC

            
3.1.2.1.2. Axial


Os ventiladores axiais são exclusivos para atendimento direto das áreas destinadas a sanitários e copas privativas. Em função das localizações dos espaços atendidos os mesmos operarão de forma diferenciada com relação da maneira de descarga do volume de ar exaurido.  Assim tem exaustores que servirão de captação primária do volume de exaurido com posterior descarga nas redes principais de exaustão e outros que farão a descarga deste volume exaurido diretamente para o meio externo. 

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exaurido dos locais de atuação, em quantidade suficiente para realizar a renovação de ar dos mesmos, dentro das normas de higiene e qualidade do ar exigido pelos ambientes de atuação. Como este volume de ar captado é desprovido de agentes contaminantes não há necessidade de sistema de filtragem.

A alimentação de energia dos ventiladores será conjunto com o circuito de iluminação dos locais e acionados pelo interruptor comum.


Os ventiladores axiais pertencentes ao sistema não serão controlados pelo sistema de automação SSCP.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

                       
3.1.2.1.2.1. Estrutura

O motor e hélice do ventilador axial deverão ser montados em estrutura tipo carcaça fabricada em plástico reforçado ABS, adequado para instalação em teto e dotado de flange para conexão com pequena rede de dutos.

                       
3.1.2.1.2.2. Ventiladores

Ventiladores deverão ser do tipo hélices axiais fabricadas em plástico reforçado ABS e adequadas para acoplamento direto no eixo do motor e vir balanceada estática e dinamicamente.

                       
3.1.2.1.2.3. Motor

Os ventiladores deverão ser do tipo assíncrono, monofásico, classe B, grau de proteção IP-54 e operar com uma tensão de 220 v, 60 Hz.


            
3.1.2.1.2.4. Filtros

                      
Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

            
3.1.2.1.2.5. Acessórios

              - Timer embutido;

              - Válvula anti-retorno incorporada.

Características técnicas e quantidades

            
Vide desenhos

Fabricante de referência: MULT VAC

            
3.1.2.1.3. Sem gabinete especial
Exclusivo para atendimento das copas coletivas e distribuídas pela torre.

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exaurido através das coifas dos locais de atuação, em quantidade suficiente para realizar a renovação de vapores e gases resultante do processo de cocção, conforme exigência das normas técnicas pertinentes dos ambientes de atuação. Como a descarga deste ar captado será feita diretamente para o meio externo e por passar por processo de lavagem na coifa e ser desprovido de agentes contaminantes e gorduras não há necessidade de sistema de filtragem.

A alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado no quadro elétrico e devidamente identificado e localizado no compartimento do ventilador.


O ventilador deverá ser fornecido com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente com permissão de sincronismo com o condicionador da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:


3.1.2.1.3.1. Base estrutural

A carcaça do ventilador e motor de acionamento deverá vir montada sobre base estrutural construída de forma robusta e compacta formando uma estrutura auto-portante rígida em perfis metálicos, tratados contra corrosão e acabamento externo em pintura epóxi. 

As bases estruturais do ventilador deverão ser instaladas sobre base de concreto e apoiadas sobre borracha sintética neopreme espessura 25 mm, de forma a eliminar a transmissão de vibração mecânica à estrutura predial. 

3.1.2.1.3.2. Ventiladores


Os ventiladores deverão ser do tipo centrifugo, de dupla aspiração e pás curvadas para trás (limit-load), construído em chapa de aço galvanizada.


Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, e secagem em estufa.


Os rotores dos ventiladores deverão ser balanceados estática e dinamicamente, operando sobre mancais auto-alinhante do tipo rolamentos auto-lubrificantes permanentes e isolados por conjunto de anéis de neopreme para eliminar qualquer possibilidade de vibração do equipamento.


O eixo deverá ser fabricado em aço, com um rasgo de chaveta para colocação de polias, trabalhando apoiado em dois mancais. Os suportes dos mancais deverão ser em chapa de aço, ligados ao gabinete por estrutura, formando um conjunto rígido.

            
3.1.2.1.3.3. Motor


Os ventiladores deverão possuir conjunto de polia movida fixa e polia motora regulável, permitindo o ajuste da vazão de ar de no mínimo +/- 10% e ser acionadas por motor elétrico à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-54 e operar com tensão de 380 v, trifásica e 60 hz.


            
3.1.2.1.3.4. Filtros

                      
Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

Características técnicas e quantidades

            
Vide desenhos

          
Fabricante de referência: PROJELMEC


3.1.2.1.4. Ventilador Axial especial

Exclusivo para atendimento da copa coletiva do pavimento subsolo.

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exaurido através das coifas dos locais de atuação, em quantidade suficiente para realizar a renovação de vapores resultante do processo de cocção, conforme exigência das normas técnicas pertinentes dos ambientes de atuação. Como a descarga deste ar captado será feita diretamente para o meio externo e por passar por processo de lavagem na coifa e ser desprovido de agentes contaminantes e gorduras não há necessidade de sistema de filtragem.

A alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado no quadro elétrico de ar condicionado localizado no setor do ventilador.


O ventilador deverá ser fornecido com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente com permissão de sincronismo com o ventilador insuflador da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

            
3.1.2.1.4.1. Base estrutural

A hélice do ventilador e motor de acionamento deverá vir montada em estrutural tubular construída em chapa e perfis de aço carbono de forma robusta e compacta formando uma estrutura auto-portante rígida e adequada para instalação do tipo janela. A carcaça deverá ser tratada contra corrosão e acabamento externo em pintura epóxi. 

3.1.2.4.2. Ventilador


O ventilador deverá ser do tipo tubo axial carga limitada, dotado de hélice axial construída em alumínio fundido do tipo air foil.


Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, e secagem em estufa.


O conjunto hélice e motor deverão ser balanceados estática e dinamicamente para eliminar qualquer possibilidade de vibração do equipamento.

            
3.1.2.1.4.3. Motor


O ventilador será acionado por motor elétrico à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-55 e operar com tensão de 380 v, trifásica e 60 hz e acoplado diretamente à hélice.


            
3.1.2.1.4.4. Filtros

                      
Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

            
3.1.2.1.4.5 Acessórios

            
 - Flange para conexão com dutos.

Características técnicas e quantidades

           
Vide desenhos

           
Fabricante de referência: PROJELMEC

3.1.2.1.5. Exaustão de garagem

        
3.1.2.1.5.1. Introdução

Devido ao risco de concentração de gases de escapamento dos automóveis e a dificuldade de controlar a sua distribuição pela garagem, foi previsto o uso de condutores de ar de alta indução que permitem o controle das correntes de ar artificialmente, evitando a concentração de contaminantes ou a estagnação de ar nas áreas mais isoladas do ambiente. Este ar será conduzido em ondas que se somarão criando uma corrente de ar por corredores direcionados’ ao ventilador de exaustão executando um deslocamento de ar por varredura total.

O volume de ar deslocado e exaurido pelos ventiladores de parede será captação por processo de infiltração através das frestas das paredes externas e pelas aberturas de entrada e saída de veículos. 

         
3.1.2.1.5.2. De parede

         
3.1.2.1.5.2.1. Axial 

Exclusivo para atendimento das garagens coletivas dos pavimentos subsolos.

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exaurido dos locais de atuação, em quantidade suficiente para realizar a renovação de ar dos mesmos, dentro das normas de higiene e qualidade do ar exigido pelos ambientes de atuação. Como a descarga deste ar captado será feita diretamente para o meio externo não há necessidade de sistema de filtragem.

  A alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado nos quadros elétricos de ar condicionado localizados nos setores e próximo dos ventiladores.


Cada conjunto de ventiladores instalados em cada piso de garagem deverá ser fornecido com o respectivo quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local direto do dispositivo de proteção, e por via SSPC para acionamento remoto intertravado com os detectores de gás, possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente seqüencial com permissão de sincronismo com os ventiladores air conducting fans das áreas atendidas;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

            
3.1.2.1.5.2.2. Base estrutural

A hélice do ventilador e motor de acionamento deverá vir montada em estrutural tubular construída em chapa e perfis de aço carbono de forma robusta e compacta formando uma estrutura auto-portante rígida e adequada para instalação do tipo parede. A carcaça deverá ser tratada contra corrosão e acabamento externo em pintura epóxi. 

3.1.2.1.5.2.3. Ventilador


O ventilador deverá ser do tipo tubo axial carga limitada, dotado de hélice axial construída em alumínio fundido do tipo air foil.


Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, e secagem em estufa.


O conjunto hélice e motor deverão ser balanceados estática e dinamicamente para eliminar qualquer possibilidade de vibração do equipamento.

            
3.1.2.1.5.2.4. Motor


O ventilador será acionado por motor elétrico à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-55 e operar com tensão de 380 v, trifásica e 60Hz e acoplado diretamente à hélice.


            
3.1.2.1.5.2.5. Filtros
                      
Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

            
3.1.2.1.5.2.6. Acessórios

             
- Tubo reto de proteção contra chuva;

             
- Tela de proteção na aspiração.

Características técnicas e quantidades

           
 Vide desenhos

           
Fabricante de referência: PROJELMEC

         
3.1.2.1.5.3. De teto

Os ventiladores deverão ser do tipo axial, com características construtivas formando uma unidade composta de múltiplos ventiladores. A instalação deverá ser com montagem horizontal e ser fornecido com base de fixação rotativa para ajuste do ângulo do jato de ar, permitindo desvio das vigas e a combinação dos jatos das unidades montadas em série para uma aceleração progressiva da corrente de ar. 
  A alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado nos quadros elétricos e devidamente identificado.

As unidades deverão ser fornecidas com quadro elétrico externo para energização dos equipamentos e integração direta com o sistema de controle do ar condicionado VRF, operando via software e utilizando interface especial para controle de equipamentos de ventilação, em sua rede ativa. Cada área atendida deverá possuir um quadro elétrico geral atendendo a múltiplas unidades em paralelo e provido de contator magnético, disjuntor com contato para indicação de desarme, de botoeiras liga/desliga manuais, chave seletora local / automático e controlador para execução de interface com o sistema de ar condicionado VRF. A interface irá realizar a interligação com o software de gerenciamento permitindo controle manual e a distância.


O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

- Acionamento independente com permissão de sincronismo com os demais ventiladores exaustores da área atendida;

          - Monitoramento de status;

- Programação horária diária, semanal e anual de sua operação independente;

- Operação por sistema BMS de terceiros;

- Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via      botoeiras.


As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

3.1.2.1.5.3.1. Estrutura

              
O motor e hélice do ventilador axial deverão ser montados em estrutura tipo gabinete fabricado em chapa de aço carbono, tratada contra corrosão, pintada em esmalte sintético e  adequado para instalação em teto e dotado de base de fixação rotativa.

A carcaça deverá ter desenho do bocal de insuflação de ar para criar uma ‘lâmina’ de ar de alta velocidade e grande alcance. A velocidade mínima inicial próxima do bocal deverá ser de 6,5m/s para se obter um alcance de 10m e uma velocidade final de 0,3m/s, estes valores de velocidades são responsáveis pela indução mecânica de correntes de ar, circulando este ar entre os ventiladores de teto e na direção dos ventiladores exaustores de parede, que farão a descarga direto para o meio externo. A abertura do jato de ar deverá manter a velocidade mínima de indução em uma faixa horizontal de pelo menos 2,4m e vertical 2m, perfazendo uma área cúbica de ação de 10m de comprimento por 4m de largura e 2m de altura.

 
3.1.2.1.5.3.2. Ventiladores

          
Do tipo axial, com rotor de pás em fibra com desenho aerodinâmico que proporciona baixo nível de ruído, rigorosamente balanceado estático e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico independente para cada ventilador. Cada unidade é constituída por múltiplos ventiladores.


3.1.2.1.5.3.3. Motor

Os ventiladores deverão ser do tipo assíncrono, monofásico, classe B, grau de proteção IP-54 e operar com uma tensão de 220 v, 60 Hz e com duas velocidades de rotação comandadas pelo fechamento elétrico de entrada. 

            
3.1.2.1.5.3.4. Filtros

                     Os ventiladores exaustores serão desprovidos de sistema de filtragem.

Características técnicas e quantidades

Vide desenhos

Fabricante de referência: MITSUBISHI

3.1.2.2. Ventiladores insufladores
3.1.2.2.1. Axial especial

Exclusivo para atendimento da copa coletiva do pavimento subsolo.

Os ventiladores operam com vazão de ar constante e constituída integralmente de ar exterior tratado por processo de filtragem, em quantidade suficiente de ar de renovação para repor parte do volume total de ar exaurido pela coifa.


Alimentação de energia dos ventiladores será independente e com ponto de força centralizado no quadro elétrico de ar condicionado localizado no setor do ventilador.

O ventilador deverá ser fornecido com quadro elétrico externo e micro-processado para integração direta ao sistema de automação SSCP em sua rede ativa. Permitindo sua operação via acionamento local botoeiras, e por via acionamento remoto. Possibilitando assim operação e controle via sistema SSPC.

              O sistema de controle deverá permitir e disponibilizar no mínimo as seguintes facilidades:

· Acionamento independente com permissão de sincronismo com o ventilador exaustor da área atendida;

· Programação horária diária, semanal e anual de sua operação;

· Operação por sistema BMS de terceiros;

· Reinício automático após queda de energia e possibilidade de acionamento direto via disjuntor.

        
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:

            
3.1.2.2.2. Base estrutural

A hélice do ventilador e motor de acionamento deverá vir montada em estrutural tubular construída em chapa e perfis de aço carbono de forma robusta e compacta formando uma estrutura auto-portante rígida e adequada para instalação do tipo janela. A carcaça deverá ser tratada contra corrosão e acabamento externo em pintura epóxi. 

            
3.1.2.2.3. Ventilador


O ventilador deverá ser do tipo tubo axial carga limitada, dotado de hélice axial construída em alumínio fundido do tipo air foil.


Todas as superfícies dos ventiladores deverão ter proteção contra a corrosão, com pintura adequada à sua operação, e secagem em estufa.


O conjunto hélice e motor deverão ser balanceados estática e dinamicamente para eliminar qualquer possibilidade de vibração do equipamento.

            
3.1.2.2.4. Motor


O ventilador será acionado por motor elétrico à prova de respingos, tipo assíncrono, trifásicos, classe B, grau de proteção IP-55 e operar com tensão de 380 v, trifásica e 60 hz e acoplado diretamente à hélice.


            3.1.2.2.5. Filtros

                      
O ventilador insuflador deverá ter de sistema auxiliar de filtragem classe G3.

            
3.1.2.2.6. Acessórios

             
- Flange para conexão a caixa plenum de tomada de ar exterior e filtragem.

Características técnicas e quantidades

            
Vide desenhos

           
Fabricante de referência: PROJELMEC

3.1.2.3. Coifas exaustoras

3.1.2.3.1. Introdução


Para as áreas de copas, localizadas na torre, está previsto um sistema de exaustão mecânica exclusivo, formado por uma coifa exaustora do tipo lavadora wash pull e ventilador exaustor centrífugo, instalado no interior de casa de máquina, interligados por meio de uma rede de dutos flangeados e estanques.

Para a área de copa coletiva, localizada no subsolo, está previsto um sistema de exaustão mecânica exclusivo, formado por uma coifa exaustora do tipo lavadora wash pull e ventilador exaustor axial, instalado no poço de iluminação, interligados por meio de uma rede de dutos flangeados e estanques.

A alimentação de energia da bomba auto-aspirante instalada no interior da coifa será através do circuito de força (tomadas) proveniente do quadro elétrico de distribuição dos locais, pois o acionamento da mesma é por de botoeira instaladas no corpo da coifa.


As coifas lavadoras pertencentes aos sistemas de exaustão com cocção não serão controlados pelo sistema de automação SSCP.

             
3.1.2.3.2.Características operacionais

         
As coifas lavadoras têm funções de captar e de lavar gases congregando as vantagens de remoção extrativa de poluentes na fonte e por não utilizar de filtros acumulativos. Operam com o principio de contracorrente de fluxos, submetendo o ar ‘contaminado’ a uma tripla lavagem, através de expansão em câmara plenum e contato com corrente de liquido descendente aspergido. Os bicos de aspersão operam por placas defletoras produzindo um impacto do liquido com este ar contaminado na mesma pressão de recalque da bomba, portanto de difícil entupimento. Como este contato é realizado no interior do corpo da coifa, onde é executada a lavagem, concede a mesma características próprias de ocupar reduzido espaços, não ocorre arrastro de liquido no duto, ação preventiva anti-incêndio e reduzida perda de carga. Outra vantagem é da não acumular substâncias que exposta com as chamas podem provocar eventuais incêndios (Fire Save Container), comuns quando da utilização de filtros acumulativos. 

        
3.1.2.3.3.Características construtivas

              O corpo das coifas lavadoras deverá ser totalmente construído em chapa de aço inoxidável AISI304, com tanque de liquido recirculante e bomba centrífuga em aço inoxidável incorporados ao mesmo, formando um conjunto monobloco.

Características técnicas e quantidades

           
Vide desenhos

           
Fabricante de referência: CAPMETAL

              3.2. SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE AR E COMPONENTES

             
3.2.1.Generalidades


Este item abrange o fornecimento de todos os materiais para a confecção e montagem dos dutos, grelhas, dispositivos de regulagem, isolamento, suportes, etc., e o quanto forem necessários para a completa instalação da mesma.

            Os dutos deverão ser fabricados e montados, de modo a se obter uma construção rígida, sem saliência, limpa e vazamentos excessivos fora dos padrões normativos.

            
3.2.2. Rede de Dutos Isolada

            
3.2.2.1. Características construtivas

Deverão ser fabricadas em chapa de aço galvanizada, nas bitolas recomendadas pela Norma NBR-6401 da ABNT, classe de pressão 500 Pa e obedecendo em princípio às medidas indicadas nos desenhos.


3.2.2.2. Suportes de fixação

Cada trecho de dutos deverá ser suspenso e apoiado suportes independentes e diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

            
Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em ferro cantoneiras e ou em ferro chato ambos SAE 1020, empregando as bitolas mínimas de 3/4”x3/4”x1/8” para cantoneiras e 1”x1/4” para ferro chato. Qualquer que seja o formato adotado todos os suportes deverão ser fixados na laje por chumbador UR com rosca interna, vergalhão roscado, porca sextavada e arruelas empregando como bitola mínima Ø 1/4” e ou por pino com ponta roscado, porca e arruela empregando como bitola mínima Ø 3/16” e ou em parede por bucha de fixação do tipo auto atarrachante mínimo S8.

        
Todos os suportes de fixação deverão ser possuir tratamento anti-corrosivo por primer de zarcão tipo serralheiro e pintura de acabamento externo em esmalte sintético na cor a ser definida pela Contratante/Fiscalização durante a execução dos serviços.

          
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo equivalente a um trecho de duto, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.

  3.2.2.3.Isolamento térmico


Todo isolamento térmico deverão ser executados com placas de poliestireno expandido auto-extinguivel, tipo F-1, espessura indicada, aplicadas com frio-asfalto ou cola HI 17 da BRASCOLA com acabamento nas bordas em cantoneiras corridas de chapa galvanizada, fixadas com fitas de nylon e selo.

           
3.2.2.4.
Proteção anticorrosiva

Todas as dobras em chapa galvanizada que sofrerem avarias deverá ser raspado, interna e externamente, com uma escova de aço e pintadas com tinta à base de cromato de zinco. 

Todos os suportes de fixação devem ser pintados antes da sua instalação com uma demão de tinta zarcão anticorrosiva e após a sua instalação aplicar tinta de acabamento em esmalte sintético fosco na cor a ser definida durante a execução da OBRA pela Contratante.

          
3.2.2.5.Interligação com os equipamentos


A interligação de rede de dutos com os equipamentos deverá ser feita com conexões flexíveis tipo lona de tecido.


3.2.2.6.
Detalhes construtivos


Todas as derivações de ramais deverão ser providas de defletores móveis para a regulagem da vazão de ar, por meio de eixos ligados a quadrantes externos providos de porca  tipo borboleta, para a fixação dos mesmos.


Todas as curvas de 90o deverão possuir veias direcionais fixas, exceto em rede de dutos de retorno e ou de exaustão que serão desprovidas destas veias.

           
 3.2.3. Rede de Dutos Não Isolada

            
3.2.3.1. Características construtivas

Deverão ser fabricadas em chapa de aço galvanizada, nas bitolas recomendadas pela Norma NBR-6401 da ABNT, classe de pressão 500 Pa e obedecendo em princípio às medidas indicadas nos desenhos.


3.2.3.2. Suportes de fixação

Cada trecho de dutos deverá ser suspenso e apoiado suportes independentes e diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

            
Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em ferro cantoneiras e ou em ferro chato ambos SAE 1020, empregando as bitolas mínimas de 3/4”x3/4”x1/8” para cantoneiras e 1”x1/4” para ferro chato. Qualquer que seja o formato adotado todos os suportes deverão ser fixados na laje por chumbador UR com rosca interna, vergalhão roscado, porca sextavada e arruelas empregando como bitola mínima Ø 1/4” e ou por pino com ponta roscado, porca e arruela empregando como bitola mínima Ø 3/16” e ou em parede por bucha de fixação do tipo auto atarrachante mínimo S8.

        
Todos os suportes de fixação deverão ser possuir tratamento anticorrosivo por primer de zarcão tipo serralheiro e pintura de acabamento externo em esmalte sintético na cor a ser definida pela Contratante/Fiscalização durante a execução dos serviços.

          
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo equivalente a um trecho de duto, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.
    
3.2.3.3.
Proteção anticorrosiva

Todas as dobras em chapa galvanizada que sofrerem avarias deverá ser raspado, interna e externamente, com uma escova de aço e pintadas com tinta à base de cromato de zinco. 

Todos os suportes de fixação devem ser pintados antes da sua instalação com uma demão de tinta zarcão anticorrosiva e após a sua instalação aplicar tinta de acabamento em esmalte sintético fosco na cor a ser definida durante a execução da OBRA pela Contratante.

            
3.2.3.4.Interligação com os equipamentos


A interligação de rede de dutos com os equipamentos deverá ser feita com conexões flexíveis tipo lona de tecido.

           
3.2.3.5. Detalhes construtivos


Todas as derivações de ramais deverão ser providas de defletores móveis para a regulagem da vazão de ar, por meio de eixos ligados a quadrantes externos providos de porca  tipo borboleta, para a fixação dos mesmos.


Todas as curvas de 90o deverão possuir veias direcionais fixas, exceto em rede de dutos de retorno e ou de exaustão que serão desprovidas destas veias.

3.2.4. Rede de Dutos Especiais

            
3.2.4.1. Extração de poluentes

            
3.2.4.1.1. Características construtivas

 Aplicam-se as redes de dutos de exaustão das coifas das copas que utilizam cocção tipo leve com concentração desprezível de vapores com gordura Norma NBR-14518 da ABNT.        Deverão ser fabricados com chapa de aço carbono para os trechos embutidos no entre forro, shaft’s e aparente em casas de máquinas e em chapa de aço inoxidável para trechos de dutos aparente e no interior das copas, nas bitolas recomendadas pela Norma NBR-6401 da ABNT, classe de pressão 500 Pa e obedecendo em princípio às medidas indicadas nos desenhos.


3.2.4.1.2. Suportes de fixação

Cada trecho da rede de duto deverá ser suspenso e apoiado em suportes independentes e diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

            
Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em ferro cantoneiras e ou em ferro chato ambos SAE 1020, empregando as bitolas mínimas de 3/4”x3/4”x1/8” para cantoneiras e 1”x1/4” para ferro chato. Qualquer que seja o formato adotado todos os suportes deverão ser fixados na laje por chumbador UR com rosca interna, vergalhão roscado, porca sextavada e arruelas empregando como bitola mínima Ø 1/4” e ou por pino com ponta roscado, porca e arruela empregando como bitola mínima Ø 3/16” e ou em parede por bucha de fixação do tipo auto atarrachante mínimo S10.

     
Todos os suportes de fixação deverão ser possuir tratamento anticorrosivo por primer de zarcão tipo serralheiro e pintura de acabamento externo em esmalte sintético na cor a ser definida pela Contratante/Fiscalização durante a execução dos serviços.

     
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo equivalente a um trecho de duto, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.
           
3.2.4.1.3.Isolamento térmico


O trecho de duto e somente no interior da casa de máquina deverá ser isolado com material incombustível e resistente à fogo , podendo ser placas de lã de rocha.Esta proteção visa proteger de acidentes de queimaduras, caso ocorra contato com a superfície exposta. 

           
3.2.4.1.4. Proteção anticorrosiva

Todos os locais das chapas que apresentar pontos de oxidação deverão ser raspados, em ambos os lados com uma escova de aço. Somente após esta providência e a realização dos testes de estanqueidade a rede de dutos poderá e pintadas com tinta auto-extinguivel à base de alumínio ou outro elemento. 

Todos os suportes de fixação devem ser pintados antes da sua instalação com uma demão de tinta zarcão anticorrosiva e após a sua instalação aplicar tinta de acabamento em esmalte sintético fosco na cor a ser definida durante a execução da OBRA pela Contratante.

            
3.2.4.1.5.Interligação com os equipamentos


A interligação de rede de dutos com os equipamentos deverá ser feita com conexões flexíveis resistente ao fogo tipo lona de amianto.


3.2.4.1.6.Detalhes construtivos


Todas as emendas de dutos deverão ser soldadas e totalmente estanques a vazamento de possível liquido que porventura venha ocorrer. Durante a execução do processo de solda deverão ser evitadas formações de depressões que podem favorecer o acumulo de gordura. 

Todas as curvas de trechos de dutos deverão ser desprovidas destas veias.

            
Todas as conexões entre trechos poderão ser executadas através de juntas transversais e longitudinais fabricadas com chavetas de fechamento por encaixe. A conexão entre o trecho de duto externo e a coifa deverá ser instalado dispositivo de bloqueio com finalidade de não permitir propagação do, este elemento deverá ser um damper corta-fogo com fechamento estanque e automático. 

3.2.4.2. Duto flexível

            
3.2.4.2.1. Características construtivas

 Aplicam-se as redes de dutos de que utilizam deste tipo de duto.

 Deverão ser fabricados em laminado de alumínio e poliéster com espiral de arame de aço cobreado, anticorrosivo e indeformável.

Toda conexão de dutos flexíveis com outro elemento deverão ser através de colarinho redondo provido de registro e ou sem conforme a sua aplicação.

Todos os dutos flexíveis quando isolados serão do tipo Isodec e não isolados do tipo Aludec.


3.2.4.2.2. Suportes de fixação

Cada trecho de duto deverá ser suspenso e apoiado em suportes independentes e diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em fita metálica perfurada e suporte suspenso que deverão ser fixados na laje por pino com ponta roscado, porca e arruela empregando como bitola mínima Ø 3/16’ e  parafusos e porcas para amarrar a fita.

        
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo 1000 mm, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.
            
3.2.4.2.3.Isolamento térmico


Os dutos que necessitam de material isolante, este deverão ser de lã de vidro com espessura de 25 mm.

Características técnicas, diâmetro e quantidades.

Vide desenhos

Fabricante de referência: MULTI VAC

             
3.2.4.3. Duto em PVC

            
3.2.4.3.1. Características construtivas

 Aplicam-se as redes de dutos de que utilizam deste tipo de duto.

 Dutos e conexões deverão ser fabricados tubos de PVC rígidos

 .

Toda conexão de dutos com outro elemento deverão ser através de colarinho redondo sem registro. 


3.2.4.3.2. Suportes de fixação

Cada trecho de duto deverá ser suspenso e apoiado em suportes independentes e diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

            
Os suportes de fixação deverão ser confeccionados em fita metálica perfurada e  suporte  suspenso que deverão ser fixados na laje por pino com ponta roscado, porca e arruela empregando como bitola mínima Ø 3/16” e  parafusos e porcas para amarrar a fita.

          
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo 1000 mm, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.
Características técnicas, diâmetro e quantidades.

            
Vide desenhos

           
Fabricante de referência: TIGRE

              3.2.5. Componentes de difusão

3.2.5.1. Dispositivos de insuflamento

Deverão ser construídos com perfis de alumínio anodizado, dotado de dispositivo de regulagem em lâminas opostas e acesso externo.


Os dispositivos de insuflamento estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

 Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX. , TROPICAL

3.2.5.2. Dispositivos de exaustão
Deverão ser construídos com perfis de alumínio anodizado, dotado de dispositivo de regulagem em lâminas opostas e acesso externo.

Os dispositivos de exaustão estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, Quantidades e modelos:

Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX, TROPICAL.

3.2.5.3. Dispositivos de retorno
Deverão ser construídos com perfis de alumínio anodizado, dotado de dispositivo de regulagem em lâminas opostas e acesso externo.

Os dispositivos de retorno estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX, TROPICAL.

3.2.5.4. Dispositivos de regulagem

Deverão ser construídas em chapa de aço galvanizado, do tipo lâminas opostas, providos de flanges e contra - flanges adequados para instalação em redes de dutos, a fim de permitir o balanceamento das vazões de ar.

Os dispositivos de regulagem estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

 Vide desenhos.


Fabricante de referência: TROX. , TROPICAL


3.2.5.5.
Tomadas de ar exterior.
Deverão ser construídas de forma compacta e compostas de veneziana de alumínio anodizado com tela de proteção contra entrada de insetos, registro com aletas convergentes e elemento de filtragem classe G3.

As tomadas de ar exterior estão indicadas nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX. , TROPICAL

3.2.5.6. Venezianas de tomada e descarga

Deverão ser construídas de forma compacta e em alumínio anodizado com tela de proteção contra entrada de insetos. Caberá à Contratada a execução do fechamento dos dutos nas caixas de conexão típicas das venezianas, conforme detalhes indicados nos desenhos.

As venezianas estão indicadas nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

 Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX, TROPICAL.

3.2.5.7. Grelhas de porta

Deverão ser construídas de forma compacta e em alumínio anodizado com contra moldura.


As grelhas de porta estão indicadas nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

 Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX, TROPICAL.

3.2.5.8. Grelhas auto-fechante

 Sempre que indicado nos desenhos serão instaladas grelhas do tipo auto-fechante nas descargas de ventiladores exaustores individuais e deverão ser construídas de forma compacta e em plástico com colarinho de moldura.

As grelhas auto-fechante estão indicadas nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

 Vide desenhos.

Fabricante de referência: MULTI VAC.

3.2.5.9. Colarinho de interligação

Deverão ser construídas de forma compacta e em chapa de aço galvanizado com ou sem registro de regulagem.

Os colarinhos de interligação estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

Vide desenhos.

Fabricante de referência: MULTI VAC.

  3.2.5.10. Dispositivo de bloqueio

Os dispositivos de bloqueio correspondem aos damper cota-fogo instalados próximos das coifas exaustoras. Deverão ser construídos em chapa de aço galvanizado com aleta do tipo ‘sanduíche’, providos de flanges adequados para instalação em redes de dutos.

Os damper corta-fogo deverão atender os seguintes requisitos mínimos:

- possuir acionamento eletromecânico;

- elemento sensor tipo fusível com disparo ajustado para temperatura de 72C;

- tampa de inspeção;

- estanqueidade a líquido, chamas e fumaça;

- alavanca manual;

- dispositivo de travamento;

- resistência ao fogo de no mínimo de uma hora.

Os dispositivos de bloqueios estão indicados nos desenhos que deverão ser utilizados como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Características técnicas, dimensões, quantidades e modelos:

Vide desenhos.

Fabricante de referência: TROX. , TROPICAL.

     
3.3. REDE DE FLUÍDOS TÉRMICOS
            
3.3.1.
Generalidades

   Este item abrange o fornecimento de todos os materiais para a montagem das tubulações, válvulas, registros, isolamentos, suportes, etc., e o quanto for necessário para a completa instalação da rede frigorígena de gás.

            
3.3.2. Rede frigorígena

             

Fluído de trabalho: Gás refrigerante R-410A.

             
Pressão máxima admissível: 4.30MPa - 43kg/cm² - 624psi.



3.3.2.1.Especificação de Materiais



3.3.2.1.1.Tubulação

Toda rede frigorígena deverão ser em tubo de cobre rígido, Tipo 1/2H - Cobre duro fornecido em barras, sem costura classe especial para gás, fabricado conforme Normas da ABNT-NB 7541 e adequados para gás R-410 A.
As interligações entre as unidades evaporadoras com as unidades condensadoras serão feitas através de tubulação cobre fosforoso sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes com liga C-122 com 99% de cobre.. A tubulação deverá ter especificação para resistir a uma pressão limite de 50 kgf/cm² no mínimo. 

              Diametro dos tubo e espessuras mínimas recomendadas:

               

               1/4"      (6,35mm)   - 0.8mm (1/32") rígido

                3/8"     ( 9,52mm)  - 0.8mm (1/32") rígido

                1/2"     (12,7mm)   - 0.8mm (1/32") rígido

                5/8"     ( 15,88mm) - 0.8mm (1/32") rígido

                3/4"     ( 19,05mm) - 1.0mm (1/16") rígido

                7/8"     (22,20mm)  - 1.0mm (1/16") rígido

                1"        ( 25,40mm) - 1.0mm (1/16") rígido

                1.1/8"  (28,58mm) -  1.0mm (1/16") rígido

                1.1/4"  ( 31,75mm) - 1.1mm (1/16") rígido

                1.3/8"  (34,93mm) -  1.5mm (1/16") rígido 

                1.1/2"  (38,10mm) -  1.5mm (1/16") rígido

                1.5/8"  ( 41,28mm) -  1.5mm (1/16") rígido 

  1.3/4"  ( 44,45mm) - 1.5mm (1/16") rígido 

Obs: (Não utilizar tubos com espessura inferior a 0.7mm).

              O dimensionamento da tubulação está compatível com as recomendadas no DATA BOOK G(4)Y do fabricante de referência, considerando a perda de carga, em função da distância entre as diversas unidades evaporadoras pertencentes e o conjunto compressor-condensador. Para outro fabricante o dimensionamento deverá ser analisado e aprovado pelo mesmo.

               Características técnicas, dimensões, quantidades:

               Vide desenhos.

               Fabricante de referência: ELUMA.

               3.3.2.1.2.Conexões em geral


As conexões deverão ser fabricadas em cobre, com extremidades tipo bolsa, apropriadas para solda.

               Características técnicas, dimensões, quantidades:

               Vide desenhos.

               Fabricante de referência: ELUMA.

Nota: As bifurcações ou derivações, do tipo refinets de acordo com a recomendação de cada fabricante, deverão ser fornecidas pelo fabricante dos equipamentos VRF, com os Kits adequados a cada situação do projeto.

              Características técnicas, dimensões, quantidades:

               Vide desenhos.

               Fabricante de referência: Mitsubishi 

              3.3.2.1.3.Isolante térmico

              Todas as redes frigorígenas deverão receber ainda isolamento térmico por toda a extensão sendo do tipo borracha elastômera, temperatura de operação –60ºC a + 105ºC, com coeficiente de transmissão de 0,038 W/K espessura mínima de 10 mm mínima, para outro Fabricante consultar tabela de recomendações de isolamento para maiores detalhes. O isolamento deverá ser protegido externamente quando exposto ao sol com chapa de alumínio corrugado resistente à radiação ultravioleta e também exercer função de proteção mecânica. Tanto linha de líquido como de sucção deverão ser isoladas separadamente. Quando necessário para proteção mecânica do isolamento, deverá ser utilizado chapa de alumínio corrugado, sempre que a rede estiver aparente em áreas externas e internas e por fita de PVC quando a rede estiver instalada em áreas de entre forro.

              O isolante deverá suportar temperaturas máximas de até 105oC e possuir espessura adequada para evitar a condensação com fluído refrigerante circulando no interior dos tubos a 1oC.  As espessuras deverão levar em conta o local por onde os tubos transitam servindo de referência quando ao nível de umidade e temperatura do ambiente.

              Os tubos isolantes deverão ser vestidos na tubulação de cobre evitando-se corta-los longitudinalmente. Quando isto não for possível, deverá ser aplicada cola adequada indicada pelo fabricante e cinta de acabamento auto-adesiva em toda a extensão do corte. Em todas as emendas deverá ser aplicada cinta de acabamento auto-adesiva isolada de forma a não deixar os pontos de união dos trechos de tubo isolante que possam com o tempo permitir a infiltração de umidade. Para garantir a perfeita união das emedas recomenda-se uso de cinta de acabamento.

           
Quando a espessura não puder ser atendida por apenas uma camada de isolante, deverá ser utilizado outro tubo com diâmetro interno equivalente ao externo da primeira camada. No caso de corte longitudinal para encaixe do tubo as emendas coladas deverão ser contrapostas em 180º e a emenda externa selada com cinta de acabamento em todo o seu comprimento. As espessuras deverão ser similares de ambas as camadas utilizadas.

              Uma vez colado o isolamento, a instalação não deverá ser utilizada pelo período de 36h. Recomenda-se o uso da cola indicada pelo fabricante.

              Os suportes DE sustentação e apoio deverão ser confeccionados de forma a não esmagar o isolante ou corta-lo com o tempo. O tubo isolante e tubo de cobre não deverão possuir folgas internas de forma a evitar a penetração de ar e condensação. Os trechos finais do isolante deverão ter acabamento que impeça a entrada de ar entre o tubo de cobre e tubo isolante.

              Características técnicas, dimensões, quantidades:

              Vide desenhos.

              Fabricante de referência: Vidoflex 

               3.3.2.1.4. Suportes de fixação

  Toda rede frigorígena deverá ser suspensa e apoiada em suportes independentes diretamente à estrutura próxima e não em outros elementos já sustentados.

            
Para redes singelas os suportes deverão ser fixados na laje por chumbador UR com rosca interna, vergalhão roscado, porca sextavada e arruelas empregando como bitola mínima Ø ¼’ e em abraçadeira tipo D no diâmetro da tubulação.

            
Para redes múltiplas estas deverão ser apoiadas em perfis metálicos como suportes base e estas bases deverão ser fixados na laje por chumbador UR com rosca interna, vergalhão roscado, porca sextavada e arruelas empregando como bitola mínima Ø ¼’.

            
Todos os suportes de fixação deverão ser possuir tratamento anticorrosivo por primer de zarcão tipo serralheiro e pintura de acabamento externo em esmalte sintético na cor a ser definida pela Contratante/Fiscalização durante a execução dos serviços.

       
Todos os suportes de fixação deverão ser posicionados e montados com espaçamento máximo equivalente a um trecho de duto, sem deflexões mantendo prumo, nível e alinhamento constante.

          
3.3.2.1.5.Procedimentos de Solda

- Não deverão ser realizadas soldas em locais externos durante dias chuvosos.

- Aplicar solda não oxidante.

- Se a tubulação não for conectada imediatamente aos equipamentos as extremidades deverão ser seladas.

- Para evitar a formação de óxidos e fuligem no interior da tubulação, que se dissolvidos pelo refrigerante irão provocar entupimento de orifícios, filtros, capilares e válvulas, é obrigatório injetar nitrogênio no interior da tubulação durante o processo de solda. O nitrogênio substituirá o oxigênio no interior da tubulação evitando a carbonização e ajudando a remover a umidade. Tampe todas as pontas da tubulação onde não está sendo feito o serviço. Pressurize a tubulação com 0,02MPa (0,2kg/cm² - 3psi) tampando a ponta onde se trabalhará com a mão. Quando a pressão atingir o ponto desejado remova a mão e inicie o trabalho.

 

Obs: A falta de atenção com a limpeza, teste de vazamentos, vácuo e carga adicional adequada, provocará  funcionamento irregular e danos ao compressor.
 

             
3.3.2.1.6.Procedimento para teste de contra vazamentos
 (teste de pressão).
             
a) Aplicar nitrogênio até que a pressão atinja 0,5MPa (5kg/cm² - 73psi), aguardar por 5 minutos verificando se a pressão se mantém;

b) 
Elevar a pressão para 1,5MPa (15kg/cm² - 218psi), aguardar mais 5 minutos e verifique se a pressão se mantém;

c) Elevar a pressão da tubulação com o nitrogênio até 4MPa - 40kg/cm² - 580psi. 

             
Levar em conta a temperatura na avaliação da pressão. Observar a temperatura ambiente neste instante e anote. 
A tubulação poderá ser aprovada se não houver queda de pressão em um período de 24h. Observe que a variação da temperatura entre o momento de pressurização e verificação da pressão  (intervalo de 24h) pode provocar alteração da pressão por contração e expansão do nitrogênio, considere que cada 1oC equivale a uma variação de 0,01MPa ( 0,1kg/cm² - 1,5psi) devendo ser levado em conta na verificação.
Se uma queda de pressão for verificada além da flutuação causada pela variação de temperatura, aplique o teste de espuma nas conexões, soldas e flanges, realize a correção quando encontrado o vazamento e proceda ao teste de vazamento padrão novamente.
       
3.3.2.1.7.Procedimento de desidratação à vácuo do sistema.

         
Utilizar apenas bomba de vácuo com válvula de bloqueio contra refluxo em caso de desligamento. Caso contrário o óleo da bomba de vácuo poderá ser succionado para o interior da tubulação provocando contaminação.A bomba deverá ser de boa qualidade e possuir manutenção adequada ,verifique estado e nível do óleo. A bomba deverá ser capaz de atingir vácuo de 65Pa (500 micra) após 5 minutos de trabalho fechada no manovacuômetro em teste.O instalador deverá possuir e utilizar vacuômetro capaz de ler pressões absolutas inferiores à 650Pa (5000 mícra) durante o processo de vácuo. 

Nota:Não utilizar o manifold, pois ele não é capaz de medir o vácuo de 650Pa (5000 mícron ou -755mmHg) com escala inferior a 130Pa (1000 mícra ou 1mmHg). 

         
3.3.2.1.7.1.Procedimento:

- Iniciar o vácuo e aguardar até atingir um nível inferior a 1000 mícra;

- Manter o processo de vácuo por mais 1h.A esta pressão a água irá evaporar espontaneamente a temperatura ambiente sendo removida da tubulação; 
- Fechar o sistema e pare a bomba de vácuo, aguardando 1h, observar que a pressão não se eleve mais que 130Pa (1000 mícra) acima do ponto em que estava no momento da parada da bomba de vácuo. A elevação de 1000microns em uma hora será aceitável;

- Se houver variação superior a 130Pa (1000 mícra), realizar o procedimento de vácuo especial. 
3.3.2.1.7.2.Procedimento de vácuo especial

Quando a pressão de 1000 mícra não puder ser atingida após 3h de trabalho, ou houver variação maior que 130Pa (1000 mícra) após 1h de espera e com a bomba desligada após a obtenção de pressão inferior a 1000microns, é possível que água tenha se acumulado no interior da tubulação ou exista um vazamento. Neste caso realize o processo de vácuo triplo a seguir: 
              1- Quando existir a suspeita de água quebre o vácuo com nitrogênio até a pressão de 0,05MPa (0.5kg/cm² , 400mmHg ou 7psi) e inicie o vácuo novamente até atingir (5000 mícra);


2- Quebre o vácuo com Nitrogênio até atingir 1atm;


3- Iniciar o vácuo até atingir 1000microns, aguarde 1h com a bomba operando, desligue a bomba e observe se após 1h parado e verifique se não ocorre elevação da pressão superior a 130Pa (1000 mícron) em relação à pressão no instante do desligamento da bomba. Este procedimento deverá ser realizado até que uma variação inferior a 130Pa (1000 mícron) seja obtida. 
      
3.3.2.1.8.Carga de refrigerante adicional.

         
Os condensadores serão fornecidos com uma carga de gás padrão de fábrica referente ao seu volume interno. De acordo com o comprimento da tubulação e volume dos trocadores de calor dos evaporadores deverá ser feita carga adicional de refrigerante calculada para cada sistema de acordo com as normas do fabricante.A Contrtada  deverá executar o serviço de adição da carga de gás necessária para compensar o comprimento de tubulação de cada sistema.

Uma vez que o vácuo desejado tenha sido obtido, conectar a garrafa de R410A a tubulação e libere o refrigerante até que o peso calculado tenha sido inserido, ou a pressão da garrafa e tubulação tenham se igualado. Não abrir as válvulas de serviço, caso contrário o refrigerante no interior do condensador irá fluir para tubulação tornando mais difícil e demorada a inserção da carga adicional.

            
Caso não,  seja possível injetar a carga completa na quebra do vácuo, marcar a quantidade faltante, abrir as válvulas de serviço, acione o equipamento e realize o complemento da carga durante os primeiros 30 minutos de operação do sistema.
 Embora a carga inicial tenha sido calculada, poderão existir variações de medidas entre a planta e obra que provoque a necessidade de ajuste manual após o final do teste do sistema. 

          
Ficar atento à ocorrência de superaquecimento elevado, ou sub-resfriamento insuficiente ajustando a carga de gás conforme os critérios indicados pelo fabricante dos equipamentos.

A carga deverá ser realizada no estado liquido,garrafa virada de cabeça para baixo.A medida que o gás é introduzido na linha, utilizar de balança para certificar a real quantidade de massa  de gás introduzida.

          
A Contratada deverá anotar na etiqueta interna de cada condensador a carga de refrigerante adicionada para facilitar a manutenção futura.


3.3.2.1.9. Cuidados especiais para trabalho com Gás Refrigerante R-410-A
       
A Contratada e ou a empresa por ela indicada para a execução dos serviços, deverá possuir comprovadamente as seguintes ferramentas e observar as restrições assim como as especificações abaixo indicadas:

             
3.3.2.1.9.1. Ferramentas exclusivas para trabalho com R410-A

	Ferramentas
	Uso
	Nota

	Manifold
	Evacuar, carregar refrigerante
	5.09Mpa no lado de alta Pressão

	Mangueiras
	Evacuar, carregar refrigerante
	Diametro da mangueira diferente das convencionais

	Recolhedora de Gás
	Recolher de carga do sistema
	

	Cilindro do refrigerante
	Carregar refrigerante
	Diâmetro de conexão diferente dos convencionais

	Bomba de Vácuo
	Secagem à vácuo
	Caso não possua válvula de bloqueio automática



3.3.2.1.9.2. Ferramentas que podem ser utilizadas para trabalho com R410-A, mas com algumas restrições

	Ferramentas
	uso
	Nota

	Detector de vazamento de gás
	Detectar vazamentos
	Os do tipo para HFC podem ser utilizados

	Bomba de Vácuo
	Secagem à vácuo
	Pode se adaptado à conexão uma espécie de válvula de bloqueio manual

	Ferramenta de alargamento
	Alargar tubulação
	



3.3.2.1.9.3. Ferramentas de trabalho para R-22 ou R-407-C que podem ser utilizadas na aplicação do R410-A

	Ferramentas
	Uso
	Nota

	Vacuômetro
	Verificar o grau do vácuo
	

	Balança
	Verificar quantidade de gás a ser incluído no sistema
	

	Bomba de Vácuo
	Secagem à vácuo
	Deve possuir válvula de bloqueio automática

	Dobrador
	Não 
	Tubo rígido

	Chave de torque
	Apertando porcas
	 1/2” e 5/8” 

	Cortador de tubulação
	Cortador para tubos
	

	Cilindro de solda e nitrogênio
	Soldar tubulação
	


A Contratada não deverá utilizar equipamentos que tenham a possibilidade de contaminar o sistema, os quais tenham sido usados anteriormente com refrigerantes clorados HCFC ou CFC, ou com óleo mineral.Para confecção de flanges no campo deverá utilizar obrigatoriamente óleo alquilbenzeno (AB) ou poliéster (POE), para lubrificação e selagem durante o aperto.

                      
3.4. SISTEMA DE AUTOMAÇÃO COMANDO E CONTROLES

             
3.4.1. Descrição do sistema 

              O sistema de supervisão e controle das unidades consistirá em um dispositivo gerenciador inteligente e integrado fornecido e desenvolvido pelo fabricante dos equipamentos, capacitado para monitorar todos os equipamentos e controlar todas as funções operacionais e termodinâmicas de forma individualizada ou em grupos, com função de programação horária semanal e anual. O dispositivo deverá possuir além de conexão para rede, via placa de rede padrão Ethernet interna, para comunicação com computador PC, tela de cristal líquido e teclado para operação manual local.

           
O controlador central deverá operar como interface com o sistema de supervisão predial e para conexão direta com um micro computador tipo IBM/PC que exibirá nas telas os parâmetros controlados, permitindo a emissão de relatórios de operação, funcionamento e operação dos equipamentos via Microsoft Internet Explorer e Software de supervisão central com telas gráficas compatível com Sistema Operacional Microsoft Windows. O sistema também deverá ser capaz de exportar dado através de arquivos CSV para planilhas Microsoft Excel. O hardware deverá ser fornecido com todos os softwares necessários ao seu correto funcionamento via computador IBM/PC inclusos no pacote. As configurações iniciais deverão ser feitas por equipe designada pelo fabricante com custos inclusos no pacote de fornecimento dos equipamentos sendo entregues em funcionamento e completos, não serão aceitos custos adicionais para execução dos serviços descritos neste memorial, eventuais acessórios e serviços mesmo que não descritos explicitamente deverão ser previstos quando necessários para entrega do sistema com as características operacionais descritas.


A arquitetura do sistema deverá permitir que cada usuário possa controlar sua unidade evaporadora mediante senha especifica utilizando navegador web Internet Explorer em seu computador IBM/PC sem necessidade de uso de software específico ou instalação de servidor de acesso em outro computador da rede, recurso de conexão direta ao controlador central. A Contratada deverá fornecer um controle remoto para cada unidade evaporadora instalada designada pela Contratante, com senha e nome de usuário indicado para acesso virtual individual através de Internet Explorer via rede LAN. Assim tanto usuários como equipes de manutenção poderão operar, monitorar e realizar a inspeção dos equipamentos, através de qualquer computador IBM/PC conectado a rede base operacional. Os demais equipamentos que não tiverem acesso individualizado serão operados, monitorados e inspecionados pelas equipes de manutenção, através de qualquer computador IBM/PC conectado a rede base operacional. 

     
O sistema centralizado deverá prover recursos de conectividade remota compostos de operação, monitoramento e/ou manutenção, via telefone fixo, móvel ou internet, permitindo que o responsável pelo sistema, possa controlar todos os equipamentos de ar condicionado via VPN (Rede privada Virtual) utilizando tecnologia TCP/IP, através de senha inviolável fornecida pelo fabricante dos equipamentos de ar condicionado. As senhas e nomes de usuários deveram ser de livre para alteração conforme a necessidade da Contratante.  Este acesso deverá ser direto ao controlador central sem a necessidade de instalação de softwares adicionais, servidor específico para este fim ou de que o computador IBM/PC onde está instalado o software de supervisão esteja operando. O fornecimento e a manutenção do meio de conexão externa linha telefônica ou roteamento de rede para internet, incluso ponto de banda larga ficarão a cargo do Contratante, sendo aproveitado os recursos de TI existentes e por ele mantido os custos resultantes de tarifas de utilização dos serviços de comunicação.

     
O controlador central deverá possuir servidor interno de e-mail, capaz de envio mensagens eletrônicas de texto com alarmes e identificação do local de falhas nos equipamentos de ar condicionado, ventilação e exaustão mecânica. E ou com aviso do retorno ao funcionamento, indicando data e horários das ocorrências, de forma que as equipes de suporte técnico e manutenção sejam informadas automaticamente a distância da ocorrência de problemas sem a necessidade de abertura de chamado do usuário. Este recurso deverá estar disponível internamente ao controlador sem necessidade de instalação de software específico, servidor específico para este fim ou de que computador PC no qual está instalado o software de supervisão esteja operando. O controlador deverá ser capaz de suportar a filtragem dos alarmes por categorias: falha mecânica, eletroeletrônica, anomalias transitórias e personalizadas. Cada categoria deverá aceitar no mínimo 10 e-mails diferentes para envio da mensagem de falha e retorno ao funcionamento. O fabricante dos equipamentos deverá possuir equipe técnica interna de suporte a distância para orientação via telefone e e-mail da equipe contratada pela Contratante sem custos pelo serviço.

       
O sistema de controle central deverá permitir o bloqueio individualizado para cada evaporador das seguintes funções do controle remoto instalado no ambiente condicionado a critério do administrador do sistema:

· Liga/Desliga;

· Mudança de modo (Aquecimento, Resfriamento, Desumidificação, Ventilação);

· Reinício do contador de tempo para saturação dos filtros (Resset do sinal de filtro sujo);

· Alteração do ajuste de temperatura;

· Limitação de temperatura mínima e máxima disponível para ajuste pelo usuário local no controle remoto.

             
O controlador central deverá também permitir o controle do horário para ativação do recurso de redução de nível de ruído, modo noturno, e permitir a definição de critério automático para mudança do modo de resfriamento para aquecimento ou seu bloqueio.

      
O sistema de controle central deverá possuir função de programação horária diária, semanal e anual permitindo o funcionamento automático dos equipamentos segundo o regime de trabalho pré-estabelecido pela administração da Contratante. Cada evaporador deverá ter liberdade para ser programado individualmente conforme o horário de trabalho do local onde foi instalado, sendo que, cada uma das seguintes funções deverá ser disponível para programação horária individual:

· Dia e horário para ligar e desligar.

· Dia e horário para mudança da temperatura (Set Point)

· Dia e horário para liberação e bloqueio das funções (liga/desliga, Modo, Ajuste de temperatura).

· Dia e horário para mudança de modo (aquecimento, resfriamento, desumidificação ou ventilação).


O sistema deverá operar em ciclos semanais repetitivos, sendo possível a definição de dias especiais de operação durante o ano, feriados, pontos facultativos, meio período, etc.. No caso de imprevistos o sistema deverá ter recurso de ajuste alternativo válido para apenas o dia corrente que permita um padrão válido por um dia e que não altere a rotina semanal ou anual pré-estabelecida para os próximos ciclos. O sistema de controle central deverá ser fácil operacionabilidade de forma a de não exigir necessidade de operador fixo, podendo ser operado por pessoal treinando para efetuar as configurações e programações horárias eventualmente quando necessário. A definição de operação diária poderá ser realizada diretamente por cada usuário conforme sua necessidade diária, caso a Contratante opte por esta configuração operacional. O controlador central deverá permitir a definição de no mínimo 12 eventos, horários programados para alteração dos parâmetros acima listados, para cada unidade evaporadora.

             
O sistema de controle central do ar condicionado deverá ser capaz de incorporar os equipamentos de ventilação e demais sistemas relacionados ao controle ambiental, caso seja de interesse da Contratante esta configuração, permitindo operação e programação horária similares às disponíveis para os equipamentos de ar condicionado VRF. As seguintes funções, já descritas anteriormente e deverão ser permitidas sobre os equipamentos de ventilação, exaustão e ar condicionado convencional no mínimo as seguintes facilidades:

· Ligar e desligar, sincronizado com unidades evaporadoras, ou via programação horária;

· Alarme de falha!

· Status de operação ligado/desligado


O projeto elétrico e de automação SSPC deverão suprir interface de comunicação para o sistema de controle central e quadros de comando para os equipamentos de seu escopo de fornecimento compatíveis com esta interface de controle, inclusos no pacote.

             
O controlador central deverá dar acesso via software, ou função de inspeção e manutenção dos equipamentos local ou remotamente. Este recurso deverá estar livre para uso da equipe de manutenção, permitindo obtenção das seguintes informações:

· Temperaturas de operação;

· Pressões diversas de operação;

· Status das válvulas solenóides e válvulas eletrônicas de expansão dos condensadores;

· Status de abertura e operação manual das válvulas de expansão eletrônicas dos evaporadores;

· Velocidade dos compressores e ventiladores das condensadoras;

· Superaquecimentos e sub-resfriamentos;

· Informações adicionais como modelos, capacidades, status e alarmes memorizados no sistema;

· Permitir a operação manual de cada evaporador durante o processo de inspeção com recurso de controle remoto virtual e acionamento de modo de teste eliminando as limitações de ajuste de temperatura (set point).


Estes dados deverão ser gravados no computador PC escolhido, exportados via arquivo CSV para Excel, servindo como registros para avaliação dos equipamentos, comparação em manutenções futuras ou suporte técnico do fabricante.

             
3.4.2. Hardware

             
O sistema controlador central deverá possuir as seguintes características mínimas unidas às funcionalidades citadas:

· Controle das evaporadoras ou de outros equipamentos supervisionados divididas em grupos de até no máximo 50 (cinqüenta) unidades por controlador. Sendo que não deverão ser utilizados todos os pontos disponíveis no controlador a título de deixar espaço para futuras inclusões ou alterações na instalação;

· Controle completo a distância de todas as funções do controle remoto individual;

· Conexão direta com rede LAN disponibilizando interface de controle Web via Internet Explorer, visualização como página HTML interna. A interface deverá ser um servidor Web permitindo acesso via qualquer computador PC da rede sem dependência de software específico do fabricante para tal. O controle de acesso será feito por senha e nome do usuário. O controlador deverá ter três níveis de acesso:

· Administrador do sistema;

· Engenheiro de manutenção;

· Usuários permissionários comum em número de 50 usuários individuais.

· Acessibilidade remota através da função Controle Web e inspeção via TCP/IP;

· Número de IP fixo, ajustável a rede do usuário;

· Conector para sinais externos discretos, contatos secos, para status ligado/desligado e falha, comando remoto liga /desliga, parada de emergência e ativar/desativar proibição seletiva de funções dos controles remotos;

· Sistema operacional interno regravável permitindo atualização periódica e inclusão de novas funções opcionais;

· Ser compatível com a Plataforma Windows XP / Microsoft.

          
A infra-estrutura para acesso remoto WAN (Wide Área Access Mode) ou VPN (Virtual Private Network), será fornecido pelo Contratante aproveitando as instalações de comunicação e recursos de TI existente. Este poderá ser obtido via operadora de serviço de telefonia ou internet banda larga escolhida pela Contratante.

  
A Contratada deverá demonstrar junto à equipe técnica da Contratante, caso seja de seu interesse, uma simulação prévia do sistema de acesso remoto via WEB em instalações existentes.


Fabricante de referência: MITSUBISHI

   
3.4.2.Descrição do Software de Supervisão do Sistema VRF

              
Este software deverá ser fornecido junto com o pacote de equipamentos totalmente liberado para inclusão de no mínimo 1000 unidades evaporadoras ou de outros equipamentos agregados no sistema, sem limites ou custos futuros adicionais de licenciamento e o desbloqueio para acréscimos de novos pontos a serem controlados de interesse da Contratante.

          
Deverá ter capacidade de se conectar a no mínimo 20 controladores centrais ou controladores lógicos programáveis, através da rede LAN, Rede ethernet, com protocolo TCP/IP. Não serão aceitas interfaces seriais ou USB. Não deverá existir limite de distância entre o computador onde estará o software de supervisão e o hardware do controlador central, o software deverá inclusive suportar o modo de operação a distância monitorando os múltiplos prédios através do recurso WAN, Wide Área Network.

      
O software de supervisão deverá ser apenas uma interface entre o usuário e os controladores centrais e CLPs instalados no sistema, a operação do sistema deverá ser mantida em caso de queda de comunicação ou desligamento do software sem prejuízos ao funcionamento normal.

         
O software deverá possuir interface amigável, com telas gráficas baseadas nas plantas do edifício com a indicação das unidades por ícones. As plantas deverão ser baseadas em arquivos BITMAP do Windows convertidos a partir dos desenhos DWG originais do projeto, podendo ser facilmente alteradas quando necessário.

A organização das plantas deverá ser feita com possibilidade de divisão em:

· Andares;

· Setores de andar.

       
Deverá ainda permitir a opção de visualização geral do prédio mostrando todas as unidades simultaneamente ou via blocos pré-definidos representando áreas com características comuns que transcendam os limites de andares ou grupos.

     
O software deverá exibir históricos de operação, anormalidades, temperaturas, consumo proporcional de energia. Estes dados deverão ser exportados para arquivos compatíveis com o Microsoft Excel..


Características mínimas exigidas do computador servidor com destinação exclusiva para o sistema VRF, de fornecimento pela Contratante:

· Computador PC/AT de uso profissional;

· Pentium 4, 2,8GHz ou superior;

· 512Mb de memória ou superior;

· Espaço livre de HD para o software de 20Gb. O HD deverá dispor de memória total de 80Gb para comportar Software mais Sistema operacional;

· Drive gravador de CD;

· Monitor de 17’ ou maior, com placa de vídeo com resolução de 1024x788 ou superior e 65536 cores ou superior;

· Placa de rede Ethernet  (10BASE-T/100BASE-TX);
· Placa de modem 56kbps + linha telefônica com discagem direta externa;
· Sistema operacional Windows XP service pack 2 ou superior ,Windows Vista não é recomendado;
· Mouse ótico e teclado ABNT.
          
Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.4.3. Especificações Gerais dos Controladores


3.4.3.1. Controles de Temperatura


 3.4.3.1.1. Remoto com fio 

Os sensores de temperatura dos ambientes condicionados deverão possuir no mínimo as seguintes características técnicas:

- Tela de cristal liquida;

- Função Liga/desliga;

- Função de ajuste de velocidade do ventilador;

- Função de ajuste de temperatura;

- Função de ajuste de direcionamento do jato de ar;

- Bloquear teclas de operação a pessoas não autorizada; 

- Poder ser conectado diretamente na rede comando;

- Instalação em paredes e ou em divisórias.

            
Modelo de referência: PAR-21MAA – controle individualizado

                                       PAC-SC30GRA – controla de mais de uma evaporadora


Locais atendidos e quantidades

              Vide desenhos

           
Fabricante de referência: MITSUBISHI

        
 3.4.3.1.2. Remoto sem fio 

Os sensores de temperatura dos ambientes condicionados deverão possuir no mínimo as seguintes características técnicas:

- Tela de cristal liquida;

- Função Liga/desliga;

· Função de ajuste de velocidade do ventilador;

· Função de ajuste de temperatura;

· Função de ajuste de direcionamento do jato de ar;

· Recebe sinal do receptor conectado diretamente na rede comando.

Modelo de referência: PAR-FL32MA – controle individualizado

                                       PAR-FA32MA – receptor individualizado

Locais atendidos e quantidades

            
Vide desenhos

              Fabricante de referência: MITSUBISHI

            
3.4.3.1.3. Controlador Central WEB com SOFTWARE.

 O Painel de Controle e Gerenciamento Central deverá ser do tipo inteligente e adequado para receber interface do sistema de comando, dos equipamentos de ar condicionado com rede de computadores PC, protocolo aberto e no mínimo com as seguintes características técnicas operacionais:

- Tela de cristal líquido e teclado para operação local;

· Controle de até 50 unidades evaporadoras agrupadas em até 50 grupos;

· Controle completo de todas as funções do controle remoto individual;

· Conexão direta com rede LAN e controle Web viam Internet Explorer;

· Acessibilidade remota através da função Web;

· Auto-alarme via e-mail;

· Agendamento semanal individual para cada grupo;

· Proibição dos controles remota local seletiva;

· Programa atualizável permitindo uma continua inclusão de novas funções opcionais como: controle de demanda, agendamento anual da operação, monitoração e rateio do consumo de energia, conversão para protocolo aberto BACNET, Lon Works, etc.;

· Alimentação elétrica em 220 v/monofásica e 60 Hz;

· Fonte de alimentação independente para conexão a rede de alimentação de no-break estabilizada disponibilizada pela Contratante.

           
 Modelo de referência: GB-50A – controlador central

                                       TG-2000A – software

Local de instalação e quantidades

            
Vide desenhos

            
Fabricante de referência: Mitsubishi 

         
3.4.3.2. Rede de Comunicação Primária


A rede de comunicação primária é constituída de um par de fios que interligam as unidades evaporadoras entre si com a sua respectiva unidade condensadora, remota. 

As unidades utilizam esta rede para informação da demanda de capacidade (evaporador para o condensador), detecção de anomalias (auto-diagnostico), e comunicação com o sistema de controle centralizado e inspeção. 

Características técnicas:

· Rede de cabos (par) compostos por 02 fios isolados de cores diferentes ou numerados, dotados de fio dreno extra circundado por fita aluminizada (blindagem) e capa externa plástica (proteção mecânica). Bitola 1,5 mm²;

· Os fios não deverão possuir polaridade;

· Deverão ser evitadas emendas em locais de difícil acesso, em geral as emendas ou ramificações deverão estar no interior das unidades;

· Todas as conexões deverão ter as pontas dos fios estanhadas e utilizar terminais adequados, garfo, pino, etc.;

· Recomenda-se uso de eletroduto para passagem dos cabos que permita sua substituição em caso de ruptura;

· Identificar toda rede de forma que não possa ser confundida aparência com as demais redes;

· Conectar o condutor dreno ao aterramento do condensador e bornes de continuidade dos evaporadores.

            
Modelo de referência: KMP AF-Control

Local de instalação e quantidades

            
Vide desenhos

            
Fabricante de referência: KMP 

3.4.3.3. Rede de Comunicação Secundária

A rede de comunicação secundária é constituída de um par de fios que interligam as unidades condensadoras entre si até o Painel Central de Comando Gerenciador.

          Características técnicas:

· Rede de cabos (par) compostos por 02 fios isolados de cores diferentes ou numerados, dotados de fio dreno extra circundado por fita aluminizada (blindagem) e capa externa plástica (proteção mecânica). Bitola 1,5 mm²;

· Os fios não deverão possuir polaridade; 

· Deverão ser evitadas emendas em locais de difícil acesso, em geral as emendas ou ramificações deverão estar no interior das unidades;

· Todas as conexões deverão ter as pontas dos fios estanhadas e utilizar terminais adequados, garfo, pino, etc.;

· Recomenda-se uso de eletroduto para passagem dos cabos que permita sua substituição em caso de ruptura;

· Não passar cabos de alimentação de força no mesmo eletroduto; 

·  Identificar toda rede de forma  que não possa ser confundida aparência  com as demais redes;

· Conectar o condutor dreno ao aterramento do condensador.

            
Modelo de referência: KMP AF-Control

Local de instalação e quantidades

            
Vide desenhos

            
Fabricante de referência: KMP 

            
3.4.3.4.Rede LAN – Local Área Network ou Rede Local (Ethernet).

Rede convencional de computadores baseada no protocolo ethernet (TCP/IP), Classe 5UTP, conector RJ45. A ser fornecida pelo contratante.


Referência: Cabo de rede ethernet convencional.

3.4.3.5.Rede WAN – Wide Área Network 

            
Rede ampliada por conexões remotas entre redes locais distintas.

          
Poder ser realizado por:

           
- Servidor de roteamento dial up e dial in.

- Conexão VPN (Virtual private network).

            
Referência: Conexão padrão adotado pela Contratante.

3.5. Instalações Elétricas

            
3.5.1.
Introdução

            
O sistema de energização de força e comando dos equipamentos pertencentes ao Sistema de Ar Condicionado será realizado a partir dos quadros elétricos próprios e ou compartilhados, como já descrito anteriormente, em redes de distribuição em eletrodutos e ou em eletrocalhas que abrigarão os circuitos elétricos composto por fios e cabos condutores de energia e ou de dados.

            
Todas as redes de distribuição deverão ser continuas para proporcionar uma estrutura com condutividade elétrica, formando um elemento rígido e aterrado. 

            
Todos os circuitos elétricos deverão ser contínuos para proporcionar uma estrutura com condutividade elétrica, formando um elemento rígido e aterrado. 

            
3.5.2. Alimentação elétrica e tensão de operação

              O sistema alimentação elétrica dos quadros de ar condicionado deverá ser fornecido através de um painel de distribuição de energia exclusivo para esta finalidade e estar energizado pela concessionária de serviço local (CEB) por circuito independente e exclusivo, e para alguns setores também pelo grupo gerador para situações emergências, sem sinistros.

A tensão de alimentação elétrica de força dos equipamentos será em 380 v - 60 Hz, quando trifásico, neutros e terra e em 220 v- 60 Hz, quando monofásico,neutro e terra.

 Para os sistemas de controle, será utilizada a tensão 220 v-60Hz, monofásico.

           
3.5.3. Rede de eletrodutos e peças auxiliares

          
3.5.3.1.Eletroduto metálico rígido em geral

Os eletrodutos deverão ser do tipo rígido metálico, ponta rosca paralela padrão BSP, fabricado em aço carbono galvanizado a fogo NBR 5624, com costura, linha leve e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’)

            
Modelo de referência: Padrão

Local de instalação, dimensões e quantidades.

           
Vide desenhos

        
Fabricante de referência: Paschoal Thomeu

              3.5.3.2. Eletroduto flexível em geral

Os eletrodutos flexíveis deverão ser do tipo rígido metálico, revestido com material termo plástico e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’).

        
Modelo de referência: “Seal-tub”

Local de instalação, dimensões e quantidades.

Vide desenhos

         
Fabricante de referência: Abaflex

            
3.5.3.3. Curva metálica em geral


As curvas deverão ser metálicas, roscadas paralelas, padrão BSP, fabricado em aço carbono galvanizado a fogo NBR 5624, linha leve e com diâmetro mínimo de Ø15 mm (1/2’).

         
Modelo de referência: Padrão


Local de instalação, dimensões e quantidades.

        
Vide desenhos

         
Fabricante de referência: Paschoal Thomeu

         
3.5.3.4.
Luva metálica em geral


As luvas deverão ser metálicas, rosca paralela padrão BSP, fabricado em aço carbono galvanizado a fogo NBR 5624, linha leve e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’).

     
Modelo de referência: Padrão


Local de instalação, dimensões e quantidades.


Vide desenhos

Fabricante de referência: Paschoal Thomeu


3.5.3.5. Caixa de derivação

As caixas de derivação deverão ter corpo e tampa fabricado em alumínio fundido, rosca paralela padrão BSP, parafusos em aço zincado, acabamento em epóxi-poliester na cor cinza e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’).


Modelo de referência: Linha Conduletzel

Local de instalação, dimensões e quantidades.


Vide desenhos


Fabricante de referência: Wetzel


3.5.3.6. Caixa de passagem

As caixas de passagem deverão ter corpo e tampa fabricado em chapa de aço carbono, acabamento em pintura esmalte na cor preta e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’).


Modelo de referência: Linha Padrão

Local de instalação, dimensões e quantidades.

Vide desenhos


Fabricante de referência: Arcoil


3.5.3.7. Acessório para Eletroduto


As peças complementares, para utilização em rede de eletrodutos são os boxes de ligação curvos e retos, as arruelas de conexão e as buchas de redução. Deverá ser fabricado em alumínio fundido, rosca paralela padrão BSP, acabamento em epóxi-poliester na cor cinza e com diâmetro mínimo de Ø 15 mm (1/2’).


Modelo de referência: Linha Conduletzel

Local de instalação, dimensões e quantidades.


Vide desenhos


Fabricante de referência: Wetzel


3.5.3.8. Montagem de eletroduto


Toda conexão de eletroduto à caixa de derivação conduletes deverá ser executada por meio de rosqueamento dos eletrodutos à entrada das mesmas.


Toda conexão de eletroduto à caixa de passagem deverá ser executada por meio de rosqueamento dos eletrodutos à entrada das mesmas por meio de buchas e arruelas.


Toda derivação ou mudança de direção dos eletrodutos, tanto na horizontal, como na vertical, deverá ser executada através de caixas de derivação e de passagem, não sendo permitido o emprego de curva pré-fabricada em obra e nem curvatura no próprio eletroduto.


Todas as redes de tubulação deverão ser adequadamente niveladas e fixadas com suportes adequados a cada situação, de modo a constituírem um sistema de boa aparência e ótima rigidez mecânica.


Antes do processo de enfiação, os eletrodutos, caixas de derivação e de passagem deverão ser devidamente limpos.

Sempre que possível, deverão ser evitadas as emendas dos eletrodutos. Quando inevitáveis estas deverão ser executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo a permitir continuidade da superfície interna do eletroduto.

Os eletrodutos rígidos serão interligados aos equipamentos por meio de eletrodutos flexíveis e acessório tipo boxes,


Os cabos deverão ocupar no máximo 70% da área útil do eletroduto.


3.5.4. Rede de eletrocalhas e peças auxiliares

3.5.4.1. Eletrocalhas


As eletrocalhas para suporte dos cabos elétricos deverão ser do tipo perfurado, fabricadas com chapa de aço US#16, galvanização eletrolítica e construída com duas dobras em perfil “U” .


Modelo de referência: Linha MG


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos

Fabricante de referência: MEGA


3.5.4.2. Conexões em geral


As conexões deverão ser fabricadas em chapa de aço US#16, galvanização eletrolítica e construída de forma semelhante às eletrocalhas.


Deverá ser empregadas conexões sempre que ocorrer mudanças de direção através de conexões tipo curva horizontal e ou curva verticais externas, para derivação através de conexões tipo TEE horizontal, para emendas através de conexões tipo junção simples e fechamento em quadros elétricos com conexões tipo acoplamento.


Modelo de referência: MG2510 - Curva horizontal

                                                      : MG2530 - Curva vertical externa

                                                      : MG2710 - TEE horizontal

                                                      : MG2590 - Redução

                                                      : MG2760 - Junção

                                                       : MG2063 - Acoplamento em quadros


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: MEGA

3.5.4.3. Fixação de eletrocalhas e conexões

A fixação das eletrocalhas e conexões deverão ser feitas através de suporte adequados compostos de abraçadeira tipo Omega, tirante roscado, chumbadores tipo CBA com diâmetro mínimo de Ø 13,2 mm (1/4’) e suspensão para tirante.


Modelo de referência: MG2082 - Abraçadeira

                                                      : MG2513-2 - Tirante

                                                      : MG2593-1 - Chumbador

                                                      : MG2445 - Suspensão


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: MEGA


3.5.4.4. Montagem de Eletrocalhas e Conexões

Toda conexão entre eletrocalhas e entre eletrocalhas e conexões deverá ser executada por meio de junção simples.

Toda conexão de eletrocalhas com quadros elétricos  deverá ser executada por meio de luva de acoplamento.


Toda derivação ou mudança de direção dos eletrodutos, tanto na horizontal, como na vertical, deverá ser executada através de conexões apropriadas, não sendo permitido o emprego de curva pré-fabricada em obra.


Todas as redes de eletrocalhas deverão ser adequadamente niveladas e fixadas com suportes adequados a cada situação, de modo a constituírem um sistema de boa aparência e ótima rigidez mecânica.


Antes do processo de enfiação, as eletrocalhas e conexões em geral de passagem deverão ser devidamente limpas.

3.5.5.
Fiação elétrica

3.5.5.1.
Fiação elétrica de força

A fiação elétrica para o sistema de força deverá ser feita com condutores de cobre, singelo, flexíveis, classe 0,75kv, isolamento termoplástico antichama e nas cores normalizadas por fase-neutro-terra, e com a bitola mínima para cabo e o fio de força deverá ser igual a 2,5mm2.


 A fiação elétrica para o sistema de força deverá ser feita com condutores de cobre, singelo, flexíveis, classe 1 kv, isolamento termoplástico antichama e nas cores normalizadas por fase-neutro-terra, e com a bitola mínima para cabo de força deverá ser igual a 2,5mm2.


A fiação elétrica para o sistema de comando deverá ser feita com condutores de cobre, singelo, flexíveis, classe 0,75 kv, isolamento termoplástico antichama e nas cores normalizadas por fase-neutro-terra. A bitola mínima para fio de comando é igual a 1,5mm2


 Modelo de referência: Linha Pirastic – 0,75 Kv

                                                             : Linha Sintanax- 1 Kv

Local de instalação, dimensões e quantidades.

Vide desenhos


Fabricante de referência: PIRELLI


3.5.5.2. Fiação de comando 

Os cabos de comunicação de rede entre os equipamentos de ar condicionado deverão ser compatíveis com a seguinte construção:


- Condutores: Formados com 7 elementos de cobre, conforme NBR NM-280-2002, e IEC 60228, classe 2. Bitola de 1,5mm².


- Isolação Primária 


- PVC FR/A - classe térmica 70ºC NBR 10300.


- 2A. PVC FR/E - classe térmica 105ºC NBR 10300.


- Classe de Tensão: 300 V - NBR 10300.


- Identificação: Par - branco e preto;

- Passo de Torção: 50 à 60 mm.

- Separador: Fita não higroscópica de 0,023 mm.


- Dreno: Cabo de cobre estanhado na bitola 0,50 mm² - classe 2, em contato com a blindagem.


- Blindagem Eletrostática: Fita de poliéster-alumínio de 0,055 mm de espessura com 100% de cobertura.
Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: KMP


3.5.5.3. Fiação de dados
Toda fiação de transmissão de dados deverá ser executada por condutores adequados e constituídos de:

· Painel – HUB: cabo de rede ETHERNET

Modelo: VTP CROSS, 1,5mm.

Fabricante de referência: LAVBRAMOL

· HUB – Conversor de mídia: cabo de rede ETHERNET

    Modelo: VTP CROSS, 1,5mm.

    Fabricante de referência: LAVABRAMOL

· Conversor de mídia


Adequado para conexão RJ-Fibra-RJ


Modelo: FUT0102 FXTC 


Fabricante de referência: LEVEL1 

· HUB


Adequado para conexão de transmissão de dados com 08 pontos.

Modelo: ENCORE


Fabricante de referência: DLINK 


3.5.5.4.
Montagem de fiação

Todas as ligações de cabos de comando e de controle aos bornes dos quadros elétricos deverão ser feitas por terminais pré-isolados de compressão. 


Todas as ligações de cabos de força aos bornes dos quadros elétricos poderão ser conectadas diretamente aos mesmos.


Sempre que possível deverá ser evitado a emenda de cabos ou fios e quando inevitável esta deverá ser executada através de conectores apropriados e isolados, somente dentro das caixas de passagem ou de ligação, não sendo admitido em hipótese alguma, emendas no interior dos eletrodutos. O isolamento das emendas e derivação deverá ter, no mínimo, características equivalentes às do condutor considerado.


Todos os cabos verticais deverão ser fixados às caixas de ligação, a fim de reduzir a tensão mecânica no mesmo, devido ao seu peso próprio. Todos os cabos deverão ser amarrados com amarradores apropriados, da HELLERMAN ou equivalentes.


Todas as partes metálicas destinadas à condução de energia deverão ser solidamente aterradas. Em todos os eletrodutos, juntamente com a fiação, deverá ser instalado um condutor singelo, com conectores apropriados para aterramento.


As ligações dos motores deverão ser feitas por meio de conectores tipo Sindal e isolados com fita autofusão.


Após o término da enfiação deverão ser feitos testes de isolação em todos os circuitos, na presença da Contratante / Fiscalização.


3.5.6. Quadros elétricos


3.5.6.1. Quadros dos equipamentos


3.5.6.1.1. Condensadores


Cada unidade condensadora Multi System VRF deverá ter seu quadro elétrico integrado e fornecido pelo próprio fabricante.


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.5.6.1.2. Recuperadores de energia


Cada unidade recuperador de energia deverá ter seu quadro elétrico integrado e fornecido pelo próprio fabricante.


Local de instalação, dimensões e quantidades.

Vide desenhos


Fabricante de referência: MITSUBISHI


3.5.6.1.3. Resfriadores evaporativo


Cada unidade recuperador de energia deverá ter seu quadro elétrico integrado e fornecido pelo próprio fabricante conforme lógica operacional pré-estabelecidas.


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos

 
Fabricante de referência: BASENGE


3.5.6.1.4. Condicionador de ar convencional


Cada unidade recuperador de energia deverá ter seu quadro elétrico integrado e fornecido pelo próprio fabricante conforme lógica operacional pré-estabelecidas.


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos

Fabricante de referência: TROPICAL BRAYNT


3.5.6.1.5. Exaustores centrífugos


Cada unidade recuperador de energia deverá ter seu quadro elétrico integrado e fornecido pelo próprio fabricante conforme lógica operacional pré-estabelecidas.


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: PROJELMEC


3.5.6.2. Quadros gerais de distribuição


A Contratada deverá enviar à Contratante / Fiscalização em tempo hábil para a análise e aprovação todos os documentos relacionados à fabricação dos mesmos para liberação para execução. 


 Deverão ser fornecidos dois quadros elétricos de força de ar condicionado que deverão seguir os diagramas unifilar indicados nos desenhos.


3.5.6.2.1. Caixa metálica


Os quadros elétricos QF-AC deverão ser construídos em estrutura auto-portante, de o tipo sobrepor e fabricados em chapa metálica espessura #14 USG, grau proteção de vedação IP 44, provido de placa de montagem, flange superior para saída de cabos e portas de acesso com dobradiças e fechadura tipo YALE. . Deverá possuir tratamento anticorrosivo com 02 demãos de primer e acabamento externo com pintura eletrostática.


Os quadros elétricos deverão possuir ventilação natural através de venezianas instaladas nas laterais e protegidas por tela de arame. As dimensões dos quadros elétricos deverão ser compatíveis para abrigar todos os elementos de proteção e sinalização e comando conforme indicado no diagrama.


Todos os quadros elétricos, as tubulações elétricas e equipamentos elétricos deverão ser aterrados adequadamente.

Os quadros elétricos conterão:


- barramento de cobre eletrolítico, trifásico e neutro, apoiados sobre isoladores, e dimensionados para suportar no mínimo 1,5 vezes a corrente de curto circuito e proteção classe 660 v;


- barramento de terra, com dimensões compatíveis com o sistema, instalado na parte inferior do quadro e cobrindo toda extensão do mesmo.


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: TAUNUS


3.5.6.2.2. Disjuntores


Todos os disjuntores elétricos deverão ser do tipo caixa moldada, regulável termomagnético e classe de ruptura de 50 Ka para os disjuntores trifásicos tensão de operação de 380 v e classe de ruptura de 10 Ka para os disjuntores monofásicos tensão de operação de 220 v.


Modelo de referência: 3 VF – Protetor Geral trifásico

                                  : 3 RV – Protetor Parcial trifásico

                                  : 3 RV – Protetor Parcial monofásico


Local de instalação, dimensões e quantidades;


Vide desenhos


Fabricante de referência: SIEMENS


3.5.6.2.3. Instrumentos de medição


Todos os instrumentos de medição deverão ser do tipo digitais analógicos montados na parte superior da porta de acesso adequados para visualização externa e fornecidos por completo e constituído de:


- Voltímetro escala de 0 a 500 v, leitura direta, formato quadrado com  dimensão de 96mm ,fundo de escala branco e algarismos na cor preta;


- Amperímetro escala de 0 a 1000 A, leitura direta, formato quadrado com  dimensão de 96mm ,fundo de escala branco e algarismos na cor preta.

4. 
PRÉ-OPERAÇÃO
A Contratada deverá efetuar na presença da Contratante / Fiscalização a pré-operação dos sistemas por ela executados, com o propósito de avaliar o seu desempenho, e de seus componentes, como também simular todas as condições de falha, verificando inclusive a atuação dos sistemas de emergência.

A Contratada deverá providenciar todos os materiais, equipamentos e acessórios necessários à condução da pré-operação.

Depois de encerrada a pré-operação, a Contratada deverá corrigir todos os defeitos que foram detectados durante a mesma. Deverá também limpar todos os filtros substituindo-os caso seja necessário.

A pré-operação será executada para cada uma das etapas entregues e deverá abranger todos os componentes da mesma, nas condições descritas acima.

5. 
ENSAIO, INSPEÇÕES, TESTES, BALANCEAMENTO E LIMPEZA FINAL.

5.1.
Testes e inspeções

A Contratada providenciará todos os testes e inspeções nas redes de fluído, nas redes e quadros elétricos e nos equipamentos e componentes dos sistemas, conforme indicado nas especificações correspondentes. Para tanto providenciarão pessoal, instrumentação e meios para realização da tarefa.

Todos os equipamentos, após a montagem definitiva na obra, serão submetidos a ensaios de funcionamento, em vazio, com carga nominal e com sobrecarga. 

Serão aplicadas as normas correspondentes bem como verificadas todas as características de funcionamento exigidas nas especificações técnicas e nos desenhos de catálogos de equipamentos ou de seus componentes. Será verificado se todos os componentes mecânicos e elétricos dos equipamentos trabalham nas condições normais de operação, definidas naqueles documentos ou em normas técnicas aplicáveis.

Será verificado o perfeito funcionamento de todos os dispositivos de comando, proteção e sinalização.

5.2. Balanceamento dos sistemas

Caberá à Contratada o balanceamento de todas as redes de fluidos dos diversos sistemas que compõem os sistemas a serem executados.

Para tanto deverão utilizar todos os instrumentos que se façam necessários para a completa realização dos serviços.

Todos os instrumentos utilizados para os testes e balanceamento dos sistemas serão calibrados e aferidos por entidades credenciadas pelo INMETRO.


5.3. Limpeza final

Após a execução de todos os trabalhos, todos os equipamentos, tubulações e acessórios deverão ser limpos para entrega. Compreendem-se como limpeza final à remoção de entulhos e restos de materiais e/ou embalagens empregadas na execução dos serviços.

Esta limpeza deverá incluir não só a remoção de detritos deixados durante a execução da obra, como também a limpeza de elementos dos equipamentos, tais como filtros, serpentinas, etc. 


5.4. Remoção dos sistemas existentes

A Contratada responsável pela execução da desativação e remoção de todos os equipamentos, tubulações e acessórios pertencentes aos sistemas de ar condicionado, ventilação e exaustão existente e deverá entregar os espaços ser limpos e desobstruídos. Compreendem-se como limpeza final à remoção de equipamentos, entulhos e restos de materiais e/ou embalagens empregadas na execução dos serviços e transporte vertical e horizontal.

6. 

RECEBIMENTO

Após as montagens e instalações gerais, testes e pré-operação da instalação e de todos os equipamentos e componentes que integram o sistema e desde que todas as condições de desempenho dos mesmos sejam satisfatórias, e dentro dos parâmetros estabelecidos, as instalações serão consideradas aceitas.

7. 
MANUAIS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
A Contratada deverá entregar a Contratante, no final da obra, os seguintes documentos:

a) Um jogo de cópias dos desenhos da instalação atualizada, conforme executada (“as-built”);

b) Cópias dos desenhos em meio magnético que permitam a sua edição;

c) Dois jogos de cadernos de Manuais de Operação e Manutenção, encadernados que deverão conter basicamente as seguintes seções:

·  Descrição do sistema;

·  Instrução de operação;

·  Procedimentos de manutenção preventiva e corretiva de todos os equipamentos e controles;

·  Procedimentos para realização dos testes periódicos dos sistemas;

·  Planilhas de testes efetuadas;

·  Termo de Garantia dos equipamentos emitidos por seus fabricantes.

8. 
GARANTIA DO SISTEMA
Todos os materiais e equipamentos instalados deverão ser garantidos contra defeitos de fabricação e/ou instalação pelo período mínimo de 12 (doze) meses, contados a partir da data do recebimento das instalações.
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Memorial descritivo

Generalidades

Os projetos de Instalações hidro-sanitárias baseiam-se nas plantas de arquitetura recebidas, em informações coletadas com o Contratante, nas Normas Brasileiras NBR 5626/1998 – Água Fria, NBR 8160/1999 – Esgoto Sanitário, NBR 10844/1989 – Água Pluvial, os regulamentos da CAESB e Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, bem como as recomendações dos fabricantes dos equipamentos e produtos empregados.

Características do empreendimento

A edificação objeto de análise desenvolve atividades técnicas e administrativas e é a sede do Poder Executivo Federal.

- Uso da Edificação: Prédio Público para escritórios 

- Endereço: Esplanada dos Ministérios, Brasília-DF

- Cidade/Município: Brasília-DF.

- Área Total: 20.000,00 m² 

Descrição do projeto

O empreendimento é abastecido por rede de água pública, por rede de coleta de esgoto e a rede de drenagem pluvial. 

A construção é dotada por reservatório inferior de água potável localizado no subsolo com capacidade aproximada de 242.300 litros. Será construído um reservatório inferior de água de reuso com volume de 600.000 litros. 

Também serão construídos dois reservatórios superiores com quatro câmeras, sendo duas de água potável e duas de água de reuso sendo ambos abastecidos por sistema de bombeamento dos reservatórios inferiores. 

O sistema de água potável e de água de reuso é totalmente separado, tanto os reservatórios quanto as tubulações. O reservatório inferior de água de reuso será abastecido pela água cinza e água pluvial oriunda da cobertura ambas tratadas na ETE.

O reservatório superior de água de reuso será complementado, quando necessário, através de bombeamento automatizado do reservatório superior de água potável. 

Instalações de água potável 

A alimentação de água do prédio será feita a partir da rede pública da concessionária que alimentará o reservatório inferior por gravidade. Do reservatório inferior a água será recalcada ao reservatório superior, através de eletrobombas centrífugas. 

O reservatório superior de água potável também será abastecido diretamente da rede da Caesb quando a pressão for suficiente para tal, sendo que o sistema será automatizado permitindo o abastecimento dia sim, dia não para que também seja possível a utilização da água do reservatório inferior.

 Do reservatório superior partirão, através do barrilete, ramais que alimentarão as colunas que derivarão nos andares e alimentarão os diversos pontos de consumo. Todo o sistema será facilmente assimilável pela análise atenta do projeto. Todos os andares possuirão hidrômetros e registro de seccionamento entre a coluna e o início do ramal, facilitando a operação, manutenção e controle do consumo.

A instalação deverá ser executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT.

As canalizações quando enterradas deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, com recobrimento. Onde não for possível ou onde a canalização estiver sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. Em torno da canalização, nos alicerces ou em paredes por ela atravessados, deverá haver necessária folga para que eventual recalque do edifício não venha a prejudicá-la.

As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, somente poderão ser fechadas após verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos e níveis de declividades.

Materiais

-Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com tubos de PVC, classe 15, pressão nominal 750 KPa com juntas soldáveis, de acordo com a NBR 5648 - Fabricação de tubos e conexões PVC;

-A tubulação de abastecimento de água da Caesb deverá ser em PVC, linha PBS, Classe 20, pressão nominal 1000 KPa devido a pressão elevada da referida rede.

-A tubulação do barrilete, exposta ao sol, deverá receber pintura com tinta base PVA para a devida proteção conforme especificado pelo fabricante;

-Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas tudo conforme especificação do fabricante.

Instalações de esgoto e águas pluviais

O sistema utilizado será o separador absoluto, havendo um sistema coletor de esgotos inteiramente separado do escoamento de águas pluviais. Ambos os sistemas estão devidamente representados nos desenhos componentes dos projetos.

Todos os ramais coletores e colunas de esgoto internos do prédio deverão ser dirigidos a subcoletores e daí para a rede coletora geral, cujos efluentes, terão disposição final na rede pública.

As águas pluviais coletadas na cobertura serão encaminhadas através das descidas de água pluvial existentes, direcionadas a caixas de auto-limpeza, em seguida ao espelho d’agua e posteriormente para a estação de tratamento de água do espelho (ETA) e finalmente ao reservatório de água de reuso.

A água do reservatório de reuso será encaminhada bombeada para o reservatório de água de reuso da cobertura para a utilização nas bacias sanitárias, mictórios e lavagem de pisos.

Materiais

· Tubulações de esgotos primários, secundários e ventilação internas ao prédio:  tubos e conexões PVC linha sanitária;

· Ramais e subcoletores: tubos e conexões PVC linha reforçada;

· Caixas e ralos sifonados de PVC com caixilho e grelhas cromadas, tipo inox com fecho hídrico.

· Tubulação da rede coletora externa de esgotos: tubos de PVC linha reforçada.
· Tubulação de água pluvial: Interna ao prédio: para diâmetros de 50 a 150mm utilizar tubos de PVC linha reforçada, Tigre ou similar; 

Rede externa: para diâmetros até 250mm utilizar tubos de PVC linha reforçada; para diâmetros acima de 250mm, utilizar tubos de concreto.

Caixas de areia e poços de visita

Caixas de areia e auto-limpeza: as caixas de areia serão de seção quadrada ou retangular, em concreto pré-moldado ou alvenaria de tijolos maciços com paredes de espessura mínima de 20cm. Deverão possuir em seu fundo, canaleta de passagem e, quando profundas, deverão ser dotadas de degraus, para facilitar o acesso a seu interior.

Utilizar tampão de ferro fundido T-120 em local de tráfego pesado, T-70 em local de tráfego leve e, quando indicado em projeto, caixilho e grelha do mesmo material.

Caixas de Inspeção

Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em anéis de concreto armado, pré-moldado, com fundo do mesmo material ou de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 20cm de espessura.

Para profundidade máxima de 1,00m, as caixas de inspeção de forma quadrada terão 0,60m de lado, no mínimo.

Para profundidade superior a 1,00m, as caixas de forma quadrada terão 1,10m de lado, no mínimo, e as de forma circular, 1,10m de diâmetro no mínimo.

Na hipótese prevista no item anterior, as caixas de inspeção – que passam a denominar-se “poços de visita” – serão dotadas de degraus, com espaçamento mínimo de 0,40m, para facilitar o acesso ao seu interior;

O fundo deverá ser construído de modo a assegurar rápido escoamento e a evitar formação de depósitos;

Deverá ser utilizado tampão de ferro fundido facilmente removível e permitindo composição com o piso circundante. T-120 em local de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego leve.

Caixas de gordura sifonadas

Serão de concreto ou alvenaria e tampa de fechamento hermético;

Deverá conter fecho hídrico com altura mínima de 200mm;

Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 30cm, no mínimo, e, quando poligonal, deverá permitir a inscrição de um circulo de 30cm de diâmetro no mínimo;

Tampa de PVC, alumínio ou de ferro fundido removível, de fechamento hermético;

Orifício de saída com diâmetro igual ao do ramal correspondente.
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Caderno de Encargos

Condições Gerais

A execução dos serviços deverá obedecer:

a. às prescrições contidas na normas da ABNT, específicas para cada instalação;

b. às disposições constantes de atos legais;

c. às especificações e detalhes dos projetos; e

d. às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares, vigas ou outros elementos estruturais; as buchas, bainhas e caixas necessárias à passagem das tubulações através de elementos estruturais, deverão ser executadas e colocadas antes da concretagem.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção.

As tubulações aparentes deverão ser convenientemente fixadas por braçadeiras, tirantes de aço ou outros dispositivos que lhes garantam perfeita estabilidade.

As tubulações de distribuição de água, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa ou de isolamento térmico, serão lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar e, em seguida, submetida à prova de pressão interna.

Instalações de Água Fria

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.

Nenhum ponto do prédio será abastecido diretamente pela rede pública, sendo o suprimento realizado sempre por meio de reservatório elevado.

O ramal de alimentação abastecerá o reservatório inferior de acumulação por gravidade, através de uma torneira de bóia.

Para facilitar a desmontagem das canalizações, serão colocadas uniões nos barriletes, ou onde convier.

A alimentação de água do prédio será feita a partir da rede pública da concessionária que alimentará o reservatório inferior por gravidade. Do reservatório inferior a água será recalcada ao reservatório superior, através de eletrobombas centrífugas.

Do reservatório superior partirão, através do barrilete, ramais que alimentarão as diversas colunas que derivarão nos andares e alimentarão os diversos pontos de consumo. Todo o sistema será facilmente assimilável pela análise atenta do projeto. 

A instalação deverá ser executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. Em torno da canalização, nos alicerces ou em paredes por ela atravessados, deverá haver necessária folga para que eventual recalque do edifício não venha a prejudicá-la.

As declividades indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores;

As cavas abertas no solo, para assentamento das canalizações, somente poderão ser fechadas após verificação, pela FISCALIZAÇÃO, das condições das juntas, tubos, proteção dos mesmos, níveis de declividades, observando-se o disposto na NBR-8160.

Materiais

-Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com tubos de PVC, classe 15, pressão nominal 750 KPa com juntas soldáveis, de acordo com a NBR 5648 - Fabricação de tubos e conexões PVC;

-A tubulação de abastecimento de água da Caesb deverá ser em PVC, linha PBS, Classe 20, pressão nominal 1000 KPa devido a pressão elevada da referida rede.

-A tubulação do barrilete, exposta ao sol, deverá receber pintura com tinta PVA para a devida proteção conforme especificado pelo fabricante;

-Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de flechas conforme especificação do fabricante.

As tubulações deverão ter diâmetro mínimo interno de 3/4".

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, hostafon, solução de borracha ou similares.

Nas tubulações em PVC, as conexões de saída para os diversos aparelhos de utilização serão do tipo reforçado. 

Quando se usar tubos roscáveis, as conexões terão reforço blindado, e quando se usar tubos soldáveis as conexões terão buchas de latão.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis.

Todas as tubulações, antes do fechamento dos rasgos das alvenarias, deverão ser submetidas à prova de pressão interna. Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima a que será submetida a instalação, não devendo, em ponto algum da canalização, o valor da sua medida ficar a menos de 1 Kg/cm². 

A duração da prova será pelo menos de 6 (seis) horas para cada teste de pressão. A pressão será transmitida por bomba apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema.

Instalações de esgoto e águas pluviais

O sistema utilizado será o separador absoluto, havendo um sistema coletor de esgotos inteiramente separado do escoamento de águas pluviais. Ambos os sistemas deverão estar devidamente representados nos desenhos componentes dos projetos.

Todos os ramais coletores e colunas de esgoto internos do prédio deverão ser dirigidos a subcoletores e daí para a rede coletora geral, cujos efluentes, serão encaminhados à rede existente conforme projeto fornecido.

1.  Materiais

- Tubulações de esgotos primários, secundários e ventilação internas ao prédio:  tubos e conexões PVC linha sanitária;

- Ramais e subcoletores: tubos e conexões PVC linha reforçada;

- Caixas e ralos sifonados de PVC com caixilho e grelhas cromadas.

- Tubulação da rede coletora externa de esgotos

Tubos de PVC linha reforçada.

- Tubulação de água pluvial

Interna ao prédio: para diâmetros de 50 a 150mm utilizar tubos de PVC linha reforçada, Tigre ou similar; 

Rede externa: para diâmetros até 250mm utilizar tubos de PVC linha reforçada; para diâmetros acima de 250mm, utilizar tubos de concreto.

- Caixas de areia e poços de visita

Caixas de areia e auto-limpeza: as caixas de areia serão de seção quadrada ou retangular, em concreto pré-moldado ou alvenaria de tijolos maciços com paredes de espessura mínima de 20cm. Deverão possuir em seu fundo, canaleta de passagem e, quando profundas, deverão ser dotadas de degraus, para facilitar o acesso a seu interior.

Utilizar tampão de ferro fundido T-120 em local de tráfego pesado, T-70 em local de tráfego leve e, quando indicado em projeto, caixilho e grelha do mesmo material.

- Caixas de Inspeção

Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em anéis de concreto armado, pré-moldado, com fundo do mesmo material ou de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 20cm de espessura.

Para profundidade máxima de 1,00m, as caixas de inspeção de forma quadrada terão 0,60m de lado, no mínimo.

Para profundidade superior a 1,00m, as caixas de forma quadrada terão 1,10m de lado, no mínimo, e as de forma circular, 1,10m de diâmetro no mínimo.

Na hipótese prevista no item anterior, as caixas de inspeção – que passam a denominar-se “poços de visita” – serão dotadas de degraus, com espaçamento mínimo de 0,40m, para facilitar o acesso ao seu interior;

O fundo deverá ser construído de modo a assegurar rápido escoamento e a evitar formação de depósitos;

Deverá ser utilizado tampão de ferro fundido facilmente removível e permitindo composição com o piso circundante. T-120 em local de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego leve.

- Caixas de gordura sifonadas

Serão de concreto ou alvenaria e tampa de fechamento hermético;

Deverá conter fecho hídrico com altura mínima de 200mm;

Quando a seção horizontal for circular, o diâmetro interno será de 30cm, no mínimo, e, quando poligonal, deverá permitir a inscrição de um circulo de 30cm de diâmetro no mínimo;

Tampa de PVC, alumínio ou de ferro fundido removível, de fechamento hermético;

Orifício de saída com diâmetro igual ao do ramal correspondente.

2. Execução de Valas

Escavação
a.
as valas para o assentamento dos tubos, deverão ser preparadas de maneira que estes fiquem convenientemente apoiados no solo, perfeitamente alinhados e com a declividade adequada em função ao estabelecido pelo perfil aprovado para o projeto;

b.
as valas serão abertas manualmente ou com máquinas apropriadas e serão escavadas segundo a linha de eixo, sendo respeitados o alinhamento e as cotas indicadas no projeto, com as eventuais modificações autorizadas pela FISCALIZAÇÃO;

c.
a largura da vala será igual ao diâmetro do tubo acrescido de 60 cm, para diâmetro até 400 mm e de 80 cm para diâmetros superiores a 400 mm. Estes valores serão adotados, para a profundidade de até 1,5 m. Para cada 1,5 m ou fração, além dos 1,5 m de profundidade inicial, a largura da vala será aumentada de 10 cm;

d.
as cavas para os poços de visita deverão ter as dimensões do projeto, com acréscimo indispensável à colocação do escoramento, quando este for necessário;

qualquer excesso de escavação ou depressão no fundo da vala deverá ser preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade. Nos terrenos em rocha viva ou pedra solta no fundo da vala deverá ter urna depressão para o assentamento da bolsa, devendo o corpo da tubulação ser apoiado sobre um berço material arenoso com 15 cm de espessura, que abranja um setor de 90 da seção transversal.

Escoramento:

Usar-se-á escoramento sempre que as paredes laterais da vala forem constituídas de solo passível de desmoronamento. O tipo de escoramento deverá ser apropriado às condições do terreno e à profundidade da vala, de maneira a garantir a segurança dos trabalhos. A retirada do escoramento deverá ser feita cuidadosamente, à medida que a vala for sendo reaterrada e compactada.

Esgotamento

No caso da escavação atingir o lençol freático, fato que poderá criar obstáculos à perfeita execução da obra, tomar-se-á o cuidado de manter o terreno permanentemente drenado, impedindo-se que a água se eleve no interior da vala, pelo menos até que o material da junta da tubulação atinja o ponto de estabilização.

Quando o esgotamento for feito por meio de bombas, a água retirada será encaminhada para a vala mais próxima, por meio de calhas ou condutos, a fim de evitar o alagamento das superfícies vizinhas ao local de trabalho.

Embasamento

Em casos especiais, quando teoricamente adequado, deverá ser usado um dos seguintes embasamentos: pó de pedra ou areia; pedra britada ou de mão; recoberta de material arenoso; concreto magro; concreto armado e concreto armado sobre estaca. A espessura de camada de embasamento será determinada de acordo com a natureza do terreno. Na execução e no acabamento da camada de embasamento serão tornadas precauções especiais para, desde aquela ocasião, garantir a declividade do coletor estabelecida no projeto.

Assentamento de Tubos da Rede Sanitária e Pluvial

Antes do assentamento, os tubos serão cuidadosamente vistoriados, quanto a limpeza e defeitos.

Não poderão ser assentados tubos trincados ou danificados durante a descida na vala, ou que apresentarem quaisquer defeitos Construtivos.

Lotes de tubos assentados sem o prévio exame da FISCALIZAÇÃO serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA.

As substituições necessárias serão executadas sem qualquer ônus para a CONTRATANTE.

O assentamento da tubulação de ponta e bolsa seguirá paralelamente a abertura da vala e será executado no sentido de jusante pra montante, com a bolsa voltada para o montante.

Sempre que for interrompido o trabalho, o último tubo assentado será tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos.

Rejuntamento

Antes da execução de qualquer tipo de rejuntamento, será verificado se as extremidades dos tubos estão perfeitamente limpas.

Sendo a tubulação de ponta e bolsa, a ponta ficará perfeitamente centrada em relação a bolsa

O material de enchimento das juntas que extravasar destas para o interior do tubo, será retirado com ferramenta apropriada.

No caso de juntas rígidas, será empregada argamassa de cimento e areia, no traço 1: 3 em volume.

Reaterro

O reaterro será executado em duas etapas:

1ª Etapa

Reaterro até a metade da altura do tubo. Será usada a mesma terra procedente da escavação, mas escolhida no sentido de ser evitada terra vegetal e pedras.

A terra será previamente umedecida até o ponto de umidade ótima e compactada em camadas não superiores a 20 cm. A compactação da camada inferior deverá ser sempre executada no berço dos tubos. As últimas camadas, no caso de redes de 0,60 m de diâmetro, deverão ser compactadas com soquetes manuais de, no mínimo, 15 Kg. Para redes de 0,80 m ou mais, as últimas camadas serão compactadas por meio de compactadores mecânicos.

2ª Etapa

O restante da vala, nos casos gerais, será reaterrada com terra sem compactação, deixando a sobra amontoada acima do nível natural do terreno, ou espalhada ao redor da vala, de acordo com as instruções da FISCALIZAÇÃO, a fim de compensar os futuros abatimentos do terreno do reaterro.

A CONTRATADA será responsável exclusiva por eventuais abatimentos que ocorrerem no pavimento onde tenha executado reaterro de valas. Ocorrendo a hipótese de abatimento, a CONTRATADA se obrigará a recompor o pavimento, sem ônus para a CONTRATANTE.

3. Equipamentos Sanitários e de Cozinha

As louças e metais, saboneteiras, papeleiras, cabides, porta-toalhas, bancadas, chuveiros e os demais equipamentos serão especificados em suas linhas de fabricação, cores e dimensões, obedecendo rigorosamente aos posicionamentos constantes dos detalhes dos projetos e observando-se especiais cuidados quanto aos assentamentos, fixações, rejuntamentos, ligações, nivelamentos, arremates, etc.

Todos os elementos aparafusados serão fixados com parafusos metálicos fabricados com material não corrosivo.

Todos os tipos de louças, metais e acessórios deverão ser submetidos à aprovação da FISCALIZAÇÃO antes de serem instalados.
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Especificações de Estrutura e Impermeabilização

· Fundações

· Normas técnicas

Deverão ser obedecidos todos os itens pertinentes das normas que se seguem:

· NBR 6118 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO. 

· NBR 8953 - CONCRETO PARA FINS ESTRUTURAIS - CLASSIFICAÇÃO POR GRUPOS DE RESISTÊNCIA.

· NBR 12654 - CONTROLE TECNOLÓGICO DE MATERIAIS COMPONENTES DO CONCRETO.

· NBR 12655 - PREPARO, CONTROLE E RECEBIMENTO DE CONCRETO.

· NBR 7212 - EXECUÇÃO DE CONCRETO DOSADO EM CENTRAL.

· NBR 7480 - BARRAS E FIOS DE AÇO DESTINADOS A ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO.

· NBR 6120 - CARGAS PARA CÁLCULO DE ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÕES.

· NBR 5738 - MOLDAGEM E CURA DE CORPOS-DE-PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS OU PRISMÁTICOS - MÉTODO DE ENSAIO.

· NBR 5739 - ENSAIO DE COMPRESSÃO DE CORPOS-DE-PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS.

· NBR 7223 - CONCRETO - DETERMINAÇÃO DA CONSISTÊNCIA PELO ABATIMENTO DE CONE MÉTODO DE ENSAIO.

· NBR 11768 - ADITIVOS PARA CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND ESPECIFICAÇÕES.

· NBR 12317 - VERIFICAÇÃO DE DESEMPENHO DE ADITIVO PARA CONCRETO – PROCEDIMENTO.

· NBR 6122:96 - PROJETO E EXECUÇÃO DE FUNDAÇÕES - PROCEDIMENTO

· NBR 6484:84 - EXECUÇÃO DE SONDAGENS DE SIMPLES RECONHECIMENTO DOS SOLOS - MÉTODO DE ENSINO.

· NBR 6118:2003 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO - PROCEDIMENTO.

· NBR 8681:84 - AÇÕES E SEGURANÇA NAS ESTRUTURAS - PROCEDIMENTO .

· Escavação de tubulão a céu aberto

A. Deverão ser executados de acordo com as indicações constantes nos projetos de fundações e demais projetos da obra, natureza do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado.

B. As escavações poderão ser feitas mecanicamente ou manualmente, sendo que o alargamento da base do tubulão deve ser feito manualmente.

C. Após ser feito a alargamento da base o engenheiro responsável pela obra deve conferir, para que seja liberado para concretagem.

D. O deslocamento do material removido deverá ser executado por empresa autorizada e seguir às normas municipais, estaduais e federais sobre o assunto.

E. As escavações deverão estar devidamente escoradas e esgotadas de forma a permitir a execução, a céu aberto, dos elementos estruturais e impermeabilizações.

F. Deverão ser protegidas contra a ação de água superficial ou profunda, através de drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençol freático.

G. Executar escavações com trado mecânico de acordo com os projetos de fundações e estrutura, a contratada fica obrigada a remover toda a terra escavada para local indicado pela fiscalização.

· Armaduras CA-50 e CA-60

A armação deverá ser seguida de acordo com o projeto estrutural.

Será utilizado somente aço CA-50 e CA-60.

Qualquer armadura terá o cobrimento de concreto nunca menor que às espessuras prescritas no projeto e na norma NBR 6118/2003. De forma a garantir o cobrimento preconizado poderá ser utilizado distanciadores plásticos ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto e regulamentado em norma técnica.

As barras deverão ser bem dobradas a frio sem utilização de maçaricos. As mesmas deverão ser limpas de qualquer substância que prejudique a aderência. A limpeza não poderá ser feita na forma.

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser utilizado com os raios de curvaturas previsto no projeto (vide detalhe indicado no mesmo). As barras de aço das armações deverão estar limpas e escovadas e mantidas convenientemente afastadas entre si e das formas, conforme prescrição da norma NBR 6118/2003. Caso o aço seja comprado já dobrado, a empresa que realizará este serviço deve ser idônea e capacitada para tal.

As emendas por trespasse deverão ser executadas de conformidade com projeto executivo. As emendas por soldas, caso ocorram, deverão ser executadas em conformidade com a norma NBR 6118/2003 e se ocorrerem devem ser comunicados ao projetista, indicando qual a ferragem (posição no quadro de aço) e a peça estrutural que este aço faz parte.

 Deverá ter o cuidado para que o desmoldante da forma não entre em contato com a armação, prejudicando a aderência da armação com o concreto.

· Formas

A. As formas poderão ser metálicas ou de chapas de madeira compensada plastificada com espessura mínima de 18 mm, conforme a responsabilidade estrutural e / ou acabamento das peças a concretar, ou ainda tendo em vista a previsão de reutilização do material. De qualquer maneira, não poderão apresentar deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis que possam vir a influir na forma, dimensão ou acabamento das peças a serem moldadas.

B. As formas serão construídas de modo a respeitar as dimensões, alinhamentos e conforme indicados no projeto e ainda de acordo com a especificação no item 7.0 da norma NBR 14931/2004.

C. As formas deverão ser projetadas de modo a suportar o efeito da vibração de adensamento e da carga do concreto e de modo que o concreto acabado não seja danificado quando da sua remoção. As formas deverão ter as dimensões do projeto, estar de acordo com alinhamento e cotas e apresentar uma superfície lisa e uniforme.

D. As dimensões, o nivelamento e a verticalidade das formas deverão ser verificados cuidadosamente antes da colocação das ferragens mediante o emprego de aparelhos óticos ou a raio laser.

Deverá ser garantida a estanquidade das formas, de modo a não permitir a fuga da nata de cimento. Toda vedação será garantida realizando a justaposição das peças que constitui a forma, evitando a calafetagem com papéis ou estopa.

Com o uso adequado é permitido o reaproveitamento de formas e dos materiais utilizados na construção, porém devem ser avaliadas as características geométricas e principalmente capacidade resistente quando da utilização contínua.

Como fundo da forma da viga baldrame poderá ser utilizado o próprio terreno, sendo que antes da concretagem o terreno deverá receber uma camada de 5cm de um concreto magro, para que a armação e o concreto da estrutura não entre em contato com a terra.

Todas as formas deverão receber tratamento de desmoldante antes da concretagem, para que o concreto não adere a forma, prejudicando na retirada das mesmas.

· Lançamento e aplicação do concreto

· O lançamento do concreto só poderá ser iniciado mediante autorização da FISCALIZAÇÃO, depois de liberados os serviços de escoramento, forma, armação e limpeza das peças a serem concretadas.

· Não será permitido o lançamento do concreto de uma altura superior a 2m, nem o acúmulo de grande quantidade em um ponto qualquer e seu posterior deslocamento ao longo das formas.

· Nas operações de lançamento do concreto deverão ser utilizados dispositivos que impeçam a segregação do mesmo.

· O concreto utilizado para a fundação terá resistência de 25MPa, com consumo mínimo de cimento de 250Kg/m³ e relação água/cimeto de no máximo 0,5.

· Superestrutura

· Armaduras para Concreto Armado

A. As armações deverão estar isentas de qualquer material nocivo, antes e depois de colocadas nas formas. Deverão ser colocadas como indicado no projeto e, durante a operação de concretagem, mantidas na posição correta, observados ainda os valores especificados para cobrimento, mediante o emprego de espaçadores plásticos adequados para centralização de armadura tipo JERVELPLAST ou equivalente.

· Aço para Armadura

A. O aço para as estruturas de concreto armado será tipo CA 50 e CA 60, conforme indicado no projeto e deverá atender às prescrições da NBR 7480 - BARRAS E FIOS DE AÇO DESTINADOS A ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO.

· Emendas

A. As emendas das barras serão por trespasse, obedecendo as determinações do item 6352 - EMENDAS POR TRESPASSE da NBR 6118.

B. A continuidade das armações poderá ainda ser obtida pela utilização de emendas mecânicas de topo com luvas prensadas tipo MAC - SISTEMA BRASILEIRO DE PROTENSÃO LTDA ou equivalente, obedecendo às NORMAS BRASILEIRAS NBR 6118, NBR 7480, NBR 8548 e NBR 1310. Caberá à CONTRATADA apresentar resultados de ensaios que comprovem a eficiência dos materiais e técnica de utilização dos mesmos.

· Corte e Dobramento

A. O corte e o dobramento das barras devem ser executados a frio, de acordo com as prescrições da NBR 6118 PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO - PROCEDIMENTO, no item 634 - DOBRAMENTO E FIXAÇÃO DAS BARRAS.

· Amarração

A. Os ferros colocados nas formas deverão ser amarrados entre si por meio de arame recozido n.º 18.

· Colocação

A. As armações deverão ser colocadas nas formas nas posições indicadas no projeto, sobre espaçadores plásticos (item 231) ou sobre peças especiais (“caranguejo“), quando for o caso, de modo a garantir os afastamentos necessários das formas e exato posicionamento.

· Liberação dos Lotes de Barras e Fios de Aço

A. A CONTRATADA, em conjunto com a FISCALIZAÇÃO, deverá inspecionar cada partida de aço destinada à obra, colhendo amostras para ensaios, conforme item 62 - AMOSTRAGEM, da NBR 7480 - BARRAS E FIOS DE AÇO DESTINADOS A ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO. De acordo com os resultados dos ensaios, a FISCALIZAÇÃO liberará ou não a utilização do aço na obra. O ônus decorrente dos ensaios e do material recusado será da CONTRATADA.

· Formas e escoramento

A. As formas e os escoramentos deverão obedecer rigorosamente às indicações do projeto estrutural e possuir rigidez suficiente para não se deformarem quando submetidas às cargas previstas.

B. As dimensões das peças estruturais devem respeitar os limites de tolerâncias especificadas pela NBR 149341/2004 e indicadas aqui nas tabelas 01 e 02.

	Dimesão (a) cm
	Tolerância (t) mm

	a ( 60
	( 5

	60 < a ( 120
	( 7

	120 < a ( 250
	( 10

	a > 250
	( 0,4% da dimensão


Tabela 01 – Tolerâncias dimensionais para seções transversais de elementos lineares e para espessura de elementos estruturais de superfície.

	Dimensão (l) m
	Tolerância (t) mm

	a ( 3
	( 5

	3 < a ( 5
	( 10

	5 < a ( 15
	( 15

	a > 15
	( 20

	Nota: A tolerância dimensional de elementos lineares justapostos deve ser considerada sobre a dimensão total.


Tabela 02 – Tolerâncias dimensionais para o comprimento de elementos estruturais lineares.

C. A tolerância individual de desaprumo e desalinhamento de elementos estruturais lineares devem ser menor ou igual a l/500 ou 5mm, adotando-se o menor valor .

· Formas

A. Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado no projeto. As formas poderão ser metálicas ou de madeira, limpas e armazenadas em locais abrigados afastado de umidades. A execução será de responsabilidade do responsável técnico, inclusive a estrutura de sustentação e escoramento.

B. Com o uso adequado é permitido o reaproveitamento de formas e dos materiais utilizados na construção, porém devem ser avaliadas as característica geométricas e principalmente capacidade resistente quando da utilização contínua.

C. As formas poderão ser metálicas ou de chapas de madeira compensada plastificada com espessura mínima de 18 mm, conforme a responsabilidade estrutural e / ou acabamento das peças a concretar, ou ainda tendo em vista a previsão de reutilização do material. De qualquer maneira, não poderão apresentar deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis que possam vir a influir na forma, dimensão ou acabamento das peças a serem moldadas.

D. As formas deverão ser projetadas de modo a suportar o efeito da vibração de adensamento e da carga do concreto e de modo que o concreto acabado não seja danificado quando da sua remoção. As formas deverão ter as dimensões do projeto, estar de acordo com alinhamento e cotas e apresentar uma superfície lisa e uniforme.

E. As dimensões, o nivelamento e a verticalidade das formas deverão ser verificados cuidadosamente antes da colocação das ferragens mediante o emprego de aparelhos óticos ou a raio laser.

F. Em pilares nos quais o fundo é de difícil limpeza, deverão ser abertas janelas provisórias para facilitar esta operação.

G. As juntas das formas deverão ser obrigatoriamente vedadas, para evitar perda de argamassa do concreto ou da água.

H. Antes da concretagem, as formas deverão ser abundantemente molhadas.

I. Como fundo da forma da viga baldrame poderá ser utilizado o próprio terreno, sendo que antes da concretagem o terreno deverá receber uma camada de 5cm de um concreto magro, para que a armação e o concreto da estrutura não entre em contato com a terra.

J. Para fazer a forma do fundo da laje dos reservatórios devem seguir os seguintes procedimentos de tratamento do solo. A terra deve ser retirada em uma profundidade de 70cm abaixo do nível do fundo da laje. Deverá ser feito a compactação do terreno natural. Depois deverá ser feito uma base em três camadas de 20cm com cascalho, devidamente graduado próprio para fazer uma base resistente, com compactação mecânica. Depois deverá ser feita uma base de concreto magro de 10cm para o recebimento da estrutura, evitando que a estrutura entre em contato com o solo.

K. Todas as formas deverão receber tratamento de desmoldante antes da concretagem, para que o concreto não adere a forma, prejudicando na retirada das mesmas.

· Escoramento

A. O escoramento das estruturas em execução deverá ser constituído de torres de cargas ou escoras metálicas, providas de elementos de perfeita regulagem de nivelamento e estabelecimento das contra-flechas determinadas pelo projeto estrutural.

· Retirada das Formas e Escoramento

A. As formas só poderão ser retiradas quando os resultados dos corpos de prova do concreto em questão comprovar resistência suficiente para suportar, com segurança, as cargas a que será submetido nessa idade, em condições tais que não ocorram fissuração ou deformação lenta excessiva Deverão ser respeitados os prazos previstos no item 142 - RETIRADA DAS FORMAS E DO ESCORAMENTO da NBR 6118.

B. A retirada das formas e do escoramento deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com o tipo da estrutura e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

C. A idade do concreto para retirada do escoramento é a seguinte: tempo decorrido da data de concretagem de 0 a 14 dias terá 100% do escoramento, tempo de corrido da data de concretagem de 14 a 28 dias terá 50% do escoramento, tempo decorrido da data de concretagem depois de 28 dias não terá escoramento.

· Concreto

· Cimento

A. O concreto utilizado para a superestrutura terá resistência de 40MPa e consumo mínimo de cimento de 320Kg/m³.

B. Não havendo indicação em contrário o cimento a empregar será o Portland comum (CP320), devendo satisfazer às prescrições da ABNT. Caberá à FISCALIZAÇÃO aprovar o cimento a ser empregado, podendo exigir a apresentação de certificados de qualidade, quando julgar necessário.

C. O cimento deverá ser entregue no local da obra em sua embalagem original e deverá ser armazenado em local seco e abrigado, por prazo e forma de empilhamento que não comprometam sua qualidade. Será permitido o uso de cimento a granel, desde que, em cada silo, seja depositado cimento de uma única procedência O cimento só poderá ficar armazenado por período tal que não venha comprometer sua qualidade, segundo recomendações do fabricante ou resultado de testes que a FISCALIZAÇÃO venha a exigir.

· Agregados

A. Os agregados para a confecção de concreto ou argamassa deverão ser materiais sãos, resistentes e inertes de acordo com as definições a seguir, devendo ser armazenados separadamente, isolados do terreno natural por assoalho de madeira ou camada de concreto.

· Agregado Miúdo

A. Constituído de areia natural quartzosa com diâmetro máximo de 4,8 mm; deverá ser limpo e não apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, matéria orgânica, etc.

B. Somente com autorização da NOSSA CAIXA poderão ser empregadas areias artificiais, provenientes de rocha sadia.

· Agregado Graúdo

A. Constituído de pedra britada, de diâmetro superior a 4,8 mm e inferior a 75 mm, isento de partículas aderentes e não podendo apresentar substâncias nocivas, como torrões de argila, matéria orgânica, etc. Será constituído da mistura de partículas de diversos diâmetros, em proporções convenientes, de acordo com os traços indicados.

B. Deverão ser respeitadas, no estabelecimento das dosagens dos concretos as dimensões dos agregados, conforme item 8123 - DIMENSÃO MÁXIMA DOS AGREGADOS previsto na NBR 6118 PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO - PROCEDIMENTO, ou seja, a dimensão máxima do agregado, considerado em sua totalidade, deverá ser menor que 1/4 da menor distância entre as faces das formas e 1/3 da espessura das lajes, além de satisfazer ao prescrito no item 6.3.2.2 da mesma norma técnica.

Quadro 1: Granulometria dos agregados

	Peneira


	Porcentagem Passante

	
	Brita 1
	Brita 2
	Areia

	25
	100
	100
	

	19
	90 a 100
	75 a 100
	

	12,5
	-
	0 a 25
	

	9,5
	0 a 20
	0 a 10
	100

	6,3
	0 a 8
	0 a 5
	-

	4,8
	0 a 5
	
	95 a 100

	2,4
	
	
	80 a 90

	1,2
	
	
	50 a 75

	0,6
	
	
	30 a 50

	0,3
	
	
	10 a 20

	0,15
	
	
	2 a 5


Quadro 2: Características gerais

	Propriedade
	Agregado
	Agregado

	
	Miúdo
	Graúdo

	Torrões de Argila
	max. 1,5%
	max. 1,0%

	Material carbonoso
	max. 1,5%
	max. 0,5%

	Material Pulverulento
	max. 5,0%
	max. 1,0%

	Impurezas orgânicas
	max. 300ppm
	-

	Índice de forma
	-
	max. 3


Quadro 3: Curvas da Brita Graduada 

	Peneira, mm
	% Passando

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F

	50
	100
	100
	
	
	
	

	25
	
	75 a 95
	100
	100
	100
	100

	9,5
	30 a 60
	50 a 85
	50 a 85
	60 a 100
	
	

	4,8
	25 a 55
	35 a 65
	35 a 65
	50 a 85
	55 a 100
	70 a 100

	2
	15 a 40
	25 a 50
	25 a 50
	40 a 70
	40 a 100
	55 a 100

	0,425
	8 a 20
	15 a 30
	15 a 30
	25 a 45
	20 a 50
	30 a 70

	0,075
	2 a 8
	5 a 15
	5 a 15
	5 a 20
	6 a 20
	8 a 25


· Água

A. A água não poderá conter impurezas em quantidades tais que causem variação de tempo de pega do cimento Portland, superior a 25%, nem redução nas tensões admissíveis da argamassa, superior a 5%, comparada com os resultados obtidos com uso de água destilada. Deverá, ainda, satisfazer, o que determina o item 8.1.3 - ÁGUA da NBR 6118.

B. A relação água/cimento máxima utilizada para o concreto será de 0,5.

Quadro 4: Requisitos da água de amassamento

	Característica
	Limites

	Matéria orgânica (oxigênio consumido)
	< 3 mg/L

	PH
	Entre 5 e 8

	Resíduos sólidos
	< 5.000 mg/L

	Sulfatos (íons SO4)
	< 600 mg/L

	Açúcar 
	< 5 mg/L


· Aditivos

A. O uso de aditivos, dispersantes, arejadores, aceleradores, de pega, etc, deverá ser submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO que poderá solicitar testes visando à verificação da quantidade de aditivos contidos no concreto, obrigando-se a CONTRATADA a observar os limites previstos em norma.

· Laudos de Resistência de Concreto

A. A CONTRATADA deverá encaminhar, em tempo hábil, todos os traços de concreto a serem utilizados na obra para aprovação pela FISCALIZAÇÃO, acompanhados de laudos técnicos de laboratórios reconhecidos na praça, comprovando as resistências descritas anteriormente e em cumprimento ao estabelecido nos itens anteriores, além dos dispositivos previstos nas normas vigentes.

· Dosagem

A. O concreto consistirá da mistura de cimento Portland, agregados e água O concreto para fins estruturais deverá ser dosado racionalmente, a partir da tensão de ruptura estabelecida no projeto, do tipo de controle de concreto e das características físicas dos materiais componentes.

B. A CONTRATADA não poderá alterar essa dosagem sem autorização formal da FISCALIZAÇÃO devendo adotar as medidas necessárias à sua manutenção.

C. Serão consideradas também, na dosagem dos concretos, condições peculiares como impermeabilização, resistência ao desgaste, ação de águas agressivas, aspectos das superfícies, condições de colocação, dimensões das peças e densidade de armação na peça, observando-se o prescrito no item ADITIVOS.

D. O concreto para fins que não o estrutural e que não se destine a um emprego que requeira características especiais, poderá ser dosado empiricamente devendo, nesse caso, satisfazer às exigências da FISCALIZAÇÃO.

E. Em hipótese alguma a quantidade total de água de amassamento será superior à prevista na dosagem, havendo sempre um valor fixo para fator água/cimento, compatível com a  agressividade do meio ambiente do local da obra.

· Preparo

A. O concreto poderá ser preparado no local da obra ou recebido pronto, desde que, em ambos os casos, com emprego de centrais apropriadas.

B. O preparo do concreto no local da obra deverá ser feito em central do tipo e capacidade aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

C. A operação de medida dos materiais componentes do traço deverá ser realizada “em peso”, em instalações gravimétricas, automáticas ou de comando manual, prévias e corretamente aferidas.

D. Deverá ser dada atenção especial à medição da água de amassamento, devendo ser previsto dispositivo capaz de garantir a medição do volume de água com um erro inferior a 3% do fixado na dosagem.

E. Todos os dispositivos destinados à medição para preparo do concreto estarão sujeitos à aprovação pela FISCALIZAÇÃO.

F. Quando a mistura for feita em central de concreto situada fora do local da obra o equipamento e os métodos usados deverão estar de acordo com os requisitos deste item.

· Transporte

A. Quando a mistura for preparada fora do local da obra, o concreto deverá ser transportado para o canteiro em caminhões apropriados, dotados de betoneiras O fornecimento do concreto deverá ser regulado de modo a que a concretagem seja feita continuamente, Os intervalos entre as entregas deverão ser tais que não permitam o endurecimento parcial do concreto já colocado e, em caso algum, deverão exceder de 30 minutos.

B. O intervalo entre a colocação de água no tambor e a descarga final do concreto da betoneira não deverá exceder a trinta minutos. Durante este intervalo, o concreto não poderá ficar em repouso.

· Lançamento

A. O lançamento do concreto só poderá ser iniciado mediante autorização da FISCALIZAÇÃO, depois de liberados os serviços de escoramento, forma, armação e limpeza das peças a serem concretadas.

B. Não será permitido o lançamento do concreto de uma altura superior a 2m, nem o acúmulo de grande quantidade em um ponto qualquer e seu posterior deslocamento ao longo das formas.

C. Nas operações de lançamento do concreto deverão ser utilizados dispositivos que impeçam a segregação do mesmo.

·  Adensamento do Concreto

A. O concreto deverá ser adensado mecanicamente, por meio de vibradores de tipo e tamanho adequados às dimensões das peças estruturais a concretar.

B. Para a concretagem de elementos estruturais serão empregados, preferencialmente, vibradores de imersão, com diâmetro de agulha vibratória adequado às dimensões das peças, ao espaçamento e à densidade de ferros da armação, a fim de permitir sua ação em toda a massa a ser vibrada, sem provocar, por penetração forçada, o afastamento das barras de suas posições corretas.

C. A consistência do concreto deverá satisfazer às condições de adensamento com vibração e a trabalhabilidade exigida pelas peças a serem moldadas.

·  Cura e Proteção

A. Para que atinja sua resistência total, o concreto deverá ser curado e protegido eficientemente contra o sol, o vento e a chuva. A cura deverá se prolongar por um período mínimo de sete dias após o lançamento, caso não existam indicações em contrário, sendo desejável a utilização de lâmina d’água.

B. A água para a cura deverá ser da mesma qualidade da usada para a mistura do concreto.

·  Juntas de Concretagem

A. Quando o lançamento do concreto for interrompido e assim formar-se uma junta de concretagem, deverão ser tomadas precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o lançamento, a suficiente ligação entre o concreto já endurecido e do novo trecho. Todavia, tais juntas deverão ser evitadas, procurando-se programar concretagens contínuas, de trechos completos de um pavimento.

B. Em casos extremos, quando for imperiosa a paralisação de uma concretagem, devem ser tomadas precauções, conforme estabelece o item 1323 JUNTAS DE CONCRETAGEM, da NBR 6118.

·  Retificação e Limpeza das Peças em Concreto

A. As pequenas cavidades, falhas ou fissuras porventura resultantes nas superfícies serão corrigidas, a critério da FISCALIZAÇÃO, com argamassa de cimento e areia no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, bem como terão coloração semelhante à do concreto circundante.

B. As rebarbas e saliências maiores, caso ocorram, serão eliminadas ou reduzidas por processo aprovado pela NOSSA CAIXA.

C. A execução dos serviços de reparo e correção ficará na dependência de prévia inspeção e orientação da FISCALIZAÇÃO.

·  Controle de Resistência do Concreto

A. Durante toda a fase de execução da estrutura será efetuado pela CONTRATADA um controle estatístico e sistemático da resistência do concreto. Para a execução desse controle deverão ser retiradas as amostra durante o lançamento do concreto de modo que o conjunto de corpos de prova possa representar, da melhor maneira possível, a estrutura que está sendo executada.

B. A CONTRATADA organizará com antecedência um programa para coleta dos corpos de prova, tornando-o uma rotina da produção. Esse programa deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO e será, no mínimo, o exigido pela NBR 6118 no seu item 15 CONTROLE DA RESISTÊNCIA DO CONCRETO.

C. As operações de moldagem e a cura dos corpos de prova deverão ser executadas de acordo com Método Brasileiro MB-2 e NBR 5738 - MOLDAGEM E CURA DE CORPOS-DE-PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS OU PRISMÁTICOS - MÉTODO DE ENSAIO e NBR 5739 - ENSAIO DE COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA DE CONCRETO CILÍNDRICOS.

· Aceitação da Estrutura

A. A aceitação das estruturas será automática, desde que satisfeitas as condições do projeto e execução, considerando-se aceita aquela que apresente valor estimado da resistência característica do concreto, obtida pelo seu controle estatístico sistemático, igual ou superior ao valor da resistência característica do concreto à compressão determinada em projeto.

· Decisão a Adotar Quando Não Ocorrer a Aceitação Automática

A. Quando não se verificarem as condições estabelecida no item 2.1.1, a decisão a ser tomada deverá se basear numa das seguintes verificações, ou na combinação das mesmas, com os ônus decorrentes imputados à CONTRATADA:

· REVISÃO DO PROJETO

· ENSAIOS ESPECIAIS DO CONCRETO

· ENSAIOS DA ESTRUTURA

B. Essas verificações estão previstas nos itens 162, 1621,1622 e 1623 da NBR 6118 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO. 

· Ensaios Especiais do Concreto

A. Poderão ser executados ensaios de corpos de prova extraídos da estrutura, em número nunca inferior a 6 (SEIS), marcando-se essa extração em locais distribuídos da estrutura, para que constituam amostra representativa de todo o lote em exame.

B. Com as devidas precauções quanto à interpretação dos resultados e como medida auxiliar de verificação da homogeneidade do concreto da estrutura poderão ainda serem efetuados ensaios não destrutivos de dureza superficial (esclerometria) ou de medida de velocidade de propagação de ultra-som, de acordo com as normas pertinentes para esses ensaios, métodos aprovados e por laboratório idôneos, tudo a ser aprovado pela NOSSA CAIXA.

C. Os resultados assim obtidos servirão para auxiliar nas conclusões decorrente da revisão do projeto.

· Ensaios da Estrutura

A. Não havendo possibilidade de dirimir dúvidas sobre uma ou mais partes da estrutura por simples investigação analítica ou se houver necessidade de confirmar os resultados obtidos por meio desta e dos ensaios especiais do concreto, a decisão a ser tomada sobre a aceitação da estrutura poderá basear-se nos resultados obtidos com o ensaio da estrutura (prova de carga), realizado segundo método estabelecido pela CONTRATADA e aprovado pela NOSSA CAIXA, obedecidas as prescrições fixadas no item 1623 - ENSAIOS DA ESTRUTURA DA NBR 6118 - PROJETO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONCRETO ARMADO.

B. Os tanques deverão ser feitos o teste de estanquidade antes da aplicação da impermeabilização, porque a estrutura de concreto deverá ser estanque. O teste consiste em encher os tanques com água, em sua totalidade e deixar a água pro 15 dias. Após este tempo deverá ser feita uma vistoria e não poderá ter indícios de vazamento de água do tanque. Caso encontre algum vazamento, deverá ser observado o local que apresenta o vazamento, as causas que fizeram acontecer o problema e deverá ser feito o reparo do local antes da aplicação da impermeabilização, afim de garantir tanques estanque.

· Decisão Final

A. Concluindo-se que as condições das Normas Brasileiras estão satisfeitas, após as análises devidas, a estrutura em verificação poderá ser aceita caso contrário, uma das decisões abaixo poderá ser adotada pela NOSSA CAIXA, com os ônus decorrentes imputados à CONTRATADA :

· A ESTRUTURA SERÁ REFORÇADA, NO TODO OU NAS PARTES CONDENADAS.

TRECHOS CONDENADOS DA ESTRUTURA OU SEU TODO SERÃO DEMOLIDOS E REFEITOS.

· Impermeabilização

· Impermeabilização de lajes e baldrames

As vigas baldrames devem estar desenformadas e seu entorno reaterrado e nivelado 10 cm abaixo do respaldo delas .As áreas de banheiro e copa não precisam estar aterradas(onde serão instalados os ramais de esgoto).

O respaldo dos baldrames tem de ser lavado com água sob pressão para remoção da terra eventualmente por causa do reaterro do terreno circundante .Se o respaldo dos baldrames estiver parcial ou totalmente abaixo da cota de nível de implantação da edificação esta diferença será preenchida com alvenaria de embasamento. Se houver desnível (acidental) do respaldo dos baldrames superior a 2cm , essa diferença necessita ser preenchida com concreto estrutural (nunca com argamassa de cimento e areia).O respaldo das vigas baldrames e da alvenaria de  embasamento tem de ser chapiscado com cimento e areia no traço 1:3, sem impermeabilizante (com espessura aproximada de 3cm), mediante projeção enérgica. Depois de no mínimo 24hs,deve ser revestido com argamassa de cimento e areia, com espessura mínima de 1,5cm no traço 1:3 (em volume) com aditivo impermeabilizante hidrófugo (na dosagem recomendada pelo fabricante).

Se a largura dos baldrames for igual à da alvenaria do andar térreo,eles juntamente com a alvenaria de embasamento ,têm de receber lateralmente, pelo menos 15cm abaixo do nível do respaldo do baldrames,revestimento impermeabilizante. Nunca se deve queimar nem mesmo alisar a superfície com desempenadeira de de aço ou colher de pedreiro .Sobre o revestimento impermeabilizante pode ser aplicada pintura de uma demão de tinta betuminosa (emulsão asfáltica). Todos os tijolos,até a terceira fiada acima do nível do solo, têm de ser assentados com argamassa impermeável.

· Impermeabilização em Dupla Camada – Manta Asfáltica, para o reservatório de reuso, ETA e lajes

Impermeabilização em dupla-camada, constituída de uma manta asfáltica, com propriedades impermeabilizantes obtidas através da modificação física de polímeros plastoméricos ou elastoméricos, estruturada com um não tecido de filamentos contínuos de poliéster, resinado e termofixado, (segundo ensaios e especificações da NBR 9952/98 – Tipo III), 3mm de espessura, (tipo VIAPOL PREMIUM GLASS PL ou EL) com a função de servir como berço amortecedor e absorver possíveis trincas e/ou deformações do substrato, seguido de uma segunda manta impermeabilizante a base de asfalto modificado com polímeros plastoméricos e/ou elastoméricos, estruturada com não tecido de 
filamentos contínuos de poliéster, previamente estabilizado, (tipo TORODIN PL ou EL) 3mm de espessura. Ambas as mantas aplicadas com maçarico.

Ensaios e especificações segundo NBR 9952/98 - Tipo III.

Acabamento superficial: 
PP: Polietileno/Polietileno





      AP: Areia/Polietileno

Primer composto por emulsão asfáltica isenta de solvente, com a função de incrementar a aderência da manta asfáltica ao substrato.

Primer composto de solução asfáltica com solvente orgânico com a função de incrementar 
a aderência da manta asfáltica ao substrato.

Emulsão adesiva a base de resinas sintéticas, com a função de incrementar a aderência da argamassa de regularização ao substrato.

· Teste de Carga D'água

Antes da preparação da superfície, executar teste de carga d'água por no mínimo 72 horas, de modo a propiciar o aparecimento de eventuais vazamentos que venham a ocorrer na estrutura quando da carga total e possibilitar a preparação adequada para a superfície a ser impermeabilizada.

· Preparo de Superfície

A superfície deverá ser previamente lavada, isenta de pó, areia, resíduos de óleo, graxa, desmoldante, etc.

Sobre a superfície úmida, executar regularização com caimento mínimo de 1% em direção aos pontos de escoamento de água, preparada com argamassa de cimento e areia média, traço 1:3, adicionando-se percentual (segundo o fabricante) de emulsão adesiva a base de resinas sintéticas, com a função de incrementar a aderência da argamassa de regularização ao substrato, na água de amassamento. Essa argamassa deverá ter acabamento desempenado, com espessura mínima de 2cm.

Na região dos tubos e ralos, deverá ser criado um rebaixo de 1cm de profundidade, com área de 40x40cm com bordas chanfradas para que haja nivelamento de toda a impermeabilização, após a colocação dos reforços previstos neste local.

Promover a hidratação da argamassa para evitar fissuras de retração e destacamento. Fazer testes de caimento, identificando e corrigindo possíveis empoçamentos.

Todos os cantos e arestas deverão ser arredondados com raio máximo de 5cm, sendo recomendável a existência de mísula estrutural na junção de piso e paredes.

Os ralos e demais peças emergentes deverão estar adequadamente fixados, de forma a executar os arremates.

As tubulações deverão ser fixadas com flanges e contra flanges para um perfeito arremate da impermeabilização. Não poderá haver emendas das tubulações embutidas no concreto.

Em áreas onde as armaduras ou concreto estiverem comprometidas, deverão ser executadas recuperação das estruturas, posteriormente à avaliação de técnicos especializados.

· Aplicação do Material

Aplicar sobre a regularização uma demão de primer composto por emulsão asfáltica isenta de solvente, com a função de incrementar a aderência da manta asfáltica ao substrato, com rolo ou trincha e aguardar a secagem por no mínimo 2 horas.

Iniciar a aplicação da manta pelas laterais. Posteriormente executar o fundo do espelho d'água, objetivando evitar danos da manta do piso.

Com auxílio da chama do maçarico de gás GLP, proceder a aderência total da manta tipo TORODIN 3mm. Nas emendas das mantas, deverá haver sobreposição de 10 cm que receberão biselamento para proporcionar perfeita vedação.

Após a colagem da manta tipo VIAPOL PREMIUM GLASS 3mm, aplicar da manta tipo TORODIN 3mm, fazendo com que as emendas ou sobreposições de 10cm não coincidam com as da manta tipo VIAPOL PREMIUM GLASS 3mm.

Aplicar a manta tipo TORODIN 3mm no mesmo sentido da manta tipo VIAPOL PREMIUM GLASS 3mm, evitando a sobreposição das emendas.

A manta deverá virar na laje, no mínimo 50 cm para uma perfeita ancoragem.

Quando não houver laje de concreto, a manta deverá virar na borda descendo pela parede, pelo lado externo cerca de 50cm.

· Observações

Antes da proteção mecânica, fazer o teste de estanqueidade para cada manta, enchendo o local impermeabilizado com água, mantendo o nível por no mínimo 72 horas. Neste período colocar o sistema de tratamento de água em funcionamento para testar as tubulações e os arremates da impermeabilização.

Executar reforços em pontos críticos, tais como ralos, tubos emergentes, juntas de dilatação, etc.

Caso a opção de acabamento da manta asfáltica seja em AP: areia/polietileno ou PP: polietileno/polietileno, após a conclusão da impermeabilização, deve-se incidir a chama do maçarico a uma distância de 1 metro para que o filme de polietileno retraia-se. Este procedimento é necessário, uma vez que o polietileno solta-se causando o descolamento  da proteção mecânica e acabamento.

A impermeabilização deve atender o disposto na norma NBR-9575/2003-Impermeabilização - Seleção e projeto.
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Irrigação – Memorial e Especificações

Introdução

A cidade de Brasília destaca-se por possuir extensas áreas verdes em seu projeto paisagístico transformando-a num lugar extremamente agradável aos olhos de turistas e habitantes, principalmente na época de chuvas quando a precipitação pluviométrica natural mantém o verde e a beleza dos gramados. Porém, na região centro-oeste, é comum a existência de longos períodos de baixas precipitações pluviométricas, geralmente entre os meses de maio a setembro, que comprometem seriamente a beleza das áreas verdes. 


A irrigação é a solução prática mais recomendada para manter a exuberância do verde, mesmo durante o prolongado período de seca. Essa prática vem sendo adotada tanto em jardins residenciais e comerciais como também em áreas públicas, utilizando-se equipamentos de alta tecnologia, geralmente importados.


O presente projeto prevê a irrigação das áreas verdes do Palácio do Planalto em Brasília, com um sistema de irrigação automatizado e com alta uniformidade de aplicação de água.

1. Memorial descritivo

O presente Memorial destina-se a apresentar os princípios básicos que nortearam o projeto de irrigação automatizada da área de gramados e jardins do Palácio do Planalto em Brasília/DF. As soluções técnicas adotadas estão indicadas através das especificações de serviços e materiais, na planilha orçamentária da obra e através dos projetos e detalhes de instalação. 

O objetivo é a implantação de um sistema de irrigação com alta uniformidade de aplicação, visando otimizar o uso de água para fins de irrigação do paisagismo a ser implantado. A operação do sistema deverá ser automatizada através de um controlador de irrigação que fará a abertura e fechamento das válvulas solenóides, as quais estarão instaladas no campo em caixas plásticas apropriadas. Essas válvulas irão controlar os diversos setores de irrigação existentes, abrindo e fechando nos horários programados no controlador de irrigação. A automação poderá ser gerenciada pelo controle central do prédio, usando-se um programa específico para este fim, o qual deverá comunicar-se com o controlador de irrigação. Além disso deverá ser instalado um pluviômetro eletrônico (sensor de chuvas) para evitar irrigações sob chuva, visando a economia de água e energia. 

Os aspersores selecionados para a irrigação são do tipo escamoteável, ou seja, são instalados abaixo do nível do solo e só emergem parte deles quando pressurizados, diminuindo-se assim os atos de vandalismo e preservando a estética do paisagismo. Toda a rede hidráulica e elétrica também deverá ser enterrada para não afetar a estética do paisagismo. 

Os cálculos hidráulicos foram feitos buscando-se a otimização dos diâmetros em função das vazões nos diversos trechos de tubulações, tanto na rede principal quando nos ramais dos setores. Toda a rede hidráulica em instalações externas deverá ser em PVC azul. 

Todos os cabos elétricos do controlador, do conjunto motobomba e de alimentação das válvulas no campo deverão ser protegidos por eletrodutos rígidos roscáveis nos diâmetros e especificações indicados.

2. Dimensionamento hidráulico


No dimensionamento hidráulico procurou-se obter um equilibrio hidráulico entre os setores, de acordo com as pressões de serviço e vazões dos aspersores utilizados. 

Cálculo de Perdas de Carga nas Tubulações

.Fórmula utilizada:  Hazen-Williams
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onde:  Q(m3/h); C=145 (p/ PVC) ; D(mm); L(m); H(m.c.a.)

Critérios utilizados:

1)Velocidade: V~1,50 m/s
      


onde: 
V=velocidade (m/s);  Q=vazão (m3/h);  D =Diâmetro interno(mm)

2)Máxima perda de carga admitida em cada setor: até 20% da pressão de serviço do aspersor, ou seja, até 6,0 m.c.a. (0,6 Bar) para setor com Rotor e até 4,0 m.c.a. (0,4 Bar) para setor com “Spray”.

Observação:
O critério da velocidade média de 1,50 m/s serviu apenas como um referencial para o dimensionamento.  Os trechos com diâmetros calculados de 20 mm foram substituídos pelo diâmetro comercial de 25mm devido à pequena variação de preços entre eles. 

Pressão Necessária Nos Setores

A pressão (P) necessária para cada setor foi determinada com base no somatório das perdas de carga (hf) do trecho mais desfavorável do circuito do setor, adicionando-se a pressão de serviço (Ps) do aspersor e também a perda de carga na válvula solenóide (hfv), em função da vazão do setor, tal como segue abaixo. Diferenças de nível dentro do setor não foram computadas pois os setores estão em terreno plano.




Tabela 1 -  Pressão de entrada nos setores

	Setor
	Aspersor
	Vazão (m3/h)
	Pressão  Setor (mca)
	Cota (*)

(m)
	Perda na Principal (**)

(mca)

	1
	Spray 
	18,00
	27,44
	8,0 
	2,43

	2
	Spray
	17,70
	26,30
	8,0
	2,27

	3
	Spray
	18,60
	27,49
	8,0
	1,94

	4
	Spray
	18,37
	27,34
	8,0
	2,12

	5
	Rotor
	16,74
	36,45
	8,0
	0,50

	6
	Spray
	14,43
	25,95
	0,0
	1,35

	7
	Rotor
	17,27
	35,40
	8,0
	1,86

	8
	Spray
	15,07
	25,78
	0,0
	0,75

	9
	Spray
	18,90
	26,60
	8,0
	2,53

	10
	Spray
	19,60
	28,65
	8,0
	2,75

	11
	Rotor
	15,95
	35,64
	8,0
	1,14

	12
	Rotor
	17,73
	37,82
	8,0
	1,31

	13
	Spray
	15,10
	25,84
	0,0
	3,48

	14
	Spray
	15,28
	26,11
	0,0
	3,55

	15
	Spray
	15,15
	25,49
	0,0
	2,64

	16
	Spray
	16,13
	25,61
	0,0
	1,92

	17
	Rotor
	17,24
	36,79
	8,0
	2,82

	18
	Rotor
	19,00
	38,27
	8,0
	4,68

	19
	Rotor
	16,67
	35,76
	8,0
	3,82

	20
	Rotor
	16,10
	35,37
	8,0
	4,15

	21
	Spray
	10,38
	24,36
	8,0
	2,60

	22
	Spray
	11,04
	24,59
	8,0
	2,91

	23
	Rotor
	19,00
	38,61
	8,0
	7,80


(*) O conjunto moto-bomba foi considerado como cota zéro.

(**) Refere-se à perda de carga na rede principal nos trechos compreendidos entre o bombeamento e os setores.

Altura manométrica total

Para definição da altura manométrica total foi considerada Vazão de 19.60 m3/hora e Pressão de 60 m.c.a., mais 7,0 m.c.a que desloca da rede principal no trecho compreendido entre o bombeamento e o setor 23. Além disso considerou-se 3,0 m.c.a. como perdas localizadas.

3. Relação de Materiais e Serviços

	Material Importado

	Descrição do Produto

	Bocal p/ Asp. Spray de final de faixa 15 EST                                            

	Bocal p/ Asp. Spray de faixa lateral 15 SST                                            

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  10VAN                                         

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  12VAN

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  15VAN

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  18VAN

	Bocal rotativo p/ Asp. Spray 360 graus R13-18 F modelo Rotay

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 270 graus R13-18 TQ modelo Rotay

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 180 graus R13-18 H   modelo Rotay                                       

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 90 graus R13-18 Q modelo Rotary                                         

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 270 graus R17-24 TQ  modelo Rotary                                      

	Aspersor rotor p/ irrig. 3504 circulo cheio ou parcial                                

	Aspersor rotor p/ irrig. 4" 5004 plus                                  

	Aspersor Spray esc. 4" p/ Irrig. 1804

	Aspersor Spray esc. 12" p/ Irrig. 1812

	Válvula solenóide para irrigação de 1-1/2" modelo 150 PGA                                   

	Válvula solenóide para irrigação de 2" modelo 200 PGA   (Válvula mestre)                                

	Conector blindado mod. 3M

	Controlador p/ Irrig. ESP8LX Modular Outdoor 120V                       

	Sensor De Fluxo Por Inserção

	Transmissor de pulso

	Kit de programação para transmissor de pulso

	Controle Central IQ com capacidade para 5 satélites

	Upgrade para controlador ESP-LX mod. Para satéilite IQ. Comunic fone+RS232

	Módulo de 8 Estações ESP-LX M                               

	Caixa de 6 " para válvula solenóide mod. VB6RND                                    

	Caixa de 10"para válvula solenóide mod VB10RND

	Sensor de chuva (RSD-BEX)                                   

	Conector de 1/2" SBE 050                                        

	Conector de 3/4" SBE 075                                           

	Tubo flexível Swing Pipe (bobina de 30 m) importado                                       

	

	Material Nacional

	Descrição do Produto

	Quadro de Comando para Motobomba de 10 CV para bomba principal  e reserva com acionamento estrela triângulo (380V) com desarme por sensor de fluxo e luzes.

	Filtro de disco de 3" com manômetro com glicerina

	Motobomba 10.0 cv trif. 380v ME  marca Shneider modelo 23100 v                         

	Conjunto de peças para sucção

	Conjunto de peças para ligação de pressão

	Tubo PVC azul 25mm                                          

	Tubo PVC azul 35mm                                          

	Tubo PVC azul DN 50 PN 40                                         

	Tubo PVC azul DN 75 PN 40                                         

	Tubo PVC azul DN 75 PN 80                                             

	Tubo predial 50mm Marron                                             

	Tubo predial 75mm Marron

	Chave de fluxo p/ H20 1"                                    

	Válvula/ar duplo efeito 1"   

	Tubo eletroduto de 1" rígido                              

	Tubo eletroduto de 3/4" rígido                              

	Conjunto de peças para tubos eletrodutos de 3/4"(luva, curvas)

	Conjunto de peças para tubos eletrodutos de 1"(luva, curva, caixas)

	Cabos de 1.5mm² vermelho                                                    

	Cabos de 1.5mm²  preto                                             

	Conjunto de peças e conexões (Lixas, adesivos, joelhos, abraçadeiras etc...)


	Serviços 

	Abertura e fechamento de valas

	Transporte dos  materiais

	Instalação da rede hidráulica, válvulas e aspersores

	Instalação elétrica dos motores, quadro de comando, controlador de irrigação e  sensor de chuva 

	Limpeza, testes e regulagens do sistema

	Supervisão técnica


3.1. Planilha de Valores de Materiais e Serviços

	Material Importado

	Descrição do Produto
	Unidade
	Quant.
	Valor Unit R$
	Valor Total R$

	Bocal p/ Asp. Spray de final de faixa 15 EST                                            
	Pç
	6
	R$ 7,71 
	R$ 46,26 

	Bocal p/ Asp. Spray de faixa lateral 15 SST                                            
	Pç
	106
	R$ 7,71 
	R$ 817,26 

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  10VAN                                         
	Pç
	43
	R$ 8,05 
	R$ 346,15 

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  12VAN
	Pç
	16
	R$ 8,05 
	R$ 128,80 

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  15VAN
	Pç
	62
	R$ 8,05 
	R$ 499,10 

	Bocal p/ Asp. Spray de ângulo ajustável  18VAN
	Pç
	215
	R$ 8,05 
	R$ 1.730,75 

	Bocal rotativo p/ Asp. Spray 360 graus R13-18 F
	Pç
	1
	R$ 23,45 
	R$ 23,45 

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 270 graus R13-18 TQ 
	Pç
	6
	R$ 23,45 
	R$ 140,70 

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 180 graus R13-18 H                                            
	Pç
	7
	R$ 23,45 
	R$ 164,15 

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 90 graus R13-18 Q                                          
	Pç
	2
	R$ 23,45 
	R$ 46,90 

	Bocal Rotativo p/ Asp. Spray 270 graus R17-24 TQ                                        
	Pç
	2
	R$ 23,45 
	R$ 46,90 

	Aspersor rotor p/ irrig. 3504 circulo cheio ou parcial                                
	Pç
	63
	R$ 57,36 
	R$ 3.613,68 

	Aspersor rotor p/ irrig. 4" 5004 plus                                  
	Pç
	110
	R$ 60,75 
	R$ 6.682,50 

	Aspersor Spray esc. 4" p/ Irrig. 1804
	Pç
	404
	R$ 12,88 
	R$ 5.203,52 

	Aspersor Spray esc. 12" p/ Irrig. 1812
	Pç
	62
	R$ 60,98 
	R$ 3.780,76 

	Válvula p/ irrig. de 1-1/2" 150 PGA                                   
	Pç
	23
	R$ 331,56 
	R$ 7.625,88 

	Válvula p/ irrig. de 2" 200 PGA   (Válvula mestre)                             
	Pç
	1
	R$ 455,68 
	R$ 455,68 

	Conector blindado mod. 3M
	Pç
	48
	R$ 6,75 
	R$ 324,00

	Controlador p/ Irrig. ESP8LX Modular Outdoor 120V                       
	Pç
	1
	R$ 1.401,36 
	R$ 1.401,36 

	Sensor De Fluxo Por Inserção
	Pç
	1
	R$ 3.107,38
	R$ 3.107,38

	Transmissor de pulso
	Pç
	1
	R$ 2.098,89
	R$ 2.098,89

	Kit de programação para transmissor de pulso
	Pç
	1
	R$ 1.151,72
	R$ 1.151,72

	Controle Central IQ com capacidade para 5 satélites
	Pç
	1
	R$ 2.851,57
	R$ 2.851,57

	Upgrade para controlador ESP-LX mod. 

Para satéilite IQ. Comunic fone+RS232
	Pç
	1
	R$ 3.011,58
	R$ 3.011,58

	Módulo de 8 Estações ESP-LX M                               
	Pç
	2
	R$ 506,44 
	R$ 1.012,88 

	Caixa de 6 " para válvula solenóide mod. VB6RND                                    
	Pç
	19
	R$ 20,14 
	R$ 382,66 

	Caixa de 10"para válvula solenóide mod VB10RND
	Pç
	23
	R$ 81,42 
	R$ 1.872,66 

	Sensor de chuva (RSD-BEX)                                   
	Pç
	1
	R$ 135,67 
	R$ 135,67 

	Conector de 1/2" SBE 050                                        
	Pç
	466
	R$ 1,39 
	R$ 647,74 

	Conector de 3/4" SBE 075                                           
	Pç
	812
	R$ 1,39 
	R$ 1.128,68 

	Tubo flexível Swing Pipe (bobina de 30 m) importado                                       
	Bobina
	7
	R$ 71,79 
	R$ 502,53 

	
	
	
	
	R$ 50.975,01 

	Material Nacional
	 
	 
	 
	 

	Descrição do Produto
	Unidade
	Quant.
	Valor Unit R$
	Valor Total R$

	Quadro de Comando para Motobomba de 10 CV para bomba

 Principal e reserva com acionamento estrela triângulo 

(380V) com desarme por sensor de fluxo e luzes.
	Unidade
	1
	R$ 6.325,00 
	R$ 6.325,00 

	Filtro de disco de 3" com manômetro com glicerina
	Unidade
	1
	R$ 1.300,00 
	R$ 1.300,00 

	Motobomba 10.0 cv trif. 380v ME  marca Shneider 

modelo 23100 v                         
	Unidade
	2
	R$ 4.715,00 
	R$ 9.430,00 

	Conjunto de peças para sucção
	Cjtº
	1
	R$ 1.150,00 
	R$ 1.150,00 

	Conjunto de peças para ligação de pressão
	Cjtº
	1
	R$ 1.545,00 
	R$ 1.545,00 

	Tubo PVC azul 25mm                                          
	Barras
	360
	R$ 10,35 
	R$ 3.726,00 

	Tubo PVC azul 35mm                                          
	Barras
	250
	R$ 14,70 
	R$ 3.675,00 

	Tubo PVC azul DN 50 PN 40                                         
	Barras
	64
	R$ 20,77 
	R$ 1.329,28 

	Tubo PVC azul DN 75 PN 40                                         
	Barras
	60
	R$ 41,54 
	R$ 2.492,40 

	Tubo PVC azul DN 75 PN 80                                             
	Barras
	120
	R$ 62,65 
	R$ 7.518,00 

	Tubo predial 50mm Marron                                             
	Barras
	2
	R$ 60,95 
	R$ 121,90 

	Tubo predial 75mm Marron
	Barras
	3
	R$ 129,75 
	R$ 389,25 

	Chave de fluxo p/ H20 1"                                    
	Pç
	1
	R$ 126,50 
	R$ 126,50 

	Valvula Ventosa duplo efeito 1"   
	Pç
	5
	R$ 103,50 
	R$ 517,50 

	Tubo eletroduto de 1" rígido                              
	Barras
	30
	R$ 12,08 
	R$ 362,40 

	Tubo eletroduto de 3/4" rígido                              
	Barras
	175
	R$ 7,59 
	R$ 1.328,25 

	Conjunto de peças para tubos eletrodutos de 3/4"

(luva, curvas)
	Cjtº
	1
	R$ 230,00 
	R$ 230,00 

	Conjunto de peças para tubos eletrodutos de 1"

(luva, curva, caixas)
	Cjtº
	1
	R$ 80,50 
	R$ 80,50 

	Cabos de 1.5mm² vermelho                                                    
	M
	4300
	R$ 0,83 
	R$ 3.569,00 

	Cabos de 1.5mm²  preto                                             
	M
	700
	R$ 0,83 
	R$ 581,00 

	Conjunto de peças e conexões 

(Lixas, adesivos, joelhos, abraçadeiras etc...)
	Cjtº
	1
	R$ 11.555,00 
	R$ 11.555,00 

	
	
	
	
	R$ 57.186,98 


	Serviços

	Abertura e fechamento de valas

	Transporte dos  materiais

	Instalação da rede hidráulica, válvulas e aspersores

	Instalação elétrica dos motores, quadro de comando, controlador de irrigação e  sensor de chuva 

	Limpeza, testes e regulagens do sistema

	Supervisão técnica


Subtotal Serviços:   R$ 39.700,00
3.2. Detalhe dos Equipamentos
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Válvula solenóide                  Caixa de válvula                       Bocal para aspersor Spray                

mod. 150/200 PGA              passagem de 6” e 10”                  de ângulo ajustável
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Aspersor Spray                  Aspersor Rotor                 Bocal Spray final de faixa

1804/1806                         modelo 5000
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Sensor de Chuva        Bocal para aspersor Spray           Aspersor Rotor

Mod. RSD                           modelo Rotary                         modelo 3500

4. Observações

-Possíveis necessidades de acréscimos de materiais e serviços ficarão sob responsabilidade da empresa executora;

-Garantia dos aspersores “spray” Rain Bird mod. 1804 e 1806:  cinco anos;

-Garantia dos demais materiais importados: três anos;

-Garantia dos materiais nacionais será repassada pelo fabricante;

-Garantia para os serviços: um ano.

-A empresa executora do sistema de irrigação deverá possuir em seu quadro de pessoal Engenheiro Agrônomo ou Engenheiro Agrícola, além de Instaladores com experiência em montagem de sistemas de irrigação automatizada;

-Deverá estar disponível um disjuntor com energia adequada e aterramento compatível na casa-de-máquinas para a ligação do quadro de comando e controlador de irrigação.

5. Especificação

5.1. Bocal Rain Bird ou similar para aspersor tipo “Spray”

Possibilidade de conexão c/ aspersor Rain Bird série 1800 ou equivalente técnico.

-Bocais tipo MPR com vazão proporcional a superfície coberta.

Pressão de serviço neste projeto: 2,0 Bar (20 m.c.a).

Parafuso para interceptação do jato para regulagem do alcance.

Filtro posicionado por baixo do bocal.

-Bocal série MPR, modelo 15 EST, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão 0,13 m3/h.

Alcance com esta pressão de 1,2 m x 4,3 metros.

-Bocal série MPR, modelo 15 SST, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão 0,25 m3/h.

Alcance com esta pressão de 1,2 m x 8,5 metros.

-Bocal série van, modelo 18 van, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão: 90º=0,30 m3/h; 180º=0,60 m3/h; 270º=0,90 m3/h; 360º=1,20 m3/h;

Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

-Bocal série van, modelo 15 van, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão: 90°=0,21 m3/h; 180°=0,42 m3/h; 270°=0,63 m3/h; 360°=0,84 m3/h;

Alcance com esta pressão de 4,5 metros.

-Bocal série van, modelo 12 van, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão: 90°=0,15 m3/h; 180°=0,30 m3/h; 270°=0,45 m3/h; 360°=0,59 m3/h;

Alcance com esta pressão de 3,6 metros.

-Bocal série van, modelo 10 van, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

Vazão com esta pressão: 90°=0,14 m3/h; 180°=0,29 m3/h; 270°=0,43 m3/h; 360°=0,57 m3/h;

Alcance com esta pressão de 3,0 metros.

-Bocal  Rotativo, modelo R13-18 F, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

 Pressão de serviço neste projeto: 3,0 Bar (30 m.c.a).

 Vazão com esta pressão: 360°=0,44 m3/h;

 Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

-Bocal Rotativo, modelo R13-18 TQ, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

 Pressão de serviço neste projeto: 3,0 Bar (30 m.c.a).

 Vazão com esta pressão: 270°=0,33 m3/h;

 Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

-Bocal Rotativo, modelo R13-18 H, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

 Pressão de serviço neste projeto: 3,0 Bar (30 m.c.a).

 Vazão com esta pressão: 270°=0,22 m3/h;

 Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

-Bocal  Rotativo, modelo R13-18 Q, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

 Pressão de serviço neste projeto: 3,0 Bar (30 m.c.a).

 Vazão com esta pressão: 270°=0,11 m3/h;

 Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

-Bocal  Rotativo, modelo R7-24TQ, marca Rain Bird ou equivalente técnico 

 Pressão de serviço neste projeto: 3,0 Bar (30 m.c.a).

 Vazão com esta pressão: 270°=0,62 m3/h;

 Alcance com esta pressão de 5,4 metros.

5.2. Aspersor escamoteável tipo “spray”  modelo 1804 marca Rain Bird ou equivalente técnico
Elevação mínima/máxima da torre:  10,0 cm

Bocal e filtro removíveis

Pressão de serviço neste projeto: 2,0 Bar (20 m.c.a).

Selo de vedação e limpesa

Corpo robusto de plástico ABS

Mola de aço inoxidável 

Parafuso para ajuste do raio de alcance

Filtro situado abaixo do bocal

Vedadores e anéis “O-Ring” para proteção contra águas “agressivas”

Dispositivo vedante de limpeza acionado por pressão

Montado em articulação flexível de polietileno

5.3. Aspersor escamoteável tipo “spray”  modelo 1806 marca Rain Bird ou equivalente técnico

Elevação mínima/máxima da torre:  15,2 cm

Bocal e filtro removíveis

Pressão de serviço neste projeto: 2,0 Bar (20 m.c.a).

Selo de vedação e limpesa

Corpo robusto de plástico ABS

Mola de aço inoxidável 

Parafuso para ajuste do raio de alcance

Filtro situado abaixo do bocal

Vedadores e anéis “O-Ring” para proteção contra águas “agressivas”

Dispositivo vedante de limpeza acionado por pressão

Montado em articulação flexível de polietileno

5.4. Aspersor rotor escamoteável modelo 5004 Plus marca Rain Bird ou equivalente técnico

Elevação mínima da torre:  10,0 cm

Altura total do corpo: 18,5 cm

Diâmetro exposto máximo: 4,5 cm

Pressão de serviço neste projeto: 3,00 Bar (30 m.c.a)

Vazões nesta pressão: 1,34 m3/hora (360º), 0,89 m3/hora (180º) e 0,56 m3/hora (90º) 

Raio de alcance mínimo nesta pressão e vazão: 13,9 m (360º), 12,7 m (180º) e 11,3m (90º)

Opção de círculo completo e parcial na mesma unidade

Possibilidade de ajuste de arco na parte superior com chave de fenda

Tampa de borracha padrão

Dispositivo vedante de limpeza acionado por pressão

Parafuso para ajuste do raio de alcance

Vedadores e anéis “O-Ring” para proteção contra águas “agressivas”

Válvula anti-drenagem opcional

Montado em articulação flexível de polietileno

5.5. Aspersor rotor escamoteável modelo 3500, marca Rain Bird ou equivalente técnico
Elevação mínima da torre:  10,0 cm

Altura total do corpo: 16,8 cm

Diâmetro exposto máximo: 2,9 cm

Pressão de serviço neste projeto: 3,00 Bar (30 m.c.a)

Vazão nesta pressão: 0,92 m3/hora (360º), 0,43m3/hora (180º) e 0,33m3/hora (90º)

Raio de alcance  nesta pressão e vazão: 10,60 metros (360º), 8,2metros (180º) e 7,3metros (90º)

Opção de círculo completo e parcial na mesma unidade

Possibilidade de ajuste de arco na parte superior com chave de fenda

Tampa de borracha padrão

Dispositivo vedante de limpeza acionado por pressão

Parafuso para ajuste do raio de alcance

Válvula anti-drenagem opcional

Montado em articulação flexível de polietileno

5.6. Válvula solenóide modelo 150-PGA com dispositivo para controle de fluxo, marca Rain Bird ou equivalente técnico

Diâmetro: 1.1/2”

Vazão máxima: 22 m3/hora

Vazão neste projeto: ±19,00 m3/hora

Perda de carga máxima nesta vazão: 0,55 Bar (5,5 m.c.a)

Dispositivo para controle de fluxo

Tolerância de pressão até 10,0 Bar 

Dupla filtragem da membrana 

Deve permitir abertura e fechamento manual 

Corpo em PVC 

Conjunto solenóide/pistão em única peça

Possibilidade de instalação opcional de módulo regulador de pressão

 

5.7. Caixa plástica 6” para passagem elétrica marca Rain Bird ou equivalente técnico
Fabricada em polietileno de alta densidade (HDPE)
Tampa superior removível

Diâmetro superior mínimo: 15,0 cm

Altura mínima: 23,0 cm

5.8. Caixa plástica 10” para passagem elétrica marca Rain Bird ou equivalente técnico
Fabricada em polietileno de alta densidade (HDPE)

Tampa superior removível

Diâmetro superior mínimo: 25,4 cm

Altura mínima: 26,0 cm

5.9. Controlador de irrigação modelo ESPLX-Modular marca Rain Bird ou equivalente técnico
Número mínimo de estações: 24

Expansível até 32 estações.

Incrementos (módulos) de 4 ou 8 estações.


Número de programas independentes: 4

Número mínimo de partidas por dia e por programa:  8

Sistema de diagnóstico de curto circuíto com desativação automática de estações com avarias

Memória de programação não volátil independente da bateria de segurança

Percentímetro com ajuste por programa de 0 a 300% em intervalos de 10%

Tempo de irrigação por estação: 0 a 12 horas

Pausa programável entre estações

Ciclo de irrigação totalmente programável 

Proteção elétrica contra sobretensões 

Voltagem de entrada: 120V ou 230V  (+/- 10%) 

Voltagem/amperagem de saída: 26,5V/1,9A 

Possibilidade de ligação de sensor de chuva (cancelável por estação).

Visor de cristal líquido

Programa variável de teste

Gabinete plástico com fechadura

Painel removível com a bateria para programação prévia à instalação

5.10. Controle Central IQ com capacidade para 5 satélites composto por:
Sensor de fluxo por inserção modelo FS350B

Transmissor de pulso modelo PT 322

Kit de programação para transmissor de pulso modelo PT 322SW

Upgrade para controlador ESP-LX modelo para satélite IQ, comunic. Fone +RS232 

5.11. Pluviômetro eletrônico (sensor de chuva) marca Rain ou equivalente técnico
Possibilidade de utilização pelo controlador

Ajuste fácil da precipitação pluviométrica entre 5 e 20mm

Anel de ventilação ajustável para controlar o tempo de secagem

Corpo de polímero resistente a UV

Suporte e braço de alumínio reforçado

5.12. Conector submersível marca 3M ou equivalente técnico
Deve assegurar estanqueidade às conexões elétricas das válvulas e demais emendas no campo

5.13. Conector para instalação flexível dos aspersores marca Rain Bird ou equivalente técnico
Deve permitir conexão do polietileno por rotação manual sem uso de abraçadeiras

Pressão de serviço de no mínimo 55,0 m .c .a

Conector de 1/2” modelo SBE 050 marca Rain Bird  

Conector de 3/4” modelo SBE 075 marca Rain Bird  

5.14. Tubo de polietileno 
Classe de pressão 55 m.c.a

Próprio para conexões em espiral tipo SBE de 1/2" e 3/4" 

Diâmetro interno de 12mm

Diâmetro interno de 15mm

5.15. Conjunto motobomba marca Schneider ou equivalente técnico
Conjunto motobomba marca Schneider modelo ME-23100V

Vazão de 21,8 m3/hora  com  altura manométrica de 65 m.c.a. 

Potência máxima: 10,0 CV

Motor trifásico, 380V

5.16. Quadro de comando para motor principal e reserva
Relé falta de fase, relé de sobrecarga, contactor auxiliar 24VCA, disjuntores e demais equipamentos de proteção.

Armário em aço com seletor manual/automático e sinaleira

Possibilidade de acionamento de bomba principal ou reserva

Deverá estar disponível um disjuntor com energia adequada na casa de máquinas para a ligação do quadro de comando da irrigação

Deve proteger o motor contra falta de fase, sobrecarga, curto-circuíto, e subtensões

Possuir partida através de um “Soft Stater”

Possuir contactor auxiliar 24VCA para acionamento através de controlador de irrigação

5.17. Chave de fluxo para proteção do conjunto motobomba
Impedir o funcionamento do conjunto motobomba quando cortar o  fluxo de água

5.18. Filtro de discos
Vazão mínima: 30 m3/h

Tolerância máxima a pressão: 10,0 Bar (100 m.c.a)

Grau de filtragem: 80 mesch

Fácil abertura para limpeza

19)Manômetros com glicerina

Caixa Monobloco em latão forjado, hermeticamente fechada, com conexão 1/4"NPT

Visor de acrílico 

Faixa de medição de 0 - 10 Bar
 

5.19. Cabos elétricos para as válvulas
Cabo flexível isolado com seção nominal mínima de 1,5 mm2 para acionamento das válvulas

Todos os cabos elétricos deverão ser instalados em tubos eletrodutos 

750v isolado

5.20. Tubo eletroduto roscável em PVC e conexões nos diâmetros especificados
Eletroduto e respectivas conexões em PVC rígido roscável nos diâmetros especificados em planilha 

5.21. Válvulas Ar/Vácuo de 1” 
Válvula ventosa de duplo efeito para proteção dos tubos de irrigação no campo 

5.22. Conjunto de peças e conexões para montagem hidráulica da rede de irrigação 
Conexões em PVC apropriadas da linha irrigação e predial onde for necessário

5.23. Conjunto de sucção e ligação de pressão completos
Reduções, curvas e uniões em ferro galvanizado, registros de gaveta, válvula de pé e válvula de retenção em bronze e em diâmetro de duas e meia polegadas 

5.24. Tubos PVC azul linha irrigação e agropecuário
Classe de pressão PN80 e PN40 para os diâmetro de 75 mm, 50mm e 35mm

Classe de pressão PN60 para os diâmetros de 25 

Toda a tubulação em montagem externa deverá estar enterrada a pelo menos trinta centímetros.
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Especificações de Prevenção e Combate a Incêndio

· Objetivo

A presente especificação tem como finalidade definir os parâmetros técnicos ideais a serem mantidos no sistema de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico do edifício do Palácio do Planalto, localizado na Praça dos Três Poderes em Brasília/DF.

· Generalidades

Este caderno, complementado pelas plantas e desenhos, contém todas as informações, dimensionamentos, procedimentos e seleções necessárias à instalação do sistema em questão e deverá ser complementado pela Contratada por desenhos de instalação que deverão contemplar as peculiaridades de cada equipamento proposto pela Contratada, de acordo com este Memorial e descritos nas pranchas. Após o término da obra, a Contratada deverá entregar “AS BILT”de todas as instalações.

· Normas Técnicas e Referências Gerais

· Normas Técnicas

Para o projeto, fabricação, montagem e ensaios dos equipamentos e seus acessórios principais, bem como em toda a terminologia adotada, serão seguidas as prescrições das publicações da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.

Estas normas serão complementadas por normas emitidas por uma ou mais das seguintes entidades:

· NBR 9441 – Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio

· NBR 12693 – Sistema de proteção por extintores de incêndio

· NBR 13434 – Sinalização de segurança contra incêndio e pânico – formas, cores e dimensões

· NBR 13435 – Sinalização de segurança contra incêndio e pânico

· NBR 13437 – Símbolos gráficos para sinalização de segurança contra incêndio e pânico

· ANSI – AMERICAN NATIONAL STANDARDS INSTITUTE

· ANSI/NFPA 2001 – Clean Agent Fire Extinguishing Systems

· FENWALL FE-25 Model 9300 Engineered Fire SuPalácio do Planaltoression Systems – Design, Instalation, Operation and Mantenance Manual (Part Number) 93-FE-25M-007

· ISO-   INTERNATIONAL ORGANIZATIONAL FOR STANDARDIZATION

· ISO 14520-1 – Gaseous fire-extinguishing systems – Physical properties and system design

· ISO 14520-9 – Part 9: HFC 227 ea (FE-25) extinguishant 

· NFPA  - 
NATIONAL FIRE PROTECTION ASSOCIATION

· NFPA No. 72 - National Fire Alarm Code

· Referências Gerais

Estas Especificações fazem parte do projeto de Reforma Geral das Instalações do Palácio do Planalto e complementam os itens de generalidades de execução da obra. Todo o sistema de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico deverá ser compatibilizado com as demais instalações.

· Documentos Correlacionados

· Desenhos de Referência

Serviram como referência para o projeto os desenhos de arquitetura com os respectivos cortes.

· Extensão e Limites de Fornecimento

· Da Contratada
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar o sistema completo de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico, como o indicado nas plantas e neste documento. Para tanto deverá prover todos os serviços de Engenharia, materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários, de modo a entregar a obra em condições plenas de funcionamento.

Todos os materiais e/ou equipamentos que forem citados no singular, terão, todavia, sentido amplo e global, devendo a CONTRATADA prover e instalar a quantidade indicada nos desenhos e nas especificações, de acordo com o requerido, de modo a prover um sistema completo.

Materiais ou equipamentos que por ventura não tenham sido citados, ou que não são usualmente especificados, ou mostrados em desenhos, mas que são necessários para que a instalação trabalhe e opere de maneira satisfatória, deverão ser incluídos no orçamento  no fornecimento e instalados. 

Ao apresentar proposta, a CONTRATADA aceita o Projeto apresentado, assumindo responsabilidade pela garantia do funcionamento da instalação dentro das condições pré-fixadas.

Os serviços abaixo relacionados serão de responsabilidade da Contratada:

Análise da documentação apresentada;

Conferência das medidas e quantitativos indicados nas plantas e na documentação entregue;

Análise das interferências com demais projetos. (Ex.: iluminação de emergência, automação, sinalização e demais instalações)

Comunicação, por escrito, de qualquer discrepância ou erro ou omissão, dentro dos prazos legais durante o processo de licitação;

Elaboração de plano e/ou fluxograma das diversas etapas de fabricação, montagem, interligações, testes, treinamentos e entrega de todos os serviços;

A seleção final dos equipamentos e acessórios a serem instalados de acordo com as características do projeto, bem como as adaptações nas demais partes do sistema afetadas por esta seleção, sendo que deverá ser informado à Fiscalização qualquer discordância com o projeto de modo a solucionar  o problema de comum acordo com a Contratante;

Fornecimento de Todos materiais, especificados em projeto e neste memorial, inclusive os casos omissos que definam o perfeito funcionamento do sistema em questão;

Testes, treinamentos e entrega técnica conforme normas e padrões do do corpo técnico do Palácio do Planalto e demais normas pertinentes, que deverão ser entregues sob responsabilidade do PALÁCIO DO PLANALTO.

· Interligação de todos os sistemas e subsistema existentes, incluindo controle sobre sistema de ventilação e bombas de incêndio, automação predial, com fornecimento de peças e mão de obra.

· Alterações oriundas de análises dos órgãos públicos, bem como alterações impostas pelo Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

· Apresentação de certificações UL/FM para todos os sistemas e subsistemas: detecção e alarme de incêndio e combate com gás FE-25 (Sala de Segurança).

A contratada será responsável pela instalação como um todo, bem como pelos atestados de bom funcionamento e CERTIFICAÇÃO do Sistema de Detecção, Alarme e Combate a Incêndio e Pânico implantado pela mesma. 

· Levantamento, Medidas e Adequações

A CONTRATADA deverá basear todo o seu trabalho nas medidas realizadas em campo a partir dos pontos chaves da estrutura, tais como vigas e lajes, por exemplo. Estas medidas deverão ser conferidas com os desenhos fornecidos antes da instalação dos equipamentos.

No caso da CONTRATADA detectar medidas diferentes daquelas indicadas nos desenhos, ou cotas não compatíveis com a instalação proposta ou com a boa técnica, ela deverá notificar o responsável pela Fiscalização dos serviços antes de prosseguir com o seu trabalho, realizando neste caso todas as correções que se façam necessárias, mantendo sempre a filosofia do projeto, sem qualquer ônus para o PALÁCIO DO PLANALTO.

· Análise de Desenhos, Equipamentos, Materiais e Mão-de-0bra

A CONTRATADA deverá fazer uma análise minuciosa dos desenhos e submeterá à Fiscalização do PALÁCIO DO PLANALTO, todos os detalhes complementares de instalações de equipamentos, tubulações, suportes a executar, diagrama elétricos, de modo a permitir a execução dos trabalhos atendendo às exigências técnicas estabelecidas nas especificações e desenhos. Os equipamentos e materiais empregados deverão ser novos, sem defeitos ou imperfeições, assegurar uma duração de serviço eficiente e não ter qualidade inferior àquela determinada nas especificações.

A mão-de-obra deverá ser de comprovada qualificação, com elevado padrão de qualidade, devendo os serviços ser executados por pessoal especializado e experiente, e sob a responsabilidade de Engenheiro Credenciado, legalmente habilitado para cada uma das funções a exercer em permanência integral na obra. A CONTRATADA deverá proteger todo seu material e equipamentos durante a estocagem, instalação e montagem contra danos de perdas e/ou avarias.

· Bases e Suportes e Passagens

A CONTRATADA deverá fornecer todas as bases, bem como suportes, molas, isoladores e ancoragens requeridos para quaisquer equipamentos, tubulações e acessórios. Deverá também apresentar os desenhos destes elementos para aprovação prévia pela Fiscalização, quando não estiverem previstos nos detalhes de projeto ou forem necessárias adequações.

Todos os equipamentos e tubulações deverão ser firmemente suportados na estrutura, não devendo os mesmos ser apoiados a um elemento não estrutural. Neste sentido todos os serviços necessários, deverão ser efetuados pela CONTRATADA, em função das características dos equipamentos, tubulações e acessórios (dimensões, peso, cargas concentradas, etc.). Todos os suportes de tubulações e acessórios deverão ser executados de maneira a permitir sua flexibilidade e os deslocamentos necessários. Todo suporte que for considerado inadequado pela Fiscalização deverá ser substituído imediatamente sem ônus para o CONTRATANTE.

Não serão permitidos furos em lajes e vigas na estrutura. Todas as passagens entre vigas e lajes foram previstas no projeto de estrutura. Caso haja necessidade de se alterar o encaminhamento das tubulações, esta deverá ser consultada previamente com a Fiscalização.

As instalações embutidas em pisos, paredes, forros e outros elementos deverão receber aval da fiscalização ANTES do fechamento.

· Testes e ajustes dos sistemas

A CONTRATADA deverá possuir toda a instrumentação e ferramental necessário e requerido para testes, ajustes de controles e medidas, a fim de adequá-la às condições de funcionalidade do projeto. Durante a realização dos testes e aferimentos, os mesmos deverão ser assistidos pela Fiscalização e após a conclusão deverão ser entregues ao PALÁCIO DO PLANALTO, planilhas com os dados obtidos, devidamente assinados pela CONTRATADA e Fiscalização. O aceite final somente ocorrerá após a aprovação dos testes.

· Limpeza final e Proteção durante a obra

Após a execução de todos os trabalhos, todos os equipamentos, tubulações e acessórios deverão ser limpos para entrega. Compreende-se como limpeza final a remoção de entulhos e restos de materiais e/ou embalagens empregadas na execução dos serviços. A limpeza interna das tubulações de hidrantes e chuveiros automáticos deverá ser efetuada na presença da Fiscalização. As tubulações de hidrantes e sprinklers não poderão ser fechadas sem o aval da fiscalização.

Esta limpeza deverá incluir não só a remoção de detritos deixados durante a execução da obra, como também a limpeza de elementos dos equipamentos.

Todos os elementos ou equipamentos instalados deverão ser protegidos contra impacto e sujeira. Somente após a conclusão da obra é que esses deverão ser removidos e entregues em pleno funcionamento. Todo elemento instalado que não estiver devidamente protegido e for danificado antes da entrega formal da obra deverá ser substituído sem ônus para a contratante.

· Sistemas Projetados

A seguir serão listados os sistemas projetados para prevenção e combate a incêndio e pânico.

Sistemas de Combate a Incêndio:

· Sistema de proteção por extintores manuais;

· Sistema de proteção por hidrantes;

· Sistema de proteção por chuveiros automáticos;

· Sistema de saturação por gás FE-25 (somente para sala de segurança).

Sistemas de Prevenção contra Incêndio e Pânico:

· Sistema de sinalização e indicação visuais específicas para o combate a incêndio, prevenção e balizamento; 

· Sistema de alarme (manual e automática) e detecção automática de incêndio;

· Sistema de iluminação de emergência;

O sistema de proteção e combate ao incêndio é complementado por:

· Descrição das rotas de fuga; 

· Sistema de proteção contra descargas atmosféricas; 

· Compartimentação vertical e horizontal (vide projeto de arquitetura); 

·  Sistemas Projetados – Filosofia Geral de Aplicação

Os sistemas aqui descritos foram projetados de forma a permitir uma detecção do foco ou princípio de incêndio em tempo mais curto possível e acionamento das medidas de combate compatíveis.

Todo o edifício será monitorado por sensores de fumaça ou temperatura, de acordo com o ambiente em que está instalado o sensor. Os sensores de temperatura são utilizados nos sanitários, copas e garagens. Demais ambientes são monitorados por sensores de fumaça.

Além dos sistemas de detecção automática de incêndio, foi disponibilizado, em todo o edifício, sistema de acionamento manual de alarme de incêndio através de botoeiras do tipo “quebre o vido” acopladas ao sistema áudio visual de alarmes. Esses dispositivos foram distribuídos nos ambientes obedecendo às distâncias mínimas exigidas em norma e nos pontos principais de evacuação do edifício.

Todos os sistemas e subsistemas de detecção de incêndio e acionadores manuais de alarme do edifício são conectados a uma central de alarme no pavimento em que estão instalados. Todas as centrais do complexo são conectadas a uma central geral de alarme localizada na sala de monitoramento no 1º Subsolo (Sala de Segurança). Essa interligação entre as centrais será efetuada através de rede lógica (tecnologia TCP/IP) utilizando a infraestrutura prevista no sistema de cabeamento estruturado. Todas as centrais deverão ser providas de placa de comunicação com esta tecnologia.

Em especial, a central de alarme instalada na sala de Segurança tem como função monitorar os detectores de fumaça instalados neste ambiente e os acionadores manuais internos de alarme, além de comandar o sistema de acionamento automático do gás FE-25, monitorar os acionamentos manuais de disparo de gás e botoeiras de abortagem manual de disparo do gás, comandar a sinalização luminosa de alerta de disparo de gás e desligamento do sistema de ar condicionado da sala de segurança.

As demais centrais do complexo, tem como função monitorar os detectores de incêndio, chaves de fluxos dos sprinklers e acionadores manuais de alarme e enviar sinais para a central principal localizada na sala de segurança no 1º subsolo.

A Central geral de alarme, localizada na sala de segurança está conectada ao centro de automação predial do edifício. Ela monitora todos os detectores de temperatura ou fumaça do edifício, os acionadores manuais de incêndio, chaves de fluxos dos sistemas de sprinkler e funcionamento dos hidrantes. Demais funções de comando do edifício como: desligamento dos elevadores (a exceção do elevador de emergência), monitoramento do funcionamento das bombas de pressurização de hidrantes e chuveiros automáticos são executados pela central de automação.

Todas as centrais de alarmes terão tecnologia analógica endereçável. Todo o sistema de detecção e acionamento manual de alarme de incêndio será endereçável, de forma a possibilitar a identificação mais precisa possível do ambiente em alarme. 

Os sistemas adotados de combate a incêndio (hidrantes e chuveiros automáticos) cobrem todo o edifício. Todos os pavimentos são dotados de hidrantes de água distribuídos de acordo com as normas vigentes. Todos os pavimentos são protegidos com chuveiros automáticos acionados por temperatura. Os sistemas de hidrantes e chuveiros automáticos são dotados de bombas de pressurização independentes para cada tipo.

Para o combate na sala de segurança, localizada no 1º subsolo, foi utilizado o sistema de inundação com gás FE-25. O combate foi projetado de tal forma ser automático ou manual. O combate de incêndio será executado por uma bateria de cilindros de gás FE-25, que através de uma tubulação e bicos dispersores deverá saturar o ambiente em risco eliminando assim qualquer foco de incêndio existente, sendo que, 80% do combate efetivo do FE-25 é realizada através de absorção de calor e 20% de reação direta com o fogo. O uso do gás FE-25 apresenta as seguintes vantagens:

· A baixa concentração do gás gera pouca obscuridade e risco mínimo às pessoas;

· A baixa quantidade do agente dispersado não causa pressurização elevada no ambiente;

· Máxima segurança para as pessoas contra mínima toxicidade;

· Propriedade de prevenir reignição enquanto os níveis de concentração forem mantidos.

Além do combate automático com chuveiros automáticos e supressão com gás FE-25, o combate pode ser manual, através de manuseio dos hidrantes e extintores manuais de incêndio. Todos os pavimentos possuem extintores, estrategicamente posicionados, atendendo a classe de fogo específica de cada ambiente de forma a garantir o combate do foco ou princípio de incêndio por qualquer pessoa próximo ao evento, minimizando, assim, o tempo de ação e reduzindo o risco da propagação. Particularmente, o combate das salas técnicas e sala de geradores serão feito exclusivamente de forma manual com utilização de extintores manuais de CO2 e/ou Pó Químico, instalados dentro desses ambientes  nas entradas dos mesmos.

Em complementação dos sistemas descritos até o momento (detecção e alarme de incêndio, combates com hidrantes, gás FE-25, chuveiros automáticos e extintores manuais) o edifício possui outros sistemas do tipo “passível” de prevenção combate a incêndio e pânico como: SPDA, compartimentação dos ambientes com paredes que retardam a propagação de fogo, portas corta fogo, utilização de matérias autoextinguíveis em forros, pisos e carpetes, utilização de cabeamento elétrico com isolamento anti chama e autoextinguível, destravamento automático de portas e roletas, elevador de emergência, iluminação de emergência e sinalização de orientação de combate e balizamento para fuga e evacuação do edifício.

· Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico da Sala de Segurança

· Descrição geral do sistema

Uma das formas de proteção da vida e da propriedade é o emprego dos sistemas de detecção, alarme associado com combate a incêndio por meios gases inibidores de fogo, que são constituídas de conjuntos de elementos planejadamente dispostos e adequadamente interligados que fornecem informações de princípios de incêndio, por meio de indicações sonoras e visuais, e controlam os dispositivos de segurança e de combate automático instalado no ambiente.

O projeto aqui especificado para o ambiente da Sala de Segurança (SSEG) foi dimensionado para atender as necessidades de um sistema de combate a incêndio por gás (FE-25).

O sistema de detecção e alarme é composto por detectores de fumaça, monitorados pela central de alarme exclusiva para o SSEG. Esta central enviará sinal para central geral de alarme do edifício somente para monitoramento.

O sistema deverá ser do tipo analógico/endereçável, de forma que todos os elementos de detecção do sistema possuam um endereço eletrônico próprio. Desta forma em qualquer situação (alarme/pré-alarme/falha) o operador/usuário do sistema poderá saber de forma imediata o local onde o elemento está instalado.

Deverá funcionar com laço (cabeamento) do tipo classe “A”, onde os elementos de detecção podem ser supervisionados, alimentados e comandados pelos dois lados do laço de detecção;

Todos os detectores, acionadores e módulos do sistema deverão possuir internamente um isolador de linha, sem que haja a necessidade de instalação de isoladores independentes em trechos diversos do laço de detecção.

O combate automático de incêndio será executado por baterias de cilindros de gás FE-25, que através de uma tubulação e bicos dispersores deverá saturar o ambiente em risco eliminando assim qualquer foco de incêndio existente. 

O sistema de detecção e alarme para a proteção contra incêndio compõe-se da instalação de detectores de fumaça analógicos endereçáveis, distribuídos estrategicamente nas áreas a serem protegidas, levando-se em consideração as condições de ventilação (trocas do ar), altura de vigas e outros aspectos relevantes, a fim de que o sistema de detecção possa atingir 100% de sua eficiência. 

O sistema de detecção e alarme deverá possuir as seguintes características básicas abaixo:

Microprocessado: Funções de controle, sinalização e comando do sistema gerenciadas e supervisionadas por controladores microprocessados semelhantes àqueles utilizados em computadores pessoais, onde a comunicação realiza-se em padrões lógicos por processadores associadas a memórias voláteis e não-voláteis;

Analógico: Capacidade intrínseca de ajustar de níveis de sensibilidade na detecção de fumaça e elevação de temperatura através da avaliação contínua e automática das condições específicas dos ambientes monitorados;

Endereçável: Capacidade intrínseca de atribuir, reconhecer e comandar cada equipamento (detectores, acionadores e módulos) interligado pela linha de sinalização do sistema, através de um endereço numérico único e não-passível de ser compartilhado por dois equipamentos distintos;

O sistema de detecção e alarme deverá ser totalmente automático, sendo prevista a instalação de acionadores manuais de alarme endereçáveis, que funcionarão como dispositivos auxiliares ao sistema de detecção e alarme, possibilitando o acionamento manual do sistema, caso necessário. Serão localizados internamente a áreas protegidas nas saídas das rotas de fuga.

Além dos detectores de incêndio e acionadores manuais, estão previstas sirenes de alarme de incêndio (tonais para áreas sem combate e bi-tonais para áreas com combate por Agente Limpo), internamente às áreas cobertas pelo sistema.

Estão também previstos indicadores visuais – tipo flash estroboscópico - nas saídas principais de rota de fuga das áreas protegida por Agente Limpo. Serão previstos interna e externamente às áreas e entrarão em funcionamento sempre que o sistema de detecção estiver em condição de alarme.

Todos os detectores de incêndio, acionadores manuais, sirenes de alarme, indicadores visuais e módulos deverão estar interligados a uma central de detecção e alarme de incêndio micro-processada, analógica e endereçável, a ser instalada no interior da Sala de Segurança e conectada à central de alarme principal do edifício.  a central instalada na Sala de Seguranca receberá as sinalizações provenientes dos detectores e as processará, acionando os alarmes sonoros e visuais e demais equipamentos periféricos, bem como automatizará os sistemas de Agente Limpo.

A central deverá apresentar todos os eventos de defeitos, falhas e alarmes através de visor de cristal líquido, possuindo interface homem-máquina amigável, composto de teclado alfanumérico e teclas de navegação para as rotinas de operação, configuração e programação. Todos os eventos sinalizados pela central de detecção deverão ficar registrados em sua memória com as seguintes informações: tipo de evento, hora e data do evento.

A central de detecção e alarme de incêndio deverá ser interligada fisicamente a todos os componentes periféricos do sistema através de uma linha de sinalização contínua através de cabo de comunicação elétrica percorrido por corrente mantida por tensão de 24Vcc, conforme as normas nacionais e internacionais. É através da linha de sinalização que trafegam, bi-direcionalmente, todas as informações e dados do sistema, que em conjunto compõem as rotinas de sinalização, alarme e comando.

Deverão ser previstos módulos isoladores de laço para garantir o funcionamento do sistema  caso corte ou curto-circuito ocorra na linha de sinalização.

A proteção física, i.e, mecânica, da linha de sinalização deverá ser provida por uma rede de eletrodutos metálicos pesados galvanizados ao fogo, que se encaminha a partir da central de detecção e alarme, por toda a área coberta pelo sistema e retorna à central por caminho distinto. A rede é totalmente aérea, suportada por fixadores adequados aos elementos construtivos e estruturais da edificação.

A alimentação elétrica do sistema de detecção e alarme resume ao fornecimento pelo Contratado de Instalações Elétricas de um ponto de força estabilizado, a partir de um circuito exclusivo para os sistemas de segurança (disjuntor de 10A no QDG). (Vide projeto elétrico)

· Funcionamento e Operação do Sistema

O sistema “dual” de detecção é que determinará o acionamento do sistema de combate. Esta redundância se faz necessária devido ao alto custo do agente (FE-25) que deve ser utilizado apenas quando o combate ao fogo não puder ser efetivado através de extintores manuais existentes dentro do ambiente.

Quando do acionamento do sistema de combate a incêndio com gás é essencial que todo o suprimento de ar seja estancado, evitando assim a fuga do reagente do ambiente. Esta estanqueidade deve ser prevista com o desligamento integral do sistema de ar condicionado da Sala de Segurança comandados pela central de alarme do SSEG. Este desligamento deverá ser com interferência elétrica sobre a alimentação geral dos condicionadores. A central de automação predial, a qual comanda o sistema de ar condicionado, deverá apresentar alarme indicando paralisação do sistema causado por alarme de incêndio.

Esta central deverá disponibilizar também contatos para que seja realizado, remotamente, o desligamento/acionamento da sirene e a abortagem/acionamento do sistema, conforme demonstrado em planta.

Embora o FE-25 seja um gás considerado seguro na saturação adequada, é recomendável que o ambiente seja evacuado no intervalo máximo de 60 segundos entre o alarme e o acionamento do sistema de combate a incêndio, e que o ambiente seja liberado para uso apenas após a exaustão do ambiente.

Na filosofia de laço cruzado, a atuação do sistema de detecção e alarme de incêndio através do acionador manual inicia imediatamente a fase de Contagem Regressiva de Descarga, seguida das fases de Desligamento de Ar Condicionado e Descarga do Agente Limpo, seqüencialmente.

Ainda na filosofia de laço cruzado, quando um primeiro detector é atuado por fumaça. Serão sinalizados na central de detecção e alarme de incêndio, através de alarme sonoro (beeper interno) e visual (leds e visor de cristal líquido no frontal da central), a área em emergência e o detector acionado;

Serão acionadas as sirenes de alarme de incêndio em som intermitente. O acionamento é realizado por módulos de alarme endereçáveis comandados pela central;

Serão instalados os sistemas de Agente Limpo para atendimento exclusivo das áreas. Cada sistema compreende a instalação de cilindros de Agente Limpo e uma rede hidráulica de distribuição, com a função de conduzir o gás até os níveis protegidos. 

O Agente Limpo será descarregado através de difusores especiais de maneira a possibilitar a descarga uniforme do gás em toda a sala, com a concentração de acordo com a norma NFPA e com pressão suficiente garantindo 100% de eficiência no sistema.

Os cilindros de Agente Limpo serão providos de válvulas de descarga rápida, atuadores elétricos/pneumáticos e conexões adequadas para interligação do cilindro com a rede de distribuição do agente.

Os cilindros serão locados internamente no SSEG, sendo prevista sua fixação nas paredes através de suportes e abraçadeira apropriada fabricadas em cantoneiras  tipo “L” e ferro chato, de maneira a permitir facilidades no caso de manutenção e operação do sistema.  Não é necessária a execução de abrigo especial e/ou destinação de uma sala especificamente para locação dos cilindros.

A partir dos cilindros foi projetada a rede de distribuição para conduzir o Agente Limpo até os seus locais de descarga, sendo providas de difusores radiais que permitirão a descarga uniforme do agente.

O sistema de Agente Limpo deverá ser totalmente automático, sendo acionado através do sistema de detecção e alarme de incêndio exclusivo para a Sala de Seguranca. Os cilindros mestres serão providos de dispositivo para acionamento elétrico através do sistema de detecção, bem como de atuador manual, de maneira a possibilitar o acionamento manual do cilindro de Agente Limpo, se necessário.

NOTA: Todos os equipamentos para os sistemas de Agente Limpo deverão ter aprovação da Factory Mutual Research (FM) e com certificação dos Underwriters Laboratories (UL).

· Dimensionamento e Instalação

Parâmetros de Projeto

· Concentração Máxima: 7,5%

· Redundância (sistema dual de detecção)

· Classe de risco: Risco médio

· Tipo de classe de fogo a ser combatido: Classes A, B e C

· Grau de estanqueidade da sala: 99%

· Volume de renovação de ar: sem renovação

· Sistema de ar condicionado adotado: desligado/suspenso

· Painel de Controle do sistema de combate a incêndio - Características operacionais (gerais) – Seqüência de operações

Para os ambientes beneficiados por combate com gás FE-25, a filosofia de funcionamento será do tipo laço cruzado, ou seja, a descarga do Agente Limpo, somente será acionada quando dois ou mais detectores entrarem em funcionamento, proporcionando maior segurança aos usuários evitando-se assim a descarga dos gases em caso de eventual alarme falso, como por exemplo: acúmulos de poeira no ambiente protegido:

Pré-alarme 

Será indicada condição de pré alarme quando no caso de detecção de fumaça com um primeiro (único) detector pontual é atuado por fumaça onde deve-se seguir a seguinte seqüência de eventos:

Serão sinalizados na central de detecção e alarme de incêndio, através de alarme sonoro (beeper interno) e visual (leds), a área em emergência e o detector acionado;

Será acionada a sirene de alarme de incêndio da respectiva área do sinistro, com som intermitente indicando pré-alarme de incêndio;

IMPORTANTE: A condição de pré alarme NÃO dispara a descarga de FE-25.

Alarme

Será indicada condição de alarme quando um segundo detector, dentro da mesma área, for acionado OU quando do acionamento manual de alarme de incêndio, deve-se seguir a seguinte seqüência de eventos:

Serão sinalizados na central de detecção e alarme de incêndio, através de alarme sonoro (beeper interno) e visual (leds), a área em emergência e o detector acionado;

Serão acionados a sirene e o indicador visuais flash, em regime de alarme de incêndio. A sirene muda de som intermitente para contínuo e o indicador emite luz estroboscópica;

Início da Contagem Regressiva de Descarga – Durante o tempo de retardo eletrônico de 40 segundos, configurado na central de detecção e alarme de incêndio, os indicadores visuais mantém-se em estado de alarme (som contínuo e flash estroboscópico). Neste intervalo de tempo podem ser tomados procedimentos de evacuação das áreas em emergência ou de combate manual (extintores portáteis), sendo que nesta última situação deverão ser ativados os bloqueios eletromecânicos providos pelas chaves de bloqueio. Na eventual falha dos procedimentos de combate manual, o destravamento das chaves de bloqueio libera imediatamente a descarga do Agente Limpo;

Desligamento de Ar Condicionado – No início da contagem regressiva, as máquinas de ar condicionado existentes deverão ser imediatamente desligadas, de forma a evitar perda de agente extintor pela troca de ar do ambiente.

Descarga do Agente Limpo – Ao final da contagem regressiva, será efetuada a ativação elétrica do sistema de supressão por Agente Limpo, com a descarga uniforme do gás na área em emergência.

NOTA: Todos  os  equipamentos   para   o   Sistema    de  Detecção e Alarme  deverão  ser APROVADOS  e CERTIFICADOS  pela  F.M. (FACTORY MUTUAL RESEARCH)  e U.L.  (UNDERWRITERS LABORATORIES INC.) ou pela LPCB/AENOR.

Todo o sistema deverá, ainda, permitir operação manual e automática.

A central deverá, ainda, dispor também das seguintes informações sinalizadas: teste de lâmpadas, e desarme da sirene de alarme.

Deverá dispor de botoeira para bloqueio e desbloqueio do sistema enquanto o ambiente estiver sob manutenção.

Deverá dispor de botoeira para bloqueio e desbloqueio da sirene de alarme

Deverá estar instalado em sistema de energia de emergência (UPS e Grupo Gerador), além de possuir bateria interna com autonomia de pelo menos 24 horas.

O painel de controle deverá proporcionar conexão externa para a central de alarme do edifício, localizada no pavimento subsolo para supervisionar o(s) acionador(es) de  descarga manual bem como supervisionar as funções de alarme e descarga de gás.

O Painel de controle deverá enviar sinal para a solenóide das válvulas de controle dos cilindros de gás, fazendo com que as válvulas dos cilindros se abram automaticamente após confirmação de presença de fogo. 

Manutenção; caso o problema detectado seja por problemas no ar condicionado ou outros, o status “manutenção” deverá ser acionado até que se resolva o problema.

· Características técnicas dos componentes

Central de Alarme

A central de detecção e alarme será fabricada em caixa metálica, com pintura eletrostática em epóxi na cor cinza (preferencialmente), com capacidade para atender os circuitos de detecção a serem instalados na área protegida, sendo provida de fonte de alimentação e carregador flutuador de baterias, alimentada por rede elétrica comercial e, na falta da mesma, por um conjunto de baterias 24 Vcc, dimensionado para 24 horas de funcionamento normal e mais 15 minutos em estado de alarme.

A central terá em seu frontal um teclado para programação com chave para liberação aos comandos do teclado, de maneira a permitir que somente as pessoas autorizadas tenham acesso aos comandos da mesma. A central de detecção será programada de maneira a atender as necessidades de projeto, para o acionamento de alarmes audiovisuais de incêndio, sistema de supervisão  e sinalizações remotas, bem como para o acionamento do sistema fixo de FE-25, desligamento de quadros de energia e máquinas de ar condicionado.

Detectores de fumaça

Os detectores Ópticos de fumaça convencionais têm como função detectar a presença de fumaça visível e / ou invisível na área sob proteção.

Modo de funcionamento:  Penetrando no detector os aerossóis de incêndio (Fumaça visível    e / ou invisível) ativam um circuito eletrônico que avalia esta modificação e transmite um sinal de alarme a central. O estado de alarme deve permanecer até que o detector seja recolocado em estado de repouso a partir da central. Os detectores são providos de bases de fixação, intercambiáveis entre si e providas de led para indicação de funcionamento e alarme. 

Acionadores manuais

Os acionadores manuais de incêndio serão do tipo “quebre o vidro e aperte o botão” e funciona como dispositivo auxiliar do sistema de detecção, ou seja, caso o incêndio seja percebido antes da atuação dos detectores, o sistema deve ser acionado através desse dispositivo, bastando para isso apertar o botão.

Indicadores Visuais

O indicador visual fabricado em material plástico ABS, providos de acrílico frontal na cor vermelha. O indicador será do tipo Flash e a sirene terá alcance de 85 db. a 01 metro. O conjunto terá alimentação em 24 Vcc. 

Chaves de bloqueio de descarga de gás

As chaves de bloqueio de descarga de FE-25 serão fabricadas em caixa plástica material ABS, provida de botão pulsante para bloquear a descarga do gás FE-25 caso necessário. A chave de bloqueio será provida de led indicativo de descarga de FE-25 Bloqueado.

Sirene bitonal

A sirene bitonal será fabricada em material plástico ABS na cor vermelha. A sirene deverá ter o alcance de 85 db. a 01 metro. O conjunto terá alimentação em 24 Vcc. 

4. Eletrodutos e fiações

Todos os eletrodutos para proteção mecânica dos circuitos elétricos dos detectores e equipamentos periféricos serão de ferro galvanizados com bitola mínima de 3/4”, providos de conduletes em alumínio e suportados através de fixações apropriadas.

As fiações instaladas são do tipo antichama na bitola mínima 1.50 mm².  Todas as interligações são executadas através de conectores apropriados.

5. Cilindro de Gás FE-25

Deverão ser cheios de FE-25 e deverão ser superpressurizado com nitrogênio, de maneira a suportar pressões de trabalho da ordem de 25 bars a 21ºC, assegurando assim rápida de descarga mesmo em temperaturas de estocagem tão baixas quanto 0ºC;

Os cilindros deverão ser fornecidos com abraçadeiras específicas para uma montagem segura;

Os cilindros deverão ser fornecidos com um ponto de supervisão de pressão do mesmo para enviar sinal à central de alarme caso a pressão do cilindro caia abaixo para aproximadamente 22 bar;

Os cilindros deverão possuir um indicador de nível específico para a carga de FE-25;

Os cilindros deverão possuir uma etiqueta indicando o tipo de gás, a tara do cilindro, a carga em kilogramas de FE-25, carga mínima e o peso total do mesmo.

6. Válvulas de cilindro

Devem ter sido projetadas para uma alta taxa de vazão de pressão estacionária, de maneira a ter um tempo de descarga inferior a dez segundos;

Possuir corpo em bronze, um pistão em bronze com base elástica, um conjunto de guia de aferição para liberação da pressão para atuação manual e sob pressão, um conjunto de disco de segurança, manômetro de pressão e uma porta E de conexão na válvula, para conexão de uma válvula de solenóide elétrico que alivia a pressão acima do pistão e permite que o pistão movimente-se para cima, abrindo completamente a válvula e permitindo que o FE-25 seja descarregado através da saída;

A saída de descarga deve vir com um plug anti-recuo que é um dispositivo de segurança para evitar o movimento do cilindro no evento de descarga, enquanto a válvula do cilindro não estiver conectada à tubulação, e o cilindro não estiver preso em segurança a uma estrutura sólida.

7. Bicos dispersores

Deverão ser construídos em bronze, certificados e substituíveis.

Deverão estar identificados com o número de série do fabricante.

Deverão ter alcance mínimo de 9 (nove) metros de raio e cobertura em 360 graus e de 13 (treze) metros de raio e cobertura de 180 graus.

8. Tubulação

Deverá ser executada em aço carbono SCHEDULE 40;

Toda tubulação deverá possuir tampão de fim de linha, soldado;

Após a montagem, a tubulação deverá ser limpa através de pressurização com ar comprimido para remoção de resíduos sólidos e rebarbas, introdução de fluxo contínuo de gás 141B, para remoção de óleos e gorduras, antes da instalação dos bicos dispersores;

Todas as conexões deverão ser aplicadas com torquímetro, respeitando as especificações do fabricante ou, quando não descrito pelo fabricante, trabalhar dentro do limite de elasticidade respeitando-se o limite de escoamento do material;

A tubulação deverá ter seus suportes devidamente dimensionados de maneira a evitar movimentação da tubulação durante a descarga.

· Complementação do Sistema

O sistema de detecção e combate a incêndio e Pânico da Sala de Segurança será complementado pela instalação de extintores manuais, sinalização de emergência (balizamento, orientação e combate) e iluminação de emergência conforme desenhos em prancha e demais projetos pertencentes ao conjunto da obra.

· Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio do Palácio do Planalto

· Descrição geral do sistema

O sistema de detecção e Alarme do edifício do PALÁCIO DO PLANALTO é composto por centrais de alarmes localizadas em cada um dos pavimentos nas respectivas salas técnicas.

Em todas as salas técnicas (salas de quadros elétricos e salas de racks de comunicação de dados) deverão ser instalados detectores precoces VESDA (vide especificação a seguir).

Além das centrais de alarmes, o sistema de detecção e alarme de incêndio é composto por detectores de fumaça e detectores de temperatura, instalados em todo o edifício, além de acionadores manuais de alarmes de incêndio e avisadores áudio visuais. 

AS centrais monitoram, além dos sensores e acionadores, as chaves de fluxo do sistema de sprinkler, de forma a informar à central de monitoramento do complexo a atividade do sistema de chuveiros automáticos indicando o pavimento e setor que foi acionado.

Todas as centrais do complexo são conectadas a uma central geral de alarme localizada na sala de monitoramento no Subsolo. Essa interligação entre as centrais será efetuada através de rede lógica (tecnologia TCP/IP) utilizando a infraestrutura prevista no sistema de cabeamento estruturado. Todas as centrais deverão ser providas de placa de comunicação com esta tecnologia. 

A Central geral de alarme, instalada na sala de monitoramento no pavimento subsolo, deverá estar conectada ao centro de automação predial do edifício. Ela monitora todos os detectores de temperatura e/ou fumaça do edifício (através do monitoramento das centrais os quais esses elementos estão conectados) , os acionadores manuais de incêndio e, somente monitora, a central da Sala de Segurança, sem interferências nos comandos destes ambientes. Demais funções de comando do edifício como: desligamento dos elevadores (a exceção do elevador de emergência), monitoramento do funcionamento das bombas de pressurização de hidrantes e chuveiros automáticos são executados pela central de automação.

O sistema deverá ser do tipo analógico/endereçável, de forma que todos os elementos de detecção do sistema possuam um endereço eletrônico próprio. Desta forma em qualquer situação (alarme/pré-alarme/falha) o operador/usuário do sistema poderá saber de forma imediata o local onde o elemento está instalado.

Foi projetado para funcionar com laço (cabeamento) do tipo classe “A”, onde os elementos de detecção podem ser supervisionados, alimentados e comandados pelos dois lados do laço de detecção;

Todos os detectores, acionadores e módulos do sistema deverão possuir internamente um isolador de linha, sem que haja a necessidade de instalação de isoladores independentes em trechos diversos do laço de detecção.

O sistema de detecção e alarme para a proteção contra incêndio compõe-se da instalação de detectores de fumaça ou temperatura analógicos endereçáveis, distribuídos estrategicamente nas áreas a serem protegidas, levando-se em consideração as condições de ventilação (trocas do ar), altura de vigas e outros aspectos relevantes, a fim de que o sistema de detecção possa atingir 100% de sua eficiência. 

A distribuição dos sensores seguiu a seguinte filosofia:


Sensores de Temperatura: Em todos os sanitários, copas e garagens;


Sensores de Fumaça: Em todas as regiões de escritórios e salões;


Sensores de Fumaça Precoce - VESDA: Em todas as salas técnicas;

 O sistema de detecção e alarme deverá possuir as seguintes características básicas abaixo:

Microprocessado: Funções de controle, sinalização e comando do sistema gerenciadas e supervisionadas por controladores microprocessados semelhantes àqueles utilizados em computadores pessoais, onde a comunicação realiza-se em padrões RS232/RS485 por processadores associadas a memórias voláteis e não-voláteis;

Analógico: Capacidade intrínseca de ajustar de níveis de sensibilidade na detecção de fumaça e elevação de temperatura através da avaliação contínua e automática das condições específicas dos ambientes monitorados;

Endereçável: Capacidade intrínseca de atribuir, reconhecer e comandar cada equipamento (detectores, acionadores e módulos) interligado pela linha de sinalização do sistema, através de um endereço numérico único e não-passível de ser compartilhado por dois equipamentos distintos;

 O sistema de detecção e alarme deverá ser totalmente automático, sendo prevista a instalação de acionadores manuais de incêndio endereçáveis, que funcionarão como dispositivos auxiliares ao sistema de detecção e alarme, possibilitando o acionamento manual do sistema, caso necessário. Serão localizados internamente a áreas protegidas nas saídas das rotas de fuga.

Além dos detectores de incêndio e acionadores manuais, estão previstas sirenes de alarme de incêndio (tonais para áreas sem combate e bi-tonais para áreas com combate por Agente Limpo), internamente às áreas cobertas pelo sistema.

Todos os detectores de incêndio, acionadores manuais, sirenes de alarme, indicadores visuais e módulos deverão estar interligados a uma central de detecção e alarme de incêndio micro-processada, analógica e endereçável, a ser instalada na sala de segurança no pavimento subsolo.

A central deverá apresentar todos os eventos de defeitos, falhas e alarmes através de visor de cristal líquido, possuindo interface homem-máquina amigável, composto de teclado alfanumérico e teclas de navegação para as rotinas de operação, configuração e programação. Todos os eventos sinalizados pela central de detecção deverão ficar registrados em sua memória com as seguintes informações: tipo de evento, hora e data do evento.

A central de detecção e alarme de incêndio deverá ser interligada fisicamente a todos os componentes periféricos do sistema através de uma linha de sinalização contínua através de cabo de comunicação elétrica percorrido por corrente mantida por tensão de 24Vcc, conforme as normas nacionais e internacionais. É através da linha de sinalização que trafegam, bi-direcionalmente, todas as informações e dados do sistema, que em conjunto compõem as rotinas de sinalização, alarme e comando.

Deverão ser previstos módulos isoladores de laço para garantir o funcionamento do sistema  caso corte ou curto-circuito ocorra na linha de sinalização.

A proteção física, i.e, mecânica, da linha de sinalização deverá ser provida por uma rede de eletrodutos metálicos pesados galvanizados ao fogo, que se encaminha a partir da central de detecção e alarme, por toda a área coberta pelo sistema e retorna à central por caminho distinto. A rede é totalmente aérea, suportada por fixadores adequados aos elementos construtivos e estruturais da edificação.

A alimentação elétrica do sistema de detecção e alarme resume ao fornecimento pelo Contratado de Instalações Elétricas de um ponto de força estabilizado, a partir de um circuito exclusivo para os sistemas de segurança (disjuntor de 10A no QDG). (Vide projeto elétrico)

· Sistema de Detecção de Alta Sensibilidade – Vesda – Salas Técnicas

Para maior proteção das salas técnicas, estão previstos Sistemas de Detecção de Alta sensibilidade a Laser. Os sistemas compõem-se da instalação de detectores de fumaça baseado em leituras a laser altamente sensível (VESDALaser), destinados a detecção precoce de incêndio em TODAS AS SALAS TÉCNICAS.

O sistema de detecção de alta sensibilidade tem a função básica de monitorar os eventos de incêndio em um nível de sensibilidade bastante superior àqueles dos detectores de fumaça ópticos, permitindo que ações preventivas na fase mais precoce da ignição do incêndio (Vesda = Very early smoke detection = detecção de fumaça precoce). As vantagens da adição de sistema de detecção de fumaça Vesda ao sistema de detecção e alarme de incêndio são apresentadas a seguir:

· Prover a detecção de superaquecimento de circuitos elétricos, antes da ignição do isolamento térmico dos cabos, permitindo a execução de inspeções nos circuitos da área cujo detector Vesda entrou em funcionamento;

· Minimizar o funcionamento do sistema de detecção e alarme na atuação de detectores ópticos e, conseqüentemente, evitar paradas de operação nas áreas cobertas;

· Evitar a descarga desnecessária do Agente Limpo (quando presente), porventura descarregado desnecessariamente, o que é indesejável devido aos custos de recarga dos cilindros;

Os detectores do sistema VESDA deverão operar em regime stand-alone, ou seja, isolados e sinalizados na central de detecção e alarme de incêndio.

O Sistema de detecção por analisador de partículas opera continuamente extraindo o ar através de uma rede de tubos empregando um aspirador de alta eficiência.  Uma amostra deste ar passa por um filtro de dois estágios. No primeiro estágio, partículas de poeira e sujeira são removidas da amostra de ar antes que ela entre na câmara de detecção a laser para a análise da fumaça. 0 segundo estágio (filtragem ultrafina), tem a função exclusiva de fornecer ar limpo para proteger as superfícies óticas no interior do detector contra contaminação, e para garantir a calibragem estável e a longa vida do detector.

Após o filtro, a amostra de ar passa para a câmara calibrada de detecção, onde é exposto a uma fonte estável e controlada de luz laser. Se a fumaça estiver presente, a luz se dispersará no interior da câmara de detecção e será instantaneamente identificada pelos sensores óticos de alta sensibilidade. O sinal será, então processado e representado por meio de um Gráfico de Barras Verticais, de indicadores de nível de alarme e/ou display gráfico. Os detectores deverão ser capazes de comunicar esta informação para o painel de controle e alarme de incêndio (central) instalada no ambiente protegido.

O analisador de partículas deverá oferecer faixa de sensibilidade de 0,005 a 20% obs/metro, O sistema deverá ter capacidade para 3 níveis de alarme configuráveis (Alerta, Pré-alarme, e Fogo). 

O analisador de partículas deverá ser calibrado no local, seguindo as orientações do fabricante, de modo a permitir detecção de fumaça em níveis inferiores às faixas dos detectores endereçáveis.

Os detectores Vesda são providos de teclas de programação e conjunto de led’s de sinalização para verificação dos níveis de alarme, status de funcionamento (isolate/on-off) ou falha (fault). Para sinalização dos eventos na central de detecção e alarme de incêndio, serão previstos módulos de sinalização endereçáveis que retornarão os status críticos do sistema para intervenção do pessoal de segurança habilitado.

As sinalizações dos níveis do sistema Vesda não são utilizadas na logística de atuação do sistema de supressão de incêndio por Agente Limpo, por implicar em acentuado risco de descarga inapropriada do gás, devido os baixíssimos níveis de fumaça que ativam o detector e cujas fontes de ignição podem ser alvo de ações manuais (extintores portáteis, desligamento de circuitos superaquecidos, etc).

O suprimento de energia alternativa para o detector da alta sensibilidade deverá ser fornecido através de fonte de alimentação alternativa inteligente, provida de baterias de 12 Ah. O funcionamento da fonte é supervisionado por módulo de sinalização endereçável, que reporta seu status à central de detecção e alarme de incêndio.

As redes de captação de ar estão distribuídas por todos os níveis das salas de equipamentos: Entreforro, Ambiente e entrepiso (quando houver piso elevado). Cada um dos pontos de amostragem de ar deverá ser devidamente calibrado de maneira que a rede de captação de ar esteja devidamente balanceada. As três exigências básicas para balanceamento da rede de amostragem da NFPA72 deverão ser atendidas, sendo elas:

Response Time (s): O tempo que uma amostra de ar contendo fumaça leva do ponto mais desfavorável (End cap) até a câmara do detector através da rede de amostragem, não pode exceder 120 segundos;

Share (%): A vazão de ar que ingressa na rede pelo último ponto (End cap) não pode ser inferior a 70% da média das vazões de ar por todos os demais pontos de amostragem da rede;

Balance (%): O volume total de ar que ingressa por todos os pontos de amostragem ao longo da rede não pode ser inferior a 70% do volume da tubulação.

O balanceamento das redes de captação de ar deverá ser executado através do software Aspire da Vision System Co., aprovado pela FM – Factory Mutual.

As redes de captação de ar deverão ser executadas através de tubos e conexões em cobre soldável no diâmetro de 20 mm, providos de pontos de amostragem de ar devidamente calibrados. As redes deverão ser devidamente suportadas de maneira que as mesmas não sofram flexões e tem acabamento com tinta a base de esmalte na cor vermelha.

A alimentação elétrica do sistema VESDA resume ao fornecimento de um ponto de força estabilizado, a partir de um circuito exclusivo para os sistemas de segurança. 

NOTA: Todos os equipamentos para o Sistema de Detecção e Alta Sensibilidade deverão ser APROVADOS e CERTIFICADOS pela F.M. (FACTORY MUTUAL RESEARCH) e U.L. (UNDERWRITERS LABORATORIES INC.).

· Funcionamento e Operação do Sistema de Detecção

Quando um primeiro detector é atuado por fumaça ou temperatura OU acionador manual de alarme é acionado, OU receber sinal de funcionamento da rede de sprinklers (através da chave de fluxo) OU dos Hidrantes (através do funcionamento da bomba de pressurização), serão sinalizados na central de detecção e alarme de incêndio do respectivo do setor E na central principal na sala de monitoramento, através de alarme sonoro (beeper interno) e visual (leds e visor de cristal líquido no frontal da central), a área em emergência e/ou o detector/acionador acionado durante 30 segundos;

Após o intervalo de 30 segundos, caso não haja nenhuma interferência de abortagem de alarme, OU quando atuado um segundo detector de fumaça ou temperatura OU quando um detector de fumaça acionado em conjunto com acionador manual de alarme OU quando o sistema de pressurização dos sprinklers e hidrantes não for abortado, serão acionadas as sirenes de alarme de incêndio em som intermitente. O acionamento é realizado por módulos de alarme endereçáveis comandados pela central;

Após o acionamento de alarme Áudio Visual de incêndio ativado pela central de alarme, a central de automação dará início aos procedimentos de emergência (vide especificações de automação predial) como, por exemplo: destravamento de portas e roletas, acionamento de iluminação de balizamento, desligamento dos elevadores sociais, , entre outras descritas no item referente a automação predial.

· Componentes do sistema – especificações técnicas mínimas

Central de Alarme

Painel deverá ser do tipo analógico/endereçável.

Deverá possuir placa eletrônica para comunicação via rede de dados utilizando a infra-estrutura de cabeamento lógico a ser implementado no complexo. Além da placa eletrônica de comunicação de dados, a central deverá ser passível de programação protegida por senhas de forma que evite uma programação efetuada por pessoa não autorizada para tal.

Deverá ser capaz de supervisionar, via módulos de entrada, qualquer tipo de equipamento ou sistema que possua saída do tipo contato seco e deverá ser capaz de acionar, quando em alarme de incêndio, outros equipamentos ou sistemas, através de módulos de saída;

Deverá ser capaz de supervisionar o sistema de sprinkler , indicando funcionamento do mesmo através de sinal emitido pela chave de fluxo ou outro sinal compatível de modo a indicar funcionamento do mesmo;

Deverá possuir função de varredura que o torne capaz de se auto-inspecionar e auto-verificar e aos elementos de detecção do sistema (detectores, módulos e acionadores manuais);

Deverá possuir fonte de alimentação própria compatível com as necessidades do sistema, com carregador e flutuador de baterias e com autonomia de 24 horas com o sistema em supervisão e 15 minutos em alarme;

Deverá ser operado por um display de 4 linhas, com 40 caracteres por linha;

Deverá permitir ao operador ter acesso simplesmente a reconhecimento e silenciamento do alarme, reset do sistema e alarme de evacuação e ABORTAGEM do sistema de alarme.

Todo alarme visual deverá ser acompanhado de um sinal sonoro, diferenciado para defeito e/ou alarme.

Deverá aceitar, no mínimo, 60 (sessenta) sensores e/ou dispositivos de detecção e supervisão por laço;

Deverá ter capacidade de comunicação e comando de outros painéis do mesmo sistema, utilizando rede lógica;

A central deverá permitir reconhecer o equipamento colocado no sistema a partir de sua instalação, avisando qualquer troca para reparos e/ou manutenção, e no alarme, o tipo de equipamento afetado;

A rotina da Central deverá informar constantemente, mediante uma varredura a todo sistema, a situação em tempo real de cada equipamento, e, tendo algum com a sensibilidade fora do padrão, reportar-se imediatamente, a fim de serem tomadas as providencias necessárias;

O software da Central deverá permitir, ainda, testar cada detector ligado ao sistema;

Deverá possuir memória não volátil capaz de armazenar no mínimo, os últimos 2000 eventos da central, independente do tempo e/ou ocorrência, e através de uma impressora interna á central, emitir relatórios no momento desejado;

Todas as mensagens, comandos e manual da central deverão ser totalmente em português;

Deverá ser capaz de enviar todos os sinais de alarmes e monitaração dos sistemas e subsistemas para a central de automação predial do edifício.

Detectores ópticos de fumaça

Tem como princípio de funcionamento a medição de partículas dispersas, via luz infravermelha, no interior de sua câmara;

O detector deverá ser do tipo analógico (inteligente), com eletrônica digital e endereçáveis;

O endereço não poderá ser parte do detector, liberando o mesmo de posição física;

Deverá possuir internamente um isolador de curto-circuito.

Características Técnicas:

	Material

Alimentação

Consumo em repouso


Consumo em alarme

Indicação do alarme

Temperatura de funcionamento

Umidade do ar de funcionamento
	
	Termoplástico

10 – 27Vcc

200 a 400A

500 a 700A 

led vermelho

-30ºC a +70ºC

Até 95% 


Base de montagem para detector

Deverão ser de plástico policarbonato, na mesma cor do detector;

Deverão aceitar indistintamente detectores de fumaça e/ou temperatura;

Os contatos elétricos deverão ser em material não corrosível.

Deverá possuir travas que não permitam a retirada dos detectores de forma involuntária ou por ato de vandalismo.

Acionador Manual

Deverá ser construído em termoplástico na cor vermelha.

Seu uso deverá permitir a colocação dos mesmos, rente à parede e/ou de sobrepor para instalação aparente.

O principio de funcionamento deve ser “quebre o vidro”, de fácil acionamento, devendo ser com vidro de corte pré-marcado, com proteção para evitar estilhaços e cortes;

Deverá possuir um mecanismo, via chave, especial para teste de funcionamento no local instalado, sem necessidade de quebrar o vidro e/ou remover a tampa. 

Deverá conter um Led vermelho, acionado na frente, confirmando o acionamento de sinal enviado à Central;

Deverá ser do tipo analógico (inteligente), com eletrônica digital e endereçável;

Características Técnicas:

	Material

Alimentação

Consumo em repouso


Consumo em alarme

Indicação do alarme

Temperatura de funcionamento

Umidade do ar de funcionamento
	
	Termoplástico

10 – 27Vcc

200 a 400A

500 a 700A 

led vermelho

-30ºC a +70ºC

Até 95% 


Sirene eletrônica áudio-visual

Deverá ser construída em plástico injetado, na cor vermelha;

Deverá ser do tipo áudio visual (elemento acústico + flash visual)

Características Técnicas:

	Material

Tensão

Consumo

Potência sonora

Indicador visual
	Plástico injetado

24Vcc

68mA 

105dB a 1m

tipo flash (com lâmpada xenon)


Isoladores de Linha

Equipamento destinado a supervisar e detectar existência de um curto-circuito na linha do laço, procedendo nesta situação ao desligamento do trecho correspondente entre isoladores, que são colocados um a cada 20 sensores e/ou acionadores manuais como máximo, ou áreas enclausuradas.

Normalizado o defeito, os isoladores se religam automaticamente.

Alimentação



* 17/28 VCC

Consumo em repouso


* 1 A

Consumo acionado


* 3 A

Indicação do alarme


* led vermelho

Consumo do led em alarme

* 2mA

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 60ºC

Umidade relativa de funcionamento

* 0 a 95%

Velocidade do vento


* não afeta

Módulo Monitor de Contato Seco

Equipamento destinado a interligar ao sistema analógico a supervisão de válvulas de fluxo de água (flow-switch) ou qualquer outro equipamento (motores, etc.) cujo funcionamento dependa de um contato NA/NF.

Alimentação



* 17/28 VCC 

Consumo em repouso


* 720A

Consumo em alarme


* 2,5 mA

Contato de saída do relé


* 1 A 30V AC ou DC

Indicação do alarme


* led vermelho

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 70ºC

Umidade relativa de funcionamento

* 0 / 95%

Velocidade do vento


* não afeta

Módulo de Comando

Equipamento destinado a comandar equipamentos supervisionados, como sirenes, lâmpadas para indicação visual e/ou rotas de fuga, mensagens pré-gravadas, som ou interfones com alimentação externa do laço.

Alimentação



* 17/28 VCC 

Consumo em repouso


* 720A

Consumo em alarme


* 2 mA

Contato de saída do relé


* 1 A 30V AC ou DC

Indicação do alarme


* led vermelho

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 70ºC

Umidade relativa de funcionamento

* 0 / 95%

Velocidade do vento


* não afeta

Módulo Monitor de Entrada e Saída

Equipamento destinado a receber informações de detetores e/ou acionadores manuais do laço, fechando um contato e acionando equipamentos determinados, com alimentação externa do laço.

Alimentação



* 17/28 VCC 

Consumo em repouso


* 720A

Consumo em alarme


* 2 mA

Contato de saída do relé


* 1 A 30V AC ou DC

Indicação do alarme


* led vermelho

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 70ºC

Umidade relativa de funcionamento

* 0 / 95%

Velocidade do vento


* não afeta

Indicador Sonoro

Construído em plástico anti-chama na cor vermelha, potência 105db, medido a 1 metro, consumo até 20mA em 24Vcc, ajuste de som para no mínimo contínuo ou intermitente através de uma chave interna e até 26 sons diferenciados.

Possibilidade de adaptar placa de interface na base para interligar no laço analógico com endereçamento individual.

Alimentação



* 17/28 VCC 

Consumo em repouso


* 16 mA

Consumo em alarme no pico

* 30 mA

Potencia do som



* 105db / 1mts

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 70ºC

Umidade relativa de funcionamento
* 0 / 95%

Indicador Visual

Construído em plástico anti-chama na cor vermelha com capa de acrílico transparente na cor vermelha e lâmpada de xenon.

Alimentação



* 17/28 VCC 

Consumo em repouso


* 16 mA

Consumo em alarme no pico

* 90 mA

Potência do som



* 105 db / 1mts 

Potência do flash



* 0,7 J

Temperatura de funcionamento

* -20º a + 70ºC

Umidade relativa de funcionamento
 * 0 / 95%

· Sistema de Combate com Extintores Manuais

·  Definições

Definição de Agente Extintor

Substância utilizada para extinção do incêndio

Definição de Carga

Quantidade de agente extintor contida no extintor de incêndio, medida em litros ou kilograma.

Definição de Capacidade Extintora

Medida do poder de extinção de fogo de um extintor, obtida em ensaio prático normalizado.

Identificação dos extintores

Devem cumprir com o previsto na NBR 7532

Descrição do Sistema

Deverão ser instalados extintores portáteis em toda a área de risco para combate manual a incêndio incipiente, distribuídos em todos os ambientes (natureza do fogo classes “A”, “B” e “C”).

Serão utilizados 6(seis) tipos de extintores portáteis:

· Água pressurizada, portátil, 10 litros, classe de fogo A

· Pó Quimico portátil, 6 Kg, classe de fogo ABC

· Gás (CO2) portátil de 6Kg, classe de fogo BC;

Premissas

Os extintores serão distribuídos de forma que cada unidade extintora (considerando a definição de unidade extintora prevista nos regulamentos pertinentes) cubra uma área de risco não superior a 250 m² e ainda que o operador não percorra, do extintor até o ponto mais afastado, uma distância superior à 15 m.

O extintor deve ser instalado de maneira que haja menor possibilidade de o fogo bloquear seu acesso.

O extintor deve ser instalado de maneira que seja visível, para que todos os usuários fiquem familiarizados com sua localização.

O extintor deve ser instalado de maneira que não fique obstruído por pilhas de material de qualquer natureza.

A localização dos extintores deve obedecer ainda aos seguintes princípios:

todos os extintores deverão ser instalados através de suportes apropriados, no chão com pedestal em aço inox ou pendurados em pilares de tal forma que sua parte superior não ultrapasse uma altura de 1,60 m em relação ao piso acabado e a parte inferior fique acima de 0,20 m deste.

Dados Construtivos

Os Extintores deverão ser fabricados em chapa de aço inoxidável n.º 16 de acordo com a ABNT laminada a frio, soldada eletronicamente nos sentidos longitudinal e transversalmente, pelo processo "mig". A válvula será em latão forjado, sendo o gatilho e cabo bicromatizados. A mangueira será de tela de nylon, com duas camadas de PVC flexível, extremeadas com tecidos de fios poliester.

Os Extintores de Gás Carbônico com capacidade para 6Kg com cilindros fabricado em aço inoxidável, com válvula tipo latão estampado, de descarga intermitente, dotada de dispositivo de segurança calibrado de 180 a 200kgf/cm² e difusor plástico inquebrável pintado na cor vermelho padrão corpo de bombeiro e fornecido com carga inicial e suporte de fixação. Deverá ter sua fabricação baseada na Norma EB-160, com selo de aprovação conforme Norma EB-150 da ABNT.

· Sistema de Combate com Hidrantes

· Definições

Definição de Abrigo

Compartimento embutido ou externo, dotado de porta, destinado a armazenar mangueiras, esguichos, carretéis e outros equipamentos de combate a incêndio por hidrantes.

Definição de Bomba de recalque

Equipamento destinado à alimentação forçada de água no interior das tubulações.

Definição de Dispositivo de recalque

Prolongamento da tubulação até a entrada principal da edificação, destinado ao fornecimento externo forçado de água.

Definição de Esguicho

Peça metálica adaptada na extremidade das mangueiras, destinada a dar forma, direção e controle do jato de água.

Definição de Hidrante

Ponto de tomada de água constituído por uma válvula angular e seus respectivos adaptadores.

Definição de Reserva técnica de incêndio

Quantidade de água que a edificação tem que fornecer para uso exclusivo de combate ao incêndio.

Definição de Reservatório

Compartimento construído na edificação destinado a reserva de água para o abastecimento do edifício.

Definição de tubulação

Conjunto de tubos, conexões, acessórios necessários e outros materiais destinados a conduzir a água desde o reservatório até o hidrante.

· Descrição do Sistema

A rede de hidrantes será abastecida pelo reservatório inferior (1º subsolo) através do manifold situado na casa de bombas localizada no 1o subsolo e foi dimensionada para alimentar duas mangueiras simultâneas com a vazão de 200 litros por minuto em cada requinte durante meia hora, com pressão mínima em cada hidrante de 1,5 kgf/cm².

Os hidrantes foram distribuídos de maneira que qualquer ponto de risco à proteger esteja, no máximo, a 30 metros da ponta do esguicho.

Os hidrantes terão saída de Ø 2x1/2", possuindo registro com engate do tipo utilizado pelo Corpo de Bombeiros.

Do manifold haverá uma saída independente para abastecer a rede acima mencionada, constituída de registro de paragem e válvula de retenção vertical.

Os hidrantes internos serão do tipo “Só Tomadas” com diâmetro de 2 1/2” com a tomada situada à uma altura máxima de 1.50 metros e dimensões de 0,60x0,90x0,17m.

O hidrante de recalque será do tipo “Retangular” com diâmetros de 2 1/2” situado em abrigo de 0,40x0,60x0,40m com válvula de retenção, registro, engate e tampão em ferro fundido com inscrição “INCÊNDIO”.

Todo o sistema de pressurização dos hidrantes terá seu ativamento manual, através de acionamento das bombas por botoeiras instaladas na casa de bombas OU automático, sendo que este será constituído, basicamente, de pressostatos que indicaram a perda de pressão em caso de acionamento dos hidrantes. Esta queda de pressão fará com que as bombas entrem em operação. No caso de pane da bomba principal, uma reserva entrará em operação. 

· Memorial de Cálculo

Vazão

Segundo item 4.9 da NT 004/2000, a vazão mínima da saída do requinte é de 140 litros/min para classe de risco.

Foi adotada uma vazão de 200 litros/min para cálculo.

Reserva Técnica

Segundo item 4.4 da NT 004/2000, para classe de risco A, a RTI mínima é de 9000 litros (para área de até 2500 m2)

Acréscimo de 100 litros a cada 100 m2 adicional, tem-se 16.500 litros (cálculo). 

Foi adotado o valor de 50.000 litros para RTI (hidrantes).

Pressão Mínima na Saída do Requinte

Segundo item 4.8 da NT 004/2000, a pressão mínima da saída do requinte é de 1 kgf/cm2 (10 mCA) e a máxima é de 4 kgf/cm2 (40 mCA).

O Jato dágua deve atingir a uma distância mínima de 10 metros. 

· Dados Construtivos

Especificações técnicas

Todas as especificações técnicas dos materiais a serem utilizados no sistema de combate por hidrantes está descrita na NBR13714 item 5.7 e fazem parte deste memorial.

Mangueiras

As mangueiras em cada abrigo de hidrante terão (02) dois lances de 15 (quinze) metros em cada caixa conforme projeto anexo. Serão flexíveis, de fibra resistente a umidade revestidas internamente de borracha, capaz de suportar a pressão de 20Kg/cm² e dotadas de junta Stroz.

Válvulas, Conexões, Registros e Esguichos

As conexões dos hidrantes, mangueiras e esguichos serão de engate rápido Stroz.

Os esguichos serão de jato sólido de neblina de alta velocidade, em latão  3/4", com união Stroz e resistentes a pressão indicada para as mangueiras.

Tubulações e Conexões

Para as redes de hidrantes com diâmetros entre 1” e 4” serão utilizados tubo em aço carbono, classe SCH40, sem costura, ASTM A53 GR.B, ANSI B36.10 galvanizado e extremidades roscadas para pressão de trabalho de 15Kg/cm² e pressão de ensaio para o dobro da pressão de trabalho;

As conexões com diâmetros entre 1” e 4” serão em ferro maleável A 136 ASTM A 197 galvanizado ANSI B16.3 com extremidades roscadas para pressão adequada às tubulações especificadas.

Hidrantes e Acessórios

Os hidrantes internos serão do tipo "Só Tomadas" com diâmetro interno de 2 1/2 e dimensões 0,90x0,60x0,17cm para abrigar dois lances de mangueira de 15 metros cada e  acessórios.

O hidrante de recalque será do tipo "Retangular" com diâmetro de 2 1/2", situado em abrigo de 0,40x0,60x0,40m de profundidade com tampão em ferro fundido no nível do passeio, com uma tomada e válvula de retenção.

Válvulas de Retenção

Serão em bronze, classe 200 libras com rosca tipo “gás” conforme Norma PB-14 da ABNT, de fabricação CIWAL n.º 42 NIAGARA ou EQUIVALENTE.

Bombas Elétricas

Foram projetados dois conjuntos moto-bombas elétrica com vazão para 24m³/h e altura manométrica de 87 m.c.a.

A carcaça bipartida radialmente monoestágio com as conexões de sucção e descarga flangeadas, e fundidas integralmente com a carcaça.

O flange de sucção é horizontal na direção do eixo, e o de descarga vertical posicionado na mesma linha de centro de eixo.

O sistema elétrico do edifício foi dimensionado de tal forma que as bombas elétricas que alimentarão o sistema de incêndio possam entrar em operação, estando o Prédio em pleno funcionamento.

As moto-bombas deverão estar ligadas a um circuito elétrico permanentemente energizado e o seu sistema de proteção ligado diretamente ao transformador e ao gerador, permitindo desta maneira a sua entrada em operação mesmo com os disjuntores gerais da Edificação desligado.

Bomba Jockey

Deverá ser previsto um conjunto moto-bomba jockey para manter a rede pressurizada com vazão para 7,2m³/h e altura manométrica total de 90 mca.

Tanque de Pressão

Deverá ser previsto um tanque de pressão com capacidade mínima de 80 litros, classe 150. Fabricação JACUZZI ou EQUIVALENTE.

· Memorial de Cálculo

Vide anexo – Memorial de Cálculo Rede de Hidrantes.

· Sistema de Combate com Chuveiros Automáticos (Sprinklers)

· Definições

Definição de Chuveiro Automático (Sprinkler)

Dispositivo mecânico que atua simultaneamente como detector e combate a incêndio. O dispositivo possui uma ampola de segurança que abriga um fluido específico. O disparo ocorre quando a ampola de segurança rompe devido à ação da temperatura. Após o rompimento da ampola, o sistema libera o fluxo de água.

Definição de Bomba de recalque

Equipamento destinado à alimentação forçada de água no interior das tubulações.

Definição de Dispositivo de recalque

Prolongamento da tubulação até a entrada principal da edificação, destinado ao fornecimento externo forçado de água.

Definição de Reserva técnica de incêndio

Quantidade de água que a edificação tem que fornecer para uso exclusivo de combate ao incêndio.

Definição de Reservatório

Compartimento construído na edificação destinado a reserva de água para o abastecimento do edifício.

Definição de tubulação

Conjunto de tubos, conexões, acessórios necessários e outros materiais destinados a conduzir a água desde o reservatório até o hidrante.

Definição de “sistema molhado”

Sistema o qual a água é mantida dentro da tubulação sob pressão.

· Descrição do sistema

O sistema de combate a incêndio com chuveiros automáticos compreende uma rede de tubulação fixa, permanentemente com água sob pressão, em cujos ramais são instalados os chuveiros automáticos; 

O sistema é controlado na entrada por uma válvula de fluxo, instalada em cada pavimento, cuja função é emitir um sinal para a central de alarme quando da abertura de um ou mais chuveiros atuados por um incêndio. 

No sistema de tubo molhado, a água somente é descarregada pelos chuveiros que forem acionados pelo fogo.

As ampolas terão as seguintes características:

· Para as áreas de garagem: 79º C amarelo

· Para demais áreas: 68º C vermelho

O fornecimento de água para a rede de Sprinklers, será feito por alimentação direta do reservatório inferior. Esta reserva foi dimensionada admitindo o funcionamento simultâneo de 20 bicos durante 60 minutos conforme Norma.

· Sistema de pressurização

· Bombas Elétricas

Toda a rede de Sprinklers será pressurizada por dois conjuntos moto-bombas elétricos, um de reserva, com vazão de 1200 litros/minuto e altura manométrica de 89 mca, com partida automática, comandadas por pressostatos.

As moto-bombas elétricas estão interligadas ao manifold a partir do qual serão alimentados os diversos ramais do sistema.

Para manter a rede pressurizada, foi prevista a instalação de uma bomba jockey acoplada ao pulmão de expansão com vazão para 7,2 m3/h e altura manométrica de 90 mca, com acionamento e desligamento sendo feito através do pressostato.

O sistema elétrico do edifício foi dimensionado de tal forma que as bombas elétricas que alimentarão o sistema de incêndio possam entrar em operação, estando o Prédio em pleno funcionamento.

As moto-bombas deverão estar ligadas a um circuito elétrico permanentemente energizado e o seu sistema de proteção ligado diretamente ao transformador e ao gerador, permitindo desta maneira a sua entrada em operação mesmo com os disjuntores gerais da Edificação desligado.

· Memorial de Cálculo

· Vide anexo – Memorial de Cálculo Rede de Sprinklers

Classificação Da Edificação

TIPO: ESCRITÓRIOS

DE ACORDO COM O RISCO

TSIB - Tarifas de Seguro de Incêndio Brasil emitida pelo IRB (Instituto de Resseguros do Brasil)

RISCO LEVE


· Características Construtivas

Tubulações e Conexões

Para as redes sprinklers com diâmetros entre 1” e 4” serão utilizados tubo em aço carbono, classe SCH40, sem costura, ASTM A53 GR.B, ANSI B36.10 galvanizado e extremidades roscadas para pressão de trabalho de 15Kg/cm² e pressão de ensaio para o dobro da pressão de trabalho;

As conexões com diâmetros entre 1” e 4” serão em ferro maleável A 136 ASTM A 197 galvanizado ANSI B16.3 com extremidades roscadas para pressão adequada às tubulações especificadas.

· Testes e Ensaios

Ensaio de estanqueidade

Os chuveiros da amostra devem ser submetidos à pressão hidrostática de 2500 KPa, equivalente a duas vezes e meia a pressão máxima de serviço, procedendo-se de acordo com as seguintes prescrições:

Elevar a pressão de 0 a 2500 KPa à razão de (100 25)KPa por segundo;

Manter a pressão de 2500 KPa durante 3 min;

Reduzir a pressão de 0 Pa;

Elevar a pressão de 0 a 50 KPa em 5s;

Manter a pressão de 50 KPa durante 15s;

Elevar a pressão de 50 KPa a 1000 KPa, à razão de (10025) KPa por segundo;

Manter a pressão de 1000 KPa durante 15s.

Ensaio de Funcionamento

Os chuveiros automáticos de qualquer temperatura nominal de operação devem ser expostos sob pressão hidrostática, diretamente a uma fonte de calor por um período de tempo nunca maior que 5 min.

Deverão ser anotados os intervalo de tempo ocorrido entre o início da exposição e o instante da fragmentação. O ensaio deve ser feito em ambiente fechado.

Para cada posição específica de funcionamento, quatro chuveiros automáticos devem ser ensaiados, cada um à pressão hidrostática de 35, 350, 700 Kpa.

Durante o ensaio admitem-se as tolerâncias quando ocorreram as seguintes falhas de funcionamento:

· Fragmentação irregular da ampola (Fragmentação em pedaços maiores que a menor distância entre as partes de apoio da ampola);

· Obstrução (Quando o orifício de descarga não é completamente liberado); 

· Alojamento (fixação de peças removíveis em qualquer parte do chuveiro automático, dificultando ou alterando a distribuição - até três chuveiros do lote ensaiado)

Caso sejam ultrapassadas as tolerâncias, deve ser retirada nova amostra e submetida a novo ensaio, nas mesmas posições em que ocorrem as falhas.

o caso de reincidência de ultrapassagem das tolerâncias, o lote deve ser recusado.

Ensaio de temperatura

Os ensaios devem ser efetuados à temperatura ambiente, usando-se águas para os chuveiros de temperatura nominal de operação até 68ºC, e óleo vegetal refinado, ou glicerina, para os de temperatura nominal de operação superior a 68ºC, procedendo-se de acordo com as seguintes prescrições:

· Mergulhar cada chuveiro automático da amostra no líquido à temperatura ambiente;

· Aquecer o líquido, variando a temperatura no máximo 20ºC por minuto, até alcançar menos 20ºC da temperatura nominal de operação do chuveiro automático;

· Manter menos 20ºC  2% da temperatura nominal de operação por 10 min;

· Elevar a temperatura variando uniformemente à razão de 0,4 a 7ºC por minuto, até o chuveiro automático operar;

· Registrar a temperatura de operação do chuveiro automático, com aproximação de  1,5%.

Ensaio de Fadiga

Os ensaios devem ser efetuados à temperatura ambiente, usando-se água para os chuveiros de temperatura nominal de operação até 68ºC, procedendo-se como se discrimina a seguir:

· Mergulhar cada chuveiro automático da amostra no líquido à temperatura ambiente;

· Aquecer o líquido, variando a temperatura, no máximo de 50ºC por minuto, até alcançar no máximo 48ºC;

· É recomendado elevar a temperatura uniformemente de  1ºC por minuto, até desaparecer a bolha de ar na ampola;

· Retirar o chuveiro de dentro do líquido, colocando-o com o selo da ampola de cabeça para baixo. 

· O chuveiro deve permanecer nesta posição e ser resfriado à temperatura ambiente, até que a bolha de ar reapareça;

Os ensaios acima descriminados devem ser repetidos por mais quatro vezes em cada chuveiro da amostra.

As ampolas, após os ensaios não devem apresentar trincas nem deformações.

Ensaio de choque térmico

Os ensaios devem ser efetuados à temperatura ambiente, usando-se água para os chuveiros de temperatura nominal de operação até 68ºC, e óleo vegetal refinado para os de temperatura nominal de operação superior a 68ºC, procedendo-se como se discrimina a seguir:

· Aquecer o líquido até menos 10ºC da temperatura nominal de operação do chuveiro automático;

· Mergulhar o chuveiro automático no líquido durante 5 minutos;

· Retirar o chuveiro automático do líquido e imediatamente mergulhá-lo noutro à temperatura de 10ºC.

As ampolas, após o ensaio, não devem apresentar trincas nem deformações.

Ensaio de vazão (medição do coeficiente K de descarga)

O chuveiro contra incêndio da amostra deve ser montado na tubulação de ensaio em conexões com o manômetro, procedendo-se como se discrimina a seguir:

Medir as vazões correspondentes às pressões manométricas de 200, 300, 400 e 500 KPa

O coeficiente K de descarga deve ser calculado conforme limites estabelecidos:

Tabela

	Tipo de Orifício
	Diâmetro (mm)
	Valores X

	Pequeno
	10
	57 5%

	Médio
	15
	80  5%

	Grande
	20
	115  5%


· A água utilizada nos ensaios deve ser limpa;

· A água só deve ser coletada após 1 min de vazão.

Ensaios de distribuição

Os chuveiros contra incêndio da mostra devem ser colocados com seus braços paralelos aos tubos em que estão montados, procedendo-se como se discrimina a seguir:

· Medir a distribuição coletando a água descarregada dos chuveiros em vasilhas com boca quadrada de 0,5m de lado e nivelados a 2,5m diretamente abaixo da tubulação;

· O ensaio de chuveiro de 15mm de diâmetro nominal de orifício, utilizar, em cada chuveiro, as vazões de 60 dm³/min e 135 dm³/min;

· No ensaio de chuveiro de 15mm de diâmetro nominal do orifício, no máximo sete vasilhas podem coletar menos do que 0,625 L/min e 1,875 L/min, respectivamente;

· Sinalização de Segurança contra Incêndio e Pânico

· Objetivos

A sinalização de segurança contra incêndio e pânico tem como objetivo reduzir o risco de incêndio alertando contra riscos potenciais e requerendo ações que contribuam para a segurança contra incêndios e proibindo ações capazes de afetar o nível de segurança, além de garantir que sejam adotadas ações adequadas a situação de risco, que orientem as ações de combate e facilitem a localização dos equipamentos e das rotas de saída para escape seguro da edificação em caso de incêndio.

· Classificação

A sinalização de segurança contra incêndio e pânico é classificada como básica e complementar

Sinalização básica

· Sinalização de proibição

· Sinalização de alerta

· Sinalização de comando

· Sinalização de orientação e salvamento

· Sinalização de equipamentos de combate e alarme de incêndio

Sinalização complementar

· Indicação continuada das rotas de fuga

· Indicação de obstáculos

· Indicação de pisos, espelhos, etc

· Indicação de silhueta de equipamentos

· Mensagens de orientação

· Implementação

Deve seguir rigorosamente a NBR 13435 – item 5.2

· Características técnicas

Deve seguir rigorosamente a NBR 13435 – item 5.3.1

· Formas Geométricas e Dimensões para Sinalização de Emergência

Os textos, desenhos e tabelas deste item foram retirados da IT 20/01 (Instrução técnica) emitida pelo Corpo de Bombeiros Militar de São Paulo. (fonte).

Tabela 1 – Formas geométricas e dimensões das placas de sinalização

	Sinal
	Forma Geométrica
	Cota em (mm)
	Distância máxima de visibilidade (em m)

	
	
	
	4
	6
	8
	10
	12
	14
	16
	18
	20
	24
	28
	30

	Proibição
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	D
	110
	160
	210
	260
	310
	360
	410
	460
	510
	610
	710
	760

	Alerta
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	L
	140
	210
	280
	340
	410
	480
	550
	620
	680
	820
	960
	1020

	Orientação, Salvamento e Equipamentos
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	L
	90
	140
	180
	230
	270
	320
	360
	410
	450
	540
	630
	680

	
	
[image: image20.png]


 
	H
	80
	110
	150
	190
	220
	260
	300
	330
	370
	440
	520
	550

	
	
	L
	L  1,5 H


NOTAS:

Dimensões básicas da sinalização

A > L2/2000

Onde:

A = área da placa, em m2 .

L =  Distância do observador à placa, em m (metros). Esta relação é válida para L < 50 m, sendo que deve ser observada a distância mínima de 4 m, conforme Tabela 1. 

A Tabela 1 apresenta dimensões para algumas distâncias pré-definidas.

Formas da sinalização:

Circular - utilizada para implantar símbolos de proibição (ver forma geométrica da Tabela 1);

Triangular - utilizada para implantar símbolos de alerta (ver forma geométrica da Tabela 1);

Quadrada e retangular - utilizadas para implantar símbolos de orientação, socorro, emergência, identificação de equipamentos utilizados no combate a incêndio e mensagens escritas (ver forma geométrica da Tabela 1).

Tabela 2 – Altura mínima das letras em placas de sinalização em função da distância de leitura

	Altura mínima (mm)
	Distância de leitura com maior impacto (m)
	Altura mínima (mm)
	Distância de leitura com maior impacto (m)

	30
	4
	300
	36

	50
	6
	350
	42

	65
	8
	400
	48

	75
	9
	500
	60

	85
	10
	600
	72

	100
	12
	700
	84

	135
	16
	750
	90

	150
	18
	800
	96

	200
	24
	900
	108

	210
	25
	1000
	120

	225
	27
	1500
	180

	250
	30
	1000
	120


NOTAS:

No caso de emprego de letras, elas devem ser grafadas obedecendo à relação:

h > L / 125

Onde:

h= altura da letra, em m

L= distância do observador à placa, em metros.

A Tabela 2 apresenta valores de altura de letra para distâncias pré-definidas. Todas as palavras e sentenças devem apresentar letras em caixa alta, fonte Univers 65 ou Helvetica Bold.

Tabela 3 – Cores de segurança e contraste

	   Referência Padrão
	Denominação das Cores:

	
	Vermelho
	Amarelo
	Verde
	Preto
	Branco

	Munsell Book of Colors
	5R 4/14
	5Y 8/12
	2.5G 3/4
	N 1.0/
	N 9.5/

	**Pantone
	485C
	108C
	350C
	419C
	-

	*CMYK
	C0 M100 Y91 K0
	C0 M9 Y94 K0
	C79 M0 Y87 K76
	C0 M0 Y0 K100
	-

	*RGB
	R255 G0 B23
	R255 G255 B0
	R0 G61 B0
	R0 G0 B0
	-


Nota: O padrão de cores básico é o Munsell Book of Colors.

** O sistema de Cores Pantone, foi baseado na conversão do padrão Munsell.

Os valores das tabelas CMYK e RGB para impressão foram convertidos do sistema Pantone.

Cores de sinalização - as cores de segurança e cores de contraste são apresentadas na tabela 3.

Cores de segurança - a cor de segurança deve cobrir, no mínimo, 50% da área do símbolo, exceto no símbolo de proibição, onde este valor deve ser, no mínimo, de 35%.

Aplicação das cores de segurança:

· Vermelha - utilizada para símbolos de proibição, emergência e identificação de equipamentos de combate a incêndio;

· Verde - utilizada para símbolos de orientação e salvamento; 

· Preta - utilizadas para símbolos de alerta e sinais de perigo.

Cores de contraste - as cores de contraste são a branca ou amarela, conforme especificado na tabela 3, para sinalização de proibição e alerta, respectivamente.

As cores de contraste devem ser fotoluminescentes, para a sinalização de orientação e de equipamentos.

· Simbologia para a Sinalização de Emergência

Símbolos da sinalização básica

Os símbolos adotados por esta norma para sinalização de emergência são apresentados a seguir, acompanhados de exemplos de aplicação. A especificação de cada cor designada abaixo é apresentada na tabela 3 do anexo A.

Sinalização de Proibição

	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	[image: image37.jpg]SAIDA



P1
	
	Proibido fumar
	Símbolo: circular

Fundo: branco

Pictograma: cigarro em preto

Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Todo local onde fumar pode aumentar o risco de incêndio
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P2
	
	Proibido produzir chama
	Símbolo: circular

Fundo: branco

Pictograma: fósforo com chama, em preto

Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Todo o local onde a utilização de chama pode aumentar o risco de incêndio
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P3
	
	Proibido utilizar água para apagar o fogo
	Símbolo: circular

Fundo: branco

Pictograma: balde de água sobre o fogo, em preto

Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Toda situação onde o uso de água for impróprio para extinguir o fogo.

	[image: image40.jpg]


P4
	 
	Proibido utilizar elevador em caso de incêndio
	Símbolo: circular

Fundo: branco

Pictograma: símbolo do elevador e chama, em preto

Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Nos locais de acesso aos elevadores comuns e monta-cargas.
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P5
	
	Proibido obstruir este local
	Símbolo: circular

Fundo: branco

Pictograma: preto

Faixa circular e barra diametral: vermelho
	Em locais sujeitos a depósito de mercadorias onde a obstrução pode apresentar perigo de acesso às saídas de emergência, rotas de fuga, equipamentos de combate a incêndio, etc.).


Sinalização de Alerta

	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação
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A1
	
	Alerta geral
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: ponto de exclamação, em preto

Faixa triangular: Preto
	Toda vez que não houver símbolo específico de alerta, deve sempre estar acompanhado de mensagem escrita específica.
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A2
	
	Cuidado, risco de incêndio
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: chama em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais altamente inflamáveis.
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A3
	
	Cuidado, risco de explosão
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: explosão em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais ou gases que oferecem risco de explosão.

	[image: image45.jpg]


A4
	
	Cuidado, risco de corrosão
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: Mão corroída em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais corrosivos.
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A5
	
	Cuidado, risco de choque elétrico
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: raio, em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a instalações elétricas que oferecem risco de choque.


	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação
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A6
	
	Cuidado, risco de radiação
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: radioativo, em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de materiais radioativos.
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A7
	
	Cuidado, risco de exposição a produtos tóxicos
	Símbolo: triangular

Fundo: amarelo

Pictograma: produto tóxico em preto

Faixa triangular: Preto
	Próximo a locais onde houver presença de produtos tóxicos.


Sinalização de Orientação e Salvamento

[image: image49.jpg]





	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação
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S3
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para a esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente com seta indicativa (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta).
	Indicação da direção (esquerda ou direita) de uma rota de saída
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S4
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para a direita em verde e fundo fotoluminescente com seta indicativa (fusão das 2 sinalizações x(homem) e y(seta) na dimensão mínima exigida)
	Indicação da direção (esquerda ou direita) de uma rota de saída.
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S5
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa para baixo (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta)
	Indicação de uma saída de emergência através de uma porta corta-fogo em escadas; deve ser afixada acima da porta corta-fogo de acesso.
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S6
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa para cima (união de duas sinalizações quadradas x(homem) e y(seta)
	Afixada acima de uma porta, indicando a direção para obter acesso a uma saída de emergência, quando esta não for aparente ou diretamente visível.


	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação
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S7
	
	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e seta indicativa
	· Indicação da direção de acesso a uma saída que não esteja aparente

· Indicação da direção de uma saída por rampas

· A seta indicativa deve ser posicionada em acordo com a direção a ser sinalizada.
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S8
	
	Escada de segurança
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente e escada com seta indicativa
	Indicação do sentido de fuga no interior das escadas

	S9
	[image: image64.jpg]



	Saída de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: Mensagem escrita “SAÍDA” fotoluminescente, com altura de letra sempre > 50mm
	Indicação das saídas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação por símbolo (figura x ou Y).

	S10
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	Número do pavimento
	Símbolo: quadrado ou retangular

Fundo: verde

Pictograma: alfanumérico, indicando número do pavimento, pode se formar pela associação de duas placas (p.ex.: 1o + SS = 1o SS), Quando necessário.
	Indicação de cada pavimento, no interior da escada.


	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	[image: image66.emf] 

S11
	
	Acesso  a um dispositivo para abertura de uma porta de saída
	Símbolo: Quadrado

Fundo: verde

Pictograma: mão com uma ferramenta quebrando um painel de vidro, fotoluminescente.
	Orienta uma providência para obter acesso a uma chave ou um modo de abertura da saída de emergência


Sinalização de Equipamentos de Combate a Incêndio e Alarme

	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação
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E1
	
	Coleção de equipamentos de combate a incêndio
	Símbolo: Quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: semicírculo fotoluminescente
	Indica a localização de um conjunto de equipamentos de combate a incêndio (hidrante, alarme de incêndio e extintores), para evitar a proliferação de sinalizações correlatas.
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E2
	
	Comando manual de alarme ou bomba de incêndio
	Símbolo: Quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: dois círculos sobrepostos, com fundo fotoluminescente
	Ponto de acionamento de alarme de incêndio,  bomba de incêndio, ou outro equipamento. Deve sempre ser acompanhado de uma mensagem escrita, designando o equipamento acionado por aquele ponto.
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E3
	
	Alarme sonoro
	Símbolo: Quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: Sirene com contorno fotoluminescente e fundo vermelho.
	Indicação de um local de acionamento do alarme geral.

	[image: image70.emf] 

 

E4
	
	Telefone de emergência
	Símbolo: Quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: receptor do aparelho telefônico.
	Indicação da posição do telefone para comunicação de situações de emergência a uma central.
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E5
	
	Extintor de incêndio
	Símbolo: Quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: perfil de um extintor de incêndio, fotoluminescente
	Indicação de localização dos extintores de incêndio


	Código
	Símbolo
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	E11
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	Setas indicativas de localização dos equipamentos
	Símbolo: quadrado

Fundo: vermelho

Pictograma: seta indicativa fotoluminescente
	Indicação da localização dos equipamentos de combate a incêndio. Deve sempre ser acompanhado do símbolo do(s) equipamento(s) que estiver(em) oculto(s).


Sinalizações básicas

As formas geométricas e as cores de segurança e de contraste devem ser utilizadas somente nas combinações descritas a seguir, a fim de obter quatro tipos básicos de sinalização de segurança, observando-se os requisitos da tabela 1 do anexo “A” para proporcionalidades paramétricas e tabela 3 do anexo “A” para as cores.

Sinalização de proibição - a sinalização de proibição deve obedecer a:

· forma: circular;

· cor de contraste: branca;

· barra diametral e faixa circular (cor de segurança): vermelha;

· cor do símbolo: preta;

· margem (opcional): branca;

· proporcionalidades paramétricas. 

Sinalização de alerta - a sinalização de alerta deve obedecer a:

· forma: triangular;

· cor do fundo (cor de contraste): amarela; 

· moldura: preta; 

· cor do símbolo (cor de segurança): preta ;

· margem (opcional): branca;

· proporcionalidades paramétricas. 

Sinalização de orientação e salvamento - a sinalização de orientação deve obedecer a:

· forma: quadrada ou retangular;

· cor do fundo (cor de segurança): verde; 

· cor do símbolo (cor de contraste): fotoluminescente;

· margem (opcional): fotoluminescente;

· proporcionalidades paramétricas.

Sinalização de equipamentos - a sinalização de  equipamentos de combate a incêndio deve obedecer:

· forma: quadrada ou retangular;

· cor de fundo (cor de segurança): vermelha;

· cor do símbolo (cor de contraste): fotoluminescente;

· margem (opcional): fotoluminescente;

· proporcionalidades paramétricas.

· Orientações Para Execução das Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico

Generalidades

As instalações deverão ser executadas por pessoal especializado e habilitado para serviços da presente natureza e serão executadas de acordo com estas recomendações:

· Antes da pintura e revestimento, todas as canalizações deverão ser testadas, a fim de constatar possíveis vazamentos.

· As canalizações instaladas nos tetos deverão ser suportadas por braçadeiras de fixação de modo a ficar assegurada a permanência da declividade e do alinhamento conforme detalhamento em projeto (detalhe de suporte da tubulação).

Limpeza e preparação das superfícies

Limpeza

Todo sistema de tubulação será limpo internamente antes dos testes. A limpeza será realizada através de bombeamento contínuo de água na tubulação, até que esta fique completamente limpa.

Toda a tubulação será  livre de escórias, salpicos de solda, rebarbas ou matérias estranhas.

Caso a limpeza da tubulação necessite ser realizada por meios químicos, as soluções de detergentes, ácidos, etc., serão submetidas a avaliação prévia.

Após o término, a tubulação será completamente lavada com água para remover todos e quaisquer traços desses produtos químicos.

Especial cuidado será observado, caso nas linhas estejam instalados componentes que conforme seu material, possam ser danificado pela limpeza química.

Durante a montagem e principalmente após a limpeza, as tubulações serão adequadamente protegidas ou fechadas com tampas provisórias para evitar a entrada de corpos estranhos que venham a comprometer as linhas, quando de sua colocação em operação.

Se a limpeza com água se tornar impraticável devido à contaminação ou qualquer outra objeção, será usado ar. Na limpeza, toda restrição ao fluxo deve ser removida.

As partes retiradas serão limpas separadamente e se necessários substituídas por peças provisórias.

Todas as válvulas do sistema estarão totalmente abertas, com exceção das válvulas de bloqueio dos instrumentos que estarão fechadas; preferencialmente os instrumentos serão retirados.

Durante a limpeza, será tomado cuidado para que as pressões sejam sempre menores que as de operação.

O serviço será feito até que seja constatada a limpeza total do sistema.

As válvulas de segurança e de disco de ruptura serão isoladas ou retiradas.

Todos os "vents" e drenos do sistema serão abertos.

As válvulas de controle serão retiradas; para substituí-las, o fluxo será feito por "by-pass" ou "carretel". 

A metodologia adotada deverá ser previamente aprovada.

Após o término das operações de limpeza e quando do enchimento das linhas para a fase de pré-operação, deverá ser realizada uma análise completa da água, executada no local por um engenheiro qualificado.

Será submetido um relatório detalhado para aprovação contendo os resultados obtidos nesta análise e indicando os produtos químicos necessários tanto para a tubulação.

Limpeza da Superfície por Solventes e Desenferrujantes

A remoção de impurezas insolúveis nos solventes tais como argila, salpico de cimento, cais, escamas de ferrugem profunda, restos de pintura antiga, etc., será feita através de meios mecânicos (lixas, escova de aço, etc.).

As carepas de solda, tanto sobre a solda como nas áreas adjacentes,  serão removidas por meios mecânicos como esmerilhamento.

Os resíduos serão enxaguados com água limpa e limpos com panos embebidos de solventes; estes serão substituídos por outros limpos tantas vezes quanto for necessário para obtenção de uma superfície limpa e isenta de qualquer contaminação oleosa. Os solventes serão aromáticos (xilol, toluol), alifáticos (aguarrás, naftas, solventes para borrachas), cloratos (tricloroetileno, tetracloreto de carbono). Gasolina comum não será utilizada.

Os solventes somente serão usados em ambientes bem ventilados.

Poderá ser utilizado líquido desoxidante à base de ácido fosfórico para remover ou apassivar ferrugem ligeira, deixando a superfície ferrosa fosfatada. 

A aplicação será de acordo com as especificações do fabricante. Após o tempo necessário para ação do produto (conforme fabricante), a superfície será tratada com escova de aço ou lixa de remover os produtos de reação.

A primeira demão de fundo será aplicada imediatamente após o término da limpeza.

Limpeza da Superfície por Ferramentas Motorizadas

A remoção da carepa da limpeza, ferrugem ou tinta velha solta ou não aderente poderá ser efetuada aplicando-se ferramentas motorizadas como escovas rotativas, lixadeiras, esmerilhadeiras, etc.. Será completado, quando necessário com limpeza por solvente e limpeza manual.

Todo o fluxo e respingo de solda será removido com ferramentas motorizadas.

Toda área acessível será limpa, bem como rebites, conexões, reentrâncias angulosas e fendas, com ajuda de escova de aço, pistola de agulha, marteletes descascadores, lixadeiras e rebolos ou a combinação de dois ou mais equipamentos. Todos os equipamentos serão  usados de modo a se evitar a formação de rebarbas, arestas vivas e cortes na superfície.

A poeira e os resíduos provenientes das limpezas serão removidos da superfície.

No caso de se fazer necessário, remover resíduos de óleo e graxa com solventes.

A primeira demão de primer será aplicada tão logo seja possível, após a limpeza e antes que qualquer deterioração possa ocorrer (no mesmo período de trabalho).

No caso de se operar próximo a materiais inflamáveis e explosivos, serão empregados equipamentos à prova de centelha.

Preparação da Superfícies

Todas as tubulações serão reparadas na oficina do campo, antes de receber pintura ou isolamento térmico, pelo processo de limpeza por solventes e desoxidação e/ou limpeza de ferramentas motorizadas.
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[image: image21.png]PRESIDENCIA DA REPUBLICA DATABASE: nov-08
OBRA: RESTAURAGAO DO PALACIO DO PLANALTO AREA EQUIVALENTE (M ): 54.436,34
ENDEREGO:  Esplanada Dos Ministérios - Brasilia-DF
- CUSTOS TOTAIS PERCENTUAL
Item DESCRICAO Material Mao de Obra Total (%)
01.00.000 SERVICOS TECNICO-PROFISSIONAIS
01.01.000 TOPOGRAFIA 508,73 1.526,18 203491 0,00%
01.02.000 GEOTECNICA 0,00 3.333,00 333300 0,00%
01.03.000 ESTUDOS E PROJETOS 0,00 40.000,00| 40.00000]0,06%
TOTAL DO ITEM 508,73 44.859.18| 4536791 0,06%
02.00,000 SERVICOS PRELIMINARES
02.01.100 CANTEIRO DE OBRAS 48.883,50) 30.830,50) 7971400 011%
02.01.200 LIGAGOES PROVISORIAS 31.401,44] 4,005,12 35.40656]  0,05%
02.01.400 PROTEGAO E SINALIZAGAO 22778,22] 18.551,40 4132062 0,06%
02.01.500 MOBILIZAGAO E DESMOBILIZAGAO 21311351 142.075,67 355189,18)  049%
02.02.000 DEMOLICOES 51978153 470.610,89) 90030242 137%
02.03.000 LOCAGAO DE OBRAS 12.984,58 13.880,06 26.86464]  0,04%
02.04.000 TERRAPLENAGEM - ESTACIONAMENTO 1,668.170,26 17165237 1.830.82264]  255%
02.05.000 PROTECOES 125.070,74 61.775,05| 18684579 0,26%
TOTAL DO ITEM 264218377 913.381,07| 355556484 483%
03.00,000 FUNDAGOES E ESTRUTURAS
03.01.000 FUNDAGOES 0,00 30.083,36 3008336 0,04%
03.01.400 FUNDACOES PROFUNDAS
03.01.460 TUBULOES COM ESCAVAGAG MECANIZADA 67067888 74158318 1.421.26208]  197%
03.01.500 BLOCOS E CINTAS DE FUNDAGAO 25444942 66.394,42| 32084384]  045%
03.02.000 ESTRUTURAS DE CONCRETO 8500.765,73| 249207886 11.00184459|  1526%
03.02.940 MURO DE FACHADA 260308,70| 21273328 47313198)  0,66%
TOTAL DO ITEM 970439274 3.543.88313| 1324747585 18,38%
04.00.000 ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
04.01.000 ARQUITETURA
04.01.100 PAREDES 67620578 156.151,88| 832367,68)  1,15%
04.01.200 ESQUADRIAS
04.01.200.100  |ESQUADRIA DE FERRO (Inclusive ferragens) 103.972.23 44.630,77) 14860299 0.21%
04.01.200.300  |ESQUADRIAS DE MADEIRA (inclusive ferragens) 0,00]660.920,67) 66092067|  092%
04.01.200.400  |ESQUADRIAS ESPECIAIS, INCLUSIVE FERRAGENS 0,00] " 653.588,18 653588,18)  091%
04.01.300 VIDROS 2891398 145098937 148890335  207%
04.01.500 REVESTIMENTOS
04.01.510 DE PISOS, Rodapés e Soleiras 216401878 41822887 258224866  3,58%
04.01.530 REVESTIMENTOS DE PAREDES 32092025 35123562 67215587|  093%
04.01.550 FORROS 339.048,71 15121891 29026762]  0,68%
04.01.560 PINTURA 37778123 499.023,79) 87680503 122%
04.01.600 IMPERMEABILIZAGOES 845.436,81 431071,26] 127650807 1,77%
04.01.700 ACABANENTOS E ARRENATES
04.01.701 RODAPES 51.009,26 21.861,11 7287037| 0,10%
04.01.800 EQUIPAMENTOS E ACESSORIOS
04.01.810 De sanitarios 6752396 433075 7225471 0,10%
04.03.000 INTERIORES
04.03.104 Mobiliario 425.466,85 0,00 42546685 059%
04.04.000 PAISAGISNO
0404500501 |[FORRAGAO 16.625,46 3.348,59 18.97405]  0,03%
04.05.000 PAVIMENTAGAO 25427312 83.610,71 33788383 047%
04.06.000 RESTAURACOES - T1376.04395] 137604395 191%
TOTAL DO ITEM 5.671.597,44|  6.315:254,44| 11986.851,88|  16,63%
05.00,000 INSTALACOES HIDRAULICAS E SANITARIAS
05.01.000 HIDROSSANITARIO 478,031,72, 0,00 47803172)  066%
05.04.000 IRRIGAGAO E REUSO 185.666,84 0,00 18566684 0,26%
05.04.100 TRATAMENTO ESPELHO D'AGUA 551.916,87) 0,00 55191687 077%
05.04.200 ESTRUTURA DO RESERVATORIO 1.219.303,84 000 121930384]  169%
TOTAL DO ITEM 243491837 000| 243491827 338%
06.00,000 INSTALAGOES ELETRICAS
GRUPO GERADORES 1.689.982,50 1.689.98250]  2,34%
QUADROS GERAIS DA USINA 1.132.939,50 113293980 157%
NO-BREAK 2.302.692,53 230269253 3,19%
QUADROS PARCIAIS 182.645,29 18264529 0,25%
LUMINARIAS LAMPADAS, REATORES 1.252.500,00 125250000 1,74%
INFRAESTRUTURA GERAL 2.775.000,00 277500000 3:85%





[image: image22.png]PRESIDENCIA DA REPUBLICA DATABASE:  nov-08
OBRA: RESTAURAGAO DO PALACIO DO PLANALTO AREA EQUIVALENTE (M?): 54.436,34
ENDEREGO:  Esplanada Dos Ministérios - Brasilia-DF
- CUSTOS TOTAIS PERCENTUAL
Item DESCRICAO Material Mao de Obra Total (%)
06.01.000 SISTEMA DE COMUNICAGAO
CIRCUITO FECHADO DE TV- INFRAESTRUTURA 391.374,00| 391.37400] 0,54%
CONTROLE DE ACESSO- INFRAESTRUTURA 234.000,00| 234.00000] " 0,32%
V0Z E DADOS- (EQUIPAMENTO E INFRAESTRUTURA) 3.662.255,63 366225563 5,08%
IPTV (EQUIPAMENTO E INFRAESTRURA 1.539.000,00 153900000 213%
06.02.000 AUTOMAGAO
AUTOMACAO GERAL 1.763.090,83 1763.00083|  245%
TOTAL DO ITEM 16.925.480,28 0,00 16.925.480,28|  23,48%
07.00.000 INSTALACOES MECANICAS DE UTILIDADES
07.01.000 ELEVADORES 1.551.000,00 -|1551.00000]  2,15%
07.02.000 AR CONDICIONADO CENTRAL 10120.317,25| 552499219 15.645.300.44|  21,70%
TOTAL DO ITEM 11.671:317,25 552499219 17.196.309.44]  23,86%
08.00.000 PREVENCAO E COMBATE A INCENDIO
REFORMA DAS INSTALACGES (HIDRANTE, SPRINKLERS, s
08.01.000 SINALIZACAO DE EMERGENGIA E DETECGAD | 1.704.527,67 000 170452767  236%
08.01.100 INSTALAGAO DE GLP 3824757 0,00 3824757 0,08%
TOTAL DO ITEM 174277524 0,00 174277524 242%
09.00.000 SERVICOS-COMPLEMENTARES
09.02,000 LIMPEZA DE OBRAS 5.767,88 93.442,94 9921082 0,14%
09.03.000 LIGACGES DEFINITIVAS 0,00 87.830,81 87.83081]  0,12%
TOTAL DO ITEM 5.767,88| 18127375 187.041,63 " 0,26%
10.00.000 SERVICOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS
10.01.00 PESSOAL 000 269204838  2692.04838)  3,73%
10.02.000 MATERIAIS 1.269.427,81 0,00] " "1.269.427,81 1,76%
10.03.000 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 802.114,32] 0,00 80211432 1,11%
10.03.01 EQUIPAMENTOS PARA ARMACAO, FORMAS E CONCRETO
TOTAL DO ITEM 207154213 269204838 4.763.590,51 6,61%
SUBTOTAL|  52870.384,72| 19.214.692,12| 72.085.076,85|  100,00%
BDI 22,18% 15.988.470,04
TOTAL GERAL

88.073.546,89|
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Apêndice III

“DESENHOS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS”

Obs: A documentação contendo “DESENHOS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS” será disponibilizada em DVD, conforme disposto na alínea “e.1.2” do subitem 5.1 e subitem 5.2.3.7.1.2 deste edital.

ANEXO II

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

MODELO DE PROCURAÇÃO

Outorgante


Qualificação (nome, endereço, razão social, etc.)

Outorgado


O representante devidamente qualificado

Objeto


Representar a outorgante na Concorrência 04/2008.

Poderes


Apresentar documentação e propostas, participar de sessões públicas de abertura de documentos de habilitação e de propostas, assinar as respectivas atas, registrar ocorrências, formular impugnações, interpor recursos, renunciar ao direito de recurso, renunciar a recurso interposto, negociar novos preços e condições, firmar termos de compromisso e assinar todos os atos e quaisquer documentos indispensáveis ao bom e fiel cumprimento do presente mandato.

..................-..,............de .............. de 2009

Empresa

Cargo e nome

(nome completo, conforme CI)

Observações: se particular, a procuração será elaborada em papel timbrado da licitante e assinada por representantes legais ou pessoa devidamente autorizada; será necessário comprovar os poderes do outorgante para fazer a delegação acima.

ANEXO III

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

DECLARAÇÃO – TRABALHO DO MENOR

_____________________________________________, CNPJ_____________________

(nome da empresa)

 

sediada _______________________________________________________, por intermédio de

(endereço completo)

seu representante legal ................., portador(a) da Carteira de Identidade nº..........., inscrito(a) no CPF sob o nº............, declara, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666/93, acrescido pela Lei nº 9.854/99, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

(se for o caso acrescentar texto a seguir)

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz.

__________________, _____ de _________________ de 2009

 

 

___________________________________________________

(nome completo, conforme  CI)

 

 

 

___________________________________________________

(assinatura do declarante)

 

ANEXO IV

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO SUPERVENIENTE

_______________________________________________, CNPJ_____________________

(nome da empresa)

 

sediada _______________________________________________________, por intermédio de

(endereço completo)

seu representante legal, ................., portador(a) da Carteira de Identidade nº..........., inscrito(a) no CPF sob o nº............, declara, sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no presente processo licitatório e que está ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

  

__________________, _____ de _________________ de 2009

 

 

___________________________________________________

(nome completo, conforme CI)

 

 

 

___________________________________________________

(assinatura do declarante)

 

ANEXO V

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

DECLARAÇÃO DE VISTORIA
	Declaro que a empresa, abaixo especificada, neste ato representada pelo(a) senhor(a) ..................................................................., realizou a vistoria prevista na alínea “e” do subitem 5.1 e no subitem 5.2.3.7 do Edital da Concorrência Nº 04/2008.

Nome da empresa: ................................................................................................................., 

CNPJ nº .........................................

Endereço: ..................................................................................................................................
Fone: ...................................... Fax: ...................................... 

E-mail: .................................................

      Brasília-DF, ...... de .................. de 2009.

________________________________________

Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios

Declaro que vistoriei minuciosamente o local para a prestação dos serviços constantes do objeto do Edital da Concorrência Nº 04/2008, e tomei conhecimento das reais condições de execução dos serviços, bem como coletei informações de todos os elementos necessários à perfeita elaboração da proposta comercial da empresa que represento.

Visto do representante da empresa: ..............................................................

Carteira de Identidade: ............................... Órgão Expedidor: .....................




ANEXO VI

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

[image: image24.png]PRESIDENCIA DA REPUBLICA DATABASE: nov-08
OBRA: RESTAURAGAO DO PALACIO DO PLANALTO AREA EQUIVALENTE (M ): 54.436,34
ENDEREGO:  Esplanada Dos Ministérios - Brasilia-DF
- CUSTOS TOTAIS PERCENTUAL
Item DESCRICAO Material Mao de Obra Total (%)

01.00.000 SERVICOS TECNICO-PROFISSIONAIS
01.01.000 TOPOGRAFIA
01.02.000 GEOTECNICA
01.03.000 ESTUDOS E PROJETOS

TOTAL DO ITEM
02.00,000 SERVICOS PRELIMINARES
02.01.100 CANTEIRO DE OBRAS
02.01.200 LIGAGOES PROVISORIAS
02.01.400 PROTEGAO E SINALIZAGAO
02.01.500 MOBILIZAGAO E DESMOBILIZAGAO
02.02.000 DEMOLICOES
02.03.000 LOCAGAO DE OBRAS
02.04.000 TERRAPLENAGEM - ESTACIONAMENTO
02.05.000 PROTECOES

TOTAL DO ITEM
03.00,000 FUNDAGOES E ESTRUTURAS
03.01.000 FUNDAGOES
03.01.400 FUNDACOES PROFUNDAS
03.01.460 TUBULOES COM ESCAVAGAG MECANIZADA
03.01.500 BLOCOS E CINTAS DE FUNDAGAO
03.02.000 ESTRUTURAS DE CONCRETO
03.02.940 MURO DE FACHADA

TOTAL DO ITEM
04.00.000 ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO
04.01.000 ARQUITETURA
04.01.100 PAREDES
04.01.200 ESQUADRIAS
04.01.200.100  |ESQUADRIA DE FERRO (Inclusive ferragens)
04.01.200.300  |ESQUADRIAS DE MADEIRA (inclusive ferragens)
04.01.200.400  |ESQUADRIAS ESPECIAIS, INCLUSIVE FERRAGENS
04.01.300 VIDROS
04.01.500 REVESTIMENTOS
04.01.510 DE PISOS, Rodapés e Soleiras
04.01.530 REVESTIMENTOS DE PAREDES
04.01.550 FORROS
04.01.560 PINTURA
04.01.600 IMPERMEABILIZAGOES
04.01.700 ACABANENTOS E ARRENATES
04.01.701 RODAPES
04.01.800 EQUIPAMENTOS E ACESSORIOS
04.01.810 De sanitarios
04.03.000 INTERIORES
04.03.104 Mobiliario
04.04.000 PAISAGISNO
0404500501 |[FORRAGAO
04.05.000 PAVIMENTAGAO
04.06.000 RESTAURACOES

TOTAL DO ITEM
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OBRA: RESTAURAGAO DO PALACIO DO PLANALTO AREA EQUIVALENTE (M?): 54.436,34
ENDERECO: Esplanada Dos Ministérios - Brasilia-DF
A CUSTOS TOTAIS PERCENTUAL
Item DESCRICAO Material Mao de Obra Total (%)
05.00.000 INSTALACOES HIDRAULICAS E SANITARIAS
05.01.000 HIDROSSANITARIO
05.04.000 IRRIGACAO E REUSO
05.04.100 TRATAMENTO ESPELHO D' AGUA
05.04.200 ESTRUTURA DO RESERVATORIO
TOTAL DO ITEM
06.00.000 INSTALACOES ELETRICAS
'GRUPO GERADORES
'QUADROS GERAIS DA USINA
NO-BREAK
'QUADROS PARCIAIS
LUMINARIAS LAMPADAS, REATORES
INFRAESTRUTURA GERAL
06.01.000 SISTEMA DE COMUNICACAO
CIRCUITO FECHADO DE TV- INFRAESTRUTURA
CONTROLE DE ACESSO- INFRAESTRUTURA
'VOZ E DADOS- (EQUIPAMENTO E INFRAESTRUTURA)
IPTV (EQUIPAMENTO E INFRAESTRURA
06.02.000 AUTOMACAO
AUTOMACAO GERAL
TOTAL DO ITEM
07.00.000 INSTALACOES MECANICAS DE UTILIDADES
07.01.000 ELEVADORES
07.02.000 AR CONDICIONADO CENTRAL
TOTAL DO ITEM
08.00.000 PREVENCAO E COMBATE A INCENDIO
108.01.000 REFORMA DAS INSTALACOES (HIDRANTE, SPRINKLERS,
- SINALIZACAO DE EMERGENCIA E DETECCAO )
08.01.100 INSTALAGAO DE GLP
TOTAL DO ITEM
09.00.000 SERVICOS-COMPLEMENTARES
09.02.000 LIMPEZA DE OBRAS
09.03.000 LIGACOES DEFINITIVAS
TOTAL DO ITEM
10.00.000 SERVICOS AUXILIARES E ADMINISTRATIVOS
10.01.00 PESSOAL
10.02.000 MATERIAIS
10.03.000 MAQUINAS E EQUIPAMENTOS
10.03.01 EQUIPAMENTOS PARA ARMACAO, FORMAS E CONCRETO
TOTAL DO ITEM
SUBTOTAL| | |
BDI -

TOTAL GERAL|





Obs: A licitante deverá apresentar, em conjunto com essa planilha, as demais planilhas detalhadas nos moldes disponizados no DVD, conforme disposto na alínea “e.1.2” do subitem 5.1 e subitem 5.2.3.7.1.2 deste edital.

Declaramos que: 
1. O valor Global desta Proposta é de R$ .................(................).

2. A proposta tem validade de 60 (sessenta) dias, a partir da data de apresentação dos Documentos de Habilitação e Propostas.

3. Nos preços propostos foram considerados todos os encargos sociais e trabalhistas, todos os equipamentos, instrumentos, ferramentas e máquinas necessários ao desenvolvimento dos trabalhos, enfim, todos os impostos, taxas, fretes e quaisquer outras despesas, diretas e indiretas, incidentes até a efetiva execução dos serviços, bem assim, deduzidos quaisquer descontos que venham a ser concedidos. Os impostos, as taxas, as despesas indiretas e o lucro bruto da licitante deverão estar considerados em item específico-BDI.


A proposta de preços deverá conter:

1. Razão social, o CNPJ, o endereço completo, o número do telefone e do fac-símile, bem como o número de sua conta corrente, o nome do Banco e a respectiva Agência onde deseja receber seus créditos.

2. Meios de comunicações disponíveis para contatos, como por exemplo fac-símile, telefone, e-mail, etc.

3. Qualificação do preposto autorizado a firmar o Contrato, ou seja: nome completo, endereço, CPF, Carteira de Identidade, estado civil, nacionalidade e profissão, bem como os meios de comunicação, ou seja, telefone, fax e correio eletrônico, informando qual o instrumento que lhe outorga poderes para firmar o referido Contrato.






...................................-......., de ........................ de 2009.







(nome da licitante)





_____________________________________







Representante legal






(nome completo, conforme CI)

ANEXO VII

CONCORRÊNCIA Nº 04/2008

MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DA OBRA DE RESTAURAÇÃO DO PALÁCIO DO PLANALTO, BEM COMO A MODERNIZAÇÃO DE SUAS INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO, ELÉTRICAS, DADOS, VOZ E IMAGEM, HIDROSSANITÁRIAS, DETECÇÃO, PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO, SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA, SUPERVISÃO, AUTOMAÇÃO E CONTROLE PREDIAL QUE, ENTRE SI, FAZEM A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DA presidência da república, E A ...............................................

PROCESSO Nº 00140.000602/2008-28

CONTRATO Nº  XXXX/2009


A UNIÃO, por intermédio da Presidência da República, CNPJ nº 00.394.411/0001-09, neste ato representada pela Diretora de Recursos Logísticos da Secretaria de Administração, Senhora MARIA DE LA SOLEDAD BAJO CASTRILLO, brasileira, residente e domiciliada nesta cidade, CPF nº 314.755.821-53, de acordo com a competência prevista no art. 1º, da Portaria  nº 7, de 08/01/2008, publicada no Diário Oficial da União de 09/01/2008, doravante designada simplesmente CONTRATANTE, e a empresa ............................., CNPJ n° ........................ com sede à ..................................., telefone n° (....) ........... / fax n° (....) .............., neste ato representada pelo Senhor ......................................., portador da Carteira de Identidade nº ................ – SSP/..., e do CPF nº .............................., daqui por diante denominada simplesmente CONTRATADA, têm, entre si, acordado os termos deste Contrato, objeto da Concorrência nº 04/2008, consoante consta do Processo nº 00140.000602/2008-28, sujeitando-se as partes à Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alterações, à Instrução Normativa MARE nº 5, de 21.07.95, republicada no DOU de 19.04.96, mediante as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO



Este Contrato tem por objeto a prestação de serviços de execução da obra de restauração do Palácio do Planalto, bem como a modernização de suas instalações de Climatização, Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial, conforme especificações constantes deste Contrato, bem como do Edital de Concorrência nº 04/2008 e seus anexos.



Subcláusula Única – Vinculam-se ao presente contrato o Edital de Concorrência nº 04/2008 e seus anexos, bem como a proposta da CONTRATADA, os quais se constituem parte integrante deste instrumento, independentemente de sua transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA



São obrigações da CONTRATADA, além de outros assumidas neste Contrato:

1. realizar todos os serviços relacionados com o objeto do contrato de acordo com as especificações estipuladas pela CONTRATANTE;

2. não veicular publicidade ou qualquer outra informação acerca das atividades, objeto do contrato, sem prévia autorização da CONTRATANTE;

 3. prestar esclarecimentos à CONTRATANTE sobre eventuais atos ou fatos desabonadores noticiados que a envolvam, independentemente de solicitação;

 4. manter, por si e por seus prepostos, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, irrestrito e total sigilo sobre:

- todo e qualquer assunto de interesse da CONTRATANTE ou de terceiros de que tomar conhecimento em decorrência da execução do contrato;

- produtos gerados no decorrer dos trabalhos, bem como sobre todas as informações, dados, documentos e quaisquer outros elementos utilizados na realização do contrato, vedado o seu uso ou divulgação para terceiros, ainda que parcial, sem prévia autorização da CONTRATANTE. 

5. responder por danos e desaparecimento de bens materiais e avarias que venham a ser causadas por seus empregados ou preposto, a terceiros ou ao próprio local de serviço, desde que fique comprovada sua responsabilidade, de acordo com o art. 70 da Lei n.º 8.666/93;

6. elaborar o cronograma físico financeiro, detalhando todas as etapas de execução da obra de acordo com a metodologia que será adotada pela empresa, observando os prazos estabelecidos para sua conclusão e o limite máximo para execução da obra, previsto na cláusula quarta deste contrato, para análise e aprovação da CONTRATANTE;
7. seguir o cronograma físico das etapas de execução da obra. Realizar, com zelo e fidelidade a prática da boa execução dos serviços, observando as formas, as medidas, os desenhos, realizando verificação “in loco” e a melhor metodologia, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da fiscalização, à qual se compromete, desde já, submeter-se;

8. fornecer e manter no canteiro de obras da CONTRATANTE tudo que for necessário à execução dos serviços dentro dos prazos estipulados e com a qualidade desejada;

9. manter em perfeito estado de limpeza os locais afetados pela execução dos serviços, recolhendo os entulhos, dando-lhes o destino adequado;

10. prestar assessoria técnica com orientações, sugestões, instruções ou recomendações, exemplos de aplicação em outras obras e assistências técnicas de interesse da CONTRATANTE em relação a serviços, projetos e atividades que envolvam o objeto do contrato, fornecendo normas para aperfeiçoar e garantir eficiência aos serviços;

11. supervisionar e coordenar os trabalhos de eventuais subcontratadas, assumindo total e única responsabilidade pela qualidade e cumprimento dos prazos de execução dos serviços;
12. manter, durante a execução dos serviços, o pessoal devidamente uniformizado, limpo, em boas condições de higiene e segurança, identificados com crachás e usando equipamento de proteção individual (EPI) apropriado;

13. comunicar sempre que for iniciar uma atividade ou da conclusão de atividades em execução, mantendo estreita comunicação com a fiscalização;

14. observar o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal;

15. diligenciar para que seus funcionários e prepostos tratem o pessoal da CONTRATANTE com atenção e urbanidade, acatando suas exigências, prestando os esclarecimentos que forem solicitados e atendendo de imediato às reclamações formuladas com brandura e fineza;

16. afastar, a pedido da CONTRATANTE, qualquer funcionário ou preposto que venha a causar embaraço ou que adote procedimentos incompatíveis com o exercício das funções que lhe forem atribuídas;

17. responsabilizar-se por danos pessoais ou materiais em decorrência de erros, falhas, descuidos, dolo, imperícias ou falta de providências ou negligências, por ação ou omissão no cumprimento dos regulamentos e determinações relativas à segurança em geral;

18. reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, à sua expensas, no total ou em parte o objeto contratado, em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados;

19. executar fielmente os serviços programados nas especificações, não se admitindo modificações sem a prévia consulta e concordância da CONTRATANTE;

20. tomar todas as providências necessárias ao perfeito desenvolvimento dos serviços, arcando com todas as despesas, sem ônus adicional à CONTRATANTE;

21. entregar o Palácio do Planalto totalmente limpo e higienizado, em perfeitas condições de ocupação imediata;

22. recuperar todas as áreas afetadas pela obra e entregá-las livres de entulho e limpas;

23. não subcontratar nenhum serviço sem o prévio conhecimento e consentimento da CONTRATANTE;

24. promover medidas de proteção para a redução ou neutralização dos riscos ocupacionais aos seus empregados, bem como fornecer os equipamentos de proteção individuais – EPI’s necessários, tais como óculos, luvas, aventais, máscaras, calçados apropriados, protetores auriculares, etc., fiscalizando e exigindo que os mesmos cumpram as normas e procedimentos destinados à preservação de suas integridades físicas;

25. manter os empregados sujeitos às normas disciplinares da CONTRATANTE, porém sem qualquer vínculo empregatício com a CONTRATANTE, cabendo à CONTRATADA todos os encargos e obrigações previstas na legislação social e trabalhista em vigor;

26. adotar todas as providências e assumir todas as obrigações estabelecidas na legislação específica de acidente do trabalho, quando, em ocorrência da espécie, forem vítimas os seus técnicos e empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com eles;

27. acatar e cumprir todas as regras e obrigações estabelecidas na convenção coletiva do Sindicato da classe a que seus empregados estejam filiados, sem ônus adicional à CONTRATANTE;

28. pagar em dia os salários e demais benefícios aos seus empregados, bem como recolher, no prazo legal, todos os encargos e tributos;

29. A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos decorrentes do contrato, não transfere a responsabilidade por seu pagamento à CONTRATANTE, nem poderá onerar o objeto desta concorrência, razão pela qual a CONTRATADA renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou passiva, com a CONTRATANTE;

30. entregar “as built” de toda a obra em mídia digital, na extensão DWG e impresso, bem como os manuais de operação e manutenção de todos os equipamentos e certificados de garantia, e ainda, especificações das paredes divisórias, pisos, mobiliários e outros materiais. O “as-built” deverá ser executado ao longo das obras, submetendo-o à análise e aprovação da CONTRATANTE, bem como apresentação completa do jogo de todos os desenhos revisados;

31. treinar as equipes designadas pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios, na operação e manuseio de todos os equipamentos, softwares e hardwares;

32. observar e cumprir com todas as exigências dos órgãos de fiscalização e controle (GDF, CEB, CAESB, CREA, IPHAN, etc), inclusive o recolhimento de taxas e emolumentos, sem custo adicional;

33. apresentar planejamento inicial com descrição do Plano de Mobilização de Meios (pessoal, viaturas e equipamentos), indicando os itens que serão comprados, alugados ou remanejados de outros canteiros, meios de transporte e outros julgados necessários, com as respectivas cronologias;

34. apresentar organograma com a distribuição dos cargos e funções na obra, acompanhado do Plano da Administração, no qual estejam definidas as atribuições e responsabilidades de todo pessoal, até o nível de encarregado ou mestre;

35. executar todos os transportes horizontais e verticais, retirando para local indicado pela CONTRATANTE, no Distrito Federal, todos os materiais e equipamentos julgados reaproveitáveis, bem como recolher para local autorizado pelo GDF, todo o entulho decorrente da obra;

36. desenvolver atividades em mais de um turno de serviços, seja durante os dias úteis, nos finais de semana ou nos feriados, sempre que se fizer necessário, com o propósito de manter, recuperar ou antecipar etapas do cronograma físico da obra, a fim de garantir o cumprimento do prazo total de execução estabelecido;

37. verificar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviços. No caso de falhas, erros, discrepâncias ou omissões, bem, ainda, transgressões às Normas Técnicas, regulamentos ou posturas, caberá à CONTRATADA formular imediata comunicação escrita à CONTRATANTE, buscando o imediato encaminhamento do assunto, de forma a evitar empecilhos ao perfeito desenvolvimento das obras;

38. verificar a compatibilização dos diferentes projetos, procedendo a análise detalhada dos mesmos, oportunidade em que poderá observar interferências entre eles. Quaisquer incompatibilidades deverão ser comunicadas à CONTRATANTE, bem como sanadas de maneira a não comprometer o cronograma da obra;

39. complementar todos os ajustes eventualmente necessários em cada projeto para a perfeita execução da obra, bem como elaborar, integralmente, quaisquer projetos que se fizerem necessários com as respectivas aprovações junto aos órgãos competentes, assumindo todos os custos;

40. antecipar, sempre que possível, a execução das etapas estabelecidas no cronograma físico da obra, visando garantir o cumprimento dos prazos estabelecidos, a fim de compensar, preventivamente, a ocorrência de imprevistos que poderiam implicar em atraso futuro de etapas específicas de serviços;

41. concluir em sua totalidade a obra e serviços dentro do prazo definido neste edital revertendo qualquer atraso decorrente de ajustes de projetos, intempéries ou outros imprevistos no transcorrer dos serviços;

42. assumir inteira e total responsabilidade pela execução da obra, pela resistência, estanqueidade e estabilidade de todas as estruturas a executar;

43. reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os serviços efetuados referentes à obra em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais utilizados, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, contados da ciência pela contratada, ou no prazo para tanto estabelecido pela fiscalização;

44. responsabilizar-se pela perfeita execução e completo acabamento dos serviços contratados, obrigando-se a prestar assistência técnica e administrativa necessária para assegurar andamento conveniente dos trabalhos;

45. submeter à fiscalização as amostras de todos os materiais a serem empregados nos serviços antes da sua execução;

46. não contratar servidor da CONTRATANTE durante a vigência do contrato;

47. providenciar, junto ao CREA/DF, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, relativa aos serviços objeto deste contrato, de acordo com a legislação vigente;
48. exigir de seus eventuais subcontratados, se for o caso, cópia da ART dos serviços a serem realizados, apresentando-a à Unidade de fiscalização da CONTRATANTE, quando solicitado;
49. fazer, em companhia idônea e apresentar à CONTRATANTE, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do contrato, seguro contra riscos de engenharia, com validade para todo o período de execução da obra;

49.1 Em caso de sinistros não cobertos pelo seguro contratado, a CONTRATADA responderá pelos danos e prejuízos que, eventualmente, causar à coisa pública, propriedade ou posse de terceiros, em decorrência da execução da obra.

49.2 A CONTRATADA deverá, ainda, na forma da lei, fazer e apresentar, no mesmo prazo estipulado na condição imediatamente anterior, seguro obrigatório contra acidentes de trabalho, correndo a sua conta as despesas não cobertas pela respectiva apólice.

50. emitir relatórios quinzenais das atividades desenvolvidas, de cunho gerencial, onde constarão todas as informações pertinentes e/ou solicitadas pela equipe técnica da CONTRATANTE;

51. fornecer mão-de-obra, ferramentas, máquinas, materiais e equipamentos necessários à execução da obra de restauração do Palácio do Planalto, em conformidade com os projetos executivos de: Arquitetura, Climatização, Instalações Elétricas, Dados, Voz e Imagem, Hidrossanitárias, Detecção, Prevenção e Combate a Incêndio, Sistema de Proteção contra Descarga Atmosférica, Supervisão, Automação e Controle Predial;

52. entregar materiais, peças, componentes e equipamentos novos, de primeiríssima qualidade e aprovados pela fiscalização/gestor, não se admitindo, em nenhuma hipótese, itens de procedência ou qualidade duvidosa;

53. providenciar, à sua expensas, em caso de impasse entre a CONTRATADA e o gestor/fiscalização, sobre a qualidade de qualquer item, testes em laboratórios credenciados pelo INMETRO, para emitirem laudos técnicos atestando a boa qualidade do item questionado ou reprovado pela fiscalização/gestor. Os testes deverão ser realizados, se necessário, em dois laboratórios;

54. responsabilizar-se pela conservação das obras de arte existentes no Palácio do Planalto, obrigando-se a adotar medidas de prevenção e, se for o caso, de restauração por qualquer dano ocorrido na execução da obra;

55. alocar profissionais altamente especializados para o desenvolvimento dos trabalhos. A qualquer tempo a Presidência da República/Coordenação de Engenharia ou Fiscalização poderá solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da CONTRATADA, desde que entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos;

56. alocar durante todo o período da obra ao menos 3 (três) profissionais de nível superior, preferencialmente com experiência em obras de restauração e sendo necessariamente um deles com formação em Arquitetura, outro com formação em Engenharia Civil e um terceiro com formação em Engenharia Elétrica/Eletrônica ou Engenharia Mecânica, detentores de atestados de responsabilidade técnica, devidamente registrados no CREA da região onde os serviços foram executados, acompanhados das respectivas certidões de Acervo Técnico – CAT, expedidas por estes Conselhos, que comprovem ter os profissionais executado serviços relativos à execução de obra de reforma em prédio público, comercial ou industrial, com características técnicas similares às do objeto da presente licitação.



56.1 A comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia da carteira de trabalho (CTPS) em que conste a empresa como CONTRATANTE, do contrato social da empresa em que conste o profissional como sócio, do contrato de trabalho devidamente registrado no CREA da região competente, em que conste o profissional como responsável técnico ou, ainda, de declaração de contratação futura do profissional, desde que acompanhada de declaração de anuência do profissional.
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

São obrigações da CONTRATANTE, além de outros assumidos neste Contrato:

1. cumprir todos os compromissos financeiros assumidos com a CONTRATADA;

2.  comunicar à CONTRATADA toda e qualquer orientação acerca dos serviços;

3. fornecer e colocar à disposição da CONTRATADA todos os elementos e informações que se fizerem necessários à execução dos serviços;

4. proporcionar condições para a boa execução dos serviços;

5. notificar, formal e tempestivamente, a CONTRATADA sobre as irregularidades observadas no cumprimento do contrato;

6. notificar a CONTRATADA, por escrito e com antecedência, sobre multas, penalidades e quaisquer débitos de sua responsabilidade;

7. efetuar os pagamentos nas condições e preços pactuados.

CLÁUSULA QUARTA – DOS PRAZOS E GARANTIAS DOS SERVIÇOS

A obra objeto deste contrato deverá ser executada, concluída e entregue no prazo máximo de 360 (trezentos e sessenta) dias corridos, contados a partir da Ordem de Serviço a ser emitida pela Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR.

Subcláusula Primeira –
Qualquer serviço a ser realizado aos sábados, domingos e feriados deverá ser previamente comunicado à Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR.

Subcláusula Segunda – Quaisquer serviços a serem realizados fora dos referidos horários dependerão de prévia e formal comunicação à Coordenação-Geral de Engenharia e Palácios/PR e não implicarão nenhuma forma de acréscimo ou majoração do preço pactuado para a execução da obra ora licitada, razão pela qual será improcedente a reivindicação de restabelecimento de equilíbrio econômico-financeiro, bem, ainda, “horas-extras” ou “adicionais-noturnos”, uma vez que a CONTRATADA se obrigará a dimensionar o horário dos trabalhos de acordo com os parâmetros apontados neste Contrato.

Subcláusula Terceira – Os serviços deverão ser plenamente garantidos por no mínimo 5 (cinco) anos, conforme artigo 618 do Código Civil Brasileiro, ou em prazos superiores nos termos da legislação pertinente.

Subcláusula Quarta – Os equipamentos deverão ter garantia total, incluindo mão-de-obra e substituição de peças, por no mínimo 2 (dois) anos.

Subcláusula Quinta – Os prazos citados nas garantias exigidas serão contados a partir da emissão do Termo de Recebimento Definitivo da obra.
CLÁUSULA QUINTA – DA FISCALIZAÇÃO



A CONTRATANTE designará representante ou comissão para acompanhamento e fiscalização da execução deste contrato, permitida a contratação de terceiros para assisti-los e subsidiá-los de informações pertinentes a essa atribuição.



Subcláusula Primeira – O representante da CONTRATANTE anotará em registro próprio todas as ocorrências, deficiências, irregularidades ou falhas porventura observadas na execução do contrato e terão poderes, entre outros, para notificar a CONTRATADA, objetivando sua imediata correção, determinando à regularização das faltas ou defeitos observados


Subcláusula Segunda – A CONTRATADA é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, à sua expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados.

Subcláusula Terceira – A existência e a atuação da fiscalização pela CONTRATANTE em nada restringe a responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA, no que concerne à execução do objeto deste contrato.

Subcláusula Quarta – As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante da CONTRATANTE deverão ser solicitadas aos seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

CLÁUSULA SEXTA - DO RECEBIMENTO

 

Executado o contrato, a obra será recebida nos seguintes termos:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA;

 

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei nº 8.666/93.

 

Subcláusula Primeira – O prazo a que se refere este subitem não poderá ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados e previstos no edital.

Subcláusula Segunda –
O(s) representante(s) da CONTRATANTE examinará(ão) o trabalho executado, verificando o fiel cumprimento das leis, das cláusulas do contrato e seus anexos, do projeto básico e especificações técnicas, e fará(ão) constar do termo de recebimento provisório todas as deficiências encontradas que a CONTRATADA deverá sanar em prazo determinado pela CONTRATANTE, observado o disposto no art. 69 da Lei n.º 8.666/93.

Subcláusula Terceira –
Comprovado o saneamento das deficiências anotadas e a adequação do objeto aos termos contratuais, a CONTRATANTE emitirá, em prazo inferior a noventa dias, contados da comunicação por escrito da conclusão pela CONTRATADA, termo circunstanciado de recebimento definitivo do objeto, assinado pelas partes.

Subcláusula Quarta –
A obra somente será considerada concluída e em condições de ser recebida, após cumpridas todas as obrigações assumidas pela CONTRATADA e atestada sua conclusão pela CONTRATANTE.


Subcláusula Quinta –
A CONTRATADA obriga-se a executar o objeto do contrato de acordo estritamente com as especificações descritas no edital da concorrência e anexos e na proposta, sendo de sua inteira responsabilidade quando constatado pela CONTRATANTE, no seu recebimento, não estar em conformidade com as referidas especificações.

Subcláusula Sexta –
O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela solidez e segurança da execução dos serviços, nem ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

Subcláusula Sétima –
A CONTRATANTE rejeitará, no todo ou em parte, obra, serviço ou fornecimento executado em desacordo com o contrato.


Subcláusula Oitava – A não-aceitação de algum serviço, no todo ou em parte, não implicará a dilação do prazo de entrega, salvo expressa concordância da CONTRATANTE.



Subcláusula Nona –
 A CONTRATADA adotará as providências necessárias para que qualquer serviço considerado não aceitável, no todo ou em parte, seja refeito ou reparado, a sua expensas e nos prazos estipulados pela fiscalização.



Subcláusula Décima –
A aprovação dos serviços executados pela CONTRATADA não a desobrigará de sua responsabilidade quanto à perfeita execução dos serviços contratados.



Subcláusula Décima Primeira –
A ausência de comunicação por parte da CONTRATANTE ou da CONTRATADA, referente à irregularidade ou falhas, não exime a CONTRATADA das responsabilidades determinadas neste Contrato.
CLÁUSULA SÉTIMA - DO PAGAMENTO

 

Os pagamentos serão feitos por crédito bancário, de acordo com cronograma físico-financeiro a ser apresentado pela CONTRATADA no prazo de até 15 (quinze) dias e aprovado pela CONTRATANTE. O pagamento dar-se-á no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a partir da data final do período de adimplemento de cada parcela, mediante apresentação, aceitação e atesto do(s) representante(s) da Administração nos documentos hábeis de cobrança.


Subcláusula Primeira – Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela fiscalização, obedecido ao cronograma físico-financeiro e considerando os serviços efetivamente executados e por ela aprovados, tomando por base as especificações e os desenhos do projeto básico.



Subcláusula Segunda –
A CONTRATANTE somente atestará a execução dos serviços e liberará as Notas Fiscais para pagamento, quando cumpridas, pela CONTRATADA, todas as condições pactuadas. Portanto, antes da emissão da fatura, a CONTRATADA deverá fechar a medição com a CONTRATANTE conferindo as etapas cumpridas.

Subcláusula Terceira – Os itens referentes a equipamentos específicos, que representarem valores acima de 0,5% (zero vírgula cinco) do valor total do contrato, poderão ser faturados posto obra. Isso somente se dará quando previamente autorizado pela CONTRATANTE e após a respectiva entrega do equipamento, completo, no canteiro de obra, devidamente aferido pela fiscalização, respeitando-se a condição de que o montante a ser pago será de 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

a) valor do material, conforme composição detalhada de preços unitários da proposta de preços; 

b) valor do material constante da nota fiscal do respectivo equipamento. 


Subcláusula Quarta – O restante do pagamento dar-se-á somente quando da conclusão dos trabalhos de montagem e testes.


Subcláusula Quinta – O pagamento, mediante a emissão de qualquer modalidade de ordem bancária, será realizado desde que a CONTRATADA efetue cobrança de forma a permitir o cumprimento das exigências legais, principalmente no que se refere às retenções tributárias.


Subcláusula Sexta –
Para execução do pagamento de que trata esta Cláusula, a CONTRATADA deverá fazer constar do documento hábil de cobrança, emitido, sem rasura, em letra bem legível, em nome da CONTRATANTE, CNPJ nº 09.234.494/0001-43, o número de sua conta bancária, o nome do Banco e da Agência


Subcláusula Sétima – O documento de cobrança deverá ser entregue, pela CONTRATADA, diretamente ao(s) representante(s) da Administração, que somente atestará a execução dos serviços e liberará para pagamento, quando cumpridas todas as condições pactuadas.


Subcláusula Oitava – Havendo erro no documento de cobrança ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, ela será devolvida à CONTRATADA, pelo(s) representante(s) da Administração, e o pagamento ficará pendente até que sejam providenciadas as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a regularização da situação ou reapresentação do documento, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE.

Subcláusula Nona – No caso de eventual atraso de pagamento, mediante pedido da CONTRATADA e desde que esta não tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que o valor devido será atualizado financeiramente desde a data referida nesta Cláusula, até a data do efetivo pagamento, pelo IPCA – Índice de Preços ao Consumidor Amplo, mediante aplicação da seguinte fórmula:

AF = [ (1 + IPCA/100)N/30 –1] x VP, onde:

IPCA      =
Percentual atribuído ao Índice  de Preços ao Consumidor Amplo, com vigência a partir da data do adimplemento da etapa;

AF          =
Atualização financeira;

VP          =
Valor da etapa a ser paga, igual ao principal mais o reajuste;

N            =
Número de dias entre a data do adimplemento da etapa e a do efetivo pagamento.

Subcláusula Décima – Antes da efetivação dos pagamentos, será realizada a comprovação de regularidade da CONTRATADA no SICAF, através de consulta on-line. Se a CONTRATADA não estiver cadastrada no SICAF, deverá apresentar Certificado de Regularidade de Situação do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, Certidão Negativa de Débito junto à Previdência Social - CND, Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União e certidões negativas de débitos expedidas por órgãos das Secretarias de Fazenda do Estado e do Município.

Subcláusula Décima Primeira – Quaisquer alterações nos dados bancários deverão ser comunicadas à CONTRATANTE, por meio de carta, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA os prejuízos decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação.

Subcláusula Décima Segunda – O pagamento efetuado pela CONTRATANTE não isenta a CONTRATADA de suas obrigações e responsabilidades assumidas.

Subcláusula Décima Terceira – A CONTRATANTE, na condição de fonte retentora, fará o desconto e o recolhimento dos tributos e contribuições a que esteja obrigada pela legislação vigente ou superveniente referente aos pagamentos que efetuar e obedecidos os prazos legais.
CLÁUSULA OITAVA – DO REAJUSTE

 

O preço contratado será fixo e irreajustável.
Subcláusula Primeira – Na hipótese de o prazo de execução da obra exceder a 12 (doze) meses, contado da data da apresentação da proposta, por motivos alheios à vontade da CONTRATADA, tais como, alteração do cronograma físico-financeiro, por interesse do CONTRATANTE ou por fato superveniente resultante de caso fortuito ou força maior, o valor remanescente, ainda não pago, poderá ser reajustado de acordo com a variação do Índice Nacional da Construção Civil – INCC, Coluna 35, ocorrida no período respectivo, mediante solicitação expressa à CONTRATANTE que se reserva o direito de analisar e conceder o acréscimo pretendido, utilizando-se da seguinte fórmula:

R= V (I - I0)/ I0, onde:

R= Valor do reajuste procurado;

V= Valor constante da proposta;

I= Índice relativo ao mês do reajustamento;

I0= Índice relativo ao mês da proposta 

Subcláusula Segunda – No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo.

Subcláusula Terceira – Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

Subcláusula Quarta – Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial para reajustamento do preço do valor remanescente.

Subcláusula Quinta – Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA NONA – DA VIGÊNCIA



A vigência deste Contrato compreende o período de 540 (quinhentos e quarenta) dias, contados a partir da data de sua assinatura.



Subcláusula Única –
 A vigência poderá ser prorrogada, mediante a celebração do competente Termo Aditivo, nos termos da legislação vigente.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA



Os recursos para a execução da obra no valor de R$       (..........) estão previstos no Orçamento Fiscal a União, no Programa: 0750 – Apoio Administrativo, Ação: 04.122.0750.2000.0001 – Administração da Unidade Nacional; Natureza de Despesa: 449051.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA GARANTIA

No prazo de até 10 (dez) dias da assinatura deste Contrato e retirada da Nota de Empenho, a CONTRATADA deverá apresentar garantia correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total deste Contrato, a fim de assegurar a sua execução, na modalidade de XXXXXXX.



Subcláusula Primeira – A garantia prestada pela CONTRATADA será liberada no prazo de 10 (dez) dias úteis, após o término da vigência do Contrato, mediante a certificação pelo representante da Administração de que trata a Cláusula Quinta de que os serviços foram realizados a contento.



Subcláusula Segunda – Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente, em pagamento de qualquer obrigação, inclusive indenização a terceiros, ou reduzido em termos reais por desvalorização da moeda de forma que não mais represente 5% (cinco por cento) do valor total estimado do Contrato, a CONTRATADA se obriga a fazer a respectiva reposição, no prazo máximo de 72 (setenta e duas) horas, a contar da data em que for notificada pela CONTRATANTE.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES



No interesse da CONTRATANTE, a CONTRATADA se obriga a aceitar os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários nos serviços, nas mesmas condições contratuais, conforme disposto no art. 65, §§ 1º e 2º, da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DAS SANÇÕES



O descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas pela CONTRATADA, sem justificativa aceita pela CONTRATANTE, resguardados os preceitos legais pertinentes, poderá acarretar as seguintes sanções:

a) multa de mora no percentual correspondente a 0,5% (meio por cento), por dia de atraso na execução do serviço, a ser calculada sobre o valor da parcela que der causa, até o limite de 30 (trinta) dias, caracterizando inexecução parcial;

b) multa compensatória no percentual de 20% (vinte por cento), calculada sobre o valor da parcela que der causa, pela inadimplência além do prazo acima, caracterizando inexecução total;

c) multa de 0,01% (zero vírgula zero um por cento) calculada sobre o valor total do Contrato, por infração a qualquer cláusula ou condição pactuada neste instrumento e seus anexos;

d) advertência;

e) suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Presidência da República por prazo de até dois anos; e

f) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que seja promovida a reabilitação, perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a CONTRATADA ressarcir a CONTRATANTE pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada.

Subcláusula Primeira – A aplicação das sanções previstas neste contrato não exclui a possibilidade de aplicação de outras, previstas na Lei nº 8.666/93, incluída a responsabilização da CONTRATADA por eventuais perdas e danos causados à CONTRATANTE.
Subcláusula Segunda –
A multa deverá ser recolhida no prazo máximo de dez dias corridos, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela CONTRATANTE.

Subcláusula Terceira – O valor da multa poderá ser descontado da fatura ou do crédito existente na CONTRATANTE, em favor da CONTRATADA, sendo que, se o valor da multa for superior ao crédito existente, a diferença será cobrada na forma da lei.

Subcláusula Quarta – As multas e outras sanções aplicadas só poderão ser relevadas motivadamente e por conveniência administrativa, mediante ato, devidamente justificado, da autoridade competente da CONTRATANTE.

Subcláusula Quinta – As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis, respondendo ainda a CONTRATADA por qualquer indenização suplementar no montante equivalente ao prejuízo excedente que causar, na forma do parágrafo único do art. 416 do Código Civil Brasileiro.



Subcláusula Sexta – Em qualquer hipótese de aplicação de sanções, será assegurado à CONTRATADA o contraditório e a ampla defesa.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA RESCISÃO, CISÃO, FUSÃO E INCORPORAÇÃO


O presente contrato poderá ser rescindido pelos motivos previstos nos art. 77 e 78 e nas formas estabelecidas no art. 79, todos da Lei nº 8.666/93.

Subcláusula Primeira – A rescisão dos contratos, de acordo com o que preceituam os arts. 79 e 80 da Lei nº 8.666/93, poderá ser:

a) determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados no art. 78, incisos I a XII e XVII, da Lei nº 8.666/93;

b) amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de licitação, desde que haja conveniência para a CONTRATANTE;

c) judicial, nos termos da legislação processual.



Subcláusula Segunda – Este contrato também poderá ser rescindido, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, desde que motivado o ato e assegurados o contraditório e a ampla defesa, quando a CONTRATADA:

a) for atingida por protesto de título, execução fiscal ou outros fatos que comprometam a sua capacidade econômico-financeira;

b) for envolvida em escândalo público e notório;

 

c) quebrar o sigilo profissional;

 

d) utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, informações não divulgadas ao público e às quais tenha acesso por força de suas atribuições contratuais;

e) não prestar garantia suficiente para garantir o cumprimento das obrigações contratuais;

f) motivar a suspensão dos serviços por parte de autoridades competentes, caso em que responderá por eventual aumento de custos daí decorrentes e por perdas e danos que o CONTRATANTE, como conseqüência, venha a sofrer;

g) deixar de comprovar sua regularidade fiscal, inclusive contribuições previdenciárias e depósitos do FGTS, para com seus empregados, na forma definida neste contrato; e

h) vier a ser declarada inidônea por qualquer órgão da Administração Pública.



Subcláusula Terceira –
Fica expressamente acordado que, em caso de rescisão, nenhuma remuneração será cabível, a não ser o ressarcimento de despesas autorizadas pela CONTRATANTE e comprovadamente realizadas pela CONTRATADA, previstas no presente contrato.



Subcláusula Quarta – A rescisão, por algum dos motivos previstos na Lei nº 8.666/93, não dará à CONTRATADA direito a indenização a qualquer título, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial.



Subcláusula Quinta – A rescisão acarretará, independentemente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial por parte da CONTRATANTE, a retenção dos créditos decorrentes deste contrato, limitada ao valor dos prejuízos causados, além das sanções previstas neste ajuste, até a completa indenização dos danos.



Subcláusula Sexta – A fusão, cisão ou incorporação só será admitida quando apresentada a documentação comprobatória que justifique quaisquer das ocorrências, e com o consentimento prévio e por escrito da CONTRATANTE e desde que não afetem a boa execução deste contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS



O presente Contrato poderá ser denunciado pela CONTRATANTE mediante aviso prévio à CONTRATADA, com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias, em comunicação protocolizada ou por intermédio do Cartório de Registro de Títulos e Documentos.



Subcláusula Primeira – Constituem direitos e prerrogativas da CONTRATANTE, além dos previstos em outras leis, os constantes da Lei nº 8.666/93, que a CONTRATADA aceita e a eles se submete.



Subcláusula Segunda – A omissão ou tolerância das partes em exigir o estrito cumprimento das disposições deste Contrato ou em exercer prerrogativa dele decorrente não constituirá novação ou renúncia nem lhes afetará o direito de, a qualquer tempo, exigirem o fiel cumprimento do avençado.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA PUBLICAÇÃO



A CONTRATANTE providenciará a publicação resumida do presente instrumento, nos termos do art. 61, parágrafo único, da Lei n° 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO FORO



As questões decorrentes da execução deste contrato, que não possam ser dirimidas administrativamente, serão processadas e julgadas na Justiça Federal, no Foro de Brasília/DF, Seção Judiciária do Distrito Federal, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.



Para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado este Contrato que, depois de lido e achado de acordo, será assinado pelas partes contratantes e pelas testemunhas abaixo, dele sendo extraídas as necessárias cópias que terão o mesmo valor do original.

Brasília/DF,     

MARIA DE LA SOLEDAD B. CASTRILLO

Diretora de Recursos Logísticos da Presidência da República
CONTRATADA
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Código�
Símbolo�
Significado�
Forma e cor�
Aplicação�
�
S1�



























�
Saída de emergência�
Símbolo: Quadrado


Fundo: verde


Pictograma: pessoa correndo para esquerda ou direita em verde e fundo fotoluminescente�
Indicação das saídas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação por seta indicativa da direção da saída.�
�
�
�





��
Escada de emergência�
Símbolo: Quadrado


Fundo: verde


Pictograma: escada com seta indicativa de subida ou descida em verde e fundo fotoluminescente�
Indicação das escadas de emergência, preferencialmente utilizada em complementação com símbolo S1.�
�
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